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NOCIONES DEL IDIOMA NAHUATL. 

(Indispensables 
para la perfecta inteligencia de la pa r t e mexicana de esta obra.) 

I 

1 . — C u a n d o los m i s i o n e r o s , ( ú n i c a g e n t e m e d i a -
n a m e n t e i l u s t r a d a y e x c e l s a m e n t e e v a n g é l i c a q u e 
a c o m p a ñ ó á los f e r o c e s c o n q u i s t a d o r e s e s p a ñ o -
l e s á l a a v e n t u r e r a e x p e d i c i ó n d e México) , e s t u -
d i a r o n los i d i o m a s q u e h a b l a b a n los i n d í g e n a s -
v i e n d o q u e c a r e c í a n d e a l f a b e t o p a r a e x p r e s a r 
l a f o n é t i c a d e l i d i o m a , e m p l e a r o n e l p r o c e d i m i e n -
to r a c i o n a l d e a c o m o d a r á los son idos q u e e s c u -
c h a b a n , l a s l e t r a s d e los a l f a b e t o s e u r o p e o s . E l 
e s t ud io a t e n t o d e l a p r o n u n c i a c i ó n d e l i d i o m a 
n a h u a t l , p r i m e r o q u e e s c u c h a r o n los b e n e m é r i t o s 
f r a i l e s M o l i n a , O l m o s y o t r o s , l e s dió á c o n o c e r , 
q u e de l a s l e t r a s d e l a l f a b e t o e s p a ñ o l sólo e m p l e a -
b a n los i nd ios l a s s i g u i e n t e s : 

A. C. C H . E . H . I . L . M. N. O. P . Q. T. U. X . Y. Z . 

2 . — O b s e r v a r o n a d e m á s , q u e h a b í a dos s o n i d o s , 
d e los c u a l e s , u n o só lo p o d í a e x p r e s a r s e c o n l a s 



l e t r a s tz y e l o t r o c o n l a 9 c e d i l l a , q u e u s a b a n 
e n t o n c e s l o s e s p a ñ o l e s , y q u e h o y so lo u s a n los 
f r a n c e s e s , y á a m b o s s o n i d o s les d i e r o n e l c a r á c -
t e r d e c o n s o n a n t e s . C o n e s t a s d i ez y n u e v e le-
t r a s r e d u j e r o n á e s c r i t u r a t o d o lo q u e h a b l a b a n los 
d e s c e n d i e n t e s de T e n o c h , y d e s p r e c i a r o n , d e s g r a -
c i a d a m e n t e , e l e s t u d i o d e l o s j e r o g l í f i c o s . E m p e r o , 
l a s l e t r a s r e f e r i d a s s u f r i e r o n , a l s e r a d o p t a d a s , 
a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s q u e l e s i m p u s o e l n u e v o 
i d i o m a de q u e i b a n á s e r s i g n o s . V e a m o s e s a s 

' m o d i f i c a c i o n e s : 

3 . — A . S e p r o n u n c i a c o m o e n c a s t e l l a n o . 

4 . — C . S e p r o n u n c i a c o m o l a s c a s t e l l a n a a n -
t e s d e l a s v o c a l e s e, i, y c o m o l a c a n t e s d e l a s 
v o c a l e s a, o, u, y d e s p u é s d e t o d a s e l l a s ; e j e m . : c e , 
citli; camatl, coltic, cuahuitl; cactli, yectli, tliltic, 
occenca, puyuctic. L a c n u n c a p r e c e d e á l a l; a s í 
e s q u e l a s s i l a b a s da, ele, cli q u e s e p r o n u n c i a n 
e n a l g u n a s p a l a b r a s m e x i c a n a s , c o m o cade ( c a c -
tli) , demole ( t l emul l i ) , s o n b a r b a r i s m o s q u e i n t r o -
d u j e r o n l o s e s p a ñ o l e s a l c a s t e l l a n i z a r é s t a s y o t r a s 
p a l a b r a s . E n m u c h a s p a l a b r a s c a s t e l l a n i z a d a s 
l a c s e p r o n u n c i a c o m o g; e j e m . : Apanco, A p a n g o , 
Acultzinco, A c u l c i n g o . 

5 . — C h . S e p r o n u n c i a m á s f u e r t e q u e e n c a s -
t e l l a n o . F o r m a s í l a b a s i n v e r s a s , y e n t o n c e s , a l g u -
n a s v e c e s , s e p r o n u n c i a c o n e l m i s m o s o n i d o f u e r -
te , p e r o c o m o si e s t u v i e r a s e g u i d a d e u n a v o c a l 
e n t r e e é i; e j e m . : noquich, Mochtliltic s e p r o n u n -
c i a n noquichi y Mochitliltic. 

6 . — E . S e p r o n u n c i a c o m o e n c a s t e l l a n o . 
7 . — H . C u a n d o es i n i c i a l d e s í l a b a s e p r o n u n -

c i a c o m o e n c a s t e l l a n o , p e r o sólo s e u s a p r e c e -

d i e n d o á l o s d i p t o n g o s ua, ue, ui y á los t r i p t o n -
g o s uati, uei ó uey; e j e m . : huaequi, kuexolotl, hui-
lotl, huautli, haey. E s t a e s c r i t u r a e s m o d e r n a , y 
s e h a a d o p t a d o p o r l o s m e x i c a n i s t a s , s i g u i e n d o 
l a í n d o l e de l c a s t e l l a n o , q u e n o a d m i t e t a l e s sí la-
b a s , s ino p r e c e d i d a s d e l a h. L o s m i s i o n e r o s só lo 
t r a e n eii sus V o c a b u l a r i o s c i n c o p a l a b r a s m e x i -
c a n a s q u e e m p i e z a n c o n h, y son s i m p l e s i n t e r -
j e c c i o n e s . T o d a s l a s d e m á s q u e h o y s e e s c r i b e n 
c o n h in ic ia l , s e h a l l a n e s c r i t a s c o n v, q u e p ro-
n u n c i a b a n c o m o u v o c a l ; e j e m . . vitzo, q u e p r o n u n -
c i a b a n nitzo y q u e h o y se e s c r i b e huitzo. 

S e h a l l a t a m b i é n l a h a l fin d e s í l a b a , y e n t o n -
c e s s e p r o n u n c i a c o n a s p i r a c i ó n f u e r t e ; e j e m . : 
cuauhtla, achcauhtli, nochiquiuh, q u e s e p r o n u n c i a 
cuaujtla, achcaujtli, noclúquiuj. 

A l g u n o s g r a m á t i c o s , c o m o O l m o s , e m p l e a r o n 
l a h e n m u c h a s p a l a b r a s , só lo c o m o s i g n o e sc r i to , 
p a r a m a r c a r a l g u n a s d i f e r e n c i a s e n t r e d i c c i o n e s 
h o m ó f o n a s , ó p a r a d a r á c o n o c e r q u e u n a p a l a -
b r a h a b í a p e r d i d o a l g u n a s d e sus l e t r a s a l e n t r a r 
e n c o m p o s i c i ó n ; e j e m p l o d e l p r i m e r c a s o : tlapía, 
a q u e l g u a r d a ; tlapiah, a q u e l l o s g u a r d a n ; a q u í só lo 
se d i s t i n g u e e l s i n g u l a r d e l p l u r a l p o r l a h q u e 
l l e v a e l ú l t i m o , l a c u a l no s e p r o n u n c i a ; e j e m p l o 
d e l s e g u n d o c a s o : calhpixqui, m a y o r d o m o , se c o m -
p o n e d e calli, c a s a y d e pixqui, g u a r d a d o r ; y p a r a 
e x p r e s a r q u e calli, a l e n t r a r e n c o m p o s i c i ó n , p ie r -
d e l a s finales li, p o n e n l a h a n t e s d e l a p. E s t a 
e s c r i t u r a y a no e s t á e n uso . 

8 . — I . Se p r o n u n c i a c o m o e n c a s t e l l a n o . E n los 
V o c a b u l a r i o s y e n l a s o b r a s a n t i g u a s s e h a l l a 
m u c h a s v e c e s en l u g a r d e l a y; p e r o l a e s c r i t u r a 



m o d e r n a n o a d m i t e ta l uso; e j e m . : a n t e s s e e s c r i -
b í a vei, iuhqtii, y a h o r a s e e s c r i b e huey, yuJiqid. 

9 . — L . Se p r o n u n c i a c o m o e n c a s t e l l a n o . N u n -
c a e s i n i c i a l d e p a l a b r a . C u a n d o e s t á d u p l i c a d a 
no se p r o n u n c i a como l a 11 c a s t e l l a n a e n villa, 
s ino c o m o l a 11 l a t i n a en tól-lis, e s t o es, c o m o d o s 
l l; e j e m . : calli, c a sa , se p r o n u n c i a cal-li. 

10 .—M. S e p r o n u n c i a c o m o en c a s t e l l a n o . N u n -
c a s e e n c u e n t r a a l fin d e d i c c i ó n : l a e s c r i t u r a 
Apam, Tlapam, &. &. es v i c i o s a . 

1 1 . — N . S e p r o n u n c i a c o m o e n c a s t e l l a n o . 
C u a n d o e s t á a n t e s de l a s l e t r a s i, o, u, c, tz, y, s e 
p i e r d e e n l a p r o n u n c i a c i ó n ; e j e m p l o : se d i c e za 
oquichtin p o r zan oquichtin, za icel p o r zan icél, 
zacen p o r zan-cen. E n a l g u n o s p u e b l o s no s e o m i t e 
l a p r o n u n c i a c i ó n d e l a n. 

1 2 . — O . S e p r o n u n c i a c o m o en c a s t e l l a n o . S e 
c o n f u n d e m u c h o con l a u; u n a m i s m a p a l a b r a l a 
p r o n u n c i a n u n o s c o n o y o t r o s c o n u; e j e m . : u n o s 
d i c e n ocelotl, molli, coltic, y o t r o s d i c e n ucelutl, 
mulli, cultic. L o s m i s i o n e r o s o b s e r v a r o n q u e l o s 
m e x i c a n o s p r o n u n c i a b a n l a o y los t e z c o c a n o s 
l a u. E n t r e d o s v o c a l e s m á s b i e n d e b e e s c r i b i r s e 
u y n o o. E n l a s p a l a b r a s m e x i c a n a s c a s t e l l a -
n i z a d a s , u s a m o s l a o m e j o r q u e l a u; e j e m . : mole 
(mul l í ) zoncle ( t zun t l i ) , zoquite (zuqui t l ) , &. &. 

1 3 . — P . S e p r o n u n c i a c o m o e n c a s t e l l a n o . 

14.—Q,. L o s m i s i o n e r o s l e d i e r o n á l a q, e n l a 
s í l a b a qua, l a p r o n u n c i a c i ó n q u e t i e n e e n e l l a t í n 
y q u e t e n í a e n e l c a s t e l l a n o en e l s iglo X V I ; a s í 
e s q u e e s c r i b í a n quahuitl, quautli, quaitl, y e n l o s 
V o c a b u l a r i o s a n t i g u o s se e n c u e n t r a n e s c r i t a s c o n 
qua t o d a s l a s p a l a b r a s e n q u e e n t r a l a s í l a b a cua. 

R e m i S i m é o n h a c o n s e r v a d o e s t a o r t o g r a f í a e n s u 
N o v í s i m o D i c c i o n a r i o . A c t u a l m e n t e se u s a l a sí-
l a b a cua, y se e s c r i b e cuahuitl, cuautli, cuaitl. E n 
l a s s í l a b a s que. qui t i e n e l a q l a p r o n u n c i a c i ó n 
c a s t e l l a n a d e querer, quitar. L a s í l a b a cuo n o 
e x i s t e e n m e x i c a n o , d e s u e r t e q u e no s e e n c u e n -
t r a l a e s c r i t u r a quo de l l a t í n . 

15.—-T. Se p r o n u n c i a c o m o e n c a s t e l l a n o . S e 
c o m b i n a m u y á m e n u d o c o n l a l, e n l a f o r m a ti, 
y se h a l l a a l p r i n c i p i o y a l fin de d i cc ión ; e j e m . : 
tlalli, atl, tletl. L a t n u n c a s e h a l l a e n m e d i o d e 
d o s 11, a s í es q u e c u a n d o lo s a c c i d e n t e s d e l a 
c o m p o s i c i ó n d e l a s p a l a b r a s d a n l u g a r á e s a 
c o m b i n a c i ó n d e l e t r a s , s e s u p r i m e l a t y s e j u n -
t a n l a s d o s 11; e j e m . : calla, c a s e r í o , s e c o m p o n e 
de calli, c a s a , y d e l a pospos i c ión tía, q u e s i g n i f i c a 
a b u n d a n c i a , y a l e n t r a r e n c o m p o s i c i ó n f o r m a l a 
p a l a b r a caltla. 

16.—-U. Al p r i n c i p i o d e d i c c i ó n l a e s c r i b í a n 
los m i s i o n e r o s c o m o v y l a p r o n u n c i a b a n c o m o u 
v o c a l ; e j e m . : vacqui, vey, vlli, p r o n u n c i a b a n uac-
qui, uey, ulli. (V. n. 7.) E n m e d i o de d i c c i ó n l a 
e s c r i b í a n y p r o n u n c i a b a n c o m o u v o c a l . L a s in-
d i a s p r o n u n c i a n l a u c o m o v, a l p r i n c i p i o d e d ic-
c ión , c o m o vey, vacqui, y e n m e d i o d e d i cc ión , 
c u a n d o e s t á e n t r e dos v o c a l e s , c o m o nitla-alaua, 
nitla-álava. 

1 7 . — X . S e p r o n u n c i a c o m o l a ch f r a n c e s a ó 
c o m o l a sh i n g l e s a . E n l a s v o c e s m e x i c a n a s c a s t e -
l l a n i z a d a s s e h a p e r d i d o , c a s i e n t odas , l a x, y s e 
h a sus t i t u ido a l p r i n c i p i o d e d i c c i ó n c o n Jó c ó n S; 
e j e m . : Xalapan, J a l a p a , Xoconochco, S o c o n u s c o : 
e n m e d i o d e d icc ión , si p r e c e d e á c o n s o n a n t e , c o n 
S, c o m o Xalixco, J a l i s c o y si p r e c e d e á v o c a l , c o n 



J , c o m o axolotl, a j o l o t e , tlaxamanilli, t e j a m a n i l ; 
s in e m b a r g o , e n a l g u n a s p a l a b r a s s e c o n s e r v a l a 
x y s e p r o n u n c i a como^' , c o m o e n México, M é j i c o . 

1 8 . — Y . A n t e s d e v o c a l se p r o n u n c i a c o m o en 
c a s t e l l a n o e n l a s v o c e s ya, yegua, yo; y a l fin de 
d i c c i ó n , c o m o i v o c a l , e j e m . : huey. 

1 9 . — Z . S e p r o n u n c i a c o m o l a S c a s t e l l a n a , 
p e r o no s i l b a t a n t o . 

2 0 . — Q c e d i l l a . E n lo s V o c a b u l a r i o s a n t i g u o s 
s e e n c u e n t r a n m u c h a s p a l a b r a s e s c r i t a s c o n e s t a 
l e t r a , c o m o gacatl, 9ago . H o y t o d a s e s a s p a l a b r a s 
s e e s c r i b e n c o n 2, zacatl, zazo. 

2 1 . — T Z . S e p r o n u n c i a c o m o l a S e n e s p a ñ o l , 
p e r o m á s f u e r t e y á s p e r a . E n l a s p a l a b r a s c a s t e -
l l a n i z a d a s s e p r o n u n c i a y e s c r i b e c o m o Z, a n t e s 
de a, o, u, y c o m o C, a n t e s de e, i; e j e m . : Tzacual-
pan, Z a c u a l p a n ; tzopilotl, zop i l o t e ; Tenantzinco, 
T e n a n c i n g o . A n t e s d e i s u e l e p r o n u n c i a r s e c o m o 
ch; e j e m . : tzilacayotl, c h i l a c a y o t e ; tzintetetl, c h i n -
t e t e ( e s p e c i e d e l a g a r t i j a ) . 

2 2 . — T L . A l g u n o s h a n q u e r i d o h a c e r u n a l e t r a 
de e s t a c o m b i n a c i ó n , p e r o no lo es . A l p r i n c i p i o 
y e n m e d i o d e d i c c i ó n s e p r o n u n c i a c o m o e n l a s 
v o c e s c a s t e l l a n a s A tlas A-tldn-üco; a l fin d e dic-
c ión se p r o n u n c i a tle, l a e s e m i m u d a , e s t o es, s in 
l l e g a r á p r o n u n c i a r l a b ien ; e j e m . : atl, a g u a , atl-e. 

2 3 . — E l s a b i o D. F r a n c i s c o P i m e n t e l , en su g r a n 
o b r a , Lenguas Indígenas de México, s u p r i m i ó en 
e l a l f a b e t o n a h u a t l l a c y l a q, y l a s s u s t i t u y ó c o n 
l a a s í es q u e e s c r i b e KuaunahuaJc p o r Cuaukna-
huac, Kuautla p o r Cuauhtla; p e r o e s t a r i d i c u l a 
n e o g r a f í a no h a p r o s p e r a d o . 

I I 

2 4 — E l c a r á c t e r d i s t i n t i vo d e l i d i o m a n a h u a t l 
es l a c o m p o s i c i ó n de l a s p a l a b r a s , p u e s c o n ex-
c e p c i ó n de u n o s c u a n t o s m o n o s í l a b o s , c o m o atl. 
a g u a ; etl, f r i j o l ; maitl, m a n o ; metí, m a g u e y ; mití 
s a e t a ; cuaitl, c a b e z a ; tetl, p i e d r a ; tletl, f u e g o , v 
d e a l g u n o s d i s í l abos , c o m o eztli, s a n g r e , otli, c á - * 
m i n o , & &, t o d o s los n o m b r e s son c o m p u e s t o s . 

2 5 . — L a c o m p o s i c i ó n d e p a l a b r a s n o s e h a c e 
so lo p o r s i m p l e y u x t a p o s i c i ó n , s i no i n c o r p o r a n d o 
l a s p a l a b r a s , p a r a lo c u a l p i e r d e n l a s l e t r a s y sí-
l a b a s , y as í s e c o n s i g u e l a b r e v e d a d v e u f o n í a , y 
e l i d i o m a t o m a e l c a r á c t e r de a g l u t i n a n t e . 

2 6 — L a s p a l a b r a s s e c o m p o n e n u n i é n d o s e el 
n o m b r e c o n el n o m b r e , el a d j e t i v o , el p r o n o m b r e , 
e l v e r b o , e l p a r t i c i p i o , e l a d v e r b i o y l a posposición. ' 

2 7 . — E n lo s c o m p u e s t o s d e n o m b r e s , el p r i m e -
r o a l t e r a sus l e t r a s f i n a l e s y e l s e g u n d o no s u f r e 
n i n g u n a a l t e r a c i ó n . L a de l p r i m e r o se h a c e con -
f o r m e á l a s r e g l a s s i gu i en t e s : 

I. L o s t e r m i n a d o s e n atl, etl, itl, ( m e n o s lmitl), 
otl, utl, p i e r d e n l a s l e t r a s ti; e j e m . : cihuatl, m u j e r : 
patli, m e d i c i n a , f o r m a n l a v o z cihuapatli, med ic i -
n a de l a m u j e r ; de etl, f r i j o l , y de miUi, s e m e n t e -
r a , s e f o r m a emilli, s i e m b r a ó c a m p o d e f r i j o l ; d e 
xochitl, flor, y de tepetl, c e r r o , s a l e xochitepetl. ce-
r r o d e f lores ; d e ayotl, t o r t u g a , y tochtli, c o n e j o , 
s e f o r m a ayotochtli, c o n e j o - t o r t u g a ( a r m a d i l l o ) ; 
d e ayutl, z u m o de y e r b a s , y d e tecomatl, v a s o , s e 
f o r m a ayutecomatl, v a s o d e z u m o d e y e r b a s . 

I I . L o s n o m b r e s q u e a c a b a n e n huitl c á ¿ i í b i a n 
e s t a t e r m i n a c i ó n e n uh; e j e m . : cu'ahuitl, m a d e r a , 
y calli, c a s a , f o r m a n cuauhcalli, c a s a d e m a d e r a . 



I I I . L o s n o m b r e s q u e t e r m i n a n e n tli p i e r d e n 
e s t a s í l a b a ; e jem. : mixtli, n u b e , y coatí, c u l e b r a , 
f o r m a n Mixcoatl, c u l e b r a de n u b e ( la V í a L á c t e a ) . 

IV . L o s q u e a c a b a n e n U p i e r d e n e s t a s í l a b a ; 
e j e m . : d e mulli, guiso (mole) , y d e caxitl, v a s i j a , 
e s c u d i l l a ( c a j e t e ) , s e f o r m a mulcaxitl, e s c u d i l l a 
p a r a gu i sos (mo lca j e t e ) . 

V . L o s q u e a c a b a n e n in p i e r d e n e s t a t e r m i n a -
c ión; e j e m . : citlalin, e s t r e l l a , tepetl, m o n t e , f o r m a n 
Citlaltepetl, Mon te de l a e s t r e l l a (el v o l c á n de Ori-
z a b a . ) 

VI . Los q u e t e r m i n a n en qui c a m b i a n e s t a sí-
l a b a e n ca; e j e m . : de cocoxqui, e n f e r m o , y d e calli, 
c a s a , s e f o r m a cocoxcacalli, c a s a d e e n f e r m o s (hos-
pi ta l ) . 

VI I . A los q u e a c a b a n e n hua, e, o, y á a l g u -
nos v e r b a l e s e n i y en o, s e les a f i a d e l a p a r t í c u -
l a ca. (V. n ú m . 42. I I ) . 

2 8 . — L a s r e g l a s a n t e r i o r e s t i e n e n a l g u n a s e x -
c e p c i o n e s ; e j e m . : atl, a g u a , só lo p i e r d e e n a l g u -
n a s p a l a b r a s l a t, c o m o e n altepetl, p u e b l o ; m u -
c h o s a c a b a d o s e n itl p i e r d e n t o d a s e s t a s l e t r a s , 
c o m o cuaehuayotl, e l c u e r o d e l a c a b e z a , q u e se 
c o m p o n e d e cuaitl, c a b e z a , y d e ehuayotl, c u e r o 
( c u e r o c a b e l l u d o ) ; c u a n d o á l a s finales itl p r e c e d e 
u n a m, se c o n v i e r t e é s t a e n n, c o m o e n conchiu-
qui, f a b r i c a n t e d e ol las , q u e s e c o m p o n e d e comitl, 
ol la , y d e chiuqui, h a c e d o r , ( a l f a r e r o ) ; cuentepetl, 
c e r r o d e t i e r r a s d e l a b o r , q u e se c o m p o n e d e cue-
mitl, t i e r r a l a b r a d a , y d e tepetl, c e r r o ; p e r o si e l 
s e g u s j i o n o m b r e e m p i e z a p o r v o c a l , s e c o n s e r v a 
l a m,como e n cuematlauhtli, s u r c o d e t i e r r a . 

2 9 — E n los c o m p u e s t o s de n o m b r e y a d j e t i v o 

s e o b s e r v a n l a s m i s m a s r e g l a s , q u e en los d e n o m -
b r e y n o m b r e , y a d e m á s l a s i g u i e n t e : los q u e a c a -
b a n e n ic ó tic p i e r d e n e s t a s l e t r a s ; e j e m . : tezon-
tlalli, q u e s e c o m p o n e d e tezontle, c o s a á s p e r a , y 
de tlalli, t i e r r a . E l a d j e t i v o , p o r r e g l a g e n e r a l , ' s e 
a n t e p o n e a l s u s t a n t i v o ; p e r o v a p o s p u e s t o , c a s i 
s i e m p r e , c u a n d o s e c o m p o n e con atl; e j e m . : atl-
iztac, a g u a b l a n c a , a-huelic, a g u a s a b r o s a , al-poyec. 
a g u a s a l a d a . ' 

3 0 . — L o s p r o n o m b r e s pose s ivos e n t r a n e n com-
pos ic ión c o n los n o m b r e s , p o r y u x t a p o s i c i ó n , a n -
t e p o n i é n d o s e á e l los . 

Los p r o n o m b r e s p o s e s i v o s s o n los s i gu i en t e s : 

Mío, mi, míos, mis . 
M o T u y o , tu, tuyos , tus . 

• Suyo , su, suyos , sus . 
T o N u e s t r o , n u e s t r o s . 
A m o Muestro, v u e s t r o s . 

S u y o , sus (de el los) . 
T e D e o t ros , d e o t ro , d e á l g u i e n . 

E l n o m b r e á q u e s e u n e e l p r o n o m b r e y q u e 
c o n s t i t u y e el e l e m e n t o final de l a p a l a b r a c o m -
p u e s t a , p i e r d e a l g u n a s d e s u s l e t r a s t e r m i n a l e s , 
c o n f o r m e á l a s r e g l a s s i g u i e n t e s : 

I . L o s n o m b r e s a c a b a d o s e n alt, etl, itl,otl,utl, 
c o n v i e r t e n l a ti e n uh; e j e m . : atl, a g u a , nauh, m i 
a g u a ; tetl, p i e d r a ; moteiih, tu p i e d r a ; xochitl; flor; 
ixochíuh, su flor; xocotl, f r u t a ; toxocouh, n u e s t r a 
f r u t a ; ayutl, t o r t u g a ; amayouh, v u e s t r a t o r t u g a ; 
conetl, h i jo ; inconeuh, su h i j o (de ellos); cihuatl, 
m u j e r ; tecihuauh, m u j e r de a l g u n o . 

I I . L o s q u e t e r m i n a n en tli, li, in, p i e r d e n e s t a s 
finales; e j e m . : citli a b u e l a ; noci, teci, ici, m i a b u e l a , 



i a a b u e l a d e a l g u n o , su a b u e l a ; calli, c a s a ; mocal, 
incal, tu c a s a , su c a s a (de ellos); huitzilin, c h u p a -
m i r t o ó col ibr í ; amohuitzil, v u e s t r o col ibr í . 

E s t a s r e g l a s s u f r e n m u c h a s e x c e p c i o n e s , q u e 
n o e s n e c e s a r i o c o n s i g n a r aqu í , y q u e p u e d e n 
v e r s e en l a s g r a m á t i c a s d e Olmos y d e Mol ina . 

3 1 . — C u a n d o los p r o n o m b r e s no, mo, to, amo, 
se j u n t a n c o n n o m b r e s q u e e m p i e z a n p o r v o c a l , 
p i e r d e n la o en la m a y o r p a r t e d e los ca sos ; e j e m -
plo: nauh por noauh; ternil por toemil; nocelouh 
por noocelouh. C u a n d o l a v o c a l in i c i a l de l nom-
b r e es i, s e p i e r d e é s t a y se c o n s e r v a la o del p ro-
n o m b r e ; e j e m . : noxi, mi pié, po r nixi. C u a n d o l a 
in ic ia l de l n o m b r e e s u ó hu, no se p i e r d e n ni és-
t a s ni l a o de l p r o n o m b r e : e j e m . : mohuehueuh, t u 
t a m b o r . 

C u a n d o el p r o n o m b r e i s e j u n t a con n o m b r e 
q u e e m p i e z a po r i s e e l ide ; e j e m . : izcacautli, p a -
d re ; izcacauh, su p a d r e ; si s e a n t e p o n e á p a l a -
b r a s q u e e m p i e z a n p o r o t r a v o c a l , s e c o n v i e r t e 
e n y; e j e m . : yauh, su a g u a ; yoc, s u vino; yezo, s u 
s a n g r e . E l p r o n o m b r e in d e l a n t e d e u n a v o c a l 
ó d e m, p, s e c o n v i e r t e en im; e j em. : imizcacauh, 
su p a d r e d e ellos. E l p r o n o m b r e te, a u n c u a n d o 
se a n t e p o n g a á v o c a l e s , no p i e r d e su final; e j e m . : 
teichpuch, h i j o d e a l g u n o . 

3 2 . — L a compos i c ión de l n o m b r e con el p ro-
n o m b r e , en los t é r m i n o s q u e se h a e x p l i c a d o , e s 
f o r z o s a t r a t á n d o s e d e n o m b r e s de p a r e n t e s c o y 
d e l a s q u e d e s i g n a n p a r t e s de l c u e r p o . E n a m -
b o s ca sos el n o m b r e d e b e ir a c o m p a ñ a d o de l p ro-
n o m b r e q u e c o r r e s p o n d a ; y en el p r i m e r o , si n o 
h a y p e r s o n a á q u i e n r e f e r i r e l p a r e n t e s c o , se l e s 

a n t e p o n e el p r o n o m b r e te; e j e m . : tenan, m a d r e 
d e a l g u n o ; y en el s e g u n d o caso , si n o h a y s u j e -
to á q u i e n r e f e r i r l a p a r t e del c u e r p o , se h a c e uso 
de l p r o n o m b r e to; e j em. : duele la cabeza, s e dirá-
cocoya in totzontecon, e s to es , d u e l e n u e s t r a c a -
b e z a . 

3 3 . — E l n o m b r e se u n e a l v e r b o i n t e r p o n i é n -
d o s e e n t r e el p r o n o m b r e p e r s o n a l y el m i smo 
v e r b o y p e r d i e n d o las finales ti, tli, li, in; e j em. : 
mnaca-tlehuatza, y o a s o c a r n e ; ti-cuech tequi, tú 
c o r t a s el pe scuezo . C u a n d o l a voz de l v e r b o es 
i m p e r s o n a l , e l c o m p u e s t o se f o r m a a n t e p o n i e n d o 
el n o m b r e a l v e r b o ; e j em. : oc-namaco, s e v e n d e 
p u l q u e , q u e se c o m p o n e de octli, p u l q u e , y de na-
maco, vend ido , p a r t i c i p i o de namaca, v e n d e r . 

3 4 . — L a un ión del n o m b r e con el p a r t i c i p i o se 
v e r i f i c a c u a n d o la voz del v e r b o e s i m p e r s o n a l , 
p u e s se e x p r e s a c o n el pa r t i c ip io p a s i v o de l mis-
m o v e r b o , c o m o se n o t a en el e j e m p l o del n ú m e -
ro a n t e r i o r . H a y o t r a s c o m p o s i c i o n e s de n o m b r e 
y pa r t i c ip io , q u e no se e x p l i c a n a q u í p o r q u e n o 
s e e m p l e a n en los n o m b r e s de l u g a r . 

3 5 . — E l n o m b r e se c o m p o n e c o n e l a d v e r b i o 
a n t e p o n i é n d o s e é s t e y t o m a n d o l a s ign i f i cac ión 
d e a d j e t i v o ; e j e m . : d e nen, i n ú t i l m e n t e , y d e tía-
tolli, p a l a b r a , s e f o r m a nentlatolli, p a l a b r a s in-
ú t i les . 

3 6 . — E l n o m b r e se u n e á l a pospos ic ión , l l e v á n -
d o l a p o s p u e s t a , y po r eso á l a p a r t e de l a o r a c i ó n 
q u e en o t ros i d i o m a s se l l a m a prepos ic ión , e n el 
n a h u a t l s e le d a el n o m b r e d e posposición. 

No t o d a s l as pospos i c iones se u n e n a l n o m b r e , 
p u e s h a y a l g u n a s q u e sólo se j u n t a n c o n los p r o -



n o m b r e s , y d e é s t a s no se h a r á a q u í l a e n u m e r a -
ción. 

L a s pospos ic iones se u n e n á n o m b r e s s i m p l e s 
ó á n o m b r e s c o m p u e s t o s de l as c l a s e s q u e que -
d a n e x p l i c a d a s en los n ú m e r o s a n t e r i o r e s . Al 
u n i r s e á t a l e s n o m b r e s , p i e r d e n és tos sus l e t r a s 
finales ó l a s a l t e r a n d e l a m i s m a m a n e r a q u e 
c u a n d o se c o m p o n e n con los p r o n o m b r e s poses i -
v o s (V. n ú m s . 30, 31 y 32), con la so la e x c e p c i ó n 
d e q u e los t e r m i n a d o s en ti no t o m a n uh, s ino q u e 
p i e r d e n e s a s finales. 

3 7 . — L a s pospos i c iones q u e se e m p l e a n en los 
n o m b r e s d e l u g a r ó g e o g r á f i c o s son l a s . s i gu i en t e s : 

I . C. E s c o n t r a c c i ó n d e co y t i ene l a s m i s m a s 
s ign i f i cac iones (V.) Se u n e á los n o m b r e s t e rmi -
n a d o s en ti, s u s t i t u y e n d o á e s t a s l e t r a s ; e j em. : Te-
pee, en el c e r r o ; Oztoc, en l a c u e v a ; Macuilxochic, 
en c inco flores; c o m p u e s t o d e tepetl, oztotl y Ma-
cuilxochitl. E s t a pospos ic ión se u n e á ilhuicaíl, 
cielo, c u a n d o se h a l l a en gen i t i vo ; e j em. : ilhuicac 
citlalin, e s t r e l l a del cielo. N o se u n e á los mono-
s í l abos s ino c u a n d o e s t á n en compos ic ión ; e j e m , 
Cempoalac, en v e i n t e a g u a s ; c o m p u e s t o d e cem-
poalli, v e i n t e , y atl, a g u a . 

I (bis.) Ca . E n los n o m b r e s g e o g r á f i c o s signifi-
c a en, y g e n e r a l m e n t e h a c e los oficios de pospo-
sición, c u a n d o s i endo l a s í l a b a qui l a q u e t e rmi -
n a la p a l a b r a se c o n v i e r t e en ca, s e g ú n lo d i cho 
e n el n ú m e r o 2 7 - V I . 

I I . Co. S ign i f i ca : en, d e n t r o . No se p o s p o n e á 
d i cc iones t e r m i n a d a s en ti, con e x c e p c i ó n de tletl, 
f u e g o , con q u e se f o r m a tleco, en el f u e g o . Se u n e 
á los n o m b r e s s u s t i t u y e n d o l a s finales tli, li, in; 

S ; S ***** * 
I I I . C o p a S ign i f ica : en , h a c i a . S e c o m p o n e d e 

l a s pospos i c iones co y pa. S e u sa en m u y p o c o s 
n o m b r e s g e o g r á f i c o s , c o m o Atencopa, en la X a 

copa!en*' C°mpUeSt° dG atl> a S u a ; tentli, o r i l la ; y 
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S i 8 ' n í f l c a : s ° b r e , e n c i m a . Si se u n e 

a u n n o m b r e t e r m i n a d o en ti, no se p i e r d e n e s t a s 
finales; e j e m , Tepetlicpac, s o b r e el c e r r o Con o 
d e m á s n o m b r e s se j u n t a p r e c e d i d o d e u n a t q u e 

a r e n a , i lal-t-icpac, s o b r e l a t i e r r a . 

V . I t e c ó I t i c . Se d e r i v a d e itetl ó ititl, v i e n t r e 
S ign i f ica : d e n t r o . S e u n e á los n o m b r e s sin l a t d e 
l i g a d u r a d e pospos ic ión del n ú m e r o a n t e r i o r v los 
t e r m i n a d o s en ti no p i e r d e n e s t a s finales, e x c e p -
to tepetl q u e h a c e Tepeictic ó Tepictic, e n t r e ó 
d e n t r o de los c e r r o s (Val le) ; e j e m . f Atlictic. den -
t r o de l a g u a ; Xahüc, d e n t r o de l a a r e n a . 

VI . I x c o . S e c o m p o n e d e ixtti, c a r a , y d e l a 
pospos i c ión co, y s ign i f i ca : en la c a r a , é n la su-
pe r f i c i e . L o s n o m b r e s a c a b a d o s en ti no p i e r d e n 
e s t a s finales c o m p u e s t o s c o n e l la ; e j em. : Atlixco 
« E n la supe r f i c i e de l a g u a . » Los d e m á s s i g u e n l á 
r e g l a g e n e r a l d e l a compos i c ión ; e j e m , Xalixco, 
«en la s u p e r f i c i e d e l a a r e n a ; » c o m p u e s t o de xalíi 
y cíe ixco. 

V I I . I x p a n . S e c o m p o n e d e ixtli, c a r a , s u p e r f i c i e 
y d e l a p o s p o s i c i ó n ^ « « , y s ign i f i ca : a n t e , d e l a n t e , 
e n l a super f i c i e . L o s n o m b r e s a c a b a d o s en t i n o 
p i e r d e n e s t a s finales c o m p u e s t o s con e l la ; e j e m , 
-Tepetl-ixpan, « d e l a n t e de l c e r ro .» L o s d e m á s si-
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g u e n l a r e g l a g e n e r a l d e l a c o m p o s i c i ó n ; e j e i n . : 
Xalixpan, « E n l a s u p e r f i c i e d e a r e n a , ó f r e n t e á 
l a a r e n a . » 

V I I I . I x t l a . I x t l a n . S e c o m p o n e n d e ixtli, c a r a , 
s u p e r f i c i e , y , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l a p a r t í c u l a tía 
y d e l a pospos i c ión tlan, y s i g n i f i c a n : d e l a n t e , e n 
f r e n t e , en l a s u p e r f i c i e . S e u s a n m u y p o c o c o m o 
p o s p o s i c i o n e s . Ixtla e s t a m b i é n n o m b r e s u s t a n t i -
v o , s i g n i f i c a « l l a n u r a , » y s e u s a solo, a l p r i n c i -
p io y e n m e d i o d e d i c c i ó n ; e j e m . : Ixtlahuacan, 
Guezcomaixtlahuacan, Ixtla. 

I X . L a . V . T í a . 
X . L a n . V. T l a n . 
X I . N a h u a c . S i g n i f i c a , j u n t o , con , a l r e d e d o r ; 

e j e m . : Anahuac, « J u n t o a l a g u a » ó « R o d e a d o d e 
a g u a , » huitznahuac, ( b i z n a g a ) , « E s p i n a s a l r e d e -
d o r . » E l D i c c i o n a r i o d e l a A c a d e m i a d i c e q u e 
biznaga v i e n e d e l á r a b e bixnaca ó d e l l a t í n pas-
tinaca; p e r o no e s m á s q u e u n a z t e q u i s m o . 

X I I . N a l c o . Se c o m p o n e d e l a p a r t í c u l a nal y 
de l a p o s p o s i c i ó n co, y s i g n i f i c a : de l o t r o l a d o ; 
e j e m . : Analco, « D e l o t r o l a d o d e l a g u a ; » Atoya-
nalco, « D e l o t r o l a d o d e l r ío;» Tepexinalco, « D e l 
o t r o l a d o d e l d e s p e ñ a d e r o . » 

X I I I . N e p a n t l a . S i g n i f i c a : e n m e d i o ; e j e m . : Tlal-
nepantla, « E n m e d i o d e l a t i e r r a . » Se u s a t a m b i é n 
c o m o n o m b r e d e l u g a r ; Nepantla, p u e b l o d o n d e 
n a c i ó S o r J u a n a I n é s d e l a C r u z . 

X I V . P a . S i g n i f i c a : e n ; e j e m . : Tlaltempa, « E n 
l a o r i l l a d é l a t i e r r a ; » Acamilpa, « E n e l c a m p o d e 
c a ñ a s . » 

X V . P a n . S i g n i f i c a : e n , s o b r e ; e j e m . : Tlalpan, 
« S o b r e l a t i e r r a ; » Apan, « E n e l a g u a . » 

X V I . T l a n . S i g n i f i c a : j u n t o , e n t r e , d e b a j o ; e i e r a . : 
Acallan, « J u n t o á l a s c a ñ a s ; » Coatlan, « E n t r e l a s 
c u l e b r a s . » C u a n d o e l n o m b r e á q u e s e u n e a c a -
b a e n j> p i e r d e l a t; e j e m . : en c o m p o s i c i ó n c o n 
tlaxcalli f o r m a tlaxcallan; c o n cuauhtemalli f o r m a 
Luauhtemallan ( G u a t e m a l a ; ) c o n tullin f o r m a Tu-
llan. M u c h a s v e c e s e n t r e e l n o m b r e y l a p o s p o -
s i c ión s e p o n e l a p a r t í c u l a ti, y e n c a s i t o d o s es-
tos c a s o s s i g n i f i c a « e n t r e ; » e j e m p l o : Tecpatitlan, 
« E n t r e l o s p e d e r n a l e s ; » Cuauhtitlan, « E n t r e los á r -
bo les .» C u a n d o Man s e u n e á n o m b r e s d e p e r -
s o n a s , s i g n i f i c a : b a j o , d e t e r m i n a n d o u n a é p o c a -
e j e m p l o : México-Tenochtitlan s i g n i f i c a : « M é x i c o 
( f u n d a d o ) b a j o (el m a n d a t o ó r e i n a d o de ) Tenoch 
A e j e m p l o d e e s t e n o m b r e , s e h a n f o r m a d o , en-
t r e n o s o t r o s , a l g u n o s h í b r i d o s d e p u e b l o s m o d e r -
nos, c o m o M i n a t i t l á n , e n h o n o r d e l G e n e r a l Mina-
B a r r a g á n ti t l a n , e n h o n o r d e l G e n e r a l B a r r a g á n - ' 
P o l o t i t l á n , e n m e m o r i a d e u n S r . P o l o q u e f u n d ó 
u n p u e b l o c e r c a d e S a n J u a n de l Río. 

X V I I . T z a l a n . S i g n i f i c a : e n t r e ; e j e m . : Tepetza-
Lan, « E n t r e c e r r o s ; » Guauhtzálan, « E n t r e á r b o l e s . » 

3 8 . — A d e m á s d e l a s p o s p o s i c i o n e s h a y a l g u n a s 
p a r t í c u l a s y a u n n o m b r e s q u e , u n i é n d o s e c o m o 
s u f i j o s á l o s n o m b r e s d e l u g a r , h a c e n e l of icio de 
p o s p o s i c i ó n , y son l a s s i g u i e n t e s : 

I. C a n . S i g n i f i c a : l u g a r ; e j e m . : Michuacan, «Lu-
g a r d e los q u e t i e n e n p e c e s ; » Cacalomacan, « L u g a r 
d o n d e s e c a z a n c u e r v o s . » 

I I . C u i t l a p a n . S e c o m p o n e d e cuitla, s u c i e d a d 
y d e pan, e n ó s o b r e , y s ign i f i ca : b a s u r e r o , m u l a -
d a r ; y c o m o e s t o s l u g a r e s e s t á n g e n e r a l m e n t e 
d e t r á s d e l a s c a s a s , d e a h í e s q u e c o m o pospos i -



c íón s ign i f ique : d e t r á s , á l a e s p a l d a ; e j e m . : Te-
pecuitlapan, « D e t r á s de l c e r r o . » 

I I I . C h a n . A p ó c o p e d e chantli, q u e s ign i f i ca 
« c a s a , » « m a d r i g u e r a ; » e j e m . : Coatlichan, «Su c a s a 
d e l a c u l e b r a . » E s de a d v e r t i r q u e e s t a seudo-
pospos i c ión v a p r e c e d i d a de l p r o n o m b r e poses ivo 
i, ó d e su p l u r a l in. (V. n ú m . 16.) 

_ IV . Chi. S ign i f ica : « D e m á s a b a j o » ( i n f e r i u s ; ) 
e j e m . : Tepetenchi, « E n l a f a l d a del c e r r o d e m á s 
a b a j o . » 

V. H u a c a n . A l g u n o s a u t o r e s , e n t r e e l los el 
D r . P e ñ a f i e l , p o n e n e s t a t e r m i n a c i ó n c o m o suf i jo; 
p e r o , en n u e s t r o c o n c e p t o , i n c u r r e n en u n a in-
e x a c t i t u d , p o r q u e l a s í l a b a hua ó ua e x i s t e en los 
n o m b r e s i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e can. H a y en los 
i d i o m a s v o c a b l o s que , s in d e r i v a r s e de Verbos, 
t i e n e n la f o r m a y s ign i f i cac ión d e pa r t i c ip io s ; as í 
en el l a t ín se d ice : palliatus, « E l q u e t i e n e c a p a , » 
d e r i v a d o d e pallium, c a p a ; y en el c a s t e l l a n o se 
d i c e togado, « E l q u e t i e n e toga ,» d e r i v a d o de toga; 
anillado, e l q u e t i e n e an i l los (espec ie d e a n i m a -
les.) P u e s b i e n , en el i d ioma n a h u a t l h a y m u c h o s 
d e e s tos p a r t i c i p i o s q u e los g r a m á t i c o s l l a m a n 
a p a r e n t e s , y s e d e r i v a n de s u s t a n t i v o s p e r d i e n d o 
l e t r a s finales y t o m a d o l a s d e s i n e n c i a s hua y e, 
b a j o l a s r e g l a s s igu ien tes : 

1. a L o s n o m b r e s a c a b a d o s en ti c a m b i a n es-
t a s en hua; e j e m . : d e cihtiatl, m u j e r , s e f o r m a ci-
huahua, e l q u e t i e n e m u j e r , c a s a d o ; d e tlatquitl, 
r i q u e z a , s e f o r m a tlatquihua, e l q u e t i e n e r ique -
z a s , r ico . 

2 . a L o s n o m b r e s t e r m i n a d o s en itl p r e c e d i d a d e 
v o c a l , c a m b i a n e s t a t e r m i n a c i ó n en ye; e j e m . : d e 

maitl, m a n o , se f o r m a maye, e l q u e t i e n e m a n o s 
cent7.onmaye, ( c u a t r o c i e n t a s m a n o s ) c iento-p iés . 

3 . a Si á los n o m b r e s t e r m i n a d o s en itl n o l es 
p r e c e d e v o c a l , s e c a m b i a n u n a s v e c e s en e ó si-
g u e n l a r e g l a a n t e r i o r . P a r a los e f ec to s d e e s t a 
r e g l a , l a s s í l a b a s qu y hu s e r e p u t a n c o n s o n a n t e s ; 
e j e m . : d e cuacuahuitl s e f o r m a cuacuahue. 

4. a E n los c a s o s d e l a r e g l a a n t e r i o r , s o n m á s 
c o m u n e s los d e r i v a d o s en e, t r a t á n d o s e d e l a s 
p a r t e s de l c u e r p o , y si h a y v o c a l a n t e s d e l a ti, 
se s u p r i m e ; e j e m . : d e icxitl s e f o r m a icxe, e l q u e 
t i e n e piés; d e tzontecomatl s a l e tzontecome, e l q u e 
t i e n e c a b e z a . 

5 . a L a t e r m i n a c i ó n tli, p r e c e d i d a d e v o c a l , s e 
c a m b i a en hua; e j e m . : tilmatli h a c e tilmahua; si le 
p r e c e d e c o n s o n a n t e , p u e d e m u d a r s e en l a m i s m a 
d e s i n e n c i a , p e r o m á s c o m u n m e n t e en e; e j e m . : 
tlantli, h a c e tlane, e l q u e t i e n e d ien tes ; si l a con-
s o n a n t e es c, é s t a se c o n v i e r t e en qu; e j e m . : tlal-
ticpatli h a c e tlalticpaque, el q u e e s d u e ñ o de l m u n -
do, Dios. 

6 . a L a final li s e c o n v i e r t e en e, c o n e x c e p c i ó n 
de pilli, h i jo , q u e h a c e pilhua. 

7.a L o s n o m b r e s a c a b a d o s en qui m u d a n e s t a 
t e r m i n a c i ó n en cahua; e j e m . : tlapixqui, g u a r d i á n , 
tlapixcahua. 

8.a L o s n o m b r e s en in m u d a n e s t a t e r m i n a c i ó n 
en hua ó e n e. 

D e es tos p a r t i c i p i o s a p a r e n t e s d ice el P . Moli-
n a , « s ign i f i can el d u e ñ o ó p o s e e d o r d e a l g u -
n a c o s a p o r e l n o m b r e s ign i f i cada .» Con es tos 
p a r t i c i p i o s a p a r e n t e s se f o r m a n m u c h o s n o m b r e s 
geog rá f i cos , q u e se s u f i j a n g e n e r a l m e n t e con l a 



s e u d o p o s i c i ó n can, l u g a r ; e j e m . : Michuacan, «Lu-
g a r de los q u e t i e n e n p e c e s ; Ixtlahuacan, « L u g a r 
q u e t i e n e m u c h a s s u p e r f i c i e s ó l l a n o s , » « L l a n u -
r a s . » 

V I . L a . V . Tía. 
V I I . T e p o t z c o . S e c o m p o n e d e tepotztli, t r a s e -

r a ó e s p a l d a , y de l a p o s p o s i c i ó n co, e n ; y s igni-
fica: d e t r á s , á l a e s p a l d a ; e j e m . : Caltepot7M, « D e -
t r á s de l a s c a s a s . » 

V I I I . T í a . S i g n i f i c a a b u n d a n c i a de l a c o s a ex -
p r e s a d a p o r e l n o m b r e á q u e se j u n t a , y c o n e l l a 
s e f o r m a n los n o m b r e s c o l e c t i v o s ; e j e m . : de tetl, 
p i e d r a , s e f o r m a tetla, p e d r e g a l ; d e cuahuitl, á r -
bo l , cuauhtla, a r b o l e d a , b o s q u e ; d e tecpin, p u l g a ; 
tecpintla, p u l g u e r o ; d e zoqu i t l , lodo ; zoqu i t l a , l o d a -
za l . C u a n d o e l n o m b r e á q u e s e j u n t a , p o r l a s c o m -
b i n a c i o n e s d e l a c o m p o s i c i ó n a c a b a e n l, p i e r d e 
l a t y s e f o r m a l a d o b l e 11; e j e m . : d e xalli, a r e n a , 
s e f o r m a xal-la, a r e n a l ; d e zotolin, p a l m a , s a l e 
zotol-la, p a l m a r . 

I X . Y a n . Se u n e á los n o m b r e s c o m b i n a d o s 
c o n u n v e r b o e n s e n t i d o i m p e r s o n a l , y s i g n i f i c a 
e l l u g a r e n q u e s e e j e c u t a l a a c c i ó n d e l v e r b o ; 
e j e m . : Tlaxcál-chihualo-yan, « L u g a r d o n d e s e h a -
c e p a n , » « P a n a d e r í a ; » Al-^molo-yan, « L u g a r don-
d e m a n a e l a g u a . » A l g u n a s v e c e s s e u n e so l a -
m e n t e c o n e l v e r b o , y e n t o n c e s é s t e v a p r e c e d i -
do d e l a s p a r t í c u l a s te ó tía, s e g ú n q u e s e r e f i e r a 
á p e r s o n a s ó c o s a s ; e j e m . : te-ilpüo-yan, l u g a r 
d o n d e s e a t a ó p r e n d e á a l g u n o ( c á r c e l ) ; Tla-paco-
yan, « L u g a r d o n d e s e l a v a » ( l a v a d e r o s ) . 

39 . S i e m p r e q u e a l s u p r i m i r l a s l e t r a s finales 
d e u n a p a l a b r a p a r a c o n v e r t i r l a e n n o m b r e d e 

l u g a r , l a ú l t i m a s í l a b a s e a p o s p o s i c i ó n , no s e a ñ a -
d e l a q u e c o r r e s p o n d e r í a a l n o m b r e g e o g r á f i c o -
e j e m . : d e zan, s o l a m e n t e y d e teopantli, t e m p l o ' 
s e f o r m a e l n o m b r e de l u g a r Zanteopan, « D o n d e 
só lo e x i s t e e l t e m p l o ; » s in a ñ a d i r l a p o s p o s i c i ó n co 
q u e c o r r e s p o n d e r í a p a r a f o r m a r Zanteopanco. H a y 
a l g u n a s e x c e p c i o n e s , c o m o Apanco ( A p a n g o ) q u e 
s e c o m p o n e de apantli, c a ñ o , y d e co, e n . E s t a 
e x c e p c i ó n t i e n e l u g a r c u a n d o de n o a ñ a d i r l a pos-
p o s i c i ó n r e s u l t a c o n f u s i ó n c o n o t r o n o m b r e de 
l u g a r , c o m o e n e l e j e m p l o p r o p u e s t o , q u e s e con -
t u n d i r í a c o n Apan; q u e s i g n i f i c a « E n e l a g u a . » 

4 0 . — C u a n d o u n a p a l a b r a , a l e n t r a r en c o m p o -
s i c ión c o n o t r a , t e r m i n e e n ch, x ó z, y l a s i gu i en -
t e c o m i e n c e c o n c, tz, ch ó a;, s e p i e r d e l a l e t r a 
q u e p r e c e d e ; e j e m . : Tenechihualoyan, « D o n d e s e 
h a c e ca l ;» c o m p u e s t o d e tenextli, q u e a l e n t r a r 
e n c o m p o s i c i ó n só lo d e b e r í a p e r d e r tli, p e r o p i e r -
d e t a m b i é n l a ® p o r q u e p r e c e d e á l a ch d e chihualo. 

H I . 

4 1 . — C o n los n o m b r e s , c o n los p r o n o m b r e s , c o n 
los v e r b o s , c o n los a d v e r b i o s y a u n c o n l a s p a r -
t í c u l a s m i s m a s , se e m p l e a n a l g u n o s s u f i j o s q u e 
i n d i c a n c a r i ñ o , d e s p r e c i o , m o d o e s p e c i a l de h a -
b l a r , y q u e v a r í a n t a n t o c o m o e l c a r á c t e r y a f e c -
c i o n e s d e q u i e n l a s e m p l e a . L o s p r i n c i p a l e s s o n 
los s i g u i e n t e s : 

Tzintli ó Tzin Tontli ó Ton. 
Pil- Pol ó Pul. 
Zolli ó Zulli. Yotl ó Yutl. 

S e u n e n á l a s p a l a b r a s , s e g ú n l a s r e g l a s si-
g u i e n t e s : 



4 2 . — T Z I N T L I ó T Z I N . 
I . L o s n o m b r e s a c a b a d o s e n ti, tli, lí, in, t o j 

m a n tzintli y p i e r d e n sus finales e x p r e s a d a s ; 
e j e m . : tlacatl, p e r s o n a , h a c e Üacatzintli; yollotli, 
c o r a z ó n , yollotzintli; teocalli, t e m p l o , teocalzintli: 
citlalin, e s t r e l l a , citlaltzintli. Es to s n o m b r e s t o m a n 
l a d e s i n e n c i a tzin c u a n d o se q u i e r e d e n o t a r com-
pas ión ; e j e m . : d e ixpopoyotl, c iego , se f o r m a ix-
popoyotzin, c i e g u e c i t o . 

I I . L o s n o m b r e s a c a b a d o s en hua, e, o, y a lgu-
nos v e r b a l e s en i, o, t o m a n t a m b i é n tzintli, in te r -
p o n i e n d o e n t r e e s t a final y l a s u y a , l a s í l a b a ca; 
e j e m . : tlatquihua, r i co , tlatquihuacatzintli; topile, 
a l g u a c i l , topilecatzintli; tlacuilo, p i n t o r ó e s c r i t o r , 
tlacuilocatzintli. 

I I I . L o s n o m b r e s a c a b a d o s en qui y en c p i e r -
d e n e s t a s finales y l a s c o n v i e r t e n en ca; e j e m . : 
teopixqui, s a c e r d o t e , h a c e teopixcatzintli; chipa-
huac, l impio , chipahuacatzintli. 

IV . L o s n o m b r e s p rop ios , los a c a b a d o s e n ni, 
y huehue, v i e j o é ilama, v i e j a , t o m a n tzin; e j e m . : 
Cuauhtemoc h a c e Cuautemotzin; tepatiani, c u r a n -
dero , tepatianitzin; huehue, huehuetzin; ilama, ila-
matzin. 

V. Con es tos n o m b r e s a c a b a d o s en tzintli ó en 
tzin s e f o r m a n m u c h o s n o m b r e s d e l u g a r ó geo-
grá f i cos , t o m a n d o u n a pospos ic ión ó s eudopospo -
s ic ión, y p e r d i e n d o los p r i m e r o s l a s í l a b a tli; e j e m . : 
d e acatzintli s a l e Acatzinco; d e acapatzin, Acapan-
tzinco; de ahuehuetzintli, Ahuehuetzinco. 

VI . L o s n o m b r e s a c a b a d o s en tzintli ó tzin h a -
c e n el p l u r a l c o n v i r t i e n d o e l tzintli ó tzin en tzi-
tzintin; e j e m . : cihuatzintli, h a c e cihuatzitzintin. 

Los a n t i g u o s g r a m á t i c o s l l a m a b a n á e s tos n o m -
b r e s « r e v e r e n c i a l e s ; » p e r o los m o d e r n o s los l la-
m a n e s t i m a t i v o s , p o r q u e no sólo e x p r e s a n r e v e -
r e n c i a ó v e n e r a c i ó n , s ino l á s t i m a , t e r n u r a , a m o r , 
c o r t e s í a ó r e s p e t o , y en g e n e r a l , l a e s t i m a c i ó n ó 
r e s p e t o en s u s d i v e r s a s f a c e s . E s t a n v a r i a l a sig-
n i f i cac ión de l a s d e s i n e n c i a s tzin y tzintli, q u e el 
P. M o l i n a d ice : « á los n o m b r e s se l es a ñ a d e 
«tzin ó tzintli. Y es to a c a e c e p a r a d e n o t a r b u e n a 
« c r i a n z a , c o r t e s í a , t e r n u r a d e a m o r y a f a b i l i d a d 
« ó r e v e r e n c i a . E x e m p l o : veuentzi, v i e j o h o n r a d o . 
« I t e n p a r a d e m o s t r a r a f a b i l i d a d y m a n s e d u m b r e . 
« E x e m p l o : ychputzintli, b e n d i t a donze l l a . I t e n 
« p a r a d e n o t a r c o m p a s i ó n y p i e d a d . E x e m p l o : 
« cocoxcatzintli, e n f e r m o a l q u a l t e n e m o s b u e n a 
« v o l u n t a d y n o s c o m p a d e c e m o s del .» Al ca s t e l l a -
no se t r a d u c e n g e n e r a l m e n t e es tos n o m b r e s , em-
p l e a n d o un d iminu t ivo ; e j e m . : Acatzinco, « E n l a s 
cah i t a s ;» Teocaltzinco, « E n l a i n g l e s i t a . » Tepetzin-
tli, c e r r i t o . 

4 3 . — T O N T L I ó T O N . 

I. L o s n o m b r e s a c a b a d o s en ti, tli, li, in, to-
m a n tontli p e r d i e n d o sus finales e x p r e s a d a s , y 
s ign i f i can h u m i l l a c i ó n , m e n o s p r e c i o , a b a t i m i e n t o 
ó d e n u e s t o , y a l g u n a s v e c e s h u m i l d a d ; e j e m : te-
petl, c e r r o , h a c e tepetontli, c e r r i l l o ; apantli, z a n j a , 
apantontli, z a n j i t a \ p i l l i , n i ñ o , p i l t o n t l i , m u c h a c h o ; 
citlalin, e s t r e l l a , citlaltontli, e s t r e l l i t a , d e ú l t i m a 
m a g n i t u d . 

II . L o s n o m b r e s a c a b a d o s en hua, é, ó, y a l -
g u n o s v e r b a l e s en i, o, t o m a n t a m b i é n tontli, in-
t e r p o n i e n d o e n t r e e s t a final y l a s u y a l a s í l a b a 
ca; e j e m . : tlatquihua, r ico, h a c e tlatquihuacatontli, 



r i c a c h o ; tlacuilo, p i n t o r ó e sc r i t o r , tlacuilocatontli, 
e s c r i t o r z u e l o , p i n t a m o n a s . 

I I I . L o s n o m b r e s a c a b a d o s en qui y e n c.. p i e r -
d e n e s t a s finales y l a s c o n v i e r t e n en ca; e j e m . ; 
calpixqui, m a y o r d o m o , calpixcatontli, m a y o r d o -
mil lo . 

IV . L o s n o m b r e s p r o p i o s , los a c a b a d o s e n ni, 
ilama, huehue y los q u e c a m b i a n l a s ign i f i cac ión 
del p r i m i t i v o t o m a n ton; e j e m . : Maxtlci un r e y d e 
A t z c a p o t z a l c o , h a c e Maxtlaton;temacht,iani, m a e s -
t ro , temachtianiton, m a e s t r i l l o ; ilamaton, v e j e z u e -
la; huehueton, v i e j ec i l l o ; miztli, l eón , mizton, g a t o . 

V . L o s n o m b r e s c o m p r e n d i d o s en l a s t r e s pr i-
m e r a s r e g l a s , p u e d e n t o m a r ton c u a n d o se u s a n 
en s e n t i d o m u y d e s p e c t i v o ; e j e m . : zapatl, e n a n o , 
zapatón, e n a n i l l o ; chichi, p e r r o , chichiton. p e r r i l l o . 

VI . Con es tos n o m b r e s a c a b a d o s en tontli ó 
ton s e f o r m a n m u c h o s n o m b r e s d e l u g a r ó geo-
g rá f i cos , t o m a n d o u n a pospos ic ión ó s e u d o p o s p o -
sición y p e r d i e n d o los p r i m e r o s l a s í l a b a tli; e j e m . : 
d e tepetontli s a l e Tepetonco, « E n el ce r r i l lo ;» d e 
huehueton (se p r o n u n c i a huehueto) s e f o r m a Hue-
huetocan, « L u g a r d e v ie jec i l los .» 

V I I . L o s n o m b r e s t e r m i n a d o s en ton ó tontli; 
h a c e n el p l u r a l c o n v i r t i e n d o el ton ó tontli en to-
tontin; e j e m . : tepetontli h a c e tepetotontin; tetontli, 
p i e d r e z u e l a , h a c e tetotontin. 

4 4 . — P I L . 
I . Se u n e á los n o m b r e s s i g u i e n d o las c u a t r o 

p r i m e r a s r e g l a s q u e s e h a n d a d o p a r a ton y ton-
tli, y s ign i f i ca a m o r ó t e r n u r a , ó c o m o d ice e l 
P . Mol ina « a f a b i l i d a d ó r e g a l o ; » e j e m . : cihuapil, 

í j e l l a m u j e r ; cualpil, boni to , g r a c i osito; totolpil. 
g a l l i n i t a ; pilpil, n iñ i to h e r m o s o . 

I I . L o s n o m b r e s t e r m i n a d o s en pil h a c e n el 
p l u r a l c o n v i r t i e n d o el pil en pipil; e j e m . : ichcápü, 
o v e j i t a , h a c e ichcapipü, o v e j i t a s . 

I I I . E s t o s n o m b r e s a c a b a d o s en pil f o r m a n 
m u y p o c o s n o m b r e s d e l u g a r ó g e o g r á f i c o s , y a l 
e f e c t o t o m a n u n a pospos ic ión ó seudopospos ic ión ; 
e j e m . : d e cihuapil s e f o r m a Cihuapilco; « D o n d e 
h a y m u j e r e s h e r m o s a s ; » ó del p l u r a l cihuapipil, 
Cihuapipüco. 

E s t a d e s i n e n c i a pil no d e b e c o n f u n d i r s e c o n 
pilli, que , en compos ic ión , t i e n e la m i s m a f o r m a , 
p e r o m u y d i s t i n t a s s ign i f i cac iones ; e j e m . : Acama-
pilco s e c o m p o n e d e acatl c a ñ a , mapilli, d e d o s de 
l a m a n o , y co, en,, y s ign i f ica : « D o n d e h a y d e d o s 
d e m a n o d e c a ñ a , » es to es, p u n t e r o s d e c a ñ a ; 
Acmtlapilco s e c o m p o n e d e atl, a g u a , cuitlapilli, 
c o l a , y co, en, y s ign i f ica : «En la c o l a de l a g u a , » 
es to es, d o n d e a c a b a ó h a s t a d o n d e l l ega . 

4 5 . — P O L ó P U L . E s t a de s inenc i a , d i ce Moli-
na , « a c r e c i e n t a l a s ign i f i cac ión clel n o m b r e 
4 qu i en se pone .» Al c a s t e l l a n o se t r a d u c e em-
p l e a n d o e x p r e s i o n e s d e a u m e n t a t i v o . Su c o m p o -
sición es a n á l o g a á l a q u e h e m o s e x p l i c a d o p a r a 
l a d e s i n e n c i a pil; e j e m . : de ichtequi, l a d r ó n , se 
f o r m a ichteccapol, l a d r o n a z o ; d e ahuiani, pu t a ; 
ahuianipul, r a m e r a d e s p r e c i a b l e . 

I I . F o r m a n es tos n o m b r e s e l p l u r a l , c o n v i r -
t i endo el pol ó pul e n p o p o l ó p u p u l ; e j e m . : cihua-
pul, cihuapupul, m u j e r z u e l a s . 

I I I . Es to s n o m b r e s f o r m a n m u c h o s n o m b r e s de 
i u g a r ó g e o g r á f i c o s , a ñ a d i e n d o u n a pospos ic ión 



ó s e u d o p o s p o s i c i ó n ; e j em. : de acapul, c a ñ a g r a n -
d e ó c a ñ o t a , s e f o r m a Acapulco, « D o n d e h a y ca-
ño t a s .» Si h u b i e r a n s ab ido es to los E s p a ñ o l e s , no 
h u b i e r a n d i c h o en sus d i c c i o n a r i o s q u e A c a p u l c o 
se h a b í a f o r m a d o del la t in Aquaepulchrae, « A g u a s 
c l a r a s . » 

4 6 . — Z O L L I ó Z U L L L 

I. E s t a d e s i n e n c i a i n d i c a q u e e l o b j e t o q u e se 
d e s i g n a , h a p e r d i d o su m é r i t o po r e s t a r v i e j o ó 
d e t e r i o r a d o ; ó c o m o d i ce el P. Mol ina , « sig-
n i f i ca a l g u n a c o s a d e s p r e c i a d a , y a t r a y d a y vie-
j a ; » e j e m . : d e teeomatl, v a so , se f o r m a tecomazolli, 
v a s o v ie jo ó i n s e r v i b l e ; de arnatl, pape l , amazulli, 
p a p e l v i e j o . 

II . P a r a su compos ic ión s i g u e l a s r e g l a s d e 
pol ó pul. 

I I I . F o r m a su p l u r a l c o n v i r t i e n d o la d e s i n e n -
c ia zolli ó zulli e n zul t in ; e j e m . : amazoltin, pape -
les ó l ib ros v i e jos . 

IV . Con es tos n o m b r e s se f o r m a n m u c h o s nom-
b r e s de l u g a r ó g e o g r á f i c o s , p e r d i e n d o l a s finales 
li y a ñ a d i e n d o u n a pospos ic ión ó seudopospos i -
c ión; e j e m . : d e huautli, b l edos , y d e zulli, s e for-
m a Huauzulco. « D o n d e h a y b l e d o s v i e jos ó secos .» 

4 7 . — Y O T L ó Y U T L . Con e s t a d e s i n e n c i a se 
f o r m a n n o m b r e s a b s t r a c t o s q u e s ign i f i can el s é r 
d e l a co sa , ó lo q u e p e r t e n e c e ó es a n e x o á é l la . 
Su f o r m a c i ó n o b e d e c e á l a s r e g l a s s igu ien tes : 

I. P e r d i d a s l a s l e t r a s finales d e los s u s t a n t i v o s 
ó a d j e t i v o s , c o n f o r m e á l a s r e g l a s q u e se h a n 
d a d o p a r a l a c o m p o s i c i ó n d e los n o m b r e s (V. n ú m s , 
27 á 29), s e l e s a g r e g a yotl ó yutl; e j e m . : Teotl. 

Dios, teoyotl, d i v i n i d a d , lo p e r t e n e c i e n t e á Dios; 
zoquitl, lodo, zoquiyotl, c o s a lodosa . M a s si e l 
n o m b r e , p e r d i d a s sus finales, a c a b a enZ, e n t o n c e s 
l a y de yotl s e c o n v i e r t e e n Z; e j e m . : pilli, n o b l e 
ó h ida lgo , pillotl, n o b l e z a ó h i d a l g u í a . 

I I . C u a n d o el n o m b r e s ign i f i ca t i empo, p r e c e -
d e a l yotl l a p a r t í c u l a ca; e j e m . : cexihuitl, a ñ o ; 
cexkihcayotl, c o s a d e e s t e a ñ o . 

I I I . C u a n d o el n o m b r e e s d e r i v a d o de v e r b o , 
e l c o m p u e s t o c o n yotl s e f o r m a de la t e r c e r a per-
s o n a de l p r e t é r i t o p l u s c u a m p e r f e c t o , p e r d i e n d o 
l a o in ic ia l ; e j e m . : tlatoani, s e ñ o r ó h a b l a d o r , q u e 
se d e r i v a d e tlatoa, h a b l a r , s e f o r m a d e otlatoca, 
y q u e d a tlatocayotl, lo p e r t e n e c i e n t e a l señor ío ; 
tlaxinqui, c a r p i n t e r o , q u e se d e r i v a de tlaxima, 
c a r p i n t e a r , s e f o r m a d e otlaxinca y q u e d a tlaxin-
cayotl, lo p e r t e n e c i e n t e a l c a r p i n t e r o : tlacuilo, es-
c r i b i e n t e ó p in to r , q u e se d e r i v a de tlacuiloa, es-
c r ib i r ó p i n t a r , s e f o r m a d e otlacuiloca, y q u e d a 
tlacuilocayotl, c o s a d e p i n t o r ó e sc r ib i en te . 

IV. L o s n o m b r e s q u e a c a b a n en c t o m a n u n a a 
a n t e s de l yotl; e j e m . : ilhuicac, de l cielo, h a c e ilhui-
cacayotl, lo p e r t e n e c i e n t e a l c ie lo: cuztic, a m a r i -
llo, h a c e cuzticayotl, a m a r i l l e z . 

V. L o s n o m b r e s n a c i o n a l e s ó é tn i cos q u e a c a -
b a n en catl, s i g u e n l a p r i m e r a r e g l a , es to es, con-
v i e r t e n l a s finales ti en yotl; e j e m . : d e Mexicatl, 
M e x i c a n o , se f o r m a Mexicayotl, lo p e r t e n e c i e n t e 
á los M e x i c a n o s ó á México : d e Tlaxcaltecatl, T l a x -
c a l t e c a , s e f o r m a Tlaxcaltecayotl, co sa s d e T l a x -
c a l a ó de los T l a x c a l t e c a s . 

VI. L o s n o m b r e s d e p u e b l o s q u e a c a b a n e n 
chan ó tifian, c o m o no t i e n e n d e r i v a d o n a c i o n a l 



ó é t n i c o , t o m a n el yotl p r e c e d i d o d e ca; e j e m . : 
Cuautinchan h a c e Cuautinchancayotl; Cuauhtitlan 
h a c e Cuauhtitlancayotl. 

V I L Con es tos n o m b r e s t e r m i n a d o s e n yotl ó 
yutl, lotl ó lutl se f o r m a n n o m b r e s d e l u g a r ó g e o -
g r á f i c o s , p e r d i e n d o l a s finales ti y a ñ a d i e n d o l a 
s e u d o p o s p o s i c i ó n can, y s e t r a d u c e n , c u a n d o lo 
p e r m i t e l a í n d o l e d e l c a s t e l l a n o , e m p l e a n d o a d j e -
t i v o s t e r m i n a d o s e n oso óehudo; e j e m . : Cuauhtla-
yocan, « L u g a r b o s c o s o ; » Acayucan, « L u g a r l l e n o 
d e c a ñ a s ; Meyucan, « L u g a r l l eno d e m a g u e y e s ; » 
Citlallocan, « L u g a r e s t r e l l a d o ; » Zalmayocan, « L u -
g a r s a r n o s o , d o n d e s e p a d e c e e s t a e n f e r m e d a d . » 

I V . 

4 8 . — L o s n o m b r e s n a c i o n a l e s ó é t n i c o s s e f o r -
m a n c o n f o r m e á l a s r e g l a s s i g u i e n t e s : 

I . L o s n o m b r e s d e p u e b l o s q u e a c a b a n e n c, 
can, ó co c o n v i e r t e n e s t a s finales en catl', e j e m . : 
de Acaxic ( A c a j e t e ) s e f o r m a Acaxicatl, p e r s o n a 
d e t a l p u e b l o ; de México, Mexicatl, M e x i c a n o ; d e 
Tollocan, Tollocatl, T o l u q u e ñ o . E l p l u r a l de e s t o s 
n o m b r e s s e f o r m a p e r d i e n d o los l e t r a s ti; e j e m . : 
Mexicatl, Mexica, M e x i c a n o s ; Michuacatl, Michua-
ca, M i c h u a c a n o s , e t c . , e t c . 

I I . L o s n o m b r e s a c a b a d o s e n huacan, a d e m á s 
d e s e g u i r l a r e g l a a n t e r i o r , f o r m a n e l d e r i v a d o 
p e r d i e n d o l a s í l a b a ca? i / e j é 'm. : Culhuacan, CulJiua. 
E l p l u r a l d e é s tos s e f o r m a a ñ a d i e n d o l a s í l a b a 
que; e j e m . : Culhua, Culhuaque. 

I I I . L o s n o m b r e s a c a b a d o s e n lia ó tlan, c o n -
v i e r t e n e s t a s s í l a b a s e n tecali; e j e m . : Tlaxcálla, 
Tlaxcaltecatl; Mazatlan, Mazatecatl. E l p l u r a l de 

é s t o s e s i g u a l á los de l a p r i m e r a r e g l a . Z a c a t e -
c a s no es s ino el p l u r a l c a s t e l l a n o d e Zacateca 
p l u r a l n a h o a d e Zacatecatl, e l h a b i t a n t e de Zacd-
tlan, d e l c u a l p u e b l o s a l i e r o n l a s t r i b u s q u e po-
b l a r o n e l t e r r i t o r i o de l a c t u a l E s t a d o d e Z a c a t e -
c a s . 

I V . L o s n o m b r e s t e r m i n a d o s e n ma ó man p ie r -
d e n l a a ó an finales, y t o m a n ecatl; e j e m . : Coli-
ma, Colimecatl; Acolman, Acolmecatl. E l p l u r a l lo 
f o r m a n c o m o los d e l a p r i m e r a r e g l a . 

V. L o s q u e a c a b a n e n pa t o m a n necatl; e j e m . : 
Chilapa Ch i lapaneca t l . E l p l u r a l es c o m o e l de 
los n o m b r e s d e l a p r i m e r a r e g l a . 

VI . L o s t e r m i n a d o s en pan t o m a n ecatl; e j e m . : 
Tlalpan, Tlalpanecatl. E l p l u r a l s e a c o m o d a á l a 
p r i m e r a r e g l a . 

V I I . L o s n o m b r e s d e p u e b l o s a c a b a d o s e n chan 
ó e n titlan, no t i e n e n d e r i v a d o s é tn i cos . 

V. 

4 9 . — A l c a s t e l l a n i z a r s e los n o m b r e s g e o g r á f i -
c o s m e x i c a n o s , se h a a d o p t a d o p a r a su p r o n u n 
c i a c i ó n , l a t ó n i c a ó a c e n t u a c i ó n p r o s ó d i c a d e l 
c a s t e l l a n o ; a s í es q u e t e n e m o s n o m b r e s a g u d o s , 
c o m o C u l i a c á n , T i z a p á n , A t l i h u a y á n ; g r a v e s , 
c o m o A c ó l m a n , T l á l p a n , T l a p a c ó y a n ; y a l g u n o s 
e s d r ú j u l o s , c o m o M é x i c o . D e b e m o s a d v e r t i r q u e 
t o d o s los n o m b r e s g e o g r á f i c o s , e n e l i d i o m a n a -
h u a t l , son g r a v e s , e s t o es, d e b e a c e n t u a r s e pro-
s ó d i c a m e n t e l a p e n ú l t i m a s í l a b a . 

C E C I L I O A . R O B E L O . 



A 
d o t l D, ° . m b r e S e n u i n o e s Acaízinco. Siguien-
d c a l Dr. Peüafiel, dijimos en nuestro opúsculo Nombres 
Geográficos Mexicanos del Estado de Moretes, que AcatzZ 
co significaba ,el p e q u e ñ o J ^ « , , , p e r o e s t a i ^ e r p r e t S n 
es errónea. Es cierto que los nahoas acostumbraban p o £ r 
a a.gunos pueblos nuevos los nombres de los antiguos v 
otros por cualquier título notables; pero la hacían conse í 
j ando integro el nombre del otro pueblo y poniéndole por 
sufijo una expresión de diminutivo; así están formados 
To lantzinco y Tullantonco de Tollan; Atlant.inco d 
Atían, y Acapantzmco de Acapan. Siguiendo esta r L a 
«EL peque«o Acatla« debería ser A c a ü a t ^ ¡ T l t a l 

sión t C ° m p 0 n e d e a c a t l > c a ñ a - expre-
esto es donde hay canas ó carrizos pequeños. Acatzinco 
" o 6 ^ 6 1 S r - V l C e D t e - con t ra r ió le 

A c a h u a l c i n g o . El nombre correcto es Acahual,tzin-

m i í T r / T P 0 ; e ' 6 n m e X Í C a n o ' d e a c a h ^ (V A a 
HUALCO), de tzinth, expresión de diminutivo y de co en-
y signif.: nEn el acahualillo.« 7 ' 3 

. A c a h u a l c o . Se compone, en mexicano, de acahualli 
cierta yerba, especie de gigantón, (que no ti ne nombre en' 
castellano y se designa con el aztequismo acahual y d e T 
en; y significa: «En el acahual, .. ' 7 6 C 0 ' 

„ „ L t a * ? ? ^ ' ( 1 ) ~ E I n ° m , b r e mexicano es Acallotl, com-
atl, agua, de calldl, canal; y significa: «Canal del 

(1) Los nombres marcadados con * lo son de lugares no habitados. 



agua.11 Callotl se compone de calli, caja, casa, en general, 
receptáculo, y de la desinencia lotl. (Y. núm. 47). 

* A c a l t i t l a . - S e compone, en mexicano, de acalli, canoa, 
embarcación, y de titla, expresión de abundancia; y signi-
fica: "Dondehaymuchascanoas .n Acalli se compone de 
atl, agua, y de calli, casa, arca, etc.; y significa: i larca ó 
casa del agua. 

A e a m b a y , — E s adulteración de Acamba, que en taras-
co significa "Maguey.i' 

A c a m u c h i t l a n . — »Acatl , caña; muclú, todo; tlan, 
junto. Jun to á un lugar donde todo es cañaveral." (MA-
NUEL OLAGUIBEL. ) N O ent ra en la índole de los nombres 
mexicanos expresar una idea como la de la significación 
que le da el Sr. Olaguibel al nombre de que se trata. 
uDonde abunda la caña" ó "Donde todo es cañaveral" se 
expresa con los nombres Acatla ó Acatitlan. El nombre 
de que se t ra ta se compone de acatl, caña, muchitl (cuya 
significación no hemos podido averiguar, pero que es el 
nombre de un fruto), y de tlan, junto; y significa: " Jun to 
á los muchiles (t) de caña " Los mexicanos distinguían el 
xilotl de caña, del xilotl de árbol, llamando al primero 
acaxilotl, y al segundo, cuauhxilotl (guajilote); distinguían 
al xolotl de piedra, del de agua y del de maguey, y al pri-
mero lo llamaban texolotl ( tejolote: aztequismo), al segun-
do, axolotl (ajolote: aztequismo), y al tercero, mexolotl 
(mezolote: aztequismo). De la misma manera distinguían 
al muchitl de árbol, del de caña, y al primero lo llamaban 
cuauhnuchitl (guamuchil: aztequismo), y al segundo aca-
muchitl. Este es el que entra en el nombre Acamuchitlan. 

* A c a p e t l a h u a c a n . — S e compone, en mexicano, de 
acatl, caña ó carrizo; petlatl, estera (petate); hua, desinen-
cia que expresa tenencia ó posesión (V. núm. 38, v), y 
can, lugar; y significa: *'Lugar de los que tienen esteras 
(petates) de caüa ó carrizo." 

A c a t e i n p a . — S e compone, en mexicano, de acatl, caña; 
tentli, orilla, y pa, en; y significa: "En la orilla del caña-
Aeral.i' 

A c a t i t l a n . - S e compone, en mexicano, de acatl, caña, 
y tillan, entre; y significa: "Entre las cañas." 

A c a t l a i l . — Se compone, en mexicano, de acatl, caña, 
y tlan, cerca, y significa: "Cerca de las cañas ó carrizo*.! 

A c a x a c o . — E l Sr. Olaguibel dice que se compone de 
acatl, caña; depoxactic, cosa fofa ó esponjada, y que sig-
nifica..Canas fofas." No estamos conformas con esta com-
posición, porque la palabra debería ser Acapoxaco, pues 
no hay razón para que se pierda la sílaba po depoxactic. 
M nombre propio es Acazacac, que se compone, en mexi-
cano de acatl, caña; de zacatl, zacate, y de c, en; y signi-
ca: "Donde hay zacate de cañas... 

. í , e a x o c h i t l a n . - S e compone, en mexicano, de « « o -
chit , flor de caña, y de tlan, cerca de, y significa: ..Cer 
ca de los acasuchiles. Acaxochitlse compone de acatl, caña 
y de xochztl ó xucliitl, flor. Tal vez en este pueblo hacían 
as flores que todavía hoy forman los indios con los ta-

llos y hojas de la caña tierna, y que llaman acasúchiles. 

A c a x o c h i t l a t o n c o . —Se compone, en mexicano de 
acaxochitla, pueblo de este nombre; de tontli, expresión de 
diminutivo y de co, en; y significa: - E n el pequeño Aca-
xochitlaj . ( V . ACAXOCHITLAN.) 

AcazulcO.—Se compone en mexicano de acatl, caña-
zulttc ó zoltic, cosa vieja, y co, en; y significa: ..En las' 
cañas viejas." 

Acingo.—Corrupción de Atzinco, que se compone en 
mexicano, de atl, agua; tzintli, expresión de diminutivo 
y co, en; y significa: "En la agüita." Generalmente en 
os pueblos que llevan el nombre de Acingo (Atzinco) 

hay un pequeño manantial de agua. y 

Acocalco.—>>A, agua; coltic, cosa torcida; calli, casa; 
co, lugar. Casa donde tuerce el agua." ( M A N U E L OLAGUI-
BEL). Está muy lejos de la verdad esta interpretación. 
Acocalco se compone en mexicano, de acocalli, ..sobrado 
de casa, (P. Molina), y de co, en. Acocalli se compone de 
oco, arriba, en lo alto, y de calli, casa; así es que Acocalco 



significará: "Donde las casas están en alto« ó «Donde hay 
casas de alto.« Como en las casas de varios pisos ó altos, 
sobran las habitaciones, por eso el P. Molina traduce aco-
calli, «sobrado de casa.» 

* A c o c i l ^ (Zanja).-El nombre correcto es AcotziUa, que 
se compone, en mexicano, de acolzilli, acocil (especie de 
camaroncillo de agua dulce; (Cambarus Motectzumae), y 
de la, partícula abundancial; y significa: "Donde hay mu 
chos acociles." Acocil es un aztequismo. 

A c o c i l a p a n . — E l nombre propio es Acotzilapan, que 
se compone, en mexicano, de acotzilli, (V. ACOCILA), aco-
cil; de atl, agua; de pan, en; y significa: "En el agua de 
los acociles." 

Acocolco .—Pueblo de los lagos del Valle, donde mo-
raron los Aztecas algún tiempo, antes de la fundación de 
Tenochtitlan. 

Et im. En mexicano se compone de atl, agua; cocollic, 
reduplicati vo de coltic, torcido, y de co, en; y significa: "En 
el agua muy torcida," esto es, donde un canal daba una 
vuelta muy pronunciada. La fuerte curvatura que tiene 
el signo atl en el jeroglífico de este lugar, deja fuera de 
duda la exactitud de esta etimología. La confirma tam-
bién la autorizada interpretación que el sabio Dr. D. 
Jesús Sánchez da á la palabra Acolco, diciendo que signi-
fica: »En el lugar en que tuerce el agua.» En esta pala-
bra el segundo elemento es coltic, torcido, y en Acocolco 
es cocoltic, muy torcido. En vista de lo expuesto, no es 
de aceptarse la etimología del Sr. Dr. Peñafiel: «Lugar del 
cucullin del agua, ó en donde se recoge este producto co-
mestible.» Si cucullin ó cocolli fueran el elemento de la 
palabra, su estructura sería la siguiente: Cuculapan ó Co-
colapan, y el signo atl no estaría encorvado en el jeroglí 
fico. El Sr. Olaguibel dice que tal vez Acocolco fué Atla-
cuihuayan, hoy Tacubaya, y sirve de fundamento á esa 
creencia el hecho de que en esa población hay un riachue-
lo que tuerce su curso dando una vuelta muy pronunciada, 

A c o l c o ó A c ú l e o . — Y . ACOCOLCO. 

A c o í m a n . - - H a y cuatro pueblos que llevan este nom-
bre en el distrito de Tezcoco; pero el á que se refieren los 
jeroglíficos es el llamado de Nezahualcoyotl. E s t e p u e b b 
es muy antiguo pues en las historias aparece gobernado 
por un hijo de Tezozomoc, rey de los tepanecas, y d e s 
pues, conquistado por Nezahualcoyotl. Ademas en las 
tradiciones mitológicas figura como cuna del g é ú e r í h u 

aSS?' x e l , P r i u i e r h ° m b r e de quien ellos (los 
Acolhuas) procedían había nacido en tierra de Acó La 
que esta en término de Tezcuco dos leguas, y de México 
cinco poco más en esta manera. Dicen que estando el sol 
a la hora de las nueve, echó una flecha en el dicho térmi-
no y hizo un hoyo, del cual salió un hombre, que fué el 
primero, no teniendo más cuerpo que de los sobacos arri-
ba, y que después salió de allí la mujer entera 

' ' : 9 u e aquel hombre se decía Acul-
mattl, y q u e de aquí tomó nombre el pueblo que se dice 
Aculma, porque aculli quiere decir hombre, y maitl, mano 
ó brazo, como cosa que no tenía más que hombros y bra-
zos, ó que casi todo era hombros y brazos, porque aquel 
hombre primero no tenía mks que de los sobacos arriba 
según esta ficción ó mentira.« ( F R . JEHONIMO DI: M E N D I E ' 

Ihst; E':kí¡- páy. 81.) Este mito es una nue-
va prueba de la pobgenesia humana. 

El Sr. Orozco y Berra, teniendo presente este mito y á 
la vista el jeroglífico de Acoíman, tanto del Códice Alen-
docmo como del mapa de Quinatzin, que consiste en un 
brazo con el símbolo atl cerca de la mano, dice que la voz 
se forma de acolli, hombro, de maitl, significando el verbo 
ma cojer y el n verbal, y que A C O L M A - N significa: «En 
donde se hizo ó copió el hombre." 

El muy ilustrado y hoy ilustrísimo Sr. F. Hipólito Vera 
dice que Acoíman significa: "Objeto que no tiene más que 
hombros y brazos. Tal vez la vista del jeroglífico lo in-
dujo á fijarse en tan rara significación. 

El Sr. Olaguibel dice que pudiera traducirse: a, agua; 



eoltíc, cosa torcida; maitl, mano: Agua que se torció cor-
la mano. Cauce desviado por el trabajo del hombre. 

De todas estas etimologías, la de Mendieta es la más 
aceptable, porque tiene en su apoyo la mitología nahoa. 

Acosac .—El nombre correcto mexicano es Acozauhca, 
que se compone de atl, agua, y de cozauhqui, amarillo; y 
y significa: "En el agua amarilla. (V. núm. 27, VI . ) 

* Acoyosco .— El Sr. Olaguibel dice que significa; 
"Agujeros en el agua.» N o estamos conformes con el uso 
de la preposición »en.» (Y. AGUAÜTLA.) El nombre pro 
pió es Acoyocco, que se compone, en mexicano, de acoyoc-
tli, y de co, en; y significa: »Eu el 'agujero del agua.» 
Acoyoctli se compone de atl, agua, y de coyoctli, agujero; 
y significa »agujero del agua,» ó como traduce el P. Moli-
na: »socarreña en ribera de río, albañar ó sangradera de 
agua.» Sólo la fisiografía del lugar puede dar una idea 
distinta de la significación del nombre. 

A c t o p a i l . — E n mexicano Atocpan, comp. de atoctli, tie-
rra gruesa y fértil, y de pan, encima: »sobre tierra fértil.» 
Atoctli, de que se ha formado el aztequismo oAocle, se com-
pone dé atl, agua, y de toctli, derivado de toca, enterrar, 
como si se dijera »agua enterrada,» pues las tierras de 
esa calidad están húmedas ó como empapadas en agua. 

Desp ues de esta explicación, que tiene por fundamento 
la autorizada voz del P . Molina (Vocabulario, de la Len-
gua Mexicana), se comprenderá qué lejos de la verdad 
está lo que dice el Sr. Olaguibel en su Onomatología: »Ac, 
quien; to, nosotros) pan, sobre. ¿Quién arriba de nosotros? 
Las poblaciones que llevan este nombre, se han edificado 
generalmente en una altura.» Conocemos la hacienda de 
Actopan del Estado de Morelos, que está situada en la 
ai argén de un río. All í sólo los peces pueden preguntar: 
jQuién- arriba de nosotros? Además, topan no significa: 
arriba de nosotros, sino »nuestra bandera.» 

A c u a n t i a . — E l Sr. Olaguibel dice: que se compone de 
atl, agua, y de cuauhtla, bosque; y que significa: »Bosque 
en el agua ó junto al agua.» Aun cuando los elementos 

de la palabra tienen la significación que se les da de »a»ua» 
y de »bosque:» sin embargo, no hay nada en la palabra 
que autorice a emplear la preposición »en» ó »junto-» 
pues los nombres compuestos entrañan el régimen de no-
minativo y genitivo; así, por ejemplo, atentli se compone 
de «tí que esta eu genitivo, y de tentli, que está en nomi-
nativo, y se traduce: »orilla del agua.» Siguiendo esta re-

Acuantia se traduciría »Bosque del agua;» pero, como 
esta significación repugna ideológicamente, porque ño hay 
"bosques de agua,» resulta que la palabra no ha de ser 
propia, sino adulterada. Nosotros creemos que el nombre 
del pueblo es Ahuautla, que se compone deahuautli, hue-
vos de mosco llamado axayacatl, que, á falta de nombre 
equivalente castellano, llamamos »aguautle,» y de la par-

1 U e ^ P r e s a abundancia: y significa: »Donde 
abunda el aguautle.» Ahuautli se compone de atl, agua 
y d e h u a u t h , b edos; y significa: »bledos del agua,» por-
queros huevecillos que lo forman, se parecen, por su ta-
maño y numero, á la simiente de los bledos ó alegría. 

También puede ser el nombre del pueblo Ahuatla. que 
se compone de ahuatl, encino ó roble, y de tía, partícula 
que expresa abundancia; y significa: »Encinal ó Robledal.» 

A c n e z c o n i a c — S e compone en mexicano de atl, a<ma-
cuezcomatl, troje, y c, en; y significa: »En la troje del agua » 
Ignoramos á qué clase de depósitos de agua llamaban los 
nahoas »acuezcomatl.» De cuezcomatl se ha formado el 
aztequismo »coscomate» que es la pequeña troje que tie-
nen los indios en los patios de sus casas para guardar el 
maíz. ° 

A c u i t l a p i l c o . — S e compone, en mexicano, de atl, agua: 
cuitlapilli, cola, y co, en; y significa: »En la cola del a<>ua » 
V . AMACUITLAPILCO. 

* A e h i e h i l c o . — E l Sr. Olaguibel traduce »Filtración 
de agua » Ackichilco se compone, en mexicano de atl 
agua, c/izchiltic, colorado, y de co, en: y significa: »En el 
agua co orada.» Chichiltic es una reduplicación de chiltic, 
cosa color de chilli (chile). 



* Achichipi lcO.—"El nombre correcto mexicano es 
A chichipico, que se compone de atl, agua, y de chichipic-
tli, "gota de cosa líquida» (P. Molina), y de co, en; y sig-
nifica: »En las gotas de agua» ó »Donde gotea el agua.» 
En el pueblo de este nombre del Estado de Morelos, hay 
un chorro de agua que brota de las peñas, y que, al caer 
sobre una gran piedra, se esparce en multitud de gotitas. 
U n fenómeno semejante debe observarse en los lugares 
que llevan el nombre de Achichipico. 

* Acll i t í a . — E l Sr. Olaguibel dice que significa »Agua 
chupada ó filtrada.» »Agua chupada» se dice en mexica-
do achichintli; y como nombre de lugar sería Achichinco 
ó Chichinapan. Oreemos que Achitla es corrupción de 
Axitla, que se compone de atl, agua; de xictli, ombligo; y 
de tía, partícula que expresa abundancia; y significa: «Don-
de hay muchos ombligos de agua,» esto es, donde el agua 
corriente hace muchos remolinos. También se llama axic-
tli á los pequeños agujeros que hay en las peñas y de los 
que brota agua. V. A X I X I C . 

* A c h o l o y a n . — E s una variante de Atlichobayan. 
( Y . A T L A C H O L O A Y A N . ) 

A g u a c a t e p e c . — E s corrupción de Ahuaeatepec, que se 
compone, en mexicano, de ahuacatl, aguacate (aztequismo), 
de tepetl cerro, y de c, en; y significa: «En el cerro de los 
aguacates,» (V. AGUACATITLAN.) 

A g n a c a t i t l a n . — H a y muchos pueblos de este nombre. 
Etim. Adulteración de Ahuacatitlan, que se compone 

de ahuacatl, abreviación de ahuacacuahuitl, árbol del agua-
cate (Persea gratíssima, L.), y de titían, entre; y significa: 
»Entre los árboles de aguacate» 

Agua tepec ,—Corrupc ión de Ahuatepec, que se compo 
ne, en mexicano, de ahuatl, encino; tepetl, cerro; y c, con-
tracción de co, en; y significa: «En el monte de encinos.» 

* A h u a c u a u h t i t l a . — Se compone, en mexicano, de 
ahuatl, encina; de cuahuiü, árbol, y de titla, entre, y sig-
nifica: »Entre los árboles de encino.«' 

* A h n a c h i c h i l t i c , — Se compone, en mexicano, de 

a/rnatl, encino, y de chichiltic, colorado; y significa-
«En el encino colorado,» ó „Donde hay encinas colo-
radas.» ( V . A C H I C H I L C O ) . 

* A l l l i a t e n g o . — E l nombre propio mexicano es 
Ahuatenco, que se compone de ahuatl, encina; de ten-
th, orilla ó falda, y de co, en; y significa: «En la ori-
lla de las enemas,, i estoes, "En la falda del encinal.» 

A h n a t i t l a . — S e compone, en mexicano, de 
ahuatl, enema, y de titla, entre; y significa: "En t re 
las encinas.» 

* A h u a x m i l l i . — E l Sr. Olaguibel traduce «En 
cinal.» »En cinal ó robledal,» como dice el P. Mo-
bna, es Aahuacuauhtla, Aahuatla, Ahuaucuautla 
M nombre de que se t ra ta es AhuachmiUi, que se 
compone de ahuachtli, rocío; y de milli, campo he-
redad, sementera; y significa: »Campo que se riega 
con el rocío ó sereno.» 

* A h u e h n e c a l c o . — S e compone, en mexicano, 
de ahuehue, sabino; de calli, casa, y de co, en; y sig-
nifica: »En la casa de los sabinos.» 

* A h u e l i u e c o z t i t l a . — S e compone, en mexica-
no, de ahuehue, sabino; de coztic, amarillo, y de tía, 
seudo-posposición que expresa abundancia; y signi-
fica: »Donde abundan los sabinos amarillos.» 

A l l l i e l m e t e . — E l nombre propio mexicano es 
Ahuehue ó Ahuehueto, que se compone de atl, agua, 
y de huehue ó huehueto, viejo ó vejezuelo. «Viejos 
del agua" llamaban los nahoas k los sabinos (Taxo-
dium mucronatum, Ten.), porque crecen en la orilla 
de los ríos ó de los manantiales, viven muchos años, 
y el heno que se cría en su fronda les da el aspecto 
de un ser viviente lleno de canas. A propósito de 
esto, el Sr. Jesús Sánchez dice: «Es muy común el 
que la cima de esta planta se cubra con la falsa pa-
rásita llamada vulgarmente heno (Tillandsia usneoi-
des, L.), la cual sin duda se comparó á la cabeza cana 
de un anciano.» Fr. Francisco Ximénez, y D. Ma 



nuel Paino, haciéndose eco del primero, dicen que 
ahuehiiete es, en mexicano, ahuehuetl, y que signifi-
ca »tambor de agua." Aunque huehuetl significa 
»tambor,» como no es elemento del nombre del ár-
bol, no puede darle esa significación. 

* A l i u e t z p a u c o . (Barranca).—El Sr. Olaguibel 
traduce: »Lugar de la caída de agua.» Para que el 
nombre tuviera esa significación, debería ser: Aliuet-
zizpan ó Ahuetzizco, que se compone, en mexicano, 
de atl, agua; huetziztli, caída, pan ó co, en. Tal como 
se pronuncia hoy la palabra, nos parece una adulte-
ración del nombre que acabamos de explicar. 

A j a p u s c o . — E l Sr. F . H . Vera, dice que signifi-
ca: "Agua florida." N o sabemos de donde haya to-
mado esta significación, con la que no estamos con-
formes; porque "agua florida" se dice en mexicano 
xochiatl. El Sr. M. Olaguibel dice, que el nombre 
mexicano es Axopochco, que se compone de atl, agua; 
de xopochtli, cortedad ó pequeñez, y de co, lugar; y 
que significa: "Poca agua." L a palabra xopochtli, no 
significa "cortedad" ó "pequeñez," sino »hoyanco," 
como los que quedan donde se saca tierra para hacer 
adobes. Si el nombre genuino es Axopochco, signifi-
cará: »En los hoyancos de agua ó llenos de agua.» 
Está tan estropeado el nombre de este pueblo que 
no nos atrevemos á reconstruirlo por temor de incu-
rrir en un error. 

A j o l o a p a u . — A d u l t e r a c i ó n de Axoloapan, que 
se compone, en mexicano, de axolotl, especie de ba-
traciano que, no teniendo nombre en español, se de-
signa con el aztequismo ajolote; de atl, agua, y pan, 
en ó sobre; y significa: » E n el agua de los ajolotes.» 

A j u c h i t l a n . — E n correcto mexicano es Axochi-
tlan, que se compone de axochitl, flor del agua (de 
que se ha formado el aztequismo asuchil), y de lian; 
y que significa: »Cerca ó j u n t o a los asúchiles ó flo-
res del agua.» 

El Sr. Olaguibel t raduce : »Junto á la agua florida 

ó hermosa;» pero es errónea la traducción, porque 
»agua florida» se dice en mexicano: "xochiatl." 

Al m a y a . — " A t l , agua; maitl, mano; ya, partícu-
la verbal. Agua extendida.» ( M A N U E L OLAGUIBEL) 

Como yan (no ya, como dice el Sr. Olaguibel) sólo 
se emplea en los nombres geográficos cuando uno de 
los elementos de la palabra es verbo, en el nombre 
de que se trata, el elemento ma no debe ser el sus-
tantivo maitl, mano, sino el verbo ma, tomar, co«er, 
y significará: »Lugar donde se coge agua.» Además' 
"agua extendida" se dice en mexicano ..apatlahuac » 
y no "almaya." 

A l i n o l o y a . — E l nombre propio mexicano es Al-
moloyan, que se compone de atl, agua; de molo, voz 
impersonal de moloni, manar la fuente, y yan. lugar 
(aonde se ejecuta la acción del verbo;) y significa: 
"Lugar en que mana la fuente de agua.) 

A l t e p e t l a c . — E l Sr. Olaguibel dice que se com-
pone de altepetl, pueblo, y de ac, en; y que significa: 
"En el pueblo.» No es exacta esta interpretación, 
pues ac no significa »en.» Altepetlac se compone de 
altepetl, pueblo ó ciudad; de atl, agua, y de c, en; y 
significa: »En el agua del pueblo ó la ciudad.» 

* A m a c u a i l l l t i t l a i l . — S e compone, en mexicano, 
de amacuahuitl, árbol del papel (amacahuite ó ana-
chahu i t e : aztequismo), y de Man, entre; y significa: 
»Entre los árboles del papel ó anacahuites.» 

* A m a m a t l a .—Se compone, en mexicano, de 
atl, agua; tlamamatlatl, escalón ó grada; y significa: 
»En las gradas ó escalones de agua.» Se refiere el 
nombre á las corrientes de agua en que, por estar 
escalonado el lecho ó fondo, el agua forma también 
como gradas ó escalones que hacen rápidas. 

A m a n a l c o . — H a y la tradición de que este pue-
blo comenzó á fundarse en el siglo X V I , formán-
dolo los indios que en ciertas épocas del año acu-
dían á pescar en la laguna que se halla al O. del lu-



gar. Los primeros catequistas de aquellos indios 
fueron los franciscanos de Zinacantepec. 

E t i m . - E n mexicano Amanalco, se compone de 
amanalli, alberca, estanque de agua, jagüey, y de co, 
en: En la alberca, aludiendo acaso á dos ojos de agua 
que hay en la población, que con otras vertientes de 
los cerros alimentan la laguna. Amanalli se compo 
ne de atl, agua, y de manalli, derivado de mana, ofre-
cer, dar. Los manantiales como que dan ú ofrecen 
agua á las gentes y á los animales. 

A m a u t l a . — E l Sr. Olaguibel traduce "Agua ex-
tendida.» Ignoramos de donde pueda sacar esa tra-
ducción. »Agua extendida» es Apatlahuac ó Apa-
tlaco. No conocemos la etimología del nombre. 

A m a t e n g o . — E n mexicano es Amatenco, que se 
compone de amatl, árbol del papel ó amate, tentli, 
labio ú orilla, y co, en, y significa: »En la orilla de 
los amates." 

A m a t e p e c . - S e compone, en mexicano, de amatl, 
árbol del papel, tepetl, cerro, y c, contracción de co, 
en; y significa: "En el cerro de los amates ó árbo-
les del papel." 

A l l l t m e q n i n i . — E l nombre correcto es Ambue-
kini, que significa, en idioma mazahua: »Donde hay 
muchas tunas." Equivale al mexicano Nochtitla. 

A n g e m u r o . — S i g n i f i c a , en idioma mazahua: 
"Donde se saca lumbre." 

A m e c a m e c a . A m e c a - A m e c a . —»Lugar ó río 
de magueyes. Ameca (Y.) metí, maguey; can, lugar.» 
( E Ü F E M I O MENDOZA). 

»Amecameca-Cerca del agua, según los aboríge-
nes.» (FORTIUO H . V E R A . ) 

"A, agua; mecatl, cordel. Hilos ó corrientes de 
agua. Puede que el nombre sea Amaquemecan, como 
la llaman los cronistas, en conmemoración de uno 
de los lugares de donde decían los aztecas haber emi-
grado, como Aztlan, Ohicomoztoc, Huehuetlapalan 
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y Amaquemecan. En este caso la palabra se forma 
de amatl, planta que proporcionaba á los mexicano« 
su papel; qmmitl, manta ó capa, y can, lugar »Lu-
gar de las capas de la corteza del amatl.» ( M A N U E L 
ULAGÜIBEL.) V 

Ninguna de las cuatro etimologías es exacta- y la 
que da el Sr Mendoza revela un desconocimiento 
completo del idioma nahuatl. La segunda del Sr Ola-
guibel se acerca mucho it la verdad. El verdadero 
nombre es Amaquemecan, y se compone de amatl 
papel, qvtme, participio aparente que significa »el 
que tiene (ó usa) manta, capa ó camisa;» formado 
de quemitl, manta, capa ó camisa, y de la desinencia 
e, que expresa tenencia ó posesión (V. núm. 38 
v. 3 ), y por último, de can, lugar; y significa:'»Lu-
gar de los que tienen capas ó camisas de papel » 
esto es, donde usan ó visten capas ó camisas de fibra 
de amate. Es sabido que los indios se servían del 
amatl, como los egipcios del papirus, para escribir 
para adornar las piras funerales y para hacer cuer-
das y vestidos. 

A m e y a l c o . — S e compone, en mexicano, de atl 
agua; meyalli, manantial; derivado de meya, manar 
a fuente ó cosa semejante, y co, en; y significa: »En 

los manantiales de agua.» 

A m i a l c o . — V . AMIALTEPEC. 

A m i a l t e p e c . — L o s Sres. E. Mendoza y M. Mar-
tínez Gracida descomponen la palabra, en mexicano, 
en a m cazar, y altepetl, pueblo; y dicen que signi-
fica: »Pueblo d é l a caza.» No estamos conformes 
con esta etimología; primero, porque cuando entra 
como elemento de un nombre de lugar un verbo, co-
mo en el nombre de que se trata, ami, cazar, se usa 
el suujo yan con la voz impersonal del verbo, y sería 
Amihuayan, »Lugar en que se caza;» segundo, por-
que altepetl. pueblo, nunca entra como sufijo de los 
nombres de lugar, pues la significación de »pueblo ó 
lugar poblado» siempre va imbíbita en la posposi-
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eión que sirve de sufijo á estos nombres; tercero, por-
que la significación de »lugar ó cerro de caza,» que 
es da á este nombre, se obtiene usando otro vocablo 
propio, como Amilizcan ó Amiliztepec, compuestos 
respectivamente de amiliztli, caza ó montería, y de 
can y tepec, que expresan lugar. 

Amialtepec no es sino adulteración de Ameyalte-
pee, que se compone de AmeyaUi, fuente ó manan-
tial de agua; de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: 
"En el cerro de los manantiales ó fuentes de agua.» 
Amialco también es corrupción de Ameyalco. (V.) 

* A m o l o n c a . — S e compone, en mexicano, de 
atl, agua; de molonqui, cosa que mana, y ca, que hace 
las veces de co, en; y significa: »En el manantial.» 
(V. núrns. 27, vi y 39.) 

Amoi l i o ln l co .—Se compone en mexicano de atl, 
agua; momololo, hervidero; derivado de momoloca, 
bullir ó hervir y manar el agua en las fuentes con 
la arena, y co, en; y significa: »En los borbollones 
del agua,» estoes, »Donde mana el agua con fuerza.» 
También se da á esta clase de manantiales el nom-
bre de Momoluca ó Momoloco, "En el hervidero de 
agua.» (V.) Por haberse fundado la primitiva casa 
de Corrección, de México, en un terreno llamado Mo-
moluco, se dió después á los corrigendos el nombre 
de Momolucos. 

* A m n t l a c o . — E l Sr . Olaguibel traduce: »Ma-
guey en medio del agua... N o hemos podido descom-
poner la palabra é ignoramos su significación; pero 
creemos que la traducción del Sr. Olaguibel no es 
exacta; porque "maguey en medio del agua," se dice 
en mexicano »anepantla metí.» 

* A m a g e in c e b r a . — S i g n i f i c a en otomí »Se-
mentera de cebada.» 

* A n a ge i n c jh .—Sign i f i ca en otomí »Semen-
tera de habas.» 

* f n a 8 e i n t ey ,—Sign i f i ca en otomí ..Semen-
tera de trigo. 
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* A n a g e i n t h a . - S i g n i f i c a en otomí »Semen-
tera de maíz.» 

A n garbal lo .—Signif ica en otomí »Calvario.» 
A n a l c o . — S e compone, en mexicano, de atl, agua-

por extensión, río, de nal ó nalli (?), ribera, y dé 
co, en; y significa: »En la margen ó ribera de río-» 
pero como los pueblos ribereños de ríos se dan recí-
procamente el nombre de Analco, ha venido á si<mi-
ücar: »Del otro lado, en la otra banda del río » En 
xas grandes ciudades, como Guadalajara, Puebla, etc 
a la barriada que está al otro lado del río, se le dá 
el nombre de Analco. 

* Andaré .—Signi f ica en otomí: »Río. 
* A n e n e t z i n c o . - E I S r . Olaguibel traduce »Agua 

que corre.» Creemos que la palabra se compone, en 
mexicano, de atl, agua; de nenenqui, caminante, tzin 
expresión de diminutivo, y de co, en; y que significa: 
"Agua que camina.» Por terminar en qui la secun-
da parte de la palabra, creemos que el nombre pro-
pio es Anenencatzinco. 

* Ani t lee . -Signi f ica en idioma otomí: "Camino... 
* Ané.—Significa en idioma otomí: "Allí está.» 
* Aoz toc . (Monte).—Se compone, en mexicano 

de atl, agua, de oztotl, cueva ó caverna, y de c en' 
y significa: »En la cueva del agua.» ' ' 

* A p a c n i t l a p a . — El nombre correcto es Avan-
cuitlapan, que se compone, en mexicano de apantli 
caño ó acequia, y de cuitlapan, detrás; y significa: 
»Detras de la acequia ó del caño.» Por eufonía se 
pronuncia Apacuitlapan. (V. núm. 11). 

* A p a m p a t l a c o . — S e compone, en mexicano 
de apantli, caño ó acequia; de patlachtic, cosa ancha; 
y de co, en; y significa: » En la acequia ó caño ancho.» 
(V. núm. 40.) 

* A p a n t e n c o . — S e compone en mexicano de 
apantli. zanja ó caño, tenlli, orilla ó borde, y co, en; 
y significa: »En la orilla de la zanja.» 



* A p a i l t o n c o . — E l Sr. Olaguibel traduce «Pe-
queño lago; pero no es exacta la traducción, Apan-
tonco se compone, en mexicano, de apantli, caño, 
zanja; de tontli, expresión de diminutivo (Y. núme-
ro 43, I), y de co, en; y significa: «En el eañito.» 
Puede significar también, en sentido despectivo, «El 
pequeño Apan. 

* Apapa8CO.—El nombre propio mexicano es 
Apapatzco, que se compone de apapatzlli, manantial 
de agua, y de co, en; y significa: «En los manantia-
les de agua.» Molina dice: »Apapatztla, manantia-
les de agua.» E l Sr. Olaguibel traduce: »Donde se 
filtra el agua.» 

ApasCO-—El nombre propio mexicano es Apazco. 
El Sr. Olaguibel dice: «A , agua; palzca, exprimir. 

Donde se exprime ó escurre el agua. Lugar de filtra-
ciones. Puede venir también de apazíli, lebrillo, sea 
por la forma de algún cerro cercano, ó porque los 
habitantes se dedicaban á hacer las indicadas vasi-
jas.» Lo últ imo es probable; porque en el primer 
caso, la forma del nombre sería »Apazchihualoyan.» 
Nosotros creemos que el nombre es fisiográfico y que 
se refiere k algún depósito de agua que haya en los 
pueblos que llevan este nombre, como sucede en Acá-
jete. (Acaxitl). 

* Apatlatepitongo. (Arroyo).—El Sr. Olagui-
bel traduce «Agua que tiene pequeñas tierras.» Para 
que la palabra tuviera esta significación, debería de-
cirse »A-pan-Hal- tepi ton-co , , q U e s e compone, en 
mexicano, de all, agua; pan, en; llalli, tierra; tepiton, 
pequeño, y co, en; esto es, »En donde hay pequeñas 
tierras en el agua.» No estamos seguros de que ésta 
sea la palabra legítima, tanto menos cuanto que el 
nombre es impropio de un arroyo. 

*ApatzalC0. (Arroyo).-El Sr. Olaguibel traduce: 
»Agua delgada.» Creemos que equivoca esta pala-
bra con Apitzaco, que sí tiene esta significación. 
Apatzalco es corrupción de Apatzcalco, que se com-

pone de apatzcalli, zumo de yerbas exprimidas y de 
co, en; y puede traducirse «En el zumo de yerbas 
exprimidas;» esto es, donde hay ese zumo. Acaso la9 
aguas del arroyo están mezcladas con el zumo de 
algunas yerbas. 

A p e t l n h u a c a n . - » ^ , agua-petlatl, petate, estera-
hiM. los que tienen ó poseen; can, lugar. Lugar de 
los que poseen esteras ó tulares en el agua «—(MA-
NUEL OLAGUIBEL. ) V 

Apetlatl no significa «petate ó tular en el a<naa » 
sino petate de agua,., lo cual es absurdo. ( V ACÜAÜ-
TLA). Apetlahuacan no es sino una corrupción de 
Ar.apetlafiuacan, que se compone de a-atl, caña ó ca-
rrizo; de petlatl, estera; de hua, desinencia que ex-
presa tenencia ó posesión; can. lugar; y significa: 
«Lugar de los que tienen (usan) esteras de caña ó 
carrizo.» 

A p i p i l h u a z c o . — A , agua; pipilhoa, por la repe-
tición de la radical pi, frecuentativo del verbo piba 
(pilhua), colgar; huacqui, seco: co, lugar. Lugar don-
de el agua se cuelga, congelándose; lugar de los ca-
rámbanos.» ( M A N U E L OLAGUIBEL. ) 

Es muy fantástica la etimología anterior. «Lu»ar 
de carambanos» se dice, en mexicano: Cecetla ó Ce-
cecan. Los nahoas no empleaban palabras perifrás-
ticas, sino muy sencillas, para expresar los objetes 
de la naturaleza. Apxpilhuazco se compone de api-
ptifiuazth, que traduce Molina «cañón (canal) de 
azotea» y «arcaduz,» y de co, en; y creemos que tra-
tándose de un pueblo, puede traducirse: »En el acue-
ducto.» 

* A\)ÍZñCO.—Apitzacro se compone, en mexicano, 
de atl, agua; pitzact/.i, cosa delgada ó estrecha, y co, 
en; y significa: «En agua angosta,» esto es, «Donde 
se estrecha el agua.» por ser angosto el cauce en que 
carniua Ap.tzacco es lo contrario de Apatlaueo. 
(V. APATLACO,) También se llama Apilzactii á los 
arroyos en que corre uu hilo de agua. 



A q a i a p a n . — " A c - i a p a n . ¿T>e quién es esta agua? 
Tal vez una disputa an t igua entre poblaciones ó pré 
dios colindantes dió origen á este nombre.» (MA-
NUEL OLAGUIBKL) . N o es exacta esta etimología. 
¿De quién es esta agua? se dice en mexicano: ¡ac.qwn 
inintiaUÍ lo cual es muy distinto de Ac-iapan, que 
no significa nada en mexicano. Nosotros no hemos 
podido reconstruir la pa labra é ignoramos su etimo-
logía. 

A t a r a s q n i l l o . — » C o r r u p c i ó n de Tlalasco, como 
se lee en títulos antiguos, t ierra barrosa ó barreal." 
( M A N U E L OLAGUIBKL) . Tlalasco no es palabra me-
xicana, de suerte que á su vez ha de ser corrupción 
de otra Además, " t ierra barrosa ó barreal," se dice, 
en mexicano, Zoqvitla ó zozoquitla y tlalatl, y em-
pleadas estas palabras como nombres de Jugar, se 
diría Z'¡quilla, »Zozoquitla." Tlalapan ó Tlalaco. 
Esta última es la que más se parece á Tlalasco. 

A t f l l T l i l a c a í ' h o . - P u é h l o extinguido del antiguo 
reino de Cuauhtitlan. 

Et im.—El nombre propio mexicano es Atehuila-
caclico, que se compone de atl, acua. de tehuilacach-
tic, derivado de tehuHacachoa, dar vuelta al rededor, 
y de c.o. en; y significa: " E n el remolino ó vorágine 
de agua. 

A t e lll pa ó A t o m p a n . — S e compone, en mexica-
no, de atl. agua; teulli, labio ú orilla, y pan, en ó so-
bre; y significa: "Sobre las orillas ó márgenes del 
agua." Se da este nombre a los pueblos situados en 
las riberas de los ríos ó á orillas de las lagunas, cuan-
do no hay otro accidente Bsiográfico más notable. 

AtMiailgO.—En mexicano, At"nanco\ compuesto 
de atl, agua; tenamitl, cerca ó muro, y co, en, y sig-
nifica: "En el muro ó pared de agua." Los nahoas 
dallan generalmente el nombre de atenanco á los 
pueblos que están cerca de un río invadeable, que 
forman como un muro de agua. El Sr. Martínez 
Gracida traduce: »Lugar de la presa de agua;" pero 

no estamos conformes con esta interpretación, por-
que los nahoas expresaban esa idea con las palabras 
aizacan attlaízacUtli, inic moconehuaz. Tamb én 
debe ad vertirse queatenamiU, por sí solo, significa 
"ala de tejado.» ó "antepecho de azotea" P Mol í 
na); pero no creemos que éste sea el elemento de 

depueblo'. P ° r q U e n ° S P a r 6 C e Í m p r 0 p i ° p a r a , 1 0 m b r e 

lugares'. '^* A t e a C O ' - N o m b r e común á muchos 

E t i m . - E n mexicano Ateneo, compuesto de atl 

agua / I a b l o ü ¡ | k c o H , 
la orilla del agua » E*te nombre se da, 'como el de 
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nos ó a orillas de las lagunas, cuando no hay otro 
accidente fisiográfico más notable. 

* Atepitoneo.-Se compone, en mexicano, de 
atl, agua; teptlon, cosa pequeña ó poca cosa, y r.o 
en; y sigmfica: »En la agüita," esto es, " D o n d / h a ; 
poca agua.» " 

* A t e p o l z c o . (Monte).—Se compone, en mexi-
cano, de atl, agua, y de tepozco. detrás ó á la e S p a L 
da, y significa: » Detrás del agua.» (V.núm. 38, V I í ) 
Las poblaciones que llevan este nombre, general-
mente están situadas en la márgen de un río ó de 
una laguna; de suerte que, propiamente, significa 
Atepozco o Atepuzco, »Del otro lado del río ó de la 
laguna.» 

* AtPZCa.—El nombre propio es Atezcapan que 
se compone, en mexicano, de atezcatl, charco de a^ua' 
y pan, en ó sobre; y significa: "En los charcos ó" en 
el charco.» (V. A T L Z C A P A N ) . 

El Sr. Olaguibel traduce "Lugar de agua que bri-
Ha," pero no es exacta esta traducción. (V Axo 
TLAN.) V • U 

. . f f " ? ' " ? C O m p 0 n e ' e n raexican-agua, tezcatl, piedra pulida roja que significa espejo 



para mirars", y de pan, en, sobre; y significa: »En 
el espejo de agua;» esto es, »En el charco ó ppquefio 
lago.» Llamar á un charco »espejo de agua» ¡qué 
Cosa t an natural y tan bella! 

A t i c p a . A t i c p a c . — H a y muchos pueblos que 
llevan este nombre. 

Et im.—El nombre correcto mexicano es Atlicpac, 
que se compone de atl, agua, y de icpac, encima; y 
significa: »Encima del agua.» Es un nombre muy 
propio para designar poblaciones lacustres. 

* A t i t a l a q n i a . A t l i c a l a q n i a n . — El nombre 
correcto mexicano es A Vicalacoayan, que se compo-
ne de atl. agua; i, su (V. núm. 30); calacoayan, en-
t rada ; derivado de calaquia, entrar; y significa: »Su 
ent rada del agua.» Si la entrada consiste en que el 
agua desaparezca en un subterráneo, como sucede 
en algunos ríos, entonces puede traducirse: »Donde 
ge hunde el agua,» y el nombre propio es AtUi-
calaquian. 

A t i z a p a n . — S e compone, en mexicano, de atl, 
agua; tizatl, t ierra blanca colorante que se designa 
an castellano con el azteqnismo »tizate» ó »tizar,» 
y pan, en ó sobre; y significa: »En agua blanca ó de 
tizar.» 

A t í a . — D e b e ser apócope de algún nombre mexi-
cano, porque, aun cuando podría descomponerse en 
atl. agua, y tía, partícula que expresa abundancia, 
y significa »Donde abunda el agua;» sin embargo, no 
ee usa tal vocablo, sino ntitlan. El Sr. Olaguibel no 
t rae la etimología de Alia. 

* A t l a e o m u l c o . — S e compone, en mexicano, de 
atlacomulli. pozo, y de co, en; y significa: »En I03 
pozos.» Atlacomulli se compone de atl, agua, y de 
tlacomulli, hoyo grande ó barranco. 

* A t l a c h i h n l a . — E l Sr. Olaguibel traduce 
"Donde tuerce la barranca;» pero no estamos confor-
mes con esta interpretación. Para que significara el 

vocablo tal cosa, su estructura debería ser Atlauh-
coloayan. Nosotros creemos que es una corrupción 
de Atlacuihuayan, que se compone de atlacui sacar 
agua de pozo ó de jagüey, ó ir por agua al río; de 
hua inflexión que expresa la voz impersonal del 
verbo, y de yan, seudoposición que expresa el lugar 
donde se ejecuta la acción del verbo; y significa-
»Lugar donde se saca agua del pozo, ó donde se va 
por agua al río.» No debe confundirse esta palabra 
con Atlacuihuayan, nombre genuino de Tacubaya. 

A t l a c h o l o a y a n . — E l vocablo correcto es Atli-
choloayan, que se compone, en mexicano, de atl 
agua; t, su; choloayan, chorreadero ó escurridero- y 
significa: »Donde está el escurridero ó chorredero del 
agua.» En las haciendas del Estado de Morelos se 
Uaman achololea (atlichololiz, chorro del agua) á los 
residuos del agua que corre por los surcos de las se-
menteras de riego. 

El jeroglífico de este pueblo consiste en una pata 
de gato montés ó tigre que afianza el signo atl, a<rua 
que produce la escritura ideográfica del verbo cho-
loa, chorrear. El Dr. Peñafiel interpreta imperfecta-
mente el jeroglifico cuando traduce: »En la catara 
ta.» Los chorros de un campo de riego no forman 
una catarata, m en el pueblo de Atlacholoaya hay 
caída de agua que se parezca á una catarata. Esta 
se llama, en mexicano, ahuetziztli. 

A t l a h u i t e . — " A t l a t l , ballesta; huitz, espina. Fle-
chas de ballesta.» ( M A N U E L OLAGUIBEL). Huitztli 
(no huitz) significa »espina.» Flecha es mitl; así es 
que »flecha de ballesta» se dice athmitl. Nosotros 
creemos que Atlahuite es una adulteración de Atlauh-
th, barranca grande, ó de Atlauhtic, lugar barran-
COSO. 

* A t l a j o m u l c o . - E l Sr. Olaguibel traduce »Rin-
cón de tierra en el agua.» Es errónea la traducción. 
El vocablo genuino es Atlauhxomulco, que se com-
pone, en mexicano, de atlauhxomulli, quebrada de 



monte (Molina), y de co, en; y significa: "En la que-
brada del monte." Atlauhxomulli se compone de 
atlauhtli, barranca, y de xomulli, rincón; y significa: 
«rincón de la barranca;» y como esos rincones ó sea 
la cabeza de las barrancas hacen una quebradura en 
los cerros, por eso se t raduce »quebradura de monte.» 

A t l a m a j a c . — E l nombre correcto mexicano es 
Atlamaxac ó Amaxac, que se compone de atlamaxac-
tli ó amaxactli, »lugar en que se divide el río en 
muchas partes, en arroyos ó acequias» (P. Molina), 
y de la posposición co, en, que está suplida con la c, 
de la sílaba xac, según lo expuesto en el número 39; 
y significa, en términos generales: " E n la horcaja-
dura del agua," esto es, »Donde se divide el agua.» 
Atlamaxactli ó amaxactli se compone de a ti, agua, 
y de maxactli ó tlamaxactli, horcajadura. El Dr. Pe-
ñafiel, al explicar esta etimología, dice que maxac 
significa »entre mis piernas;. ' pero esto no es exacto. 
E l P. Molina le da esta significación pero en la for-
ma nomaxac, que se compone de no, pronombre po-
sesivo que significa »mí,» y de maxactli, horcajadu-
ra; de suerte que la significación directa, es, »en mi 
horcajadura; y como la horcajadura del hombre la 
forman las piernas, de ahí es que pueda traducirse 
nomaxac, »entre mis piernas.» También se dice:mo-
maxac, »entre tus piernas;» imaxac, »entre sus pier-
nas de él;» temaxac, en t re las piernas de alguno.» 

A t l a m a l o y a i l . — S e compone, en mexicano, de 
atlamalo, voz impersonal de atlama, cazar con ba-
llesta, y de yan, lugar (donde se ejecuta la acción 
del verbo); y significa: »Lugar donde cazan con ba-
llesta.» Atlama se compone de atlatl, ballesta, y de 
ma, cazar ó cautivar, 

A t l a m i c a . — S e compone, en mexicano, de atlan, 
en el agua, y de micqui, muerto, todo lo cual signi-
fica: »muerto en el agua,» esto es, »ahogado.» Al 
formar estas palabras u n nombre de lugar, debería 
añadírsele la posposición co, en; pero como las pala-

i>ras acabadas en qui, al entrar en composición mu-
dan la sílaba qui en ca, (núm. 27, YI ) el compuesto 
seria Atlamiccaco, y quedaría la posposición co des-
pués de la posposición c«, en; y hemos dicho (núme-
ro o9) que en ese caso no se añade la posposición 
Así pues, el nombre correcto es Atlammicca, «Lu-
gar de ahogados.» El Sr. Olaguibel hace observar 
que en un pueblo del Estado de México, que lleva 
este nombre, ha habido muchos ahogados por las fre-
cuentes inundaciones que ha sufrido. 

A t l a p a n g o . — E l nombre propio es Atlapanco, 
que se compone de atl, agua, de tlapantli, azotea ó 
terrado, y de co, en; y significa: »Azotea ó techo de 
agua.» Se da el nombre de atlapantli, á las caídas 
de agua que forman como cortina ó techo, bajo el 
cual pueden estar los espectadores. De tlapantli se 
na formado el aztequismo «tapanco.» 

A t l a p u l e o — " A t l a l l i , tierra fangosa; poloa, ver-
bo que significa destruir; co, lugar. Donde se des-
truyeron las tierras bajas ó fangosas. Puede también 
dar a entender la destrucción por medio del a<*ua 
l a i n u n d a c i ó n . » (MANUEL OLAGUIBEL). T a l v e z se -
ducido el Sr. Olaguibel por la etimología que dan 
de Acapulco los Sres. Orozco y Berra y E. Mendoza, 
hizo una interpretación semejante del nombre de 
Atlapuleo; pero ésta es tan errónea como aquella. 
Atlalli no significa »tierra fangosa,» sino »tierra de 
regadío;» pero suponiendo que esa fuera su signifi-
cación, al entrar en composición sólo debería perder 
las finales li, y formar la palabra Atlalpulco. Ade-
más, si la sílaba pul es un elemento del verbo poloa, 
destruir, entonces el nombre no estaría sufijado con 
la posposición co, sino con la seudo-posposición yan, 
y el nombre sería Atlalpoloayan. (V. núms. 33, 38, 
IX . ) 

En nuestro concepto, Atlapuleo se compone, en 
mexicano, de atlatl, especie de ballesta; de pul, de 



sínencia que expresa aumento (V. núra. 45), y de 
co, en; y significa: »Donde hay ballestas grandes." 

* A t l a t e n c o . — El Sr. Olaguibel traduce "A ori-
llas del agua." No es más que una adulteración de 
Atlauhtenco. (V.) »A orillas del agua" se dice 
Ateneo. 

A t l a t l a u h c a . — E n mexicano, se compone de atl, 
agua, tlatlahuqui, rojo, bermejo, y de la posposición 
ca, lugar; y significa: "Lugar de agua roja ó colora-
da." Él jeroglífico de este pueblo es la sección ver-
tical de un apantli ó caño de agua roja. Las tierras 
de color rojo que circundan el pueblo de Atlatlauh-
can (lo que se puede observar por los viajeros del 
ferrocarril de Morelos, desde el pueblo de Nepan-
tla), deben enrojecer las aguas de aquellas barrancas. 

Algunos creen (y yo lo dije en la primera edición 
de mi opúsculo, Nombres Geográficos del Estado de 
Morelos), que Atlatlauhcan significa »Lugar de ba-
rrancas;» pero esto es un error; porque barranca es 
atlauhtli, y lugar barrancoso es Atlauhtla. 

En el Estado de México hay otro pueblo del mis-
mo nombre, que antes de la conquista era cabecera 
de una gran comarca que obedecía al cacique de Te-
nantzinco, hasta que Axayacatl los sujetó al impe-
rio de México, imponiéndoles de tributo maíz, hue-
vos, gallinas y mantas de iztli. 

Refiriéndose á este pueblo de Atlatlauhca, dice 
Gaspar de Solís: » . . . .toma su nombre de un ma-
nantial cercano, á manera de pozo, y de agua ama-
rilla que corre todo el afio por un arroyo; con esa 
agua curaban á los heridos en la guerra, y allí arro-
jaban los cadáveres para que fueran devorados por 
los pájaros. El pozo á que se refiere Gaspar de Solís, 
ha de haber sido rojo y no amarillo, porque atlatlauh-
qui es agua roja ó colorada, como lo demuestra la 
pintura del jeroglífico. 

A t l a t o n g o . — E l nombre correcto es Atlatonco, 

que se compone, en mexicano, de atlatl, especie de ba-
llesta, de tontli, expresión de diminutivo, y de co en-
y significa: »En las pequeñas ballestas,» esto es,' 
donde las hacían ó las usaban. (V. ATLAPULCO). El 
Sr. Olaguibel dice que se compone de a, agua; tía, 
tierra; ton, de tepiton, pequeño, y de co, lugar, y que 
significa: »Pequeña tierra en el agua.» Esta des-
composición es inaceptable. 

A t l aza lpan .—"At lá ia l l i , agua arrojada, caída de 
agua; pan, sobre. Sobre la caída de agua. (MANUEL 
OLAGUIBEL). Sin impugnar la etimología, porque 
nos es desconocida la palabra atlazalli, sólo haremos 
observar que en mexicano »caída de agua» se dice 
ahuetziliztli. 

A t l a u h t e n c o . — S e compone, en mexicano, de 
atlauhtli, barranca grande; tentli, orilla, y co, en; j 
significa: »En la orilla de la barranca grande.,i 

* A t l a u h t i c . - E l Sr. Olaguibel traduce »Barran-
ca;» pero no es exacta la traducción, porque »ba-
rranca» es atlauhtli, y atlauhtic es adjetivo y signi-
fica »barrancoso;» así es que Atlauhtic, nombre geo-
gráfico, significará: »Lugar barrancoso.» 

A t l a u t l a . — S e compone, en mexicano, de atlauh-
tli, barranca, y de tía, partícula abundancial; y sig-
nifica: i.Lugar barrancoso.» 

* A t l a u t l a c o , — E l Sr. Olaguibel traduce »Lugar 
de la barranca;» pero no es exacta la traducción. El 
nombre que tiene tal significación es Atlauhco, que 
se compone, en mexicano, de atlauhtli, barranca 
grande, y de co, en. El del artículo es Atlatlauhca, 
que se compone de atl, agua; tlatlauhqui, colorado, 
y ca, en; y significa: »En el agua colorada.» (V. nú-
meros 27, V I y 39). 

* A t i a x i l i h n i a . — El Sr. Olaguibel traduce: 
»Agua dividida.» Creemos que puede estar en lo jus-
to; porque aunque »agua dividida» se dice en mexi-
cano: amaxactli, atlamaxactli; y aplicado á nombre 
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de lugar se dice Amaxac ó Atlamaxac (V. A T L A M A • 
JAC); sin embargo, como existe también el verbo xe-
lihui, dividirse los ríos, y tlaxelKuia, partir algo con 
otro, puede formarse el vocablo ó nombre de lugar 
Axelihuac ó Atlaxelihuac, y significar: "Donde se 
divide el agua con otros," esto es, "Donde se parte 
el agua para usos de varias personas." Pero debe 
saberse que los verbos y los adjetivos verbales que 
tienen el prefijo tía, lo pierden cuando entran en com-
posición con un sustantivo; así es que, en el caso de 
que se trata, el vocablo correcto debe ser «Axelhui-
ac" ó "Axelbuiayan." 

A t l i a c a . - E l nombre correcto es Atliacac ó Atlya-
cac, que se compone, en mexicano, de atl, agua; ya-
catl, nariz ó punta, y c, en ; y significa: "En la punta 
del agua," esto es, donde empieza á salir. 

* A t l i h u a y a n . (Llanura) .—Se compone, en me-
xicano, de atli, beber agua; de hua, inflexión que ex-
presa la voz impersonal del verbo, y de yan, seudo-
posposición que expresa lugar donde se ejecuta la 
acción del verbo; y significa: "Lugar donde se bebe 
agua;" esto es, donde está el agua potable. En la 
hacienda de este nombre del Estado de Morelos, hay 
anos manantiales que surtieron de agua potable, du-
rante mucho tiempo, al vecino pueblo de Yautepec, 
á los que acudía la gente á tomar el agua potable. 

El Sr. Olaguibel t r aduce Atlihuayan, "Donde hay 
riego;" pero es inexacta la traducción. ( Y . A M I L P A ) . 

* A t U x t a c . (Arroyo) .—En mexicano Atliztac se 
compone de atl, agua; iztac, blanco, y c, contracción 
de co, en, y significa: " E n aguas blancas." 

AtOCan.—Se compone, en mexicano, de atl, agua; 
de tocatl, araña; y significa: "Donde hay arañas del 
agua." El nombre correcto es A toca ó Atocac. (V. 
núms. 37, 1 y 39.) 

A t o t o . — E l Sr. Olaguibel traduce: "^4, agua; to-
totl, pájaro. Lugar de aves acuáticas." Si el nombre 
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3e compone de estas palabras, debe ser Atotoc ó Ato-
tocan. (V. núm. 27 I). 

A to ton i l co .—Cas i en todos los Estados de la Re-
pública hay pueblos que llevan este nombre. 

E t i m . - E l jeroglífico de estos pueblos consiste en 
ana vasija colocada en el tlecuilli ú hogar, en la cual 
hierve el agua, atl Se compone el vocal,b, en mexi-
cano, de atl, agua; totonilli, caliente, y co, en: y sig-
nifica: «Eu el agua caliente,., estoes, "Donde hay 

T í * ; : I í a b l a , n d 0 A l c e d o Atotonilco 
del Estado de Morelos, dice: . . . . . . e n él permanece 
un baño que mandó fabricar Hernán Cortés, todo de 
bóveda, con tan primoroso arte, que las aguas suben 
y bajan como se quiere; tan puras y cristalinas, como 
templadas y saludables para diferentes enfermeda-

A t o y a c . — Hay varias poblaciones de este nom-
bre; y todas están situadas en las cercanías de un río. 

Et im.—En mexicano Aloyar. s e compone de ato-
yatl, río, y c, en; y significa: "En el río.» Atoyatl, 
r o, se deriva de atoyahua, derramarse ó extenderse 
el agua; compuesto de atl, agua, y toyahua, derra-
marse, extenderse. Un río en su curso no es más 
que el agua que corre, que se desliza, que se extien 
de y que se derrama en los campos que limitan sus 
margenes. 

A t u a p a l c a l c o . - E n unos fragmentos de los tí-
tulos de San Antonio de la Isla, que pública el Sr. 
OlaguibeI en su Onorrmtología del Estado de México, 
se lee: "12* Estampa - A q u í se llama Apuapalcal-
co ( c a p de tabla ó madera) pertenece á nuestro Real 
Palacio y tiene ochocientos cordeles de tierra, según 
indican los linderos." Por más antiguos que sean 
estos títulos, no son título para autorizar la si<mifi-
cación que en ellos se da al nombre del pueblo Ge-
neralmente los conquistadores y los misioneros con 
excepción de los que escribieron gramáticas, desfigu-



raron los vocablos mexicanos al grado de dejarlos 
inconocibles; así vemos que de Tenochtitlan hicieron 
Temistitan; de Cuauhnahuac, Cuernavaca; de Hui-
tzilopochco; Chv-rubusco, y de Ahuilizapan, Orizava; 
y sólo la paciente labor de los filólogos ha podido de-
volver k los nombres su estructura primitiva. Cree-
mos que Atuapalpalco es un nombre adulterado, pues 
tal cual se nos presenta no tiene significación nin-
guna. Para que tuviera la que se le da en los títu-
los transcriptos, debería decirse »Huapalxayacac» ó 
»Huapaltoxayac,» compuestos de huapalli, tabla; 
xayacatl, cara, y c, en; ó de lo, nuestra, y xayacatl. 
(Y. núm. 32). Nosotros creemos que el nombre es 
una corrupción de Huapalcalco, compuesto de hua-
palli, tabla; calli, casa, y co, en; y que significar 
"Donde hay casas de tablas." Tal vez en los títulos 
se escribió cara por casa, ó el impresor incurrió en 
esa errata. 

* Atzoya lpa .—"Agua en el palmar.» (MANUEL 
OLAGUIBEL). El nombre propio es Atzoyapan, que 
se compone, en mexicano, de atzoyall, nombre de 
una yerba medicinal, y de pan, en; y significa: "En 
(donde se da) el atzoyatl." 

El P. Fr. Francisco Ximénez, hablando de esta 
yerba, dice: »La llamada Atzoyatl, es una yerba 
»que tiene las ojas. pelosas y blandas, y de hechura 
»de coragón aunque algo más largas tiene muchos 
"tallos ceñidos con vnos ñudos colorados, las flores 
«•por la parte de afuera rojas, y por la de dentro blan-
»cas, largas de un palmo amanera de basillos largos 
"y prelixos, las raízes son como hebras, tiene el sa-
»bor y olor de amis, no sin ninguna agudeza, suele 
»criarse en lugares fríos y montuosos, hecha las flo-
»res en el mes de Septiembre, es caliente y seca no 
»sin alguna astriución, y consta de partes gruessas, 
»por lo cual reprime los fluxos de camaras, conforta 
»el estómago, resuelve las ventosidades, y quita el. 
»dolor quando procede de causa fría.» 

Axa lco .—Se compone, en mexicano, de atl, a»ua-
xalh, arena, co , en; y significa: »En la arena°deí 
agua;» esto es, lugar donde hay arena de la que 
arrastran las aguas y después queda en seco, como 
sucede en los pueblos cercanos de los ríos. 

A x a l p a . — E l nombre correcto es Axalpan, que 
se compone de atl, agua; xalli, arena, y de pan, so-
bre; y significa: »Sobre la arena del agua.» El Sr 
Olaguibel traduce »Arena sobre el agua.» Para que 
tuviera esta significación, debería ser el vocablo 
Alhcpacxalco. (Y. AXALCO.) 

* AxOCOC.—Se compone, en mexicano, de atl 
agua; dexococ, cosa agria; y significa: »En el a«uá 
agria.» El Sr. Olaguibel traduce: »Agua salobre-» 
pero no es propia la traducción, porque »Agua sa-
lobre» se dice: »Alpoyeca.» (V.) 

* Axochco .—El Sr. Olaguibel traduce: »En la 
mojonera del agua.» Como cuaxochtli significa »lin-
de entre heredades» (P. Molina), el Sr. Olaguibel 
creyó que xochil era lindero ó mojonera, y que es-
tando precedido de atl, agua, podría traducirse »mo-
jonera del agua;» pero no es así. Xochtli significa 
»lo que brota;» así es que cuaxochtli es »cabera que 
sobresale, que brota,» y, figuradamente, una mojo-
nera no es más que algo que sobresale ó brota en 
medio de un campo. Axochtli se compone, en mexi-
cano, de atl, agua; de xochtli, brotante, y de co, en-
y significa: "En el agua que brota.» Ajusco es una' 
corrupción de Axochco. 

* A x o m u l c o , — S e compone, en mexicano, de 
atl, agua; xomulli, rincón, y co, en; y significa: »En 
el rincón del agua.» 

A x o t l a . — E l nombre propio mexicano es Axoch-
tía, que se compone de atl, agua; de xochtli, brotan-
te, y de tía, partícula que expresa abundancia, y sig-
nifica: »Donde abundan las fuentes brotantes.» (V 
AXOTLAN). 



A x o t l a n . — " A , agua; xoxouhqui, azul; tlan, jun-
to. J u n t o al agua azul. Puede venir también de axo-
quen «cierto p á j a r o de pluma blanca; una especie de 
pala usada para remover la t i e r r a» Si la pronuncia-
ción es Achiot lan, vendrá la palabra de Achiotl, 
achiote (Bixa Orellana. L); tlan, jun to á los achio-
tes; pero lo más probable es que venga de Axochitl, 
manantial, ó de Axolotl , ajolote. Agua de loa ajo-
lo tes—Puede t ambién ser A, agua; xotla, relumbrar, 
agua relumbrosa.» ( M A N U E L DE OLAGUIBEL) . 

Ninguna de e s t a s etimologías es exacta. Pa ra que 
el nombre t u v i e r a cualquiera de las significaciones 
que le da el Sr. Olaguibel, su estructura debería ser 
alguna de las siguientes: Axoxouhcatlan (núm. 72, 
V I ) , « Jun to al agua azul;» Axoquentlan, " Jun to a 
los pájaros axoques ;" Axoloapan, »En el agua de los 
ajolotes; Alpepeyoc ó Pepeyocac, »Agua relumbrosa. 
(Xotla no s ignif ica relumbrar). Si el nombre vinie-
ra de axochitl, su estructura sería Axochitlan, »Jun-
to á los asúchiles.» (V. A J U C H I T L A N ) . 

El nombre genuino mexicano es Axochtlan, que 
ae compone de axochtli, agua brotante, y de tlan, 
junto; y significa: " Jun to al agua brotante.» Axo-
chtli Be compone d e atl, agua, y xochtli, que brota ó 
brotante, de r ivado de xotla, brotar las flores. Meta-
fóricamente se d a el nombre de axochtli á los ma-
nantiales en q u e el agua sale con intermitencias y 
derrepente, c o m o brotan las flores en una planta. 
Si en el pueblo de l Estado de México, que lleva el 
nombre de Axotlan, hay un manantial que tenga 
la? condiciones descritas (lo cual puede averiguar 
fácilmente el S r . Olaguibel), quedará confirmada 
nuestra et imología. 

* A x o x o u h c a . - S e compone, en mexicano, de atl, 
agua, xoxouhqui, azul celeste, y ca, que hace las ve-
ces de co, en; y significa: »En el agua azul.» (V. nú-
meros 27, vi y 39) . 

* A y a c a t i t l a . — E l Sr. Olaguibel t raduce »Don-

de hace puntas el agua.» Aunque nos parece rara 
la significación, la aceptamos á falta de otra. El nom-
bre puede descomponerse en mexicano, en atl, agua-
y a c ^ , nariz, y figuradamente, punta ó principio, y 
titla, entre. J 

* A y a h u a l e o . - D e un pueblo que lleva este nom-
bre en Veracruz, dice un geógrafo: »Un manantial 
de agua que está haciendo remolino y brota en el 
estremo occidental del pueblo es el que le da nom-
bre.» (DICCIÓN. U N I V K R . DE H I S T . Y GEOGR.) En 
efecto, Ayahualco se compone de atl, agua; yahual-
tic cosa redonda, y co, en; y significa »En el agua 
redonda; E n el remolino del agua.» 

EI Sr. Olaguibel dice: »Ayahualco. Ayahuitl, apa-
rato de agua ó neblina; calli, casa; co, lugar. Gasa 
de las nieblas ó donde se posó la neblina.» Para que 
el nombre tuviera esa «ctraña significación, debería 
ser Ayauhcalco; compuesto de Ayahuitl, neblina, 
eallt, easa; co, en. (V. nüm. 27, I I ) . 

A y a p a n g o . - E l P. Fort ino H. Vera (hoy limo. 
Obispo de Cuernavaca) dice que significa: »Lu^ar 
en que se jun tan tres ríos;» pero no da los elementos 
de la palabra. En una Memoria del Estado de Mé-
xico se dice lo siguiente: »Su antigua ortografía fué 
Tes-Apanco, lugar donde se juntan tres ríos.» La 
sílaba Tes no es mexicana. 

El 8r. Olaguibel dice que se compone de ayahuitl 
neblina; de pan, sobre, y de co, lugar; v que signi-
fica: »Lugar de neblinas en las alturas.» Si ayahuitl 
neblina, fuera el primer elemento de la palabra se-
ria Ayauhpanco (V. núm. 27, I I ) , y a U n así, falta-
ría el elemento que significara en las alturas,» pues 
aun cuando pan, significa »sobre,» expresa, en gene 
ral la simple superposición de una cosa en otra, y no 
la altura Pa ra expresar esta idea, la estructura del 
nombre debería ser »Tlacpacayauhtla. ( V . A Y A U H -
TLA). El nombre genuino mexicano es Eyapanco 
que se compone de ey, tres; apantli, caño ó acequia, 



j co, en, y significa: "En los tres caños ó acequias," 
esto es, en el lugar que se juntan. "En tres ríos" 
se dice, en mexicano Eyatoyac. 

A y o q u i l a . — E l nombre propio es Ayoxochquilla, 
que se compone, en mexicano, de ayotli, calabaza; 
xochitl. flor; quilitl, yerba comestible, y la, variante 
de tía, que expresa abundancia; y significa: "Donde 
abunda el quelite ó yerba comestible de flor de cala-
baza. Ayoxochitl significa »flor de calabaza;" pero 
para expresar que está de sazón para comerse, se le 
\]&ma. ayoxochquilitl, porque quilitl (quelite) se apli-
ca a toda yerba comestible, á diferencia dé zacatl 
(zacate) y de xihnitl (jehuite), que comprenden otras 
clases de yerbas. 

El Sr. Olaguibel dice que Ayoquila se compone 
de ayotl, calabaza; de quiltic, verde, y de la, partí-
cula abundancial; y que significa: "Donde abundan 
las calabazas verdes.» A las calabacitas tiernas se 
les llama verdes, no tanto para expresar su color, 
sino para significar que aun no están maduras y que 
pueden comerse como verdura ú hortaliza, y esta 
calidad no se determina con el adjetivo quilic, ver-
de, sino con xoxouhqui, que significa verde en el sen-
tido de crudo, tierno, no sazonado. Por esta razón 
creemos que en Ayoquilla el elemento quil no es 
quiltic sino quiltitl, como ya hemos explicado. Si lo 
que se quiere dar á entender es que lo que se come 
son las calabazas tiernas ó verdes y no la flor de ca-
labaza, entonces sí admitimos que el nombre sea 
Ayoquilla y no Ayoxochquilla. 

Ayot l a . .—Se compone, en mexicano, de ayotl, 
tortuga, ó de ayotli ó ayutli, calabaza; y de tía, su-
fijo que expresa abundancia; y significa: »Donde hay 
muchas tortugas ó calabazas: Calabazar.» 

A y o t n s c o . — E l nombre correcto es Ayotochco, 
que se compone, en mexicano, de ayotochtli, armadi-
llo, y co, en; y significa: »En (donde está) el armadi-
llo.» Acaso este animal era allí objeto de culto. 

Ayotochtli, se compone de ayotl, tortuga, y de tochtli, 
conejo: conejo-tortuga, aludiendo á la concha ó ca-
parazón que tiene el armadillo. 

A y o t z i n c o . (Ayoc ingo) . -Según el Sr. Hipólito 
F. Vera significa: »Lugar donde abundan calabazas.» 
»Para que tuviera esta significación, el nombre de-
bería ser Ayotla» ó Ayutla. V. Ayotzinco se compo-
ne de ayotl, tortuga, ó ayotli, calabaza, de tzintli, 
expresión de diminutivo, y de co, en; y puede signi-
ficar: ,.En (donde hay) las tortugitas, ó en las cala-
bacitas.» N os inclinamos á lo primero, porque hay 
muchas tortugas de las pequeñas en el pueblo de que 
se t ra ta 

A y u c a n . (Ayocan) .—Se puede componer, en 
mexicano, de ayotl, tortuga, ó de ayotli, calabaza, y 
de can, lugar; y puede significar: »Lugar de tortu-
gas ó calabazas.» Sólo el jeroglífico del pueblo fijaría 
la significación. 

El Sr. Olaguibel dice que se coaípone de atl, agua, 
y de yocan, formar ó nacer. No hay tal verbo en 
mexicano. En este idioma todos los verbos acaban 
en a, en i, ó en o. 

Azacoa l co .—Al escapar los Aztecas de la ser-
vidumbre de Culhuacan, se fueron á un punto que 
existe todavía á orillas del lago de Tezcoco, un po-
co más allá de la villa de Guadalupe, y permanecie-
ron allí cincuenta y dos años. 

Et im.—El Sr. Orozco y Berra, interpretando un 
jeroglífico del Sr. Sigüenza y Góngora sobre la pere 
grinación de los Aztecas en el Valle, ha llamado á 
ese pueblo Azacoalco. El jeroglífico lo forma un gru-
po compuesto de una garza, azcatl; del símbolo del 
agua, atl, y de una olla, comitl; y el Sr. Chavero, 
juzgando acerca de la interpretación del Sr. Orozco, 
forma el vocablo en el siguiente orden: garza, az; 
agua, a; orilla, co, y el final aleo: Az-a-co-alco. Sal-
vo el respeto que se debe á estos dos grandes mexi-
canistas, nos atrevemos á asegurar que la interpre-



tación 110 es exacta. Los signos del jeroglífico son 
puramente mnemónicos ó recordativos de las sílabas 
iniciales de las palabras que forman el nombre, y 
los Sres. Orozco y Chavero los toman por fonéticos 
y aún ideográficos. 

El Sr. Olaguibel dice que se forma el nombre de 
atzacan, tapar ó cerrar el agua por medio de com-
puerta; de co, lugar, y que significa: "Donde se de-
tiene el agua." Si el verbo atzacua fuera elemento 
de la palabra, su es t ruc tura sería ésta: Atzacualoyan, 
(núms. 3 3 y 3 8 , I V ) . V . AZACOALOYA. 

El nombre correcto es Atzacualco, que se compo-
ne de atl, agua; de tzacualli, tapón, derivado de tza-
cua, tapar ó cerrar, y de co, en; y significa: "En el 
tapón del agua." El pueblo de Atzacualco, de la his-
toria antigua, es conocido hoy con el nombre de Za-
coalco. (V.) 

Estos dos nombres Atzacualoyan y Atzacualco, 
no obstante que expresan la misma idea, nos dan k 
conocer la diferente es t ructura de los nombres geo-
gráficos, según que su elemento principal sea un ver-
bo ó un sustantivo. 

A z c a p u z a l t o n g o . — » Atzcapuzalco, de atzcapu-
zalli, hormiguero, y co, en; significa: En el hormi-
guero; tonco, pequeño. Pequeño atzcapuzalco." (MA-
NUEL OLAGUIBEL). P a r a la perfecta inteligencia de 
este nombre, debe conocerse la etimología de Azcct-
putzalco. Se compone, en mexicano, de azcaputzalli, 
hormiguero, y de co, en; y significa: " E n el hormi-
guero.» Sobre esta etimología dice el Sr. Orozco y 
Berra: "Muchos de los nombres de lugar se forma-
" ron del apellido de los fundadores, y cuando las 
» palabras no podían ser expresadas con sus propios 
» sonidos, escogían signos que próximamente corres-
» pondiesen á, la voz apetecida; con el tiempo estos 
» signos cambiaron de pronunciación y por conse-
» cuencia de significado. Nos informa Ixtlilxochitl, 
» que la ciudad de que tratamos fué fundada por un 

«' señor Ixputzal, y así se llamó aquella al principio-
» expresóse la denominación por medio de un hor-
" miguero, de donde resultó que el vocablo Ixputzal 
" se convirtiera en Azcaputzalco, autorizado por la 
" multitud de gente que en la ciudad vivía, hacién-
" doJa semejante á un hormiguero." El Dr. Peñafiel 
engañado por el jeroglífico, que consiste en un hor-
miguero representado por una hormiga en medio de 
un circulo de piedrecitas, y olvidándose de la rela-
ción de Ixtlilxochitl, dice que el nombre fué impues-
to en vista de las peculiares cualidades del terreno' 
y que se adapta perfectamente á la antigua capital 
tepaneca, en donde abundan los hormigueros. 

Azcap-,,tzaltonco se compone de azcaputzalli, sig-
nificando hormiguero ó el nombre del pueblo primi-
tivo; de ton, expresión de diminutivo despectivo, y 
de co, en; y significará: »El pequeño Azcaputzalco» 
ó " M los pequeños hormigueros.» 

A z o m p a . — E l Sr. Olaguibel traduce »Lugar de 
palmas » En otro lugar de su misma obra dice que 
probablemente es carrupción de Achiompa, que sig-
nifica »Más allá.» El Sr. Galicia Chimalpopoca dice-
"Atzompan, hoy Ozumba, lugar en que hay mucha la-
ma.» Ninguna de estas etimologías es exacta; y co-
mo sus autores no las explican, no podemos poner-
las á discusión. 

Atzompan se compone, en mexicano, de atl, agua-
tzontlx, cabellera, y en sentido figurado, altura, cum-
bre, y pan, en ó sobre; y significa: »En la cumbre 
del agua.» Generalmente en las poblaciones se da 
el nombre de Atzompa ó Atzompan al lugar en que 
se reparte el agua, por dominar á los demás por su 
altura. V . OZUMBA-ZOTOLA. 



B 
Bairé.-Signif ica en idioma mazabua: „Colorado.» 

Es el nombre que dan los indígenas al pueblo de 
Estutempan, del Estado de México. 

Batha.—Signif ica , en idioma otomí: »Campo» ó 
»Llanura.» 

Baxí .—Signif ica en idioma otomí: «Rio.» 
Baxll í .—Significa en idioma otomí: «Escobal.» 
Bañé.—Signif ica en idioma otomí: »Corona de 

flores.» El Sr. Olaguibel cree que es corrupción de 
Baduí. 

Bet i t r í .—Signif ica en idioma otomí: »Cadáver 
quemado.» 

Bldad.—Signif ica en idioma mazabua: »Leña.» 
Bocto.—Significa en idioma otomí: »Dentro de 

las varas.» 
Bochata .—Signi f ica en idioma otomí: »Nopale-

ra.» Equivale al mexicano Nopalla. 
Bodenni ,—Signif ica en idioma otomí: «Donde 

hay mucha flor.» Equivale al mexicano Xochitla. 
Bodenqui .—Corrupción de Bondenqui, que se 

compone, en otomí, de bode, frente negra, y de quü, 
sangre; y significa: «Sangre de frente negra.» 

Bombat iYÍ . -Signif ica en idioma mazahua: «Ne-
gro y colorado.« El Sr. Olaguibel cree que se alude 
al color de la tierra. 

BomillÓ.—Significa en idioma mazahua: »Teco-
mate.» 

BOHCO.—Significa en idioma otomí: »Tronco de 
árbol.» 

Bonicí .—Corrupción de Embonicí, que en idio-
ma mazahua significa: »Sauno negro.» 

Bontege,—Signif ica en idoma otomí: "Adentro 
del agua.» 

BoilXÍ.—Significa en idioma otomí: »Arboles en 
el monte.» 

Boothedi .—Signif ica en idioma otomí: «.Ocotal « 
Equivale al mexicano Ococuauhtla. 

BorÓ.-Significa en idioma mazahua: «Ojo negro.» 
Bosicua.—Signif ica en idioma otomí: ' »Moho.» 
Botidí .—Signif ica en idioma otomí: «Siembra.« 

Equivale al mexicano Milpa. 

Botordejé%—Significa en idioma otomí: «Caño» 
o » V uelta del agua.» 

B o t z a .—Significa en idioma otomí: «Monte es-
peso.» 

Botzatey.—Signif ica en idioma otomí: »Zacato-
na].» 

Boximó.—Corrupc ión de Amboximó, que signi-
ca en idioma mazahua: »Pescados entre los otates.» 

B o x i p é ó Bochipé.—Signif ica en idioma maza-
hua: »Siéntate adentro.» 

B o y e c h á . — E l Sr. Olaguibel dice que se compo-
ne, en idioma otomí, de boye, calandria, y de cha, 
fundar, y que significa: »Nido de calandrias.« 

B u a l t r i . — Significa en idioma otomí: »Llano 
largo.» 



c. 
Cac l l ima lpa .—"Cal l i , casa; chimalpa, lugar de 

escudos. Puede ser corrupción de Coachimalpa. Es-
cudo curvo.» (MANUEL OLAGUIBEL.) Ninguna de las 
dos etimologías es exacta. »Casa de los escudos» se 
dice en mexicano Chimalcalco. »Escudo curvo» se 
dice, Chimalcoltic, y como nombre de lugar Chimal-
coleo. El nombre propio mexicano es•Cnauhchimal-
pan, que se compone de cziauhchimal, mono, ó de 
cuauchimalli, pavés, escudo oblongo; y puede signi-
ficar: »Donde hay monos» ó »Donde hay escudos 
oblongos.» 

Cadenquí.—Significa en idioma otomí: »Hay 
agua de sangre.» 

Cadentzí.—Significa en idioma otomí: »Saúco 
negro.» 

C a l a c o a y a n . — » E l Sr. Olaguibel dice: »Calaqui, 
entrar; la terminación ya, d eno t a la acción del ver-
bo. Lugar por donde se en t ra .» Es necesario dar 
más amplia explicación á e s t a palabra. El nombre 
correcto mexicano es Calacoayan, que se compone 
de calacoa, entran, voz impersonal del verbo calaqui, 
entrar, y de la seudo-posposición yan, que expresa 
el lugar donde se ejecuta l a acción del verbo, y sig-
nifica: »Lugar por donde se entra .» El P. Molina 
traduce: »puerta ó entrada p a r a entrar ó salir.» Tal 
vez este pueblo, que se hal la en las primeras lomas 
del Valle de México, hacia el N O., era la única ó 
principal garita por donde entraban los matlatzin-
cas al citado Valle. 

C a l a l p a . — E l nombre p rop io es Callalpan, que 
se compone, en mexicano, d e callalli, solar ó tierra, 

Con estos elementos, el nombre sería: Calpan 

v de I C 0 ' ~ S e .COmP°ne> e n mexicano, de calli ,asa L d r ( v < 4 ^ 

significa: " E n l a V i U a d e S i e ^ « de ' ¿ ¿ " S 

pueblos dependientes de la parroquia A 

gemente Z S a ^ V l e -
el caballo o * C U a n d o c o c i e r o n 

ñamaron caualo, mexicanizando la pa-
b y u > q u e n o 

C a l í a c a c . - E l nombre propio mexicano es Cal 
yacac, que se compone de i , casa, y Z y Jatl a 
m , y figuradamente, punta ó principio y d e c en-
y significa: »Donde empiezan las casas L 7 ' ' 

c a m ^ i ^ ^ T ^ c o m P o n e en mexicano, de calli casa y de ixtlahuacan, llanura; y significa 
"Llanura de casas.» V IXTLAHUACA. S ' S M Í L C A -

Calnacazco .—El Sr. Olaguibel traduce »Ca<a 
curva como oreja; pero no es exacta la t r a d u c e n 



Calnacazco se compone, en mexicano, de calnacaztli, 
«cantón ó esquina de casa« (P. Molina), y de co, en; 
y significa; «En la esquina ó cantón de la casa.« 
Calnacaztli se compone de calli, casa, y de nacaztli, 
oreja. 

Ua lneeu i l cO .— Se compone, en mexicano, de 
calli, casa, necuiltic, tuerto ó torcido, y co, en; y sig-
nifica: «En las casas torcidas,« esto es, donde las 
casas están algo inclinadas, como sucede en los lu-
gares donde hay chinancales. 

C a l u e p a n t l a . — S e compone, en mexicano, de 
calli, casa, y á& nepantla, en medio; y significa: «En 
medio de las casas.» 

C a l p o l t i t l a u . — E n un fragmento de los títulos 
de San Antonio de la Isla, que publica el Sr. Ma 
nuel Olaguibel, en su obra «Onomatología del Esta-
do de México,« se lee: «Aquí se llama Calpoltitlan 
(gran barrio ó donde hay casas grandes), tienen sus 
vecinos etc., etc.» No es exacta la etimología que 
se encuentra en ese fragmento. Calpoltitlan ó Cal-
pultitlan se compone, en mexicano, de calpolli ó cal-
pulli, «casa ó sala grande, ó barrio,« (dice Molina), 
y de titlan, entre. Calpolli ó calpulli, se compone 
de calli, casa, y del sufijo polli ópulli, que «acrecienta 
la significación del nombre a quien se pone» (dice 
Molina); y, en consecuencia, significará: »casa gran-
de, caserón,» en sentido despectivo. Ahora, bien, 
como en los barrios de las ciudades es donde están 
generalmente las casas de gran extensión, con gran-
des corrales y tapias y huertas, etc., etc.; los mexi-
canos llamaron al »barrio» calpulco, esto es, »Donde 
están las casas grandes.» Según esto, Calpoltitlan 
no significa »Gran barrio ó donde hay casas gran-
des,» como dicen los títulos de San Antonio de la 
Isla, sino »Entre los barrios» ó »Entre las casas 
grandes.» 

C a l p n l l a l p a n . — E l Sr. E. Mendoza descompone 
la palabra en calpulli, barrio, y pan, en, y traduce: 

«Lugar de barrios.» Olvidó el Sr. Mendoza un ele-
mento en la palabra. Calpullalpan se compone de 
calpulli, barrio, de tlalli, tierra, y de pan, en; y si«-
niñea: «En las tierras del barrio.» Como en mexi-
cano no puede estar una t en medio de dos 11, tlalli 
al entrar en composición con calpulli, pierde la t 
inicial y forma la palabra calpuUalli, que significa 
"tierras del barrio.» Y . CALPOLTITLAN. 

C a l t e m p a n . — S e compone, en mexicano, de calli, 
casa;¡ de trntli, orilla, y de pan, en; y significa: «En 
la orilla de las casas.« 

C a l t i t l a . — El Sr. Olaguibel traduce: «Donde 
hubo muchas casas.» No es exacta la traducción, por 
que esto se dice en mexicano: »Callateko ó Caliza-
cualca» Tal cual está escrita la palabra, se compo 
ne de calli, casa; de ti, ligadura eufónica, y de tía, 
partícula que expresa abundancia; y significa: »Don-
de hay muchas casas,» esto es, »Caserío.» 

C a l y e c a c . — «Esquina de casa« traduce el Se-
ñor Olaguibel; pero para que el nombre tenga esta 
significación, debe ser Calyacac, compuesto de calli, 
casa; de yacatl, nariz, y figuradamente punta, esqui-
na, etc., etc., y de c, en. Nos inclinamos más á esta 
significación, porque, tal cual se halla escrita la pa-
labra, se compone de calli, casa, y de yecatl, agua 
dulce, y significa: «En el agua dulce de las casas.» 

Canchimf .—Signif ica , en idioma otomí: Caña-
dita en el camino. 

Cancll iqni .—Significa, en idioma otomí: Peque-
na cañada en el camino. 

Cap i l l a .—El nombre correcto mexicano es Ca-
pullo,, que se compone de capulín, capulín, y de la, 
variante de tía, que expresa abundancia; y significa: 
«Capuhnar.» (V. núm. 38, vm) . 

Caro.—Significa en idioma mazahua: «Piedra del 
Cuervo.» 

C a s a l c o , — E l Sr. Olaguibel traduce: »Chilacayo-



tes grandes y amari l los." Ignoramos de dónde haya 
tomado esa significación, porque no hay en la palabra 
ni una sílaba que haga referencia á élla. Además, en 
los nombres geográficos nunca se emplean dos adje-
tivos. "Ohilacayote grande" sedicehwytz i lacayot l i ; 
»chilacayote amar i l lo" se dice tzilacayocustic. Nos-
otros no hemos pod ido averiguar cuál sea la escritu-
ra propia de Casalco. 

C a s a n d e j e . — E l Sr. Olaguibel cree que es corrup-
ción de Xanreje, q u e significa en idioma mazahua: 
»Yerba del agua ." 

C a s i c n a . — S i g n i f i c a en idioma mazahua: "Pié de 
saúco." 

Ca8Zaná.-Signif ica en idioma otomí: "Hay luna." 

C a x b o n c u á . — D i c e el Sr. Olaguibel: "Puede ser 
Caxbugqha, que s e f o r m a (en idioma otomí) de caxti, 
dorar, y bugqha, me t a l . Metal dorado. O Casbujita. 
Conejo pinto.» 

C a x m ó . — C o r r u p c i ó n de Caxhimó, que se com-
pone, en idioma o tomí , de ca, hay, y de xhimu, te-
comates; y significa: "Donde hay tecomates.» 

C a z o t c o . — E l Sr. Olaguibel t raduce: "Casa del 
cantero.» Cante ro se dice en mexicano tetzotzonqui 
6 texinqui ó tetlapanq-ui, y »casa del cantero» deberá 
decirse tetzotzoncacalli ó texincacalli ó tetlapancaca-
tti; y como n o m b r e s geográficos, se convierten en 
Tetzotzoncacalco, Texincacalco y Tetlapancalco. Des-
de luego se adv ie r t e que con ninguno de estos nom 
bres tiene a t ingencia Cazotco. Es te nombre propia 
mente es Caczocco, q u e se compone de caczoc, zapa-
tero, y de co, e n ; y significa: "En (donde vive ó 
está) el zapatero." Acaso el lugar que lleva este 
nombre fué la m o r a d a ó estación de algún zapatero. 

C e n t l a l p a n . — S e compone, en mexicano, de cen-
tli, mazorca de ma íz ; de tlalli, t ierra, y de pan, en; 
y significa: »En la t ie r ra de las mazorcas de maíz,» 

esto es, donde se producen grandes y buenas mazor 
cas de maíz. 

Cidaté.—Significa en idioma otomí: "Saúco den-
tro del agua.» 

C i h n a p i l a . — El Sr. Olaguibel traduce: »Muier 
pequeña;» pero esto es inexacto. El nombre correcto 
es Cifiuapilla q u e se compone, en mexicano, de ci 
huatl, mujer; de pil, desinencia que significa amor ó 
ternura, ó como dice el P. Molina, »afabilidad ó 
regalo,» y de la variante tía, que expresa abundan-
cia; y significa: »Donde hay muchas mujeres bellas 
ó preciosas » Cthuapil se puede traducir »muierci-
ta,» pero dándole al diminutivo una expresión amo 
rosa. V nums. 38 v , i , y 44. También puede com 

T ^ r ® ?Ue 86 trata' de ^uapilli, 
señora ó dueña (Molina), y de la, y significar: »Dom 
de hay muchas señoras ó mujeres nobles.» PilU sig. 
nifaca «caballero ó noble persona» (Molina). 

C i h n a t e p e c . — S e compone, en mexicano de ci 
mujer; de cerro, y de c, en; y significa: 

"En el cerro de la mujer.» Generalmente los nom-
bres geográficos en que entra en composición cihuatl 
son hagiográficos. ' 

Cilio.—Oreemos que es una corrupción de Cilla 
que se compone, en mexicano, de cilin, caracolito y 
deja, vanante de tía, partícula abundancial; y si'/, 
niñea: »Donde abundan los caracolitos.» 
( Y núm. 38, vm) . 

C i m a t e p e e . — S e compone, en mexicano, de ci-
viatl, »cierta raíz de yerba,» dice Molina, de tepetl 
cerro, y de c, en; y significa: »En el cerro de las raí-
ces de » 

C l a c h i h u a p a . Y . CHALCHIUHAPAN. 

Coactenango.—»Coac, cabecera. En la cabece-
ra de Tenango .» (MANUEL OLAGUIBEL.) P a r a que 
tuviera esa significación, debería ser Tenancocuac 
compuesto, en mexicano, de Tenanco, de cuaitl cabe-



za, y por extensión, cabecera, y de c, en. Por eso 
dice Molina: "Cabecera de mesa, rnesaquac." El nom-
bre mexicano es Cuauhtenanco, que se compone de 
cuahuitl, árbol; de tenamitl, cerca ó muro, y de co, 
en; y significa: »Donde hay cercas de árboles." 

C o a m a t l a . — S e compone, en mexicano, de coatí, 
culebra, y de matlatl, red; y significa: »Red de cu-
lebras," esto es, culebras entrelazadas. Esta palabra 
se confunde con Cuamatla, que tiene otra significa-
ción. (Y.) 

C o a m i l p a . — S e compone, en mexicano, de coatí, 
culebra; de milli, sementera, campo, y de pa, en; y 
significa: »En el campo de las culebras.» 

C o a p a n o a y a i l . — E l nombre propio es Cnáuhpa-
noayan, que se compone, en mexicano, de cuahuitl, 
árbol ó madera, y panoayan, vado de río; y signifi-
ca: »Lugar en que se pasa el río en un puente de 
árboles.» Panoayan se compone de paño, vadear un 
río, y de yan, lugar en que se ejecuta la acción del 
verbo. 

Coapatongo.—»Coapaxtonco. Coa, de coatí, cu-
lebra; pach, palabra onomatópica, que significa aplas-
tar; ton, de tepiton, pequeño; co, lugar. En el lugar 
pequeño de la culebra aplastada.» ( M A N U E L OLAGUI-
BEL). Ni ideológica ni gramaticalmente satisface esta 
etimología. Pach no es palabra mexicana, ton no 
viene de tepiton ni puene concordar con la posposi-
ción co. El nombre de que se t ra ta se compone de 
coapatli, ruda; de tontli, desinencia que expresa di-
minutivo despectivo, y de co, en; y significa: "En 
(donde se da) la ruda cimarrona ó silvestre.» Tam-
bién puede ser el nombre Ooapantonco, compuesto de 
Coapan, lugar de este nombre; ton, expresión de di-
minutivo; de co, en; y puede significar: »En el pe-
queño Ooapan.» (Y. núm. -13). 

Coatí acó .—El Sr. Olaguibel dice que signfiica 
»Barranca curva,» y no descompone la palabra. Para 
que tuviera esta significación, la palabra debería ser 

Golatlauhco, compuesta de coltic, torcido; atlautli 
barranca, y de «o en. Tal cual está escrita la pala! 
bra, no tiene significación ninguna; pues aun cuando 
alguien me ha dicho que puede descomponerse en 
coatí, culebra; « ¿. agua, y c 0 , en, y significar: »En 
el agua de la culebra,» yo no me he conformado con 
esta estructura, porque siempre que atl, agua ri-ñen-
do a un sustantivo, forma un nombre geográfico 
toma p o r s u f i j 0 l a posposición pan ó c, y nunca co 

coatí, de atl y de c, »En el agua de la culebra.» 
„ 1

€ , 0 a t z j 1
n C ° : - S e compone, en mexicano, de coatí, 

culebra; de Izmth, expresión de diminutivo reveren-
cial, y de co, en: y signififica: »En la culebrita.» El 
Dr. Peñafiel dice que significa "El pequeño Coatlán » 
Pero no estamos conformes con esta interpretación 
porque Jos nombres de los pueblos en la forma dimi ' 
nutiva conservan la posposición final, como se ob-
serva en Acapantzinco, diminutivo de Acapan; en 
lollantzinco, diminutivo de Tollan, y en otros va-
nos; de suerte que "El pequeño Coatlan,» sería Coa 
tlantzinco. 

Coa y u c a . - "Coatí, culebra, cosa curva; yuca 
yoca, verbo que significa crear, formar. Donde sé 
hace una curva » ( M A N U E L OLAGUIBEL. ) N O es acep-
table esta etimología. Yuca ó yoca no significa »crear 
ó formar,» sino ser de otro, ser ajeno. »El nombre 
propio mexicano es Ouauhyocan ó Cuauhyucan, que 
se compone de cuauhyotló cuauhytUl, arbolado (V 
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C o c h i q n i l a . — El nombre propio mexicano es 
Oochizquilla ó Cochizquilitla, que se compone de 
coc nzth, sueño; de quüitl, yerba comestible, y de la 
ó tía, según que quilitl pierda las finales itl ó ti (en 
la composición), partículas que expresan abundan-
cía; y sigmfica: "En (donde abunda) la yerba del 
sueño » (V. núm. 38, vin). J 



C o h u a t z a l a . — El nombre propio mexicano es-
Cohuatzalan, que se compone de cohuatl, culebra, y 
de tzalan, entre; y significa: »Entre culebras.» (V. 
número 37, xvn) . 

Co OSt i t la .—El Sr. Olaguibel traduce: »Donde 
hay muchas eminencias.» No hay nada en la pala-
bra que. autorice esa traducción. Colostitla es u n a 
adulteración de Colocklitla. (Y. COLOXTITLAN). 

C u l o x t i t l a n . — » P u e d e venir de colotl, alacrán ó-
del verbo coloa, encorvar, que dió nombre al insecto 
dañino, porque encorva la cola para picar. Es por 
lo mismo: lugar de los alacranes ó lugar de cur-
v a s ó c o r c o v a s . » ( M A N Ü E L DK OLAGUIBEL) . L o s e -
gundo es lo cierto; pero hay que explicar la estruc-
tura de la palabra. Esta propiamente es 0olochtitla, 
que se compone, en mexicano, de colochtic, derivado 
de colochtía, hacer rodar al que camina, y de tilla, 
entre; y significa: En t re las vueltas ó rodeos del ca-
mino.» 

C o n t e p e c . — S e compone, en mexicano, de comitl, 
olla; de tepetl, cerro, de c, en; y significa: " E n el ce-
rro de la olla. Debe saberse que cuando comitl en-
tra en composición, la m se convierte en n s iempre 
que la palabra que sigue no sea vocal ó b ó p; así, 
pues, no debe escribirse Oomtepec, como dice el Se-
ñor Olaguibel. 

C o p a l c u a l c o . — S e compone, en mexicano, de co-
palli, incienso; de calli, bueno, y de co, en; y signi-
fica: »Donde hay buen incienso.» 

Cóporo.—Significa en idioma tarasco: "El de la 
espalda ancha.» Hay muchos cerros que llevan este 
nombre. 

(Josotlan.—"Costic, amarillo; lian, junto. J u n t o 
á- la t i e r r a amar i l l a .» (MANUEL OLAGUIBEL). N o h a y 
en la palabra ningún elemento que signifique tierra. 
Tal cual está el nombre escrito, puede ser 0ozotlan 
j descomponerse en coztic, amarillo; otli, camino, y 

tlan, junto; y puede significar: «Junto al camino ama-
rillo." ( Y COXTOCAN). Pero nos inclinamos á creer 
que el nombre está adulterado. 

C o s t i t l a y o . — E l Sr. Olaguibel traduce: "Tierra 
amarilla." Tierra amarilla es tlalcoztic. E l nombre 
correcto es Coztictlayohuallo, que se compone, en 
mexicano, de coztic, amarillo, y de tlayohuallo, cosa 
oscura; significa: «Amarillo obscuro ó sombrío.« El 
nombre de que se t ra ta es el de una barranca, de 
suerte que puede estar muy bien aplicado. 

* Cos t i ezaca t l .—El nombre correcto mexicano 
es costizacatl, que se compone de coztic ó cuztic, ama-
rillo, y de zacatl, que á falta de palabra equivalente, 
se ha castellanizado diciendo «zacate.« 

Cote .—El Sr. Olaguibel dice: Conyenrejé (ma-
zahua). Pasa un río abajo, ó camimo de agua. En 
otomí Cotti, significa i,cerrar. n 

Coxcacoaco .—El nombre propio mexicano es 
Cuzcacuauhco, que se compone de cuzcacuauhtli, 
náguila de cabeza bermeja, n según Molina; »águila 
de collar,» según Hernández, y de co, en: y significa: 
»En (donde está) el águila de collar.» Cuzcacuauh-
tli se compone de cuzcatl, collar, joya, y de cuauhtli, 
águila. Como el Cozcacuauhtli era el nombre del dé-
cimo sexto mes de los mexicanos, creemos que el 
nombre es hagiógráfico y que el lugar que lo lleva 
estaba consagrado á esa Deidad del mes, ó allí se le 
tributaba culto especial. El vulgo le da al cozcacuauh-
tli, el nombre de zopilote-rey. Olavigero dice de él 
lo siguiente: " Tiene la cabeza y los piés rojos, el pico 
« blanco en su extremidad y en el resto de color de 
» sangre. Su plumaje es pardo, excepto en el cuello 
» y en las inmediaciones del pecho, donde es de un 
» negro rojizo. Las alas son cenicientas en la parte 
i- inferior, y en la superior manchadas de negro leo 
» nado. Los Mexicanos llaman rey de loa zopilotes al 
» cozcacuauhtli, y dicen que cuando acuden dos pája-
« ros de las dos especies á comer de un cadáver, jamás 



» lo toca el zopilote, hasta que lo ha probado el coz-
cacuauhtli. » La zoología moderna le da los nombres 
de Lamporampus Papa y Catartes aura. 

C o x t o c a n . — E l Sr. Olaguibel dice que se compone 
en mexic ano, de coztic, amarillo, y can, lugar, y que 
significa: uLugar amarillo ó de tierra amarilla.u Esta 
interpretación no es exacta; porque cuztic ó coztic, al 
entrar en composición, no convierte la i en o, como 
sucedería en el nombre de que se trata, sino que la 
conserva, como se ve en Amacuztitla (Y), ó pierde 
toda la sílaba tic, como en Ama-cuz-a-c (V). Tal 
cual esta el nombre escrito, puede descomponerse en 
coztic, amarillo, otli, camino, y can, lugar, y signi-
ficaría: uLugar del camino amarillo;» pero nos incli-
namos á creer que la palabra está adulterada. 

C o y a m a t i t l a i l . — E l nombre correcto mexicano 
es Coyametitlan, que se compone de coyamelt, puerco 
(el animal), y de titlan, entre; y significa: »Entre 
los puercos.» El Sr Olaguibel traduce coyametl, ja 
valí; pero esto no es exacto, porque ujavalíu es cuauh-
tla coyametl, esto es, »puerco silvestre,» como dice 
Molina. 

Coyoca lco .—Se compone, en mexicano, de coyolt, 
coyote, de calli casa y de co, en; y significa: »En la 
casa 6 madriguera de los coyotes, i? 

C o y o n e m i m i l o a y a n . — E l nombre propio mexi-
cano es Coyonemimiloloyan, que se compone de 
coyotl, coyote; nemimifoloyan, revolcadero; y signi-
fica: uRevolcadero de coyotes.n El Sr. Olaguibel tra-
duce: uDonde se encuentran los coyotesn. Puede el 
nombre tomar la forma verbal, y entonces su estruc 
tura es Coyonemimiloloayan,» y significa: »Lugar 
donde se revuelcan los coyotes. „ 

C o y o t l h n a h u a t i t l a . — E l nombre correcto me-
xicano es Coyotlahuahualtzaliztla, que se compone 
de Coyotl, coyote; tlahuahualtzaliztli, ladrido; deri-
vado de huahualoa, ladrar, y de tía, partícula qutr 

expresa abundancia; y significa: »Donde ladran mu 
cho los coyotes.» 

C n a h u i s t l a h u a c a n . — E l Sr. Olaguibel traduce: 
nValle boscaso.n El nombre propio mexicano es 
CvMuhixtlahuacan, que se compone de cuahuitl, ár 
bol, y de ixtlahuacan (V), lugar que tiene llanuras; 
y significa: Llanuras arboladas.» También puede ser 
el nombre Cuahuitztlahuacan, que se compone de 
cuahniztla, zarzal; de hua, desinencia que expresa te-
ñe ncia, y de can, lugar; y significa: »Lugar que tie 
ne zarzales, ii 

C u a m a t l a . — S e compone en mexicano de cuam 
maitl, rama de árbol, y de tía, posposición que ex 
presa abundancia; y significa: »Donde hay muchas 
ramas de árbol. uLa escritura antigua del P. Moli 
na era Quammatla. 

C u a i i n l a n . — E l Sr. Olaguibel dice nCoanatlan. 
Coatí, cule"bra; atl, agua; tlan, junto. Jun to al agua 
de las culebras, o Los nombres geográficos en que 
atl, agua, es el elemento que precede á la posposición, 
solo terminan en c ó pan. Siguiendo esta regla, el 
nombre de que se t ra ta debería ser Coanac ó Coana-
pan. Además, la n que se encuentra entre coatí y atl 
no significa nada en la palabra. La significación de 
nEn el agua de las culebras» la tiene el nombre Coa-
tlapan. En cuanto á Cuanalán creemos que es un 
nombre muy adulterado, de difícil reconstrucción. 

C u a u a l c o . — E l Sr. Olaguibel traduce: »Al otro 
lado hermoso, n Es verdad que nalco significa »del 
otro lado,» pero no hay en la palabra de que se tra-
ta ningún elemento que signifique »hermoso;» pues 
cua no puede tener esa significación, porque, ó bien 
es cua de cuaitl, cabeza, ó bien es cuauh, de cuauhtli, 
águila, ó de cuahuitl, árbol. Nosotros creemos que 
el nombre es Cicauhnalco, compuesto de cuahuitl, 
árbol, y de nalco, del otro lado; y significará: nDel 
otro lado de los árboles ó del bosque, n 

C u a p a c h a c a . — E l Sr. Olaguibel dice que signi-
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Sea, en mexicano, «Lugar de la víbora aplastada«. 
Si se admite esta significación, el nombre correcto 
será Coapatzac, que se compone de coatí, culebra, y 
de patzac, cosa machucada. 

C n a p i ' e . (Cerro del)—Se compone, en mexicano, 
de cuaitl, cabeza; de pil, desinencia que expresa ca-
riño, gracia, preciosidad, y de e, desinencia que en-
traña tenencia ó posesión; y significa: "El que tiene 
una cabeza preciosa.» Tratándose de un cerro, podrá 
decirse "que tiene una hermosa cima,» bien por su 
figura, ó bien por su arbolado. El Sr. Olaguibel tra-
duce: »Pequeña curva.» (V. núms. 38 v. y 44). 

C u a q n e r a e c a n . — P u e b l o extinguido, de los com-
prendidos, al tiempo de la conquista, en el territorio 
de Cuauhtitlan. 

Etira.—Se compone, en mexicano, de cuaquemitl, 
capa COQ capilla ó caperuza; de e, desinencia que ex-
presa tenencia ó posesión, y de can, lugar; y signifi-
ca: »Lugar de los que tienen (usan) capas con capi-
lla ó caperuza.» (V. núm. 38. v.) 

C u a n h c h i c l l i l p a n . — S e compone, en mexicano, 
de cuahuitl, árbol; de chichiltic, colorado, y de pan, 
en; y significa: »En los árboles colorados.» 

C u a t i h t e p á n c o . — S e compone, en mexicano, de 
cuauhtepantli, palenque ó estacada, y de co, en; y sig-
nifica: »En el palenqueó estacada.n Cuauhtepantli 
se compone de cuahuitl, madera, y de tepantli, pared. 
El Sr. Olaguibel t raduce Cuauhtepanco, »Techos de 
madera,» olvidando que esto se dice: huapalcalcuaitl 
ó cuauhcalcuaitl. 

C u a u h t i t l a n . — Se compone, en mexicano, de 
cuauhuitl, árbol; y de tillan, entre; y significa: »En-
tre los árboles.» 

C u a u h t l a l i p a n , — P u e b l o extinguido, de los com-
prendidos, al tiempo de la conquista, en el territorio 
«te Cuauhtitlan. 

Et im.—El nombre propio mexicano es Cuauhtla-

licpan, que se compone de cuauhuitl, árbol, de llalli, 
t ierra ó campo, y de icpac sobre; y significa: »Sobre 
el campo arbolado.» (V. CUAUHTLALPAN. ) 

C u a u h t l a l p a u . — S e compone, en mexicano, de 
cuauhuitl, árbol, de llalli, tierra, y de pan, en; y sig-
nifica: »En tierra (poblada) de árboles.i' El Sr. Ola-
guibel, después de dar esta interpretación, añade: 
«Puede venir también de cuauhtlalli, lama; pan, 
sobre. «Sobre la tierra enlamada.» Cuauhtlalli no 
tiene esa significación. 

C l i a u h u a c a u . — S e compone, en mexicano, de 
cuahuitl, árbol, de hua, desinencia que expresa te-
nencia, y de can, lugar; y significa: «Lugar de los 
que tienen árboles, m (V. núm 38, v.) 

C n a n t e p e c . — E l nombre correcto, mexicano, es 
Cuauhtepec, que se compone de cuahuitl, árbol ó de 
cuauhtli, águila, de tepetl, cerro, y de c, en; y puede 
significar: «En el cerro del águila» ó «En el cerro 
de árboles.« Sólo con el jeroglífico del lugar se po-
drá fijar la significación del nombre. 

C u a u t l a p e x c o . — E l Sr. Olaguibel dice en un 
lugar de su obra, que significa: «Angarillas de mara,« 
y en otro, que se compone de cuautlapextli, entari-
mado, y de co, en, y que significa: »Lugar de enta-
rimado.» El nombre genuino mexicano es Cuauh-
tlapéchco,- que se compone de cuauhtlapechtli, tabla-
do ó andamio, y deco, en; y significa: »En el tablado 
ó andamio." Cuauhtlapechtli se compone de cuahuitl, 
madera, y de tlapechtli, que, según -Molina, significa: 
«tablado, andamio, cama de tablas, andas de defunc-
tos, ó cosa semejante." De tlapechtli se ha formado 
el aztequismo tapestle con la significación de "cami-
lla," "angarillas," "suelo de carro," &c, &c. 

C n a n t l a t o n g o . — E l nombre correcto mexicano 
os Cuauhtlatonco, que se compone de cuauhtla, que 
significa ó el pueblo de este nombre, ó "bosque," de 
tontli, expresión de diminutivo, y de co, en; y puede 



significar, ó "El pequeño Cuauhtla» ó "En el bosque-
cilio." 

C u a n t l i q u i s c a . — E l Sr. Olaguibel, dice: "Guau-
tli, águila; ixco, á la vista. A la vista de las águilas.» 
En otro lugar agrega: "En la superficie del bosque.» 
Si tiene alguna de las significaciones que le da el Sr. 
Olaguibel, la palabra está muy alterada, porque su 
estructura debe ser Ouauhtlixco. (V.) 

C u a u t z a l a . — El nombre propio mexicano es 
Ouauhtzalan, que se compone de cuahuitl, árbol, y 
de tzalan, entre; y significa: "Ent re los árboles,» 
(Y. núm. 37, xvil.) 

C u a u x í p e x c o . — E s una corrupción de Cuauhxi-
petzco, que se compone, en mexicano, de cuahuitl, 
árbol, de xipetztic, cosa lisa, mondada, derivado de 
xipehua, desollar, descortezar, mondar &c, &c; y de 
co, en; y significa: "En el árbol liso ó descortezado.» 
El Sr. Olaguibel traduce: "Lugar del árbol desnudo.» 

CuaxOChi tengO.—El nombre propio es Guauh-
xochitenco, que se cnmpone, en mexicano, de cua-
huitl, árbol, de xochitl, flor; de tentli, orilla, y de co, en: 
y significa: »En la orilla de las flores de árbol,» ó "de 
los árboles floridos.» Puede ser también el nombre 
Guaxochtenco, que se compone de cuaxochtli, linde 
de tierras ó de ciudad, de tentli, orilla, y de co en; y 
significa: »En la orilla de las mojoneras," esto es, 
junto á la línea divisoria de dos lugares. 

C n a x o c k t e n g o . — - E l nombre propio mexicano 
es Guaxochtenco, que se compone de cuaxochtli, lin-
dero ó mojón; de tentli, orilla, y de co, en; y signifi-
ca: "En la orilla del lindero," esto es, en la línea di 
visoria de dos pueblos. 

CnailXOSCO. — El nombre propio mexicano es 
Guaxochco, y significa: »En el lindero.» (Y. CUA-
XOCHTENGO). 

C u a x o x o c a . — El nombre propio mexicano es 
Quauhxoxouhca, que se compone de cuahuitl, árbol; 

de xoxouhqui, verdinegro, y de ca, que hace las ve-
ces de co, en (V núm. 39); y significa: »Donde hay 
árboles verdinegros.» 

C u a x p i l l a s i . — E l Sr. Olaguibel dice lo siguien-
te: »0uaxi (mazahua) Pequeño saúco del conejo.» 
No se percibe la estructura de la palabra. 

C l i a u y a h u a l o l a . — E l nombre propio mexicano 
es Quauhyahualoloyan, que se compone de cuahuitl, 
árbol, yahualolo, voz impersonal de yahualoa, cercar, 
y de yan, lugar donde se ejecuta la acción del verbo; 
y significa: »Lugar en que los árboles forman cercas.» 

C u e c u e c u a n t i t l a . — S e cree que es corrupción 
de Huehuecuan-titla. Huehuetl, viejo; cuau, de cua-
huitl, árbol, ti-tla, ligadura y partícula abundancia!. 
Lugar donde abundan los árboles viejos. Puede venir 
de cueitl, enaguas.» (M. OLAGUIBEL.) Ni huehuetl 
significa »viejón ni cuahuitl ni cueitl entran en la 
composición de esta palabra. El nombre correcto me-
xicano es Huehuecauhtitla; pero para que se entien-
dan su estructura y significación, deben tenerse pre-
sentes las siguientes explicaciones. Viejo, con rela-
ción á las personas, por su edad, y particularmente 
á los hombres, se dice huehue (no huehuetl, como dice 
el Sr Olaguibel, pues huehuetl significa »tambor, ata-
bal.) Con relación á las cosas, se dice zoltic, cuya 
forma sustantiva es zoVi, y significa ngastado, usado, 
marchito, viejo.» Según esto, nárbol viejo» se dirá 
cuauhzoltic y no huehuec.uahuitl. 

Además, cuahuitl, al entrar en composición nun-
ca toma la forma de cuan sino la de cuauh, de ma-
nera que, en último caso, el nombre sería Huehue• 
cuaulttitla. Por último, viejo, con relación á la ant i-
güedad de las personas, de las cosas y de los sucesos, 
se dice huehuecauh, que se compone de huehue, vie-
jo, y de cahuitl, tiempo, y se traduce »antiguo.» 
Según esta explicación, no hay duda de que Hue-
kuecautitla significa: »Entre cosas antiguas,» esto 
es, donde hay antigüedades ó monumentos arqueoló-



gicos. La inspección del lugar ó de sus alrededores 
confirmará ó no la exactitud de esta etimología. 

C l i e n t l a . — E l Sr. Olaguibel dice que se compone, 
en mexicano, de coen ó coentic, jicama de agua, y que 
significa: "Donde abundan las jicamas de agua.» 
Nosotros nos inclinamos a creer que se compone de 
cuemitl, camellón ó tierra labrada, y de tía, partícula 
que expresa abundancia; y significará: » Donde abun-
dan los camellones. »Cuemitl, al entrar en compo-
sición, convierte la m en n, siempre que la sílaba 
que sigue no sea vocal ó b óp, como en cuen-chihua-
ni, labrador ó el que hace camellones. Si Cuentla 
viniera de coen ó coentic', su estructura más propia 
sería Coentitla. 

C ü e p o p a n . — S e compone, en mexicano, de cue-
potli, calzada, y de pan, en ó sobre; y significa: »So-
bre la calzada.»-

C u e y a t i t l a —Se compone, en mexicano, de cue-
yatl, rana; de ti, ligadura eufónica, y de tía, partí-
cula que expresa abundancia, y significa: »Donde 
hay muchas ranas. 

C u i c n i t z c a c o l c o . — Pueblo extinguido, de los 
comprendidos, al tiempo de la conquista, en el te-
rritorio dé Cuauhtitlan. 
• 

Etim.—Se compone, en mexicano, de cuicuitzcatl, 
golondrina, de cóltic, cosa torcida ó curva, y de co, 
en, y significa: »En la golondrina torcida.» No se 
percibe claramente el sentido ideológico de la pala-
bra. Tal vez sea una adulteración de CvÁcuitzcalco, 
y siendo entonces el segundo elemento calR, casa, 
significará: »En la casa de las golondrinas,» estoes, 
en sus nidos. • 

Cu i j i l i g o . — E l nombre propio es Cuixinco, que 
se compone, en mexicano, de cuixin, milano ó gavi-
lán, y de co, en; y significa: »En el gavilán ó los ga-
vilanes.» 

C u i t l a c a l t e p e c . — E l Sr. Olaguibel dice: »Cui-

tlapan, espalda; calli, cas&j tQpeC) cerro. Cerro con 
una casa á la espalda.» No hay nada de eso. Cuitla-
caltepec se compone, en mexicano, de mitlacalli, 
»privada, ó las necesarias,» dice el P. Molina, esto 
es, lugar donde se hace del cuerpo, ó sea, como se 
dice por eufemismo, »los inodores,» de tepetl, cerro, 
y de c, en; y significa: »En el cerro (que sirve) de 
inodores ó de lugar común.» Cuitlakalli se compone 
de cuitla, mierda, y de calli, caja, receptáculo, etc.; 
y significa: »lugar común,» ó como dice Molina, 
nprivada ó las necesorias» 

C u i t l a n t e p e c . — E s una contracción de Cuitla-
nanacatepec, que se compone, en mexicano, de cui-
tlananacayotl, flojera; de tepetl, cerro, y de c, en; y 
significa: »En el cerro de la flojera.» Entre Xochi-
tepec y Alpuyeca, del Estado de Morelos, hay un 
cerro que lleva este nombre. El Sr. Olaguibel t ra-
duce: »Tras del cerro,» olvidándose de que esto se 
dice: Tepecuitlapan. 

C u z t i t l a . — S e compone, en mexicano, de cuztic, 
amarillo, y de tía, partícula que expresa abundan-
cia; y significa: »Donde abunda lo amarillo. Cree-
mos que el nombre está mutilado, porque falte el 
sustantivo á que se refiere el adjetivo cuztic. Bien 
pudiera ser: Tlalcuztitla, Cuauhcuztitla, Amacuzti-
tía, y significar, respectivamente: »Donde abundan 
las tierras, los árboles ó los amates amarillos.» Ea 
muy común entre los indígenas mutilar los nombres 
de los pueblos, pronunciando sólo las primeras ó las 
últimas sílabas. 
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ChalcO-—Este es uno de los nombres nahoas cu-

ya etimología no ha podido averiguarse. El jeroglí-
fico es un chalchihuitl, esmeralda, rodeado por un 
círculo rojo que está dentro de otro blanco, dividido 
éste en catorce secciones, en cada una de las cuales 
bay un pequeño cuadrilátero, y tangentes al círculo 
blanco hay cuatro esferitas amarillas taladradas en 
el centro, á manera de cuentas. Como se ve, el jero-
glífico es muy complexo, y hasta hoy ninguno lo ha 
explicado satisfactoriamente. El Sr. Orozco y Berra 
dice que es un carácter ideográfico, que así repre-
senta la ciudad, como á la tribu chalca, y agrega que 
el chalchihuitl sólo sirve como medio mnemònico, 
para recordar con la sílaba chai el principio de la 
palabra. De los adornos que circundan al chalchi-
huitl no da ninguna explicación, y al fin, no dice lo 
que significa Choleo. Para llenar este vacío, cita el 
siguiente pasaje del Códice Ramírez: 

iiEl segundo l inaje es el de los chalcas, que quie-
re decir gente de las bocas, porque challi significa un 
hueco á manera de boca, y así lo hueco de la boca 
llaman camachalli, que se compone de camac, que 
quiere decir, la boca, y de challi, que es lo hueco, y 
de este nombre Challi, y de esta partícula ca, se 
compone Chalca, que significa los poseedores de las 
bocas.11 

No satisface de ninguna manera la interpretación 
dada por el escritor anónimo del Códice Ramírez. 
"Poseedor de bocas» se dice en mexicano: camahua, 
que se compone de carnati, boca, y de hua, desinen-
cia que expresa posesión ó tenencia, y el lugar don. 
de habitaran estos poseedores de bocas ó camahuat 

85 

se llamaría Camahuacan (Y. núm. 38,v.) Camachalli, 
no significa »lo hueco de la boca, sino »quijada,» 
como se ve en Molina. Te rompo el camachal, dicen 
los léperos, esto es, »Te rompo las quijadas.» 

Para averiguar la etimología de Clínico, debe in-
vestigarse primero si la tribu dió nombre al pueblo, 
ó si éste se lo dió á aquella. 

C h a l e l l i l i u a p a i l . — S e compone, en mexicano, 
de chalchihuitl, esmeralda basta (aztequismo: chal-
chihuite), de atl, agua, y de pan, en; y significa: »En 
el agua de las esmeraldas.» Como los nombres ter-
minados en huitl, al entrar en composición, convier-
ten esta sílaba en uh (V. núm. 29, n), resulta que 
el nombre propio es Chalchiuhapan. 

C h a l c h i n t e c h c a t i t l a n . - P u e b l o extinguido del 
antiguo señorío de Cuautitlan. 

Etim —Se compone, en mexicano, de chalchihuitl, 
piedra preciosa, esmeralda, de techcatl, piedra ele los 
sacrificios, y de titlan, entre; y puede significar: »En-
t re las piedras de sacrificio preciosas,» esto es, he-
chas de piedra fina El nombre del pueblo puede ha-
ber sido Chalchiuhtezcatitlan, entrando en composi-
ción tezcatl, espejo, y entonces significará: »Entre 
los espejos de piedras preciosas.» 

C h a l c h i u i l c o . — E l nombre correcto mexicano 
es Ckalchiuhco, que se compone de chalchihuitl, es-
meralda basta, y de co, en; y significa: »En la esme-
ralda.» El Sr. Olaguibel traduce: »Lugar de piedras 
preciosas » Esta significación corresponde más bien 
á Chalcliiuhuacan. La posposición co reduce la signi • 
ficación de los nombres á una cosa determinada ó 
única. 

Clialma.—1 1Chall i , hueco, hondonada, boca;?««-
» tía, poner manos á alguna cosa. Cueva ó gruta que 
» está á la mano. Puede venir también de Chalchi-
» huitl, piedra preciosa, pero debemos admitir más 
» bien nuestra primera interpretación, porque es to-
" ponográfica ( ? ) » ( M A N U E L O L A G U I B E L ) . 



Las dos etimologías son erróneas. Challi no significa 
ni "hueco," ni "hondonada," ni "boca." Malva, no 
es verbo mexicano, y aun cuando hay uno que se le 
parece, que es mamalía, éste significa "poner brazos 
ó manos á las imágenes de bulto.» »Poner algo á 
las manos, como dice el Sr. Olaguibel, se dice llama-
nilía. Si los indios hubieran querido expresar, como 
dice el Sr. Olaguibel, que en aquel lugar "la cueva 
ó cuevas (porque hay muchas) estaban á la mano,» 
lo hubieran dicho fácilmente con los vacablos Ozto-
tit'an, »Entre las cuevas;» OztotUxpan, »Frente á 
las cuevas,» Oztonahuac, »Junto a las cuevas.» Con-
firma esta aseveración la circunstancia de que en 
Chalma, antes de la conquista y hasta el año de 1537, 
en una de las cuevas, donde después los Agustinos 
fingieron la aparición de Cristo crucificado, había un 
templo (teocalli) donde so tributaba culto á una dei-
dad que llamaban Oztoteotl, esto es, » K1 Dios de las 
Cuevas.» Además, esas cuevas no estaban á la mano, 
pues en la historia de la fundación del templo que 
allí existe en la actualidad, se lee lo siguiente: »El 
primer cuidado del religioso hermano fué hacer ac-
cesible la cueva en que se había obrado el portento 
(la aparición de Cristo): empresa ardua, pero empre-
sa que supo vencer con una constancia y asiduidad 
admirables. Aquella cueva era una concavidad abier-
ta en peña viva, en casi la mitad del montecillo que 
es bien alto, como una bóveda casi de veinte pies de 
largo, y de alto y ancho en la misma proporción; y 
si bien perfecta en lo que ruda naturaleza sabe la-
brar para dar lecciones al arte en hermosura inculta, 
uniformidad informe y firmeza sin artificio, de tan 
difícil acceso, que no podía entrarse en ella sin au-
xilio de los pies y de las manos. No es el Sr. Olagui-
bel el primero que traduce Challi por »hueco,» pues 
el escritor anónimo del Códice Ramírez, al dar la 
etimología de Ghalco, le da también esa significación; 
pero véase lo que dijimos en el artículo CHALCO. 

La segunda etimología es igualmente inexacta. O O O 

Cuando chalchihuitl entra en composición, se con-
vierte en chalchiuh, como sucede en Chalchinhapan 
Chalchiuhuecan, etc., etc.; así es que el nombre de 
que se t ra ta debería ser Chalchiuhma. 

Chalma se compone de challi, cosa lisa, y de maitl, 
mano; y significa: «Mano lisa.» Sería necesario en-
t ra r en las escabrosidades de la historia de ese pue-
blo ó estudiar su hagiografía, para conocer el origen 
de su nombre. Los frailes Agustinos, cuando cate-
quizaron en 1537, á las broncas tribus matlatzincas 
que poblaban la serranía de Chalma, le dieron el 
nombre de San Miguel de las Cuevas, por las mu-
chas que hay en aquel lugar y porque el día de la 
Aparición de San Miguel hicieron aparecer en una 
gruta una imagen de Cristo Crucificado, que todavía 
hoy se venera con la misma superstición que en los 
días de la conquista. 

* C h a n c u a 11 i . Se compone, en mexicano de 
chantli, casa, habitación, y de cualli, cosa buena; y 
significa: Buenas casas.» El Sr. Olaguibel traduce 
«Bonitas habitaciones.» 

* C k a n l i u e y . Se compone, en mexicano, de chan-
tH casa, y de huey, grande; y significa: "Casa gran-
de. " Siendo este el nombre de un otero despoblado 
no se percibe la propiedad de la denominación. 

C h a p a d e 51ota.—El nombre mexicano es Chia-
Va ó Chiapan, que se compone de chian ó chia, el 
cual nombre se ha conservado en castellano para 'de-
signar una semilla indígena de que se extrae aceite 
y con la que se hace agua fresca; de atl, agua, y de pa 
ó pan, en ó sobre; y significa: "En el agua ó río de 
chía." Al sobrenombre de Mota le dan los cronistas 
diverso origen. El Alcalde Mayor de Querétaro, 
Hernando de Vargas, dice: "De sus dioses (habla dé 
los otomites), llamados padre viejo y madre vieja, 
venían todos los nacidos; y que estos habían proce-
dido de unas cuevas que están en un pueblo que se 
dice Chiapa, que ahora tiene en encomienda Anto-



nio de la Mota, hi jo de conquistador, que está dos 
leguas de Jilotepec.» E l Sr. R i v a Palacio dice: 
..A fines del siglo X V I fué don Alonso de la Mota 
cura del pueblo de Chapa en el d is t r i to de Ji lotepec 
en el hoy Estado de México, y por el apellido de 
don Alonso de la Mota quedóle á este pueblo hasta 
el presente el nombre de Chapa de Mola. Así lo 
dice Mota Padilla, Historia de la Nueva Galicia, 
cap. X L I I I , núm. 12.» El historiador Mota Padilla, 
en el capítulo X L V 1 I I y no en el X L I I I dice que 
e lcura Alonso Mota fué después obispo de Guada-
lajara, en 1597, y que fué hijo de don Antonio de la 
Mota. Este, pues, y no el cura, le ha de haber dado 
nombre al pueblo. 

C h a p i l l g O . — " C h a n , habitación, nido: pinacatl, 
coleóptero (Eleades angusta ta y magna); co, lugar : 

• Lugar de los nidos de los pinacates, pinacatal.» (MA-
NUEL OLAGUIBEL) . Abusó de la buena fe del Sr. Ola-
guibel la persona que le dió tal etimología. »Nido 
de pinacates» se dice en mexicano Pinacatlinchan. 
(V. COATLINCHAN). El nombre de que se t r a t a es 
Tzapinco, que se compone de tzapini, cosa espinosa, 
y de co, en; y significa: »En lo espinoso,» esto esr 
donde hay espinas. 

C h a p o l a . — C o r r u p t i ó n de Chapolla ó Chapul la , 
que se compone, en mexicano, de chapullín, langos-
ta (aztequismo: chapuliti), y de la, variante de tía, 
que expresa abundancia; y significa: »Chapulinar ó 
Donde abundan ¡as langostas.» 

C h a p u l h t t a p a u . — E l nombre correcto mexicano 
es Chapulapan, que se compone de chapullin, lan-
gosta; de atl, agua, y de pan, en; y significa:» En el 
agua ó rio de las langostas ó chapulines.» 

C h e j e . — S e g ú n el Sr. Olaguibel, en idioma ma-
" zahua, significa: »Asómate.» 

C h i a h n a c . — E l Sr. Olaguibel dice: »Chiahuac, 
grasa; tía, abundancia . Abundancia de piedras gra-
sosas.» P a r a que tuviera esta significación el nom-

bre debería ser Ckiahuactetla. Tal cual está escrito;. 
significa: »En lo grasoso ó grasiento,» pues eso sig-
nifica Chiahua. 

C l l i a u t l a c . — Según el Sr. Olaguibel significa: 
»En las t ierras grasosas.» Para que tuviera esta sig 
nificación el nombre, su estructura debería ser Tlal-
chiauac, compuesto de tlalli, tierra, y de cliiauac ó 
chiahnac, cosa grasienta. También podría decirse, 
anteponiendo el adjetivo, Ghiahuatlalla. El nombre 
de que se t ra ta es Chiautla, que se compone, en me-
xicano, dechiahui t l , pulgón que roe las viñas (P. Mo-
lina), y de tía, part ícula que expresa abundancia; 
y significa: »Donde abunda el pulgón (filoxera).» 
(V. núm. 27, II). 

Cll iautz ingo.—»Chiahuactz inco. Chiahuac, gra-
sa, tzinco, partícula diminutiva. En el pequeño 
Chiautla. Lugar de las piedras grasosas.» (MANUEL 
OLAGUIBEL). Ninguna de las dos significacionps es 
exacta. Para la primera el nombre sería Chiaulitla• 
tzinco (V. Acacingo); y para la segunda, Techiauac 
ó Chiahuatetla. É l nombre correcto mexicano es 
Chiauhtzinco, que se compone de cliiahuitl, que tie-
ne tres significaciones: una especie de víbora: pulgón 
que roe las viñas, y 

C l l i c a h n a s c o . — »Corrupción de Tzicahuazco. 
Tzicahuaztli, peine, co, lugar. Probablemente es 
nombre toponográfico, y se refiere á grupos de peñas, 
que tienen la forma de peines. Puede venir también, 
de cliicahua, fortalecer alguna cosa. A la cruz, que 
ellos conocieron de tiempo antiguo, entre otros nom-
bres le daban el de Ghicahualizteott, Dios del sus-
tento ó de la vida. En este caso la traducción sería: 
Lagar de la fuerza 6 del sustento.» ( M A N U E L O L A -
GUIBEL). La primera de estas etimologías es la exac-
ta. Sólo liaremos observar que el adjetivo "topono-
gráfico» que emplea el Sr. Olaguibel, es un neolo-
gismo con el que quiso sustituir ai »fisiográfico,» que 
es el que debe usarse. En cuanto á la segunda inter-



pretación de «Lugar del sustento,« creemos que es 
errónea, porque esta significación requiere que la pa-
labra tenga una de estas dos formas: uChicahualiccan 
ó Teckicahualoyan. 

C h i c o l o a p a n . — E l nombre correcto es Chicóla-
pan, que se compone, en mexicano, de chicoltic, cosa 
torcida; de atl, agua, y de pan, en; y significa: «En 
el agua torcida,« esto es, que culebrea. 

C h i c o n a h u a p a . - E l Sr. Olaguibel traduce «Nue-
ve lagunas.« El nombre propio mexicano es Chico-
vauhapan. ( V . CHINAMO A PAN). 

C h i c o n a u t l a . — E l Sr. Olaguibel dice que signi-
fica «Nueve tierras.« En mexicano se dice «nueve 
tierras,« chiconahui, llalli, ó chiconauhtlalü, y como 
nombre geográfico, Chiconauhtlalpan. Nosotros cree-
mos que Chiconautla es un apócope de chiconauhtla-
tfiantli, una de las formas del número «nueve,« que, 
según el P. Molina, se emplea cuando se cuentan 
« pláticas, sermones, pares de zapatos ó cacles, papel, 
« platos, escudillas, troxes ó cielos; y esto se entien-
« de quando está una cosa sobre otra doblada, ó 
« quando vna cosa es diuersa ó diferente de otra.» 
¿Quién sabe de todas estas cosas á cual se referirá el 
Chiconauhtla, pueblo, y el Ohiconauhtla, calle de la 
ciudad de México? 

C h i c o n c u a c . — E l nombre correcto mexicano es 
Chiconcoac, que se compone de chicóme. siete, de 
coatí, culebra, y de c, en; y significa: «En Siete Cu-
lebras.« Chicóme Coatí, «Siete Culebras,« era una fe-
cha del calendario azteca, y tal vez en élla se fundó 
el lugar de que se trata, ó se consagró su teocalli, y 
para memoria del suceso, se le dió el nombre de la 
misma fecha, adaptándolo á la estructura de los nom-
bres geográficos: Chiconcoac, es, pues, nombre hagio 
gráfico ó cronológico. (V. CnicoNQüiAunco). 

C h i c o n q u i a u h c o . — E l Sr. Olaguibel traduce 
«Nueves lluvias.« Abundancia de lluvias. Olvida 
que nueve se dice en mexicano «chiconahui« y que 

«1 nombre sería Chiconauhquiauhco. El nombre de 
que se t ra ta se compone de chicóme, siete, quiahvÁtl, 
lluvia, y co, en; y significa: «En Siete Lluvias.» Pero 
no porque abunden en aquel lugar las lluvias, sino 
por una consideración religiosa ó cronológica. Quia-
huitl era uno de los días de un mes del Calendario 
Sagrado ó sea el Tonalamatl, así es que Chicóme 
Quiahuitl, »Siete Lluvias" era una fecha; y tal vez 
en ella se fundó el pueblo de que se trata, ó se con-
sagró su teocalli, y para memoria del suceso se le dió 
el nombre de la misma fecha, adaptándola á la es-
t ructurade los nombres geográficos: Chicanquiauhco, 
Nosotros también hemos dado como nombres á ca-
lles y pueblos, algunas fechas históricas célebres, 
como »Cinco de Mayo,» »Cincuenta y siete." Tam-
bién el Sr. Orozco y Berra dice que se llamó á este 
lugar «Siete lluvias,» para expresar que allí «llovía 
mucho.» No, los nahoas no empleaban como núme-
ros hiperbólicos más que el »veinte,» cempoalli, y 
«cuatrocientos,» centzontli; así es que dicen cempoal-
xochitl, «veinte flores,» á la flor amarilla que cono-
cemos con el nombre de sempasuchil, para significar 
que por sus numerosos pétalos equivale á "veinte 
flores;» también al ciento pies le llaman centxonmaye, 
«el que tiene cuatrocientas manos;« y á su ruiseñor, 
que nosotros llamamos censontle, le llaman centzon-
tlatolle, «cuatrocientos cantos,« por la variedad de 
sus melodías. Además, no es ideológico emplear los 
números dígitos como hiperbólicos ó ponderativos. 
Si se hubiera querido expresar «abundancia de llu-
vias,« se hubiera empleado el nombre Quiauhtla. 

* C l l i c o n t o c h t l i s . — El Sr. Olaguibel traduce 
»Nueve conejos.» El nombre propio mexicano es 
Chicontoclitli ó Chicometochtli, que se compone de 
chicóme, siete, y de tochtli, conejo; y significa: »Siete 
Conejos.» Este nombre era uno de los años del calen-
dario mexicano. ( V . CHICONCUAC). 

C h i c l l i c a p a . — E l Sr. Olaguibel traduce »Agua 



colorada.» Es extraño que haga esta traducción des-
pués de lo que dice en el artículo Chichilpa (V). Eí 
nombre propio mexicano es Chichicapan, que se com-
pone de chichic, cosa amarga, de atl, agua, y de pin, 
en ó sobre, y significa: »En el agua amarga.» 

* Chic l l i l ina . -S ign i f i ca en mexicano »Nodriza.» 
Como es impropio este nombre para designar una co-
lina, creemos que ha de ser una corrupción de Chi-
chihualli, »Teta,» aludiendo, acaso, á que la colina, 
por su forma, parezca una teta. 

C h i c l l i l p a . — E l Sr. Olaguibel cree que debe ser 
Chickilapan, que se compone, en mexicano, de chi 
chil, colorado: de a, agua, y de pa, sobre, y que sig-
nifica »Agua colorada.» Si así fuere, los componen-
tes son chichiltic, atl, y pan. Pero también Chichil-
pan puede significar, por sí solo, »Sobre lo colorado,» 
aludiendo al color del suelo ó de la tierra También 
puede ser un reduplicativo de Chilpan. (V). 

C h i c h i p i c a s . (Manantial) .—El Sr. Olaguibel 
traduce "Agua en chorros.» El nombre correcto me-
xicano es Ohickipicac, que se compone de chichipic-
tli, gota; de atl, agua, y de c, en; y significa: "En el 
agua de gotas," esto es, manancial donde el agua 
está goteando. "Chorros de agua» se dice en mexi 
xicano Atlichololiz. 

C h i h u a h u a . — »Pudiera ser corrupción de Chi-
cuatla, Chicuatli, lechuza; tía, partícula abundancial. 
Donde abundan las lechuzas; pero más bien no3 in-
clinamos á creer que sea Cihuahua, de Cihua, mujer 
y hua, que es posesivo. Lugar de los que poseen mu-
j e res .» (MANUEL OLAGUIBEL). A u n c u a n d o en las 
poblaciones del Interior de la República, se han adul-
terado los nombres que acaban en tía y en tlan, la 
adulteración nunca ha llegado hasta sustituir estas 
desinencias con la de hua, sino con ta, ó tan, como 
se ve en Amat i tan , Acatita, Oihuatan, &. Ade-
más, el nombre de Chihuahua lo hay en muchos lu-
gares de la República, y no es verosímil que en to 

dos ellos se hubiera adulterado y de una misma ma-
mera. Por estas razones creemos que no es corrup 
ción de Chicuatla. Menos puede ser corrupción de 
Cihuahua, porque esta palabra significa »el que 
tiene ó posee mujeres,» esto es, »hombre casado.» 
Para que significara »Lugar de los que poseen muje-
res," debería decirse Cihuahuacan, del mismo mo-
do que se dice Chimal-hua-can, Ixtla-hua-can, 
Mich-ua-can, &. (V. núm. 38, v.) Por último, 
muchos lugares que llevan el nombre de Chihuahua 
son inhabitables, y no puede haber en ellos poseedo-
res de mujeres. 

Nosotros no hemos podido encontrar la etimología 
de Chihuahua. Sólo hemos observado que en varios 
lugares que llevan este nombre existen manantiales 
de agua, y por esto creemos que el vocablo significa 
alguna especie de manantiales. Hay algunas étimo 
logias de este nombre, que corren en boca del vulgo, 
que no merecen un juicio crítico. 

C h i l p a . — S e compone, en mexicano, de ehilli, pi-
miento de América (aztequismo: chile), y de pa, en; 
y significa: »En los chiles,» esto es, donde hay siem-
bras de chile. 

C h i l t e p e c . — S e compone, en mexicano, decAiMi, 
pimiento ó chile; de tepetl, cerro, y de c, en; y signi-
fica: »En el cerro de los chiles.» 

Cll i luca.—"Cli i luea, la piedra de este nombre 
(Traquita anfibólica). Donde abunda la chiluca.» 
( M A N U E L OLAGUIBEL.) No es exacta esta interpre-
tación. Al pulque que se produce en Tlamapa se le 
llama tlamapa, y sin embargo Tlamapa no significa 
»pulque» ó »donde abunde el pulque." Tecali se llama 
al mármol que se saca del pueblo de Tecalli, y sin 
embargo Tecali no significa mármol. De la misma 
manera se da el nombre chiluca á una piedra que se 
labra en el pueblo de Chiluca, pero Chiluca no sig 
nifica "piedra." Chiluca es una corrupción de CA» 
llocan ó Chillucan, que se compone, en mexicano, de 
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chiUotl ó chiUutl, lo enchilado ó lleno de chiles, y de 
can, lugar; y significa: »Lugar de chilares." Ohillotl, 
se compone de chiüi, pimiento, «axi» (Molina,) (az-
tequismo: chile), y de la desinencia lotl ó latí, varian-
te de yotl ó yutl, que significa el sér de la cosa que 
expresa el nombre á que se une, ó lo que pertenece 
ó es anexo á ella. (Y. núm. 47). 

Chil lasi .—Signif ica en idioma mazahua: »Lagu 
nita.» 

CU i in al .—Apócope de chimalli, que en mexica-
no significa: »Escudo» ó «Rodela.» Este nombre ha 
de estar trunco, pues le falta el sufijo de los nombres 
geográficos, y debe ser alguno de los que se explican 
en los artículos siguientes. 

C h i m a l p a . — E l nombre propio mexicano es Ghi-
malapan, que se compone de chimalli, escudo ó ro-
dela, de atl, agua, y de pan, en; y significa: «En el 
agua (río) de los escudos.« 

C h i m a n t e c a p a . — « C h i n a n t l i , cercado; tecatl, se-
ñor; pa, sobre. En los cercados ó huertas de los no-
bles.« (MANUEL OLAGUIBEL). En el artículo China-
huapan ya dijimos que Chinamitl no significa sim-
plemente »cercado,» sino »seto ó cercado de cañas.» 
Tecatl no significa »señor.» Es una desinencia de 
los nombres nacionales ó étnicos cuyo primitivo ter-
mina en lia ó tlan: así de Tlaxcallan se forma tlax-
caltecatl, de Mazatlan, mazatecatl. Los mexicanos, 
cuando formaban una colonia con habitantes de otro 
pueblo, le daban por nombre el étnico de los nuevos 
pobladores, sufijado con la posposición pa; ejem.: Me-
nicapa era una colonia formada con mexica ó mexi-
oanos; Tlaxcaltecapa estaba formada con tlaxcalteca 
ó tlaxcaltecas. El nombre de que se trata es Chinan-
teoapa, que significa: »En (donde moran) los chinan-
tecas,» esto es, los habitantes de Chinantlan. (V). 

C h i m n l i n p a i l . — E l Sr. Olaguibel, sin dar los 
elementos de la palabra, dice que significa en mexi-

•cano: Manantial-Aguadulce. No sabemos de donde 
haya sacado esa significación. El nombre correcto es 
Chilmulapan, que se compone de chilmulli, salsa ó 
guisado de chile; de atl, agua, y de pan, en; y signi 
fica: « En agua colorada ó como salsa de chile.» Ohil 
mulli, de que hemos hecho el aztequismo chimóle, 
guisado de chile aguado, se compone de chilli, chile 
ó pimiento, y de mulli, guisado, del que hemos he-
cho el aztequismo mole, cuya significación hemos 
concretado al guisado de chile, espeso y bien condi-
mentado. 

C h ¡ n a h u a p a n . - E l Sr. Olaguibel traduce »Agua 
cercada » Como no da los elementos de la palabra, 
suponemos que el piimero lo toma por chinamitl, pero 
chinamitl no ó significa simplemente »cerca.» sino 
»cerca ó seto de cañas,» y el adjetivo, esto es, cosa 
cercada de cañas, es en mexicano tlachinantilli, de 
suerte que »Agua cercada de cañas» se dirá Tlacki 
nantil-a-pan. 

El nombre de que se trata no es mas que corrup-
ción de Chiconauhapan, que se compone de chicona 
hui, nueve; de atl, agua, y de pan, en ó sobre: «En 
las nueve aguas;« aludiendo, acaso, á nueve ojos ó 
manantiales que alimentan la laguna que lleva el 
nombre de que se trata. 

C h i n a m p a . — E l Sr. Olaguibel, sin dar los ele-
mentos de la palabra, traduce: «Jardín flotante, cer-
cado.» Es verdad que por la estructura de las chi-
nampas y por el fin á que las destinan los indios, 
pueden considerarse como »jardines flotantes;» pero 
esta significación no la da la palabra por sí sola, pues 
etimológicamente significa otra cosa. Chinampa se 
compone, en mexicano, de chinamitl, «seto ó cerca 
de cañas.« (P. Molina), y Aepa, en; y significa: «En 
donde hay setos ó cercas de cañas.» Etimológicamen-
te, forman una familia las palabras Chinampa, Chi-
nantla, Chinancaho. (V). A los jardines flotantes 
que^se llaman chinampas, se les dio este nombre por-



que están formados con cañas y ramas entretejidas 
que sustentan la t ie r ra vegetal en que se siembran 
flores y verduras. 

C h í n a i i c a l t e n e o . — El Sr. Olaguibel t raduce 
11A orillas de la casa cercada." Se compone, en me-
xicano, de ekinamiil, seto ó cercado de cañas; de 
calli, casa, de tentli, orilla, y de co, en; y significa: 
iiEn la orilla de las casas de paredes de caña.» Como 
caltentli, significa también »la hazera de la pared de 
las casas.» (P. Molina), el nombre de que se t ra ta 
puede significar. »Donde las aceras están formadas 
con cercados de cañas.» De chinancalli se ha forma-
do el aztequismo cliinancal, nombre que se da á las 
casuchas de varas, de cañas ó de carrizos. También 
se les llama simplemente chinámiles. 

C h i n a n t l a . — D e este pueblo hizo donación Her-
nán Cortés á dos de sus hijas naturales. Hablando 
Bernal Díaz del Castillo de la familia de Cortés, 
dice: » y hubo otras tres hijas bastardas, la 
» una hubo en una Ind iana de Cuba, que se decía 
» Doña fulana Pizarro, y la otra en otra India Mexi 
» cana, é sé yo que estas señoras doncellas tenían 
» buen dote, porque desde niñas les dió buenos In-
» dios, que fueron unos pueblos que se dicen Chi-
» nanta " 

Etim.—Se compone, en mexicano, de chinamitl, 
»seto ó cercado de cafias» (P. Molina), y de la seudo-
posposición tía, que expresa abundancia; y significa: 
»Donde hay muchos cercados de cañas.» ( V . C H I N A N 
CALTENCO.) 

El Sr. Dr. Peñafiel, hablando de este lugar, dice 
que es Chinantlan, y explicando su jeroglífico, expo-
ne: »Una planta con flores rojas y f ruto amarillo, 
» encima del signo tlalli, tierra, forma un jeroglífico 
'i ideográfico de chinamitl, »seto ó cerca de cañas» ó 
» milpa cercada, y sobre dos dientes, que dan la ter-
» minación tlan, Chinamitlan, trasformado en Chi 

» minación tlan, Chinamitlan, trasformado en Chi 
» nant/ari por metaplasmo »Lugar abundante de 
» milpas cercadas.» 

La planta con flores roja3, del jeroglífico es una 
caña de maíz; el fruto amarillo es la mazorca, y la 
faja amarilla sobre que está la caña, es una cerca, y 
no el signo tlalli; de suerte que es fonético y no ideo-
gráfico el jeroglífico, y significa literalmente »cerca 
de cartas.» Los nombres acabados en mitl, al entrar 
en composición, unas veces pierden las finales ti, 
como en Comitían. (Comitan), compuesto de comitl, 
olla; y otras pierden las finales itl, y entonces la m 
se convierte en n si va seguida de consonante, como 
en Con-tlal—co, compuesto también de comitl. Chi-
namit', cuando mitra en composición, siempre pier-
de las finales itl, así es que sa dice: chinancalli, chi-
nannaltia. 

C h i h t é . — E l Sr. Olaguibel sospecha que es co-
rrupción del otomí Q/iuié, algibe. 

t h í p i l t P p e c . — E l Sr. Olaguibel dice: »Chipil l in, 
yerba que suena (Crotalaria Sp?). Leguminosa me-
dicinal entre los aztecas, tep^c, cerro. "Ceno de las 
Crotalarias," Es cierto que chipillin 6 chipi!, como 
se dice, castellanizando la palabra, es el elemento 
principal del nombre de que se t rata; también es 
cierto que el chipU es una leguminosa medicinal, 
pues los indios la usan como antiflogística y vulne-
raria; pero no es cierto que chipillin signifique »yer-
ba que suena,» pues esto se dice en mexicano »caquiz-
tini quilitl;» tampoco es cierto que ChipiUepec pueda 
traducirse »Cerro de les Crotalarias.» porque aun 
cuando el chipillin sea crotalaria, no forma el género 
sino una especie, la que determina el Sr Olaguibel 
con las iniciales Spl Según esto, ChipUtspec deberá 
traducirse: »En el cerro de los chipiles.» 

También dice el Sr. Olaguibel que ChipUtepec pue-
de ser corrupción de Chipichtepec, compuesto de chi• 
pichi, pequeño gusano que devora las hojas de lo» 



árboles; de tepec, cerro; y que significará: «Cerro 
donde hay esta clase de gusanos: Si en el pueblo de 
que se t ra ta hay esa clase de gusanos, podrá admi-
tirse esta etimología. 

• h i q u i c h u c a . — « o h i q u i j u c a . Cbiquihuit-l, chi-
quihuite, cesto; yuca, formar. Donde se hacen chi-
quihuites. Hay quien crea que es corrupción de Chi-
chichoca. Chichi, perro: choca, llorar. Donde lloran 
los perros.» - ( M A N U E L OLAGUIBEL) . La primera de 
estas etimologías es la exacta, pero la descomposi-
ción de la palabra está muy mal hecha. El nombre 
mexicano es Ghiquiuhchiuca, que se compone de chi-
quiuhchiuhqui, »el que hace cestos,» (P. Molina), 
•y de ca que hace las veces de can, lugar; y significa: 
»Lugar de los que hacen cestos. Chiquichiuhqui se 
compone de chiquihuitl, cesto (aztequismo: chiqui-
huit»), y de chiuliqui, el que hace, derivado de chi 
kua, hacer. 

C h i q u i u n t e p e c . — «chiquiontepec, chiconahui, 
nueve, tepec, cerro: »Nueve cerros.» Puede ser tam-
bién Chicontepec, y entonces significa: cerro dispa-
r e j o . » — ( M A N U E L OLAGUIBEL) . «Nueve cerros» se 
dice en mexicano chiconauhtepetl, y «cerro dispare-
jo,» amonen eucat-.petl, 6 amotehuampoteped, ó amoi 
potepetl, ó amoizoyotepp.tl, ó amoinamictepetl. Ya se 
ve que no tiene ninguna de estas palabras la menor 
semejanza con chicord-petl. El nombre propio es Chi 
contepec, que se compone de chicóme, siete; de tepetl, 
cerro, y c, en; y significa: »En los siéte cerros.» 

C h i s d i i . — S e g ú n el Sr. Olaguibel significa, en 
idioma mazahua: «Arbusto» ó »Caída del arbolito.» 

< l l i s d a p u í — Según el Sr. Olaguibel, significa 
en idioma mazahua. »Pequeña ciénega.» 

C h i x d a r é . - S e g ú n el Sr. Olaguibel significa en 
idioma mazahua: »Pequeño sabino.» 

C h o ' l l l a . — Es muy dudosa la significación de este 
ombre. En el Códice Mendocino hay tres jeroglífi-

eos relativos á los Tlaxcaltecas, Cholultecas y H u e 
xotzincas. Son tres cabezas de hombres ligadas por 
una pequeña curva, la primera á una mano que tie-
ne una tortilla; la segunda, que es la correspondien-
te á Cholula, á una pierna de venado, símbolo de la 
fuga, y la tercera, á un sauz unido á la parte infe-
r ior del cuerpo humano. Gabriel de Chavez dice: 

" • • en lengua mexicana choloan quiere decir 
«huir,« y Choloani, »huidor,» entendiéndose que este 
nombre les pusieron los comarcanos como advenedi-
zos y huidores de su tierra." De este pasaje infiere 
el Sr. Orozco y Berra que Cholula, ciudad de Puebla, 
significa »Lugar de Huida.» El Sr. Chavero dice: 
" Chololan, cuyo nombie nos parece corrup-
ción nahoa de otro de legua extraña, probablemente 
maya: en el sur de la península encontramos un Chu 
luí.» En otro lugar, explicando una t ira de jeroglí-
ficos, agrega: » la quinta el símbolo del agua 
despeñándose, y son los chololtecas, del verbo cholo-
loa, despeñarse el agua; » El Sr. M, Olagui-
bel dice: »Sábese que cuando el rey y después dios 
Quetzacoatl, huyó de su capital Tula, fundó no lejos 
de Puebla, una ciudad á la que dió estos nombres: 
Tollan, Cholollan, Tlalchiualtepetl, es decir, j un to al 
tular, lugar de la fuga, cerro hecho á mano, conser-
vando así el recuerdo de su primera capital » 
Faltándonos datos para discutir esta etimología, sólo 
diremos que nos inclinamos á creer con el Sr. Cha-
vero, que Cholollan es una corrupción del maya, ó 
palabra de este idioma, adaptada al nahuatl por I03 
tolteeas, ó por los tlaxcaltecas. 

Chos t f jé .—Signi f ica , en idioma mazahua, «Agua 
blanca.» Equivale al mexicano Atliztac. 

C'hulagó-Mandapuf .—Signi f ica , en idioma ma-
zahua, »Molcajete,» Molcaxitl, en mexicano. 

Chnrubl lSPO.—Antes de la Conquista era, el hoy 
humilde pueblo (Distrito Federal), una ciudad tan 
grande y poblada que, como dicen los historiadores, 



contaba nada menos de cincuenta mil casas, con mt& 
chos templos y torres levantadas y encaladas, que ds 
lejos con el sol resplandecían como plata y adorna-
ban mucho á la población. El rey azteca Itzcohuati 
la sujetó á México, después de una obstinada resis 
tencia y de muchos años de guerra. 

Et im.—Es uno de los vocablos mexicanos que más 
desfiguraron los españoles. El nombre genuino es 
Huitzilopnchco, que se compone de Huitzilopochtli, 
el dios de la guerra de los mexicanos, y de en, en; y 
significa: "En (donde se adora á) Huitzilopochtli. 

D. 
Dadó.—Significa en otomí »Piedra grande." 
D a m a t é . — E l Sr. Olaguibel dice que dómate sig-

nifica, en otomí, »punto de tequesquite; pero que la 
palabra puede ser damaxé, que significa »tarántula » 

* Danel lL—Signif ica en otomí »Cañadita.» 
* DailiíOIlÓ.-Signitíca en otomí »Tambor de pie-

dra.» 
* Daní.—Significa en otomí »Puente» ó »Cami-

no.» 
* D inil l í .—Significa en otomí »Loma» ó »Cami 

no.» 
* Dailil l í .—Significa en otomí »Las Tinajas.» 
* Dañé.—Significa en otomí »Puente.» 
* Daflú.—Significa en otomí »Calle." 
* D a p ó ó Daapó.—Signif ica en otomí "Yerba.» 
* Dataot í .—Signif ica en otomí "Mina vieja.» 
* Daté.—Significa en otomí »Río.» 
Date jé .—Corrupción de Daátege que significa en 

otomí, »Cerro grande.» 
Daxd.1.—Corrupción de Daxissa que significaren 

otomí, »Encino largo.» 
D a x t í . — E l Sr. Olaguibel cree que puede ser co-

rrupción del otomí Dahte, río, ó de Daxthé, tablón-
* Dedancé . -Signi f ica en otomí »Río de los ajos.» 
Dedení .—Corrupción del otomí Deedení, quasig 

nifica »Agua de flores» ó »Flores grandes.» 
Deení .—Signif ica en otomí »Flor.» 
* í legé.—Significa en otomí »Agua.» 
* Dehese.—Signif ica en otomí »Capulín.» 



* Demixh i .—Sign i f i ca en otorní »Tomate.» 
* DendÓ.—Significa en otomí »Piedra» 
t Dení .—Signif ica en otomí »Rosa amarilla.» 
+ Denxie .—Corrupción de Denxhí, que significa 

en otomí »Cebollas.» 
f Den tha .—Sign i f i ca en otomí »Abuelo.» 
t Deré .—Signif ica en otomí »Capulín.» 
+ Desfaní .—Signi f ica en otomí »Cargadero.» 
f Det iná .—Signi f ica en otomí »Pecho grande." 
Det iñá .—Corrupción de Dettiñá, que se compo-

ne en otomí, de detti, despedazar, y de ñá cabeza; y 
significa: »Cabezas despedazadas.» 

* Denn ich í .—Sign i f i ca en otomí »Elote.» 
+ Dexal l i .—Signi f ica en otomí »No hay agua.» 
D e x c a d i . — E l Sr. Olaguibel descompone la pala-

bra en deje, agua, y dadi, engaño, y dice que signi-
fica, en otomí, «Agua engañosa» ó sea »Fuente in-
termitente.» 

Dexcanf .—Signi f ica en otomí "Cebollas." 
D i x i m o y ó Dix imuy . -S ign i f i ca en otomí «Pelo 

de zorrillo." 
Docuay.—Signif ica en otomí "Cuchillo viejo.» 

El Sr. Olaguibel dice que puede ser el equivalente 
del tzinapo tarasco y del itztH mexicano, y que sig-
nificará: »Cuchillo de sílice ú obsidiana, u 

t Doginí .—Signif ica en otomí »Molinito.» 
t Doil l ia .—Signif ica en otomí »Dinero.» 
DongÚ.—Significa en otomí »Casa destruida.» 
f DoniCíí.—Significa en otomí »Vieja iglesia.» ó 

"Piedra junto al palo." 
t Dopfll l í . -Significa en otomí «Tejocote.» 
* DoSpi.-Significa en otomí »Piedra de rayo.» 
t D o t é ó Dodehé . -S igni f ica en otomí »Grande 

agua.» 

Oo te j i a r é . - L e e m o s en la obra del Sr. Olaguibel: 
«(M.) (Mazahua.) Anconauné giase.-Donfo primero 
da el Sol.» 

t DotÓ.-Significa en otomí »Ojo.» 
DoxichÓ.—Corrupción de Doxhizo que significa 

en otomí: «Piedra en el sauz,» compuesto de do, pie 
dra, y de xhizo, sauz. 



E. 
E c a c i n g o . - E l nombre correcto mexicano es Ehe, 

catzinco, que se compone de ehecatl, viento ó aire-
de tzintli, expresión de diminutivo ó reverencial, y 
de co, en; y significa l i teralmente: »En el airecito ó 
vientecito. Los nahoas, como todos los pueblos pri-
mitivos, deificaron los elementos, así es que del Aire 
hicieron al dios Ehecatl, al que, con reverencia, lla-
maban Ehecatzintli. (V. núm. 42.) El nombre de 
este pueblo puede ser hagiográfico, por estar consa-
grado al dios de los vientos, Ehecatl y no Quetza-
coall, como dice el Sr. Olaguíbel. 

E c a t i t . l a . - E l nombre propio mexicano es Eheca 
tilla, que se compone de ehecatl, viento,^ y de titla, 
entre; y significa: " E n t r e los vientos.» (V. ECACIN-
GO.) 

E m b a r ó . - N o n i b r e mazahua que dan los indios 
al pueblo de Atlacoinulco, y que significa: »Piedra 
colorada.» 

E m b a j o i n u i . — C o r r u p c i ó n de Empajomuí, que 
en mazahua significa: »Tierra colorada.» Equivale 
al mexicano Tlalchichilpa. 

t E l l i p e u i . Significa en otomí »Tejocote» y 
»Cuesta.» 

E n d a r é - — C o r r u p c i ó n de Enrajé, que en maza-
hua significa »Rio » 

En<le jé .—Signi f ica en otomí »Cerca del agua.» 
Aplicado este nombre á una loma, dice el Sr. Ola-
guíbel que significa »Grande mano» (?). 

t E n d e n t ó . — S i g n i f i c a en otomí »Tecomate gran 
de.» 

+ E n d o i l d ó . — Significa en otomí »Hondura.» 

+ Ensabi .—Signif ica en otomí »Mis palos." 
t E n s h n i g r e . — Significa en otomí »Barba de 

maíz.» 
Enyeje .—Corrupción de Enreje, que en mazahua 

significa »agua.» 
+ Epazoyuca i l .—Se compone, en mexicano, de 

epazotl, »yerba buena» de esta Nueva España (Mo-
lina), de yvtl (V. núm. 47), y de can, lugar; y sig-
nifica »Lugar epazotudo. »Epazotl se compone de 
epatl, zorrillo, y de zotl, suciedad: »suciedad ó pedo 
de zorrillo,» llamada así la yerba, porque apesta 
mucho. 

+ E s c u i n a p a n . — E l nombre correcto mexicano 
es Itzcuinapan, que se compone de itzcuintli, perro; 
de atl, agua, de pan, en; y significa: »En agua del 
perro.» 

Es tu tepau .—Corrupción de Oztotempan, que se 
compone, en mexicano, de oztotl, cueva; de tentli, 
orilla, y de pan, en; y significa: "En la orilla de las 
cuevas.» 

ExtOCá.—Corrupción de Exdocaja, que se com-
pone, en otomí, de exdó, se tienden, y de caja, t a -
nas; y significa: »Se tienden las tunaB.» (?) 

• ; i.jh-'ihf' 



F. 
+ F o n d ó . —Oorrupcción de Toondó, que significa 

«n otomí "Piedra clavada." 

G. 
t Goili.—Significa en otomí »Lo que hace ruido." 
+ GüOnxi.—Significa en otomí '-Zacatón." 
f Got igni .—Signif ica en otomí "Barranca seca." 
+ GuanangÓ.—Signif ica en otomí "Tuza." 
t Gnashi .—Signif ica en otomí "Guaje.» Oorrup 

oión del mexicano Huaxin (Acacia esculenta. L.) 
t Guegué .—Signi f ica en otomí »Dos caminos." 
t Gti lpal lo.—Signif ica en otomí «Yé un perro.» 
í ttumen.—Significa en otomí »Gasa.» 
Ganó.—Corrupción del otomí Gunú, que se com-

pone de gu b gó, casa, y de nú, camino; y significa 
•«Casa en el camino.» 

H 
Hi la .—»Pa lab ra híbrida Hi, en otomí, significa: 

chile ó baño; la, en mexicano, significa abundancia. 
Donde abunda la semilla de chile, ó donde hay ba-
« o s . » - ( M A N U E L OLAGUIBEL.) 

t Hsede.—Signif ica en otomí "'Escalera.» 
H u a c a t i t l a . — E l Sr. Olaguibel dice que secom 

pone, en mexicano, de huacali, huacal, angarillas, de 
la ligadura ¿i, y de (la, partícula abundancial; y que 
significa: »Lugar donde abundan los huacales.» Esta 
interpretación no es exacta. Para que tuviera esa 
significación el nombre, debería ser: Huacaltitla ó 
Huacalla, compuesto de huacalli, huacal (aztequis-
mo), y de titla, entre, ó de la, partícula abundancial. 
(V. números 27 iv y 38 VHI), Hiuicatitla no es más 
que una corrupción de Ahuacatitla. (Y. AGUACATI-
TLAN.) 

H u a p a n g o . — El nombre propio mexicano es 
Huepanco, que se compone de huepantli (vepantli), 
»viga grande desbastada y por labrar» (Molina), y 
de co, en; y significa: IIGD las vigas sin labrar.^ 

H u a q u e c h u l a . —»Corrupción de Cuauhquecko 
la. Guauh, viene de Cuahuit.l, árbol; quechola. de 
quechol. (El pájaro madrugador); la terminación es 
abundancial. Bosque donde hay pájaros quecholis.» 
( M A N U E L OLAGUIBEL). Hay varias inexactitudes en 
la interpretación anterior. 

El Dr. Peñafiel dice que el vocablo genuino es 
Guauh-quecho-lan, que se compone de cuauhtli, águi 
la, de quecholli, pluma rica, y de tlan, partícula abun-
dancial; y que significa: »Lugar abundante en águila 
de pluma rica.» 

Nosotros creemos que el nombre mexicano es Tía 
uhquechulla, compuesto de tlahuitl, almagre ó color 



rojo, de quechulli, pájaro de pluma rica, y de la, par-
tícula abundancia!; y que significa: "Donde abundan 
los quecholes ó pájaros de pluma rica roja. Podría 
objetarse á esta interpretación el que Molina tradu-
ce tlauhquechulli, pluma rica y bermeja,» pero basta 
que el mismo Molina traduzca quechulli por »pájaro 
de pluma rica,» para que desaparezca la dificultad y 
para que se comprenda que la primera traducción 
es una metonimia en que se toma el todo por la par-
te, esto es, la pluma por el ave. Si quechulli, por sí 
solo, significa »pájaro,» es innecesario anteponer 
cuauh, de cuauhtli, águila, como lo hace el Dr. Pe-
fíafiel; y si necesario fuera, lo hubieran antepuesto 
los autores del Tonalamatl al designar el décimo 
cuarto mes, q u e llamaban Quechuli. Mucho se ha dis-
putado sobre el significado del nombre quecholli: se-
gún Duran significa »flecha arrojadiza;» Veytia dice 
que es el pavo real; Torquemada, á quien sigue Cla-
vijero, dice que es el francolín ó flamenco; pero el 
Dr. -Jesús Sánchez ha hecho la observación de que 
el tlaquechol es la espátula color de rosa (Platalea 
aiaia de Lineo), y que pasa todos los años en el mes 
de noviembre, de los países septentrionales al Valle 
de México. Si , pues, el pájaro de que se t ra ta mora 
en los valles, es inadecuado el cuauh de cuahuitl, 
bosque, que antepone al nombre el Sr. Olaguibel. 

H n a t e n g O . — » H u a x t e n c o . Huaxin, árbol (Aca-
cia esculenta, L.); tentli, labio, orilla; co, lugar. A la 
orilla de las acacias.» (MANUEL OLAGUIBEL). Como 
es dificíl q u e la adulteración del nombre haya lle-
gado hasta supr imir la x, nos inclinamos á creer que 
más bien es corrupción de Cuauhtenco, compuesto 
de cuahuitl, bosque; tentli, orilla, y de co, en, y sig-
nificará: » E n la orilla ó falda del bosque.» Sin em-
bargo, si j u n t o al pueblo de que se trata, hay árboles 
de »guaje,» huaxin, la etimología del Sr. Olaguibel 
quedará just if icada. 

X H u a x o c h i t l . — El Sr. Olaguibel dice que es 

corrupción de Yauhxochitl, Flor del perico. Hay 
que observar que yauh, yp sea que venga de yahukl, 
maiz moreno ó negro, ó de yauhtli, especie de yerba, 
no ha sufrido alteraciones ó corrupciones en las pa-
labras castellanizadas. L a corrupción huau ó guau 
se refiere siempre á palabras que empiezan por cuauh 
de cuahuitl, árbol ó bosque, ó de cuauhtli, águila. 
Por esto creemos que el nombre es Cuauhxochitl, 
"Flor de árbol.» Además, la palabra puede no estar 
adulterada, sino componerse de huautli, bledo, y de 
xochitl, y significará: »Flor de los bledos.» 

H u e y t e p e p a . — Se compone, en mexicano, de 
huey. grande, de tepetl, cerro y pa 6 pan, en y signi 
fica: »En el cerro grande.» El Sr. Olaguibel traduce 
•Pedregal grande.» 
* H u e y t e t i t l a . — E l nombre propio mexicano es 
Huxtetetla, que se compone de huey, grande, y dei« 
tetla, pedregal; y significa: »Pedregal grande.» 

H u e y t e t i t l a n . — S e compone, en mexicano, de 
huey, grande; de tetl, piedra, y de titlan, entre; y sig-
nifica: »Entre piedras grandes.» 
* H u e y x a l t e p e c . — Se compone, en mexicano 
de huey, grande; de mili, arena; de tepetl, cerro, y de 
c, en; y significa: «En el gran cerro de arena. El Se-
ñor Olaguibel traducè: »Gran montón de arená.,, 
»Montón» es tettili. 

H u e x o t l a . — S e compone, en mexicano, de hue-
xotl, saúz, y de tía, desinencia colectiva; y significa: 
»Sauceda.» Este mismo nombre se encuentra en el 
Estado de Hidalgo, adulterado bajo la forma de Hue-
juila. 

H u i h n i t z t l a . — Se compone, en mexicano, de 
huxhuitztli, forma reduplicativa de huitztli, espina, y 
de tía, partícula abundancial; y significa: n Espi hai. ti 

H n i l o t e p e c . — S e compone, en mexicano, de hui 
loti, paloma; de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: 
»En el cerro de la paloma» De huilotl se ha for-
mado el aztequismo »huilota,» 



H u i l o t i a p a n . — E l nombre correeto mexicano es 
Huilotlapan, que se comgone de huilotl, paloma, de 
atl, agua, y de pan, en, y significa; "En agua de las 
palomas." 
* H u i p i l t e p e c . — Se compone, en mexicano, de . 
huipilli, camisa de india; de tepetl, cerro, y dec, en; 
y significa: »En el cerro del huípil" (aztequismo). 

H n i s p a t o n c o . — E l nombre propio es Huitzpan-
tonco, que se compone, en mexicano, de Huitzpan, 
lugar así llamado; de tontli, expresión de diminutivo 
despectivo, y de co, en; y significa: "En el pequeño 
Huitzpan. ( V . AOACINGO. Huitzpan se compone 
de huitztli, espina, y de pan, en ó sobre; y significa: 
..En ó sobre las espinas," "Lugar espinoso." 

H u i t z i l a . - E l Sr. Olaguibel dice: »Corrupción de 
Huitzit lan. Huitztli .-espina.-tlan. - j un to . - Jun to á 
las espinas, ó más propiamente: En el espinal." Esta 
interpretación no es exacta, porque »Espinal» es 
Huitztla ó Huihuitztla. Agrega el Sr. Olaguibel que 
puede ser corrupción de Huitztlan, el Sur; y por úl-
timo, dice que puede venir de huitzitzil, colibrí, y 
tía, partícula abundancial, que pierde la t por eufo-
nía; y que significa: »Donde abundan los colibríes.» 
Esto último es lo cierto. La palabra correcta mexi-
oana es Huitzilla, abreviación de Huitzitzilla, que 
ae compone de hnitzitzilin, colibrí ó chupamirto, y 
de la, variante de tía, partícula abundancial. (Y. nú-
meros 27 -V, 38-VII I ) . 

H u i t z i l a c . — E s abreviación de Huitzitzilac, que 
•e compone, en mexicano, de huitzitzilin, colibrí; de 
atl, agua, y c, en; y significa: "En agua de los coli-
bríes. "El Sr. Olaguibel traduce impropiamente: 
"En el lugar del colibrí.» ( V . H U I T Z I L A . ) 
* Huitzachti t la. — El nombre propio mexicano 
es Huixachtitlan, que se compone de huizachin, 
(Acacia albicans, K.), de donde se ha formado el 
aztequismo »huisache, y de titlan, entre; y significa: 
«Entre los huisaches." 

H l l i t z i l t e p e c . — E s abreviatura de HuitzitzVu-
pee, que se compone, en mexicano, de huitzitzilin, 
colibrí, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: "En el 
cerro del colibrí." (Y. HUITZILA). El Sr. Olaguibel 
traduce: "Cerro de espinas;» pero es inexacta la in 
terpretación, porque espina es huitztli, y el nombre 
del lugar sería »Huitztepee.it 

Hui tz i l z i l l gO.—El nombre propio mexicano es 
Huitziltzineo, que se compone de huitzilin, abrevia-
tura ó síncopa de huitzitzilin, chupa-mirto ó colibrí, 
de tzintli, expresión de diminutivo, y de co, en; y 
significa: »En el pequeño colibrí.» Creemos que este 
nombre es agiográfico, y que se refiere á algún coli-
brí que se veneraba allí como imagen de Huitzil-
opochtli. El Sr. Olaguibel traduce: »Pequeño Hui-
tzila 6 Huitzilan;» pero esto no es exacto, porque 
esos nombres son: Huitzillatzinco y Huitzitzillatzin-
co. ( Y . ACACINCO). 

H u i t z n a h u a c . — El Sr. Olaguibel dice: " H u i t z , 
espina; nahuac, posposición que significa junto : Jun-
to al espinal." Etimológicamente puede tener esta 
significación: " Jun to á las espinas:" pero esta pala-
bra huitnahuac se emplea para significar una espe-
cie de cactus que hoy, por aztequismo, llamamos 
"biznaga" y que la Academia Española saca del árabe 
bixnaca ó del latin pastinaca. Éste vocablo se com-
pone de huitztli, espina, y de nahuac, al rededor; y 
significa "rodeado de espinas;" y en efecto, cada uno 
de los piececillos de las flores de esta planta es una 
espina, y de ellas se hacen mondadientes. La segunda 
significación de Huitznahuac era una Divinidad. 
Los mexicanos, entre sus ritos religiosos, tenían el 
del sacrificio de sangre, que consistía en punzarse la 
lengua, las orejas, las piernas, <fc, <fc, y empleaban 
para el sacrificio las púas de maguey, las navajas de 
itztli y, muy especialmente, las espinas de biznaga, 
huitznahuac, y por eso deificaron la planta y le de-
dicaron un templo, Huitznahuac-Teopan, que esta-



ba edificado donde hoy se encuentra el Hospital de 
Jesús en México. A este templo se le daba el nom-
bre Huitzcalco, que se compone de huitztli, espina, 
instrumento punzante; de calli, casa, y de co, en; y 
significa: "Casa de nava jas ó punzadoras," aludiendo 
al gran depósito de instrumentos punzantes que em-
pleaban en los sacrificios. 

H u i t z o l t e p e c . — "Hui t z i t z i l l in , colibrí, zollin, 
codorniz; tepec, cerro. Cerro de codornices y colibríes. 
Puede significar también: Vamos al cerro angosto" 
( M A N U E L OLAGUIBEL) . P a r a que el nombre tuviera 
la primera significación debería ser Huitziltzoltepec, 
y aun así, significaría rigurosamente «Cerro de la 
codorniz-colibrí, esto es, de un animal que tuviera 
las apariencias de ambos. La segunda significación 
es inaceptable, porque «vamos al cerro angosto" se 
diceifc mexicano: Tiahui ó tihui in tzoltepec. Tal 
vez el nombre sea Huitzil-tzol-tepe-c, que se com 
pone de huitzillin, síncopa de huitzitzilin, colibrí; 
de tzoltic, angosto; de tepetl, cerro, y de c, en; y sig-
nificará: «En el cerro angosto de los colibríes.« 

H n i s q u i l u c a n . — " H u i t z , espina, quilitl, verdu-
ra; yucan, nacer. D o n d e nace la verdura espinosa. 
( M A N U E L O L A G U I B E L ) . Espina no es huitz sino huitz-
tli, y yucan no es verbo, porque los verbos mexica-
nos sólo acaban en a, i ú o, y "nacer" se dice tlacati 
ó tlalticpacquiza, y «nacer las plantas," ixhua 6 itz-
molini. Para que el nombre de que se t r a t a tuviera 
la sigificación que le d a el Sr. Olaguibel, debería ser: 
Huitzquilixhualoyan. (V. núm. 38- IX) . 

El nombre propio mexicano es Huitzquillocan 6 
huitzquillucan, que se compone de huitzquiüotl 6 
huizquillutl, derivado de huilzquilitl cardo comesti 
ble, y de can, lugar; y significa: "Lugar lleno de car-
dos comestibles." Huitzquilitl se compone de huitzo, 
espinoso, y de quilitl, y e r b a comestible, de suerte que 
eiguifica: "yerba ó p l a n t a espinosa comestible, esto 
es, "cardo comestible.« (V . núm. 47-1). 

H n a y a t e n g o . — E l nombre correcto mexicano es 
Hueyatenco, que se compone de huey, grande: de 
atentli, ribera de río ó de mar, y de co, en; y signifi-
ca: «En playa grande« ó «En el playón." 

t 
H u e h u e c a l c o . — Se compone en mexicano de 

huehue, hombre viejo; de calli, casa, y de co, en; y 
significa: «En (donde está) la casa del viejo « El 
Sr. Olaguibel dice que este viejo puede haber sido 
Xiuhtecutli, el dios del fuego, á quien llamaban tam-
bién «el dios antiguo.» No lo creemos así, porque 
«antiguo« se dice huehuecauh; pero aun suponiendo 
que se hubiera empleado el simple huehue, debería 
posponerse el reverencial tzintli, y el nombre sería 
HuehuetzincaIco. ( V . ECACINGO). 

H u e h n e t o c a . — " V i e n e de huehue, viejo, y toca, 
habla. Así pues, la traducción más correcta es: "Lu-
gar de la vieja habla ó sea de la lengua antigua.» 
( M A N U E L OLAGUIBEL). N O es exacta esta interpre-
tación. Huehue, sólo se aplica á las personas, por su 
edad, y particularmente á los hombres. Con relación 
á la antigüedad de las personas, de las cosas y de los 
sucesos, se dice huehuecauh, que se compone de hue-
hue, viejo, y de cahuitl, tiempo. Ademá3, toca no 
significa "lengua" ó "habla." "Lengua ó habla an-
tigua," se dice en mexicano: tlatolhuehuecauk- Si se 
trata del idioma nahuatl que era el antiguo entre 
las tribus del Chicomoztoc, se dice simplemente na-
huatlatolli, el habla de los Nahoas. 

Huehuetoca es apócope de huehuetocaitl, que sig 
nifica: "Alcuña (alcurnia) ó nombre de linaje.« (Mo 
lina), y se compone de huehue, viejo, antiguo, y de 
tocaitl, «nombre, fama y honra.« (Molina). Los chi 
chimecas nahoas fuadaron, en el año 639, el reino ó 
señorío de Mamaxhuacan, que, con el transcurso del 
tiempo, sus sucesores ó los toltecas llamaron Hue-
huetoca, aludiendo á que ese lugar había sido la cuna 
de su linaje. (V. núm. 39). 



Hnereeré.—Oorrupción de Emboregé, que en mi-
tahua significa: "Agua negra." 

H u e x o c u l c o . — Se compone, en mexicano, de 
kuexotl, sauz; de cu/tic ó coltic, torcido, y de co, en; 
y significa: "En (donde está) el saúz torcido." 

H u e x o t i t l a n . - S e compone, en mexicano, de hue 
¡cotí, saúz, y de titlan, entre; y significa: »Entre los 
sauces." 

* H u e x o y e c a c . — E l nombre propio es Huexoya-
eac, que se compone, en mexicano, de kuexotl, saúz; 
de yaeall, nariz ó punta, de c, en; y significa: "En la 
punta de los sauces,» esto es, donde empiezan los 
sauces. 

H u e y a c - I x t l a h n a c a n . — " L u g a r que tiene lla-
nos largos." (V. HUEYAPAN é IXTLAHUACA). El Sr. 
Olaguibel traduce: »Grande llanura." "Grande" es 
huey. 

H u e y a h n a l c o . — S e compone, en mexicano, de 
huey, grande; de yahualli, rodete para cargar algo 
en la cabeza, y de co, en; y significa literalmente: 
"En el gran rodete." Sólo la fisiografía del lugar po 
drá determinar la verdadera significación del nom-
bre El Sr. Olaguibel traduce: "Lugar de un gran 
rodeo." 

H n e y a n a l c o . — » H u e y , grande; analco, al otro 
lado del río. A la otra banda del río grande.» (MA 
NÜKL OLAGUIBEL). Hay alguna inexactitud en esta 
interpretación. El nombre se compone, en mexicano, 
de huey, grande, de analli, ribera de río ó de mar, 
y de co, en; y significa: »En la ribera grande del río» 
ó sea »En el playón.» (V. HUAYATENGO). 

Hueyapa i l .—Se compone, en mexicano, de hue 
yatl, el mar, y en general una gran extensión de 
agua, como lago ó laguna, y de pan, en; y significa: 
«En la laguna." Hueyatl, se compone de huey, gran-
de, y de atl, agua: »agua grande.» Generalmente 

ios pueblos que llevan el nombre de Hueyapan, es-
tán junto á una laguna. 

H u e y a t l a c o . — El nombre propio mexicano es 
Hueyatlauco, que se compone de huey, grande; de 
atlautlt, barranca, y de co, en; y significa: "En la 
barranca grande." 

H n e y i m i l p a . — E l nombre propio mexicano es 
Hueymilpa, que se compone de huey, grande; de 
milli, sementera, y de pa, en; y significa: "En la 
sementera grande." 

H u e y o t e n g o . — E l nombre propio mexicano es 
Ilueyotenco, que se compone de huey, grande; de otli, 
camino; de tentli, orilla, y de co, en; y significa: „En 
la orilla del camino grande," e«to es, del camino real 
ó carretero. 

H u e y p o c h t l a . — E l jeroglífico de este lugar es 
una cabecita con la cara roja, los labios azules, un 
adorno amarillo y plumas en la parte superior de la 
cabeza. El Sr. Orozco y Berra dice que todo esto re-
presenta los arreos é insignias de los mercaderes 
principales; y partiendo de este principio erróneo, 
agrega que el nombre se compone, en mexicano, de 
huei, grande, y depotchtecatl, mercader, y q u e H u e i -
potch-tla significa: »Donde abundan los grandes 
mercaderes." Conforme á las reglas de composición 
de los nombres (Y. núm. 29), el elemento pochtecatl, 
sólo debía perder las finales ti, y el nombre debería 
ser Hueipochtecatla. Además, los arreos é insignias 
de los mercaderes, pochteca, no eran los que tiene la 
cabecita del jeroglífico, sino el ecacehuaztli, abanico, 
y el xonecuilli, báculo; y, por último, á los mercade 
res principales no les llamaban los mexicanos huey» 
pochtli, sino pochtecatlatoque. 

El Sr. Dr. PeBafiel, no conforme con la interpre* 
tación del Sr. Orozco, dice que el jeroglífico repre-
senta al dios de los comerciantes, Iyacatecutli ó Iya 
cacoliuhqui; y que el nombre del pueblo es Huey 
pochtlan, que significa: "Cerca del dios de los mer-



saderes.» Los dioses principales de los mercaderes? 
eran Huitzilopochtli, Xiuhtecutli, Quetzalcoatl, Tlal 
tecutli y Yacatecutli ó Yacacoliuhqui. Este último 
era su deidad especial; pero en ninguna mitología 
aparece que k alguno de estos dioses se le haya dadc 
el nombre de Hueypochtli. De paso advertiremos 
que Yacacoliuhqui no significa »Nariz aguileña,» 
sino »Nariz torcida; y que Yacatecutli significa »El 
señor que guía,» compuesto de yacana, guiar, y de 
tecutli, señor. 
• Nosotros creemos que el nombre del pueblo es 
Hueyopochtlan, compuesto de huey, grande; de Opoch 
tli, dios de la pesca, y de tlan, cerca; y significa: 
»Cerca del gran Opochtli.» El pueblo de que se t ra ta 
está cerca de Zumpango de la Laguna, morada de 
pescadores, donde debe haberse adorado á Opochtli. 

H u i l a i l g O . — " H u i l a n i , verbo que significa arras 
trar. Donde se a r ras t ra madera.—Arrastradero.1 ' 
( M A N U E L O L A G U I B E L ) . N O puede ser exacta esta in^ 
terpretación. El verbo »arrastrar» no es huilani 
sino huilana, y n o entra en composición con la pos-
posición co. »Arras t ra r madera» se dice, en mexica-
no, huepann, derivado de huepantli, »viga grande 
desbastada y por labrar,» y »arrastradero de made-
ra» se dice huapanaloyan. 

El nombre de que se trata es Huilanco, que se 
compone de hmlantli, »tollido que anda á gatas» 
(Molina), de donde se ha formado el aztequismo 
»güilo ó huilo,» y de co, en; y significa: «En donde 
vive el tullido ó güilo,» aludiendo, tal vez, á algún 
tullido que vivía en el barrio de que se trata. 

I 
* I c s o t i t l a . — E l nombre propio mexicano es Iczo 
tillan, que se compone de iczotl, palma de dátil, y 
de ti'.lan, entre; y significa: »Entre las palmas de 
dátil.» De iczotlse ha formado el aztequismo »izote.» 

* I c l i c a t l a n . — S e compone, en mexicano, de ich-
zall, algodón ú oveja, y de tlan, cerca ó junto; y sig-
nifica: «.Junto á las ovejas ó al algodón.» 
* l i a m a ó I lamat l .—Signif ica en mexicano »Vie 
ja.» Hay una especie de anona que se llama tam* 
bién »ilama,» y creemos que á esta fruta deben su 
nombre los lugares llamados llama. 

* l l o a . — E l Sr. Olaguibel traduce: »Vuelta ó cur-
va.» Ha de ser alguna palabra adulterada, porque 
«vuelta» es ilotiliztli, derivado de iloti, volverse de 
donde se iba. Tal vez en el lugar de que se trata-
hubo alguna retirada de tropa. 
* I m i q a l a . — E l Sr. Olaguibftl traduce: «Lugar de 
muertos.» H a de ser alguna palabra adulterada, 
porque »lugar He muertos» es micca, formado de mié 
qui, muerto. (V. núm. 39). 

l s ayoc .—El Sr. Olaguibel traduce: »En la lágri-
ma,» »Lugar de lágrimas,» y dice que se refiere el 
nombre, probablemente, á alguna calamidad. La pa-
labra mexicana es ixayoll, lágrimas, ó ixayoyotl, lle-
no de lágrimas. 
* I s t a p i a t l . — E l Sr. Olaguibel traduce: »Lugar 
del estafiate.» »Estafiate» es un aztequismo forma-
do de iztauhyatl, que es una especie de ajenjo. 
* I x a x t l a . — E l Sr. Olaguibel traduce: »Abundan, 
cia de ovejas. Si así fuere, debe estar muy adulte 
rado el nombre, porque el vocablo propio mexicano 



* I x n i e f l a . - E l Sr. Olaguíbel traduce: "Vista ai 
magueyal. » Para que tuviera esta significación, el 
nombre debería ser Metlixco ó Melhxpan. (V. nu-
mero 37-VI-V1I) . El nombre genuino mexicano es 
Ichmetla, que se compone de ichtli, »cerro ó copo de 
maguey» (Molina), de donde se ha formado el azte-
nuismo »iscle;» de metí, maguey, y de t a, partícula 
abundancial; y significa: »Donde abunda el maguey 
que produce el iscle.» 
* IxpaiH-O.—El Sr. Olaguibel traduce: »Por aquí 
se pasa.» »Lugar por donde se pasa ó pasadero» se 
dice en mexicano: quixohuayan ó quüohuayan. Nos 
otros no hemos podido descomponer la pa.abra. 

es ichcatla, que se compone de ichcatl oveja ó algo* 
dón, y de tía, partícula abundancial. 

I x l i n a t e n e c . — E l n o m b r e c o r r e c t o m e x i c a n o e s 
/ i ^ f q u e s ; c o m p o n e d e h o j . d e m a , 
v e r d e / o t o es, l as h o j a s q u e c u b r e n el e l e d e 
c e r r o V d e en ; y s i g n i f i c a : » E n el c e r r o d e las 
h o a s d « e l o t e , . C o m o c o n e s t a s h o j a s a d o r n a b a n á 
Ta d i o s a Tocilzin, y e n t o n c e s t o m a b a n el n o m b r e d e 
tocizuatl, es p r o b a b l e q u e e l l u g a r d e q u e se_ t r a t a 
h a y a e s t a d o d e d i c a d o á e s a d iosa , y e l n o m b r e n o 
Z fisiográfico, s i n o h a g i o g r á t i c o . E l S r O l a g u b e l 
d i c e q u e e s t a d iosa t e n í a s u t e m p l o en el Tepeyac , 
d o n d e h o y e s t á el d e G u a d a l u p e . E s t o n o e s e x a c t o 
L a d i o s a q u e e s t a b a e n el T e p e y a c y q u e el o b i s p e 
Z u m á r r a g a s u s t i t u y ó c o n l a ^ G u a d a l u p e r a U, 
l l a m a d a Tonantzin, » N u e s t r a M a d r e c i t a ; » y l a ¡o 
c Z n s i g n i f i c a » N u e s t r a A b u e l i t a . » D e l a d i o s a 
Centeotl » D i o s a d e l a s m a z o r c a s , » d e c í a n los m e x i -
c a n o s q u e e r a la M a d r e d e los d ioses , y p o r e a o la 
l l a m a b a n Teteoinan, y c o m o e l los s e c r e í a n h i j o s d e 
los d ioses , l a l l a m a b a n á s u vez toci, c o m p u e s t o d e 
lo, n u e s t r a , y d e c i t ó , a b u e l a . Y a C l a v e r o h a b í a 
d i c h o : » C a s i t o d o s los e s c r i t o r e s e s p a ñ o l e s c o n f u n d e n 
k T e t e o i n a n con T o n a n t z i n ; p e r o s o n r e a l m e n t e d is-
t i n t a s . » 

* I x p a n o s t o c . — El Sr. Olaguihel traduce: «"He 
aquí la cueva arriba.» El nombre se compone, en 
mexicano, de ixpan, delante ó enfrente, y de oztoe. 
cueva, y significa: »Delante ó enfrente de la cueva." 
La palabra propia y castiza es Oztotlixpan. 

I x p u c h i a p a n . — E l Sr. Olaguíbel dice: Ixpoch 
liapan: ix, hé aquí; opochtli. izquierda; apan. agua. 
Hé aquí el agua á la izquierda.» Para impugnar esta 
interpretación, sólo diremos que »hé aquí» se dice 
en mexicano: caizca, ichi, izca, izcatqui ó tlaxiqv.itta, 
y nunca ix. El nombre correcto mexicano es ichpo 
chapan, y por corrupción eufónica, Ichporhtiapan. 
que se compone de ichpochtli, virgen, muchacha ca-
sadera; de atl, agua y depon, en; y significa: »En el 
agua de las doncellas ó muchachas.» Acaso en ese 
lugar haya un manantial ó fuente á donde acuden 
las muchachas á coger agua. Como nombre hagio-
gráfico, puede traducirse: »En el agua de la Virgen.» 

I x q i i t l a n . — El Sr. Olaguíbel, en un lugar de 
su obra, dice, sin descomponer el vocablo, que sig 
nitica »Lugar seco;» y en otro, dice: Izquit'an. Iz-
quitl, cosa tostada; t!an, junto.» »Lugar donde se 
tuesta.» No es exacta la interpretación. . /zqnitl no 
es »cosa tostada,» sino »grano de maíz tostado,» de 
que se ha formado el aztequismo »esquite;» de suerte 
que el nombre de que se t ra ta significará: »Junto al 
maíz tostado.» Nosotros nos inclinamos á creer que 
el nombre del pueblo es Izquizt.lan, compuesto de 
izquiztli, escoba, y de tlan, junto: »Junto á las es-
cobas.», 
* Ix tac t . l a te .—Corrupc ión de Iztatlalli, que se 
compone de iztac, blanco, y de llalli, tierra: »Tierra 
blanca.11 

* I x t a c t e x e a l c o . — E l nombre propio mexicano es 
Iztatexcalco, que se compone de iztac, blanco; de 
lexcaUi, peñasco ó risco, y de co, en; y significa: »En 
los peñascos ó rescosblancos.» Texcaili también sig-
nifica »horno.» 



t í x t n p a l c i l c o . — E l Sr. Olaguíbel dice; »La pa 
labra se forma de Iztapan, sobre la sal, ó salina; 
calli, casa, y co, lugar. La n de Iztapan se cambia 
en l, por metaplasmo. Lugar de la casa donde se fa 
tr ica la sal.» La significación del nombre es exacta; 
pero el análisis de la palabra es erróneo. El nombre 
propio mexicano es Iztapalca'co, -que se compone de 
iztatl, sal; de paltic, mojado; de calli, casa, y de co, 
en; y significa: »En las casas de la sal mojada," esto 
CS, donde se está evaporando el agua que contiene 
la 3a), ó sea la casa donde se fabrica, 
f I x t a t i t l a l i . — E l Sr. Olaguíbel traduce: »Tierra 
de pedernales.» En correcto mexicano sería 'JWpac 
tlalli ó Tecpaxalli. Puede ser corrupción de Iztntla 
ti, salinero, ó de Iztatlalli, t ierra blanca. (V. I X T A C 
TLATK). 

* I x t a t l a l e . — Corrrupción de Iztatlalli, que se 
compone, en mexicano, de iztac, blanco, y de tlalli, 
tierra: »Tierra blanca.» 

J x t f t i t l a n . — O r e e m o s que el nombre correcto 
¿mexicano es Iztetitlan, compuesto de iztetl, uña, y de 
tit'an, entre; que sigiifica: »Entre las uñas ó garras.» 
;NG alcanzados el sentido ideológico de la palabra; 
.pero nos afirma en nuestra opinión el haber encon-

t r a d o en la obra del Dr. Peñafiel (Nombres Geográ-
ficos de México), el pueblo Iztitlan, compuesto de 
.iztitl, uña, variante de iztetl, representado en el je-
roglífico por una uña de ave, unida k su dedo. 

También puede descomponerse la palabra en itz-
tlt, obsidiana, y por metonimia, navaja, en tetl, pie-

,dra, y en titlan, entre; y significará; »Entre las pie-
dras de obsidiana ó de navajas;» y el nombre será 
Itzt-.titlan. 
• I x t l a . — P u e d e ser apócope de Ixtlahuatl, »vega 
,6 tierra llana, gauana ó campo» (Molina). También 
puede componerse de ixt'i, cara, superficie, y por 
extensión, llano, y de tfo, partícula abundancial; y 
que significa; »Llanerío.» El Sr. Olaguíbel traduce: 

N 

H Donde abunda la obsidiana;» pero entonces el nom 
bre es Itztla, compuesto de itztli, obsidiana, y por 
metonimia, navaja. 

I x t l a h u a c . — E l Sr. Olaguíbel dice: »/x, viene 
de ixtli, vista; tía, de tlalli, tierra; huac, posesivo. 
Tierra que tiene vista, llanura, valle. El nombre se 
compone, en mexicano, de ixtlahuatl, »vega ó tierra 
llana, gauana (sabana) ó campo» (Molina), y de c, 
en; y significa: »En la llanura.» El análisis que de 
la palabra hace el Sr. Olaguíbel, es muy erróneo. 
Ixtli, no significa »vista,» sino »cara ó superficie;,• 
tía no viene de tlalli, pues el elemento de esta pala-
bra cuando entra en composición es tlal, y, por úl-
timo, la partícula posesiva no es huac, sino hua, y 
sólo se refiere á personas ó animales y no á cosas 
(Y núm. 38-V). 

I x t l a h u a l t e u c o . — E l nombre propio mexicano 
es Ixtlahuatenco, que se compone de ixtlahuatl, lla-
nura; de tentli, orilla, y de co, en; y significa; '»En 
la orilla de la llanura.» (V. IXTLAHÜAC). 

I x t l a t l a h u a c i n g o . — E l Sr. Olaguíbel, sin des-
componer la palabra, traduce: »Hé aquí el pequeño 
incendio ó roza.» El nombre propio mexicano es Ix 
tlahvatenco, que se compone de ixtlahuatl, llanura; 
de tentli, orilla, y de co, en; y significa: »En la ori. 
Ha de la llanura.» (V. IXTLAHÜAC.) 

* l x t u l e . — E l Sr. Olaguíbel traduce: »He aquí el 
tule.» (V. IXPOCHTIAPAN). No conocemos el voca 
blo. 

* I z a y o c . — El Sr. Olaguíbel traduce: »Lugar don 
de llora agua.» El nombre propio mexicana es Ixa 
yoyo, cosa llena de lágrimas. Acaso en el lugar de 
que se trata haya algún manantial, en que llore el 
agua, esto es, que salga á gotas. 

* Izote.—Y. ICZOTITLA. 

I z t a c a l l a . — S e compone, en mexicano, de iztac, 



blanco; cecall.i, casa, y de la partícula abundancia!, 
ysignifidca: "Caserío blanco.» 
* I x t a c a p a . — E l nombre propio mexicano es Izta 
apan, que se compone de iztac, blanco, de atl, agua, 
y de pan, en; y significa: »En aguas blancas.» El 
Sr. Olaguíbel traduce: »Salinas;» pero se dice: Izta 
pan, Iztachihualoyan ó Iztaquixtiloyan. 
* I z t a c i h u a t l . — S e compone, en mexicano, de iz-
tac, blanco, y de cihuatl, mujer: »La mujer blanca.» 

I z t a p a l u c a n . — El Sr. Olaguíbel dice: »Iztatl, 
sal; pa, sobre; luca, metaplasmo del verbo yuca ó 
yoca, formar, crear. »Donde se forma la sal.» Yuca 
ó yoca es verbo, pero no significa »formar ó crear,» 
sino »ser de otro, ó ser ajeno,» y nunca convierte la 
y en l, por metaplasmo. El nombre propio mexica 
no es Iztapayucan, que se compone de iztatl, sal; de 
paUutl ó pallotl, mojadura, y de can, lugar; y signi-
fica »lugar en que se moja la sal," esto es, donde se 
está evaporando el agua que contiene la sal. Y. Ix-
TAPALCALCO. 

I z t a p a n . — S e compone en mexicano, de iztatl, 
gal, y de pan, en ó sobre; y significa: "En la sal,» 
»Salinas.» (Y. IZTACAPA). La ignorancia del signifi-
cado de los nombres geográficos mexicanos es causa 
de que se cometan pleonasmos como éstos: Iztapan 
de la Sal, que es lo mismo que decir »Salinas de sal.» 

i z t a p a t o n g o . — E l nombre propio mexicano es 
Iztapantonco, que se compone de Iztapan, pueblo 
de este nombre; detontli, pequeño, y de co, en; y sig 
nifica: »En el pequeño Iztapan.» El Sr. Olaguíbel 
traduce: »En las pequeña3 salinas.» ( V . ACACINGO 
y núm. 43). 

* I z t e t e s .—El Sr. Olaguíbel dice: »Texocotitla. 
Tejocotes secos » No entendemos lo que quiere de-
cir con esto, porque »tejocotes secos» se dice, en 
mexicano, Huaccatexocotl. En cuanto á Iztetes, tal 
vez sea plural castellanizado de iztel, uña. 

J. 
• íaca lco .—El nombre propio mexicano es Xacal 

co, que se compone de xacalli, »ehozal, bohío ó casa 
de paja,» (Molina), y de co, en; y significa: »En las 
casas de paja.» De xacalli se ha formado el azte-
quismo »jacal.» Casucha de indio. Xacalli se com 
pone de xamitl, adobe, y de calli, casa: »Casa de 
adobe.» Xamitl. al entrar en composición, pierde las 
finales itl, (V. núm. 28), y la m se convierte en n 
( \ • num. 28), de suerte que unido á calli el vocablo 
es xancalh; pero como la n, cuando está antes de c 
se pierde en la pronunciación (Y. núm, 11), se es-
cribe: xacalli. 

Jahualci l lgO.-Corrupción de Yahualtzinco, que 
se compone, en mexicano, de yahualtic, redondo, de 
tzinth, expresión de diminutivo, y de co, en; y sig-
nifica: »En lo redondito," ó sea »En el cerro redon-
dito,» porque se trata de un cerro. 

J a j a l p a . — E l nombre correcto mexicano es Xa-
xalpan, que se compone de xaxalli, reduplicativo de 
xalli, arena, y de pan, sobre; y significa: »Sobre mu 
cha arena.» 

Jala .—Corrupción de Xala, que se compone, en 
mexicano, xalli, arena, y de la, partícula abundan-
cial; y significa: »Arenal.» 

Jalat la<-0.—El Sr. Olaguíbel dice : "Xalli, arena; 
tlaco, mitad. En la mitad de la arena» En la mitad 
ó en medio de la arena se dice en mexicano: Xalne 
pantla. Jalatlaco es una corrupción de Xalatlauhco, 
que se compone de xalli, arena; atlauht'i, barranca 
grande, y de co, en; y significa: »En la gran barran 
ca de arena.» 

J a l m o l o i l g a . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Xalli, 



blanco; cecall.i, casa, y de la partícula abundancia!, 
ysignifidca: »Caserío blanco.» 
* I x t a c a p a . — E l nombre propio mexicano es Izta 
apan, que se compone de iztac, blanco, de atl, agua, 
y de pan, en; y significa: »En aguas blancas.» El 
Sr. Olaguíbel traduce: »Salinas;» pero se dice: Izta 
pan, Iztachihualoyan ó Iztaquixtiloyan. 
* I z t a c i h u a t l . — S e compone, en mexicano, de iz-
tac, blanco, y de cihuatl, mujer: »La mujer blanca.» 

I z t a p a l u c a n . — El Sr. Olaguíbel dice: »Iztatl, 
sal; pa, sobre; luca, metaplasmo del verbo yuca ó 
yoca, formar, crear. »Donde se forma la sal.» Yuca 
ó yoca es verbo, pero no significa »formar ó crear,» 
sino "ser de otro, ó ser ajeno,» y nunca convierte la 
y en l, por metaplasmo. El nombre propio mexica 
no es Iztapayucan, que se compone de iztatl, sal; de 
paUutl ó pallotl, mojadura, y de can, lugar; y signi-
fica »lugar en que se moja la sal," esto es, donde se 
está evaporando el agua que contiene la sal. Y. Ix-
TAPALCALCO. 

I z t a p a n . — S e compone en mexicano, de iztatl, 
gal, y de pan, en ó sobre; y significa: "En la sal,» 
"Salinas.» (Y. IZTACAPA). La ignorancia del signifi-
cado de los nombres geográficos mexicanos es causa 
de que se cometan pleonasmos como éstos: Iztapan 
de la Sal, que es lo mismo que decir »Salinas de sal.» 

i z t a p a t o n g o . — E l nombre propio mexicano es 
Iztapantonco, que se compone de Iztapan, pueblo 
de este nombre; detontli, pequeño, y de co, en; y sig 
nifica: »En el pequeño Iztapan.» El Sr. Olaguíbel 
traduce: "En las pequeña3 salinas." ( V . ACACINGO 
y núm. 43). 

* I z t e t e s .—El Sr. Olaguíbel dice: "Texocotitla. 
Tejocotes secos " No entendemos lo que quiere de-
cir con esto, porque "tejocotes secos" se dice, en 
mexicano, Huaccatexocotl. En cuanto á Iztetes, tal 
vez sea plural castellanizado de iztel, uña. 

J. 
• íaca lco .—El nombre propio mexicano es Xacal 

co, que se compone de xacalli, "chozal, bohío ó casa 
de paja,» (Molina), y de co, en; y significa: »En las 
casas de paja." De xacalli se ha formado el azte-
quismo «jacal.» Casucha de indio. Xacalli se com 
pone de xamitl, adobe, y de calli, casa: «Casa de 
adobe.« Xamitl. al entrar en composición, pierde las 
finales itl, ( Y núm. 28), y la m se convierte en n 
( \ . num. 28), de suerte que unido á calli el vocablo 
es xancalh; pero como la n, cuando está antes de c 
se pierde en la pronunciación (Y. núm, 11), se es-
cribe: xacalli. 

Jahualci l lgO.-Corrupción de Yahualtzinco, que 
se compone, en mexicano, de yahualtic, redondo, de 
tzinth, expresión de diminutivo, y de co, en; y sig-
nifica: «En lo redondito," ó sea «En el cerro redon-
dito,« porque se trata de un cerro. 

J a j a l p a . — E l nombre correcto mexicano es Xa-
xalpan, que se compone de xaxalli, reduplicativo de 
xalli, arena, y de pan, sobre; y significa: «Sobre mu 
cha arena.« 

Jala .—Corrupción de Xala, que se compone, en 
mexicano, xalli, arena, y de la, partícula abundan-
cial; y significa: «Arenal.« 

Jalat la<-0.—El Sr. Olaguíbel dice : «Xalli, arena; 
tlaco, mitad. En la mitad de la arena« En la mitad 
ó en medio de la arena se dice en mexicano: Xalne 
pantla. Jalatlaco es una corrupción de Xalatlauhco, 
que se compone de xalli, arena; atlauhtü, barranca 
grande, y de co, en; y significa: «En la gran barran 
ca de arena« 

J a l i n o l o i l g a . —El Sr. Olaguíbel dice: »Xalli, 



arena; rnolloni, manar; ca, lugar. Lugar donde ma 
na la arena, ii El nombre propio mexicano es Xal~ 
molonca, que se compene de xalli, arena, y de mo-
lonqui que, al entrar en composición, convierte e: 
qui en ca (Y. núms. 27 -v i y 39), "cosa molida y 
seca;" y significa: " E n la arena fina ó remolida." 

JalOStOC.—Corrupción de Xaloztoc, que se com 
pone, en mexicano, de xalli, arena, de oztotl, cueva, 
y de c, en; y significa: «En las cuevas de arena." 
* J a l o s t o t z i n . — E l Sr. Olaguíbel traduce: «El se-
ñor de xaloztoc. Arena en la cueva." N o sé de don 
de saca el "Señor.« El nombre propio es Xalozto 
tzin, que se compone, en mexicano, de xalli, arena; 
de oztotzin, cuevita; compuesto de oztotl, cueva, y 
de tzintli, expresión de diminutivo; y significa: «Cue-
vita de arena.» 

lalpa.— Corrupción de Xalpan. (V. J A J A L P A ) . 

Ja l t epec .—Cor rupc ión de Xaltepec, que se com-
pone, en mexicano, de xalli, arena; de tepetl, cerro, 
y de c, en; y significa: «En el cerro de arena ó are-
noso.« El Dr. Peñafiel t raduce: «Lugar de arenales.» 

J a l t í pa .—Cor rupc ión de Xalticpac, que se com-
pone, en mexicano, d e xalli, arena; de t, ligadura 
eufónica, y de icpan, sobre, encima; y significa: »So-
bre la arena.» (V. núm. 37-1V). 

J a l t i t l a .—Cor rupc ión de Xaltitlan, que se com-
pone, en mexicano, de xalli, arena, y de titlan, entre; 
y significa: «Entre la arena." El Sr. Olaguíbel t ra-
duce: "Abundancia de arena;" pero esto es Xalla. V. 

J a q u i n i c u i l ó C u a j i n i c u i l . — E l nombre propio 
mexicano es Guauhxinicuilli ó Cuauxonecuilli, ár 
bol y f ruto de este nombre. 

J i c a l t e p e c . — C o r r u p c i ó n de Xicaltepec, que se 
compone, en mexicano, de xicalli, "vaso de calaba 
za, de que se ha formado el aztequismo "jicara;" de 
tepectl, cerro, y de c. en; y significa: "En el cerro de-
jícara,« ó porque t enga esa forma, ó porque se pro 
duzcan en él. 

J i co .—V. Xico. 
Jilocingo.—V. XLLOTZLNGO. 

J i lOtepec .—El nombre propio mexicano es Xi-
lotepec, que se compone de xilotl, de que se ha for-
mado el aztequismo «jilote.« espiga ó mazorca de 
maíz, cuyos granos no están maduros, y particular-
mente las hebras ó cabellitos de la mazorca; de te, 
petl, cerro, y de c en; y significa: «En el cerro de los 
jilotes. « El Sr. Dr. Peñafiel cree que el lugar de que 
se trata estuvo consagrado á la diosa Xilo Xilomen 
Centeotl, la Cibeles mexicana, y que el nombre sig-
nifica: "Lugar consagrado á Xilo." Nosotros cree-
mos lo mismo, pero el nombre de la diosa no es Xi-
lomen sino Xilonen, apócope de Xilonenetl. La diosa 
Centeotl lo era de la tierra y del maíz. Cuando se 
acababa de sembrar el maíz la invocaban con el nom-
bre de Tzinteotl; cuando la mazorca estaba tierna, 
con el de Xilonen; cuando cuajaba la mazorca y se 
hacia elotl, "elote," con el de Iztacacenteotl; y cuan-
do estaba madura, con los nombres de Tlatlauhqui 
Centeotl ó Tonacayohua, la que tiene nuestro sus-
tento. 

Jiqnipilco,—V. X I Q U I P I L C O , 

J o c o t i t l a n . — E l nombre propio mexicano es Xo 
coñtlan, que se compone de xocotl, f ruta agridulce, 
y de titlan, entre; y significa: "Entre árboles de fru-
ta ácida," como ciruela, etc. V . ZAPÓTITLAN. 

JOCO —El Sr. Olaguíbel traduce "Perro," sin de-
cir de que idioma. 

Jolalpa.—V. X O L Á L P A . 

Jonaeat lan.—V. XONACATLAN. 

Joq i l i c ingo .—El Sr. Olaguíbel dice: «Xoquih in 
co, Xoxouhqui, azul; cintli, falda; co, lugar. En la 
falda del cerro azul.n 

Ni hay nada en el nombre que pueda traducirse 
por "cerro,« ni cintli significa "falda," sino "mazor-
ca," y, además xoxohuqui, en composición, se con-
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vierte en xoxohuca. Para que el nombre tuviera esa 
significac ión, su estructura debería ser ésta: Xoxouk-
catepemapan. . . 

El nombre propio mexicano es Zoquitzmeo, que 
se compone de zoquitl, lodo ó barro, de tzvnth, ex-* 
presión de diminutivo, y de co en: y puede sigmfi* 
car- "En el barrialito," aludiendo ¿ que la calidad 
del barro es fina ó muy buena, como greda ó arcilla; 
y así lo dá á entender el diminutivo tzm, que siem-
pre es estimativo. (V. núm. 42.) 

El Dr. Peñafiel traduce: »Ea el pequeño lodazal," 
ó "En el pequeño Zoquitla;» pero es inexacta la tra-
dución, porque si eso fuera, el nombre sería Zoqut-
tlatzinco Zoquitlatonco. 

J u m i l t e p e e . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Xo es la 
sílaba fonética de icxitl, pié: mil viene de nnlh, se-
mentera; tepee, cerro. Oerro al pié de la milpa." Pa-
rece increíble que el Sr. T. Juárez, conocedor del 
idioma nahuatl, haya dado esta interpretación. Esto 
nos afirma en la creencia de que no basta hablar un 
idioma para interpretarlo etimológicamente. 

El nombre propio mexicano es Xumiltepec, que se 
comDone de xumilli, cierto insecto, cuyo sabor tiene' 
afinidad con el olor de las chinches, de tepetl, cerro, 
y de c, en; y significa: "En el cerro de los jumiles.» 
A falta de nombre castellano, se lia formado el az-
tequismo »jumil.» Del pueblo de Tasco salen gran* 
des cantidades de jumi les para todos los mercados 
de Tierra caliente. Se comen en salsa y tostados. 

M 
Macabaca .—El Sr. Olaguíbel dice: »Probab.es 

mente es corrupción de Macoaca, tribu de que ha 
bla el P. Sahagún, dividiéndola en dos secciones dis-
tintas. la una de Ocuila (Tenancingo,) y la otra de 
Xocotitlan (Ixtlahuaca). Si la palabra es Macataca, 
significa en otomí: trigo." 

Esa tribu de que habla el P. Sahagún era la de 
los Mocohuaca, plural de macohuaqui, participio 
de macolmia, alquilar obreros; y significa: »Los que 
alquilan obreros.» Como nombré geográfico ca hace 
veces de can, significa: "Lugar de macohu ic ís.» 

Macu i l l i e ac • —El Sr Olaguíbel, sin examinar la 
palabra, traduce: »Peña dividida en cinco partes.» 
Desearíamos conocer P1 análisis que hace del nom-
bre para encontrar la significación de »peña divi-
dida.» 

El nombre propio mexicano es Macuilicuec, Ma-
cuil-i-cue-c, que se compone de macuilli, cinco, de 
i, su, de cueitl, falda ó enagua, y de c, en; y significa: 

»En donde está la de sus cinco faldas," la diosa 
MacuUcueill, »La Cinco Faldas.» De esta diosa, 
unos dicen que era la Macuilxochitl, »Cinco-Flores,» 
y otros, qne era la Matlalcueye, »La de la falda ver 
d e . » V . ZITLALCUAC. 

Madaté.—Otomí.-» Molcajete .» (Olaguíbel.) 
Madó.—Otomi-»Piedra larga.» (Olaguíbel.) 
M a j u a j í —Otomí.-»Milpa larga.» (Olaguíbel.» 

Malaca tepec .—Se compone, en mexicano, de 
malacatl, hu*o, de que se ha formado el aztequismo 
»malacate,» de epetl, cerro, y de c, en; y significa: 
»En el cerro del malacate.» 

Se da el nombre de »malacate» á un instrumento, 
á manera de huso, con que se hila el algodón: en 
las minas se llama malacate al torno que sirve para 
3ubir y bajar. 

M a l i n a l c o . - A juzgar por el jeroglífico de este lu-
gar, el nombre es una abreviación de Malinalxocho 
co, divinidad, hermana del dios Huitzilopochtli, y 
se compone, en mexicano, de malinalli, planta gra" 
minea, llamada vulgarmente »zacate del carbonero,» 
porque con ella se hace las sacas del carbón y las 
cuerdas ó mecates con que las atan; de xochill, flor: 



y de co, en; y significa: "Donde se adora á Malinal-
xochitlla Flor del malinalli. 

Los aztecas, en su peregrinación al Valle, abando-
naron en el pueblo l lamado hoy Malinalco á Mali-
nalli, hermana de Huitzilopochtli . 

También se daba el nombre de Malinalli al duo-
décimo día del mes de veinte días del año mexicano. 

M a l i n a l t e n a n g 0 , - E l Sr. Olaguíbel dice: >'Mali-
nalli,, cosa torcida, según algunos, el cordel torcido 
en el muslo; según el Dr . Peñafiel, la gramínea cono-
cida por zacate del carbonero;» tenamitl, muralla. 

"Muralla de vegetación ó muralla torcida.» 
El nombre propio mexicano es Malinaltenango, 

que se compone de Malinalli. -la diosa Malinalxo-
chitl, ó el pneblo de Malinalco, de tenamitl, muralla, 
y de co, en; y puede significar: »En la muralla de 
Molinalxoch, ó de Malinalco,» aludiendo á la gran 
barranca que limita e l pueblo (V. MALINALCO. ) 

ffialintzi 6 Malinchi.—El Sr. Olaguíbel dice: 
»Nombre de la quer ida de Hernán Cortés.» Hay 
muchos cerros y montes que llevan este nombre. 

Bernal Díaz del Castillo, refiriendo el tratado de 
paz que celebróH. Cortés con los caciques de Tabasco, 
habla de los ricos presentes que les hicieron, y agre • 
ga: » y no fué n a d a todo este presente en com-
paración de veinte mujeres , y entre ellas una muy 
excelente mujer, que se dijo Doña Marina, que así 
se llamó después de vuelta Christiana.» Sigue ha-
blando de la erección de un altar en el pueblo de 
Tabasco, y dice: » . . . . v el mismoFrayle (el P. Ol-
medo) con nuestra lengua (intérprete) Aguilar pre-
dicó k las veinte indias que nos presentaron muchas 
buenas cosas de nues t r a santa Fé, y que no creyesen 
en los ídolos que de an tes creían y luego 
se bautizaron, y se puso por nombre Doña Marina 
aquella India y señora qae allí nos dieron, y verda-
deramente era gran Cacica, é hija de grandes Caci-
ques, y señora de vasallos, y bien se le parecía en su 

persona; lo cual diré adelante cómo y de que mane-
ra fué allí traída; y á las otras mujeres no me acuer-
do bien de todos sus nombres, mas éstas fueron las 
pr i" eras Christianas que hubo en la Nueva España 
Y Cortés las repartió á cada capitan la suya, y á 
esta Doña Marina, como era de buen parecer y en 
tremetida y desenvuelta, dió k Alonso Hernández 
Puertocarrero, que ya he dicho otra vez, que era 
muy buen Caballero y después fué á Castilla 
el Puertocarrero, estuvo la Doña Marina con Cor-
tés, y de ella hubo un hijo, que se dijo Martín Cor-
tés, que el tiempo andando fué Comendador de San 
tiago.» 

Cumpliendo Bernal Díaz su ofrecimiento de de-
cirnos quien había sido Doña Marina, le consagra 
un capítulo de su historia, en el que trae el precio-
sísimo relato que sigue: 

" quiero decir lo de Doña Marina, como 
desde su niñez fué gran señora de pueblos y vasa-
llos; y es de esta manera: que su padre y su madre 
eran Señores y Caciques de un pueblo que se dice 
Painala, y tenía otros pueblos sujetos k él obra de 
ocho leguas de la Villa de Guazacalco, y murió el 
padre quedando muy niña, y la madre se casó con 
otro Cacique mancebo, y ovieron un hijo, y según 
pareció, querían bien al hijo que había habido; ac^r-
darón entre el padre y la madre dalle el cargo des-
pués de sus días, y porque en ello no hubiese estor-
bo, dieron de noche la niña á uuos Tndios de Xica-
lango, porque no fuese vista, y echaron fama que se 
había muerto, y en aquella sazón murió una hija de 
una India esclava suya, y publicaron, que era ía he-
redera: por manera que los Xicalango la dieron k 
los de Tabasco, y los de Tabasco á Cortés: y conocí 
á su madre, y á su hermano de madre, hijo de la 
vieja, que era ya hombre, y mandaba juntamente 
cou la madre á su pueblo, porque el marido postre-
ro de la vieja ya era fallecido: y después de vueltos 
Christianos se llamó la vieja Marta, y el hijo Lázaro, 
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y esto sélo muy bien, porque en el * o .de mü y 
quinientos y veinte y tres después de ganado México 
5 otras Provincias, y se había a zado Ohnstobal de 
Olí en las Higueras, fué Cortés allá, y pasó por Gua-
zaeualco: fuimos con él aquel viaje toda la mayor 
parte de los vecinos de aquella villa, y como Doto 
Marina en todas los guerras de la,Nueva España, 
Tlascala, y México fué tan excelente mujer, y buena 
lengua (intérprete), como adelante diré: a esta causa 
la traía siempre Cortés consigo, y en aquella sazón 
y viaje se casó con ella un hidalgo que se decía Juan 
Xarumillo en un pueblo que se decía Onzava des 
lante de ciertos testigos, que uno de ellos se decía 
Aranda, y aquel contaba el casamiento, y no como 
lo dice el Coronista Gomara: y. la DoQa Marina te-
nía mucho ser, y mandaba absolutamente entre los 
Indios en toda la Nueva España. Y estando Cortes 
en la villa de Guazacualco, envió á llamar a todos 
los Caciques de aquella Provincia, y entonces vino 
la madre de Doña Marina y su hermano de madre 
Lázaro, con otros Caciques. Días había que me ha 
bía dicho le Doto Marina, que era de aquella pro-
vincia, y señora de vasallos, y bien lo sabía el Ga-
pitán Cortés, y Aguilar la lengua: por manera que 
vino la madre y su hija, y el hermano, y conocieron 
que claramente era su hija, porque se le parecía mu. 
cho. Tuvieron miedo della, que creyeron que los en-
viaba á llamar para matarlos, y lloraban: y como asi 
los vió llorar la Doña Marina, los consoló y dixo, 
que no hubiesen miedo, que quando la traspusieron 
con los de Xicalango, que no supieron lo que hacían, 
V se lo perdonaba, y les dió muchas joyas de oro y de 
ropa, y que se volviesen ó su pueblo: y que Dios le 
había hecho mucha merced en quitarla de adorar 
Ídolos agora, y ser Ohristiana, y tener un hijo de su 
amo y señor Cortés, y ser casada con un Caballero, 
como era su marido Juan Xaramillo, que aunque la 
hicieran Cacica de todas quantas Provincias había 
en la Nueva España, no lo sería, que en más tenía 

servir á su marido é á Cortés, que quanto en el mun-
do hay: y todo esto que digo, se lo oí muy certifica-
damente, y se lo juro, amen. Y esto me parece que 
quiere remedar á lo que acaeció con sus hermanos en 
Egipto á Joseph, que vinieron á su poder quando lo 
del trigo Doña Marina sabía la lengua de 
Guazacualco, que es la propia de México, y sabía la 
de Tabasco, como Gerónimo de Aguilar sabía la de 
Yucatán y Tabasco, que es toda "una; entendíanse 
bien, y el Aguilar lo declaraba en Castellano á Cor-
tés; fué gran principio para nuestra conquista; y así 
se nos hacían las cosas, loado sea Dios, muy próspe-
ramente." 

Tal fué la famosa india, querida de Cortés, que 
hoy conocemos con el nombre de Malinchi. Veamos 
el origen de este nombre. 

Como los indios no tienen la letra r en su alfabe-
to, la sustituyen en las palabras castellanas con la l, 
así es que á Marina la convirtieron en Malina-, pero 
como los indios la estimaban grandemente, agrega-
ron á su nombre la partícula tzin, que expresa los 
afectos de amor, estimación ó respeto, y se convir-
tió el nombre en Malinlzin, que adulterado, ha lle-
gado hasta nosotros en la forma de Malinchi. 

El Sr. Chavero dice lo siguiente: "Los tlaxcalte-
ca daban toda clase de muestras de amistad al Con-
quistador (Hernán Cortés.) No le podían llamar por 
su nombre, y le decían Malinlzin por verle siempre 
en compañía de ésta, y en su honor, desde entonces, 
la soberbia montaña Matlalcueye apellídase la J/a» 
incht. ii 

Debe hacerse una pequeña rectificación á lo que 
dice el Sr. Chavero, Los tlaxcaltecas y después los 
mexicanos le decían á Cortés, cuando hablaban con 
él, Ma/intziné, que es el vocativo de Maliatzin, y el 
caso que se emplea-cuando se habla con una perso-
na. El mismo Cuauhtemoc cuando, cautivo, lo lle-
varon á la presencia de Cortés, le dijo: »Malintziné, 
pues he hecho cuanto cumplía en defensa de mi ciu 



dad y de mi pueblo, y vengo por fuerza y preso an* 
te tu persona y poder, toma luego este puñal y má 
tame con él." Cuando los Indios hablaban de Cor-
tés, le decían Malintzine, sin acento en la e final, 
participio aparente que significa: "el dueño ó posee-
dor de Malintzin." ( V . núm, 38. V.) 

A ejemplo de los tlaxcaltecas, muchos pueblos 
dieron el nombre de Malintzin, hoy Malinche, á va-
rios cerros y montes; y siempre se explica el origen 
del nombre con una tradición más ó menos fabulosa. 

l l a m a t i t l a . — E l Sr. Olaguíbel, sin descompaner 
la palabra, traduce: "Peñas montadas." Puede ser 
adulteración de Mamaltitlan, compuesto de mamal-
tin, plural de malli, cautivo, V de titlan, entre; y 
significa: "Entre cautivos ó prisioneros." 

J L a m a t l a . — E l Sr. Olaguíbel dice: "Temamat la , 
escalera de piedra; Tlamamatla, escalera de tierra. 
Lugar donde hay escalones." 

Ni la ortografía n i la significación de los nombres 
son exactos: Los nombres son temamatlatl y tlama-
matlatl, y ambos significan "escalera de piedra," ó 
"cosa así" como dice Mol ina El nombre de que se 
trata puede ser u n a correpción de cualquiera de los 
dos. 

Maní .—Mazahua . "Camino largo." (Olaguíbel.) 
M a n d a M u y . — " O t o m í . Madamuy. Mada, mol-

cajete, trasto de ba r ro ó piedra; muy, corazón. Cen-
tro de un molcajete ó de una hondonada. También 
puede ser y con más probabilidad: Padre de mi co-
razón." (Olaguíbel.) 

MarÓ.—Significa en mazahua: "Piedra larga." 
Maqnizco.—El S. Olaguíbel dice: "Maquiztia, 

verbo que significa"' l ibrar ó salvar;" c o , lugar. Lu-
gar en donde algnuos fueron salvados. Lugar de la 
libertad." Maquizco puede componerse ó de maquiz 
qui, "el que se salvó de algún peligro," ó de maqniz-
t l i , ajorca, y de c o , en ; y podrá significar: "En don 

de se salvó alguno," ó "En las ajorcas." Nos incli-
namos más á la segnnda significación, porque la pri-
mera exige en el nombre, esta estructura: Maquizca. 
V, núm. 42-111 y 39. 

Matajé.—Corrupción de Maurejé, q i e significa: 
"Agua larga," en mazahua. 

Mataxf.—Corrupción de Mántaxhi, que se com-
pone, en otomí, de man, mió, y de taxhi, madroño; 
y significa: "Mi madroño." 

M a t l a c n a . — E l Sr. Olaguíbel traduce: "Red cur 
va" y nDiez barrancas." j,Cur tan varié? "Red cur-
va," como nombre de lugar, se dice: Colmatlac; y 
"Diez barrancas," Matlacatlauhco. El nombre de 
que se trata, ta l lual está escrito, se compone, en 
mexicano, de matlatl, red, y de cua, cosa comida, y 
significará: "Red comida," esto es, que le falta un pe-
dazo; así se llama tencua, labio comido, al que le fal-
ta un pedazo de labio. 

M a t l a t e n c o . — E l Sr. Olaguíbel t r a d a c ^ "Orilla 
de diez tierras." Esto se dice en mexicano: Matlac-
tlal-ten-co. El nombre, tal cual está escrito, se com-
pone, en mexicano, de matlatl, red, tentli, orilla, y 
co, en; y significa: "En la orilla de las redes." Aca-
so se refiera el nombre á la orilla de un río ó laguna 
donde estén las redes de los pescadores. 

Mat la tz inco .—Nombre que le dieron los mexi-
canos al Valle de Toluca, por habitar en él una tri-
bu que los mismos mexicanos llamaban Matlatzinca. 
Esa tribu vino del Norte, en compañía de algunas 
tribus de filiación nahoa, y se asentó en el Valle de 
Tolocan (Toluca), extendiéndose al Oeste hasta Ta-
jimaroa, frontera del reino de Michuacan. Ellos en 
su lengua se decían nentambati, nepintatuhui, y en 
Michuacan los conocían por pirindas ó characos. 

ETIMOLOGÍA Matlatzinco se compone, ea mexica-
no, de Matlatzincatl, y de co, en; y significa: "En 
(donde moran) los Matlatzintli." Este nombre étni-
co se compone de matlatzintli, redecilla, y de catl, 



134 

termiuación nacional ó étnica; y significa: "Los de 
las redecillas, ' esto es, »Los pescadores," porque 
habiendo fijado su asiento primitivo en los alrededo-
res de la laguna de Lerma, se han de haber dedica-
do á la pesca y á la manufactura de redes. 

Mavadtzá.—Significa en otomí: "Huisache;" en 
mexicano: "Huixachin." 

Mavati.—Significa en mazahua: "Se fué el bo-
rracho.» (?) 

Mavó:—Significa en otomí: »Piedra larga.» 
Mavoró.—Significa en mazahua: »Piedra larga 

colorada.» 
Maxa l l a .—Se compone, en mexicano, de maxa-

lli, ramal, división de caminos, y de la, partícula 
abundancial; y significa: »En las encrucijadas ó ras 
males del camino.» 

M a x d á — El Sr. Olaguíbel cree que es el otomi 
Massa, »Mi palo.» 

Maxdapuf.—Significa en mazahua: »Laguna en 
figura de molcajete.» 

Max t l eca .—El Sr. Olaguíbel dice: » Maxtli, bras 
ga; maxtle, dueño de las bragas. Lugar de los dueños 
de las bragas.» No es exacto esto. Bragas se dice, 
en mexicano, maxtlatl,, y la partícula posesiva que 
le corresponde, es hua y no e, de suerte que el nom-
bre sería: Maxtlahuacan, »Lugar de los que tienen 
ó usan bragas.» (V. núm. 38-V.) 

Si el nombre de que se trata, está formado del mo-
do que dice el Sr. Olaguíbel, es un barbarismo az-
teca.» 

M a z a t l a 6 Ma tza t l a .—El primer nombre se 
compone, en mexicano, de mazatl, venado; y el se-
gundo, de matzatli, piña; y apbos de tía, partícula 
abundancial; y significan respectivamente: »Donde 
abundan los venados,» y »Donde abundan las piñas.» 

Magee.—Significa en otomí: »Pozo.» 

Iflejicalcingo.—El nombre correcto es M e x i c a -
I z i n c o , que se compone de M e x i c a , plural de M e x i e a t l , 
Mexicano, de t z in t l i , expresión de reverencia ó esti-
mación, y de co, en; y significa: »En (donde pobla-
ron) los Mexicanitos ó los distinguidos Mexicanos." 
(Y. núm. 42). También en Guadalajara hay un pue-
blo Mexicalcingo, que fundó el virrey Mendoza con 
indios mexicanos qua llevó á la guerra del Miztón, 
según refiere Mota Padilla. 

M©jó.—Significa en otomí: "Pozo." 
Merae t la .—Se compone, en mexicano, de memetl, 

reduplieativo de metí, maguey, y de tía, partícula 
que expresa abundancia; y significa: "Magueyal es-
peso." 

ftlenchuy. —Significa en otomí: "Loma obscura." 
Meteca t l .—El Sr. Olaguíbel traduce: "Señor del 

maguey." El nombre es étnico, derivado de Metía ó 
MetUn, nombres de pueblos, y significa: "El natu-
ral de Metía ó Metían." (V. núm. 48-111.) 

Metepec .—Se compone, en mexicano, de metí, 
maguey, de tepetl, cerro, y de c, en, y significa: "En 
el cerro de magueyes.» 

M e t l a l t e p e c . — E l nombre propio' mexicano^es 
Metlatepec, que se compone de metlatl, piedra soste-
nida por tres pies, en que se muele el maíz para for-
mar la maza con que se hacen las tortillas (astequis -
mo: metate), de tepetl, cerro, y de c en; y significa: 
»En el curro de los metates,» esto es, donde hay las 
piedras de que se forman. 

M f t l a t z i ü t l a . — E l Sr. Olaguíbel ¡traduce: »Al 
pié del magueyal." Este nombre puede componerse 
de metlatzintli, que significa, ó metatito ó mague-
yalito, y de tía, partícula abundancial; y puede signi-
ficar: »Donde hay muchos metatitos» ó »Donde hay 
muchos magueyalitos.» "Al pié del magueyal," co-
mo traduce el Sr. Olaguíbel, se dice: Metlicxitfan á 
Metlatenco. 
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M e t z t a t l a . — E l Sr. Olaguíbel traduce: «Ma<rtfe-
yal";« pero eso se dice.- Metía ó Memetla. No acerta-
mos á descomponer la palabra, y como creemos que 
es uu nombre adulterado, en que el primer elemen-
to es metztli, queaignifica: "luna,» "pierna" y "mes," 
nos es muy difícil fijar la significación. 

Mexicapa .—Se compone, en mexicano, de Me-
xica, los Mexicanos, y de pa, en; y significa: «En 
(donde poblaron) los Mexicanos." A varios pueblos, 
fundados con indios mexicanos de los que auxí.iaron 
á los españoles en la conquista del país, les dieron 
ese nombre. El Sr. Olaguíbel traduce, sin fundamen 
to, "Lugar elevado de los mexicanos, » 

M e x q u i t i t l a . — E l nombre propio mexicano es 
Mixqnititlan, que se compone de mixquitl (de que 
se ha'iormado el aztequismo "mezquite"), y de titlan, 
entre; y significa; "Entre los mezquites." 

El mezquite es árbol de la familia de las legumi» 
nosas, Prosopis dulcís, H . B., cuyas frutas son eos 
mestibles, y produce la goma del país, semejante, en 
sus propiedades, á la arábiga y á la del Senegal. 

Mex tepec .—El Sr. Teodoro Juárez, citado por 
el Sr. Olaguíbel, traduce: "Lugar donde hacen man-
sión las nubes." Para que significara tal cosa, el nom-
bre debería ser.- Mixtepec, compuesto de mixtli, nu-
be, y de tcpetl, cerro. En otro lugar dice el Sr. Ola-
guíbel que significa.- «Cerro de la luna," y ert esto 
si tiene razón, porque se compone de meztli, Luna; y 
aun cuando significa también "Pierna" y "Mes," sin 
embargo, como el nombre mazahua Sdana significa 
lo mismo, se confirma la interpretación. 

Meyuca .—El Sr. Olaguíbel dice: "Metí , maguey; 
yuca ó yoca, crear, nacer.- "Donde hay magueyes." 
(V. IXTAPALUCAN). El nombre propio mexicano es 
Meyocan ó Meyucan, que se compone de meyotl ó 
meyutl, que equivale á «magueyudo« (permítase la 
palabra), derivado de metí, maguey (V. núm. 47-1), 

y de can , lugar; y significa: «Lugar lleno de mague-
yes." ° 

Meyucatonco,—Se compone de Meyucan, pue-
blo de este nombre, de tontli, pequeño, y de co, en; 
y significa: "En el pequeño Meyucan.« ( Y . ACACIN-
GO Y M E Y U C A . ) 

Jlezapa.— Se compone, en mexicano, de meztli, 
luna, de a t l , agua, y de p a ó p a n , en; y significa: 
"En el agua de la luna.« El Sr. Olaguíbel traduce; 
"Reflejo de la luna en el agua.« Es mucha fantasía. 

Mgeele Niu,—Significa en otomí:« Pozo en le 
camino.« 

Mialiuacail.— Se compone, en mexicano, de 
mzahuatl, «la espiga y flor de la caña de maíz » y 
de c a n , lugar; y significa literalmente.- «Lugar de las 
espigas ó flores de la caña del maíz;« pero creemos 
que el nombre es hagiográfico y que el lugar estaba 
destinado a sembrar maíz cuyas espigas y flores ser 
vían de adorno á alguna deidad. 

M i l n e p a n t l a . — S e compone, en mexicano, de 
milh , sementara, y de w .pant la , en medio; y signi-
fica.- «En medio de las sementeras.» El Sr. 01a«uí-
bel traduce: «Milpa de en medio,« 

MilteilCO.—Se compone, en mexicano, de milli 
sementera, de tentli, orilla, y de co, en; y significa: 
«En la orilla de la sementera.« 

Miltepec.—Se compone', en mexicano, de m i l l i , 
sementera, y de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: 
«ün el cerro de las sementeras,» esto es, «Donde 
siembran en el cerro." 

MiltOllCO.— Se compone, en mexicauo, de milli 
sementera, de tontli, pequeño y de co, en; y significa! 
"En las sementeritas ó pequeños sembrados.« 

M i l y e h u a l c o . — E l nombre propio mexicano, es 
Milyahua lco , que se compone de m i l l i , sementera 
de yahualtic, redondo ó circular, y de co, en; y sig-
nifica: «En las sementeras redondas.« 



M i m i x p a n . - E l Sr. Olaguíbel traduce: »Lago de 
laa esüigas,» creyendo que se compone de miahuatt 
espiga del maíz, y de apan, porción de agua 6 lago. 
Si tal fuera el nombre sería Miahuatlapan, ó J í is 
miahuaapan. Oreemos que puede componerse de 
mimitl, ílecha ó saeta, de atl, agua, y de pan, en, y 
significará: » E n el agua ó río de las flechas.» 

S l i i i a z t i t l a . — E l Sr. Olaguíbel traduce: »Don 
de hav cazadores.» Cazador, en general, se dice en 
mexicano; amini ó anquí, y »dondehay cazadores» 
se dice: Aminititlan ó Ancatitlan. Si se t ra ta de ca-
zadores con flecha, el nombre mexicano es vnnani, 
derivado de mina, »tirar saeta ó ballesta,» y »Don-
de hav saeteros, flecheros ó ballesteros,» se dirá: Mt-
nanitillan. Tal vez Minaztitla seacorupción de este 
nombre. 

J l i I l d e u d ó . — S i g n i f i c a en otomí: »Piedra grande 
sentada,» 

Í í i x c o u e o . - E l Sr. Olaguíbel t raduce: »Lugar 
de nubes.» Esto se dice en mexicano; »Mixti t lan.» 
Mixconco se compone de mixtli, nube, de comiU o a 
ó barril de barro, y de co, en; y significa: »En la olla 
de nubes » Empleaban los nahoas esta comparación 
para denotar »la noche obscura ó un lugar tenebr<> 
so,» que es lo que significa mixcomitl y mtxtecomalt. 

H o l f l a j e t ' m c o . — E l nombre castizo mexicano es 
Molcaxtenco ó, por eufonía, Molcaxitonco, que se com-
pone de molcaxitl, molcajete (aztequismo), de tentli, 
pequeño; y de co, en; y significa; »En el molcajetito. » 

ü i o l c a x t e t l . — S e compone, en mexicano, de mol-
caxitl. molcajete (aztequismo), y de tetl, piedra; »pie-
dra para molcajetes.» 

ttoloiico. —El Sr. 01oguíbel dice; »Molonni , ma-
nar; co, lugar. »En el manant ia l .» Nosotros creemos 
que si no es corrupción de Almolonca ó de Xalmos 
lonca significa: »En lo mullido ó seco,» compuesto 
de molonqui y de co, e n . 

M o l t e p e c . — S e compone, en mexicano, de molotl, 
gorrión, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: »En 
el cerro de los gorriones. El Sr. Olaguíbel traduce: 
»Cerro de las tórtolas.» 

l l o m o s t i t l a . — E l nombre propio mexicano es 
Mumuztitlan, que se compone de mumuztli, a l tar ó 
lugar para sacrificio á los ídolos, y de titlan. entre; 
y significa: »Ent re los altares.» De mumuztli se ha 
formado el aztequismo »moinoztle;» pero ahora lias 
man así á montículos de t ierra que contienen en su 
interior osamentas humanas, ídolos y objetos del ar-
te antiguo azteca. 

Moste jé .—Signi f ica en mazahua: »Pescado en el 
agua.» 

M o y o c a l c o . — S e compone, en mexicano, de rao-
yocalli, »pabellón para defenderse de los mosquitos,» 
y de co, en; y significa: »En (donde hay ó hacen) 
pabellones para los moscos.» Moyocalli se compone 
de moyotl, mosquito, y de calli que, en lo general, 
significa »casa,» pero que en este nombre debe t ra -
ducirse, como lo hace el P . Molina, »pabellón,» »cu 
bierta.» El Sr. Olaguíbel, olvidándose de esto, t r a -
duce: nMorada de moscos.» 

M o z o q u i l p a n . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Mozo-
huatl, cosa extendida; de quilitl, verdura; pan, sobre. 
Sobre las verduras frondosas ó extendidas.» El nom-
bre correcto es Moxouhquilpan, que se compone, en 
mexicano, de mozouhtli, que se extiende, de quilitl, 
verdura, y de pan, en; y significa: » En donde, se ex-
tiende la verdura.» No se percibe bien el sentido de 
la palabra.» 

M u j t e g é . — S e compone, en otomí, de mui cora-
zón, y de. tegé, monte; y significa: »Corazón ó centro 
del monte.» 

M u n Bonh í .—Siga i f i ca en otomí; »Barranca.» 



N 
Naea tepec .—Tal cual está escrito el nombre, se 

compone, en mexicano, de nacatl, carae, de tepetl, 
cerro, y de c, en; y significa: "En .el cerro de la car-
ne;» pero como esta significación es extraña, cree el 
Sr. Olaguíbel que el nombre puede ser adulteración de 
Nauhcantepec, que traduce; »Cuatro cerros.» Nauh 
tepe.il es »Cuatro cerros.» Nauhcantepetl significa 
»Cerro en cuatro partes ó lugares.» Nauhcampatepetl 
significa »Cerro de cuatro esquinas,» que es el nom-
bre del Cofre de Perote. 

* Nadó.—Significa en otomí; »Una piedra.» 
* Naguada.—Signif ica en otomí; »Cabeza de 

maguey.» 
* N a h e g e Tantoche.—Signif ica en otomí; »Es-

tá lejos.» 
* Napunguidny.—Signi f ica en mazahua; »Pen 

dregal.» 
* Napunquerase .—Signif ica en mazahua; »Mu-

chos rios.» 
N a u h c a l p a i l . — S e compone en, en mexicano, de 

nahui, cuatro, de calli, casa, y de pan, en; y signifi-
ca: »En las cuatro casas.» Puede ser también el nom-
bre de un año mexicano, y referirse á la fecha de la 
fundación del pueblo. 

N a n c h i t i t l a . — E l nombre propio mexicano es 
Nanchititlan ó Nananchititlan, que se compone de 
nanchi ó nananchi, frutilla de este nombre, Malphi 
gia fagxnea, y de titlan, entre; y significa: »Entre 
los nanchis.» 

N a n h t l a l p a t l . — S e compone, en mexicano, de 
nahui, cuatro, de l lall i , tierra, y de pan, en; y sig& 
'nifica: »En cuatro tierras." 

Neemauia ,—Signif ica en mazahua; »Palma.» 
N e m a c o y a .—El Sr. Olaguíbel dice: nNenanaqui, 

casamiento, encuentro; la desinencia ya, indica la 
acción del verbo. Donde se encuentran ó donde se 
casan.» Hay varias iuexactitudes en esta interpre-
tación. »Casamiento no es nenamiqui, sino nenamic 
liliztli; encuentro, y en el sentido de contención ó 
lucha con otro, es nenamiquiliztli-, la seudo-pospo-
sición que expresa el lugar en que se ejecuta la ac-
ción de un verbo, es yan y no ya (Y. núm. 38-IX) ; 
"lugar donde se casan" es nenamictiloyan, y »lugar 
donde se encuentran» es nenamicoyan. Es probable, 
pues, que Nemacoya sea corrupción de Nenamicoyan. 

Neme.—Significa en otomí; »Bailando.» 
Neuací.-Significa en mazahua; »Rama de sauce.» 
* NenecingO.—El nombre propio mexicano es 

Nenetzinco, que se compone de nenetl, ídolo ó mu-
ñeco, de tzintli, expresión de diminutivo, y de co, en; 
y significa: »En (donde está) el idolito ó muflequi-
to.» El Sr. Olaguíbel, sin descomponer la palabra, 
traduce: »Rio que camina.» Eso se dice: Atoyatl ó 
Anenenca. 

Nenguetoy.—Significa en otomí: »Frente á la 
plaza.» 

* Nente.—Significa en otomí: »Orilla del rio.» 
Nepau t la—Sign i f i ca en mexicano: »En medio.» 
N e t o t o m a l o y a n . — S e compone, en mexicano, de 

netotomalo, voz impersonal de totoma, cazar ó cauti-
var pájaros, y de yan, seudo-posposición que expre-
sa el lugar donde se ejecuta la acción del verbo; y sig-
nifica: »Lugar en que se cazan pájaros.» El Sr. Ola-
guíbel traduce: »Donde se agarran las aves con la 
mano:» El verbo ma no significa precisamente >aga 
rrar ó coger con la mano,» sino »cazar ó cautivar,» 
y esto se puede hacer de muchos modos. 

* N e x c n a l a n e o . — E l Sr. Olaguíbel traduce, sin 
descomponer la palabra: »Lugar de buena ceniza;» 



pero esto se dice, en mexicano; »Cualnexpa.» El 
nombre de que se trata, tal cual está escrito, se com-
pone de ñextli, ceniza, de cuallantli, enojo, y de co, 
en; p^ro como con estas palabras resulta un nombre 
sin' sentido: »En el enojo de la ceniza,» es de creer-
se que el vocablo está adulterado; y no acertamos a 
fijar su etimografía. 

N e x o u y a n t l a . —El nombre propio mexicano es 
N e x p n y a u t l a , qne se' compone, de n e x t l i , ceniza, de 
v u y n u i , ligero, y de t U , partícula abundancial; y sig-
nifica: »Donde abunda la ceniza ligera ó menuda.» (!) 

N f x q u i p a y a c . — Se compone, en mexicano, de 
nextli ceniza, de quipaya (?), y de c, en; y significa; 
»En la c e n i z a . . . . . .(1)» 

N e x t l a l p a n . — S e compone, en mexicano, de w.x 
tli, ceniza, de tlatli, tierra, y de pan, en ó sobre; y 
significa: »Sobre tierra de ceniza.» 

Ne tzahua lcóyo t l .—Nombre del gran rey de 
Texaoeo. Se compone, en mexicano, de nezahualo, 
participio pasivo de zahuas, ayunar, y de coyotl, co-
yote; y significa: »Coyote ayunado ó que ayuna.» 
El nombre se le debe haber dado al pueblo, en me-
moria del rey de Texcoco. 

* NhodÓ.—Significa en otomí; »Piedra sola.» 
» fljCO,—Significa en otomí; »Tras de la iglesia.» 
Nichi.—El Sr. Olaguíbel cree que es Tsichi, que 

significa en mazahua' »Cañada grande.» O 1 

Niginí.—Significa en mazahua; »Pequeño ca-
mino.» 

* Nill iué.—Significa en otomí.- »Pueblo.» 
* Nipegra.—Signif ica en otomí: »Pedrada.» 
* Niquina.—Segnifica en otomí: »Quelite ce-

nizo.» 
* Níquiyoti .—Signif ica en otomí: »Cañada se-

ca.» 
* N i tai»— Significa en otomí: »Loma.» 

N o c l l i x t o u g o . — E l nombre propio mexicano es 
Nocliez'.onco, que se compone de nocheztli, grana ó 
cochinilla, de tontli, expresión de diminutivo despec-
tivo, y de co, en, y significa: »En la grana de mala 
calidad.» Nocheztli se compone de nochtli, tuna, y 
de eztli, sangre; »Sangre de la tuna.» ¿Qué mejór 
nombre se podía dar á la roja cochinilla? 

JÍOllOalcO.—El Sr. Galicia Chimalpopoca. citado 
por el Sr. Olaguíbel, dice que viene de Onoalco, ..don-
de se contaron,» y que era el nombre de uno de los 
dioses, cuyos templos rodeaban al de Huitzilopochtli. 
En otro lugar dice el Sr. Olaguíbel que Nonoalco, ó 
Nonohuako se compone de Nonoalca ó Nonohualca, 
una de las grandes razas que inmigraron á México, y 
de co, lugar; y que significa: «Lugar de los NonoaU 
cas.» Sin detenerse á examinar si Onoalco fué un 
dios y si la tribu de los Nonoalca la dió nombre al 
pueblo ó éste á aquélla, sólo diremos que ni Onoalco 
ni Nonoalco significan »donde se contaron,» por que 
eso se dice en mexicano; Nepoaloyan ó Nepopoalo-
yon; y se dice también Nepoalco ó Ncpopo aleo, que 
significa: »En el Contadero.» 

Nopa la .—El nombre correcto es Nopalla, que se 
compone de nopalli, de que se ha formado el aztes 
quismo »nopal,» planta de la familia de las cactáceas 
que produce las tunas; y de l a , variante de t í a , que 
expresa adundancia; y significa; »Donde abundan 
los nopales.» 

Nopa l tepec ,—Se compone, en mexicano, de no-. 
pal'i, ( V NOPALA), de tepetl, cerro, y de c, en; y sig-
nifica: »En el cerro de I03 nopales.» 

Nopal t í t ' . an .—Se compone, en mexicano, de no 
pal/ i , ( V . NOPALA), y de t i t lan, entre; y significa: 
»Entre los nopales.» * 

N o p a l y a h u a l e o . — S e compone, en mexicano, de 
nopalli, (Y. NOPALA), de yahualli, círculo, y de co, 
en; y significa: »En el cerco de nopales.» 



* Nopeni.—Segnifica en otomi: "Donde sale el 
«amino.» 

Noch tepec .—Se compone, en mexicano, de noch-
tli, tuna, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: »En 
el cerro de las tunas.» 

* Nudò.—Significa en otomi: »Tres piedras.» 
Nué.—Significa en otomi: »Oabeza.» 
* Nuni.—Significa en otomi: "Piedra podrida.» 
* N u H u e n i l)até.—Significa en otomi: "Arro-

yo.» « -
Nzyphi l l i .—Nombre que^dan los otomies a To-

luca. 

N-
K a d ó . Significa en otomí: »Cabeza de piedra." 
* Nequedo.—Significa en otomí: »Piedra afi-

lada." 

O -

* Oce loapan .—Se compone, en mexicano, de 
ecelotl, de que se ha formado el aztequismo »ocelote,» 
tigre americano, Felis pardalis, L.; de atl, agua, y 
de pan, en, y significa: »En el agua del tigre.» 

* Oce lo t l i z t acan .—Pueb lo extinguido del anti-
guo sfñorío de Ouauhtitlan. 

ETIMOLOGÍA.-Se compone, en mexicano, de ocelotl, 
tigre, (V. OCELOAFAN), de iztac, blanco, y de can, 
lugar; y significa: »Lugar dé tigres blancos." El nom-
bre se ha de referir á los guerreros llamados Ocelome. 

* O c o i x t l a h u a c a n . — S e compone, en mexicano, 
de ocotl, ocote, y de ixtlahuacan, lugar que tiene lla-
nos (V. OCOTJSTLAN é IXTLAHUACAN); y significa: 
»Llanuras de ocotes.» 

* O e o p e t l a t i t l a n . — S e compone, en mexicano, 
de ocotl, ocote, (V. OCOTITLAN), pillati, petate ó es-
tera, y de titlan, entre; y significa: »Entre las este-
ras ó petates de ocote.» 

Ocopolco—El Sr. Olaguíbel dice: »Ocotl, ocote, 
poloa, destruir, y co, lugar. "Donde se destruyen 
ocotes." Para que tuviera esa significación, el nom 
bre debería ser Ocopopoloaloyan (V. núm. 38-IX.) 
Ocopolco ú Ocopulco se compone, en mexicano, de 
osotl, ocote, (Y. OCOTITLAN), de poi 6pul, que expre-
sa "grandor con denuesto," como dice Molina, y de 
co, en; y significa: "En los ocotes grandotes " (Y. 
núm. 45.) 

* Ocosapa .—El Sr. Olaguíbel, sin descomponer 
la palabra, traduce: "Agua amarilla.» En mexicano 
se dice "Agua amarilla," como nombre geográfico, 
de tres maneras; Cuzapan ó Cozapan, Acozanhca ó 
Alcozauhca, y Cozac ó Cuzac. Tal vez Ocozapan sea 
una adulteración de Oozapan, que se compone de 
coztic, amarillo, de atl, agua, y de pan, en. 

Nosotros nos inclinamos à creer que Ocosapa es co 
rrupción de Ocotzoapan, que se compone de ocotzotl, 
brea ó, como dice el P. Molina, »resina de pino ó tre-
mentina,» de atl, agua, y de pan, en; y significa: »En 
agua de brea ó trementina.» 

* Ocotusco .—El Sr. Olaguíbel, sin descomponer 
la palabra, traduce: »Conejo en el ocotal.» El nom-
bre propio mexicano es Ocotochco, que se compone 
de ocotochtli, «gato montés ó marta animal,» traduce 
el P. Molina, y de co, en; y significa: "En (donde 
hay) el gato montés," ó "En (donde hay) las martas.» 
Ocotochtli se compone de ocotl, ocote, pino (Pinus 
teocote, Scheid), y de tochctli, conejo; "conejo de los 
ocotes," esto es, que anda en ellos. Au ique los in-



dio3 le dan este nombre á las ardillas voladoras, el 
natural is ta Hernández lo aplica exclusivamente k la 
"mar t a . " 

* Oi 'OXale .—El Sr. Olaguíbel t raduce: M Agu je -
ros en la arena." El nombre propio mexicano es Oco~ 
xalli, d-» que se ha formado el aztequismo "ocoxal," 
y se compone de ocotl, ocote ó pino, y de xalli, ares 
na. Sa d i el nombre de ocoxal ó "arena de ocote" á 
la hojarasca muy menuda que tapiza el suelo de los 
bosques de pinos ú ocotes. 

* OCOXIISCO.—El Sr. Olaguíbel t raduce: "Flor 
del ocote.» El nombre correcto es Ocoxochco, que se 
compone, en mexicano, de ocotl, ocote 0 pino, de 
Xóchitl., flor, y de co, en; y significa; " E n la flor del 
ocote." 

* O c o y a h n a l c o . — S e compone, en mexicano, de 
9coll, ocote ó pino, de yahualli, cerco ó círculo, y de 
co, en; y significa: " E n el cerco de los pinos." 

O c o y o a c a c . — El nombre propio mexicano es 
Ocoyacac, que se compone de ocotl, ocote ó pino, de 
yacatl, nariz, y figuradamente,"punta ó principio, y 
de c, en; y significa: " E n donde empiezan los ocotes 
ó pinos.» El Dr. Peñafiel-traduce.- " E n la punta , prin-
cipio ó par te saliente del ocotal." Los nahoas, así 
como empleaban yacatl, nariz, para expresar el prin 
cipio de una cosa ó donde empieza, empleaban t am-
bién cuitl pilli, cola, pa ra significar su término ó 
donde acaba; ejemplo: Ainacuitlapilco, "Donde aca-
ban los amates." »En la cola ó fin de los amates.» 

O c o y o t e p e c . — E l Sr. Olaguíbel dice: Ocotl, oco-
te; yo, radical del verbo yoca, crear, nacer; y tepec, 
cerro, »fierro ó lugar donde nacen los ocotes." Ya 
se ha dicho que yuca ó yoca, no t iene la significación, 
que aquí se le atr ibuye, ni en t ra en composición, 
sirviendo de elemento, lo que el Sr. Olaguíbel llama 
radica'. ( V I X T Á P A L U C A N y M E Y Ü C A y núm. 4 7 . ) 
Ocoyotepec se compone de ocotl, ocote ó pino, de yotl, 
desinencia que expresa lo obstracto de una cosa, de 

tepetl, cerro, y de c, en; y significa; " E n el cerro lie-
no de ocotes ó pinos." N o todos los nombres acaba-
dos en yolt pueden traducirse propiamente al caste-
llano; de ehuatl, cuero, se forma ehuayotl, lo cueru-
do; de atl, agua, ayotl, aguado; de ocotl, ocote ó pino, 
Ocoyotl, que sólo podría traducirse "ocotudo» ó ipi« 
nudo," que no son vocablos propios. 

O c o t i t l a n . — Se compone, en mexicano, de ocotl 
abreviatura de ococuahuitl, que significa »El árbol 
de las teas,» (Pinus teocote, Scheid.), y de tillan, 
entre; y significa: »En t re los pinos ú ocotes.» 

O c u i l a . — E l nombre propio es dcuilla, que se 
compone, en mexicano, de ocuilin, gusano, y de la 
v a n a n t e de tía, que expresa abundancia ó colectivi-
dad; y significa: ..Gusanera» ó »Donde abundan los 
gusanos.» 

O c u i l a n t z i n g o . — E l nombre correcto es Ocuilla-
izmco que se compone, en mexicaao, de Ocuilla 
pueblo de este nombre (V.), de tzintli. expresión de 
diminutivo, y de co, en; y significa: »En el pequeño 
Ocuila.» ( V . ACACINGO) . 

O l e y n c o . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Oliyuco. Olin, 
movmiento, tlal-olin, temblor de t ierra; yuco del ver-
bo ijoca formar. Donde hay temblores.» Está muy 
lejos de la verdad. „Donde tiembla la t ierra ó hay 
temblores» se dice, en mexicano: » TlaloUnihuayan » 
El nombre de que se t r a t a es Olliyuco, que se cora-
pone de olli, hule, ó como dice el P. Molina, "cierta 
goma de árboles medicinales, de que hacen pelotas 
para juga r con las nalgas,» de yUtl, (V. núm. 47), y 
de co, en; y significa: " E n lo 'hulado ó donde h'ay 
hule.» V . OCOYOTEPEC. 

* O l o t e p e c . — S e compone, en mexicano, deolotl 
de que se ha formado el aztequismo »olote,» que es 
el eje de la espiga del maíz, despojado de los granos, 
de tepetl, cerro, y de c, en; y significa; »Cerro del 
olote.» 



* Ometlatelli .—El nombre propio es Ometlalte-
telco, que se compone de orne, dos, tlaUetelh, montón 
de tierra, y de oo, en; y significa: "En dos monto-
nes de tierra.» 

O m e t u s c o . — E l n o m b r e propio mexicano es O m t 
tochco ú Ometuckco, que se compone de orne, dos, de 
tochtli ó luchtli, conejo, y de co, en; y significa: »bn 
Dos Conejos.» Estos Dos-Conejos ú O.netochth era 
el nombre de un dios y una fecha del calendario az-
teca »Hay la tradición-dice el Sr. Olaguibel- de 
que en Ometusco se levantaba un templo á uno de 
los Bacos aztecas.» 

* Otenco.—Se compone, en mexicano, de otli, 
camino, de tentli, orilla, y de co, en, y significa: »En 
la orilla del camino.» 

* OtliCO?— Se compone, en mexicano, de otli, ca 
mino, y de co, en; y significa: »En el camino.» Este 
nombre presenta "una excepción de la regla, ó. del 
número 27. 

* O tonca lpo l co .—Se compone, en mexicano, de 
olomitl, en plural, O tonca, los otomíes, de ca'polli, 
barrio, y de co, en; y significa: "En el barrio de los 
otomíes.» 

* O t o n t e p e t l . — S e compone, en mexicano, de 
otonca, Otomíes, y de tepetl, cerro; "Cerro de loe 
Otomíes." 

Ot-umba.—Corrupción de Otompa u Otompan, 
que se compone, en mexicano, de Otomitl, indio oto 
mí, y de p a ó p a n , en; y significa: »En los otomíes,» 
esto es, donde moran ó viven. 

O t z a c a t i p a n —El Sr. Olaguibel dice: »Corrup-
ción de Ocotzacaticpa, como se lee en los títulos de 
posesión de Toluca. El genérico Zacatl significa: 
Yerbazal, prado ó yerba seca. Tiene varios deriva-
dos, como acazacatl, zacate de la caña, que, según él 
Dr. Peñafiel, es nu carrizo lacustre; ocoizacatl, que 
es un zacate que tiene hojas semejantes á las del 

ocote, ocotl. Por lo mismo, la palabra está formada 
de Ocotzacatlicpac.-Sobre el zacate." 

Si es verdad lo que dice el Sr. Olaguibel, el nom 
bre debe ser: Ocozacatlicpac ú Ocogacapan. Pero no-
sotros creemos que el nombre es corrupción de Otza-
cutlicpac, que se compane de otli, camino, de tzacu 
tli, cerrado, y de icpac, sobre: que significa: »Sobre 
el camino cerrado.» La topografía del pueblo ó su 
jeroglífico fijarán el nombre. 

OzthÓ.—Significa en otomí: »Piedra encima de 
la loma» ó »Yara tendida.» (?) 

* O y a m e c a l c o . — S e compone, en mexicano, de 
oyametl, de que sa ha formado el aztequismo Moya-
mel,» de calli, casa, y de co, en: y significa: »En las 
casas de oyatrel.» El oyamel es un árbol de la fa-
milia de las coniferas, que produce la trementina de 
abeto, llamada también aceite devabeto y aceite de 
palo. Los indígenas, al volver de las romerías, coló-
can estampas de santos en ramas de este árbol, y por 
esta circunstancia el barón de Humboldt le dió el 
nombre de Pinus religiosa, 

O y a m e l . — V . OYAMECALCO. 

Otzolotepec —Corrupción de Ocelotepec, que se 
eompone, en mexicano, de ocelotl,, tigre, de tepetl, 
cerro, y de c, en; y significa: "En el cerro del tigre." 
Y . OCELOAPAN. 

Ozomatepec .—Pueblo sxtinguido del señorío de 
Cuauhtitlan.-Se compone, en mexicano, de ozomatli, 
mona, de tepetl, cerro, y de c, en; ysignifica: »En el 
cerro de las monas.» Estos animales eran objeto de 
culto entre los nahoas. 

Oztempa.—Abreviatura de O z t o t e m p a n , que se 
compone, en mexicano, de oztotl, cueva, de tentli, 
orilla, y de pan , en; y significa: »En la orilla de la. 
cueva.» 



OztOC —Se compone, en mexicano, de oztotl, cue 
va, y de'c, en; y significa: "En la cueva.» 
~ O z t o t i t l a n . — S e compone, en mexicano, de oztotl, 

cueva, de titlan, entre; y significa: "Entre las cue-
vas." 

O z t o y a h u a l c o . — S e compone, en mexicano, de 
oztotl, cueva, de yahualli, cerco ó círculo, ó de ya~ 
hualtic, cosa redonda, y co, en; y significa: "En el 
cerco de cuevas" ó »En la cueva redonda.» 

OztOtipaC.—El nombre correcto e3 Oztotlicpac, 
que se compone, en mexicano, de oztotl, cueva, y de 
icpac, encima; y significa: »Encima de las cuevas.» 

OztOJ'OC.—Se compone, en mexicano, de oztotl, 
cueva ó caverna, de yotl (V. núm. 47), y de c, en; 
y significa: Lugar cavernoso o lleno de cuevas.» 

O z u n i b a . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Según algu-
nos, es corrupción de Oztompa. Oztotl, cueva, ompa, 
en; en la cueva.» Ya hemos visto que »En la cueva 
ó cuevas» se dice; Oztoc ú Oztopan. Ompa, es adver-
bio que significa »allá» ó "hacia donde tú estás,.' y 
nunca se usa ccmo posposición. 

El Sr. Galicia Ohimalpopoca dice: Atzompan, hoy 
Ozumba, lugar en que hay mucha lama. »El maes 
tro de idioma nahuatl ;del emperador Maximiliano 
sufrió una equivocación. »Donde hay mucha lama» 
se dice Atzotla, y »En la lama,» Atzopan, compues-
to de atzotl, lama ó suciedad del agua, y de pan, en. 
Greemos con el Sr. Galicia que Ozumba es una adul 
teración de A tzompan; pero ya hemos visto que se 
compone de atl, de tzontli y de pan. Y. AZOMPA. 

* O c o y u c a . — E l nombre propio es Ocoyocan ú 
Ocoyucan, que se compone de ocoyotl ú ocoyutl (V. 
OCOYOTEPEC), y de can lugar; y significa: »Lugar 
lleno de ocotes.» El Sr. Olaguíbel traduce: »Donde 
nacen los ocotes.» 

P-
* P a a té.—Significa en otomí: »Agua caliente.» 
Pachuqu i l l a .—Diminu t ivo castellano de Pa-

chuca. 
Pachyocan rt Pachiucan.—Pueblo extinguido 

del señorío de Cuauhtitlan. 
ETIMOLOGÍA-—Se compone, en mexicano, de pach-

tli, heno, ó como dice el P. Molina, »cierta yerua 
que se cría y cuelga en los árboles,» de yotl ó yutí, 
(Y. nüm 47). y de can} lugar; y significa: »Lugar 
Ueno'de heno.» De Pachyucan hicieron los Españoles 
Pachuca. El Sr. Olaguíbel dice: »Pachuca, corrup-
ción de Pachiocan, de pachtli, heno, y can, lugar. 
»Lugar del heno.» 

P a h a a c a n . — S e compone, en mexicano, de pa-
huatl, aguacate de cáscara dura, y de can, lugar; y 
significa: »Lugar de aguacate pahua.» 

P a l a p a , — E l Sr. Ologuíbel dice:Pa, sobre; lapa, 
ciénega. »Sobre la ciénega,» Las posposiciones, co 
mo lo dice su nombre, van al fin de las pelabras y 
nunca al principio; así es que lo sílaba pa, inicial del 
nombre, no es posposición; lapa no es palabra mexi-
cana, porque en este idioma ninguna dicción comien-
za con l; ciénega se dice: zoquitla, zoquiatla. tlalatla 
ó tlalxayotla. También se dice zoquicuacualachtla, y 
es el más usado. 

Puede componerse el vocablo de palli, barro ne-
gro, de atl, agua, y de pa en; y entonces significa: 
»En agua de barro negro." 

P a n o a y a n . — S e compone, en mexicano, de pa-
noa, voz impersonal del verbo paño, "pasar el río á 



pié, ó nadando, ó en barca," y de yan , que expresa 
el lugar en que se ejecuta la acción del verbo; y sig-
nifica: "En el vado'del rio," ó como dice el P. Mo-
lina: "Vado por donde se vadea ó pasa el rio." 

* F a p a h u a c . — E l Sr. Olaguibel, sin descompo-
ner la palabra, traduce; "Propiedad de los sacerdo-
tes." I g n o r a m o s de donde saca esa s i g n i f i c a c i ó n . Oree 
mos que este nombre se compone de papahuatl, redu 
plicativo de pahuatl, y dé c, en V , P A H Ü A C A N . 

* P a p a l o c n a c h o x t i t l a n . — S e compone, en me 
xicano, de papalotl, mariposa, de cuaxochtli. lindero, 
y de titlan, entre; y significa: "Entre los linderos de 
las mariposas." 

P a p a l o t l a . — S e compone, en mexicano, dz papa 
lotl , , mariposa, y de t ía, que expresa abundancia; y 
isgnifica: »Donde abundan las mariposas." 

* Parola.—Nombre tarasco de un árbol (Pithe 
colobium cyclocarpa). 

Pastejé.—Significa en mazahua: «Agua calien-
te." 

* Patege.—Significa en otomí: "Agua grande." 
P a t h é . — Significa en otomf: "Agua caliente." 

* Peh l i a l t epec .—Se compone, en mexicano, de 
pehualli, cosa conquistada ó vencida, de tepett, cerro, 
y de c, en; y significa: "En el cerro conqa «tado ó 
vencida." Acaso se aluda á alguna batalla. "El Sr. 
Olaguibel traduce: "Cerro que empieza." Confundió 
el verbo pehua, conquistar ó vencer, con pehualtia, 
comenzar ó principiar algo. 

* Pejuadá.—Signif ica en otomí: "El frío." 
* P e n i .—Significa en otomí: "Donde sale el ca-

mino. « 
*Peentí .—Significa en otomí: "Cerro de la cruz.» 
* P e t l a c a l c o . — S e compone, en mexicano, de 

petlatl, de que se ha formado el aztequismo »petate,» 
estera de tule ó de palma, de calli, casa, y de co, en;. 

y significa: "En las casas de petate.i" Se llama tam-
bién petlacalli, á las cajitas de paja ó palma y á las 
arcas ó baúles de cañas tejidas, de diversas formas y 
tamaños, á las que llamaron los españoles »petacas.» 

* Pin.—Significa en otomí: »Cabellos.» 
* P i n a h l i a . — E l nombre propio mexicano es Pt-

nahuani, el ó la que tiene vergüenza. El Sr. Olaguí 
bel traduce; »Sensitiva.» (Mimosa). No sabemos si 
el nombre del pueblo se refiere á la planta ó á otra 
cosa. 

P i n a h u i z c o — E l Sr. Olaguibel dice: »Pinahui 
hz-verguenza,-co, lugar. La primera palabra se apli 
ca a la flor llamada sensitiva. Pinakuitzxihuitl, li- . 
feralmente »yerba de la vergüenza,» arbor púdica, 
Mimosa sensitiva; co, lugar. »Lugar de las sensiti-
vas.« estamos conformes con todo lo expuesto 
A la Mimosa sensitiva la llaman Pinahuilixihuitl. 
que se compone de p inahui l i z t l i , vergüenza, y de 
x i h u i t l , yerba ó planta; y significa literalmente: 
«Planta ó yerba de la vergüenza.« Pinahuiliztli, al 
entrar en composición, debía peider solamente las 
finales t h , (V. núm. 27-111); pero como la palabra 
que sigue empieza por x , pierde la final z (Y. núm 
40). fcs.'pues, un barbarismo decir Pinakuitzxihuitl, 
por mas que lo haya dicho el naturalista Hernández, 
"iíonde hay sensitivas," como nombre geográfico, se 
dice: Pinahuilixiuhtla 

El nombre Pinahuizco se compone depinahuiztli 
"cierto escarabajo que tenían por agüero" (Molina)' 
y de co, en; y significa: "En (donde hay) los esca' 
rabajos de los agüeros. i 

* P i n t e j é . — S i g n i f i c a en otomí: "Chorro de 
agua." 

* Pixenay.—Significa en otomí: „Pié del chile." 
* P i t z o t i t l á n . — S e compone, en mexicano, de 

pxtzo t l¿cerdo ó cochino, y de t i t lan, entre; y signi-
fica: "Entre los cochinos." 



Po lo t i t l aD .—Pueb lo fundado por una familia 
Polo, la cual le dió su nombre mexicanizándolo con 
la posposición titlan. V. JOCOTITLAN. 

* Ponsude jé .—Sign i f i ca en otomí: »Lugar en 
que hierve el agua.» 

* Poil t í .—Significa en otomí: »Cruz.» 
* P o p o c a t e p e t l . — S e compone, en mexicano, de 

popoca, humeante, y de tepetl, monte; y significa: 
»Monte que humea." 

* P o p o t l a n —Se compone, en mexicano, de p o 
potl, de que se ha formado el aztequismo »popote," 
tallo delgado de una planta de la familia de las gra 
mineas, que se usa para hacer escobas, y de tlan, cer 
ca ó junto; y significa: "Junto á los popotes." 

Potejé.— Corrupción da Pategé, que significa en 
otomí: "Agua grande.» 

Potla.—El nombre correcto es Podia, que se 
compone, en mexicano, depoctli, humo, y de tía, que 
expresa abundancia; y significa: "Humaredas.» El 
Dr. Peñafiel traduce: »Lugar de erupciones volcá-
nicas.» 

Poxíla.—El Sr. Olaguíbel, creyendo que Poxtla 
es lo mismo que Voctlan, da la etimología que sobre 
este nombre t rae el Dr. Peñafiel, y dice: »El signo 
figurativo ó ideográfico de humo, poctli, dice por sí 
mismo Podian. Lugar de erupciones volcánicas.» No 
sotros creemos que el nombre es Pochtla, compuesto 
de pochtctic ó pochtic, lo ahumado, y de tía, que ex-
presa abundancia; y significa: »Donde hay cosas ahu-
madas.» 

P o z o o t e p e c . — El nombre propio mexicano es 
Tepotzotepec, que se compone de tepotzotli, corcoba-
do ó giboso, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: 
»En el cerro corcobado ó de la joroba.» 

P u x t l a . — v . P O X T L A 

* Pentz i .—Signi f ica en otomí: »Gavilán.» 

Q; 
Q n a u a n e g . — E l Sr. Olaguíbel, sin descomponer 

la palabra, traduce: »Gallina clueca.» Ignoramos de 
donde haya popido sacar esa significación. »Gallina 
clueca» se dice en mexicano; tlapacho totolin. Cree 
mos que el nombre de que sa trata es una corrup-
ción de Cuanaca, gallo ó gallina de Castilla. 

Quetzalapa.—El nombre propio es Quetzalapan, 
que se compone, en mexicano, de quetzalli, abrevia-
tura de quelzaltototl, que se compone de quetzalli, 
pluma rica, larga y verde, de tototl, ave ó pájaro (ave 
de hermosa pluma); de a t l , agua, y de p a n , en; y sig 
mfica: »En el agua del quetzal.» El Dr. Peñafiel di-
ce: » El quetzal es una de las aves más hermosas del 
continente americano, y sus^plumas eran tenidas en 
grande estima por los antiguos mexicanos, llegan-
do á ser el símbolo de^ »precioso» ó valioso,» e°n el 
lenguaje y en la escritura jeroglífica. La pluma del 
quetzal está tomada, por sinécdoque, por el ave mis-
ma quetzaltototl.» 

Según esto, el nombre Quetzalapan puede signifi-
car: »En el agua del quetzal» ó »En el agua límpida 
y hermosa.» El Sr. Muñoz dice que el nombre sig-
nifica: »En el agua detenida;» pero esta interpreta-
ción es inadmisible, porque aun cuando hay un verbo 
quetza que significa »detener,» sólo se refiere á per-
sonas y no á cosas. 

QuetzaItepec.—»En el cerro del quetzal» ó »En 
el monte hermoso.» V. QUETZALAPA. 

Q u i a h u a e . — E l Sr. Olaguíbel traduce:!»Afuera.» 
Es verdad que como adverbio tiene esta significa-

-
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ción, pero como nombre geográfico se compone, en 
mexicano, de quiahuatl, puerta de casa ó de algún 
lugar, y de c, en; y puede significar: "En la puerta,» 
esto es, "En la garita." 

* Qüich8muratl .—Significa en otomí: »Are-
nal." Equivale al mexicano; Xalla. 

Qui in ic l l t epec .—Se compone, en mexicano, de 
quimichin, ratón, escucha ó vigía, de tepetl, cerro, y 
de c, en; y significa: "En el cerro del vigía ó del ve-
ladero." 

Qüillté.—Corrupción de Qhuté, que significa en 
otomí; "Algibe ó jagüey." 

* Qnitavimi.—Significa en otomí: "Cinco sen-
tados. " 

s. 
* S a y o l a p a n , — E l nombre correcto es Zayola-

pan, que se Compone, en mexicano, de zayolin, mos-
ca, de atl, agua, y de pan, en; y significa: "En agua 
de moscas." 

* Schtadi.—Significa en otomí.- "Capulín." 
Sebué.—Significa en mazahua.- "Joja." (?) 

* Sehnayané.—Signif ica en otomí.- "Ya llegó." 
Shañiñi .—Signif ica en mazahua.- "Pueblo gran-

de." 

* S h e n g u n d e d é , —Significa en otomí.- »Apare-
jos." 

* Shidó.—Significa en otomí: "Hoja de piedra." 
S i l a .— Significa en mazahua.- "Sauce grande.» 

S incoc .—El Sr. Galicia Chimalpopoca duda en-
tre si se compone de cintli, mazorca, ó de tzintli, fun-
damento, origen, principio, y de la posposición co, en. 
En el primer caso, el nombre sería Cinco, y en ti se 
gundo, Tzinco. Cinco es palabra castiza y significa: 
"En las mazorcas." Tzintli, como sustantivo, no sig-
nifica_ "origen," "principio,"' ni "fundamento;" lo 
que significa es "fundillo," «culo,» ó como dice el P. 
Molina: »el ojo del salvonor;» así es que tzinco signi* 
fica: »en el fundillo,» »en el ano,» y figuradamente, 
»en la parte posterior ó trasera.» Tadavía los dómi-
nes de escuela de los años de 1840 á 50, les decían 
á los muchachos: »Ya me la pagarás con el cinco 
esto es, con el culo.» Todas las palabras mexicanas 
que empiezan por tzin expresan la idea de "fundillo 
ó parte trasera;» así per ejemplo: tzin-tamalli, nalga; 
tzin-tlatlauhqui, araña de »culo colorado;» tzin-te~ 
puztli, regatón de lanza ó bastón; tzin-quiza. recular. 
"Origen, principio ó fundamento» se dice Izintiliztli, 
derivado de tzintia, comenzar, echar el cimiento dé 
alguna cosa, que, en sentido figurado, es el fondo ó 
parte posterior de la cosa. Si el nombre de que se 
trata se cotnpusiera de esta palabra, sería Tzintilizco 
y no Tzinco. 

Los Sres. Gumesindo Mendoza y Felipe Sánchez 
Solís, creyendo también que tzintli significa »ori-
gen,» tradujeron Sincoc ó Tzinco por «Oriente,., ol-
vidando que los nahoas, siempre que hablaban del 
Oriente ó del Poniente, empleaban una palabra pre-
cedida de tonatiuh, »el Sol;» asf decían: tonatiuh 
iquizayan, »su salida del sol;» tonatiuhixco, »en la 
cara del sol» tonatiuh icalaquian, »su metida del 
sol;» tonatiuh yaquian, «su ida del sol » 

El Sr. Olaguíbel dice que puede derivarse áe.tzin-
th 6 tzinco, falda, y significar: »En la falda del ce-
rro.» lo cual es probable, porque el lugar de que se 
trata no dista mucho del cerro del Sincoque ó Sin-
coc. »En la falda del cerro,» se dice Tepetenco. Ya 
hemos visto lo que significa Tzinco. 
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También dice el Sr. Olaguíbel que algunos dicen 
que Sincoc es corrupción de Cincolotl, granero. No 
es cincolotl, sino tzincolotl, de que se ha formado el 
aztequismo »sincolote,» y no significa »granero,» 
pues troje ó granero se dice: cuezcomatl y cuauhcuez-
contatl. El tzincolotl., »zincolote» es una especie de 
cesto ó cuóvano, tejido de palma, que sirve para re 
coger las mazorcas en las cosechas de maíz. 

S i t fa rá .—Corrupc ión de Si/tarejé, que significa 
en mazahua: »Calle pequefla." 

Soapayuca.—El Sr. Olaguíbel dice: »Soapactli, 
es corrupción de Cihuapactli, yerba que literalmen-
te significa: »medicina de mujer,» cikua, mujer, pac-
tli, medicina, yuca, verbo que significa nacer, crear. 
Donde nace la yerba cihuapactli. 

Hay varias inexactitudes en la interpretación an-
terior. Ni es soapaptli, ni cihuapactli, ni cihua, ni 
pactli, ni yuca. El' nombre mexicano de la hacienda 
de que se t rata , es Zoapayucan, que se compone de 
zoapayotl, derivado de zoapatli, variante de cihua-
pá t l i , compuesto de c ihua t l , mujer, de pa t l i , medici-
na, de y u ó y o , lleno, y de c a n , lugar; y sigaifica: »Lu-
gar lleno de (la yerba) zoapatli ó cihuapatli, ó sea 
medicina de mujer.» (V MEYUCA y nüm. 4-7) El Zoa 
patli ó Cihuapatli, (Montagnaea tomentosa, D. C , y 
M . f l o r i b u n d a , La llave y Lej.) se usa por el vulgo 
para provocar las contracciones de la matriz. El nom-
bre ha sido muy estropeado, pues en la Farmacopea 
M e x i c a n a j e s t á escrito »Zoapatlo, Sinhuapastle, Ci-
hoapactli y Zihoapactli.» 

Soconusco.-El nombre propio mexicano es Xocó- v 
nochco, que. se compone de xoconochtli, de que se ha 
formado el aztequismo »soconoscle,» y de c o en; y sig-
nifica: »En (donde hay) los soconoscles.» Xoconochtli 
se compone de xococ, agrio, y de nochtli, tuna : »tu-
na ácida.» 

Sochiaca.—El nombre correcto es Xochiacan, 
que se compone, en mexicano, de xochiatl, agua de 

rosas, y de c a n , lugar; y significa; »Lugar de agua 
de rosas.» EISr . Orozcoy Berra, porque en el jero-
glífico de este lugar|hay unacabecita oliendo unjrame 
de flores, agrega: »aromoso.» El Sr. Olaguíbel dice 
que también puede traducirse: »Lugar de los que ha-
cen ramilletes;» pero eso no es exacto, porque tal co-
sa se expresa con el nombre Xochimanca, y el mis-
mo Sr. Olaguíbel lo dice en otro lugar de su obra 
V . XOCHIMANCAS. 

S o y a n i q u i l p a n . — E s t e nombre está muy estro-
peado. El genuino mexicano es T z a y a n i q u i l p a n ó 
tzatzayaniquilapan, que se compone de tzayani 6 
tzatzayani, que rompe ó hiende, de quilitl, yerba, de 
<ttl, agua, y de pan, en; y significa: »En el agua de 
tzayaniquilitl, ó sea la yerba que rompe ó hiende.» 
El Sr. Dr. Peñafie! deriva el nombre de zatzayana-
liztli resquebrajaduras ó hendeduras, y le da la esv 
tructura de T z a t z a y a n a l - q u i l - p a n , que no es propia, 
porque los nombres acabados en liztli, al entrar en 
composición, sólo pierden las finales t l i , y el nombre 
debería ser: »Tzatzayanaliz-quil—a—pan.» 

S n l t P p e c . — E l nombre propio mexicano es Z u l -
lepec ó Zoltepec, que se compone de zullín ó zollin, 
codorniz, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: »En 
el cerro de las codornices.» 

También puede ser el nombre: Tzoltepec, que se 
compone de tzoltic, cosa angosta ó estrecha, de tepetl 
y de c , y significa: »E$ el cerro angosto.» 

T-
T a m a z o l a e , — E l nombre correcto mexicano es 

Tamaxolla ó Tamazulla, que se compone de lamazo-
hn ó t amazu l in , sapo, y de la variante de ila, qua 
expresa abundancia; y significa: »Donde abunda ! 
los sapos. » 
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pa t l i , compuesto de c ihua t l , mujer, de pa t l i , medici-
na, de y u ó y o , lleno, y de c a n , lugar; y sigaifica: »Lu-
gar lleno de (la yerba) zoapatli ó cihuapatli, ó sea 
medicina de mujer.» (V M E Y U C A y nüm. 4-7) El Zoa 
patli ó Cihuapatli, (Montagnaea tomentosa, D. C , y 
M . f l o r i b u n d a , La llave y Lej.) se usa por el vulgo 
para provocar las contracciones de la matriz. El nom-
bre ha sido muy estropeado, pues en la Farmacopea 
M e x i c a n a j e s t á escrito »Zoapatlo, Sinhuapastle, Ci-
hoapactli y Zihoapactli.» 

Soconusco.-El nombre propio mexicano es Xocó- v 
nochco, que. se compone de xoconochtli, de que se ha 
formado el aztequismo »soconoscle,» y de c o en; y sig-
nifica: »En (donde hay) los soconoscles.» Xoconochtli 
se compone de xococ, agrio, y de nochtli, tuna : »tu-
na ácida.» 

Sochiaca.—El nombre correcto es Xochiacan, 
que se compone, en mexicano, de xochiatl, agua de 

rosas, y de c a n , lugar; y significa; »Lugar de agua 
de rosas.» EISr . Orozcoy Berra, porque en el jero-
glífico de este lugar|hay unacabecita oliendo unjrame 
de flores, agrega: »aromoso.» El Sr. Olaguíbel dice 
que también puede traducirse: »Lugar de los que ha-
cen ramilletes;» pero eso no es exacto, porque tal co-
sa se expresa con el nombre Xochimanca, y el mis-
mo Sr. Olaguíbel lo dice en otro lugar de su obra. 
V . XOCHIMANCAS. 

S o y a n i q u i l p a n . — E s t e nombre está muy estro-
peado. El genuino mexicano es T z a y a n i q u i l p a n ó 
tzatzayaniquilapan, que se compone de tzayani ó 
tzatzayani, que rompe ó hiende, de quilitl, yerba, de 
a t l , agua, y de p a n , en; y significa: »En el agua de 
tzayaniquilitl, ó sea la yerba que rompe ó hiende." 
El Sr. Dr. Peñafie! deriva el nombre de zatzayana-
liztli resquebrajaduras ó hendeduras, y le da la esv 
tructura de T z a t z a y a n a l - q u i l - p a n , que no es propia, 
porque los nombres acabados en liztli, al entrar en 
composición, sólo pierden las finales t l i , y el nombre 
debería ser: "Tzatzayanaliz-quil—a—pan." 

S n l t P p e c . — E l nombre propio mexicano es Z u U 
tepec ó Zoltepec, que se compone de zullín ó zollin, 
codorniz, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: »En 
el cerro de las codornices.» 

También puede ser el nombre: Tzoltepec, que se 
compone de tzoltic, cosa angosta ó estrecha, de tepetl 
y de c , y significa: »Ep el cerro angosto.» 

T-
T a m a z o l a e , — E l nombre correcto mexicano es 

Tamaxolla ó Tamazulla, que se compone de tamazo-
hn ó t amazu l in , sapo, y de la variante de tía, qua 
expresa abundancia; y significa: »Donde abunda ! 
los sapos. « 



Tandege,—Signif ica en otomí: "Mucha agua." 
* Tañegé.—Signif ica en otomí: »Camino largo.n 
* Tapacho.—Probablemente es corrupción de 

Tapachco. V . TAPASCO. 

TapaSCO.—Corrupción de Tapachco, que se coto-
pone, en mexicano, de tapachtli, concha ó venera, y 
de co, en; y significa: "En (donde hay) conchas » 
El Sr. Olaguíbel cree que el nombre se refiere al ha-
llazgo de conchas fósiles, ó ^ e los bacilarios micros-
cópicos que componen el tizar, y que abundan en el 
lugar. 

* Ta l inande je .—Signi f ica en otomí: »Ojo de 
agua.» 

Taxuind.—Signif ica en otomí; »Caminoblanco.» 
* Taxi.—Significa en otomí; »Blanco.» 
Taxié .—Oree el Sr. Olaguíbel que es corrupción 

del otomí Taxhilli, »Agua blanca.» 

Taximay.—»Probablemente es corrupción de 
Tlaxima, verbo mexicano que significa »carpintear.» 
Donde se carpintea ó corta madera. Pero es más pro-
bable que sea abreviatura del otomí: Taximayo, taxi, 
blanco; mayo, pastor de ovejas. Pastor de ovejas 
blancas.» ( M A N U E L OLAGÜIREL) . 

Si viene del mexicano, puede ser una corrupción 
• de Tlaximaloyan» »Lugar donde se carpintea." (Y). 

TaxtOÓ.—Cree el Sr. Olaguíbel que viene del 
otomí Jtaxi, que significa: "Cabra." 

T e a c a c . — E l nombre propio mexicano es Teye-
cac, que se compone de tetl, piedra, de yacatl, nariz, 
y, figuradamente, punta, principio, y de c, en; y sig-
nifica: "En la punta ó principio de las piedras." 

T e a c a l c o . — S e compone, en mexicano, de tetl, 
piedra, de acalli, canoa, y de co, en; y significa.- "En 
la canoa de piedra." Los indioS llamaban teacalli, á 
r»íz de la conquista, á los abrevaderos que, de pie-

( 

dra ó de mampostería, hacían los españoles para el 
ganado. 

Tea i l ia t t í .—El nombre mexicano es Teamatl, que 
se compone de tetl, piedra, y de amütl, abreviación 
de amacuahuitl, árbol del papel (aztequismo; anaca-
huite y amate)-, y significa: »Amate de las piedras,» 
esto es, que crece entre las piedras. 

* Tecalco. '—Se compone detetl, piedra, de calli, 
casa, y de co, en; y significa: »En las casas de pie-
dra.» El P. Molina traduce tecalli, »casa de bóveda.» 
El Sr. Olaguíbel traduce: »casa de piedra» ó »pala* 
ció;» p%ro lo último no es propio, porque »palacio» 
se dice: tecpan, tlatocan ó tot»cuacan. 

T e c a m a c . — S e compone, en mexicano, de tetl, 
piedra, de camatl, boca, y de c, en; »En la boca de 
piedra.«i El Sr. Olaguíbel dice que el segundo ele-
mento del nombre es camachalli y'que pierde las dos 
últimas sílabas challi. No es exacta esta aseveración, 
porque existe el nombre geográfico Tecamachalco qué * 
significa: »En las quijadas de piedra,» y camatl, por 
sí solo, significa »boca.» V. TKCAMACHALCO. 

T e c a m a c h a l c o . — S e compone, en mexicano, de 
tetl, piedra, de camachalli, quijadas de priedra, y de 
co, en; y significa: »En las quijadas de piedra.» El 
Dr. Peñafiel, después de explicar el jeroglífico de este 
nombre, agrega.- »Otras interpretaciones se han da-
do de esta palabra; pero la puramente fonética pare 
ce la verdadera, según el Sr. ingeniero D. Pedro Sen 
ties, quien nos ha asegurado que, en las inmediacio-
nes de este lugar, perteneciente al Estado de Puebla, 
se encuentra un cerro que tiene positivamente la for-
ma de una mandíbula.» Tal vez haya lo mismo en 
el pueblo del Estado de México. V. TECAMAC. 

Tecax ic .—Se compone, ®n mexicano, detetl, pie 
dra de caxitl, de que se ha formado el aztequismo 
»cajete,» y de c, en; y significa: »En el vaso ó cajete 
de piedra.» El P. Molina traduce: »En la pila de 



piedra.» El P. F. de Florencia, citado por el Sr. Ola-
guíbel, dice en su «Zodiaco Mariano,» «Llamase Te* 
caxic, que en la lengua mexicana, quiere decir «copa 
ó vaso de piedra,« por estar inmediato k un cerro, 
cuya cumbre está en forma de copa ó vaso 

T e c o a c . — S e compone, en mexicano, de le tí, pie-
dra, coatí, culebra, y de c, en; y significa: «En la cu 
lebra de piedra.» 

T e c o l a p a u . — S e compone, en mexicano, de teco-
lli, carbón, de atl, 'agua, y de pan, en; y significa: 
«En el agua del carbón.» 

T e e o l i . — E s el mexicano Tecolli, que significa: 
«Carbón. » El Sr. Olaguíbel dice que este nombre 
da á entender la ocupación general, de los habitantes 
del lugar. »Lugar de los que hacen carbón» es To 
colcehuican. 

* T e c o l i c a . — A u n q u e los elementos de la pala-
bras son rigurosamente castizos (tecolli, carbón, ca, 
en,) la composición no lo es, porque tecolli, al entrar 
en composición, debe perder la fiaal li, y como la 
posposición ca sólo sufija k los nombres cuando te r -
minan en qui, (V. núms. 2 7 - V 1 y 37-1 bis), resulta 
que el nombre correcto debe ser Tecolco; »En el car-
bón.» El nombre Tecollica ha de haber sido puesto al 
lugar en el periodo de decadencia del idioma nahuatl . 

* T e c o l o l c o . — S e compone, en mexicano, de te 
cololli, arco toral de piedra, y de co, en: »En el arco 
toral de piedra.» Tal vez en ese lugar halla algún 
arco de las ruinas de un edificio. El Sr. Olaguíbel, 
creyendo que se compone el nombre de tecohtl, buho, 
t raduce "Lugar del buho.» 

* T e c o l o t e p e c , — S e compone, en mexicano, de 
tecolotl, buho, de que se ha formado el aztequismo 
«tecoiote" (Bubo virginianua, Bp.), de tepitl, cerro, 
y de c, en; y significa: »En el cerro del tecolote ó 
buho » 

* T e c o m a x o c h i t i t l a u . - - S e compone, en mexi-

cano, de tecomatl, tecomate (Y. TÉCOMAXÜSCO,) de 
xochitl, flor, y de titlan, entre: «Entre las flores de 
los tecomates.ii 

T e c o m a x u s c o . — E l nombre propio mexicano es 
Tecomaxbchco, que se compone de tecomatl, de que 
se ha formado el aztequismo »tecomate,» (vasija he 
cha eon el epicarpo ó cáscara dura del f ruto de una 
planta de la familia de las cucurbitáceas. Crescentia 
cujete, L.), de xocktic, (1). pequeño, y de co, en; y sig-
nifica: »En los pequeños tecomates.» (?). SI Sr. Ola-
guíbel dice: Tecomatl, vaso ó copa que se forma del 
f ruto del krbol cuautecomatl, xoxouhqui, azul, co, lu-
gar. »Lugar de los tecomates ó vasos azules.» Si tu 
viera esta significación, el nombre sería: Tecomaxo-
xouhca Y. núm. 2 7 - V I y 39. 

* Tecoyoe. —Se c a p o n e , en mexicano, de t«tl, 
piedra, de coyoctic, cosa agujerada; y significa: «En 
la piedra agujerada.« El Sr. Olaguíbel traduce: «En 
el agujero de piedra.» 

* Tocoyotzinco -—Se compone, en mexicano, de 
tecoyotl, coyote de piedra, de tzintli, expresión de di-
minutivo,, y de co, en: »En el coyotito de piedra.» 

* T e c o z c u a p a n . — E l Sr. Olaguíbel, sin descom 
poner la palabra, traduce: «Piedras amarillas en el 
agua.« Creemos que el nombre es Tecozauhapan, que 
se compone, en mexicano, de tecozahuitl, ocre ama-
rillo, de atl, agua, y de pan, en; y significa:« En el 
agua del ocre amarillo.» También puede ser Tecu-
zapan, que se . compone de tell, piedra, de cuztic, 
amarillo, de atl, agua, y de pan, en; y significa: «En 
el agua de piedras amarillas.» 

* Tecpancaltitlán. — El Sr. Olaguíbel. sin des-
componer la palabra, dice que significa: »Junto á la 
casa del Juez.» Concreta mucho la significación el 
Sr. Olaguíbel. Tecpan calli lo traduce el P. Molina, 
«Casas reales ó de grandes señores.« «La casa del 
Juez« es Topih calli. Llama la atención que un lu-
gar no habitado lleve este nombre. 



" T e c p a t e p e c . — S e compone, en mexicano, de tee-
patl, pedernal de tepetl cerro, y de c, en; »Entre los 
cerros.» 

T e c u á . — S i g n i f i c a en mazahua: "Conejos." 
T e c u a l o y a n . — E l Sr. Dr. Peñafiel, explicando 

el jeroglífico de este pueblo, dice: " U n a cabeza de 
tigre con medio cuerpo humano en la boca, Tecuani 
(Tequani), significa: "bestia fiera ó ponzoñosa, ó per-
sona brava y cruel," según Molina; lá terminación 
verbal yan, expresada por la acción cte devorar un 
ser humano, indica, ó la existencia de l t i g r e ("Felis 
onza," L.) en tal lugar, ó el sitio en que hizo su pre-
sa aquel animal, de donde tuvo origen el nombre." 

No es el sustantivo tecuani, bestia brava, ti^re, el 
elemento principal del jeroglífico, sino la accfón'de 
devorar un ser humano, y ésta se expresa con verbo 
y no con sustantivo." En efecto, el nombre se com-
pone de tecualo, voz impersonal del verbo lecua, mor 
der ó comerse á alguno, que es lo que hacen las fié-
ras, como los tigres, <fe., y de yan, posposición que 
expresa el lugar donde se ejecuta la acción del ver-
bo; y significa: "Lugar en que se comen á las gentes 
ó á los animales;» esto es, lugar donde hay fieras de-
voradoras. 

T e e u a n u l c o . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Tecuan i , 
bestia fiera; algunos traducen específicamente: lobo': 
l, l igadura; co, lugar. Lugar de las fieras.» La l, la 
pone el Sr. Olaguíbel como ligadura, pero de la u que 
le precede, no dice nada. Es verbad que el elemento 

- principal de la palabra es tecuani, fiera, pero el ul, 
. que en otras veces es ol, no hemos podido entenderlo! 

* T e c u a t t a p a n . — S e compone, en mexicano,/de 
tecuani, bestia fiera, de atl, y de pan, en; y significa: 
»En el agua de las fieras.» 

* Tecuante!.— Se compone, en mexicano, deie 
cuani, bestia fiera, y de tetl, piedra; »Piedra de la 
fiera.» 

T e c u a n t i t l a u . — S e compone, en mexicano de 
tecuani, bestia fiera, y de titlan, entre; y significa: 
" l i n t r e las fieras.» 

T e c u a n h t i t l a n . — S e compone, en mexicano, de 
tetl piedra, de cuahuitl, árbol ó bosque, y de titlan, 
entre; y significa: "Ent re los árboles de piedra " Cho-
cándole al Sr. Olaguíbel, y con razón, decir "árboles 
de piedra," traduce: "bosque pedregoso " pero no 
creemos que esté en lo propio, porque "bosque pe-
dregoso" se dice: teyocuauhtla, compuesto de levo 
pedregoso, y de cuauhtla, bosque. ' 

* T e c u e s c o n t i t t a . — E l nombre propio mexica-
no es Tecuezcomatitlan, que se compone de tetl. pie-
dra, de cuezcomatl, troje, y de titlan, entre; y signi-
fica: " E n t r e las trojes de piedra." 

* T e c n e z c o m a c . — S e compone, en mexicano de 
tetl, piedra, de cuezcomatl, (astequizmo; coscomate,) 
troje, y de c, en; y significa: " E n la t roje de piedra » 

* T e c u i l a q u e — E l Sr. Olaguíbel, sin descompo-
ner el vocablo, traduce: »Tras de las piedras.» N o 
puede ser. »Tras de las piedras» se dice, en mexica 
no, 1 etepozco, Tecuitlapan, Tetliccampa. 

El nombre del artículo debe estar tan adulterado 
que no acertamos á reconstruirlo. 

* T e c h a c h a l l a . — E l Sr. Olaguíbel, sin descom-
poner la palabra, t raduce: »Aber tura de piedra » 
JNo hay elementos en el nombre para que tenga esa 
significación. Creemos que se compone, en mexicano, 
de tetl, piedra, de chachalli, liso (?), y de la, que ex-
f i s a í » ^ 7 S i g n i f i c a : " G r e g a l de piedras 

* T e c h a c h a l c o . — S e compone, en mexicano de 
tetl, piedra de chachal (cuya forma completa desco-
nocemos), derivado de chachalkuia,, quebrar, y deco 
en^y significa; »En la piedra part ida ó quebrada.» ' 

I T e c h i c h t O l l C O . - E l nombre propio mexicano 
es lechichitonco, que se compone de techicki, cierta 



especie de perro, de tentli, pequeño, y de co, en; y 
significa: i"En (donde está) el pequeño techichi.« Tal 
vez algún ídolo que tenía esa figura. 

* T e c h i x a l i . — E l Sr. Olaguíbel, sin descompo-
ner la palabra, dice que significa: "Barranca de are 
na y piedra colorada." Suponiendo que la primera 
sílaba te sea tetl, piedra; la segunda chi sea chichiltic, 
colorado; y las dos últ imas ¡¡cali sean xalli, arena; 
¿de donde toma "barranca" que es atlauhtli? Ade-
más, nunca en un nombre compuesto entran dos sus-
tantivos regidos por el último, y menos acompañado 
uno de ellos por u n adjetivo. 

El nombre de que se t ra ta debe estar muy adulte-
rado, y sólo le encontramos semejanza con Techialca-
Ui, "Mesón." 

Techíz l .—Signi f ica en mazahua: "Ocotal tierno, 
que está creciendo." 

Techuchulco ó Tochocholco.—El Sr, Olaguí-
bel dice: "Tetl, piedra; chocholli, picudo; co, lugar. 
Lugar de piedras picudas." Chocholli no significa 
"picudo" sino " ta lón" ; así es que el nombre signifi-
ca: "En el talón de piedra." Así como hay un pue-
blo que se llama "Dedos de los pies," puede haber 
otro que se llame "Talón," aludiendo acaso al frag-
mento de un pié de piedra de algún ídolo. (V. TExo-
PIIICO). "Piedras agudas" se dice: tehuiztic, y como 
nombre geográfico sería Tehuizco ófiTehuiztla. 

* Tege .—Signi f ica en otomí; "Agua." 
* TegenaHOñim.—Sign i f i ca en otomí: "Agua 

del pueblo.« 
* TeguidÓ.—Signif ica en otomí: "Piedra herra-

da." 
* T e h l í i z t l a , — E l Sr. Olaguíbel, sin descompo-

ner la palabra, en un lugar de su obra, traduce: 
"Donde hay promontorios ó monumentos," y en otro: 
"Donde hay espinas entre las piedras." ¿Cur tan 
variél El nombre propio mexicano es Tehuiztla, que 

se compone de tetl, piedra, de huitztli, espina, y de 
tía, qne expresa abundancia; y que Molina traduce* 
"Pedregal de piedras agudas." Hay un árbol llarña-
do tehuizttli, que tiene espinas durísimas como de pie-
dra, y en el Estado de Morelos hay un pueblo donde 
se producen esos árboles, y por esto lleva el nombre 
de Tehuitztla. 

* T e i z t a c . — E s más propio Tetliztac, que se com-
pone en mexicano, de tetl, piedra, y de iztac, cosa 
blanca; y significa: "Piedra blanca." 

T e j a p a n . — E l Sr. Olaguíbel dice: " Tejapan, tex-
calli, peñascal, apan, . porción de agua. Agua de las 
peñas." Si eso fuera cierto el nombre sería Texcála-
pan. ¿Porqué olvidó el Sr. Olaguíbel lo que diio en 
TEZATBS? ( V ) . V . TRXICAPAN. 

T e j o l o t l a . — E l nombre propio mexicano es 
Texolotla, que se compone de texolotl, de que se ha 
formado el aztequismo "tejolote" (moledor de piedra 
propio para desmenuzar alguna sustancia en el uten-
cilio llamado "molcajete"), y de tía, que expresa 
abundancia; y significa: "Donde abundan los tejolo-
tes." El Sr. Olaguíbel traduce: "Piedra de metate." 
Esa se llama metlapilli. 

Tejnpilco.— El Sr. Olaguíbel dice.- " Te ajenos; 
xopilU, dedos de los pies. Dedos de los pies ajenos, 
se refiere á huellas extrañas.'« En otro lugar de su 
obra, agrega; "Puede ser también Tejón colgado. Te-
jón, el animal de este nombre; piloa, colgar, y co lu-
gar." La segunda de estas etimologías es inadmisi-
ble; la primera, con algunas rectificaciones, es la ver-
dadera. El nombre mexicano es Texopilco, que se 
compone de texopilli, dedos de los pies (Y. núms 30 
y 32, y de co, en; y significa: »En los dedos de los 
pies" Puede referirse el nombre, ó á alguna huella 
humana, como dice el Sr. Olaguíbel, en una piedra, 
ó á algún fragmento de piés de un ídolo. 

* Teloloyacae. —El Sr. Olaguíbel, sin descom-
poner la palabra, traduce: "Punta del pedregal." El 



nombre se compone, en mexicano, de telolotli, bodo-
que.de piedra, de yacatl, nariz, y figuradamente, pun-
ta, principio, y de c, en; y significa: "En la punta ó 
donde empiezan los bodoques de piedra." Punta del 
pedregal" se dice Tetlayacac. 

Telpi l l t la .—Corrupción de Tecpintla, que se 
compone, en mexicano, de tecpin, pulga, y de tía, que 
expresa colectividad; y significa: "El pulguero." 

T e m a m a t i a . — E s el nombre mexicano temama-
tlall, escalera de piedra, que como nombre geográfi-
co, pierde las finales ti, y no toma la posposición co, 
en, porque queda terminado en la posposición tía, (V. 
núm. 39); y significa: "En la escalera de piedra." 

T e m a z c a l a p a —Se compone, en mexicano, de 
temazcalli, temascal, de atl, agua, y depa , en; y sigh 
nifica: "En el agua de los temascales.» Y. TEMAS-
CALCINGO. 

T e m a s c a l c i n g o . — E l nombre mexicano es Te-
mazcaltzinco, que se compone de temazcalli, de que 
se ha formado el aztequismo "temascal," baño de va-
por ó hipocausto, de tzintli, expresión de diminuti-
vo, y de co, en; y significa: "En los temascalitos ó 
pequeños hipocaustos.» 

* T e m a z c a l i x p a n •—Se compone, en mexicano, 
de temazcalli, temazcal, baño de vapor, y de -x-pan, 
frente á, ó delante de; y significa: "Frente á los te-
mazcales.ii 

* T e m a z c a l t l t l a — Se compone, en mexicano, 
de temazcalli, casa de baño de vapor, ó como t radu ' 
ce el P. Molina "casilla como estufa, adonde se ba-
ñan y sudan," y de titlan, entre; y significa: "Entre 
los temazcales ó hipocaustos." 

Temeroxi .—Signi f ica en mazahua: »Tierra blan 
ca." Equivale al mexicano Tlaliztac. 

* T e m e y n c a u . — S e compone, en mexicano, de 
tetl, piedra, y de meyuccm, lugar lleno de magueyes; 

y significa: "Lugar lleno de magueyes de (entre) las 
piedras... V. MEYÜOAN. 

T e m o a y a n . — S e compone, en mexicano, de te* 
moa, todos bajan, voz impersonal del verbo temo, ba-
jar, y de yan, que expresa el lugar donde se ejecuta 
la acción del verbo, y significa: "Donde todos bajan," 
ó como dice el P. Molina; »Cuesta abaxo, ó lugar por 
donde todos descienden." 

* Tena.—Significa en otomí.- "Carbón.» 
Tenancingo.—Corrupción de Tenantzinco, que 

se compone, en mexicano, de tenamitl, cerca ó muro 
de ciudad, de tzintli, expresión de diminutivo, y de 
co, en; y significa: »En las murallitas ó pequeños mu-
ros.» 

El Dr. Peñafiel dice.- »El pequefio Tenanco.» Pa-
ra que tuviera esaa significación, el nombre debería 
ser; Tenancotzinco. V . ACACINGO. 

El Sr. Orozco y Beh-a traduce: "Detrás de los mu-
ros." Entonces el nombre sería; Tenamicampa ó Te•> 
nantepuzr.o o Tenancuitlapan, que son todos castizos. 

* T e n a n t i t l a i l . — S e compone, en mexicano, de 
tenavutl, cerco ó muro de ciudad, y de titlan, entre; 
"Entre los muros ó murallas de la ciudad." 

. T e n a z a t 6 T e n e s s á . — Significa en otomí: '.Cre-
cimiento de árbol." 

Tenayac.—Apócope de Tenayacac, que se com-
pone, en mexicano, de tenamitl. muralla, de yacatl, 
nariz y, figuradamente, punta ó principio, y de c, en; 
y significa: »Donde empieza la muralla.» 

* T e u a y u c a . —El nombre propio mexicano es 
lenayucan 6 Tenayocan, que se compone de tenayo, 
amurallado, y de can, lugar; »Lugar amurallado.» 

T e n c a h u a l . — E l Sr. Olaguíbel dice: "Tentli, la-
bio, orilla; acahual, flor de la familia de las sinanté. 
reas. A la orilla de los acahuallis. Por su formación 
gramatical, pues el sustantivo está al fin, puede ve-
nir de tenamitl, cerca; y entonces significa; Cerca ó 



muralla de acahuallis." Hay muchas inexactitudes 
en la anterior exposición. Para que tuviera el nom-
bre. la primera significación, debería ser; Acahual-
tenco; y para que tuviera la segunda, sería; A.ca-
hualte.na.nco. El nombre se compone de tentli, orilla, 
y de cahualli, cosa abandonada; y significa: «Orilla 
abandonada,» y el nombre correcto es Tencahualco. 

Teiieoy.—Significa en otomí: "Agua colorada." 
* T e n e x o l c o . — E l Sr. Olaguíbel dice: "Donde 

hay cal » Bastaría decir Tenexpa ó Tenextitlan. So-
bran en la palabra las letras ol, radical de un nom-
bre que nos es deseo nocido. Podría ser compuesto 
de tenextli, cal, de zoltic, cosa vieja, y de co, en; y 
significa: "En la cal vieja;" y el nombre sería; Te-
nezolco, perdiendo tenextli la x por quedar antes de 
la z de zoltic. Y. núm. 40. 

T e n e x p a . — S e compone, en mexicano, de tenex-
tli, cal, y de pa, en ó sobre; y significa; "Sobre la 
cal." esto es, donde el terreno es calizo. 

* T e n e x t i t l a n . — S e compone, en mexicano, de 
tenextli. cal, y de tillan, entre: "Entre la cal." 

* T e n e x t l a c o t l a —El Sr. Olaguíbel traduce: 
"Jaras en la cal." Es verdad que tenextli, es cal y 
tlacotl, jara ó vara; pero como en la cal no se produ-
ce ninguna vegetación, no se persibe el sentido de 
la palabra. 

T e n j a y Ó Tenjai .—Signif ica en otomí: «Muro 
de piedra." 

TenOfiheO.—El Sr. Olaguíbel dice; " Tetl, piedra, 
nochtli, tuna, co, lugar. Literalmente, lugar del tu -
nal en la piedra. Lugar de los Tenochca ó Mexi-
canas." 

"Tunal en la piedra" se dice en mexicano; totitech 
nopalli. Lugar de los Tenochca se dice: Tenoclicapan. 
(V. Mexicapan). Tenochco puede componerse de Te 
noch, nombre del caudillo de los mexicanos; y de co, 
en; y significará: "En(donde está)Tenoch," aludiendo 

á alguna imagen del caudillo. Hay una tunita colo» 
rada llamada tenochtli, cuyo epicarpo y mezocarpo 
son muy duros, y los indios le dan ese nombre para 
expresar que parece de piedra, tetl es piedra y noch-
tli, tuna. 

Tenopa lco .—Se compone, en mexicano, de tetl, 
piedra, de nopalli, de que se ha formado el aztequis-
mo "nopal," planta cactácea que produce las tunas, 
y de co, en; y significa: "En el nopal de piedra" ó 
"nopal duro.» , 

T e n o p a l l a . — S e compone, en mexicano, de tetl, 
piedra, de nopalli. «nopal," el'cactus que da las tu-
nas, y de la. partícula abundancial; y literalmente 
significa: "Donde abundan los nopales de las pie-
dras; «esto es, que crecen entre las piedras. 

* Teñé.—Significa en otomí: "Camino." 
T e o c a l c i n g o . — E l nombre correcto es Teocali-

zinco, que se compone, en mexicano, de teocalli, igle-
sia ó templo, de tzintli, expresión de diminutivo, y 
de co, en; y significa: «En la iglesita." Teocalli se 
compone de teotl, Dios, y de calli, casa; «la casa de, 
Dios." 

* Teoca l t ipan .—Corrupción de Teocalticpac, 
que se compone, en mexicano, de teocalli, templo ó 
iglesia, de t ligadura eufénica, y de icpac, enci na ó 
sobre; "Sobre la iglesia.« 

* Teocan .—Se compone, en mexicano, de teotl, 
dios y de can, lugar; "Lugar de dioses ó ídolos." Ei 
Sr. Olaguíbel traduce: "Donde hay un dios." Eso se 
dice: Ceteoc ó Zanteoc. 

T e o l o y n c a n . — E l Sr. Olaguíbel dice; " Teolo vie 
ne de Teotl, Dios, yucan, viene del verbo yuca, crear, 
hacer, formar. Puede significar la Creación divina 
ó tal vez se refiere únicamente á que en ese lugar se 
fabricaban ó esculpían los ídolos." Lástima grande 
que no sea verdad tanta belleza. Teolo, no es mexica-
no. y lo confunde el Sr. Olaguíbel con teoyotl, que si 



se deriva de teotl, Dios, y significa »lo divino.» Tuca., 
n o t iene ninguna de las significaciones que aquí se 
le atribuyen. (V. IZTAPALUCA.) E l nombre de que 
se t ra ta es una corrupción de Tehuiloyocan, ó Te-
huiloyucan, que se compone de tehuilotl, cristal ó vi-
drio (Como los indios no conocían el vidrio manufac-
turado, algunos traducen Tehuilotl, »cristal de ro-
ca.») de yotl ó yutl (V. núm. 47,) y de can, lugar: 
y significa: »Lugar lleno de vidrio ó cristal de roca.» 

T e o p a n c a l l a . — S e compone, en mexicano, de 
teopantli templo ó iglesia, de calli, casa, y de la vas 
r iante de t í a , que expresa abundancia; y significa: 
»Casas pertenecientes á la iglesia.» 

También llaman I09 indios teopancalli al mismo 
templo. 

* T e o p a n i x p a n . — S e compone, en mexicano, de 
teopant l i , iglesia ó templo y, de i xpan, delante ó en 
frente; y significa »Frente á la iglesia.» 

* T e o p a n z o l c o , — S e compone, en mexicano, de 
teopantli, templo ó iglesia, de zoltic, cosa vieja, y de 
co , en; y significa: »En (donde está) la iglesia vieja.» . 
El Sr. Olaguíbel traduce: »Lug ar del palacio viejo.» 
Eso es Tecpanzolco. 

Teopixcan,—El nombre castizo es Teopixca, que 
se compone, en mexicano, de teopixqui, sacerdote ó 
fraile, que, al en t ra ren composición, convierte el q u i 
en c a , qjie le sirve de posposición; y significa: »Lu-
gar de sacerdotes ó frailes.» (Y. núms. 2 7 - V I y 31 
- 1 bis). Teopixqui se compone de teotl, dios, y de 
pixqui, derivado de pia, guardar ó custodiar; »cus» 
todio ó guardian de Dios.» 

T e o t i h u a c a n . — G e n e r a l m e n t e I03 filólogos des-
componen este nombre en teot l , dios; t i , l igadura eu-
fónica! h u a desinencia que expresa posesión y c a n , 
lugar; y traducen: »Lugar de los que tienen dioses.» 
Haremos observar que t i , como ligadura, no está jus-
tificada en el nombre, porque bastaría decir: T e c -
kuacan. 

Creemos que el nombre propio es Teteohuacan, 
compuesto de teteo, plural de teotl, dios, de hua, par-
tícula que expresa tenencia ó posesión, y de c a n , lu-
gar; y significa: »Lugar de los que tienen á los Dio-
ses.» Teotihuacan, en la mitología nahoa, es el lu^ar 
teogónico por excelencia Allí fueron creados el Sol 
y la Luna. 

Teotitlan.—Se compone, en mexicano, de teotl 
dios, y de tillan, entre; »En t re los dioses.» El Dr ' 
Peñatiel t raduce: »Entre las casas de Dios,» esto e s 
»Entre los templos.» Según esta interpretación el 
nombre es Teocaltitlan, y Teotitlan es una síncopa 
iil signo calli del jeroglífico autoriza esta in terpre-
tación. r 

Teotla—Se compons, en mexicano, de teotl, dios, 
y de t í a , expresión de colectividad, y significa: » Dor 
de hay muchos dioses ó ídolos.» Puede ser también 
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Tepa.—Se compone, en mexicano, de letl, piedra, 
y de p a sobre; »Sobre las piedras.» (MANUEL OLA-

a' 68 abreviación de TeP°-yo. V . Tepa 

* T e p a l c a c h i c h i l p a — E l nombre propio me-
xicano es Tapacalchichilpa, que se compone de tapal 
catl, tiesto ó tepalcate, de chichUtir. colorado y de 
p a n , en; y significa: »En (donde hay) tiestos ó' tepal-
cates colorados.» 

T p p a l c a p a , — E l nombre correcto mexicano es 
i apalcapan, que se compone de tapalcatl, de que se 
ha tormado el aztequismo »tepalcate,» y de p a n , en 
ó sobre; y significa: »Sobre los tepalcates ó tiestos.» 

* T e p a l c a t e t e l . - E l nombre propio mexicano . 
es ! epatcatetelh. que se compone de tapalcatl, tepal 
cate ó tiesto, y de teteili, promoutorio ó montón- j 
significa: »Montón de tiestos ó tapalcates » V TE-
PALCACHICHILPA. 



T e p a l t i t l a n . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Tepalcatl, 
tepalcate, tiesto, t i t l a n , jun to á los tiestos.» Tiesto 
se dice, en mexicano, tapalcatl, de que se ha forma-
do el aztequismo »tepalcate;» de suerte que el nom-
bre de lugar sería Tapalcatitlan, ó adulterado, Tepal-
ca'itlan: «Entre los tiestos ó tepocates .» 

El nombra correcto e3 Tecpatitlan, que se compo-
ne de tecpatl. pedernal, y de titlan, entre; y signifi-
ca: »En t re los pedernales." 

* T e p a n y o c a i i . —Se compone, en mexicano de 
tepanyo, cercado de paredes, y de can, lugar; «Lu-
gar cercado de paredes.» Tepanyo es apócope de te-
pamjot / , que se compone de t epant l i , pared, y de yo t l , 
desinencia que expresa como calidad el ser del sus-
tantivo. V . niim. 47.-

* T e o a n z r t l t U M n . — S e compone, en mexicano, 
de tepantl i , pared, de zolt ic, cosa vieja, y de t i t lan, 
entre: «Ent--e paredes viejas ó paredones.» 

T e p a y u e a . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Tepa, pe* 
dregal; yoca, verbo que significa crear. Donde nace 
ó se forma el pedregal." V. I Z T A P » L U C A . 

El nombre propio mexicano es Tepayucan ó Tepa-
yocan, que se compone de tepayo, »cosa cercada 
de paredes, así como huerta &.» (Molina,) y de c a n , 
lugar; y significa: »Lugar donde hay cercados de ta-
pias ó paredes.» Tepayo es la forma adjetiva de te-
payotl , compuesto de tepantli , pared, y de yotl ó yutl , 
desinencia que expresa la plenitud de la cosa que sig-
nifica el sustantivo á que se une. (Y. núm. 47.) T e -
p a n t l i . al unirse á y o t l ó y u t l , pierde la n , por eufo-
nía. v se pronuncia y escribe tepayo. V. núm. 30. 

T f t p ñ c o e n l c o . — S e compone, en mexicano, de 
tep.etl, cerro de cocuUic. muy tprcido, y de co, en; y 

^significa: »En el cerro muy torcido ó curvo.» 

* T e o e c h i c h i l c o . — S e compone, en mexicano, 
de tepetl, cerro, de chichiltic, colorado, y de co, en; y 
significa: »En el cerro colorado.» 

v T e p e h u a x t i t l a n . — S e compone, en mexica-
no, de tepehuaxin, de que se ha formado el aztequis-
mo »tepeguaje» (Acacia acapvlcensis, H. B.), árbol 
de la familia de las leguminosas; y de titlan-, entre; 
y significa: «Entre los árboles de tepeguaje.,, Tepe* 
huaxin se compone de tepetl, cerro ó monte, y de 
huaxin. de que se ha formado el azteqnismo «huajei 
ó «guaje» (Acacia esculenta, L.) fruto comestible 
de una planta leguminosa; y significa: «guaje del 
monte, ii 

* T e p e h u i x c o . — E l nombre propio mexicano es 
Tepehuitzo, que se compone de tepetl, cerro, y de 
huitzo, espinoso: «Cerro espinoso.« 

* T e p e i x c o . — E l nombre propio mexicano es T e -
petlixco, que se compone de tepetl, cerro, y de ixco, 
en la cara ó superficie; y significa: «En la cara ó su-
perficie del cerro.« Y, núm. 37—VI. 

* Tepeji ó Tepexi.—Corrupción de Tepexic, 
que se compone, en mexicano, de tepexitl, peñasco, 
y de c , en; «En el peñasco ó peñascos.» 

Tepe maja Ico. — Corrupción de Tepemaxalco, 
que se compone, en mexicano, de tepetl, cerro, de 
maxaltic, cosa partida ó dividida en forma de hor-
quilla, y de co, en; y significa: »En cerro partido.» 
El Sr. Olaguíbel cree que significa: "Camino dividi-
do" ó «Encrucijada.« El cerro partido que forma el 
jeroglífico del lugar, no autoriza esta interpretación. 

* Tepenanaxtla. —El Sr. Olaguíbel traduce: 
«Cerro en forma de oreja.« No hay elementos en la 
palabra para que tenga esa significación, porque "ore-
ja" es nacaztli, y existe el nombre Tepenacazco. Cree-
mos que el nombre de que se t ra ta es adulteración 
de Tepenanacatla, que se compone, en mexicano, de 
lepetl, cerro, de nanacatl, hongo, y de tía, que expre-
sa abundancia; y significa: "Donde abundan los hon-
gos del cerro ó silvestres.» 



* T e p e n e p a n t l a . — S e compone, en mexicano, 
de tepetl, cerro, y de nepantla, enmedio; y significa: 
»En medio de los cerros.» 

Ter .eolulco.—El nombre correcto mexicano es 
Tepeololco, que se compone de tepeololli, cerro redon-
do, y de co, en; y significa: »En el cerro redondo.» 
Tepeololli se compone de tepetl, cerro, y. de ololli, re-
dondo, derivado de olotl, de que se ha formado el 
aztequismo »olote,» el corazón ó espiga desgranada 
de la mazorca de maíz. 

* Tepppol.—El Sr. Olaguíbel traduce: »Lugar 
de albañiles.» (Y. TEPOPÜLA.) Se compone de tepetl, 
cerro ó monte, de pol., desinencia que expresa,-como 
dice ívlolina, »grandor con denuesto.» Puede tradu-
cirse: Montesote. V. núm. 45. 

* Tepetlachco. —Se compone, en mexicano, de 
tepetl, cerro, de tlachtli, juego de pelota, y de co, en; 
y significa: »En el juego de pelota del cerro.» 

Tepetl aoxtoc.—El nombre correcto mexicano 
as Tepetlaoztoc. V. TEPETLAXTETITLA. 

* Tepetlaxtetitla —Corrupción de Tepetlaoz-' 
totitlan, que se compoue de tepetlatl, de que -e ha 
formado el aztequismo »tepetate» (roca formada por 
un conglomerado pomoso, propia para construccio-
nes.) de oztotl, cueva, y de titlan, entre; y significa; 
»Entre las cuevas de tepetate.» El,Sr. Olaguíbel tra-
duce; »Abundancia de tepetate.» Eso se dice. Tepe-
tlapan ó Tepetlatla. 

T e p e t l i x p a n . — S e compone, en mexicano, de 
tepetl, cerro, y de ixpan, en la cara ó superficie; y 
significa: »En la cara ó superficie del cerro.» 

T e p a x o y a c a . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Tepexitl, 
peñisco, yuca, verbo que significa crear, formar; 
Donde se forma el peñascal .» No hay razón para que 
tepexitl, al entrar en composición, convierta la i en 
o y tome la forma tepexo. Sobre yuca, véase lo que 
hemos dicho en MEYUCA. 

El nombre correcto mexicano es Tepexocoyulcan, 
que se compone de tepexocoyulli, »azederas anchas 
y montesinas» (P. Molina), y de can, lugar; y signi-
fica: »Lugar de acederas silvestres.» Tepexoyulli se 
compone de tepetl, cerro ó monte, y de xocoyulli, 
acedera. 

T e p e x p a n . — S e compone, en mexicano, de te-
pexitl, peñasco, y de pan, en ó sobre; y significa: »So-
bre los peñascos.» El Dr. Peñafiel, no obstante que 
da la etimología anterior, escribe: Tepechpan. sieBdo 
así que tepechtli significa base de columna, y Tepech-
pan, »En (donde están ó hay) bases de columna.» 

T e p e x t i t l a n . — S e compone, en mexicano, de te-
pexitl, peñasco, y de titlan, entre; y significa« »En>. 
t re peñascos.» 

* Tepeyo lo .—El nombre propio mexicano es 
Tepeyolloc, que se compone de tepetl, cerro, de yollotl, 
corazón y, figuradamente, centro, medio, y de c, y 
significa.- »En el ceatro ó corazón de les cerros.» ó 
sea un valle cerrado. El Sr. Olaguíbel traduce; »Ce-
rro del corazón.» Entonces el nombre sería: Yollo-
tepetl. 

* Tepoc tepec .—El Sr. Olaguíbel traduce: »Ce-
rro del cobre;» pero con esta significación, el nombre 
debe ser; Tepoztepec. V. TEPOXTEPEC. 

* T e p o n a / t e p e c . — S e compone, en mexicano, 
de teponaztli, de que se ha formado el aztequismo 
»teponaztle» (instrumento músico, de madera, en 
forma de cilindro hueco, con dos lengüetas, sobre las 
cuales se hiere con bolillos, produciendo dos tonos 
distintos), de tepetl, cerro, y de c, en; y significa; »En 
el cerro del teponaztle.» 

T e p o p n l a •—El Sr. Dr. Peñafiel dice: » Tepopu-
lan. La escritura es fonética é ideográfica; un cerro 
da la radical tepe de tepetl-, los signos calli y maitl, 
casa y mano, situados delante (en el jeroglífico), ideo 
gráficos de construir ó fabricar casas, dan pvlua ó 



poloa, "hacer lodo ó barro;» añadiendo la termina-
ción verbal n á las radicales anteriores, se obtiene 
finalmente: «lugar en que se construye con lodo y 
piedla,» lugar de albañiles.» 

No juzgamos exacta la intespretación anterior. 
Hay en el idioma mexicano varias palabras con las 
que se expresan claramente, y sin necesidad de t an -
to circunloquio, las ideas de "construir ó fabricar 
casas;« se dice calqudza ó caimana, edificar; cal-
quetzani ó cafoiamm.íedificador ó albañil; y «lugar 
de albáñiles» ó «donde se construye casa» se dice: 
Calquetzaloyan 6 Galmanaloyan. Además, el verbo 
poloa no implica la idea de «construcción,« pues sólo 
significa «hacer lodo ó barro,» y la n final del nom-
bre no es terminación verbal, pues suponiendo que 
poloa significara »edificar,» tomaría la forma impef t 
sonal poloalo, y no perdería la segunda o. 

Nosotros nos inclinamos k creer que el nombre co-
rrecto es Tepopolollan, compuesto de tepopololli ma-
tado ¿ destruido, y de lan variante de flan, cerca ó 
junto; y que significa; »J-unto al lugar de la matan-
za ó destrucción.» Los signos maitl, mano, y calli, 
casa, colocados en el descanso del cerro, y no en la 
cima, son ideográficos de destrucción y no de cons-
trucción. Tal vez junto k este pueblo hubo alguna de-
vastación ó arrasamiento' del lugar. 

T e p o x a c o . — E l nombre propio mexicano es Te-
puxaeco, que se compone de tetl, piedra, de puxaclic, 
fofo ó esponjado, y de co, en; y significa: «En (donde 
hay) las piedras fofas ó esponjadas.« El Dr. Peña-
fiel traduce: «piedras arenosas;« pero no estamos con-
formes. porque Se hubiera empleado el nombre Te-
xalco ó Tuxallo. Creemos que el nombre de que se 
trata se refiere a las piedras de basalto poroso q u e 
se hallan en las corrientes endurecidas de lava. 

T e p o x o x u c a . — E l nombre correcto mexicano es 
Tepoxoxouhca, que se compone de tepetl, cerro, y de 
xoxouliqui, verde, que, al en t ra ren composición, con 

vierte la sílaba final qui en ca (Y. núm. 27-V1), 
que siendo posposición hace las veces de co, en; y 
significa: «En el cerro verde.« El Sr. Oláguíbel tra-
duce: «Cerro azul.« Es verdad que xoxouhqui sig-
nifica también azul, pero tratándose de cerros, es más 
propio traducir «verde,» á no ser que el nombre se 
refiera á un cerro visto desde lejos, que es el único 
que puede ser azul. 

Tepoxtepec.—»Corrupción de Tepoztepec, que se 
compone, en mexicano, de tepoztli, cobre, dé tepetl, 
cerro, y de c, en; y significa; »En el corro del cobre.» 
El Sr. Oláguíbel dice: «Puede venir también de te-
potzco, k la espalda. Cerro que está á la espalda." 
Con esa significación, la estructura del nombre sería: 
Tepetepotzco, 

* T e p o z a n . — E l Sr. Oláguíbel traduce: "Lugar 
donde hay cobre." Eso se dice en mexicano, Tepoz-
tla. Tepozan es el nombre de un árbol. 

T e p o z o t l a n . — E l nombre propio mexicano es 
Teputzotlan, que se compone de teputzotli, giboso ó 
corcobado, y de tlan, junto; y significa: " Jun to al 
jorohado.» No sabemos si se alude k un cerro, á un 
personaje ó á una divinidad. 

* T e p o s o t l i c a . — E l nombre correcto mexicano 
es Tepotzocan, que se compone de tepotzotli jorobado, 
y de can, lugar; y significa: »Lugar de jorobados.» 

* Tepzi.—Significa en otomí: »Crece el sauce,» 

TeqilPsquinahnac. —El nombre correcto mexi-
cano es Tequizquinahuac, que se compone, de tequiz 
quitl, de que se ha formado el aztequismo »teques-
quite» ( Y . TLQÜISQÜIATENGO), y do nahuac, junto; 
y significa; »Junto al tequesquite.» 

* T p q n e s q n i t e n g o , — E l nombre propio mexi-
cano es Tequixquitenco, que se compone de tcquix> 
quitl, de que se ha formado el aztequismo »teques 
quite,« (eflarescencias salinas naturales, formadas 



especialmente por carbonato de sosa), de tentli, ori-
lla, y de co, en; y significa: »En la orilla del teques-
quite.» 

* T e q u í m e t i t l a . — E l nombre propio mexicano 
es Tequiinetitlan, que se compone de tequitl, tribu-
to, de metí, maguey, y de titlan, entre; y significa: 
»Entre los magueyes del tributo,» esto es, los desti-
nados á pagar el tributo real ó del pueblo. El Sr. Ola 
guíbel traduce: »Magueyal dividido.» Sobre esta 
inexactitud, véase Tequimilco. 

* T e q u i m e t l a , — S e compone, en mexicano, de 
tequitl, tributo, y de metía, magueyal; y significa: 
»Magueyal del tributo ó de la corona real.» (Y. TE-
QUIMILCO.) El Sr. Olaguíbel, oomo en Tequimilco, 
traduce: "Magueyal dividido.» 

T e q u i m i l c o . — E l Sr. Olaguíbel dice: "Se forma 
del verbo tequi, cortar, mil Milli, sementera, y co, 
lugar. Lugar de las milpas ó sementeras divididas ó 
cortadas." Es verdad que tequi, significa »cortar,» 
pero aquí no se emplearía el infinitivo, sino el par-
ticipio pasivo tlatectli, que, unido á milli, perdería 
la sílaba tía, y sería milteclli sementera cortada, y 
como nombre geográfico, Miltecco ó Tecmilco; »En 
la sementera cortada.» 

La etimología es la siguiente: Tequimilco está 
compnestode tequitt, »tributo ú obra de trabajo.» de 
milli, sementera y de co, en; y significa: »En las se-
menteras del tributo,» esto es, aquéllas que cultivas 
ban para satisfacer los impuestos del señorío ó reino. 

El Dr. Peñafiel, dando la etimología de Tecmilco 
y explicando el geroglífico respectivo, dice: "Un co-
pilli, símbolo de la dignidad real, sobre el signo mi" 
lli, de "tierra cultivada," y la terminación de lugar 
co, dicen tierras pertenecientes á la corona real. »En 
nuestro concepto, el nombre no está bien escrito, 
pues debe ser Tecumilco b Teucmilco compuesto de 
tecutli, ó por metátesis, teuctli, el señor, el rey, que 

es lo que expresa el copilli del jeroglífico; de milli, 
campo sembrado, y de co; en; »En las sementeras del 
señor ó rey,» ó como dice el Dr. Peñafiel; »En las 
tierras pertenecientes á la corona real.» 

* T e q u i m i l t e n c o . — S e compone, en mexicano, 
de tequitl, tributo, de milli, sementera, de tent/i, ori 
lia, y de co, en; y significa: »En la orilla de las se-
menteras del tributo,» esto es, las destinadas á pa-
gar el tributo real. 

Tequixquitla —Se compone, en mexicano, de 
tequixquitl, de que se ha formado el aztequismo »te-
quesqu i t e» ( Y . TEQÜISQUIATENGO,) y de tía, q u e ex 
presa abundancia; y significa: »Donde abunda el te-
quesquite" ó sea »Tequesquital.» 

* T e r m a l le.—Significa en otomí: »Aguárdese 
usted » (?) 

* Teró.—Significa en otomí; »Piedra que crece.» 
* Tetechimanco. —El nombre propio mexicano 

es Tetechinanco, que se compone de tetechinamitl, re-
duplicativo de techinamitl, cerca ó muro de ciudad, 
y de co, en; y significa: »En los muros de la ciudad..' 

T e t e p a u t l a . — E ISr. Olaguíbel dice: »tetl, pie-
dra; la repetición de la raíz indica el plural; nepan-
tla, posposición que significa en medio, pierde su pri 
mera sílaba por eufonía y aféresis. En medio de las 
piedras.» 

Este nombre se compone de te, pronombre perso-
nal que significa »de otro, de alguno, de alguien,» 
de tepantli, pared y de tía, partícula abuudancial; y 
significa literalmente: » Donde hay muchas paredes de 
otros,» esto es, donde hay paredes medianeras que 
sirven de linderos entre campos ó heredades de di-
versas personas. Molina dice: » Tetepan namiqui, ve 
zino del que tiene heredad junto á la suya.» V. nú 
mero 30. 

* Tetepetonco. —:Se compone, en mexicano, de 
tetl, piedra, tepetontli, cerrillo, y de co, en; y signi-



ica: "En el cerrillo de piedra." El Sr. Olaguibel tra-
duce: «Cerros pequeños." 

T e t i t l a . — E l nombre propio mexicano, es Teti-
tlan que se compone de tetl, piedra, 7 de titlan, en-
tre: «Entre las piedras." 

* T e t l a c u i l o l c o . — E l Sr. Olaguibel, sin descom 
poner la palabra, traduce; "P i ed ra escrita.« El nom-
bre se compone, en mexicano, de te, alguno, de tía-
cuilolli, escritura ó pintura, y de co, en; y significa 
literalmente: «En la escri tura de alguno," esto es, co 
mo dice Molina; «proceso cont ra alguno.« Acaso se 
refiera el nombre a algún hecho histórico. «En la 
piedra escrita, pintada ó labrada,« se dice: Tlacui-
loltepan, compuesto de tlacuilolli, escritura ó pintu*-
ra, de tetl, piedra y de pan, en. 

* T e t l a p a u a l o y a n . — S e compone, en mexicano, 
de tetl, piedra, de tlapanalo. voz impersonal de lid.-
parra, quebrar, y de yan, lugar en que se ejecuta la 
acción del verbo; y significa: «Lugar en que se quie-
bran piedras," ó como dice el P . Molina; «Pedrera« 
ó «Cantera.« ' 

T e x e a c o a . —El nombre correcto es Tezcacoac, 
que significa: «En (donde está,) Tezcacoatl.» 

El Sr. Dr. Peñafiel, dando la etimología del nom-
bre y explicando su jeroglífico, dice.-

"Escritura simbólica y silábica qu.e representa el 
templo y la divinidad de Tezcaoóac, uno de los ído-
los que según Tezozomoc, tuvieron los mexicanos 
durante su permanencia en Coatepec. El jeroglífico 
se compone de un tezcatl, «espejo para mirarse en 
él," según el Diccionario de Molina, compuesto de 
un círcúlo rojo, con otro concéntrico negro, en me-
dio, y cuatro simétricos al rededor, signo colocado 
en el cuello de una serpiente, coatí, y está en la puer 
ta de una casa, calli ideográfico de templo, y que da 
la terminación c; lugar del templo de Tezcacoatl." 

Es más complexo de lo que á primera vista pare» 
ce el jeroglífico que interpreta el Dr. Pañafiel. Todo 

e P S a k o Tezca^Tlacochcako, que era, según 
el P Sahagun, uno de los edificios del templo mayor 

dos í e f l X e T T e n 0 C h t Í f c l a D ' d ° n d p g r a b a n loTdar-
dos y flechas que servían para la guerra. En efecto 

del dios Tezcacoatl-, la lengua bífida de la serpiente 
representa el tlacochtli, dardo ó flecha, la casa donde 

da s T n t e a i " í a y k terminación co que! 
I r ! ' yk,lectura 69 ^acoatl Tlacoch -
calco, uEni la casa de las flechas (que están baio la 
custodia) de Tezcacoatl, ó sea, Culebra de espejo, 

T e x e a l a c , — s é compone, en mexicano, de tex 
^ peñasco ó risco, de atl, agua, y de c, en «En ei 
agua de los peñascos. 11 

m e T r , X C a l ! f C , 0 T«xcalyacac .-Se compone, en 
mexicano, de texcaüi, pedregal, de yacatl, nariz y 
figuradamente, punta ó principio, y de c, 'en; y a ¡ í 

• "En la punta del pedregal.« 7 g 

l i Í Z l P a ' 7 S e C ° m p o n e ' e n m^ icano , de t exca l 
A, peñasco, y d e p a , sobre; «Sobre los peñascos.« 

^ J , e X C Í í t e " , C ° ; ~ S e C 0 ' "P° n e . ^ mexicano, de 
texcalla peñascal, de tentli, orilla, y de co en- y sig-
nifica: «En la orilla del peñascal,« * ' 7 g ' 

* Texca 11 ateneo.—Se compone, en mexicano 
de texcalla despeñadero, de tentli, orilla, y d e co en-
«En la orilla ó borde del despeñadero.« ' 5 

* Texcaní.—Signif ica en otomL- «Quelite « arte 
quismo formade de quilül. azte-

* Texcatzonco.—El nombre propio es Texcal-
tzonco, que se compone, en mexicano, de texcanTle 
«asco de tzontk, cabellera y, figuradamente, cuL 

p e ñ a L : . : 0 ' e n ; y 8 , g n i ^ a : 1- cumbre de lo, 

x i c l n t í 7 - y e h ; U a
í

l t Í t , a ' - E 1 n o m b r e e r e c t o me» xicano es Uxcalyahualtitlan, que se compone de <* . 
Peñasco ó risco, de yahualli, redondo, y de t 



• , y 

¡lan, entre; y significa: "Entre los peñascos redon-
dos.» 

TexC0C0.—El jeroglífico de este lugar representa 
una montaña riscosa, sobre la cual florece la jarilla 
y junto un brazo extendido con el símbolo atl, agua. 
El Sr. Orozco y Berra, explicando este jeroglífico, 
dice: »La ciudad de Tezcuco-dice Ixtlixochití-íué 
fundada en tiempo de los toltecas con el nombre de 
Gatenirhco4, destruida al tiempo que aquella nación, 
la redificaron los emperadores chichimecas, particu 
larmente Quinatzia A su llegada los chichi1. 
mecas la llamaron Tezcuco, es decir, Ivgar de deten-
ción, porque allí pararon todas las naciones que en-
tonces había en la Nueva España.» Después de trans 
cribir lo anterior, continúa el Sr. Orozco diciendo: 
»No dudamos que sea ésta la verdadera interpreta-
ción, y entonces será un carácter ideográfico con el 
valor fónico, Tezcoco; la escritura, no obstante, sumi-
nistra gráficamente otra etimología: Tlncotl, jarilla: 
vardasca, se refiere á la que brota en los terrenos 
llanos; Texcotli, es jarilla de los riscos, tomando la 
radical de texcalli, peñasco ó risco; de aquí la verda-
dera ortografía del nombre Texco-co, en la jarilla de 
los riscos. El brazo es carácter ideográfico, de la pro-
vincia de Acolhuacan, ya de la tribu acolhua; el con-
junto jeroglífico dice: la ciudad de Texcoco en la pro-
vincia de Acolhuacan.» 

El Sr. A. Ohavero dice; »Según Ixtlixochitl, Tex 
coco había sido fundado en tiepipo de los toltecas; 
se llamaba Oattenihco^así en el manuscrito), y ha-
bía sido destruida ccm ellos; pero fué después reedi-
ficada, especialmente por Quinatzin, y le pusieron 
Tetzcoco, que significa lugar de dentención. De lo 
primero dudamos; lo seguido no es cierto, porque el 
jeroglífico nos da el nombre de Texcoco, que signi-
fica jarillas en el pedregal." 

Sin impugnar abiertamente á tan ilustres histo-
riadores, sólo diremos que »jarilla en el pedregal» ee 

texcallacotl y no texcotli, compuesto el primero de 
texcalh, risco, peñasco, y de ¿cotí, jarillf. 

* T e x k í . - S i g n i f i c a en otomí.- »Pita de maguey » 
T e x i c a p a n . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Texti ha-cerse h a r m a ó m a g a . textüi* h a c e r ^ Uxti ha 

texth masa; texate, agua con que se lava el 1 2 
apan lago porción de agua. Agua de masa de ma2 ' 

* T e x o c o t i t l a n . — S e compone, en mexicano de 

o Z f ó r t q U e " formado el azteqSsmo »^jo? 
cote," Crataegus mexicanna, Moc. y Sess, y de Man 

entre; y significa; »Entre los á r b o L de tejocote » ' 

^ S n C 8 l C ° ^ E 1 S r 0 1 a g"íbe l traduce- »Casa 

í a r y do > » 
* T e x o p a n . — S e compone, en mexicano d efe»» 

«h color azul, y d e ^ e Q ó s o b r e ; ^ e l o J Z 
lex tzda té ,—Signi f ica en otomí; »Lobos » 



Tezates.—Plural castellano de tezate, corrupción 
de texat l , que se compone, en mexicano de text i l , 
masa, y de a t l , agua: "Agua de masa.» El s r . Ula-
guíbel cree que se refiere el nomb'-e al agua con 
que se lava el meta te después de moler en el la masa 
del maíz. 

T e z o m p a . — S e compone, en mexicano, de tezon-
t l i de que se ba formado el aztequismo »tszoncle,» 
(lava volcánica, porosa, que se emplea como material 
de construcción,) y de p a , en ó sobre; y significa; 
»Sobre el tezoncle.» 

* T e z o i l i c p a c . — S e compone, en mexicano de 
tezontli, tezontle, y de icpac, sobre; »Sobre tezontle.» 
V . TEZOMPA. 

* T e z o q u i a p a n . — S e compone, en mexicano, de 
tezoauiatl, lodo ó cieno de piedras, y de pan. en; y 
«ignifica: »En donde hay lodo ó cieno con piedras.» 

* T e z o y o . — E l Sr. Olaguíbel traduce; »Dondo se 
f o r m a el tezontle.» El nombre propio mexicano es 
Tezonyoc, que se compone de tezontli ( V . TEZOMPA), 
de yotl, (Y. MEYOCA), y de c, en; y significa; "En 
lo que está lleno de tezontle.» 

T e z o y u c a . — E l nombre propio mexicano es T e -
zonyucan, pero, a l pronunciarlo, se pierde por aufos 
nía la « d e la segunda sílaba (Y. núm. 11;) y se 
compone de t e z o n t l i ( V . TEZOMPA,) de y u t l , desinen-
cia que expresa plenitud del ser que denota la cosa 
(Y. núm. 47), y de c a n , lugar; y significa; »Lugar 
lleno de tezontle.» 

* Thsedí .—Signi f ica en otomí.- »Agua fría.» 
* T i a c o m i c . —El Sr. Olaguíbel, sin descompo-

ner la palabra, traduce: ..Barranca honda de agua.» 
A nosotros nos es desconocida la palabra, al menos 
el elemento inicial t i a . 

* Tiadadó.—Signif ica en otomí.- »Oajón de pie 
dra.i' 

* Tíanguíl lo.—Palabra híbrida;diminutivo cas 
tellana de tianguis, corrupción de tianquiz, apócope 
de tianquiztli, que, en mexicano, significa: »plaza , 
de mercado.» 

T i a u g u i s t e n g o . — E l nombre propio mexicanoes 
Tianquiztenco. que se compone de tianquiztli, mer-
cado, de tentli, orilla, y de no, en; y significa; »En 
la orilla del mercado.» 

* Tieoinail Ó Ticuraan.—El Sr. Olaguíbel cree 
que es corrupción de Tecamac, que él traduce: »Aber-
tura en las piedras.» Nosotros no creemos que sea 
tal corrupción, y además, ya hemos dicho que Teca 
mac no tiene esa significación. (V). Ticuman es una 
de las palabras que más resiste al análisis etimolo-
gráfico. Hemos oído descomponer el nombre en tecu• 
tli, señor, y vían, dedivado de maitl, mano, y darle 
la significación de »Mano del señor;» pero no, nos 
satisface la etimología. 

Tícti Ó Ticte.—Significa en mazahua.- »Hombre 
borracho.» 

Tídi.—Significa en otomí.- »Ocote.» 
Tiiapa.—El Bombre correcto es Tlilapa, que se 

compone, en mexicano, de tliltic, negro, de atl, agua 
y de pa, en; y significa: »En el agua negra.» 

TÜOZtO.—Corrupción de Tliloztoc, que se compo 
ne, en mexicano, de tliltic, negro, de oztotl, cueva, y 
de c, en; y significa: »En la cueva negra ú obscura.» 

Tiinilpan.—Corrupción de Temilpa, que se com 
pone, en mexicano, de te t l , piedra, de mi l l i , semen, 
tera, y de^a , en ó sobre; y significa: »En la milpa 
ó sementera de piedras,» esto es, que está, llena de 
piedras. El Sr. Olaguíbel descompone la palabra en 
te, de otro, milli, y pan, y traduce: »En la semente-
ra ajena.» Es más probable la primera significación. 

T i n g a m b a t o . — S e g ú n el Sr. Eduardo Ruiz, ci-
tado por el Sr. Olaguíbel, es corrupción de Thingam-
huato, que se compone, en idioma tarasco, de tinga-



•men, clima templado, y de huata, cerro; y significa: 
"Cerro de clima templado.» 

Tixmadejé.—Corrupción de Tismadege, que se 
compone, en otomí, de tis, arriba, y de madege, mi 
agua; y significa: »Mi agua arriba.» 

* T izaoz toc .—Se compone, en mexicano, de t i -
zatl (V. TIZAPAN,) y de oztoc, en las cuevas; »En las 
cuevas de tizar." 

Tizapan,—Se compone, en mexicano, de tizatl, 
"cierto barniz ó tierra blanca," dice el P. Molina, 
toba compuesta de restos orgánicos fósiles, que tie-
nen varios usos industriales y en la economía domes, 
tica, de la cual palabra se han formado los aztequis» 
mos "tiza, tizate y tizar," y de p a n , sobre; y signi-
fica: »Sobre (tierra) tizar » El Sr. Olaguíbel tradu-
ce: «Tierra gredosa;" pero no es lo mismo tizar que 
greda. Ehrenberg estudió la tiza del Valle de Tolu-
ca y encontró que estaba compuesta de Fitolitarias. 

T l a c a t e c o . — E l Sr. Olaguíbel dice: "Tlaca, per 
sona; teco verbo que significa, cortar, despedazar. 
Literalmente; donde se mataron ó despedazaron hom-
bres." Hay muchas inexactitudes en esta interpre-
tación. Hombre ó persona es tlacatl, cortar Ó despe-
dazar es tequi. Los nombres geográficos en que ins 
terviene un verbo, nunca se refieren á timpos pasados 
sino al presente, de suerte que no se dice "donde se 
hizo tal cosa," sino "donde se hace tal cosa," y, ade-
más, siempre terminan en y a n ; Tlaximaloyan, «Don-
de labran madera;« Atlihuayan, ..Donde beben agua» 
Oalacoayan, "Por donde entran ó salen " 

Agrega el Sr. Olaguíbel.- «Pero hay que advertir 
que Tlacatecatl era uno de los grandes magnates me 
xicanos que componían el consejo supremo del mo-
narca.« A propósito cita el siguiente pasaje del Sr 
Orozco y Berra: "Segundo era el Tlacatecatl, corta 
" hombres ó cercenador de hombres, era espe-
" cíe de juez que conocía de las causas civiles y cri-

« minales, de cuyo tribunal se podía apelar al juez 
» supremo ó tribunal superior del Cihuacoatl." 

El nombre de que se trata, no tiene nada que ver 
con el juez Tlacatecatl, cuya etimología damos en 
otro lugar. Tlacateco, no es más que un apócope ó 
abreviación popular de Tlacatecolotl, que significa: 
"El Diablo.« En muchos pueblos, la superstición 
popular asigna un lugar donde mora el diablo, y, se 
gún la fisiografía de esa morada, le da los nombres 
Tlacatecoloxomulco, El rincón del diablo; Tlacate 
coloztoc, La cueva del diabio; Tlacatecolocalco, La 
casa del diablo; y de todos estos nombres, acaban por 
hacer la abreviación Tlacateco. 

Tlacatecpan. —Se compone, en mexicano, de 
tlacatl, hombre, persona ó señor, y de tecpan, palas 
ció; y significa: «El palacio del señor,« esto es, la ca-
sa del cacique ó principal de una comarca. 

Ei Sr. Olaguíbel dice: "Tlalli, tierra; teca., cortada 
ó dividida; hua, dueño; can, donde. Lugar de los 
dueños de las tierras divididas.» ¿Porqué procedi-
miento se convertirá teca en tecul Sobre el hua, due-
ño, véase el número 38 fracción V de las Nociones. 

La palabra, tal cual está escrita, se compone, en 
mexicano, de tlaltecutli, señor ó dueño de la tierra, 
de ¿«a, partícula que expresa posesión, y de can, lu 
gar; y significa.- (?) ..Lugar de los que tienen dueños 
ó señores de la tierra,» esto es, pueblo en que los que 
labran las tierras reconocen un amo ó dueño de ellas. 

T l a c a t e i c o . — E s t e no es nombre de pueblo del 
Estado de México. El Sr. Olaguíbel, en una excur-
sión arqueológica que hizo á Tacubaya, visitó el con-
vento de dominicos, y en el claustro bajo ó pórtico, 
formado por arcos semicirculares, encontró entre 
otras inscripciones, la siguiente: 

T L A C A T E L C O . — 1 5 9 0 . 

Intentando dar el significado, dice.-



»Ttaca persona; telco, del verbo tequi, cortar. »Lu 
gar donde cortaron los cuerpos de las víctimas.» 

Puede que haya algo de verdad en esto; pero la 
estructura de la palabra está muy mal analizada. 
Telco no puede venir de tequi; pues ninguna de las 
inflexiones de este verbo tiene l, y co no pertenece 
á tequi, sino que es la posposición que sirve de su6 
jo al nombre. Con ese método de interpretar las eti-
mologías, se vá á cualquiera parte. 

A L F A N E vient d ' EQUCJS sans doute, 
Mais il faut avouer aussí 
Qu'en venant de lá jusqu'ici 
II a bien changé de route. 

Tlacatelco se compone, en mexicano, de tlacatl, 
hombre, persona, de tel, »el hígado, ó la tabla de los 
pechos (esternón)» (Molina), y de co. en; y literal 
menté significa: » E n el hígado ó pecho de hom-
bres;» ó ideológicamente puede significar: »Donde se 
abría el pecho á los hombres,» algún lugar donde sa-
crificaban. En cuanto á las inscripciones del claus-
tro de Tacubaya, creemos que se refieren & los pue-
blos que t rabajaron en la edificación del convento, 
y los números expresan los años en que se acabó la 
obra. 

T l a c i p e h u a l c o , — E l Sr. Olaguíbel dice; »77a, 
tierra (sería tlalli,) xipextic, cosa desnuda (xipetztic, 
cosa lisa), co, lugar. Lugar de la tierra desnuda.» 

El nombre propio mexicano es Tlaxipehualco, que 
se compone de tlaxipekualli que traduce Molina »co 
sa desollada ó descortezada, mazorca de maíz desho. 
jada, ó cortezas de pino y de oyametl, para hacer 
buena braza,» y de co, en; y tal vez, refiriéndose á 
la última significación que le dá Molina, puede t ra-
ducirse: »En (donde hay) cortezas de pino,» porque 
en el lugar de que se trata, que es una hacienda, se 
explotan las cortezas de pino. 

T l a c i l a c a l p a . — E l nombre propio mexicano es 

Tlaxilacalpa, que se compone de tlaxilacalli, barrio 
y ele pa, en; y signifioa: »En el barrio.» 

/ / „ L T ! / a ? C í , C a ¡ C 0 - T 7 S e c o m P ° n e . ^ mexicano, de 
tlacorhth, flecha, de calli, casa, y de co, en; y significa-

"En la casa de las flechas.» El riacochcalco en Mé 
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n a , T J a C ? a ; r E 1 S r " 0 l a § u í b e l . -sin descomponer la 
palabra, traduce: »Cerro cortado.» 

El nombre mexicano es Tlacopa ó Tlacopan, que 
• se compone de tlacotl, vara ó jarilla, y de p a ó pan 

en ó sobre; y significa: »Sobre la jarilla.» Esta in 
terpretación la autoriza el jeroglífico del Tlacopan 
reino contiguo a de México, que lo forma una plan-
ta florida sobre la indicación de la tierra llana, ó sea 
e\ tlacotl, jarilla ó vardasca Ixtlixochitl dice que el 
Tlacopan de México, que los conquistadores llama 
ron Pacuba. fue fundado por un señor Tlacomana-
tzin; y en este caso significará: »fundado por Tlaco-
namatzin. r 

* T l a c o m u l c o . - E l Sr Olaguíbel traduce- »Lu 
gar de agujeros,» lo cual no és exacto. Tlacomulco 
sa compone, en mexicano, de tlacomulli, hoyo eran-
de ó barranco y de co, y significa: »En el ho"yo gran 
de» ó »En el barranco.» »Lugar de agujeros» se di-
de en mexicano Tlacoyoctla. Coyocpan, Tlacoyonilla, 
Ooyonca ó Cocoyoc. 

* T l a c o p o p o t i t l a . - E l nombre propio mexica-
no es 7lacopopotitlan, que se compone, de tlacotl, va-
ra, de popotl, de que se ha formado el aztequismo 
"popote,» y de Mían, entre; y significa: »Donde 
abundan los popotes.» SI popotl es un tallo del-
gado de una planta de la familia de las gramíneas-
sirve para vanos usos, y principalmente para hacer 
escobas. Hay otro popote, que no es tallo'sino rama. 

Tlacotepec. Se compone, en mexicano, de tía 
co, medio, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: 



»En medio cerro.» El Sr. Olaguíbel dice que jun to 
á este pueblo se vé un cerro que otirece el aspecto 
de un cono truncado. 

Tlacotompa. —El Sr. Olaguíbel dice: »T'aco, 
mitad, otomí, otomíes: pa, sobre. Tierra dividida en 
tre mexicanos y otomíes.» Y ¿porqué no en t ' e ta-
rascos1? 

Tlacotompa se compone, en mexicano, de tlacoten-
tli, que 8agún el P Molina, significa muchas cosas: 
»Cosa circuncidada, ó cortada, cosa arruinada ó co-
sa cogida, assí como fruta, espiga, ó cosa semejante, 
ó esclavillo,» y de pa, en ó sobre. »Es muy difícil 
fijar la significación de este nombre, por la plurali-
dad de significaciones que tiene su primer elemento. 
Sólo la fisiografía del lugar podría determinar su sig-
nificado. Hay que advertir que tUicotohtli, al entrar 
en composición con pa, convierte la n de tontli en m, 
por estar antes de p. Esa m ortográfica hizo creer al 
Sr. Olaguíbel que se trataba de otomíes. 

* Tlacpac.—Signi6ca, en mexicano, »En lo al 
to." El Sr. Olaguíbel traduce: "Sobre el terreno." 

T l a c t o n a l l i . — E l Sr. Olaguíbel traduce: "Tierra 
del "sol." No es exacta la interpretación, porque 
«tierra del sol" se dice, en mexicano, lonatiuhtlalli, 
y como nombre geográfico, Tonatiuhtlalco.. 

El aombre Tlactonalli, tal cual está escrito, se com-
pone de tlactli, el busto del hombre, y de tonalli, ca-
lor ó día; pero como de estos elementos no puede 
hacerse un vocablo ideológicamente aceptable, no 
creemos que sea la palabra genuina 

* Tlacuachinapa.—El Sr. Olafiuíbel, sin ana. 
lizar la palabra, traduce; "Márgenes de césped." Eso 
se dice es méxicano: "Tlachcuitempa ó Ouaptempa, 
que se componen, el primero de tlachcuitl, y el se-
gundo, de cuept/i, césped, y ámbos, de tentli, orilla, 
margen, y de pa, en ó sobre; y significa propiamen-
te: »Sobre la orilla ó márgen de césped.» 

Oreemos que el nombre de que se t ra ta es adulte-
ración de Tlacuacchinarnpa, que se compone de tía-
cuactic, cosa dura, de ehinamitl, seto ó cerco de ca-
ñas, y de pa, en; y significa.- »En el seto duro.» 

* Tlacuatoaco. —El Sr. Olaguíbel, sin descom-
poner la palabra, traduce: "Pequeña comida.» 

El nombre se compone, en mexicano, de llacuatl, 
«cierto animalejo,» dice Molina, tal vez el que lla-
mamos, á falta de nombre español, tlacuachi; de ton 
tli, expresión de diminutivo, y de co, en; y significa 
rá: »En el Tlacuachito.» 

El Sr. Olaguíbel confundió tlacuatl con tlacualli 
comido. 

* Tlaci l i loca.—Segnif ica , en mezicano, »escri-
bano.» Como nombra geográfico, tal ve* signifique-
»Donde está el escribano.» El Sr. Olaguíbel tradu.-
ce.- »Donde hay pintores." 

* Tlacuaiílapa. — El Sr. Olaguíbel traduce-
"Tras de la tierra.» Para que taviera esta significa-
ción la palabra debería ser Tlalcuitlapan. Tal cual 
e3té escrita. '¿Detrás ó en la parte trasera.» 

T lacha loya .—Cor rupc ión de Tlachialoyan, que 
se compone de tlachialo, voz impersonal dé tlachia, 
mirar ó ver, y de yan, que expresa el lugar donde se 
ejecuta la acción del verbo; y significa: «Lugar don-
de se mira« ó »Mirador.» 

* Tlacllliuacaleo.—El Sr. Olaguíbel, sin des-
componer la palabra, traduce: »Casa de Césped» ó 
»Mirador.» Para lo primero, el nombre debería ser: 
Tlachcuicalco, compuesto de tlachcuitl, césped, calli, 
casa y co, en; ó bien, Cuepcalco, compuesto de cuep-
th, césped, etc. Para lo segundo, el nombre debería 
ser: Tlachialoyan, compuesto de tlachialo, voz imper 
sonal del verbo tlachia, mirar, y de yan, desinencia 
que expresa el lugar donde se ejecuta la acción del 
verbo. 



El nómbrese compone de tlachtli, juego de pelota, 
de hua, que significa tenencia, de calli, casa, y de 
co, en; y significa: "En la casa que tiene juego de 
pelota." 

T l a c h i a u a l p a . — E l Sr. Olaguíbel dice: •'Tlalli, 
tierra, chiahuac, grasa, pa, sobre. Sobre la tierra 
grasosa." Para que tuviera esta significación, el nom 
bre debería escribirse Tlalchiahuapan. Oreemos qne 
este es el verdadero nombre del pueblo. 

s T l a c h i c h i l e . — E l nombre propio mexicano es 
Tlalchickiltic, que se compone de tlalli, tierra, y de 
chichiUic, colorado; y significa: «Tierra colorada." 

T l a c h i c h i l p a . — E l nombre propio mexicano es 
Tlalckichilpa, que se compone de tlalli, tierra, de clii-
chil t ic, colorado, y de pa, en ó sobre; y significa: "So-
bre la tierra colorada." 

71 T l a c h i n o l p a i l . — S e compone enmexicano.de 
t l ach i r i o l l i , cosa quemada ó chamuscada, y de pan , 
sobre, y significa: "Sobre lo quemado ó chamusca-
do " El Sr. Olaguíbel, traduce: "Sobre el incendio.« 

T lag i l lga .—Dice el Sr. Olaguíbel:" Tlaxinca. 
Tlaxilli, barrio, ca, donde. Donde está el Barrio.« 

Tlaxilli no significa "barrio." Barrio dice en 
mexicano, tlaxilacalli ó calpulli, de modo que "En 
el barrio» se dice: Tlaxilacalco Cálpulco. 

Tlaxinca se compone de Tlaxintli, «madroño, ó 
piedra labrada, ó persona tresquilada ó rapada," 
(Molina) y de ca, en. Como las significaciones del sus-
tantivo son tan distintas, no es posible fijar la del 
nombre de que se trata, sino mirando el jeroglífico, ó 
conociendo la fisiografía del lugar. 

* T l a h u a l i u a c . — E l Sr. Olaguíbel, sin descom 
poner la palabra, traduce: "El las tierras lamosas," 
No conocemos la palabra; pero si el primer elemen. 
to significa "tierra," el nombre debe ser Tlalhua-
huac. 

T l a l h u e l i l p a n . — E l Sr. Olaguíbel trascribe lo 
siguiente: "Los signos ideográficos tlahuililli (Tlaza-
huililli) "huerta regada." U n jarro vertiendo el sig-
no atl, sobre latierra. tlalli, produce el verbo ahuilia, 
"regar la huerta." De estos componentes se forma 
tlaahuililli-, la posposición pan, agregada a las radi 
cales anteriores, forma el significado siguiente; "En 
donde se riegan las tierras, ó en las tierras de riego." 
Esta palabra puede considerarse sinónima de Ahui 
lizapan ú Orizaba. (N. G.)" 

El pasaje trascrito pertenece al Dr. Peñaflel. En 
el fondo dice la verdad, pero contiene algunas ine 
xactitudes. El nombre genuino del pueblo es Tlaa-
huililpan, que se compone de tlaauililli (P. Molina), 
"regada huerta," y de pan, en ó sobre; y significa; 
"En las huertas regadas." 

Tlaauililli no se compone de tlalli, tierra, y de 
ahuilia, regar la huerta, sino de ahuilli, participio 
de ahuilia, y de tía, prefijo de los verbos activos ó 
transitivos, el cual conservan, en muchos casos, los 
participios y los adjetivos verbales, y aún algunos 
sustantivos derivados de verbo, oomo tldahuililiztli, 
regadura de huerta ó heredad. No es exacto tampo-
co que Tlaahuililpan pueda considerarse sinónimo de 
Ahuilizapan ú Orizaba. Orizaba es una adulteración 
de Ahuializapan, que se compone de ahuializtli, ale 
gría, de atl, agua, y, por extensión, rio, y de pan, en; 
y significa: «En el río de la alegría" "En aguas ale-
gres;" y confirma esta significación el jeroglífico, que 
consiste en un hombre que se baña y que abre los 
brazos en señal de alegría. - Se vé, pues, qne Tlahui-
liztli y ahauializtli son dos palabras gráfica é ideo-, 
gráficamente distintas, aunque fonéticamente ten-
gan alguna semejanza; y, por consiguiente, no pue. 
den ser sinónimas. 

* T l a h u i l c o . — E l Sr. Olaguíbel, sin descompo-
ner la palabra, traduce: «Lugar de riego.« 

El nombre se compone de tlahuilli. claridad, luz 



Ae candelas (Molina), y de co, en; y puade significar. 
"En la iluminación.H No es posible determinar la 
luz á que se refiere el nombre. 

El Sr Olaguíbel confundió tlahuilli con tlaahui 
lili, de que se forma ^Tlaahaililco y Tlaahuililpan, 
que significan: »En la huerta regada.» 

T h l i x p a n . — D i c e el Sr. Olaguíbel: »Tlalli, tie-
rra,, ixpnn, sobre la haz, en la superficie. En la su-
perficie de la tierra.» Este tlalli, tierra, ha hecho 
decir muchos disparates á los etimologistas. » Tlaix 
pan, signifiía: »En la delantera.» (P. Molina.) 

T í a j o m u l a . — E l nombre propio mexicano, es 
Tlalxomulla, que se compone de tlalli, t ierra; de xo-
mulli, rincón, y de la, variante de tía, que expresa 
abundancia; y significa: »Donde hay muchos rinco-
nes de tierra.» 

„ * T í a j o m u l e o . — E l nombre propio mexicano es 
Tlalxomulco, que se compone de tlalli, tierra, de xo-
raulli, rincón, y co, en; »En el rincón de tierra.» 

T l a l a n i a c . — S e compone, en mexicano, de tlala 
matl, de que se ha formado el aztequismo »tlalama* 
te,» árbol medicinal cuyas hojas son catárticas y las 
raíces vulnerarias, y de en: y significa: »En el tía 
la mate.» Tlalamatl se compone de tlalli, tierra, y de 
amatl, amate ó árbol del papel. Se le dá el nombre 
de »amate de t ierra» para distinguirlo del amate que 
crece entre los texcales ó peñascos, que se llama tex-
calamatl. El P. Ximenes dice que al tlalamatl le 
llaman quaúhtlamatlatl »los que viven en la falda 
del volcán cercano á México » 

^ " T l a l a p a o c o . — S e compone, en mexicano, de 
tlalapantli. »acequia, ó zanja abierta» (Molina), y de 
co, en; y significa: »En la acequia.» 

El Sr. Olaguíbel traduce: »Agua con tierra.» Eso 
se dice en mexicano, Tlalatl. y como nombre geo^rá 
fieo, Tlalac. 

* T l a l a y o t e p e c . — S e compone,'en mexicano de 
tlalayotl, de que se ha formado el aztequismo »tala*-
yote ó tlalayote,» de tepetl, cerro, y de c, en; y sig-
nifica: »En el cerro de los t l a l a y o t l . » Tlalayotl se 
compoae de tlalli, tierra, y de ayotl, calabaza; y sig-
nifica: »calabacita de la tierra» ó como traduce Mo-
lina: calabacilla silvestre, esto es, que nace sin cul-
tivo. 

* Tlaiayutitla .—El nombre propio mexicano 
es Tlalayutitlan ó Tlalayotitlan, que se compoue de 
tlalayutl ó tlalayotl, de que se ha formado el azte-
quismo »tlalayote,» y de titlan, entre, y significa:' 
»Donde abundan los tlalayotes.» Tlalayotl ó tlala 
yoth so compone de tlalli, tierra, y de ayotli, calaba 
za; »calabaza de tierra ó silvestre.» Se llaman tam 
bién tlalayotes los frutos de algunas asclepiádeas 
cuya forma en algo se parece á la calabaza. 

T l a l c o a y a c . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Tlalli , 
tierra, coa, comer, ya, partícula verbal, c, en. Don-
de hay "comedores de tierra. Puede ser también: en 
la extremidad de la tierra torcida ó curva. 

La primera significación es la exacta, pero el aná 
lisis del vocablo es erróneo. El nombre propip mexi 
cano es Tlalcuayan, que se compone de tlalrua"se 
come, voz impersonal del verbo t'alcua, comer tierra, 
y da la desinencia yan, que expresa el lugar donde 
se ajecuta la acción del verbo á que se une; y signi 
tica: »Donde se come tierra.» Tla,lcua se compone 
de tlalli, tierra, de cua, comer. V. núra. 38, XI . 

Tlalcoilgo. — El nombre propio mexicano, es 
Tlalconco, que se compone de llalli-, tierra, de comitl, 
olla, y de co, en; y significa: »En la olla de tierra.»' 

* Tlalcailtlapileo. —Se compoae, en mexicano, 
de tlalli, tierra, de cuitlapilli, cola, y, figu^damen^ 
te, fin, extremidad de alguna cosa, y de co ,en; y sig-
nifica: »En la cola ó extremidad de la tierra.» 

* T i a J c u x p a , — E l nombre propio mexicano es 
Tlalcuzpa, que se compone de tlalli, tierra de cuztic, 



amarillo, y de p a , en; y significa; "En la tierra ama-
rilla.» 

* TlaliquitetenCO.—Adulteración de Tlalitic-
lenco, que se compone, en mexicano, ds tlalitic, den-
tro de la tierra, de tentli, orilla, y de co, en; y signi-
fica.- "En la orilla del interior de la tierra." Tal vez 
se refiera el nombre á alguna gran oquedad ó pozo 
profundo. . 

El Sr. Olaguihel, sin descomponer la palabra, dice 
que significa: "A la orilla de la tierra dividida." Son 
muchos y .muy distintos los vocablos que se emplean 
para expresar eso. 

Tlalmanalco.—El Sr. Olaguíbel dice: »Tlalli, 
tierra, mánalli, plano ó tranquilo, co, lugar. Lugar 
de tierra plana. Puede venir también del verbo m a 
n a , ordenar, alinear. Tierras alineadas. Según algu" 
ñas personas, se refiere á las cenizas ó escorias que, 
arrojadas por el Popocatepec (sic), aumentaron las 
tierras." 

Tlalmanalco se compone, en mexicano, de tlalma 
nalli, "tierra allanada, ó ygualada" (P. Molina), y de 
co . en; y significa: "En las tierras allanadas ó igua-
ladas » Ese allanamiento ó igualdad podrá haber 
sido producido por las cenizas del Popocatepetl. 

* Tlalmelactle. —SI Sr Olaguíbel sin descom 
poner la palabra, traduce: "Casa larga y derecha." 

El nombre propio mexicano es Tlalmelactic, que 
se compone de tlaMi, tierra, y de melactic, "cosa de-
recha y luenga," (Molina); y significa: "Tierra lar-
ga y derecha." 

T l a l n e p a n t l a . — S e compone, en mexicano, de 
llalli, tierra, y de nepantla, en medio; y significa: 
"En medio de la tierra." El Sr. Olaguíbel trae so-
bre este jjueblo la siguiente curiosa noticia; 

»Establecidos los franciscanos en la ciudad de Mé 
" xico, en 1524, uno de los primeros pueblos que vi-
" sitaron, fueron San Lorenzo y San Bartolo, uno de 

« mexicanos y el otro de otomíes, edificando en ellos 
« pequeñas capillas y diciendo misa un domingo en 
" el uno y el siguiente en el otro, juntándose los ve-
" cinos de ámbos en aquél en que se celebraba; lo 
" que dió motivo á ciertas desavenencias, por lo que 
" I03 frailes decidieron formar iglesia y convento en 
« un terreno colocado en medio de ámbos pueblos, 
" edificando la mitad los mexicanos y la mitad los 
" otomíes, formándose un poblado, al que se le dió 
« el nombre de "Tierra en medio," Tlalnepantla." 

T l a l p a n a t l a i l C O — E l Sr. Olaguíbel dice: "La 
palabra se forma de tlapanqui, que quiere decir, par-
t idura ó división por la mitad, pero con el agregado 
de la l , significa, división de la tierra; V a n , junto; co, 
lugar. Jun to á la tierra, dividida ó repartida. Pne-
de venir también de Tlalpan, sobre la tierra; a. agua; 
tlan, tlani, fin, co, lugar. Tierra donde termina el 
agua." 

Ninguna de los dos etimologías es exacta, porque 
la estructura que les atribuye el Sr. Olaguíbel á las 
palabras, repugna á las reglas de" composición del 
idioma mexicano. "Tierra dividida." se dice tlalla-
panqui, de suerte que el nombre debería ser Tlalla-
panca. "Fin del agua" se dice acuittapiUi, de modo 
que el uombre debería ser Acuillapilco. 

Tal cual está escrita la palabra Tlalpanatlanco, 
debe estar adulterada, y no es fácil acertar con la 
escritura genuina, ni, por consiguiente, con su eti-
mología. 

* T l a l y i x a t l e . — E l nombre propio mexicano es 
Tlapiaztic, que se compone de tlalli, tierra, y de 
piaztic, cosa larga; y significa: "Tierra larga." 

* T l a l p i t z a c . — S e compone, en mexicano, de 
tlalli, tierra, y de pitzactli, delgado; y significa: »Tie-
rra delgada.» Y. Núm. 39. 

TI al pujahüilla.-Diminutivo castellano de TlaU 
p u j a h u a . Sobre esta palabra dice el Sr. Olaguíbel"^ 



11Tlalli, tierra, poxactic, cosa fofa 6 esponjada, hua, 
posesivo: Lugar de los dueños de tierra fofa ó mi-
neral.» 

Algo se acerca á la verdad la anterior interpreta-
ción. Tlalpujahua es una cerrupción de Tlalpoza-
huac ó Tlalpoxahuac, que se compone de tlalli, tie-
rra; de pozahuac, cosa hinchada, ó de poxahuac, co-
sa esponjada; y significa: »En las tierras hinchadas 
ó esponjadas.» 

* T l a l t e a l c i n g o . — E l Sr. Olaguíbel, sin descom-
poner la palabra, t raduce: »Pequeño promontorio 
hecho á ruano.» Los elementos de la palabra no pue-
den dar esta significación, por más que esté adulte-
rada. Oreemos que el nombre mexicano puede ser 
Tlaltetzinco ó Tlaltelzinco, que se compone de tlal-
t e t l , terrón grande, de t z in t l i , expresión de diminu-
tivo, y de co, en; y significan: »En el terrón pe-
queño.» 

T l a l t e l o l c o . — E l Sr. Chavero, refiriéndose al ba-
rrio que lleva este nombre en México, dice: »Según 
el jeroglífico de la peregrinación, ya desde el desas-
tre de Chapultepec, algunos mexicanos habían ocu-
pado esta isla, que por ser cómo montón de tierra lia 
ruóse Tlaltelolco.» 

El Sr. Orozco y Berra dice; »El nombre gráfico, 
en realidad, no es más que un montón de tierra ó de 
arena; la palabra se forma de Tlatelli, altozano ó 
montón de tierra grande, ó tlaltet'lli, montó de tie 
rra: con el verbo y la preposición se saoan Tlatelol-
co ó Tlaltelolco, maneras correctas ámbas, dando á 
entender, »Lugar terraplenado, igualado á mano.» 

Esta interpretación del Sr. Orozco y Berra es con 
tfadictoria y deficiente. Dice que tlaltell ó tlaltetelli 
significan »moatón de-tierra, y á la palabra toda le 
da la significación de »lugar terraplenado, igualado 
á mano.» U n montón de tierra y un terraplen son 
dos cosas contradictorias, y más, si el terraplén está 
igualado. Dice también que con la preposición y el 

verbo ¿qué verbo? si no ha dicho cual entra en la com 
posición de la palabra. Hay, pues, deficiencia. Gó-
mara dice: »Está la ciudad (México) repartida en 
dos barrios: al uno llaman Tlatelulco, que quiere de 
cir isleta " 

Torquemada dice: »Y volviendo á nuestro propó-, 
sito digo, que los Tlatelulcas, divididos de los mexi-
canos, fundaron su ciudad en este lugar dicho, el 
cual en sns principios no se llamó Tlatelulco, que 
quiere decir; nombre de tierra hecha á mano ó terra-
pleno, sino Xaltilulco, que quiere decir; nombre de 
arena.» 

Ninguna de las anteriores etimologías tiene la 
exactitud que demanda el nombre. Este, en sus prin 
cipios, debe haber sido Tlatelololco, que se compone 
de tlatelli, montón de tierra, ololtic, cosa redonda co 
mo bola ó pelota, y de co, en; y significa: »En el mon-
tón de tierra redonda como bola.» El jeroglífico de 
este lugar confirma esta interpretación, porque con-
siste en un semicírculo que proyecta un hemisferio 
ó media bola. Por abreviación, el nombre se ha de 
haber convertido, por el uso popular, en Tlatelolco. 
Al principio, el montón redondo ha de haber sido de 
arena, y lo comprueba la circunstancia de que el ce-
micír^ulo del geroglffico tiene unos puntos, en toda 
su extensión, que representan la arena, xalli, y por 
eso Torquemada dice que en sus principios se llamó 
Xaltilolco, esto es, X a l t e l o l o l c o , ó abreviado, X a l t e -
lolco. Este montón de arena ó de tierra, ha de ha-
ber estado rodeado por las aguas del lago, y de aquí 
vino la significación que le dá Gómara de »isleta.» 

El pueblo llamada Tlaltelolco, en el Estado de Mé 
xico, llevará e3te nombre, 6 bien porque su encuen-
tre en las mismas condiciones fisiográficas, y halla en 
él un tlatelololtic, ó bien por recuerdo del barrio de 
México. 

* T l a l t e n c o . — S e compone, en mexicano, de t í a 
lli, tierra, de tentli, orilla, y de co, en; y significa: 



"En la orilla de la tierra,» Es el nombre de un 
arroyo 

T l a l t e p a n . — E l nombre propio mexicano puede 
ser; Tlaltetnpan, T l a t e l p a n 6 T l a t e m p e n el primer 
caso se compone de tlalli, tierra, de tentli, orilla, y 
de p a n , en; y significa: »En la orilla de la tierra;» 
en el segundo caso se compone de tlatelli, montón de 
tierra ó altozano, y significa: »En"el altozano ó mon 
tón de tierra;'1 y en el tercer caso se compone de t í a -
tentli, loma y significa; »En la loma ó ladera.» 

* T la l t l i l tO í l t l e .—Es te es un barbarismo im-
perdonable; nunca, en mexicano la t está entre dos 
11. El nombre propio es TlalUUoñtli que se compo-
ne de tlalli, tierra, de tliltic, negro, y de tontli, ex-
presión de diminutivo; y significa: »Tierra negrita.» 

El Sr. Ólaguíbel traduce: »Pequeña tierra negra.» 
Para que tuviera esta significación; la palabra debe-
ría ser TliUaltontli, porque el diminutivo tontli afee 
taría a llalli y no á tliltic, como sucede en la primera 
palabra. Tlaítontli es tierrita, tliltontli es negrito. 

* T l a l t z c a u t i t l a . — E l Sr. Olaguíbel, sin exami 
nar la palabra traduce: "Arboledas de cedro.» El 
cedro, en mexicano, es ahuehuetl ú oyametl, así es 
que "arboleda de cedro ó cedral se dirá: Ahu'hue* 
cuauhtla, Ahuehuecuauhtitlan ú Oyamecuauhtla, 
Oyamecuauhtitlan. 

Nosotros creemos que el nombre es una adultera-
ción de Tlaltzautitlan, que se compone de tlalzauctli, 
metátesis de tlaltzacutli, greda ó yeso, y de tillan, 
entre ó junto; y significa: »Entre ó junto á las mi-
nas de greda ó yeso.» 

Tlaltzintla —El Sr. Olaguíbel dice: »Tlalli, tie-
rra; tzintla, posposición que significa abajo, debajo. 
Abajo de la tierra ó tierra de abajo.» No es buena la 
interpretación. El nombre se compone, en mexicano, 
de t la l l i , tierra, de t z in t l i , expresión de diminutivo, 
y de t í a , partícula que expresa abundancia; y signi 

fica: »Donde lisy muchas tierritas,» esto es, donde 
los terrenos de siembra son pequeños y muchos. (V. 
NÚM. 4 2 ) 

Tz in t l i nunca significa como sufijo »abajo ó deba-
jo," sino como prefijo: v. g.: tzintetl, cimiento de pa-
red ;-tzintamalli, nalga; tzintepuztli, regatón. Donde 
luego se advierte que en todos estos nombres, tzintli 
expresa la parte inferior ó de abajo. 

Tlaitzompa.—Dice el Sr. Olaguíbel: "Tzompan 
t U , lugar anexo á los templos, do ide atravezados por 
por un palo, se guardaban los cráneos de los sacrifi-
cados á los ídolos. Tzompancuahuitl, el árbol del co 
lorín, tlalli, tierra. Probablemente: Tierra de los 
colorines.» 

Siempre olvida el Sr. Olaguíbel qne en las pala-
bras compuestas de dos nombres, siempre va regido 
en genitivo el primero por el segundo. 

El nombre propio mexicano es Tlatzompan, que 
se compone de tlalli, tierra, de tzontli, los cabellos, 
y en sentido figurado, altura, cumbre, y de p a n , en 
ó sobre; y significa: »En la cumbre ó en lo alto de 
la tierra.» Tal vez el lugar de que se trata, esté si-
tuado en lo más alto del pueblo. V. Azompa. 

* T l a l x o i l i e t l a . — S e compone, en mexicano, de 
tlalli, tierra, de xometl, saúco, y de tía, partícula 
que expresa abundancia; y significa: »Donde abun-
dan los saúcos de la tierra.» Y . TLALAMAC. 

T l a l y a h u a l c o . — S e compone, en mexicano, de 
tlalli, tierra, de yahualli, redondel, y de co, en; y 
puede traducirse como lo hace el Sr. Ólaguíbel: "Re-
dondel de tierra." 

* T l a m a c a s . — El Sr Olaguíbel, sin examinar 
la palabra, traduce: "Sacerdotes." Puede que sea 
exacta la traducción, porque tlamacaz puede ser apó 
cope de tlamacazque, que Molina traduce: "minis-
tros y servidores de los temples de los ydolos." Co> 



mo nombre geográfico, su estructura debe ser Tla-> 
macazca. V. núms. 27, VI . y 39. 

* T lamalacach i luca i i .—El Sr. Olaguíbel, sin 
descomponer la palabra, traduce: «Piedras que dan 
vueltas.» Creemos que esta significación lá dedujo el 
Sr. Olaguíbel de la consideración de que hay una 
piedra que se l lama chiluca, y tomó el género por la 
especie, y de que el malacate da vueltas; pero la de-
ducción es errónea, porque los nahoas no empleaban 
la metonimia en los nombres geográficos, y el primer 
elemento del nombre, tlamalaca, no significa «dar de 
vueltas,» si no dar le la forma de malacate ó huso, á 
alguna cosa, pnes "da r de vueltas» se expresa con el 
verbo malacachoa. 

Nosotros creemos que el nombre propio mexicano 
es Tlamalacachiucan, que se compone de tlamalaca 
chihua, hacer dar de vueltas como malacate, á al gu 
na cosa, ó redondear una cosa como malacate, y de 
c a n , lugar, y significará: "Lugar de los que redon 
deán algo en forma de malacate," ó "de los que dan 
vueltas á aiguna cosa como á huso ó malacate." (¿). 

* T lama lacachu iyan .—El Sr. Olaguíbel, sin 
descomponer la palabra, traduce: "Lugar donde se 
dá vuelta." 

El nombre propio mexicano es Tlamalacachih.ua-
yan, que se compone de tlamalaeachihua, hacer dar 
de vueltas como malacates á alguna cosa ó hacer una 
cosa redonda como malacate, y de y a n , que expresa 
el lugar donde se ejecuta la acción del verbo. No 
comprendemos á q a e cosa se refiera el nombre. 

Tlamapa,—El Sr. Olaguíbel, dice: » T l a l l i , tie-
rra; m a i t l , mano, p n , sobre. Tierras cercanas ó que 
están á la mano.» 

El nombre propio mexicano es Tlamapan, que se 
compone de tlamac, á los lados, y de pan, en ó sobre 
y significa: »A los 'ados, ó laderas de sierrras», (P. 

Molina.) La posposición pan se une al adverbio tía• 
m a c para darle el carácter de nombre geográfico. 

T l a m i n c a . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Si la pala-
bra está correcta, significa ,,lugar donde algo se aea 
ba ó termina, >1 del verbo tlamini, acabarse. No hay 
ta l verbo tlamini; »acabar ó concluir algo» se dice, 
en mexicano, quiza, yecahui ó tlami; y »lugar donde 
se acaba ó termina alguna cosa » se dice: tlatlamo-
huayan ó tlatlahuayan. 

Continúa diciendo el Sr. Olaguíbel: »Si es Tlamin-
que, significa: Cazadores, de tlalli, t ierra y mina, 
verbo que significa flechar, cazar, y q u e , el que eje-
cuta la acción. Tlaminque, los que disparan saetas 
en la tierra; los que se dedican á cierta especie de 
caza.» 

Algo se acerca á la verdad el Sr. Olaguíbel. T í a 
minea es nomdre correcto y se compone de tlamin-
qu i , participio activo de t l amina , t i rar con arco ó 
ballesta, ó t irar arpón ó vara &., y de c a que hace 
las veces de c a n , lugar; y significa: »Lugar de t ira-
dores de arco ó arpón cfc.» (V. núm. 27, V I y 39.) 
Debe advertirse que el Va de tlamina no es tlalli, 
tierra, sino t í a . cosa, algo, complemento directo de 
'que van precedidos los verbos transitivos cuando no 
se expresa la cosa sobre que recae la acción del 
verbo. 

Tlailieeo.—El Sr. Olaguíbel dice: » Tlalli, t ierra; 
isco (debe ser ixeo), en la haz, en la superficie. En 
la haz de la tierra.» 

El nombre de que se trata es Tlo.nitzco, que se 
compoie de tlanizli, espinilla de la pierna, y de co, 
en; y significa: »En la espi ñlla de la pierna.» Tal 
vez aluda el nombre á alguna canilla que hay ó se 
encontraron en el lugar, ó que esté esculpida en al-
guna piedra. 

Tlapa. T l a p a a . — E l Sr. Olaguíbel traduce: »Te-
rreno.» 



El Sr. Orozco y Berra, dice: »De tlapalli, color 
para pintar ó cosa teñida; perdiendo el l l i queda ya 
Tlapa, y ademas la huella da el fonético p a . " 

El Dr. Peñafiel, explicando el jeroglífico del lugar' 
dice: "Un círculo rojo con una huella humana hori-
zontal en medio expresa una acción verbal, una pa<-
labra'derivada de tlapani, que significa teñir: tlapani, 
al perder según Jas reglas gramaticales la última 
letra, queda convertido en nombre de lugar, que no 
necesita posposición; »lugar en que se tiñe,» ó de 
tintoreros.» 

No cabe duda que el círculo rojo y las huellas hu-
manas dentro de él, son signos ideográficos de la pin-
tura ó del arte de teñir; pero la estructura de la pa-
labra no obedece á las reglas gramaticales y de com 
posición, por más que diga lo contrario el Dr. Peña 
fiel. Los nombres verbales que significan el lugar 
donde se ejecuta la acción del verbo, no se derivan 
de sustantivos, por más que éstos sean derivados del 
mismo verbo, sino que se forman de la voz impersos 
nal del verbo y 'de la partícula ijan. Según esta doc-
trina, no puede formarse Tlapa ni de tlapani, tinto-
rero, como dice el Dr. Peñafiel, ni de tlapalli, color, 
como dice el Sr. Orozco y Berra, tanto menos, cuan-
to que tlapalli, nunca pierde el lli, sino simplemen-
te el li. 

Tlapa, por sí solo, significa »pintar ó teñir algu-
na cosa;» y el lugar donde se pinta ó se tiñe, se lla-
ma: tlapaloyan. Oreemos, pues, que Tlapa es una 
abreviación vulgar de Tlapaloyan, el cual nombre si 
obedece á todas las reglas de la sintaxis y de la com 
posición. 

* T l a p a c a . — » A g u a s que tienen color,» según el 
Sr. Olaguíbel. Para que tuviera esta significación el 
nombre, debería ser: Tlapalac. 

El nombre, tal cual está escrito, se compone, en 
mexicano, de tlapahqui, tintorero, y de ca, lugar; y 

significa: »Lugar de tintoreros» ó »tintores,» como 
traduce Molina. 

* Tlapala •—El Sr. Olaguíbel traduce: »Lugar 
pintado,» lo cual no es exacto, porque eso se dice, en 
mexicano, Tlapalca ó Tlapalco. 

El nombre propio es Tlapalla, que se compone de 
tlapalli, color, pintura, y de la, variante de tía, que 
expresa abundancia, y significa: » Donde hay pintu-
ras y colores.» 

De tlapalli se deriva el aztequismo tlapalería. 
* T l a p a l c u e m i t l . — E l Sr. Olaguíbel traduce: 

»Enaguas coloradas.» Confundió cueitl, falda, ena-
gua, etc. con cuemitl. El nombre se compone de tla-
palli, color para pintar, ó cosa teñida, y de cuemitl, 
tierra labrada, camellón; y puede traducirse: »Came-
llón pintado ó colorado.» 

T l a p a n c o . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Significa 
azotea. T í a , tierra, p a n , arriba, co, lugar.» 

El nombre se descompone en tlapantli, azotea, v 
en co, en; y por eso traduce el P. Molina, »En el 
azotea.» 

De tlapanco, se ha formado el aztequismo tapanco, 
pero no con la significación de azotea, sino que A o 
ra se llama así á la parte superior de una pieza divi-

d i d a en dos partes sobrepuestas- por un piso de ma • 
dera y comunicando ámbas por una escalera 

Tlapanoloya.—El Sr. Olaguíbel dice; "Tlapan-
co, azotea, techo; loya, terminación que denota la ac-
ción del verbo hacer. Donde se hacen techos ó azo-
teas.» No hay tal »loya» en mexicano. 

El nombre propio mexicano es Tlachpanaloyan, 
que se compone de tlachpanalo, voz impersonal de 
tlaclipana, barrer, y de yan, que expresa el lugar 
donde se ejecuta la acción; y significa: »Lugar don-
de barren » El lugar llamado en México La Tlach-
pana, es apócope de Tlachpanaloyan. 



T l a p f t t i t l a . — " T i e r r a coloreada. •• (Olag ) El nom-
bre propio mexicano debe ser Tlapaltitlan, que se 
compone de tlapalli, color ó pintura, y de titlan, en-
tre; y significa; nEnt re los colores." (?) 

* T l a p e c h t l a c o t l a . — S e compone, en mexicano, 
de tlapechlli, angarillas, de tlacotl, vara, y de tía, ex-
presión de abundancia; y significa: "Donde abundan 
las varas de angarillas." El Sr. Olaguíbel traduce: 
"Donde hay angarillas de varas." Para que tuviera 
esta significación, la es t ructura del nombre debería 
ser: Tlacoilapehila. 

* TlapesCO.—El nombre propio es Tlapechco, 
que se compone de tlapechtli, "tablado, andamio, ca-
ma de tablas, andas de defuntos, ó cosa semejante" 
(P. Molina), y de co, en; y puede significar muchas 
cosas, según la variada significación que tiene tla-
pechtli. El Sr. Olaguíbel traduce: "Angarillas.» 

* T l a p i z a l m a . — E l Sr. Olaguíbel dice: "ITlalli, 
tierra, pitzahuac, delgada. Tierra delgada." Para 
que tuviera esta significación, el nombre debería ser 
Tlalpitzahuac, y aun así, no sería la palabra propia, 
porque pitzahua significa delgado en un sentido que 
no es aplicable á la tierra, tlalli, como se vé por las 
áéepciones que le da el P. Molina: »Pitzahuac, cosa 
delgada, assí como varas, pilares, colunas, sogas, y 
cosas largas y rollizas ó el camino, el viento delgado 
ó sotil, los frijoles pequeños, lentejas ó cosas seme-
jantes.» 5 

Tlapitzahua es apócope ó abreviación de Tlapitz'&--< 
hualoyan, que se compone de tlapitzahualo, voz im-
personal de tlapitzahua, »cantar tiple, ó como mujer, 
» ó adelgazar ó desbastar maderos ó varas» (P. Mo 
lina), y de yan, desinencia que expresa el lugar don«, 
de se ejecuta la acción del verbo; y significa: »Don1 

de cantan como mujer ó tiple, ó donde desbastan ma-
ueros ó vara3.» Probablemente el nombre de que se 
trata, tiene la úl t ima significación. 

* Tlapizaliuayan. —El Sr. Olaguíbel, sin des-
componer la palabra, traduce; »DoRde hay tierra 
delgada.» Eso se dice en mexicano: Tlalpitzac ó Tlal 
pitzacco. 

El nombre propio mexicano es T l a p i t z a h u a y a n , 
que se compone de t l a p i t z a h u a , voz impersonal de 
t l a p i t z a h u a , »cantar tiple, ó como mujer, ó adelga-
zar ódesbastar maderos ó varas.» (Molina), y de y a n , 
que expresa el lugar donde se ejecuta la acción del 
verbo; y tal vez signifique: »Donde adelgazan ó des-
bastan madera.» Y. núms. 38, IX . 

* T l a t e c p a c . — E l Sr. Olaguíbel, sin descompo-
ner la palabra, traduce: »La casa del juez.» »Casa 
del juez» se dice: topilecalli, y como nombre geográ-
fico, Topilecalco. 

Creemos que el verdadero nombre es Tlatecpan, 
que se compone de tlatec, adentro, en lo interior, y 
d^ pan, en ó sobre; y significa: »Sobre lo interior,,, 
Sólo la fisiografía del lugar ó su jeroglífico, podrían 
justificar ó deshacer esta interpretación 

* T l a t e l i x p a , — S e compone, en mexicano, de 
tlatelli, »altozano ó montón de tierra grande» (Mo-
lina), y de ixpa, delante, ó en la superficie; y signi-
ficará: »Delante ó en la< superficie del altozano ó"del 
montículo de tierra.» 

El Sr. Olaguíbel traduce: »En la superficie del 
promontorio.» 

* T l a t e l t i c p a c . — E l nombre propio es, Tlatelic-
pac, que se compone de tlatelli, montón de tierra ó 
altozano, y de icpac, sobre; y significa: »Sobre el 
montón de tierra.» El Sr. Olaguíbel traduce: »So-
bre el terremoto.» 

* T l a t e l t i t l a . — E l nombre propio mexicano es 
Tlateltitl/zn, que se compone de tlatelli, montón de 
tierra, y de tillan, entre; y significa: »Entre los mon 
tículos de tierra.» 

* T l a t l a c o t l a . — S e compone, en mexicano, de 



tldtlacotl, reduplicativo de tlacotl, vara, y de tía, que 
expresa abundancia; y signifiua: »Donde abundan 
las varas ó la vardasca » 

* T l a t l a t e i a . — S e compone, en mexicano, de 
tlatlateltin, plural de tlatelli, montón grande de tie-
rra, y de tía, que expresa abundancia: y significa: 
"Donde hay muchos montones grandes de tierra.» 
El nombre propio es Tlatlatella. 

* Tlatlatílco. —Se compone, en mexicano, de 
tlatlatilU, »cosa escondida ó secreta, callada ó que 
mada» (Molina,) y de co, en; pero es difícil fijar la 
significación del nombre, por ser tan variada la del 
primer elemento. El Sr. Olaguíbel se decide por la 
última significación, y traduce: »Lugar donde hubo 
incendio.» 

* Tlatlauhquitexcalli.—Se compone, en me-
xicano, de tlatlauhqui, bermejo ó colorado, y de tex 
calli, peñasco y risco; y significa: »Peñasco colora-
do.» 

Tlatlaya.— El Sr. Olaguíbel dice: »Viene del 
verbo tlatla, arder; con la partícula ya, que denota 
la acción del verbo. Donde arde ó ardía. Se refiere 
probablemente á un incendio, ó á las rozas que se has 
cen eu el campo para preparar los sembrados.» 

Si el nombre del pueblo tiene tal significación, de 
be estar adulterado; porque en estos nombres entra 
como elemento verbal, no el verbo simplemente, sino 
su voz impersonal, que se forma en los verbos aca-
bados en a, de la tercera persona del futuro imper-
fecto del indicativo: volviendo la 2 en lo (Olmos); 
así es que de tlattoz, aquel arderá, se forma tlatlalo, 
se arden ó se queman; el nombre debe ser: »Tlatla-
loyan. »Lugar en que se quema» ó »en que se arden 
ó se queman.» (Y. Núm. 38, XI . ) 

T l a t o c a p a n — E l Sr. Olaguíbel traduce: »Se ha-
bla arriba.» Aunque es muy variada la significación 
de tlatoca, en ningún caso puede traducirse como lo 

hace el Sr. Olaguíbel. »Se habla arriba» se dice en 
mexicano tlatoalo tlacpac ó acó. Por lo mismo que 
es muy variada la significación de tlatoca, no nos 
atrevemos á fijar la que tenga el nombre de que se 
t ra ta Sólo el jeroglífico del lugar ó su fisiografía 
podrían ser guías seguros para no incurrir en error. 

* T l a t o c a p a . — E l Sr. Olaguíbel, sin examinar 
la palabra, traduce: »En el reinado.» Tiene tan dis*-
t intas significaciones el vocablo tlatoca, que es muy 
difícil señalar la del lugar de que se trata. Sólo la 
historia ó el jeroglífico del lugar podrían dar luz pa-
ra fijar la significación. 

* T l a x a l t e p e c . — E l Sr Olaguíbel traduce: »Ce-
rro de la tortilla.» Tal vez creyó que el nombre era 
Tlaxcaltepec, que se compone de tlaxcalli, tortilla 
de maíz, ó pan generalmente. 

El nombre propio puede ser Tlalxaltepec, que se 
compone de tlalli, tierra, de xalli, arena, de tepetl, 
cerro, y de c, en; y significa: »En el cerro de tierra 
y arena;» ó bien Tlatzaltepec, que se compone de 
tlatzalan, quebradf^de monte entre dos cerros, efe, <fc; 
y significa: .»En el cerro de la quebrada de monte.» 

* T l a x i m a l o y a . — E l Sr. Olaguíbel, sin analizar 
el vocablo, traduce: »Donde se carpintea.» 

El Sr. Orozco y Berra dice: »Tlaximaloyan. La 
población pertenecía á lo3 tarascos, y en su lengua 
le llamaban Taximaroa; para traducir los mexicanos 
aquel vocablo de lengua extraña, no atendieron al 
significado, sino á reproducir sonidos semejantes; to-
maron éstos del verbo tlaxima, carpintear, ó de tía-, 
ximalli, astillas ó acepilladuras largas, ó de tlaxima-
loni, azuela ó cosa semejante; afijáronle como nomi 
bre de lugar, formando finalmente Tlaximal-oyan.» 

No fué de tlaximalli, astillas, ni de tlaximaloni, 
azuela, de donde tomaron los mexicanos los sonidos 
semejantes á Taximaroa, porque entonces la estruc-
tura del nombre hubiera sido diferente, sino que to-



marón tlaximalo, voz impersonal de tlaxima, carpin 
tear, y lo afijaron con la seudoposposición yan, que 
expresa el lugar donde se ejecuta la acción que el 
verbo significa, y por eso se puede t raduc i r "Donde 
se carpintea.» N o puede, pues, dividirse el vocablo, 
como lo hace el Sr . Orozco y Berra, en Tlaximal-
oyan, sino de este modo, Tlaximalo-yan. 

* T l a x i t l a . — E l Sr. Olaguibel, sin descomponer 
la palabra, t raduce: "Tierra del barrio." V. TLA-
GINGÁ. 

Oreemos que el nombre propio mexicano es Tía 
xintla, que se compane de tlaxintli, madera ó piedra 
labrada, y de. tía, que expresa abundancia; y signi-
fica: "Donde hay mucha3 piedras ó maderas labra-
das.» 

T l a x i x i l e o . — E l Sr. Olaguibel dice: "Tlaxix i l -
que, flecheros; co, lugar. Lagar de flecheros.» Es una 
grande inexacti tud. El nombre se compone, en me-
xicano, de tlaxixi'li, que el P. Molina t raduce; »co-
sa recalcada ó m u y pisada, ó alanceada, ó apuñala 
da," y de co, en; y probablemente significa: «En lo 
pisado ó pisoneado.» Sólo la vista del lugar podría 
servir para fijar con exactitud la significación. "Lu 
gar de flecheros," como dice el Sr. Olaguibel, es Tía 
minea. Tal vez el Sr. Olaguibel confundió, por la 
s eme jaba de pronunciación xixili con chichiquilli, 
que significa: "flecha, harpón.» 

T l a y a c a m p a . — E l Sr. Olaguibel dice: "Tlat la , 
arder, ya, la acción verbal; eampa, en donde. En 
donde hubo incendio." El yan, que expresa la acción 
del verbo á que se une, nunca va en medio de la pa 
labra, sino al fin de ella, y como expresa el lugar de 
la acción del verbo, es inútil agregar campa, donde! 
además campa, es un adverbio interrogativo, impro-
pio para usarlo en los nombres de lugar. 

Nosotros sólo encontramos el substantivo tlaya-
cantli, como pr imer elemento de la palabra, pero co-

mo significa: »el que es regido, guiado y gobernado 
de otro, ó el ciego que es adiestrado de alguno" 
(Molina), nos parece difícil determinar la significa-
ción del nombre de lugar. 

* T l a z a l a . — D i c e el Sr. Olaguibel, nTlalli, tie-
rra; ízala, entre. Entre las tierras." Ni la significa-
ción del nombre, ni los elementos en que se Fe divi-
de, ni la escritura del segundo de éstos son exactas. 

El nombre propio mexicano es Tlatzallan. que t ra 
duce el P. Molina: "Qnebrada de monte entre dos 
sierras." 

* T l e c n i l o n e . — E l Sr. Olaguibel dice que sig-
nifica: "Piedras del hogar." Eso se dice en mexicano: 
tlecuiltenamazti. Nosotros creemos que es una adul-
turación de TUcuiltontli, que se compone de tlecuilli 
hogar, bracero, y de tontli, expresión de diminutivo; 
y significa: "Bracerito." 

* Tlilhuaca. —El Sr. Olaguibel, siii descompo-
ner la palabra, traduce: "Poseedores de tierra ne 
gra." Para nada entra en la palabra el elemento tía-
lli, tierra. 

El nombre propio mexicano es Tliliuhca, que se 
compone de tliliuhqui, negro ó tiznado, que convier-
te la sílaba qui en ca. que hace las veces de posposi-
cióu; y significa: "En lo negro ó tiznado." V. núras 
27, V I y 39. 

* T l i l t l i n o c h t l a . — E l nombre propio mexicano 
es Tlütinochtla ó Tlilnochtla, que se compone de tlil 
tic, negro, de nochtli, tuna, y de tía, que expresa 
abundancia; y significa: "Donde abundan las tunas 
negras i ó como traduce el Sr. Olaguibel: »Tunales 
negros.» 

T l i l zoq iUpa .—Se compone, en mexicano, de tlil 
tic, negro, de zoquitl^oAo, y de pa, en ó sobre; y sig-
nifica: »Sobre lodo negro.» 

T l o t e l t i p a c . — E l nombre propio mexicano es 
Tlotetlicpac, que se compone de tlotli, gavilán, de 



tetl, piedra, y de icpac, sobre; y significa; »Sobre la 
piedra del gavilán.» 

El Sr. Olaguíbel, sin descomponer la palabra y co-
piando de un fragmento de los títulos de San Anto-
nio de la Isla, traduce: »Habitación del cuerdo,» eso 
se dice » Cacalochan» ó »Cacalocalco » 

T o c u i l a — E l nombre propio mexicano es Too-
cuilla, que se compone de to, sílaba inicial de toma-
huac, cosa gorda, de ocuilin, gusano, y de la, varían-
te'deí¿<i,que expresa abundancia; y significa: »Donde 
abundan los gusanos gordos.» Guando se habla de 
gusanos gordos, y no del lugar en que se producen, 
se dice: tomahuac ocuilin. 

El Sr. Olaguíbel dice: »To-ocuih . To, nuestros, 
ocuillin, gusanos.-Donde abundan nuestro gusanos. 
Se trata de los del maguey.» Esto no es exacto, por 
que »gusano de maguey» se dice, me-ocuilin, que se 
compone'de metí, maguey, y de ocuilin, gusano: y co-
mo nombre de lugar sería Meocuilla. 

* T o c h a n t l a l i . — E l nombre propio mexicano 
es Tochantlalli, que se compone de tochtli, conejo, de 
chantli, morada, madriguera, y de tlalli, tierra; y sig 
nifica: »Tierra madriguera de conejos.» Tochtli, al 
entrar en composición con chantli,, pierde las fina-
les desde la ch, para evitar la cacofonía de las dos 
ch juntas. 

El Sr. Olaguíbel traduce: »Tierra de nuestras ca 
sas.» Aunque el nombre puede descomponerse en 
elementos que den esa significación, no creemos que 
el vocablo sea correcto, porque las tierras que están 
junto á las casas, si están sembradas, se llaman Cal-
milli, y si no se siembran, se llaman Callali. 

Tolman 6 Toliman.—Se compone, en mexica^ 
no, de tollin ó tullin, juncia ó espadaña, de que he-
mos formado el aztequismo »tule,» y de man, apó-
cope de mani, participio activo del verbo ma, coger 
con la mano, cautivar, cazar, etc., derivado de maiil, 

mano; y significa: »Donde cogen ó cortan tu le » El 
jeroglífico de este nombre autoriza esta interpreta-
ción, pues se compone de un matón de tule y de 
una mano en aetitud de cortarlo, El Sr. Olaguíbel 
traduce: »Donde se tomaron tules.» 

Muchos nombres acabados en el participio mani, 
se convierten en geográficos perdiendo la i final. 
_ Tolocalco.— El-Sr. Olaguíbel, sin descomponer 
la palabra y acordándose de lo que dice E. Mendoza, 
hablando de Toluca (V), traduce; »Casa de reve-
rencia.» 

Nosotros refiriéndonos á lo que decimos en el ar-
tículo TOLUCA, creemos que puede componerse el 
nombre de Tolo, el dios Tolo ó Tolotzin, de calli, ca-
sa, y de co, en; y significa; »En la casa ó templo del 
dios Tolo ó Tolotzin.» 

T o l t e c a p a . — S e compone, en mexicano, de tolte. 
ca, plural de toUecatl, natural de Tula (Tolían ó Tu-
llan,) y de pa, de; y significa: »Lugar (poblado) de 
toltecas.» 

T o l u c a , — E l Sr. Prozco y Berra dice: »Tolocan 
ó Tolucan propiamente quiere decir: lugar de los 
Toluca.» 

Para que tuviera esa significación, el nomhre de-
bería ser: Tolocapa ó Tolucapa, como se dice Mexi-
capa, Tlaxcaltecapa, é «fe. Toluca. por sí solo, como 
nombre gentilicio, significa simplemente los tolucas 
6 tolucos, como Mexica, los mexicanos; Tlaxcalieca, 
los tlaxcaltecas; Chalca, los chalqueñoa. 

Continúa diciendo el Sr. Orozco: »La palabra está 
» expresada por una cabeza inclinada (se refiere al 
» jeroglífico, signo del verbo toloa, bajar ó inclinar la 
» cabeza, resultando Tolo-can (de sonido igual al 
» apetecido), lugar en que se inclina la cabeza.» 

Tolo-can no puede significar »lugar en que se in-
clina la cabeza.» Para que signifique esto, su estruc-
tura debería ser Toloayan, compuesto de tolca, voz 



impersonal del verbo toloa, inclinar la cabeza, y de 
yan, seudoposposición que expresa el lugar donde se 
ejecuta la acción del verbo. (V. núm. 3S- IX . ) 

El Sr. Dr. Peñafiel dice: "El jeroglífico se com-
pone de una cabeza inclinada, sobre la terminación 
tepec, estos dos signos dicen solamente, lugar ó asien 
to de la tribu toluca." En todo caso sería »lugar de 
los toloas ó toluas, como Culuacan significa "lugar 
de los coluas." 

El Sr. Eufemio Mendoza dice: »Lugar de reve-
rencia.» La forma figurativa de la escritura jeroglí 
fica, esto es, la cabecita inclinada, autoriza esta in-
terpretación.» Reverencia" se dice, en mexicano, en 
tre otros términos, tololiztli, y agregando la pospo-
sición can, lugar, se formará el nombre Tololizcan, 
el cual, por sinalefa que impone la eufonía, puede 
perder la sílaba liz, y convertirse en Tolo-can. No 
obstante esto, no estamos conformes con esta inter-
pretación, porque la inclinación ó abajamiento de ca 
beza que expresa el verbo toloa, no es propiamente 
el acto de reverencia que impone la religión, el res-
peto ó la cortesía, sino el acto material de bajar la 
cabeza; y no es verosímil que se hubiera empleado 
este término, tololiztli. cnando hay los muy apropia-
dos. netlancuacololiztli, nexicololiztli, tomahuitiliztli, 
teixtililiztli, los cuales expresan adoración, respeto, 
cortesía. 

El Sr. Olaguíbel se muestra partidario de la in-
terpretación de Mendoza, y á ese propósito dice: 
»La existencia de los templos toltecas, que asegura 
Boturini, confirma la traducción del Sr. Mendoza; 
"lugar de reverencia," y á ello conspira el nombre 
del cerro que, inmediato ¡i Toluca, se levanta por el 
rumbo Norte; Tolochi, corrupción de Tolotzin, según 
se lee en los t í tulos de poseción de la ciudad, cuyo 
nombre indica doble reverencia, por la raíz Tolo, y 
por la partícula T z i n . del estilo reverencial." 

El cerro Tolochi, corrupción de Tolotzin, nos va á 

servir de guía para encontrar la verdadera significa-
ción de Toloca ó Toluca. En ese cerro debe haber 
habido un templo tolteca de los que habla Botu-
rini, y en él debe haberse tributado culto á un Dios 
que tenía la cabeza inclinada, y esto se confirma con 
el jeroglífico, que consiste en un cerro,, tepetl, en cu -
ya cima está una cabecita inclinada. Ahora bien, 
este dios debe haber sido conocido con el nombre ó 
advocación de »el inclinado de cabeza,» lo cual.se 
expresa en mexicano con la palabra tolo, participio 
pasivo, con funciones de adjetivo, del verbo toloa 
inclinar ó ba ja r la cabeza; pero como se t ra ta de un 
dios, no lo han de haber llamado simplemente Tolo, 
«no Tolotzin, reverencialmente, como lo hacían con 
los dioses, los reyes, los superiores, etc. etc. Tal de-
be ser el origen del nombre del cerro, que, creo<rráfi-
cament3,debellamarse.- Tolotzinco, ó Tolotepetl,°6 To-
locan, significando respectivamente: »En donde está 
el dios Tolo," ó "Cerro del dios Tolo,, ó "Lugar del 
dios Tolo," esto es, «del dios que tiene inclinada la 
cabeza,. La formación del último nombre, Tol.ocan 
bastaría para dar por terminada la discusión de está 
etimolom'a, para los que creen que la escritura ge-
nuina d*-l nombre es Tolocan; pero como nosotros no 
lo creemos así, sino que la escritura primitiva fué 
Toloca ó Toluca, ampliaremos nuestras explicacio-
nes para poner punto á la discusión 
• Hemos düho que tolo, "inclinado de cabfza," es 

un participio pasivo del verbo toloa, "inclinar ó 
bajar la cabeza;., ahora agregaremos que estos parti 
cipios acabados en o, cuando tienen funciones de ad-
jetivo y se refieren á personas, suelen tomar qui, al 
final; así es que "inclinado de cabeza," lo mismo' se 
dice tolo, que toloqui. Al dios de que tratamos, según 
esto, se le llamaría: Tolo ó Toloqui, Tolotzin ó Tolo 
catzm, reverencialmente. Ya vimos como se forma-
ron nombres geográficos de Tolo-, veamos ahora cómo 
se puede formar de Toloqüi. Es regla del idioma 
nahuatl que los nombre acabados en qui, al entrar 



en composición, convierten el qui en ca\ v. g.: de co-
coxqui, enfermo, se forma cocoxcacalli, hospital, casa 
de enfermos: según esta regla, al entrar Toloqui en 
composición con tepec, que es el signo de lugar del 
jeroglífico, se formará Tolocatepec; pero hay otra re-
gla gramatical que establece que cuando una pala-
bra, al convertirse en nombre de lugar, tenga por 
última sílaba una posposición, no se añade la que 
correspondería al nombre geogràfico; y haciendo ve-
ces de posposición, en este caso, la palabra jtepec, sfi 
suprime y queda el nombre en la forma de Toloca., 
por ser posposición la última sílaba ca; y queda sig 
nificando: "En (donde está) el dios Tolo ó Toloqui, 
esto es, »el inclinado de cabeza." La variante Tolu-
ca procede de que los indios confunden la o con la 
u, sobre todo cuando está repetida en la palabra. 

Después de algún tiempo de haber escrito el artí-
culo que precede, leímos un pasaje del P. Sahagún, 
en que se dice: » los Matlatzinca cultivaban la 
tierra y adoraban al dios Coltzin, al cual sacrifica 
ban víctimas humanas retorciéndolas dentro de una 
red de pescar.» La lectura de este pasaje vino á afir 
marnos en nuestras conjeturas, pues con él queda 
demostrada su exactitud de un modo indiscutible. 
En efecto, GoHzin se compone de coltic, torcido, de 
rivado d^ colon, torcer lo derecho, encorvar, y de 
tzin, sufijo que expresa reverencia, cariño, ó diminu 
ción; y significa: »El dios torcido,» »el torcidito.» 
Si se observa el jeroglífico, se verá que la inclinación 
de la cabecita que está en la cima, no es en sentido 
recto, sino hacia un lado, como la persona que sufre 
de tortieolis ó torcedura del cuello. De todos modos, 
esta torcedura le hace inclinar al dios la cabeza, y por 
eso le han de haber llamado también Tolo ó Tolotzin, 
»El inclinado de cabeza;» y de esta denominación, 
que ha de h'aber sido más popular, puesto que le dió 
nombre al cerro donde estaba el teocalli, Tolotzin ó 
Tolotepec, provino la de Toloca ó Toluca, dada al 
pueblo circunvecino. 

Otra preciosa enseñanza encontramos en el pasaje 
de Sahagún. Dice el erudito fraile que á Coltzin le 
sacrificaban víctimas humanas retorciéndolas dentro 
de una red de pescar. La red, en el idioma nahuatl, 
se llama matlatl; pero como era objeto consagrado al 
culto, porque servía de intrumento de los sacrificios, 
su denominación debía ser reverencial, y de ahí és 
que se le llamara matlatzin, redecilla ó red sagrada. 
Este objeto sagrado, Matlatzin, sirvió después para 
denominar la comarca en que se hacía uso de tales 
sacrificios, y por eso se llamó Matlatzinco al Valle de 
Toluca, Matlatzinca á sus habitantes. Esta asocia 
ción de ideas que producen el nombre del dios CoU 
zin ó Tohtzin y el nombre del instrumento de los sa-
crificios que le estaban consagrados, da origen al je-
roglífico diptongo, como lo llama el Sr. Peñafiel, del 
cerro con una cabecita inclinada, en la cima, y de 
las redes, en la parte inferior. 

Los nombres del dios, el de la red, y los de las 
comarcas, deben haber sido puestos por los Toltecas, 
quehablabanelidiomanahuatl y que fundaron el tem-
plo. según dice Boturini, pues los Matlatzincas ha 
biaban otro idioma, que se conserva aún en algunos 
pueblos del Estado de México. Los Matlatzincas 
fueron sometidos á México por el rey Axayacalt, 
quien tuvo un hijo que se llamó Matla.tzinca.tzin. 
Los mexicanos, que recogieron las tradiciones tolte-
cas, transmitieron después los nombres nahoas, pues 
los Matlatzinca daban nombres muy distintos, en su 
idioma, al dios, al cerro, al pueblo y á la comarca. 

TOIUCOCOXCO.—El nombre propio mexicano es 
Tolucocoxca ó Tolococoxca, que se compone de Tolo 
ó Tolu, Tolotzin, el dios Tolo, el Inclinado de cabe 
za. de cocoxqui, enfermo, y de ca, en que se convier 
te qui, lugar; y significa: »En (donde está) el enfer 
mo Tolo ó Tolu.» V . TOLUCA. 

El Sr. Olaguíbel, preocupado con lo que dicen E. 
Mendoza y el Dr. Peñafiel, sobre Toluca, traduce: 
» l u g a r de reverencia.» 



T o m a c o c o . — E l Sr. Olaguíbel dice: «Tornad, to-
mate ( Physalis, ) coco, de cocoliztli, enfermedad. 
Probablemente se dió este nombre á alguna epide-
mia que se desarrolló en la localidad.» Aunque hay 
una enfermedad que se llama "tomatole", no se t ra 
ta aquí de ella ni de ninguna otra. 

El nombre propio mexicano es Towxcococ, que se 
compone de tomad, de que se ha formado el azte-
quismo tomate, y de cococ, "cosa que quema y abra-
za la boca, así como el axi, ó pimienta, de." y signi-
fica: "En (donde hay) tomates picantes." 

El tomatl, de que se ha formado, á falta de vaca 
blo castellano, el aztequisrao «tomate," es un f ru to 
muy usado como condimento, producido por una 
planta de la familia de las soláneas, Physalis vul-
garis. L. 

T o n a l p a —El Sr. Olaguíbel, sin descomponer la 
palabra, traduce; "Lugar del sol." ¡Pobre Tonatiuhí 
¡relegado á una sementera! pues el lugar de que se 
trata ^s una sementera. 

Tonalpa se compone, en mexicano, détanalli , , ca-
lor del sol, ó tiempo de estío, y de pa, de, y suben-
tendido dalli, tierra, significa: " Cierra de estío ó ve-
raniega." A estas t ierras la3 llamaban también de 
regadió, porque como en el estío no llueve, las siem, 
bras eran de riego. En confirmación de lo expuesto 
citaremos las siguientes palabras que trae Molina en 
su Vocabulario: "tonalcentli, mayz seco de estío ó de 
regadío: tonalchilli, axi de regadío, que se bacc en 
tiempo que no llueve.» 

T o n a n i t l a . — E l Sr. Dr Peñafiel, explicando el 
jeroglífico de este lugar , dice: "Una cabeza de mu-
jer anciana con el distintivo del nacochtli, orejas, 
sobre un cerro que expresa lugar, significan el sitio 
en que se venera á la diosa Tonan, Nuestra Madre. 

Tonanitla <5 Tonanitlan, es sinónimo de 'Ponantcpcc,A 

que es lo que expresa fonéticamente la escritura.« 

Creemos que el nombre propio mexicano es Tonan 
titlan, porque la i que precede á tlan y que está 
después de la n, no tiene ninguna función gramati-
cal. Se compone de Tonan, ó Tonantzin, Nuestra 
Madre ó Nuestra Madrecita, deidad de los mexica-
nos que sustituyeron los españoles con la Virgen de 
Guadalupe, y de titlan, que por eufonía suple á tlan, 
cerca ó junto; y significará: ..Junto al lugar donde 
se venera Tonantzin ó Nuestra Madre .« V núm. 30. 

Si admitimos que la i que sigue á Tonan tiene al-
guna función gramatical, entonces el nombre propio 
es Tonanitlan y tiene una significación que, por ex 
travagante que parezca, es verosímil. Se compone el 
nombre de Tonan, la diosa Tonan ó Nuestra Madre, 
del pronombre posesivo i, su, y de dandi, dientes; 
y significa: "Donde están ó se veneran los dientes de 
Tonan,. En la extravagante mitología de los azte-
«as, no debe parecer extraño que los dientes de una 
diosa vieja hayan sido objeto de culto. Hay un tem-
plo católico donde se adora el prepucio de Jesús 
Nazareno. ¿Qué tiene de raro que los indios hayan 
adorado los dientes de una diosa? 

T o n a t i c o . —Es una forma bárbara de Tonatiuh-
co, que -e compone, en mexicano, de Tonatiuh, el 
Sol, y de co, en; y significa: "Donde está el Sol." 
El jeroglífica es una piedra donde está pintado el 
JVahui Olin, "Los cuatro movimientos del Sol," que 
era uno de los símbolos de esta deidad. El Sr. Dr. 
Peñafiel traduce: "En el lugar consagrado al Sol." 

* Toqui .—"Otomí . P a s a " (Olaguíbel.) 
Totí.—Significa en otomí; "Pozo." 
Toto.—Es abreviación de Tototepec. V. T O T O -

TEPRC. Toto es .también palabra otomí y significa; 
"Varal." 

* T o t o a p a . — S e compone, en mexicano, de tototl, 
pájaro, de a ti, agua, y de pa ó pan, en; y significa: 
'•En agua de los pájaros." El Sr. Olaguíbel, traduce: 
«Lago de los pájaros." 



T o t o c u i t l a p t l c o . — E l Sr. Olaguíbel, al explicar 
Toto, nombre de dos pueblos, agrega; »Var iante de 
Toto. Totocuitlapilco.-Toto.-pájaro, cuit lapil l i , -ra-
bo, cola; atlapili, gente pleballa, macehuales. 

N o comprendemos por qué llama el Sr. Olaguíbel, 
variante de una palabra, á uno d« sus cumpuesto3. 

TotocuWapilco significa literalmente: »En la cola 
del pájaro.» Aunque cuitlapilli significa figurada, 
mente, »extremidad, término, fin, etc.,» no compren 
demos cual pueda ser la significación figurada de 
Totocuitlapilco. 

* T o t o c h i l o . — S e compone, en mexicano, de to-
totl, pájaro, y de chilo, colorado; y significa: »Pá ja -
ro colorado.» E l nombre propio es Chiltototl, y como 
nombre geográfico, Ghiltotoc. 

* T o t o l i u a c . — S e compone, en mexicano, de to 
totl, pájaro, y de huacqui, seco, que al jun ta r se al 
primer elemento de la palabra, pierde la sílaba 171a; 
y significa: »En (donde está) el 'pájero seco ó dise-
cado." 

T o t o l m f q u e . — E l Sr. Olaguíbel, confundiendo 
tototl, pájaeo ó ave con totollin, gallina del país, dice 
que significa: "Pájaro muerto." El hombre puede ser 
Totomicqui, y entonces significa: "Pá j a ro muerto;» 
ó bien Totolmicqui, y significa: »Gallina muerta ." 
Micqui significa, muerto, difunto, cadáver. Gomo 
nombre geográfico, propiamente es, Totomicca ó To 
tumicca. V. núms. 27. V I y 39. Debemos advert ir 
que Molina dice: »Totomicqui, varón impotente pa-
ra engendrar;» porque el miembro viril le llaman los 
indios, »pájaro,» así es que totomicqui es »miembro 
viril muerto,» esto es, que no sufre erección. 

T o t o l a , — S e compone, en mexicano, de totollin, 
gallina del país, cierta ave acuática, y de la, varian-
te de tía, que expresa abundancia; y significa: »Don-
de abundan las gallinas.» 

E l Sr. Olaguíbel t raduce: »Abnndancia de aves.» 

Confunde tototl con totollin. Véase lo que hemos di 
cho sobre esto en el artículo TOTOLTEPEC. . 

T o t o l c i ü g o . — E l nombre propio "mexicano es 
Totoltzinco, que se compone de totolin, gallina del 
país, cierta ave acuática, de tzintli, expresión de di-
minutivo, y de co, en; y significa: »En las gallinitas.» 
El Sr. Olaguíbel t raduce: »Aves pequeñas.» V. TO-
TOLTEPEC. 

* Totoleo. —El Sr. Olaguíbel, sin descomponer 
la palabra, t raduce; »Lugar de aves.» V. TOTOLTE-
PEC 

El nombre se compone, en mexicano, de totolin, 
gallina, cierta ave acuática, y de co, en; y significa: 
»En las gallinas.» 

* T o t o I h u a c a l ! . — S e compone, en mexicano, de 
totolin, gallina del país, cierta ave acuética. de hua, 
que significa posesión, y de can, lugar, y significa: 
»Lugar de los que tienen gallinas." 

El Sr. Olaguíbel traduce: »Donde poseen pájaros.» 
Confunde totolin con tototl. V. TOTOLTEPEC. 

* Totoltepec. —Dice el Sr. Olaguíbel: »Lugar 
de las aves. Sobre la terminación fonética tepec, está 
colocada la figura del tototl, pájaro, la interpretación 
pertenece al Sr. Orozco y Berra. En los Noqjbres 
Geográficos se lee Totot'pec, pero hemos insertado el 
párrafo anterior, por corresponder también al nom-
que nos ocupa.» 

N o es cierto que sea lo mismo Tototepec que Toío-
tepec; el primero se compone de tototl, pájaro ó ave, 
y el segundo, de totollin, gallina del país, cierta ave 
acuática, y ambos, de tepetl, cerro, y de c, en; y gsi-
nifican: el primero; »En el cerro de las gallinas,» y 
el segundo: »En el cerro de los pájaros.» 

T o t o r a a j a c . — D i c e el Sr. Olaguíbel: "Tototl, pá 
jaro, majac, horcajadura. En la horcajadura de upa 
ave. Este nombre puede ser toponográfico (sic), coir 
referencia á la forma de un cerro ó peña, ó puede 



también significar, donde se dividen las aves, espe-
cíficamente, horcajadura del guajolote ó pavo." 

Ni es tototl, ni majae es mexicano, ni pájaro y 
guajolote tienen un mismo nombre. 

Él nombre propio mexicano es Totolmaxac, que se 
compone de totollin, gal l ina del país, cierta ave acuá-
tica, de maxactli, horcajadura , bifurcación; y signi» 
tica literalmente: "En la borcajadura de las galli«. 
ñas." No es fácil percibir la significación translat i-
cía que pueda tener es te nombre. 

* T o t o m a l o y a . — E l nombre propio mexicano 
es Totomaloyan, que se compone de tototl, pájaro ó 
ave, de malo, voz impersonal de ma, coger, cazar, y 
de yan, que expresa el lugar donde se ejecuta la ac-
ción del verbo; y significa: "Lugar en que cogen, ca<-
zan ó cautivan pájaros ." 

El Sr. Olaguíbel t raduce: «Casa (caza) de pája-
ros." 

T o x i . — E l Sr. Olaguíbel dice: "Techt, (mazahua,) 
donde crece un saúco." (?) 

Tox ie .—"Otomí . - Toxhillé.-Pasto especial del 
monte." (Olaguíbel). 

Toyahualcoó Tnyahualco.—El Sr. Olaguíbel 
dice: "To, nuestro, \yahualli , casa redonda, círculo; co, 
lugar. Pudiera ser Tolyahualco, lugar rodeado de 
tules; Toyahualco, l uga r rodeado de piedras; pero si 
la palabra no está corrompida, la traducción es, co-
mo ya indicamos; " L u g a r rodeado de lo nuestro, es 
decir de nuestras t i e r r a s . " 

La última significación es peregrina. (Y. núm. 
30.) El nombre propio mexicano es Tolyahualco ó 
Tulyahualco, que se compone de tollin ó tullin, j un-
cia ó espadaña, de que hemos formado el aztequis-
mo tule, de yahualli, redondo, y de co, en; y signi 
fica; "En (donde hay) los matones redondos de tule.n 

* T o c a r á . — " O t o m í . Barranca. Tecolote." (Ola 
guíbel.) 

* l u l a . — E l nombre propio mexicano es Tulla, 
compuesto de tollin ó tullin, juncia ó espadaña, de 
que se ha formado el aztequismo tule, y de la, va-
riante de tía, que expresa abundancia; y significa: 
"Tular ó Tulares." Tula población del Estado de 
Hidalgo, aunque se compone de los mismos elemen-
tos, tiene otro origen distinto, histórico. 

T u l a u t o i l g o . — E l Sr. Olaguíbel dice: "Tollan. 
Tula, de tollin, tular; ton, de tepiton, pequeño; co: 
lugar: Lugar del tular pequeño." 

El nombre propio mexicano es Tullantonco ó To-
llantonco, que se compone de Tullan ó Tollan, la 
ciudad de Tula, de tontli, diminutivo despectivo, y 
de co, en; y significa: "En el pequeño T'ula." 

Los Toltecas, cuando vinieron de Huehuec Tlapa-
llan al Anahuac, antes que fundaran la gran ciudad 
de Tollan, estuvieron en un pueblo que llamaron 
después Tollantzinco (hoy Tulancingo.) "El peque-
ño T O L L A N ó Tula." A otro pueblo le dieron el 
nombre Tollantonco, que también significa: "Peque-
ño Tollan." Entre Tollantzinco y Tellantonco hay 
la diferencia que existe entre los diminutivos tzintli 
y tontli; el primero expresa respeto, afecto, gracia, 
gentileza y compasión; el segundo, pequeñez, des-
precio. 

Debemos advertir que Tollan no significa tular, 
" Jun to al Tule." Tular es Tolla ó Tulla; así es qué 
"En el pequeño tu lar" se dice: Tollatzinco ó Tulla-
tonco. 

* Tnlapa 6 Tnlapail.—Se compone, en mexi-
cano, de tollin ó tullin, juncia ó espadaña, de que 
hemos formado el aztequismo tule, de atl, agua, y de 
pa ó pan, sobre; y significa: "En ó sobre el agua del 
tule." El Sr. Olaguíbel traduce: "Sobre el tular ." 

T u l t e n a n g o « — E l nombre propio mexicano es 
Tultenanco ó Toltenanco, que se compone de tullin 
(V. TULA), de tenamitl, cerca ó muro, y de co, en; 
y significa: "En las cercas ó muros de tule.» 



* T u l t e n g o .—El nombre propio mexicano es 
Tultenco, que se compone de tullin, tule, de tentli, 
orilla, y de co, en; y significa; »En la orilla del tu-
l e . » V . T U L A P A . 

Tttlfcepee —Se compone, en mexicano, de tullin, 
tule, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: »En el 
cerro del tule.» V . T U L A P A . 

Tlirica.—»Tarasco. Túrica, chinche. También 
puede ser lugar negro, porque turi significa negro. 
Según Gilberti, turicata, chinche.» (Olaguíbel.) 

* Til t e ¡i b a t a u t e . —Significa en otomí: »Tie-
rras blancas.» (Olaguíbel). 

* T n t e á e j a p i d é . —Significa en ofomí: »Agua 
bendita.» (Olaguíbel.) 

* Tlí te ¡í gola (ló.— Significa en otomí: »Co 
rral de piedra.» (Olaguíbel.) 

Tuluapa.—Creemos que el nombre propio mexi 
cano es Tulapa. (V). 

El Sr. Olaguíbel, después de dar la anterior etimo-
logía, agrega; »Puede ser también Toloapan, Agua 
donde se hace la reverencia, del verbo inclinar la ca-
beza, tolna. Agua sagrada, ó simplemente lugar de 
¡os toloas, ó matlatzincas.» Servirá de impugnación 
á estas aseveraciones lo que hemos dicho en el artí-
culo TOLUC». Véase. 

Si el nombre es To'oapan, significa simplemente: 
»En el agua de Tolo.» V. T O L U C * . 

* T l ix t epec .—El nombre propio mexicano es 
Tochtepec, que se compone de tocht/i, conejo, de te-
petl cerro, y de c, en; y significa: »En el cerro de! 
conejo ó de los conejos.» 

* Tuzamilpa. —Se compone, en mexicano, de 
tuzan, »topo, animal ó rata» (Molina), de que se ha 
formado el aztequilmo »tuza,» de miUi, sementera, 
y de pa, en; y significa: »En las sementeras donde 
hay tuzas.» 

* Tlizailtlalli. — Se compone, en mexicano, de 
tuzan, tuza, y de tlalli, tierra; y significa: »Tierra 
de tuzas.» V. TUZANMILPA. 

* TziIIIlindo.—»Otomí. México pequeño. Aun-
que esta traducción es admitida, debemos advertir 
que en otomí, México, se dice: Nbonda.» (Olaguí-
bel.) 

Tz inn i ,—Dice el Sr. Olaguíbel que así llaman, 
en otomí,- á Toluca; pero no dice si tiene la misma 
significación. 

* Tzintlatezcalli.—El Sr. Olaguíbel, sin des-
componer la palabra, traduce: »En medio del pedre-
gal. » Como está escrita la palabra, no puede tener 
esta significación. 

El nombre puede estar escrito, en mexicano de 
cuatro maneras: 

Tzintlantetzcaltic, compuesto de tzintlan, al pié, 
en la base, suelo, y de tetzcaltetl, alabastro; y signi-
ficará: »Terreno ó suelo de alabastro.» 

Tzintlantetzcaltic, compuesto de tzinttan, y de tet-~ 
caltic, liso ó bruñido; y significará; »Terreno liso ó 
bruñido » 

Tzintlantechcatli, compuesto de tzintlan, y de 
Mzchcalli, peñasco; y significará: »Peñasco debajo ó 
en el subsuelo.» 

Ttintlantechcatl, compuesto de tzintlan, y de tech-
catl, piedra de los sacrificios; y significará: »Debajo 
de la piedra de los sacrificios.» 

En la pronunciación se pierde la n final de tzin-
tlan. 

»En medio del pedregal,» como traduce el Sr. Ola-
guíbel, se dice: Tetlanepantla, Techachacuachnepaji" 
tía-, Mocatenepantla. 

* Tzité.—Significa en otomí: »Ajolote.» (Ola. 
guíbel.» 

* Tzontecomatla. — Se compone, en mexicano, 



de tzontecomatl, cabeza, y tía, que expresa abundan-
cia; y significa; «Donde hay muchas cabezas.« 

* Tzopillocilitlatitlail.—Se compone, en me-
xicano, de tzopillotl, de que hemos formado el azte» 
quismo «zopilote,« ave americana del orden de los 
rapaces y de la familia de los vultúridas, Cathartes 
atratus, Sw., la cual sirve de policía en los campos, 
limpiándolos de los cuerpos de animales muertos; de 
cuitla, estiercol ó mierda; y de tillan, entre ó cerca; 
y significa: «Cerca del estercolero de los zopilotes.» 

V. 
* Vumixá ,—Signi f ica en otomí: «Palo de la ca 

sa.i' (Olaguíbel.) 

X. 
* X a b a j o i , — O t o m i . MTambor de piedra.« (Ola-

guíbel.) 
* X a c a l c o . — S e compone, en mexicano, de xa» 

calli, «choza, bohío ó casa de paja« (Molina,) de que 
se ha formado el azteqnismo «jacal», casa de paja ó 
zacate, y de co, en; y significa: «En los jacales.« 

El Sr. Olaguíbel traduce; «Casa jacal.» 
En nuestro opúsculo Aztequismos hacemos un am-

plio examen de la palabra xacalli, jacal. 

* X a c a l t i t l a . — E l nombre propio mexicano es 
Xacaltitlan, que se compone de xacalli, jacal (V. 
XACALCO), y de tillan, entre; y significa: "Entre los 
jacales.» 

El Sr. Olaguíbel traduce: »Abundancia de jaca-
les.» Eso se dice: Xacal/a, por corrupción, Jacala. 

* X a c o p i n c a . — E l nombre propio mexicano es 
xancopinca, que se compone de xamitl, adobe, y de 
copinqui, derivado de copina, »sacar una cosa de 
otra, ó sacar algo con molde, así como adobi-s ó va 
sos;» y significa: »Lugar donde fabrican adobes.» En 
la composición la m de xamitl, se convierte en n, 
porque no queda antes de b ó p, pero se pierde en la 
pronunciación y por eso algunos escribeu Xacopin-
ca. V. núms. 27 V I y 39. 

X a l a , —El Sr. Dr. Peilafiel dice: »Arenal, lugar 
» abundante en arena;'el signo de ese nombre com-
» puesto de un círculo (explica el jeroglífico) con 
» puntos y circulitos negros con dos dientes en me-
» dio que dan a terminación lia, equivale á í/a.» 

«Arenal« se dice, en mexicano, Xalla, compuesto 
de xalli, ar^na. y de tía, que se convierte en la, (V. 
núm. 3 S - V I I I ) expresa abundancia; y significa: 
«Donde abunda la arena,« esto es, «Arenal.» El je 
roglífico que explica el Dr. Peilafiel no se refiere á 
Xalla, sino á Xallan, que se compone de xalli. are-
na, y de lan, variante de Han (V. núm. 37 -XVI) . 
cerca ó junto; y significa: J u n t o á la arena,« Los 
dientes del jeroglífico, tlantli, no dan tía, sino tlan, 
y por eso se refiere á Xallan y no á Xalla. Este úl-
timo se pronuncia también y se escribe Jala; hay 
una hacienda de este nombre. 

* X a l a l p a . — E l Sr. Olaguíbel, sin descomponer 
la palabra, traduce: «Sobre la arena.» Eso se dice: 
Xalpa ó Xa'pan. V. XALAPANCA. 

El nombre propio mexicano es XaUalpa ó Xallal-
pan, que se compone de xalli, arena, de llalli, tierra, 
que pierde la t para no quedar en medio de dos l l 
Y.* r.úm. 15). y de pa b pan, en ó sobre; y signifi-
ca: «Sobre la tierras de arena ó arenosas.» 

* X ñ l a n c o . —Creemos que este nombre es un 



de tzontecomatl, cabeza, y tía, que expresa abundan-
cia; y significa; »Donde hay muchas cabezas.» 

* Tzopillocilitlatitlail.—Se compone, en me-
xicano, de tzopillotl, de que hemos formado el azte* 
quismo »zopilote,» ave americana del orden de los 
rapaces y de la familia de los vultúridas, Cathartes 
atratus, Sw., la cual sirve de policía en los campos, 
limpiándolos de los cuerpos de animales muertos; de 
cuitla, estiercol ó mierda; y de tillan, entre ó cerca; 
y significa: »Cerca del estercolero de los zopilotes.» 

V. 
* Vumixá ,—Signi f ica en otomí: »Palo de la ca 

sa.» (Olaguíbel.) 

X. 
* X a b a j o i , — O t o m i . MTambor de piedra.» (Ola-

guíbel.) 
* X a c a l c o . — S e compone, en mexicano, de xa» 

calli, »choza, bohío ó casa de paja» (Molina,) de que 
se ha formado el azteqnismo »jacal», casa de paja ó 
zacate, y de co, en; y significa: »En los jacales.» 

El Sr. Olaguíbel traduce; »Casa jacal.» 
En nuestro opúsculo Aztequismos hacemos un am-

plio examen de la palabra xacalli, jacal. 

* X a c a l t i t l a . — E l nombre propio mexicano es 
Xacaltitlan, que se compone de xacalli, jacal (V. 
XACALCO), y de tillan, entre; y significa: "Entre los 
jacales.» 

El Sr. Olaguíbel traduce: »Abundancia de jaca-
les.» Eso se dice: Xacal.la, por corrupción, Jacala. 

* X a c o p i n c a . — E l nombre propio mexicano es 
xancopinca, que se compone de xamitl, adobe, y de 
copinqui, derivado de copina, »sacar una cosa de 
otra, ó sacar algo con molde, así como adobes ó va 
sos;» y significa: »Lugar donde fabrican adobes.» En 
!a composición la m de xamitl, se convierte en n, 
porque no qupda antes de b ó p, pero se pierde en la 
pronunciación y por eso algunos escribeu Xacopin-
ca. V. núms. 27 V I y 39. 

X a l a , —El Sr. Dr. Peilafiel dice: »Arenal, lugar 
» abundante en arena;'el signo de ese nombre com-
» puesto de un círculo (explica el jeroglífico) con 
» puntos y circulitos negros con dos dientes en me» 
» dio que dan a terminación lia, equivale á í/a.» 

»Arenal» se dice, en mexicano, Xalla, compuesto 
de xalli, arena, y de tía, que se convierte en ta, (V. 
núm. 38—VIII) expresa abundancia; y significa: 
»Donde abunda la arena,» esto es, »Arenal.» El je 
roglífico que explica el Dr. Peilafiel no se refiere á 
Xalla, sino á Xallan, que se compone de xalli. are-
na, y de lan, variante de tlan (V. núm. 37—XVI). 
cerca ó junto; y significa: J u n t o á la arena,» Los 
dientes del jeroglífico, tlantli, no dan tía, sino tlan, 
y por eso se refiere á Xallan y no á Xalla. Este úl-
timo se pronuncia también y se escribe Jala; hay 
una hacienda de este nombre. 

* X a l a l p a . — E l Sr. Olaguíbel, sin descomponer 
la palabra, traduce: »Sobre la arena.» Eso se dice: 
Xalpa ó Xa'pan. V. XALAPANCA. 

El nombre propio mexicano es Xallalpa ó Xallal-
pan, que se compone d& xalli, arena, de llalli, tierra, 
que pierde la t para no quedar en medio de dos l l 
V.* r.úm. 15). y de pa ó pan, en ó sobre: y signifi-
ca: »Sobre la tierras de arena ó arenosas.» 

* X a l a n c o . —Creemos que este nombre es un 



barbarigmo mexicano, porque las dos primeras síla-
bas xal-lan forman el nombre geográfico Xallan, 
compuesto de xalli, arena y de lan, variante de tlan, 
cerca ó junto; y significa: "Cerca de la arena;« y dess 
pues de la posposición lan ó tlan no puede ir la pos» 
posición co. (V. núm. 29.) 

El nombre puede ser Tzallanco, que se compone 
de tzaUantli, «abra, quebrada de sierras ó cañada» 
(Molina,) y de co, en; y significa: «En la cañada» ó 
»en la quebrada de sierras» ó »En el abra.» 

* X a l a p a n c a . — E l Sr. Olaguíbel, sin descompo 
ner la palabra, traduce: »Sobre el arenal.» Eso se 
dice: Xalpa ó Xalpan, Xalapa 6 Xalapan. La pos-
posición ca en que termina la- palabra, hace suponer 
el vocablo panqui, que no conocemos. Nos inclina-
mos á creer que el nombre es Xalapanco, compuesto 
de xa'.lt, arena, de apantli, caño, zanja ó acequia, y 
deco;en, y significa; " En la zanja de arena ó arenosa » 

X a l m i l p a . — S e compone, en mexicano, de xa'li, 
arena, de milli, sementera, y de pa, en; y significa: 
"En la sementera de arena ó arenosa." 

X a l m i m i l u l p a n . - E l Sr. Olaguíbel dice: "Xalli, 
arena, mimiloa, rodar; pa, "Sobre la arena rodada. 

El nombre propio mexicano, es Xalmim.ilolpan, 
que se compone de xalli, arena, de mimilolli, deri-
vado de mimilli, pilar, columna, y de pan, sobre; y 
significa: "Sobre arena en forma de columnas ó pi-
lares." 

* X a l m o l c o . — E l Sr. Olaguíbel, sin descompo-
ner la palabra, traduce: "Donde mana la arena á 
borbotones." 

Tal cual está escrita la palabra, t iene una signifi 
oación inadmisible, pues se compone de xalli, arena, 
de molli, manjar ó potaje, de que se ha formado eí 
aztequismo mole, y de co, en; y significaría: " E n el 
manjar ó potaje de arena." Para que tenga la signi 
ficación que le da el Sr. Olaguíbel, debe escribirse 
Xalmolonca V. J A L M O L O N G A . 

* X a l p a e o y a n . — S e compone, en mexicano, de 
xalli, arena, de paco, voz impersonal de paca, lavar, 
ó de yan, que expresa el lugar donde se ejecuta la 
acción del verbo; y significa: "Lugar donde lavan 
arena." 

* Xal tecamac .—Se compone, en mexicano, de 
xaltetl, china ó pedrezuela, de cainac, boca ó aber-
tura, y de c, en; y puede significar: "En la boca ó 
entrada formada con pedrezuelas." (?.) 

* X a l t e p a . — S e compone, en mexicano, de xal-
tetl, china ó piedrezuela, y de pa, sobre; y significa: 
"Sobre chinas ó piedrezuelas.» 

Xaregé.—Signif ica en mazahua: »Sabino.» (Ola-
guíbel.) 

Xaxní .—Signif ica en otomí: »Zarza.» (Olaguí-
bel.) 

Xh ide j é .—"Otomí . Poca agua.» (Olaguíbel.) 
* Xhi l lé .—»Otomí . Cañada.» (Olaguíbel.) 
X h o t é . — »Otomí. Xothay, Xohié, barranca.» 

(Olaguíbel.) 

XÍCO,—Se compone, en mexicano, de xictli, om 
bligo, y de co, en; y significa: »En el ombligo.» Hoy 
se pronuncia Jico. El Sr. Dr. Peñafiel dice: "El ce-
rro que conocemos con este nombre, á cuyo pié sub 
siste un pequeño pueblo, cerca de Chalco, tiene una 
depresión en la cima que le da la apariencia umbili-
cada del nombre que lleva." 

* Xid l i enh i .—"Otomí . Flor pequeña." (Ola-
guíbel." 

* Xidó.—"Otomí. Hojas en las piedras.» (Ola-
guíbel». 

* Xilomemetla .— El Sr. Olaguíbel, sin des-
componer la palabra, traduce:» Magueyes de jilote.» 
No conocemos esos magueyes. Xilomem.etla, se com-
pone, en mexicano, de xilometl, maguey velludo, y 
de metía, magueyal; y significa: »Magueyal de ma-



goeyes velludos ó peludo?.» Xilometlse compone de 
xilotl, espiga ó mazorca de maíz, cuyos granos no es 
tán maduros, y de metí, maguey. Como las mazor-
cas, en ese estado, se earacterizan por los filamentos 
que tienen en la punta, que parecen y se llaman 
"cabellitos.i'xiZoí/, ha venidoá significar también: ca. 
bellitos. pelo fino, vello, etc., y como los magueyes 
de que se trata, tienen las pencas peludas, se les dá 
el nombre de xilometl. De xilotl se ha formado el 
aztequismo »Jilote.» 

X i l o t z i l l g o . — L a pronunciación vulgar es Jilo-
cingo. Se compone en mexicano, de Xilotzin, la dio 
sa Xilo, Xilomen, y de co, en; y significa: »Donde 
se venera á Xilo ó Xilomen. 

El Sr. Dr. Peñafiel dice que Xilotzinco es dimi 
nativo de Xilotla: Lugar d°- mazorcas tiernas de 
maíz. El diminutivo sería Xilotlatzinco. Es extra-
ño que habiendo dicho el Dr. Peñafiel que Xilotepec 
estaba consagrado á Xilo ó Xilomen, no haya dicho 
lo mismo de Xilotzinco, en que la terminación reve 
rencial tzin está indicando á la diosa. V . X I L O M E -
MF.TLA. 

X i m í l p a . — D i c e el Sr. Olaguíbel: »X¿, pié, mi-
lli, se raentera, pa, sobre. Sobre el pié de la semen 
tera. Puede significar también sementera de tempo 
ral, en contraposición de Amilpa, que lo es de rega-
dío.» 

Ninguna de las dos etimologías es aceptable. X¿ 
110 significa pié, ni en este nombre ni en ningún otro. 
Pié es icxitl, y al pié de la sementera, se dice: mil*» 
icxitlan. En algunos nombres compuestos icxitl se 
convierte en xo, v. g : xopilli, dedo de un pié, xocue, 
cojo del pié, xopehua, dar puntapié; también se con 
vierte en xoc, v. g.: xocpalli, planta de pié, xocpal-
pan, en la planta del pié. 

No comprendemos por que dice el Sr. Olaguibel 
que Ximilpa puede ser »semeutera de temporal» en 

contraposición de Amilpa, que lo es de regadío. Se-
mentera de temporal se dice quiauhmilli ó quiyauh 
milli, y como nombre de lugar , Quiatihmilpa ó Qui 
yaumilpa. 

Creemos que Ximilpa es una corrupción de Xiuli-
milpa, que se compone de xihuitt, yerba, de que he 
mos formado el aztequismo »jihuite ó jehuite,» de 
millí, sementera, y de pa, en; y significa: »Sementa-
ra de yerba ó enyerbada,» ó, como dicen los indios: 
»Milpa en jehui tada . ' 

X i m o j a y . — » O t o m í . Ximojoy Xhimo, tecoma-
te; joy, tierra, vaso de barro.» (Olaguibel.) 

X i o a u t e e a t l . — D i c e el Sr. Olaguíbel: »El vol-
cán que está próximo á esa ciudad (Toluca,) y se co-
noce con el nombre de Nevado de Toluca, se llama 
Xinantecatl, y significa; Señor desnudo, de xipetztic, 
cosa desnuda, y tecatl, señor.» En la fé de erratas ó 
correcciones de su obra, dice: »Puede venir de xi-
petztic, cosa desnuda, como de xipechtli, desnudo.» 

Ni está desnudo, ni es Señor. 
Desnudo se dice, en mexicano, de nueve modos, 

pero ninguno de ellos se acerca ó se parece á xipetz-
tic que significa »liso » Pero si significara »desnu-
do» y tecatl, señor, el nombre sería Xipetztecatl. Xi-
pochtli, que pone el Sr. Olaguíbel en la corrección, 
no es palabra mexicana. Hay el participio xipeuhtli, 
desollado, derivado del verbo xipehua, desollar, 
arrancar la piel; y si este fuera el elemento de la pa 
labra, el nombre sería Xipeutecatl. 

En cuanto á tecatl, hace mucho tiempo que ven-
go oyendo que lo traducen por señor-, pero hasta aho 
ra no conozco el fundamento de esa traducción. »Se 
ñor se dice, en mexicano, tlatoani, tlacahua, axcua, 
tlatquih.ua, tlacatl, tecutli ó teuctli y tlatoca-, ya «e vé 
que ninguno se parece á tecatl. Tecatl no es más que 
la desinencia de los nombres gentilicios ó étnicos 
de los pueblos acabados en tía ó tlan, y de sus va-



riantes la ó lan, v. g.: tochtecatl, natural de Tochtla 
(Tuxtla;) mazatecatl, de Mazatlan; cempoaltecatl, de 
Cempoatta (Zempuala;) toltecatl, de Tollan (Tula.) 
Cuando el natural de algún pueblo se distinguía por 
cualquier tí tulo, se le daba el nombre gentilicio por 
antonomasia, y se convertía en nombre propio; Cía-
vigero habla de un je fe de Huejotzinco, que se dis 
tinguió por su fuerza y valor extraordinarios, el cual 
es conocido en la historia con el nombre de Toltecatl, 
El Tolteca; en Tepoztlán hubo un cacique ó sabio ó 
guerrero, cuyo nombre no ha conservado la historia, 
y ha pasado á la posteridad con el nombre de Tepoz 
tecatl (Tepozteco,) y el gran teocalli. que se encuen-
tra en la cima de un monte de ese pueblo, se llama 
hoy "Casa del Tepoztecatl;» Sahagún habla de Tol-
tecatl, dios del vino, y se le dió ese nombre para con 
memorar que un hijo de Tollan fué el que descubrió 
el pulque, el padre de Xóchitl. También, por anto-
nomasia, llamamos nosotros; El Cartaginés á An í -
bal, El Mantuano á Virgilio, El Manchego al héroe 
de Cervantes, El Gran francés á Lesseps, El I lus t re 
Americano á Guzmán Blanco, de Venezuela. A los 
extranjeros que se distinguen por cualquier cosa, es 
muy común llamarlos por su nombre nacional y has-, 
ta olvidar su nombre propio; así los italianos llama 
ron el Espagnoleto á un célebre pintor de España, 
cuyo nombre se ha perdido, cuando fué á estudiar á 
Spoleto. Hay más todavía: toltecatl llegó á ser sinó-
nimo de artesano, maestro, obrero hábil, artista; y 
los pueblos que les succedieron llamaban toltecayotl 
la enseñanza de las artes mecánicas; y cuando habla-
ban de un artesano con relación á su oficio, lo designa 
ban con el nombre del oficio ó arte seguido de la desi-
nencia tecatl, en vez de toltecatl; v. g. amantecatl, me-
cánico; ihuíamantecatl, oficial de mosaico de pluma; 
tlapatecatl, pintor de colores; etc., etc. Oreemos, pues, 
es errónea la interpretación que se dá á tecatl, t ra 
duciéndolo por »señor.» 

La única palabra mexicana que encontramos pare • 

-cida agnombre del Nevado, es Chinantecatl, que sig-
nifica el natural de C hinantla, el cual nombre es im 
propio para un volcán. Xinantecatl, tal cual está 
escrito, no se presta á ningún análisis etimológico. 

Xi l lde jé .—«Otomí . Xi¿»¿, manantial: dege, agua. 
Agua brotante.» (Olaguíbel.) 

* X i n d Ó , — »Otomí. Piedra dura.» (Olaguíbel.) 
X i l l t é . — E l Sr. Olaguíbel dice que xinthé signi-

fica, en otomí, pantorrilla, pero cree que el nombre 
•de que se t ra ta es probablemente xithé, que significa, 
»tabla » 

X i q u i p i l c o . — S e compone, en mexicano, de xi-
quipilli, costal, talega, alforja ó bolsa, y de co, en; 
y significa: «En la bolsa, etc.» 

X i x a t A . »Otomí. Chixhaata. Chi, chiquito: 
xhaata, nopal, Nopal pequeño. (Olaguíbel ) 

X ixdá .—»Otomí . Xissá-Encino. Otros traducen 
cáscara de palo." (Olaguíbel.) 

Xocomaloya.—Se compone, en mexicano, de 
cocotl, f ru ta agri-dulce, de malo, voz impersonal del 
verbo ma, coger con la mano, y de yan, que expre-
sa el lugar en que se ejecuta la acción del verbo; y 
significa: »Lugar en que se coge f ru ta con la mano." 

* XOCOIICO.—El Sr. Olaguíbel, sin descomponer 
la palabra, traduce: "Lugar de frutas." Eso se dice, 
en mexicano, Xocoíía ó Xoxocotla. 

Xoconco puede ser adulteración de xoctonco, que 
se compone, de xoctli, olla, de tontli, pequeño, y de 
co, en y significa: "En la olla ú, ollas." 

Xocotitlan.—Véase JOCOTITLAN. 

* X0C0y0la tenC0.—Tal cual está escrita la pa-
labra, se compone, en mexicano, de xocoyolli, yerba 
acedera, de atl. agua, de tentli, orilla, y de co, en;" y 
significa: »En la orilla de las aguas de las acederas.» 

Si el nombre es Xocoyollateneo, se compone de 
Kocoyolla, donde abundan los socoyoles, de que se 



ha formado el aztequismo »socoyolar,» de tentli, y 
de co; y significa: "En la orilla del socoyolar.» 

Xochiacan.—Se compone, en mexicano, de Xó-
chitl, flor, de atl, agua, y de can, lugar; y significa: 
»Lugar de agua de rosas." El Dr. Peñafiel agrega: 
»aromoso. 

Xochiatlaco. — El nombre propio mexicano es 
Xochiatlauhco, que se compone de xochitl, flor, de 
atlauh'li, barracca, y de co, en; y significa: »En la 
barranca de flores." 

Xochicnauhtla. —Se compone, en mexinano, de 
xochitl, flor, y de cuauhtla, bosque; y significa: "Bos 
que de flores." 

* Xochicnayo.—El Sr. Olaguíbel, sin descom 
poner la palabra, troduee: »Donde nacen hermosas 
flore3.» 

El nombre propio mexicano es Xochicuallo, »Ar-
bol f ru ta l» (Molina.) 

X o c h i c h i a c a i ) , - E l Sr. Olaguíbel dice: » X ó -
chitl, fior, xochiatl. agua de rosas; la repetición de 
la sílaba chi, es el frecuentativo. Donde hay mucha 
agua de rosas.» No conocemos ese modo de hacer 
frecuentativos. 

El nombre propio mexicano es Xochichiucan, que 
se compane de xochitl, flor, de chiuqui, el que hace, 
y de can. lugar: y significa; »Lugar de los que hacen 
ó cultivan flores.» 

El Dr. Peñafiel dice que Xochichiucan y Xochi-
manca significan una misma cosa. El primero sig-
nifica »hacer ó cultivar flores,» el segundo »ofrecer 
flores.» V . XOCÍI IMANCAS. 

Xochihuacan.—Se compone, en mexicano, de 
xochitl, flor, de hua, que expresa posesión, y de can, 
lugar; y significa: »Lugar de los que tienen flores.» 

X o c l l i n i a n g a . — E l Sr. Olaguíbel dice: »Viene 
de Xochimanqui ; el Sr. Orozco traduce el cuidador 

y productor de flores; otras personas dan este nom-
bre á los que llevan los ramilletes á las iglesias. La 
palabra es corrupción de Xochimanca. Lugar de los 
ramilleteros ó jardineros.» 

En otro lugar de su obra dice el Sr. Olaguíbel: 
»Xochiinanque. Xochitl, flor, mait.l, mano; la termi-
nación que denota el que hace, el que ejecuta los 
ramilletes." 

En la primera etimología se acercó mucho á la 
verdad, y en la seguuda se alejó mucho de ella. 

El nombre propio mexicano es Xozhimanca, que 
se compone de xochitl, flor, de manqui, participio ac 
t iv 0 de mana, ofrecer ó llevar ofrenda, cuya termi-
nación qui se convierte en ca, para formar nombre 
geográfico, y significa: »Lugar de los que ofrecen flo-
res.» (V. núms 27 VI y 39.) 

* Xochipan — Se compone, en mexicano, de 
xochitl, fior, y de pan, sobre: ..Sobre las flores.» 

Xoch ¡tenso. — El nombre propio mexicauo es 
Xockite.nco, que se compone de xochitl, flor, de tentli-
orilla, y de co, en; y significa: »En la orilla de las 
flores.» 

X o c h i t l a . — S B c o m p o n e , en m-xicano, de.xochitl, 
flor, y de t'a, que expresa abundancia; y significa: 
»Jardín.» 

* X o l a l p a . — E l Sr. Olaguíbel, sin descomponer 
la palabra, t raduce: »En la calle.» Calle se dice, en 
mexicano, caltzallantli ú ocal/i, y los nombres geo-
gráficos serían: Ca'tzaUanco y Ocalco. 

Xollalpa se compone de xol ? de tlalli, t ierra, 
y de pa, sobre: »Sobre la t ierra 1 

* X o l a l y a c a e . — E l Sr. Olaguíbel, sin delcom-
poner la palabra, t raduce: »Esquina de la calle.» 
Yac.atl significa nariz y. en sei.t ido figurado, punta , 

esquina, etc. V. X O L A L P » . 

Xoloc — Sa compone, en mexicano, de Xolotl, 



que significa: plumas de los pericos llamados toznene, 
caña de maíz; caudillo chichimecha. personaje mito-
lógico que para huir de sus enemigos, se transformó 
en animal del agua, a xolotl, ajolote; en ave de corral, 
huey-xolotl, guajolote; en maguey, xoh-metk en uten 
silio de cocina, te-xolotl, tejolote; fué una especie de 
Proteo; y se compone de c, en; y puede tener muchas 
significaciones. Probablemente el pueblo de que se 
t ra ta se contrae al caudillo chichimeca, y se traduce. 
"En donde está Xolot l ." 

* X o UlP t i t l a .— El nombre propio mexicano es 
Xometitlan, que se compone de zonietl, saúco, y de 
titlan, entre: "En t re los saúcos." 

* X o m e t l a . — S e compone, en mexicano, de x o 
metí, saúco, y de tía, que expresa abundancia; y 
significa: "Donde abundan los saúcos." 

* X o m e y u c a . — E l Sr. Olaguíbel, sin descompo 
ner la palabra, traduce: "Donde crece el saúco." 

El nombre propio mexicano es Xomeyocan ó Xo-
meyucan, que se compone de xomeyotl ó xomeyutl, 
formado de xometl , saúco, y de yotl ó yutl , (V. núm. 
47 I y VI I , ) y de can , lugar; y significa: «Lugar lie 
no de saúco." 

* X o n a c a t i t l a n . — S e compone, en mexicano, 
de xonacatl, cebolla, y de titlan, entre; y significa: 
"En t re las cebollas." 

X o n a c a t l a u . — Se compone, en mexicano, de 
xonacatl, cebolla, y de tlan, cerca ó junto " Jun to à 
á las cebollas." 

X o n é . —Otomí. ^ooné . -La cima de un cerro alto. 
(Olaguíbel.) 

X o x o c o t l a . — S e compone, en mexicano, de x o -
xocotl, f ru ta muy agridulce, reduplicativo de xocotl, 
fruta àcida ó agridulce, y de t í a , que expresa abun-
duncia; y significa: «Donde abundan las f rutas àci 
das.« Generalmente se de este nombre á los cirue-
lares. 

X o x o q u i t e p e c . —El Sr. Olaguíbel, sin descom-
poner la palabra, traduce: 'iCerro azul." Para que 
tuviera esta significación, la palabra ó nombre debe 
ría ser Xoxouhcat'pec, que se compone de xoxouh 
q u , i , azul celeste, que, al entrar en composición, se 
convierte en xoxouhca (V. núms. 27 VT y 39,) de 
tepetl, cerro, y de c, en; y significa: «En el cerro 
azul« 

Creemos que el nombre es Xoxoquitepec, que se 
compone de xoxoquitl, reduplieativo de zoquitl, lodo, 
de tepetl, cerro, y de c, en: y significa: «En el cerra 
d e mucho lodo.« 

Y. 
Y a l t e p e c . —El Sr. Olaguíbel cree que es corrup-

ción de Xaltepec, que se compone, en mexicano, de 
xalli, arena, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: 
«En el cerrro de arena.« 

Y a n c u i t l a l p a n . — S e compone, en mexicano, de 
yancuic, nuevo, reciente, de llalli, tierra, y de pan, 
en; y significa: "En las tierras nuevas.« 

Yauteuco.—El Sr. Olaguíbel dice: " Y a u t l i , la 
flor del pericón (sic.) (es hipericón,) de tentli, labio, 
orilla. A la orilla del lugar donde hay la flor del 
yautli.« El nombre propio sería Yauhtenco, «A orí 
lias del yauhtli.« Hay que advertir que el hipericón 



ó pericón, como dice el Sr. Olaguíbel. no es el yauñ 
tli. El P. Clavijero, hablando del yauhtli, dice: » . . 
. . . .es una planta, cuyo tallo tiene un codo de lar-
go; las hojas semejantes á las del sauz, pero denta-
das; las flores y las hojas tienen el mismo olor y sa-
bor que el anís. Es útil en la medicina, y los médi-
cos mexicanos lo aplican á muchas dolencias; pero 
también lo empleaban en usos supersticiosos » Estos 
usos supersticiosos consistían en ponerles en el ros-
tro polvos de yauhtli, á las víctimas que sacrificaban 
á Xiuhtecutli, para hacerlas insensibles á la muerte. 

Sigue diciendo el Sr. Olaguíbel: »Puede venir 
también de yahui t l6 yaui la l i , (es yaut la l l i ) maíz mo 
reno 6 negro. A la orilla de la sementera del maíz ne-
gro.» Puede componerse del primer nombre, y a h u i t l , 
y no del segundo, yauh tlaulli, porque en toscas el 
nomhré sería: Yauhtlaultenco. 

Dice también; »Puede venir, por último, de y a o -
yotl. que significa guerra. A la orilla del campo de 
batalla.» Si yaoyótl fuera el primer elemento del 
nombre, éste sería Yaoyotenco, pues no hay razón pa 
ra que pierda toda la segunda sílaba. El nombre 
podría ser Yaotenco compuesto de yaotl, enemigo y 
significar: »A oriUas del (campo) enemigo.» Sólo con 
vista del jeroglífico del lugar, se podría fijar su sig 
niticación 

Yehusihl — »Otomí. - Y e , lluvia; b u g s i b í , volcán 
de fuego. Lluvia de fuego de un volcán.» (Olaguíbel ) 

Y e c l i e . - »Mazahua.-Diez.» (Olaguíbel.) 

* Yeyeca tppe t l .—El Sr. Olaguíbel, sin descom 
poner la palabra; traduce: »Cerro de los tres aires ó 
lugar abierto á los vientos.» Si tiene tal significa-
ción, el nombre debe ser Yeie.hecatepetl ó Yeyeheca 
lepetl. que se compone de yei, tres, de ehecatl, viento 
ó aire, y de tepet!, cerro. 

* í o h ñ é . — » O t o m í Dos hombres.» (Olaguíbel.) 
* Yoloeillgo.—El nombre propio mexicano es 

Yo'lotzinco, que se compone de yollotl, corazón, de 
tzintli , expresión de diminutivo, y de co, en; y sig-
nifica: »En el corazoncito.» 

* 1'OlOtcpetl.—Se compone, en mexicano, de 
yollotl, corazón, y de tepetl, cerro, y significa: »Ce-
rro del corazón.» 

Yoilílesé.—»Mazahua.-Yencerrostré.-Capulín 
seco. Otomí.-Yondeese.-Dos capulines secos, Y o n s 
desé. Dos cerros pequeños.» (Olaguíbel.) 

Yopadsí.—»Otomí.-Zopilote seco.» (Olaguíbel.) 
* Y o u g n á .—»Otomí-Piés resbalados.» (Olaguí-

bel.) 
* Y n n Batllt í .—»Otomí.-Llanos.» (Olaguíbel.) 
* Y u n B o n h í , —»Otomí.-Barranca.» (Olaguí-

bel.) 
* Ynil Daní .—»Otomí.-Puente .» (Olaguíbel.) 

Z. 
* Zacaca l co .—Se compone, en mexicano, de z a 

catl, yerba ó »zacate,» de calli, casa, y de co, en; y 
significa: »En las casas de zacate.» V . ZACATLAN. 

* Z a c a l i u i s t e n g o . — E l nombre propio mexica 
no es Zacahuitztenco, que se compone de zacahuitzo, 
lugar lleno de grama, de tentli, orilla, y de co, en; y 
significa: »A la orilla del campo de grama.» Zaca-



ó pericón, como dice el Sr. Olaguíbel. no es el yauh 
tli. El P. Clavijero, hablando del yauhtli, dice: " . . 
. . . .es una planta, cuyo tallo tiene un codo de lar-
go; las hojas semejantes á las del sauz, pero denta-
das; las flores y las hojas tienen el mismo olor y sa-
bor que el anís. Es útil en la medicina, y los médi-
cos mexicanos lo aplican á muchas dolencias; pero 
también lo empleaban en usos supersticiosos « Estos 
usos supersticiosos consistían en ponerles en el ros-
tro polvos dn yauhtli, á las víctimas que sacrificaban 
á Xiuhtecutli, para hacerlas insensibles á la muerte. 

Sigue diciendo el Sr. Olaguíbel: «Puede venir 
también de yahui t l6 yaut la l i , (es yaut la l l i ) maíz mo 
reno 6 negro. A la orilla de la sementera del maíz ne-
gro." Puede componerse del primer nombre, y a h u i t l , 
y no del segundo, yauh tlaulli, porque en toscas el 
nomhré sería: Yauhtlaultenco. 

Dice también; "Puede venir, por último, de y a o -
yotl, que significa guerra. A la orilla del campo de 
batalla.« Si yaoyótl fuera el primer elemento del 
nombre, éste sería Yaoyotenco, pues no hay razón pa 
ra que pierda toda la segunda sílaba. El nombre 
podría ser Yaotenco compuesto de yaotl, enemigo y 
significar: «A oriUas del (campo) enemigo.« Sólo con 
vista del jeroglífico del lugar, se podría fijar su sig 
niticación 

Yebnsibi —«Otomí - Y e , lluvia; b u g s i b í , volcán 
de fuego. Lluvia de fuego de un volcán.« (Olaguíbel ) 

Y e c l i e . - «Mazahua.-Diez.« (Olaguíbel.) 

* Yeyeca tppe t l .—El Sr. Olaguíbel, sin descom 
poner la palabra; traduce; «Cerro de los tres aires ó 
lugar abierto á los vientos.« Si tiene tal significa-
ción, el nombre debe ser Yeiehecatepetl ó Yeyeheca 
lepetl. que se compone de yei, tres, de ehecatl, viento 
ó aire, y de tepetl, cerro. 

* Yohñé.—«Otomí Dos hombres.« (Olaguíbel.) 
* Yoloei l lgo .—El nombre propio mexicano es. 

Yo'lotzinco, que se compone de yollotl, corazón, de 
tzintli , expresión de diminutivo, y de co, en; y sig-
nifica: «En el corazoncito.« 

* YOlOtcpetl.—Se compone, en mexicano, de 
yollotl, corazón, y de tepetl, cerro, y significa: «Ce-
rro del corazón.« 

Yoilílesé.—«Mazahua.-Yencerrostré.-Capulín 
seco. Otomí.-Yondeese.-Dos capulines secos, Fon-
desé. Dos cerros pequeños.« (Olaguíbel.) 

Yopadsí.—«Otomí.-Zopilote seco.« (Olaguíbel.) 
* Y o u g u á .—«Otomí-Piés resbalados.« (Olaguí-

bel.) 
* Y n n Bathtí .—«Otomí.-Llanos.« (Olaguíbel.) 
* Y u n B o n h í , —«Otomí.-Barranca.« (Olaguí-

bel.) 
* Ynil Daní .—«Otomí.-Puente .« (Olaguíbel.) 

Z. 
* Zacaca l co .—Se compone, en mexicano, de z a 

catl, yerba ó "zacate," de calli, casa, y de co, en; y 
significa: "En las casas de zacate." V . ZACATLAN. 

* Z a c a l i u i s t e n g o . — E l nombre propio mexica 
no es Zacahuitztenco, que se compone de zicahuitzo, 
lugar lleno de grama, de tentli, orilla, y de co, en; y 
significa: «A la orilla del campo de grama.« Zaca-



kui t zo se compone de zaca t l , "zacate,» y de hu i t zo , 
espinoso, derivado de huitztli, espina: la grama es 
espinosa por las barbitas que tiene, de trecho en t re-
cho, en las hojas, como las del trigo. V . Z A C A T L A N . 

* Zucaraemetla.—Es lo mismo que X.ilom<an«-
tla. (V.) Tal vez la película ó vello del zacámetl sea 
más grande que el del xilometl, y por eso 83 dice xa 
car , HII vez de xilo'L 

* Z a c a t l l i l p a . — S e compone, en mexicano; de 
zaca t l , yerba, »zacate,» de mi l l i , sementera, y de pa , 
en; y significa: »En la sementera de zacate.» Y. ZA-
CATI.VN. 

* Z i c a r a o l e . — E l Sr. Olaguíbel, sin descompon 
ner la pi labra, traduce; »Barbechos.» Es impropia 
la t.--. i • írtn. 

El nombre mexicano es Zacamolli que significa: 
»tierra rompida de nuevo," derivado de zacamoa, 
abrir, ó labrar de nuevo la tierra, que se compone de 
zacatl, yerba ó "zacate,» y de moa, remover; porque 
al romper una t ierra ó labrarla de nuevo, lo pr ime-
ro que se hace es arrancar con el arado ó con el aza 
don ia yerba ó zacate que hay en toda t ierra vege-
t a l . Z A C A T L A N . 

Zt*eaiieO.—El Sr. Olaguíbel dice: »Es corrup-
ción de Z a c a n c o , Z a c a t l . - z a c a t e , yerba, co - lugar . -
Donde hay zacate.» ¿Y la n de dónde sale? »Donde 
hay zacate» se dice en mexicano: zacatla ó zacac ó 
zacapan. 

Sospechamos que el nombre es Zacanca, formado 
de zicanqui, acarreador, derivado de zaca, acarrear, 
que, convierte el q u i , en c a para ser nombre de lugar; 
y significa; "Lugar de los acarreadores.» (V. 27 Y I 
y 39 ^ 

Z ic l o c h t i t l a n . — S e compone, en mexicano, de 
zar,"' >-ba, de nochtli, tuna, y de titlan, entre; y 
sigifri • » í a t r e las tunas de la yerba ó de prado.» 
Ha muchos nombres de vegetales, en los que entra 

cómo elemento zacatl, que es necesario cono cer par», 
dar su nombre castellano propio ó el usual, pues los 
elementos etimológicos dan otro distinto, como se 
advierte en zacahuitzo. (V.) 

* Z a c a p a t l . — S e compone, en mexicano, de z a -
catl, yerba, de pan, sobre; »Sobre la yerba."' V . Z A 
•C»TL N. 

* Z a c a t e u c o —Se compone, en mexicano, de z a -
catl, yerba, »zacate,» de tentli, orilla, y de co, en; 
» A orillas del zacate.» V . ZACATLAN. 

* Z a c a t e t e l a . — S e compone, en mexicano, de 
zacatl, yerba ó »zacate» de tetelli montón, y de la, 
variante de t í a , que expresa abundancia; y significa: 
»Donde hay montones de zacate." El no mbre propio 
es Zacatetella. V. ZACATLAN. 

* Zacatla.—Se compone, en mexicano, de zacatl, 
yerba ó »zacate,» y de t í a , que expresa abundancia; 
y traduce el P. Molina: »Yerbazal ó prado.» V . 
ZACATLAN. 

Zacatlan.—Se compone, en mexicano, de zaoatl, 
yerba de que se ha formado el aztequismo »zacate,» 
y de tlan, junto; »Junto al zacate.» 

Oon el aztequismo zacate, significamos: una peque-
ña planta gramínea que cubre los campos y sirve de 
alimento á los ganados; paja ó cañas secas de maíz, 
trigo, etc.; estropajo hecho con fibrw vejetales que 
sirve para lavar. Este se llama comunmente zacas 
mecate (zacamecatl). 

* Z a c a t l a l p a . — S e compone, en mexicano, de 
zacatl yerba, »zacate,» de tlalli, tierra, y de pa ó 
p a n , en; y significa: »En la tierra de zacate?» V. ZA-
CATLAN. El Sr. Olaguíbel traduce: »Oerro del zaca-
te.» Eso es Zacatepec. 

Z a c a t l a t e l c o . — S e compon«, en mexicano, de 
zacatl., yerba ó »zacate», de tlatelli, montón, y de co, 
en; y significa: "En los montones ó hacinas de z v 



cate." V. ZACATLAN. El Sr. Olaguíbel traduce: «Pi-
rámide de zacate." 

* Zacatzontle.—V. ZACAZONAPA y ZACAZON-

TITLA. 
* Z a c a z o n a p a . — E l Sr. Olaguíbel, sin descom-

poner la palabra, traduce: "Agua donde hay zacates.1 

Es errónea la traducción. 
El nombre mexicano es Zacatzonapa, ó más pro-

piamente, Zacatzonteapa, que se compone de zacat-
zontetl, césped, de atl, agua, y de pa, en; y significa: 
"En agua de céspedes." 

* Z a c a z o n t i t l a . — E l nombre propio mexicano 
es Zacatzontitlan, que se compone de zacatzontetl, 
césped, y de titlan, entre; y significa: «Entre los cés 
pedes." ( Y . ZACAZONAPA.) 

El Sr. Olaguíbel traduce: "Abundancia de zacate 
en forma de cabellos." Al zacate fino que cubre una 
cara del césped es á lo que llaman los indios tzontli, 
cabellos; zacatzontli, cabellos de zacate. 

* Z a c u a l o y a . — E l nombre propio mexicano es 
Tzacualoyan, que se compone de tzacualo, voz im-, 
personal del verbo tzacua, tapar ó cerrar ' algo, y de 
yan, que expresa el lugar en que se ejecuta la acción; 
y significa: «Lugar en donde tapan ó cierran algo.« 

El Sr. Olaguíbel traduce: «Doude se detiene el 
agua.« Si la detencióu se verifica porque tapen ó 
corten el agua, entonces el nombre es Atzacualoyan; 
si la detención es ocasionada porque el agua deje 
de correr por sí sola, entonces el nombre es Acá 
hualoyan. 

Z a c n a l p a n . — E l Sr. Olaguíbel dice: «Tzacualli , 
pirámide, pan, sobre. Sobre la piràmide.« 

El Sr. Orozco y Berra dice: «Compuesto (el joro» 
glífico) de un tzacualli, pirámide, con una mano en-
cima. Ideográfico derivado de zaloa, hacer pared ó 
engrudar, y de cualli, cosa buena: Za-cual-pan, 
donde se hacen buenas paredes, donde se construye 
bien. Tzacualpan, sobre la piràmide.« 

El Sr. Eufemio Mendoza dice que Tzacualpan sig 
nifica- «Sobre el escondite ó sepulcro,« porque tza-
cualli significa «escondite« y á veces «sepulcro." 
Una pirámide hueca puede servir de escondite ó de 
sepultura; pero esto no autoriza á decir que tzacua-
lli, pirámide, signifique «escondite« ó «sepultura.« 
Una cueva, oztotl, puede servir de sepulcro ó de es-
condite, y no por eso significa una ú otra cosa. 

El Sr. Pedro Estrada dice: " Tzacoalpan. Lugar 
de agua detenida. Etim. tzacualli, encerrar, detener 
atl, agua, pan, lugar.« Y ZAOZACUALA. 

Tzacualpan se compone, en mexicano, de tzacual 
li, lo que tapa, oculta ó encierra algo; derivado de 
tzacua, ' tapar ó cerrar algo" (P. Molina,) y de pan, 
en; y literalmente significa: "En el encerradero ó ta-
padero." Los nahoas construían montículos en for-
ma de conos, de pirámides, de torres, etc., y lo» de-
jaban hueco« para encerrar joyas, ídolos, objetos del 
culto y á veces cadáveres. A estos montículos hue-
cos llamaban tzacualli. Algunos de estos tzacualli, 
eran construidos, desde su base, con piedra y arga-
masa y les daban generalmente la forma de pirámi 
des con escalones, tlamamatlatl, en todas ó en algu-
nas de sus caras; y en el jeroglífico de éstos ponían 
al lado de la pirámide un brazo, para significar la 
obra de mano que habían empleado, y para distin 
guirlos de los otro» tzacualli. que formaban aprove-
chando un cerro ó montecillo natural. A los pueblos 
situados en torno de la pirámide, tzacualli, cuando 
éstos no tenían un nombre propio, como Teotihua 
can, Oholula, Xochicalco, etc., les daban el nombre 
genérico de Tzacualpan, y por eso hay tantos pue-
blos en la República que llevan el nombre de Za . 
cual pan. 

* Z a c u a l u c a —El nombre propio mexicano es 
Tzacuallocan ó Tzacuallucan, que se compone de 
tzacuallotl ó tzacuallutl, formado de tzacualli, pirá-
mide, y de lotl ó lutl (V. núm 47 I y V I I , ) y de 



can, lugar; y significa: »Lugar lleno de pirámides ó 
tzacualli.ii V . Z A C U A L P A N . 

El Sr Olagúíbel traduce: »Donde se hicieron pi 
rámides.» 

Z a c z a c u a l a . — E l Sr. Olagúíbel dice: »Probable-
mente es corrupción de Atzacuala (Atzacualla), y 
viene del verbo atzar.ua, que significa tapar ó cerrar 
el agua, por medio de compuertas, la terminación la 
es equivalente a tía, partícula abundancial. Donde 
hay compuertas. Puede venir también de zahazcatl.» 
Ninguna de las dos etimologías es la verdadera. 

El nombre propio mexicano es TzUtzacualla, que 
se compone de tzatzacualli, encierro, derivado de 
tzatzacua, cerrar pnertas ó ventanas, enc«rrar maíz 
ó trigo, frecuentativo de tzacua, tapar ó cerrar algo, 
y de la, variante de tía, que expresa abundancia; y 
significa literalmente: »Donde hay muchos lugares 
de encierro.11 Tal vez se refiera el nombre á las mu-
chas trojes que haya en la hacienda para encerrar el 
maíz ó trigo. 

Z a h u a t e p e c . — S e compone, en mexicano, de za-
huatl, sarna, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: 
•iEn el cerro de la sarna.» Es dificil averiguar el ver-
dadero sentido de la palabra. El Sr. Olagúíbel tra-
duce: »Oerro escabroso.» 

* Z a h u a y o . — A p ó c o p e de zahuayotl, formado de 
zahuatl, sarna, y de yotl (V. núm. 47 T y V I I ) ; y 
significa: »Sarnoso.» 

* Zancopinca.—V. X A C O P I N C A . 

* Z a p O t i t l a i l , — E l nombre propio mexicano es 
Tzapotitlan, que se compone de tzapotl, de que se 
ha formado el aztequismo zapote, f ruto comestible 
de varios árboles, y de titlan. entre; y significa:»En. 
tre los zapotes.» 

Lo» nahoas llamaban tzapotl, á las f rutas que sólo 
tenían un sabor dulce, y xocotl, aquóllas que lo te -
nían ácido. Del gran grupo de I03 tzapotl, á pesar 
de las diferencias de sus representantes, entre sí, en 

•:amaño, hojas y fruto, formaron una familia acepta-
da por los naturalistas europeos, que la llamaron de 
las zapoteas, á la que dieron varias especies: atza« 
potl, zapote de agua; illamatzapotl, ilama; tliltzapotl, 
zapote prieto; tezontzapotl, zapote tezontle, el ma 
mey; chictzapotl, chicozapote; cocliitzapotl zapote que 
duerme, el zapote blanco; cuauhtzapotl, anona; coz-
tictzapotl, zapote amarillo, el zapote borracho; etc. 
Del Xocotl formaron dos géneros; el Xocotl propias 
mente tal, y el Capolin, capulín. 

* Z e n t l a l p a n . — E l Sr. Olagúíbel, sin descompo-
ner la palabra, traduce: »Veinte tierras.» Oon esa sig 
nificación el nombre sería Cempoallalpa, compuesto 
de cempoalli, veinte, de tlalli, tierra, y de pa, en. 

Creemos que el nombre es una corrupción de Cen-
Slapal. V . Z R N T L A P A L . 

* Z e n t l a p a l . — E l Sr. Olagúíbel, sin descompo-
ner la palabra, traduce; » Veinte colores.» Oon esta 
significación, el nombre sería: Cempoallapalpa, com 
puesto de cempoalli; veinte, de tlapalli, color y depa, 
en. Centlapal, en mexicano, significa: »De un lado.» 

Z e p a y a u h t l a . — E l nombre propio mexicano es 
Cepayauhtla, que «e compoue de cepayahuitl, nieve, 
y de tía, que expresa abundancia; »Donde abunda 
la nieve.» 

Z i c t epec .—El Sr. Olagúíbel dice: »Algunos ha-
cen venir la palabra de tzictli chicle; tepec, cerro. Ce 
rro del chicle. Pero nosotros creemos que viene de 
tzitzintli, abrojo; tepec, cerro. Oerro de abrojos. De-
be ser Tzitzintepec.» 

La primera de estas etimologías es aceptable baje 
la forma de Chictepec. La segunda no es admisible, 
porque tzitzintli, por sí solo no significa »abrojo;» 
Abrojo es, entre otras palabras, tzitzintlapatl, y el 
nombre sería: Tzitzintlatepec ó Tzintzintlapa. 

El nombre de que se trata puede ser una corrup-



ción de Citepec, compuesto de citli, liebre, y de tepetL 
y c, «En el cerro de las liebres." 

Z i m a p a n . — E l nombre propio mexicano es Ci-
mapan, que se compone de cimatl, ««cierta raíz de 
yerba«« (P. Molina), y de tlan, junto; "Junto al ci-
mate." 

Z i n a c a n t e p e c . — S e compone, en mexicano, de 
tzinacan, murciélago, de tepetl, cerro, y de c, en; "En 
el cerro de los murciélagos." 

El Sr. Dr. Pefcafiel dice: «« la Colección del 
anticuario Sr. Boban tiene un vaso sagrado de origen 
zapoteco, que representa la divinidad del Tzinacan-
teotl, por lo que es probable que el lugar de aquel 
nombre estuviera dedicado á ese ídolo.«: 

Zi tandejé .—Mazahua . "Bebe agua, padre. "(Ola 
guíbel.) 

* Z i t l a l c u a c . — E l Sr. Olaguíbel, sin descompo 
ner la palabra, traduce: ««La bóveda del cielo » Con 
esta significación, el nombre sería Citlalco, que se 
compone de citlallin estrella, y de co, en, donde; y 
significa: ««Donde (están) las estrellas «« esto es, le. 
bóveda del cielo." 

Pero el nombre del lugar de que se trata es Citlal-
cucc, que se compone de citlalín, estrella, de cucitl, 
falda, enagua, y de c, en; y significa: "Donde está ó 
se venera la diosa Citlalcueitl," esto es, "La de la 
falda de estrellas," la Vía Láctea ó, como traduce el 
P. Molina, "La Carrera de Santiago, en el cielo.» 

Esta diosa se llamaba también Iztacmixcohuatlr 
compuesto de iztac, blanco, de mixtli, nube, y de 
cohuatl, culebra: »La culebra de nube blanca.» ¡Que 
nombre tan propio para la Vía láctea! Esta diosa era 
considerada como la hembra de la Divinidad Orea 
dora del Mundo, y la llamaban Omecihuatl. La lla-
maban también Ciílalicué, compuesto de citlalin, es-
trella, de i, su, y,de cué, forma que toma cucitl, falda, 
cuando va precedida de pronombre posesivo; y sig. 
uifica: "La de su falda de estrellas." 

Zoczocola .—El Sr. Olaguíbel dice: "Tzotzocolla, 
tzotzocolli, chochocol (aztequismo), gran vasija estés 
rica de barro, en la que conducen el agua los agua-
dores, en la ciudad de México; esta palabra es ono-
matópio» pues imita el ruido que produce el agua 
al salir de la vasija." ¡Muy bien! 

Zo lo t epec .—El Sr. Olaguíbel dice: "Probable-
mente es corrupción de Ocelotepec, cerro del tigre, 
ó de Zoltepec, cerro de la codorniz ó cerro viejo.«1 V, 
ZOLTEPEC. También puede ser corrupción de Xolo-
tepec, ««Cerro de XOZOÍZ," V. XOLOC. 

* Zo l t epec .—Se compone, en mexicano, de zolin 
codorniz, de tcpttl, cerro, y de c, en: «En el cerro de 
las codornices.» 

El Sr. Olaguíbel dice, al hablar de Zolotepec, que 
Zoltepec puede significar también: »Cerro viejo;» 
pero esto no es exacto, porque "El cerro viejo" se 
dice Tepezolco, pues xolli ó zulli, yotl ó yutl, pol ó 
pul, pil, tontli ó ton y tzintli ó tzin, como calificati-
vos de nombre, siempre son desinencias. (V. núms. 
42 á 47.) 

* Z o p i l o t l a . — E l nombre propio mexicano es 
Tzopillotla, compuesto de zopiltotl, de que se ha for-
mado el aztequismo "zopilote," especie de aura, y de 
tía, que expresa abundancia: "Donde hay muchos 
zopilotes." 

Zoqn iac .—Se compone, en mexicano, de zoquitl, 
lodo, cieno, de atl, agua, y de c, en; y significa: "En 
el agua lodosa ó cenagosa." 

De zoquitl, 3e ha formado el azteqeismo "soquite;«« 
y de zoquiac, «zoquiaque." 

Z o q u i a p a n . — S e compone, en mexicano, de zo-
quiatl, agua lodosa ó cenagosa, y de pan, sobre: "So-
bre el cieno ó agua de lodo «« V. ZOQUIAC. 

* Z o q u i a n a l o y a n . — S e compone, en mexicano, 
de zoquitl, barro ó lodo, de analo, voz impersonal 
de ana, trabar, y de yan que expresa el lugar donde 



se ejecuta la acción del verbo; y significa: " L u g a r en 
que traban el bar ro ," esto es, donde lo mezclan con 
paja ó jari l la para que tome cuerpo. 

El Sr. Olagufbel t raduce: »Donde se forma el 
lodo." 

Z o y a c a n . — S e compone, en mexinano, de zoyatl, 
de que se ha formado el aztequismo »zoyate," y de 
can, lugar; y significa: u L u g a r d e palmas.» 

Z o y a c i n g o . — E l nombre propio mexicano es Zo 
yatzinco, que se compone de zoyatl„ palma, de tzin 
tli, expresión de d iminu t ivo y de co, en; y significa: 
»En las palmitas.» E l Sr. Olaguíbel, t raduce : »En 
el pequeño palmar.» Eso es Zoyatlattzinco. 
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ADVERTENCIA. 

L a p resen te o b r a e s t aba y a conclu ida c u a n d o se die-
ron á luz la « N o m e n c l a t u r a Geográf ica d e México,» 
del S e ñ o r Dr . A n t o n i o Peñafiel , y « L a c i u d a d d e Mé-
x ico y el Dis t r i to Fede ra l» del Señor Lic. Manue l Ola-
guibel; así es q u e , los juicios críticos q u e se h a c e n en 
la p resen te ob ra d e a lgunos ar t ículos d e las o b r a s ci-
tadas , se han escr i to á ú l t ima hora , y a lgunos v a n como 
adic iones y o t r o s es tán hasta fuera del l uga r corres-
pond ien te . 

\ 

A 

Acacllinanco. S e c o m p o n e d e acatl, caña, d e 
chinamitl, cerca ó seto, y d e «>, en; y significa: « E n 

el se to ó cerca d e cañas.» 
G e o a r . Tezozomoc dice: «Acachinanco, q u e aho-

ra es y está allí u n a ermi ta d e San Es teban .» E l Sr . 
Orozco y Ber ra dice que en la copia q u e consul taba d e 
Tezozomoc , hab ía á la m a r j e n esta apostilla: «La 
h e r m i t a d e San Es t eban , es taba en el camino d é Lhu-
rubusco . «El mismo Sr. Orozco pone , en su p lano 
d e Tenocht i t l an , á Acachinanco en la calzada d e San 
An ton io A b a d . Chimalpahin d ice q u e H . Cortés^ reu-
nió en Acachinanco á los jetes mexicanos despues d e 
la t o m a d e ¿Tenochtitlan. C o m o estos jefes, incluso 
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ron á luz la « N o m e n c l a t u r a Geográf ica d e México,» 
del S e ñ o r Dr . A n t o n i o Peñafiel , y « L a c i u d a d d e Mé-
x ico y el Dis t r i to Fede ra l» del Señor Lic. Manue l Ola-
guibel; así es q u e , los juicios críticos q u e se h a c e n en 
la p resen te ob ra d e a lgunos ar t ículos d e las o b r a s ci-
tadas , se han escr i to á ú l t ima hora , y a lgunos v a n como 
adic iones y o t r o s es tán hasta fuera del l uga r corres-
pond ien te . 

\ 

A 

Acacllinanco. S e c o m p o n e d e acatl, caña, d e 
chinamitl, cerca ó seto, y d e «>, en; y significa: « E n 

el se to ó cerca d e cañas.» 
G e o a r . Tezozomoc dice: «Acachinanco, q u e aho-

ra es y está allí u n a ermi ta d e San Es teban .» E l Sr . 
Orozco y Ber ra dice que en la copia q u e consul taba d e 
Tezozomoc , hab ía á la m a r j e n esta apostilla: «La 
h e r m i t a d e San Es t eban , es taba en el camino d é t h u -
rubusco . «El mismo Sr. Orozco pone , en su p lano 
d e Tenocht i t l an , á Acachinanco en la calzada d e b a n 
An ton io A b a d . Chimalpahin d ice q u e H . Cortés^ reu-
nió en Acachinanco á los jetes mexicanos despues d e 
la t o m a d e ¿Tenochtitlan. C o m o estos jefes, incluso 



Cuauh temoc , fue ron l l evados pr is ioneros á C o y o a c a n , 
es verosímil q u e el p u n t o d o n d e fueron r e u n i d o s haya 
es tado en camino d e C h u r u b u s c o . 

Acahualtepec. Se c o m p o n e d e acahualli, d e 
que se ha fo rmado el a z t e q u i s m o acahual, d e tepetl, 
cerro , y d e c, en; y significa: « E n el c e r ro del acahual. 

El acahual es u n a p lan ta d e la familia d e las s inan-
téreas , Relianthus annus, L . , v u l g a r m e n t e l l a m a d a gi-
rasol ó mirasol. 

El P . Molina, en su Vocabulario, d ice : Acaualli 
yerras secas y grandes para encender hornos. E s t e es 
el uso que le d a la g e n t e de l c a m p o al acahual seco; 
p e r o Molina no le d a sólo e s t a significación, c o m o cree 
el Sr . Jesús Sánchez , pues t a m b i é n dice, e n su Voca-
bulario'. Acauatta yeruazal crecido; y acanalla se 
c o m p o n e d e acaualli y d e la, par t ícula q u e e x p r e s a 
abundanc ia . 

Acallan. S e c o m p o n e d e acalli, c a n o a , . y d e 
lan, va r ian te d e flan1. 
cerca ó j u n t o ; y significa, 
«Junto á las canoas .» 

V . ACALHUACAN. 

Geogr . E s t e lugar es-
tá p e r d i d o en el Valle. C h i m a l p a h i n h a c e m e n c i ó n 
d e él , -diciendo que el s é p t i m o d e los h i jos de l rey 
Axayaca t l , fué Matlatzincatzin, qu ien t u v o p o r m a d r e 
á u n a nob le señora d e Acallan. 

Acalaqilian. Cor rupc ión ó falsa in terpre tac ión 
d e Acalacoayan, que se c o m p o n e d e atl, agua, d e ca-
lacoa, se sumen , se hunden , voz impersonal d e calaqui, 
ent rar ó me te r se en a lguna pa r t e , y d e yan, posposi -
ción q u e expresa el lugar d o n d e se e jecuta la acción 
del verbo; y significa: «Luga r e n q u e se m e t e ó se 
h u n d e el agua, es to es « R e s u m i d e r o . » — E l Sr. Olaguí -
bel , sin e x a m e n ninguno, t r aduce , « D o n d e se h u n d e n 
las canoas.» V. Atlicalaquian. 

Acalllliacan. Se c o m p o n e d e acalli, canoa, d e 
hua, desinencia q u e expresa tenencia ó posesión, y d e 
can, lugar; y significa: «Lugar d e los q u e t ienen canoas. 

E l jeroglífico que d e es te lugar t r ae el Sr. Orozco y 
Berra más b ien nos parece q u e es el d e Acallan, pues 
las d o s manchas negras rec tangula res q u e t iene enrae" 
d io el acalli exp resan la posposic ión lian, que se con-
vier te en lan p o r t e rminar el p r ime r e l emen to en l 
acal. V . ACALLAN. 

E l s egundo jeroglífico que t rae el Señor Dr . P e ñ a 
Fiel , y que no explica, nos pa rece q u e es el d e Aca-

laquian ó Atlicala-
quia pues el s ímbo-
lo atl, den t ro d e la 
canoa, indica que 
ésta está sumerg ida , 
d e suer te q u e el je-

roglífico es fonético é ideográfico. V. ACALAQUIAN 
y A T L I C A L A Q U I A N . 



Geoor . D ice el Sr . Orozco y Berra: «Este pueb lo 
desapareció ó no le s a b e m o s encont ra r en el Valle». 
E n él mora ron los Mexicanos, d u r a n t e su peregr ina-
ción, del 736 al 739-

Acaloteilgo. E l n o m b r e propio es Acalotenco, 
q u e se c o m p o n e d e acalotli, d e q u e se ha fo rmado el 
az tequismo acalote, camino d e las canoas , d e tentli, 
orilla, y d e no, en; y significa: «En la orilla del cami-
no d e las canoas.» Acalotli se c o m p o n e d e acalli, ca-
noa, embarcac ión , y d e otli, camino. Las lagunas es-
tán cubier tas d e tule y d e otras plantas acuáticas, d e 
suer te que es necesar io abrir les paso á las embarcac io-
nes fo rmando canales cuya superficie q u e d e l impia d e 
t o d a yerba . A estos canales se les d a el n o m b r e d e 
acal-otli camino d e las canoas. 

Ácalpixcail. E l n o m b r e p rop io mex icano es 
Acalpixca, q u e se c o m p o n e d e acalli, embarcac ión , 
canoa, y d e pixqui, guarda , custodio, y d e la posposi-
ción ca, en; y significa: «En ( d o n d e están) los guar-
das ó cu idadores d e las canoas». L o s n o m b r e s ter-
minados en qui, cuando en t ran en composición, con-
vier ten el qui en car, así d e cocoxqui, enfe rmo, y d e 
caUi. casa, se f o r m a cocoxcacaJli, casa d e enfermos-
hospital; del mi smo m o d o d e acalpixqui. cu idador"de 
canoas, se fo rma acalpixca. Deber í a seguir la pospo-
sición para f o r m a r el n o m b r e geográfico; p e r o es re-
gla del id ioma nahuat l , q u e cuando el ú l t imo e l emen • 

t o d e un n o m b r e acaba en posposición, no se a ñ a d a la 
q u e cor responder ía al n o m b r e geográf ico; así, d e zan , 
so lamente , y d e teopantli, t e m p l o , se fo rma el n o m -
b re d e lugar Zanteopan, « D o n d e sólo exis te la iglesia,» 
sin añadi r la posposic ión co q u e cor responder ía p a r a 
f o r m a r Zantcopanco, p o r q u e pan es posposición y sus-
t i tuye á co. E n el n o m b r e d e q u e se t r a t a , á Acalpixca, 
cor re sponder í a u n a d e las pospos ic iones co ó can, p e r o 
c o m o ca es t a m b i é n posposic ión, es la q u e sufija al 
nombre . 

El Sr. Olaguibe l dice: « A c a l p i z c a n . Acalli, canoa; 
pizca, cosecha; n, es ta sola le t ra es posposición que 
significa en , E n d o n d e se cosecha en canoas.» 

Pizca no es cosecha ni pa lab ra mexicana . Pix-
quitl, de r ivado del ve rbo pixea, es «cosecha, lo que se 
coge d e la h e r e d a d ó semente ra .» (Molina). T a m p o -
co es c ier to que n , sea posposic ión y que signif ique 
« en.» P a r a exp re sa r la significación que el Sr . Ola-
guibel le a t r ibuye á la pa labra , sería necesar io decir; 
pixcoayan acalco. Aqu í es ocasión d e decir q u e del 
ve rbo pixea se fo rmó el az tequismo piscar, c o n c r e t a n d o 
la significación á la cosecha del ma íz .—Borunda dice: 
«canoa en m e x i c a n o es acalli, casa calli, en agua at/, 
c o m o q u e sus r e m e r o s viven y d u e r m e n en ella.» 

% 

Acatitla. E l n o m b r e p r o p i o en A cal Ulan, q u e 
se c o m p o n e d e acatl, caña ó carrizo, y d e titlan) en t re ; 
y significa: «En t r e las cañas ó carrizos;» «Carrizal .» 

HIST. -MIT.—Acat i t la se l l amaba el lugar en que los 



Mexicanos encon t ra ron al águila sob re un tunal , y don-
d e íundaron á México—Tenocht i t lan. E n el Códice 
Ramírez.se lee: «Un A x o l o l m a l l amado Coauhcoat l , 
«y o t ros dos, se fue ron á examina r los lugares. Fue-
«ron á salir al para je Acatitla, en cuyo cen t ro se haya 
«un Tenochtl i sobre c u y o vér t ice es taba p a r a d a u n a 

«Aguila » 
. E s digno d e no ta r se que México haya s ido f u n d a d o 

en Acatitla, y que el f u n d a d o r d e la Independenc ia 
d e México, haya s ido a p r e h e n d i d o en o t ro Acatitla 
pues corrupción d e e s t e n o m b r e es Acatita d e Baján ' 
d o n d e cayó pr i s ionero el cura Hida lgo . 

Acaílicpan. E l Sr . Olaguibel dice: «A, agua, 
my-donde; icpac, sobre . D o n d e el a g u a está arr iba.» 
N o cuadra la e s t ruc tu ra q u e le da el Sr . Olaguiblel á 
este vocablo con la índo le del id ioma nahuat l . Ca no 
significa « donde,» p u e s no es adve rb io s ino seudo-
posposición en que t e r m i n a n los n o m b r e s a c a b a d o s en 
qui cuando ent ran en composic ión, ó c u a n d o se con 
vierten en nombres d e lugar; v. g . \ cccoxqui, en fe rmo , 
en composición con ca/li, casa, fo rma el n o m b r e cocox-
cacalli, casa d e e n f e r m o s , hospital; atlatlauhqui> 
agua colorada, fo rma el n o m b r e d e lugar Atlatlaukca, 
E n el agua colorada.» V. Acalpixcan. A d e m á s » aun 
c u a n d o se admi t ie ra q u e ca significara « d o n d e » , no 
ent rar ía en composic ión p reced iendo á una pospos i . 
c 'ón , como es icpac, p o r q u e la t raducción ser ía «sobre 
d o n d e agua», lo cual n o t iene sent ido, ó lo t i e n e m u y 

vago. También hay que advert i r que icpac no signi" 
fica «arriba»; esa significación la t ienen las voces acó 
tlacpac. E n la pa r te histórica d e este artículo conti-
nuaremos la crítica de esta etimología. E l n o m b r e co-
r recto mexicano es Acatlicpac, que se c o m p o n e d e 
acatl, caña ó carrizo, y de icpac, sobre ó encima; y 
significa: «Encima ó sobre las cañas.» 

Acatl, además d e significar «caña 
hueca ó carrizo», significa también uno 
d e los años de la cronología nahoa, y 
era el n o m b r e del dios del viento. P o r 
esto el Dr. Peñafiel dice que el n o m -
bre puede referirse á la fecha en que se 
haya er igido el pueblo, ó era santuario 

del dios A cali. E n nues t ro libro NOMBRES GEOGRÁFICOS 
I N D Í G E N A S DEL ESTADO DE MOIIELOS ( I A e d i c i ó n ) , 

seguimos la opinión del doctor ; pe ro un es tudio más 
de ten ido nos ha hecho abandonar esa iclea. E s verdad 
que los nahoas, y en t re ellos los toltecas y los aztecas, 
daban por n o m b r e á muchos pueblos el de una fecha 
a n u a l ; pe ro como los n o m b r e s d e los años, que eran 
cuatro, se a l ternaban para distinguirlos, los precedían 
d e un n ú m e r o ordinal , y así decían: 

Ce acatl, Orne tochtli, Yei tecpail, Nakui calli-
U n a caña, Dos conejos, Tres pedernales , Cuatro casas 
Pa ra fijar la fecha d e algún suceso, era necesario dis-
t inguir el año con el mismo ordinal respectivo, po r -
que su nombre , po r si solo, no de te rminaba época nin-
guna, Además , estos nombres cronológicos llevan por 



sufi jo c, co, ó pan y nunca icpac-, así es q u e en el caso 
p re sen t e el n o m b r e deber í a se r C'eacac ó Ceaeapdn, 
Ornenme ú Otneacapan, Ycyacacó Yeyacapan, etc., etc. 

E n cuan to á q u e el lugar h a y a es tado consagrado 
al d ios del v iento , n o lo c r eemos t ampoco , p o r q u e 
i el n o m b r e d e d ios no e ra Acá//, sino Ceaca/l, y el 
n o m b r e del p u e b l o ó lugar hub ie ra sido Ceaca ó Ceaca-
tlicpac, s u p o n i e n d o que esta ú l t ima composic ión fue-
r a correcta ; 2 o c u a n d o el n o m b r e d e u n dios e ra el d e 
u n pueb lo , g e n e r a l m e n t e u n o d e los e l ementos del 
Jeroglífico era la cabeci ta del dios, lo que no se obser -
va en el p r e sen t e caso; 3* hay muchos lugares que lle-
van el n o m b r e d e Acá//icpac q u e no revelan h a b e r te -
n ido impor t anc i a a lguna an tes d e la Conquista , y al-
g u n o s q u e son s imples sementeras . P o r las razones 
e x p u e s t a s c r e e m o s q u e el n o m b r e d e Aca/ l ic f iac no es 
c ronológico ni hagiográfico, sino s imp lemen te topo-
gráf ico. 

HIST. A juzgar p o r un pasage d e los A nales d e 
'V/al/e/o/co c i t ado p o r el Sr. Olaguibel , el lugar d e q u e 
se t ra ta es taba e n t r e San t i ago Tlaltelolco y San ta Ma-
ría la R e d o n d a . E l pasage c i tado d ice así: 

« E n 1624, en t i e r ro d e F r a y Juan d e T o r q u e m a 
d a , au to r d e la Monarquía India», guard ián en 
esos m o m e n t o s del Conven to g r a n d e d e San Franc is -
co. Mur ió en San t iago Tlaltelolco, d u r a n t e los 
mai t ines d e m e d i a noche , que jóse r e p e n t i n a m e n t e 
d e u n fue r t e do lo r d e e s tómago , d i jo á los cir-

t 

cunstantes: « A y ú d e n m e sus reverencias y apr ié ten-
m e el es tómago» y falleció. G r a n d e fué el senti-
m i e n t o d e los indios, qu ienes en g ran mu l t i t ud acom-
pañaron al día s iguiente su en t ie r ro , pa ra cuyo acto fué 
conduc ido el cadáver s o l e m n e m e n t e d e San t iago á 
San Francisco , hac iendo siete posas ó p a r a d a s en el 
t ránsi to. C o m o las t res p r imeras t ienen n o m b r e s indí-
genas, las as iento en seguida: la p r i m e r a Alcat icpac, 
la segunda : A tezcapa y la t e rce ra E x c a n - A l c a t i c p a n " . 
L a lectura d e es te pasage sugir ió al Sr . Olaguibe l las 
consideraciones siguientes: 

«Los n o m b r e s antes c i tados son i n d u d a b l e m e n t e 
corrupciones . Or ig ina lmen te p u e d e n supone r se for-
m a d a s estas voces d e es te m o d o : = A / , agua; ca, lugar; 
tic,pac ó icpcar, sobre . A g u a en la a l tura ó eminencia . 
Así podr ía deci rse que d e San t i ago Tlal telolco á S a n -
ta María la R e d o n d a había p r i m e r o agua en u n a loma, 
Atcatirpac, q u e después esta agua encha rcándose for-
m a b a á m a n e r a d e espejo , Atezcapa, y p o r ú l t imo 
al seguir el agua su curso, se dividía en o t r a loma en 
t res corr ientes , Excam-Atca/icpac. Yeycanatcaticpac. 
F u e r o n estos n o m b r e s p r o b a b l e m e n t e los d e o t ros t an -
tos barr ios ó calles d e la Ciudad.» 

L a lectura del pasa je d e los A nales de Tlaltelolco y 
las cons iderac iones que sobre el hace el S r . Olaguibel , 
á nosot ros nos h a n suger ido el v e r d a d e r o n o m b r e del 
lugar y su et imología. E r a m u y c o m ú n e n t r e ' los in-
dios hace r metá tes i s ó t ranspos ic iones con las letras d e 
u n a pa labra , y a invir t iéndolas en u n a misma sílaba, co-
m o ne-uc-tli p o r ne-cu-tli, y a m u d a n d o u n a letra d e 
u n a sílaba á o t ra , como Ac-to pan p o r A-loc-pan. Es-
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ta s e g u n d a clase d e t r anspos ic iones es viciosa, y ha da-
do or igen á la co r rupc ión de- m u c h a s pa labras mex i -
canas; y el n o m b r e en q u e n o s ven imos o c u p a n d o es 
u n a d e ellas. E l n o m b r e c o r r e c t o es Acalticpac, com-
p u e s t o d e aealtic ( t ransposic ión: alcatic), cosa a c a n a -
lada, y de pa, en; «En lo a c a n a l a d o » . Invest igar si lla-
m a b a n acanalado á ese l uga r , p o r q u e hab ía u n canal 
ó acequia , ó acueduc to e n í o r m a d e canal; ó p o r q u e el 
sue lo tuviera esa forma, se r í a p e r d e r s e en conje turas . 
E s e canal ó acana lamien to s e dividía m á s a b a j o en 
t res partes, y á ese lugar l l amaron Excan Acalticpa. 

t
lc&tzilliitlail. S e c o m p o n e d e acatl, 
caña ó carr izo, d e tzintli, exp re s ión d e di-
minut ivo , y d e tit/an, en t re ; y significa: 
« E n t r e las cañ i t a s ó carrici tos.» 

GEOGR. N o m b r e q u e d a b a n los d e 
G'olhuacan á Mexica lc ingo ' an tes d e q u e 
fueran á p o b l a r allí los Mexicanos . V . ME-
XICALCINGO. 

• / ' • 

Acayuca. E l Sr. O l a g u i b e l dice: «Acatl caña , 
carrizo; yoca, v e r b o q u e s igni f ica fo rmar ; nacer . D o n -
d e nacen los carrizos. Carr iza l» . V. AHUAYUCAN. 

E l n o m b r e p r o p i o e s Acayucan, c o m p u e s t o d e 
acayutl, cañoso ó carr izoso, y d e can, lugar; y s igni-
fica: «Lugar carrizoso ó l leno d e carrizos». Aca-
yutl se c o m p o n e d e acatl, c a ñ a ó carrizo, y d e f y u t f , 
que , e n t r e ot ras cosas, c o n n o t a q u e el su je to posee en 

abundanc ia , p len i tud y fuerza, la cosa e x p r e s a d a p o r 
el ad je t ivo á q u e se une yutl ó yotl, y cor responde , e n 
m u c h o s casos á la des inencia oso castel lana. 

Acaxochic. S e c o m p o n e d e acatl, caña , d e xo 
chitl, flor, y d e c, en; y significa: 
« E n las f lores d e caña.» E n los 
acasúchiles. 

GEOGR. ASÍ l l a m a b a n l o s M e -
x icanos al ac tual p u e b l o d e S a n t a 
F e , cerca d e T a c u b a y a . E l I l lmo. 
D o n Vasco d e Quiroga, Ob i spo d e 
Michuacán, f u n d ó en A c a x o c h i c 
u n hospi tal pa ra los indios y le d ió 
el n o m b r e d e Santa Fe, q u e después pasó al pueb lo , 
y se olvidó el n o m b r e mex icano . 

Ácolliuacan V . ACOLHUATONGO. 

r 

Acolhuatongo. El n o m b r e p rop io es Acolhua-
toncc, q u e se c o m p o n e d e 
acolhua, ind iv iduos d e la 
t r ibu acolhua, d e tontli, 
expres ión d e d iminu t ivo 
c o m ú n , y d e co, en; y sig-
nifica: E n (el p u e b l o de) 
los p e q u e ñ o s acollmaf » 
esto es, pueb lo f u n d a d o 
por acolkuas d e poca im-
por tancia . 



— 1 2 — 

L o s nahoas e m p l e a b a n tzintli ó tzin y tontli ó U.n, 
c o m o expres iones d e d iminut ivo; p e r o tzintli ó tzin no 
sólo se e m p l e a pa ra significar lo p e q u e ñ o en un senti-
do mater ia l , sino t ambién como expres ión cariñosa ó 
d e afec to , ó d e reverencia; y por esto emp lean el di-
minu t ivo pa ra los n o m b r e s d e personas quer idas , como 
notatzin, mi padreci to , nonatzin, mi madrec i ta , p o r 
más q u e estas personas sean g randes p o r su edad ó 
p o r su es ta tura . El tontli lo emp lean para exp re sa r el 
d iminu t ivo en sen t ido mater ia l , y el ton, en sent ido 
depect ivo . S igu iendo es te o rden d e ideas, al mucha-
cho y al n iño , que son ideo lóg icamente diminut ivos de 
« h o m b r e » , los d is t inguen l l amando al p r imero pilton-
tli, y al s e g u n d o pi!tzintli; á los reyes, que, p o r su po-
sición, son personas d e respeto, los l l amaban tlatoanit-
zin, tecutzin, y ag regaban el tzin á sus nombres , como 
Cuauhtemoctzin á Cuauhtemoc, Tzutzumatzin á Tzu-
tzuma u n r ey d e Coyohuacan ;cuando od iaban á un rey> 
p o r su mala conduc ta ó su excesiva t i ranía, sust i tuían 
el reverencia l ó car iñoso tzin con el desprecia t ivo tony 
y p o r es to á Maxtlat l , el odioso rey d e Atzcapotzalco ' 
lo l l amaron Maxtlaton,bragueta, d iminut ivo d e b raga ó 
t apa r r abo , q u e eso significa maxtlatl; á un ce r ro pe -
q u e ñ o lo l l amaban tepetontli, y al cer ro d o n d e hab ía 
u n t emplo , d o n d e b ro t aba un manantial , ó d o n d e ha-
b ían g a n a d o u n a batalla, lo l l amaban tepetzivtli, y el 
p u e b l o s i tuado en el p r i m e r o e ra Tepetonco, y el q u e 
e s t a b a en el s e g u n d o lo l l amaban Tepetzinco; á u n pue-
b lo que - se parec ía-á o t ro impor t an t e ó q u e les traía 

su r ecue rdo , le d a b a n el m i s m o n o m b r e con el sufijo 
tzintli, que , e n compos ic ión con la posposición co, en , 
se convier te en tzinco, y d e aquí , Tullan y Tullantzin-
co, Acapan y Acapantzinco; á u n pueb lo f o r m a d o por 
colonos le d a b a n el n o m b r e gentil icio d e és tos con el 
sufijo tzin ó ton, según la es t imación q u e merec ían 
aquellos, y d e ahí v ino Mexicatzinco (Mexica lc ingo) , 
f o rmado p o r es t imables mexica, mex icanos , y d e ahí 
v ino t a m b i é n Acolhuatunco ó Acolhuacatonco (que es 
más castizo), f o r m a d o p o r desprec iables acuilma ó acó!-
1 ataque, hab i tan tes d e Acolkuacan, n o m b r e del r e m o 
d e Texcoco . 

Creemos o p o r t u n o es te lugar pa ra da r á conocer la 

e t imología del his tór ico Acolkuacan. 
S e daba el n o m b r e d e Acolhuacan á uno d e los rei-

nos d e A n a h u a c antes d e la Conquis ta . L i n d a b a al 
N. con el H u a x t e c a p a n , al E . con el I m p e r i o d e Mé-
xico y con la Repúb l i ca d e T l a x c a l a , al S . con la P ro -
vincia d e Chalco, y al O . con el lago. L a capital e ra 
Tetzcoco. D o s t r ibus casi a m a l g a m a d a s se dividían 
el t e r reno , los ch ichimecas y los acolhuas ; aquellos, 
pueb los an t iguos y bá rba ros , fue ron domes t i cados p o r 
éstos, imponiéndoles , al cabo , no sólo su civilización, 
s ino has ta su n o m b r e . 
E T 1 M>—«acol qu ie re dec i r hombro, d e m a n e r a q u e por 
« acolhuaque se in te rpre ta hombrudos, y así n o m b r a -
« ron á esta provincia Acolhuacan, q u e es t an to c o m o 
« dec i r t ier ra y provincia d e los h o m b r e s h o m b r u d o s , 
« y por la m i s m a razón al l engua je q u e gene ra lmen te 



* en t o d a esta p rov inc i a h a b l a n l l amaron acolhuaca-
« tlatolli; y p o r q u e d e culhuaque ó áculhuaque hay 
« m u c h a semejanza , y n o se t o m e lo u n o por lo o t ro , 
« y p o r es to h a y a e r r o r , se adv ie r te q u e , c o m o se h a 
« d icho , aculhuaque s o n los ch ich imecos h o m b r a d o s , 
« y culhuaques son l o s advened izos de l g é n e r o m e x i -
« cano , t o m a n d o la d e n o m i n a c i ó n d e su n o m b r e d e 

* CulhUacan, p u e b l o d e d o n d e v in i e ron d e la p a r t e del 
« p o n i e n t e » . ( J U A N B . P O M A R , .RELACIÓN DE TEZCOCO.) 

« V i e n d o Ix t l ixochi t l q u e p o r él h a b í a q u e d a d o la 
« victoria , se hizo p r o c l a m a r Acolhuatecutli, y d e s d e en" 
« t onces al n o m b r e d e T e x c o c o se a g r e g ó el d e Acol" 
« huacan , que q u e d ó c o m o dist int ivo d e aque l seño-
« río, l l amándose a c o l h u a sus h a b i t a n t e s " . (A. CIIA-
VERO, M É X I C O A T R A V É S DE LOS SIGLOS, ) 

E s inexac ta la e t imo log ía q u e d a n a lgunos , di-
c i endo que acolhua s e der iva d e coloa-, r o d e a r , por -
que , c o m o hace o b s e r v a r el S r . O r o z c o y Berra , el 
c o m p u e s t o debe r í a s e r acolohua, y el n o m b r e d e lugar , 
Acolohuacan. 

« U n indio l l a m a d o Chich imeca t l , a t ó u n a c in ta d e 
« cue ro ó cor rea al b r a z o d e Quetza lcoa t l , e n lo al to cer" 
« ca de l h o m b r o , y p o r aquel t i e m p o y acontec imien" 

* t 0 d e a t a r l e el b r a z o , ac l amáron le Acohuatl; y d e és te 
« d icen que v in ie ron los d e C u l h u a , an teceso res d e 
« M o t e u c z o m a , s e ñ o r e s d e México y d e Colhua-
* c a n » ( F R . T . M O T O L I N I A . ) 

E l Dr . Peñafiel , i n s p i r á n d o s e e n es te p a s a j e del 
P . Benavente , y sin t e n e r e n cuen ta la las t imosa con-

fusión que. el fraile f ranciscano hace d e los Colhuas , y 
Acolhuas , y d e los Mexicanos y Chichimecas , d ice q u e 
Aco lhuacan significa: «lugar q u e t iene Aco lhuas (en lo 
q u e es tamos conformes) ; p e r o d e s c o m p o n e la pa lab ra 
en can, lugar, hua, posesivo del an ter ior , acol, recor-
dat ivo d e acolhua. A d m i t i m o s q u e el s ímbolo atl, 
agua, sea recorda t ivo ó m n e m ò n i c o d e la inicial d e 
acolli, p e r o n o éste d e acolhua, p o r q u e si u n s igno es 
recorda t ivo d e o t r o q u e t a m b i é n es recorda t ivo , sur -
g e la confus ión en el jeroglif ico y se hace indesci f ra-
ble. ¿Qué significación ó des t ino se le p u e d e da r al 
s ímbolo atl? 

G o m a r a , a u n q u e d a la e t imología m á s p robab l e d e 
acolhua, i ncu r re t ambién en el e r ro r d e confund i r á 
los acolhua con los colhua, es to es á los mex icanos con 
los tezcocanos. 

O i g a m o s su cur iosa relación: 
« L o s señores d e Tezcuco, q u e v e r d a d e r a m e n t e son 

« señores d e Acu lhuacan , y más an t iguos que mexica" 
« nos, se jac tan descende r d e u n cabal lero q u e e ra más 
« al to q u e n inguno d e t o d o s los d e aquel la t ier ra , d e 
« los h o m b r o s a r r iba , por lo -cual le l lamaron Acull i , 
« c o m o si d i j é semos el h o m b r u d o ó el a l to d e h o m -
« bros , q u e aculli es h o m b r o , a u n q u e t ambién qu i e r e 
« dec i r el hueso que ba j a del h o m b r o al c o d o . Al ien-
« d e q u e es te Acul l i fué h o m b r e d e g ran es ta tura , f ué 
« a s imismo g r a n d e en todas sus cosas , e spec ia lmen te 
« en las guerras , q u e venció d e an imoso y valiente.» 

" L o s señores d e México, q u e son los m a y o r e s y 



« los g randes , y e n fin los reyes d e los reyes , se pre-
« cian d e ser y d e l lamarse d e Culúa, d ic iendo que 
« desc ienden d e u n Chichimecat l , cabal lero m u y es-
« forzado, el cual a tó u n a cor rea al brazo d e Quezal-
« coatí por j u n t o al h o m b r o , cuando a n d a b a y con" 
« versaba e n t r e los h o m b r e s . L o q u e tuv ie ron per 
« u n gran hecho , y decían: Hombre que ató á un 
» dios, atará d todos los mortales-, y así, d e allí adelante 
« le l l amaron Aculhuat l i , que como poco ha d i j e , acu-
« 11 i es el h u e s o del codo al h o m b r o y el mi smo hom-
« b ro . Val ió y p u d o m u c h o después aquel Aculhua-
« tli, y dió comienzo á sus hi jos d e tal manera , que 
« vinieron sus descend ien tes á ser reyes d e * México en 
« aquel la g r andeza q u e Motezuma es taba c u a n d o Fer-
« n a n d o Cor t é s le p rend ió , así q u e pa rece que vienen 
« d e Chichimecat lh , a u n q u e por diversos efectos, y di-
« cen q u e p o r di ferenciarse t ienen aquel cuento los de 
« Tezcuco, y é s t e los d e México.» 

L a es t ruc tura etimoló-
gica del vocablo es la si-

J Q | guíente: Acol-hua-can, 
comp. d e acolhua. y de 
can; «Lugar d e los Acol-
huas. Acolhua s e com-
p o n e d e acolliy hombro , y 
d e hua, sufijo nominal que 
expresa p r o p i e d a d ó per-
tenencia , c o m o michua 

d u e ñ o d e pescados , q u e t iene pescados, pescador; 

acolhua, q u e t i ene hombros , h o m b r a d o , figuradamen-
te, h o m b r e fuer te . El jeroglíf ico d e es te n o m b r e , que 
se encuen t r a e n el Cód ice Mendoc ino , conf i rma la 
e t imología , pues consis te en u n brazo con el hueso del 
h o m b r o descubie r to , y el s ímbolo atl, agua, p a r a indi-
car el sonido inicial d e la palabra . Es te s ímbo lo in-
d u j o á e r ro r á Buchman , quien lo in te rp re ta d ic iendo 
q u e acolhua es Colima ó Culhua del agua. (V. COL-
HUACAN). 

AeOpilCO. Ref i r iendo el au tor del Cód ice R a m í -
rez las pe rsecuc iones q u e sufr ieron los Mexicanos p o r 
las o t ras t r ibus q u e hab i t aban el Valle, an tes d e q u e 
funda ran á Tenocht i t l an , d ice lo siguiente: 

«Es tando d e esta m a n e r a los Mexicanos , r o d e a d o s 
«de innumerab les gentes , d o n d e nad ie les mos t r aba 
«buena voluntad , a g u a r d a n d o un infor tunio; e n es te 
« t iempo la hechicera que de j a ron d e s a m p a r a d a , q u e 
«se l l amaba h e r m a n a d e sn dios tenía ya u n hi jo 
«l lamado Copil, d e edad m a d u r a á qu ien la m a d r e ha-
«bía con tado el agravio q u e Ifuitzilopochtli, le 
«había hecho, d e lo cual recibió gran p e n a y eno jo 
«Copil, y p r o m e t i ó á la m a d r e vengar en cuan to p u -
«diese el mal t é rmino que con ella se hab ía usado, y 
«así t en i endo not ic ia Copil q u e el e jérc i to mex icano 
«estaba en el ce r ro d e Chapidtepec, comenzó á discu-
«rrir por t odas aquel las naciones á que des t ruyessen 
«y matassen en aquella generac ión Mexicana publ icán-
«dolos p o r h o m b r e s perniciosos, belicosos, t i ranos, y 



«de malas y perversas c o s t u m b r e s , q u e él los conocía 
« m u y bien. Con esta r e l ac ión t o d a aquel la g e n t e es-
«taba m u y temerosa , é i n d i g n a d a con t ra los Mexica-
n o s , por lo cual se d e t e r m i n a r o n d e matar los y des-
t r u i r l o s á todos. T e n i e n d o y a es tab lec ido Copil su ' 
« in tento subióse á un cer r i l lo q u e es tá j un to á la la-
«guna d e México d o n d e e s t á n unas fuen tes d e agua ca-
«líente q u e hoy en el d í a l l aman los Españo le s el 
«Peño l , e s t ando allí Copil a t a l a y a n d o el suceso d e su 
«venganza y pretensión, Huitzilopochtli, m u y eno jado 
«del caso, l lamó á sus s a c e r d o t e s y d i jo q u e fuesen to-
«dos á aquel Peñol , d o n d e ha l la r ían al t r a idor d e Copil-, 
«puesto p o r cent inela d e s u des t rucc ión , y q u e lo ma-
«tassen y t ra jessen el co razón : ellos lo pus ie ron por 
«obra y ha l lándolo d e s c u i d a d o le m a t a r o n y sacaron el 
«corazón, y p re sen tándo lo á su Dios , m a n d ó q u e uno 
«de sus ayos en t rase p o r la laguna , y le a r ro jasen en-
«medio d e un cañaveral q u e allí es taba. Y assí fué 
«hecho, del qual corazón finjen q u e nac ió el tunal don-
«de después se edificó la c i u d a d d e México. T a m b i é n 
«dicen q u e luego que fué m u e r t o Copil e n aquel Peñol , 
«en el m i s m o lugar n a c i e r o n aquel las fuen tes d e agua 
«caliente q u e alli manan , y assí las l l aman Acopilco,que 
«quiere decir lugar de las aguas de Copil.» 

¡No es m á s in te resan te e l m i t o d e H ipoc rene ! 
L a es t ruc tura gramat ica l d e l vocab lo es la s iguien-

te: A-copil-co, c o m p u e s t o d e atl, d e Copil, ? Copil, 
y d e co, en; y r i g u r o s a m e n t e s ignif ica: " D o n d e (está) 
Copi l del a g u a . " 

GEOGR. P u e b l o d e la munic . d e Cua j imalpa , del distr . 
d e T a c u b a y a . L a t radic ión que a c a b a m o s d e refer i r , 
t o m a d a del Códice Ramiréz , no es apl icable al lugar d e 
que se t r a t a , q u e está en las lomas d e Tacubaya , m u y 
d i s tan te del Peñol d e los Baños. Ignoramos si el p u e -
blo t iene t a m b i é n la misma ó s eme jan t e t radición mi-
tológica q u e la del cer ro del Peñón . 

L a c i rcunstancia d e existir un p u e b l o con el n o m -
b r e d e Acopilco, al cual, veros ími lmente , n o se le 
p u e d e apl icar la t radición del Códice Ramírez , nos ha 
Sugerido la idea d e cons iderar el n o m b r e independ ien-
t e m e n t e d e la t radic ión, y d e e x a m i n a r su es t ruc tura á 
la luz d e las reglas c o m u n e s d e la composic ión d e los 
n o m b r e s y d e la significación ord inar ia d e las pala-
bras . C o n f o r m e á es te cri terio c r eemos q u e acopilco 
se c o m p o n e d e atl, agua , d e copilli, corona , y d e co, 
en; y q u e significa: " E n la corona del agua . " Clavi-
g e r o dice q u e la co rona d e los reyes, q u e se l lamaba 
copilli, e ra una especie d e mi t ra pequeña , cuya pa r t e 
an ter ior se alzaba y t e rminaba en pun ta , y la poste-
r ior co lgaba s o b r e el cuello. E s t e copilli, c o m o en-
t re noso t ros corona, tenía la significación figurada d e 
" p a r t e alta, supe r io r " d e a lguna cosa, y d e b e n habe r -
lo e m p l e a d o pa ra significar la pa r t e al ta ó el corona-
m i e n t o d e u n manant ia l ; así el ce r ro del P e ñ ó n , p o r 
su figura q u e se des taca aislada en el espac io , les 
h a d e h a b e r pa rec ido á los mex icanos c o m o u n copilli 
ó co ronamien to d e las fuen tes t e rmales q u e están en 
su falda. O t r o tan to pasa, si no e s t amos equivocados. 



con Acopi lco , d e Tacubaya . E l pueblo es tá s i tuado 
en las cercanías del gran ce r ro d o n d e es tán las fuen-
tes d e la agua q u e viene d e Cua j imalpa á la c iudad 
d e México , q u e e s conocida con el n o m b r e d e " L o s 
L e o n e s . " A c a s o el cer ro q u e sirve d e co ronamien to 
á las ver t ien tes q u e fo rman la presa d e los Leones , 
t e n g a la figura d e u n copilli. E l Señor Dr . Peñafiel , 
q u e ha vis i tado c ient í f icamente esos lugares en 1883, 
p o d r á decir si t i enen a lgún f u n d a m e n t o nues t ras ase-
veraciones . 

La r r ea , en su Crónica de Michuacán, hablan-
do del paso d e los Aztecas p o r Malinalco, en su pe-
regr inac ión á México, dice: ' ' L o s d e m á s prosiguieron 
con su Real , iba con ellos una m u j e r que se l lamaba 

- h e r m a n a d e su dios Huitzilopochtli, la qual e r tana 
g r a n d e hech ice ra y mala, q u e e ra m u y per judic ia l su 
compañ ía , haz iéndose t e m e r con muchos agravios y 
p e s a d u m b r e s q u e daba con mil malas m a ñ a s que usa-
ba para d e s p u é s hacerse ado ra r p o r Dios. Sufríanla 
t o d o s e n su congregac ión p o r ser h e r m a n a d e su ídolo, 
p e r o n o p u d i e n d o tolerar más su desembol tu ra , los 
sacerdotes que j á ronse á su Dios el qual r e spond ió á 
u n o d e ellos e n sueños q u e di jese al pueb lo como 
es taba m u y e n o j a d o con aquel la su h e r m a n a por ser 
t an per jud ic ia l á su gente , que no le hab ía d a d o él 
aquel p o d e r s o b r e los animales bravos para que se 
vengase y m a t a s e á los q u e la enojan , m a n d á n d o á la 
v íbora , al a l ac rán , al c ien to pies y á la a raña mort í -

. fera que p iquen . P o r tan to , que para l ibrarlos d e esta 

aflicción, por el g r a n d e a m o r q u e les tenía m a n d a b a 
q u e aquella n o c h e al p r i m e r sueño , e s t ando ella du r -
miendo , con todos sus ayos y señores la de jassen allí 
y se fuessen s ec re t amen te sin q u e d a r quien le pud ies -
se da r razón d e su Real y caudil lo, y q u e es ta e ra su 
vo lun tad p o r q u e su ven ida n o fué á enhechizar y en -
can ta r las nac iones t r ayéndolas á su servicio p o r esa 
vía, sino p o r á n i m a y valent ía d e corazón y b razos . . . 

P r o p u s o el s ace rdo te la plá-
t ica al pueblo , y q u e d a n d o m u y agradec idos y conso-
lados hizieron lo q u e el ídolo les m a n d a b a , d e j a n d o 
allí á la hechicera L a hech icera , h e r m a -
n a d e su Dios, q u a n d o amanec ió y vió la b u r l a q u e le 
hab ían h e c h o comenzó á l amen ta r y que ja r se á su he r -
m a n o Huitzilopochtli, y al fin n o s ab i endo á q u e pa r -
te habían e n c a m i n a d o su Rea l , d e t e r m i n ó q u e d a r s e 
p o r allí, y pob ló u n pueb lo q u e se dice Malinalco; pu-
s iéronle es te n o m b r e p o r q u e lo pob ló esta hech ice ra 
q u e se dezía Malinalxochi » 

E s t e fué el agravio q u e después quiso v e n g a r Copil . 
E l Sr . Olaguibe l dice: «A, agua; copitl, luciérnaga; 

co, lugar. E n el agua d e luciérnagas.» 
Copitl no es ni p u e d e ser e l emen to d e Acopilco, po r -

q u e los n o m b r e s t e r m i n a d o s en itl, c u a n d o en t ran en 
composic ión , p i e rden las finales ti, así d e xochitl y 
ralli se f o r m a xochicalli y n o xochilcalli; d e m a n e r a 
q u e d e atl, copitl y co, d ebe r í a fo rmarse Acopico y n o 
Acopilco. A d e m á s , « A g u a d e luciérnagas» se d ice 

copitlatl, y c o m o n o m b r e d e lugar debe r í a deci rse 
1 



copitlac. S i se a n t e p o n e a ti á copitl, acopill, s ignifica 
«luciérnaga del agua» y n o agua d e las luc ié rnegas ,» 
p o r q u e en los vocablos c o m p u e s t o s d e d o s sus tant ivos , 
el p r i m e r o se t r a d u c e e n gen i t ivo y el s e g u n d o e n 
nomina t ivo . 

E l Lic . Bo runda , e n ' s u o b r a CLAVE DE GEROGLI-
FICOS AMERICANOS (V. Colhuacan) , r e f i r i é n d o s e al 
Acopilco d e Tacubaya , t r a e la s iguiente e t imolog ía , 
q u e t ranscr ib imos á t í t u l o d e cur ios idad . Acó, d e 
a r r iba , pilli, nob l e ó p r inc ipa l , y co, d e n t r o ; " D e n t r o 
d e lo nob le ó pr incipal d e arriba.1 1 A l u d e e s t a s igni-
ficación á que la l lanura e n q u e está el p u e b l o e s la d e 
e n m e d i o d e ot ras d o s m a y o r u n a y m e n o r la o t ra , ro -
d e a d a s d e m o n t a ñ a d e lava . E s t o es s e n c i l l a m e n t e 
ininteligible. 

Acozpa. S e c o m p o n e d e atl, agua; cnztie a m a r i -
llo; pa, en, y significa! « E n el agua amar i l la .» 

Actopan. V . A T O C P A N . 

Acnccuexcatl. Acuecucxco. P o d e r o s o A h u i t -
zotl, e m p e r a d o r d e M é x i c o , p o r sus vic tor ias , p r o c u -
r a b a he rmosea r m á s y m á s la c iudad . N o b a s t a b a y a 
el agua d e C h a p u l t e p e c , as í e s q u e se d e t e r m i n ó lle-
var á México el agua d e los manan t i a les d e A cuecuex-
cn, inmedia to á H u i t z i l o p o c h c o ( C h u r u b u s c o ) , e n t o n -
ces abundant í s imos . D i é r o n s e las c o r r e s p o n d i e n t e s 
ó r d e n e s á Tzu tzuma tz in , s e ñ o r d e C o y o a c a n , y é s t e 
c reyó o p o r t u n o adve r t i r q u e á veces r e b o z a b a el a g u a 

con íuria, lo cual le hacía t emer q u e t ra ída á la c iudad 
la inundase . E s a l igera y f u n d a d a oposic ión bas tó 
pa ra q u e Ahui tzot l m a n d a s e al Tlillancalqui, al Tla-
cochcalcatl y al Cuauhnochtli q u e fuesen á ahorca r al 
i r respe tuoso señor . Par t i e ron aquel los con a lgunos 
tequih.ua, p e r o cuen ta la crónica q u e Tzutzumatz in e ra 
encan tador , y q u e c u a n d o los e jecu tores e n t r a r o n en 
la sala d e su palacio, se t o rnó en u n águi la feroz q u e 
puso en ellos espanto . Volvieron los mensa je ros , y 
en tonces se les p re sen tó c o m o t igre enfurec ido , a m e -
nazándolos con los d ien tes y las garras. F u e r o n por 
te rcera vez los mensa je ros , y sólo hal laron u n a gran 
se rp ien te enroscada con la cabeza sobre el lomo. Aco-
met ié ron la los guer reros , y ella e m p e z ó á a r ro ja r fue-
go por la boca , con lo cual d ie ron á huir . E n t o n c e s 
Ahui tzot l m a n d ó á los C o y o h u a c a s le en t r egasen á su 
señor , pues d e n o hacer lo los t end r í a p o r r ebe ldes y 
acabar ía con ellos. Tzu tzuma se p re sen tó para evi tar 
la des t rucc ión d e su pueb lo y fué ahorcado; p e r o al 
mor i r p red i jo que m u y p r o n t o la inundac ión d e Mé-
x ico lo vengaría . I n m e d i a t a m e n t e Ahui tzot l , con 
m u c h o s ob re ros m e x i c a n o s y mul t i tud d e enviados 
p o r los señores d e Tezcoco y T lacopan , hizo const ru i r 
el acueduc to quq á m u y cor to t i e m p o (ocho días) que -
d ó listo. So l ta ron el agua poco á poco , d e mane ra 
q u e su cor r ien te viniese despacio. Cua t ro n iños d e 
seis años es taban d ispues tos para el sacrificio: el pr i -
m e r o fué m u e r t o al l legar el agua á Acach inango , en 
la mi tad d e la calzada, y su sangre y corazón ar ro ja-



; 
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d o s e n la co r r i en t e ; el s e g u n d o lo íué e n X o l o c , a f e l -
t r a r el a g u a e n la c i u d a d : el t e r c e r o , f rente- al t e m p l o 
d e H u i t z n a h u a c , y el cua r to , c u a n d o l legó al g r a n T e o -
calli, en el cana l de l c e n t r o , q u e se l l amaba P a h u a c a n . 
A h í e s t aba e s p e r á n d o l a Ahui tzo t l , qu ien le h izo g ran -
d e s sacrif icios y o f r endas . Más suced ió q u e el agua 
l l egaba e n t a n g r a n d e c a n t i d a d , q u e sus d e r r a m e s fue-
r o n p o c o á p o c o l l e n a n d o el lago sa lado , y al a ñ o si-
g u i e n t e , cMcuey tecpatl, o c h o pede rna l e s , 1500, des-
b o r d ó s e és te s o b r e la c i u d a d , i n u n d á n d o l a y d e s t r u y e n -
do^casi t o d a s las casas , al g r a d o q u e la famil ia real tu-
v o q u e ir á vivir á lo a l to de l Teocal l i , y los mex ica -
n o s e n t r e in t a y d o s mi l c a n o a s y balsas . E l m i s m o 
e m p e r a d o r f u é v íc t ima d e u n a i nundac ión , p u e s ha-
b i e n d o e n t r a d o el a g u a á su a p o s e n t o y sa l i endo pre-
c i p i t a d a m e n t e p a r a salvarse , se d ió c o n t r a u n a pue r t a 
b a j a t an t e r r i b l e go lpe en la cabeza q u e sus resu l tados 
f u e r o n la c a u s a d e su m u e r t e . 

E T I M . — E l S e ñ o r D r . Peñaf ie l d ice: « A c u e c u e s -
co , A c u e c u e x c a t l , A c u e c u e x a t l , ¿De acutcueyachin y 
d e atl} Manan t i a l d e la Sangui jue la? 

T e z o z o m o c lo l l ama Acuecuexatl, y le d a b a p o r ori-
g e n u n r ío s u b t e r r á n e o de l p u e b l o d e Hui tz i lopochco , 
h o y C h u r u b u s c o . t 

N o s o t r o s c r e e m o s q u e el n o m b r e p r o p i o m e x i c a n o 
es Acuecuetzco, q u e se c o m p o n e d e atl, agua , d e cue-
cuetz, t r av ieso , i nqu ie to , q u e se r e b u l l e ó m e n e a m u -
c h o , y d e co, en ; y s ignif ica « E n el a g u a inquie ta ó 
bu l l ido ra» 

Seis a ñ o s d e s p u é s d e h a b e r esc r i to e s t e ar t ículo, he -
m o s e n c o n t r a d o la con f i rmac ión d e n u e s t r a e t imo lo -
g ía y d e la o r tog ra f í a d e la pa l ab ra , p u e s v ino á n u e s -
t r a s m a n o s la Clave general de Jeroglíficos America-
nos, por el Lic. Don Ignacio Borunda, y allí h e m o s 

l e í d o : el Manan t i a l t r a t a d o d e ( .Acuecuech-
co), lo i n t e rno (co), i n so len te (cuecuech), c o n A g u a 
{Atl). E l L ic . B o r u n d a á lo « inquie to» y «bull icioso» 
del manan t i a l , lo califica d e «-insolente» p o r q u e inun -
d ó la c i u d a d d e México ; y n o c r e e m o s q u e la p a l a b r a 
e x c l u y a e se sen t ido , p o r q u e Mol ina d ice : «Cuecuech, 
t raviesso y d e s v e r g o n z a d o . » 

A cuíco. Acolco. S e c o m p o -
n e d e atl, agua , d e cid tic, ó coltic, 
t o rc ido ,y d e co, e n ; y signif ica: « E n 
lo t o r c ido del agua ,» e s t o es , «En 
el lugar en q u e t u e r c e el agua .» 

E l S e ñ o r Dr . Peñaf ie l , al d a r la 
^ „ e t i m o l o g í a d e A cuíco ó Acolco, d a 

i t a m b i é n la d e Acocolco, y d ice q u e 
el je rogl í f ico , q u e es el s i g n o atl, 
agua , e n c o r v a d o ' hac ia a b a j o , es tá 

i n c o m p l e t o y le falta a l g o p a r a su c l a r idad , y q u e el 
n o m b r e signif ica: « L u g a r de l cuculin de l a g u a (el 
ahuauhtli),» ó en d o n d e se r e c o g e e se p r o d u c t o co-
mes t ib le . 

No c r e e m o s q u e el je rogl í f ico e s t é i n c o m p l e t o , ni 
q u e e n t r e el cuculin c o m o e l e m e n t o d e la p a l a b r a . 

o 



E l cucu/in, s e g ú n d i c e el m i s m o D r . Peñaf ieJ , es el ni-
d o la larva del Axayacatl, Ahuautlea mexicana de 
D . P a b l o d e la L l a v e , c o m p u e s t o d e ce ld i l l a s c o m o 
u n a e spon ja , q u e v e n í a á la s u p e r f i c i e d e l a g u a , d e 
d o n d e lo t o m a b a n l o s i n d i o s y lo c o c í a n e n h o j a s d e 
maíz p a r a c o m e r l o . S e vé , pues , q u e t o d o cuculin es 
d e l agua , y , p o r c o n s i g u i e n t e , es u n p l e o n a s m o el de -
cir : « L u g a r de l C u c u l i n del agua.-» 

Acocolco se c o m p o n e d e ail, a g u a , d e cocoltic, m u y 
to rc ido , r e d u p l i c a t i v o d e col-
tic t o r c ido , y d e co, e n ; y s ig-
nifica: « E n el a g u a m u y 
torc ida ,» es to es , e l l u g a r e n 
q u e t u e r c e el a g u a , p e r o d a n -
d o u n a vue l t a m u y p r o n u n -
c iada , y es to s e e x p l i c a e n 
el jerogl í f ico encorvando mu-
cho hacia a b a j o el s i g n o ati, 
a g u a ; d e sue r t e q u e e l j e r o 
gl í f ico está c o m p l e t o y m u y c laro . E s t a i n t e r p r e t a c i ó n 
es tá c o n f o r m e con l a q u e d a el S r . J e s ú s S á n c h e z al 
jerogl í f ico d e A c o l c o , d i c i e n d o q u e coltic, t o r c i d o , está 
e x p r e s a d o p o r la f o r m a e n c o r v a d a d e l s i g n o a¿¿, agua. 

Ahaayucan ó Aliuayoeau. S e c o m p o n e de 
ahuayu ó ahuayo, c o s a e s p i n o s a , y d e can, l u g a r ; y sig-
nifica: « L u g a r e s p i n o s o . » Ahuayo ó ahuayotl s e com-
p o n e d e ahuatl, e s p i n a , d e q u e se h a f o r m a d o el azte-
q u i s m o ahuate, s i g n i f i c a n d o «esp ina p e q u e ñ a y de lga-

da ,» c o m o las d e las tunas , y d e yotl, des inenc ia q u e 
equiva le á las cas te l lanas oso y udo. Ahuatl s ignifica 
t a m b i é n «encina,» «gusano lanudo;» d e s u e r t e q u e 
p u e d e s ignif icar t a m b i é n el n o m b r e : « L u g a r d e e n -
cinos» ó « d e g u s a n o s azotadores .» 

E l S r . O lagu ibe l d ice : « A h u a t l , enc ina ; yuca, v e r b o 
q u e significa fo rmar , c rear , nacer .» N o h a y tal v e r b o 
yuca con esas s ignif icaciones e n m e x i c a n o . E l v e r b o 
nite-yuca s ignifica: «ser d e o t ro , ó se r ageno .» 

Aliuelmetl&n. S e c o m p o n e d e ahuehuetl, s ab ino , 
(az tequismo: ahuehuete), y d e tlan) j un to ; «Junto á los 
sabinos.» 

HIST .—Es te lugar e r a e l ac tua l p u e b l o d e la P i e d a d , 
al S. O . d e M é x i c o . 

Ahuixotla. E l n o m b r e p r o p i o m e x i c a n o es Ahue-
xotla, c o m p . d e ahuexotl} s auce del agua , y d e tía, 
par t ícu la q u e e x p r e s a a b u n d a n c i a ó colec t iv idad; y 
significa: « L u g a r p o b l a d o d e sauces d e l agua.» C o m o 
d e ahuexotl se h a f o r m a d o el a z t equ i smo ahuejote, e n la 
f o r m a colect iva se d i ce ahuejotal. Ahvexotl se c o m -
p o n e d e all, agua , y d e huexotl. sauz ó sauce. 

E l Dr . Peñaf ie l , d e s e n t e n d i é n d o s e de l p re f i jo a, atl, 
agua , d i ce q u e Ahuixotla ó Ahuexotla significa «Sau-
ceda l» ; p e r o es to n o es exac to , p o r q u e tal pa l ab ra es 
Huexotla que , adu l t e r ado , es Huejutla. 

El Sr . O lagu ibe l de r iva el n o m b r e d e Ahuizotl. 



A j u s e o . Se c o m p o n e d e atl} agua, d e xochtli, 

? y d e co, en; y significa: «En del agua?» 
H a y cuat ro sustant ivos en q u e en t ra c o m o segundo 
e l emen to xochtli, y en n inguno d e ellos h e m o s pod ido 
aislar su significación. Esos substantivos son; Cuaxoch-
i/i, t é rmino ó l inde d e tierras, Tla-xochtli, faja , venda 
d e lienzo, c in ta ancha , TU-xochtli, b rasa ó ascua, y 
4-xochtli, q u e no t r ae n ingún diccionario y cuya sig-
nificación no nos ha p o d i d o da r n ingún nahuatlato. 

N o obs tan te nues t r a ignorancia d e la significación 
d e axochtli, p o d e m o s asegurar q u e las et imologías que 
d e Aj naco t r ae el Sr. E u f e m i o Mendoza son inexactas. 
Dice lo s iguiente: 4.Axochco, lugar d e ranillas, ó flo-
resta en el ngua. A d e atl, agua , xochcatl, ranilla, ó 
x,,chci>, flórestn.» Xochcatl no es «ranilla d e agua», 
s ino «Ranilla que se cría en t re las yerbas» (Molina), y 
cuando en t ra en composic ión, no p ie rde la a s ino .só ío 
l a / / , y el vocablo sería Axochcac. F lores ta no es 
xnchco, s ino xochituauhtía,.xochitlii, xochUlalpan. 

El Sr . Olaguibel t rae t res et imologías dist intas y 
n inguna ve rdade ra . 

3° " Axochitl, manan t i a l ; " co; lugar. L u g a r del 
manan t i a l . " Ni en sen t ido figurado p u e d e significar 
".xochitl. manant ia l , p o r q u e significa una flor que nace 
en el agua , y q u e hoy l l amamos " a s u c h i l A xochitl se 
c o m p o n e d e atl, agua, y d e xochitl, flor; y significa: 
" F l o r del agua ó acuá t ica . " 

2* Axochco, á flor d e agua . " A flor de agua es un 
m o d o adverbia l , q u e según el diccionario d e la Aca -

demia , significa: « A la superficie, s o b r e ó cerca d e 
la superf ic ie del agua.» P a r a t raduc i r es te m o d o ad -
verbial al mex icano , el vocablo p r o p i o sería atlixeo q u e 
t iene la m i s m a significación, pues Molina dice: «en-
c ima del agua, ó en la superf ic ie ." 

3 a " A , agua; xochcatl, ranilla: agua d e ranillas." 
Y a i m p u g n a m o s esta e t imología en el s e g u n d o párra-
fo d e es te art ículo; y sólo a g r e g a m o s q u e el Sr. Men-
doza r e spe tó el r e g i m e n en la pa labra , pues t r a d u j o 
"ranil las del agua ," y el Sr . Olaguibel lo trastorna» 
p o r q u e t raduce , " agua d e rani l las ." V. Acopilco. 

El Lic . B o r u n d a t r a e la s iguiente e t imología: 
"(Axuchco), la q u e d e lo in te rno (co), (ixuchtia) vomi-
ta , (atl) agua . " L a es t ruc tura del n o m b r e Axochco 
no es verbal ; pe ro , a u n a d m i t i e n d o que lo fuera , no 
hay razón pa ra supr imi r la inicial i d e ixvchtia, y con-
servándola , el n o m b r e debe r í a ser A t l i xuchco . 

Altepetlae. E l S r , Olaguibe l dice: «Al tepe t l , 
pueblo; a , l igadura (nunca a, es l igadura) ; c, en , E n el 
p u e b l o . " E s e r r ó n e a esta in te rpre tac ión . E l n o m b r e 
se c o m p o n e d e altepetl, pueb lo , d e atl, agua , y d e c, 
en; y significa: E n ( d o n d e está) el agua del p u e b l o . " 

' ' E n el p u e b l o " se dice: Altepec. 
HIST. Altepetlae e s taba en el ac tual bar r io d e la 

Sant ís ima. 

Amalinalpau. E l S r . Orozco y Ber ra t raduce : 
" S o b r e ó enc ima del agua de l malinalli. P a r a q u e 
f u e r a ' e x a c t a esta in terpre tac ión u el n o m b r e debe r í a 
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ser: Malinalapan, c o m p u e s t o d e malinalli, zaca te d e l 
c a r b o n e r o , d e atl, agua, y d e pan, en ó sobre , y e s t e 
c r e e m o s q u e es e l n o m b r e cor rec to . A m a l i n a l p a n 
d e b e t raducirse: ' ' E n e l mal inal l i del agua , " p o r q u e 
en los n o m b r e s c o m p u e s t o s d e d o s substant ivos, el pr i -
m e r o está en geni t ivo y e l s e g u n d o en nomina t ivo , co-
m o a tentli, c o m p u e s t o d e atl, agua , y d e tentli, orilla: 
la oril la del agua; y c u a n d o u n a pa labra , así c o m p u e s -
ta , se convier te en n o m b r e geográf ico t o m a n d o una 
posposic ión, el s e g u n d o n o m b r e 
q u e d a en el caso q u e r i ja l a p o s p o - ^ A A A 
sición, v. g.: A-ten-co, tentli es tá v U A n / r / 7 
en ablat ivo, p o r q u e está r e g i d o p o r \ V \ \ V / 
la posposición co, en: e n l a oril la J V ) 
del agua: p e r o atl s i e m p r e q u e d a 
en geni t ivo ó posesivo, c o m o se d i - 1 -HSP 
ce en la g ramát ica n a h u a t l . 

E l Dr . Peñafiel t r a d u c e : " E n d o n d e t ue r ce el 
a g u a . " E s o se d i ce en m e x i c a n o A coico ó Aculco. 

GEOGR. L u g a r p e r d i d o e n el Valle , del q u e sólo 
hacen mención las p i n t u r a s y las crónicas, p o r q u e los 
Mexicanos , en su p e r e g r i n a c i ó n , es tuvieron en él o c h o 
años , del 784 al 791. ( T e x t o d e la p in tu ra Aub in ) . 

A t l l ñ l l a i l . S e c o m p o n e d e amatl, pape l , (azte-
q u i s m o amate), ab rev iac ión d e amacuahuitl, á rbo l del 
p a p e l (aztequismo, anacahuite), y d e tlan, junto ó cer -
ca; y significa: " Jun to á los a m a t e s . " El jerogl í f ico 

d e es te pueb lo es u n rollo d e pape l , amatl, a t a d o con 
u n a cuerda , mecatl. 

E n la Naturaleza, pe r iód ico d e la Soc . 
Méx. d e Hist . Nat . t o m . III, pág. 151. se 
lee. 

' ' E l amaquahuitl, á r b o l d e amatl ó pa -
pel , anacahuite hoy, p o r es tar e s t ropeada 
la pa labra , conocido t a m b i é n c o n el n o m -
bre d e Sir icote y Trompi l lo , pe r t enec ien -
t e á la familia d e las bor rag ináceas , t r ibu 

córdicas, géne ro Cord ia d e P l u m b , y espec ie Boissieri 
d e B. C . " 

\ 

Amaxac. E l S r . Olaguibel dice: A, agua, 
maxatli, ho rca jadura , encruci jada; c, en; en la horca-
j a d u r a ó d o n d e se d iv ide el agua . " E s t a m o s confor-
mes con la in terpre tac ión , pe ro n o con la es t ruc tura 
q u e se le da á la palabra . Amaxac se c o m p o n e d e 
atl, agua, d e maxatl, e n t r e p ie rna , h o r c a j a d u r a y d e c, 
en; y significa: " E n la horca jadura de l agua ; " es to es, 
d o n d e se b i furca el agua . La pa labra maxatli que po-
n e el Sr. Olaguibel n o exis te en el i d ioma mex icano , 
y si exis t iera no en t ra r í a en compos ic ión con c, por -
q u e esta posposic ión sólo sufija á los n o m b r e s acaba-
d o s en ti. E x i s t e la pa labra maxaltic, ' c o s a divisa 
c o m o camino , ó horca jadura d e á rbo l , e tc . etc.» (Mo-
lina); y esta pa labra en t r a en composic ión en Amaxal-
co, n o m b r e d e u n lugar q u e hay en Tlalpan, y q u e es si-
n ó n i m o d e Amaxac. 



I I IST.—Amaxac l lamaban los indios á la actual calle 
d e la Concepc ión y á u n palacio q u e allí había . 

Arneleo. Cont racc ión d e Amealco, q u e es co-
r rupcc ión d e A m e y a k o . (V). 

Ameyaico. Se c o m p o n e de 
atl, agua, d e meyali, manant ia l , 
de r ivado d e meya, m a n a r la fuente 
ó cosa semejante , y d e en, en; y sig-
nifica: " E n los manant ia les de 
agua ." 

Aiialiuac. E s t e n o m b r e dieron los Aztecas á la 
ex tens ión d e te r r i tor io c o m p r e n d i d o en los lagos que 
ocupa el Val le d e México. E r a pues el n o m b r e de 
u n a región , y no d e u n pueblo. Es t a denominac ión 
cor respondía e t imológ icamen te , c o m o v e r e m o s des-
pués, á la s i tuación ó topograf ía d e la reg ión menc io-
nada . C u a n d o t o m ó inc remen to el p o d e r d e los m e -
xicanos, p o r h a b e r e x t e n d i d o sus domin ios hasta los 
dos mares , h ic ie ron ex tens ivo el n o m b r e d e Anahuac 
á t oda la c o m a r c a que geográ f i camente c o m p o n í a el 
Imper io m e x i c a n o . L o q u e ellos no conquis taron al 
Sur , c o m o eran T a b a s c o y Yuca tán , lo denominaron 
Onohua lco . T o d o l o q u e es taba al Nor te , fuera de 
sus dominios , lo conocían p o r país d e los Chichime-
cas. 

El S r . M. Pa ino , de spués d e e x p o n e r unas dispa-
ra t adas con je tu ras sobre la e t imología d e [Anahuac, 

agrega: « se conocían y d is t inguían t res A n a -
huac: el p r i m e r o era Anahuac-Ayotlan, n o m b r e con 
q u e se des ignaba la p a r t e d e la cos ta del O c é a n o Pa-
cifico, c o m p r e n d i d a e n t r e T u t o t e p e c y Gua temala : el 
s e g u n d o , Anahuac-Xicallanco, q u e d e t e r m i n a b a la 
t ier ra d o n d e se es tablec ieron a lgunas d e esas t r ibus 
que se in te rnaron d e la mesa cent ra l á la costa: y el 
t e rce ro y más conoc ido era el t e r r e n o q u e al d e r r e d o r 
d e los lagos o c u p a r o n los tol tecas, ch ich imecas y me-
xicanos. » 

L a observación del S r . Pa ino s o b r e la ex tens ión d e 
t res A n a h u a c es exacta . C u a n d o las te r r ib les catás-
t rofes que de t e rmina ron la ruina del Imper io tol teca 
hicieron necesar ia la emigrac ión , las familias q u e fue-
ron á es tablecerse á las orillas d e los mares , l lamaren 
A n a h u a c á sus nuevas patr ias. L o s V m i g r a n t e s q r e se 
es tablecieron en el Pac í f ico l lamaron Anahuac-Ayo-
tlan á la costa c o m p r e n d i d a e n t r e Acapu lco y G u a t e -
mala; y le d ie ron es te n o m b r e p o r la abundanc ia d e 
to r tugas que salen del m a r á depos i ta r sus huevos en 
las playas d e esta reg ión (V AYOTLA). LOS q u e se 
es tablecieron en las costas del At lán t ico dis t inguieron 
su A n a h u a c con el n o m b r e d e Xical lanco, p o r la abun -
dancia d e j icaras q u e hay en aquel las comarcas . (V. 
XICALLANCO) . 

La exis tencia d e estos t res A n a h u a c está conf i rma-
da con lo q u e dice el Sr . Orozco y Berra en el pasa je 
sigi úente: «De una conversación ten ida con el Sr. 
I). F e r n a n d o Ramírez sup imos q u e no sólo á la co-
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m a r c a d e a l r e d e d o r d e j o s l agos se l l amaba A n á h u a c , 
s ino q u e t a m b i é n o t ros l u g a r e s e ran conoc idos b a j o la 
m i s m a denominac ión . E n e lec to , hac ia el país d e los 
h u a x t e c o s d e b e s i tuarse e l A n a h u a c pr imi t ivo , y h a y 
o t r o A n a h u a c en el E s t a d o d e G u e r r e r o , allí d o n d e 
los an t iguos m a p a s c o l o c a n u n a cordi l lera c o n el mis-
m o apel l ido. Si es to es v e r d a d , la in te rp re tac ión q u e 
los au to res d a n d e la p a l a b r a A n a h u a c ( jun to al agua) , 
no tomar í a tal vez o r i g e n d e los lagos del Valle , s ino 
q u e las razas e m i g r a n t e s q u e ven ían d e j u n t o á las 
g r a n d e s aguas del m a r , l l a m a r í a n A n a h u a c al pa í s en 
q u e se a sen ta ron , e n r e c u e r d o d e su pa t r ia pr imit iva .» 

N o s l lama g r a n d e m e n t e la a tenc ión e n el pasa j e an -
ter ior , q u e el sabio O r o z c o y Ber ra c rea q u e los p o -
b l ado re s d e las costas h a y a n v e n i d o á los lagos de l V a -
lle, s i endo así q u e los T o l t e c a s , m o r a d o r e s en el c o r a -
zón del Valle , fue ron los q u e emig ra ron al litoral de s -
p u é s d e la des t rucc ión d e Tula ; y q u e si l l amaron 
A n a h u a c á su nueva p a t r i a fué p o r el r e c u e r d o que 
l levaban del q u e a b a n d o n a b a n en México . 

E T I M . — « A t l , en i d i o m a nahuat l , q u i e r e dec i r 
«agua,» y tloc, « junto:» así , gu iándose s i m p l e m e n t e 
«por el s ignif icado d e l a s pa labras , p o d r í a m o s dec i r 
«Atltloc ó Atlalo, « j u n t o ó ce rca del agua;» p e r o es-
«te id ioma t i ene su e s t r u c t u r a caracterís t ica. Nahuac 
«quiere dec i r t a m b i é n junto, cercano, próxima, conmi-
«go\ añad iéndo le u n a a e n el pr incipio, se f o r m a la vóz 
«Anahuac, q u e e x p r e s a e n t o n c e s esta idea: junto al 
«agita, cercano al agua-, sin q u e p u e d a expl ica rse la 

«razón d e esta combinac ión d e palabras , á la q u e b i en 
«podr í amos l lamar , c r eando una voz nueva , nahualismo; 
«es decir , m o d o d e combina r las pa labras , p rop io del 
« id ioma nahuat l . O t r o s nahualismos s eme jan te s se 
«encuen t ran en las pa labras siguientes: in ynh nauh, 
«mi agua» «alma , d u e ñ o d e agua,» en las cuales, ni al 
«principio ni al fin, apa rece la voz atl. E n o t ros apa-
«rece la compos ic ión d e u n a m a n e r a m u y na tura l , co-
« m o e n la pa lab ra Atlixco, compues to d e las voces 
«Ixco, «encima,» y atl, «agua;» enc ima del agua.» 
«Dif íc i lmente se p u e d e ent rar hoy en u n a invest iga-
«ción sobre es te pun to ; pe ro creo, sin e m b a r g o , q u e la 
«palabra Anahuac, q u e no se encuen t ra en el dicciona" 
«rio d e Mol ina , es una d e tan tas mal compues tas , ó 
«escritas, con incorrección; y que s igu iendo la índo le 
«del id ioma, la cor rec ta sería A nahuatl, «cerca del 
«agua,» ó tal vez A t lnahuat l , pa ra q u e así tuviese ma-
«yor semejanza con la composición que fo rma la pala-
«bra At l ixco . Quizá se p ronunc iaba tan suave é im-
«pe rcep t ib l emen te la p r imera sí laba, q u e al escr ibirse, 
«quedó e l iminada la ti, y sólo r e p r e s e a t a d o el p r i m e r 
«sonido p o r la letra vocal.» 

Sólo no h a b i e n d o ho jeado una g ramát ica del id ioma 
nahuat l , se p u e d e incurr i r en tantos e r ro re s c o m o los 
q u e comet ió el S r . Pa ino al hacer la disquisición d e 
esta e t imología . A u n cuando aquel la cor re im-
presa en el Boletín d e la Sociedad d e Geograf ía y E s -
tadíst ica, a f o r t u n a d a m e n t e el Sr . E. Mendoza se encar -
gó d e combat i r la , y dis ipó, para h o n r a d e aquella Ilus-



t r e Corporac ión , los e r ro res del au to r del FISTOL DEL 
DIABLO. C o m o en a lgunos d e los art ículos d e este 
diccionario, n o s h e m o s t o m a d o la l iber tad d e combat i r 
var ias op in iones del S r . Mendoza , nos c reemos obli-
gados á inser tar aquí, como justa compensac ión d e 
nues t ras críticas, la r azonada impugnac ión del Sr. 
Mendoza. D ice así: 

«Dué leme t ene r que cont rar ia r la respe tab le opinión 
«del Sr . Pa ino ; p e r o en ello se interesa nada m e n o s 
«que el n o m b r e geográf ico nacional . L a palabra 
«Anahuac es per fec ta y e n t e r a m e n t e m e x i c a n a ; su 
«composic ión no p u e d e ser m á s sencilla: A , contrac-
«ción d e atl, agua, y Nahuac, ' ' j u n t o , " " r o d e a d o , " 
« junto ó r o d e a d o d e agua , " y es to no es ni «una su-
«posición ni u n a composic ión arbitraria: ra ra , m u y ra-
«ra e s la pa labra mex icana en que en t r ando en compo-
«sición la pa labra Atl no esté e x p r e s a d a p o r A ; pero 
«acentuada con lo q u e los nahualis tas l laman saltillo, 
«reparo ó singulto, q u e indica u n a ligera suspensión ' 
«siguiendo la regla d e q u e las pa labras q u e e n t r a n en 
«composición p ie rden su final, y d e esto t e n e m o s mil 
«ejemplos , e n t r e los q u e escojo los siguientes, d e todos 
«conocidos: 

ACALLI, Embarcac ión , casa d e agua. 
AXAYACATL, Cara d e agua . 
ACUCTZPALLIN, Caimán, lagar to d e agua. 
AMECATL, R ío , cue rda d e agua . 

«Es to , c o m o toda regla , n o es abso lu to , t i ene sus 
«excepciones , e spec ia lmen te cuando d e s p u é s d e la te r -
«minación ti s igue vocal , c o m o en el e j e m p l o q u e po-
«ne el Sr. Pa ino, Atlixco, a u n q u e b u e n o se rá dec i r que 
«ixco no significa «encima,» s ino que de r ivado d e ixtli 
«cara, faz, y superficie, qu ie re decir en la cara, en al 
«faz, ó en la superf icie .» 

«No d u d o por lo q u e h e dicho, a segura r sin t e m o r 
«de equivocarme, q u e la pa labra Anahuac, tal c o m o 
«la t enemos , está p e r f e c t a m e n t e escr i ta , n o s iendo 
«óbice q u e la h a y a omi t i do el P . Molina e n su diccio-
«nario; r a ro es el n o m b r e geográf ico q u e és te con t i e -

«ne y yo p u e d o p re sen ta r a lgunos mi l lares d e pala-
«bras q u e no cons tan en d icho libro.» 

«Veamos a h o r a lo q u e ser ía si el n o m b r e geográf ico 
«se escribiera Atlalloc ó Atltloc y si Anahuac fuera 
«Anáhuatl ó Atlnáhuac c o m o lo q u i e i e el S r . Pa ino, 
«analizando cada u n a d e las cua t ro pa labras . P a r a la 
«pr imera hay dos caminos q u e seguir, ó b i en la des -
«composic ión en atl, alo y c, y en tonces significa «lu-
«gar del agua del papagayo ,» ó b ien A y tlalloc, y 
«quería decir «agua d e Tlal loc » dios d e la lluvia; en 
«la segunda , a d e m á s d e la cacofonía, a j e n a en tera-
« m e n t e del id ioma, y d e la i r regular idad d e q u e dos 
«palabras ín teg ras f o rmaran u n a sola, n o t iene más 
«descomposic ión pos ib le q u e la separac ión d e las d o s 
«palabras, y s ignif icando la p r imera «agua» y la segun-
«da, según el P . Pa redes , «en c o m p a ñ í a ó j u n t a m e n t e 
«con otro» no t endr ía t raducción ni s ignif icado lógico 



«posible; hab iendo la c i rcuns tanc ia d e qne tloc j a m á s 
«se usa como principio d e pa lab ra y s i empre en un 
«sentido moral; A náhuatl significa «agua sonora» 
«puesto que náhuatl es, s e g ú n el P. Molina, «cosa qne 
«snena bien.» A t lnáhuac n o tendr ía m á s inconve-
«niente que i r regular idad d e que h e hab lado . D é -
«jase conocer que no son d e aceptarse n inguna d e las 
«ortografías propues tas p o r el Sr . Paino.« 

A lo expues to po r el S r . Mendoza hay q u e hacer 
a lgnnas observaciones. S e a la p r imera , q u e Anahuatl 
no significa "agua s o n o r a , " p o r q u e el s egundo ele-
m e n t o no es el sus tant ivo náhuatl, sonoro, s ino la 
posposición nahuac q u e s ignif ica cerca, junto , y m á s 
propiamente , al r ededor , p o r q u e equivale á las voces 
latinas circum, circa, y p o r eso la mayor pa r t e d e los 
gramát icos t r adu je ron nahuac, por "ce rca , " njunto.u 
S e a la segnnda observac ión , que los obje tos expresa -
dos por palabras que t i e n e n p o r sufijo á nahuac, es 
t án cercados ó rodeados p o r el obje to e x p r e s a d o por 
el p r imer e lemento de la pa labra ; v. g.: huitznahuac, 
d e que se ha fo rmado el az t equ i smo H biznaga» es un 
cactus que está rodeado, cercado d e espinas, huitztli, 
y sería impropia la t r a d u c i ó n de " junto ó ce rca de 
las espinas. »Cuauhnahuac , n rodeado d e árboles ," 
a u n q u e Mol ina t r aducen p a r d e árboles , cerca ó jun-
to á los árboles;ii tenahuac yeliztli, " a c o m p a ñ a m i e n t o 
d e los que acompañan á o t r o , y están con él a (Mo-
lina), esto es. los q u i f o r m a n su circulo y están á su 
rededor. Sea la t e rce ra observación, que pa ra las 
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locuciones "cerca d e los árboles ," "ce rca ó j un to al 
agua , " jun to ó cerca d e las espinas ," hay las voces 
cuauhtlan, atlan y huitztlan. 

P u e d e , pues, concluirse que A-nahuac significa: 
" A g u a al r e d e d o r " ó rodeado d e agua ; " y la confi-
guración de México, rodeado d e lagunas, y la d e la 
nación, rodeado de mares, conf i rma la conclusión. 

E l Lic. Borunda t rae una interpretación d e A na-
huac que confirma la que acabamos d e exponer . E n 
su obscuro é inextr icable lenguaje dice: " C o m o la 

nueva (ciudad), se fundó en la L a g u n a circular al o jo 
«que mira dent ro d e ella anauac, en cerco nauac, d e 
«Agua atl, se advier te en igual fo rma ceñido d e ella 
«el Devanador , y distr ibuido en qua t ro principales ba-
«rrios.» 

i 
A n a ! p a n . S e compone d e analli, del o t ro lado 

del ogua, y de pan, en; y significa: «Del o t ro lado del 
agua, del río etc.,» E n las g randes ciudades, c o m o 
Guadala jara , Puebla , etc., á la ba r r i ada que está a -
o t ro lado del río que atraviesa la c iudad , se le d a el 
n o m b r e d e Analco, que significa lo mi smo que Anal\ 
pan. 

H I S T . — A n a / p a n era el n o m b r e que d a b a n los Me-
xicanos al lugar d o n d e hoy se encuen t ra la calle del 
Espi r í tu Santo, y allí había un teocalli dedicado á 
Yopico, cuyo culto susti tuyeron los españoles fundan-
do una ermita dedicada al Espír i tu Santo . V . Yo-
pico. P o r el lugar de que 'se t ra ta d e b e haber pasado 
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u n a d e las g r a n d e s acequias q u e f o r m a b a n las calles d e 
T e n o c h t i t & n . 

Atemoaya. E l n o m b r e p r o p i o es Atemoayan, 
q u e se c o m p o n e d e atl, agua , d e temoci, t odos b a j a n ó 
se ba ja , voz impersonal d e temo, de scende r , b a j a r , 
caer , y d e yan, seudopospos ic ión q u e e x p r e s a el lu-
ga r d o n d e se e jecuta la acc ión del verbo; y significa: 
" L u g a r d o n d e cae ó d e s c i e n d e el a g u a , " " C a í d a d e 
a g u a . " Mol ina dice: Atli temoayan, c h o r r o d e agua } 

d e al to a b a x o . 

AtepUZCO. El n o m b r e p r o p i o es Atepotzc.o, q u e 
se c o m p o n e d e atl, agua, y d e tepotzco, de t r á s ó á la 
espalda; significa: " D e t r á s de l a g u a . " 

A t e z c a p a . Se c o m p o n e d e atl, agua, d e tezcatí 
p i e d r a pu l ida ro ja que significa espejo para mirarse 
(Molina), y d e pan, en, s o b r e y significa: " E n el e s -
p e j o d e a g u a , " es to es, " E n el cha rco ó p e q u e ñ o lago . ' ' 
L l amar á un charco " e s p e j o d e a g u a , " ¡que cosa t a n 
na tura l y tan bella! V. ACATICPAN. 

A t l a c u i l i u a y a u . V . T A C U B A Y A . 

Attapulco. El S r . M a n u e l Olaguibe l , d a n d o la 
e t imología d e es te n o m b r e q u e lleva un lugar del Es-
t a d o d e México , dice: " A t l a l l i , t ier ra fangosa, poloa, 
ve rbo que significa des t ru i r ; co, lugar. D o n d e se des -
t ruye ron las t ierras bajas ó fangosas . P u e d e t a m b i é n 

da r á e n t e n d e r la des t rucción por m e d i o de l agua , la 
inundac ión . " 

Tal vez seduc ido el Sr. Olaguibel p o r la e t imología 
que d a n d e Acapu lco los Sres. Orozco y Ber ra y E . 
M e n d o z a , hizo v.na in terpre tac ión s e m e j a n t e del n o m -
b r e d e At lapulco; p e r o ésta es tan e r r ó n e a c o m o aqué-
lla. Atlalli n o significa " t i e r ra fangosa , " s ino " t i e r ra 
d e r e g a d í o , " pe ro , supon iendo q u e esa fuera su signi-
ficación, al en t r a r en composic ión sólo debe r í a p e r d e r 
las finales li, y fo rmar la pa labra A t la lpulco. A d e m á s , 
si la s í laba pul fuera un e l emen to del ve rbo poloa, des-
t ruir , en tonces el n o m b r e no t endr ía p o r sufi jo la pos-
posición co, s ino la seudopospos ic ión yan, y el n o m b r e 
sería Atlalpoloayan. Pero , en nues t ro concep to , el 
vocablo es u n a adul teración d e Atlauhpulco, que se 
c o m p o n e d e atlauhtli, bar ranca , d e pul ópol, des inen-
cia aumenta t iva , y d e co, en; y significa: " E n la ba-
r ranca g r a n d e ó ba r r ancón . " Es ta in te rp re tac ión es 
con fo rme con e l jeroglífico, que consis te e n la abe r -
tura d e dos cer ros por la q u e cor re el s imból ico atl, 
agua. 

El D r . Peñafiel c ree que el e l e m e n t o p o l v iene d e 
poloa, pe rde r se , y q u e significa el n o m b r e ' ' D o n d e se 
p i e rde el agua en la bar ranca . ' V. ACALAQUIAN. 

En su nueva obra " T o p o n i m i a Az teca del Dis t r i to 
F e d e r a l , " cambia d e opinión el Sr. Olagu ibe l , pues 
dice: " A t l a t l , bal lesta; poloa, pe rde r ; co, lugar . D o n -
d e se des t ruye ron las ballestas-" A cont inuación, y 
sin d e s c o m p o n e r la palabra , agrega: " D o n d e se pier-



d e el agua ;" y , por úl t imo, dice: " T a m b i é n p u e d e 

significar agua lodosa." 
Respec to d e la p r imera e t imología d i r emos que los 

n o m b r e s geográficos verbales, es to es, aquellos en que 
en t ra c o m o e l e m e n t o un verbo , no t ienen p o r sufijo la 
posposición oo, sino yan, y además , que el ve rbo sólo 
se usa en tales n o m b r e s en la t e rcera persona del pre-
sente d e indicat ivo, y nunca en la d e los pretéri tos; 
así es q u e el se destruyeron q u e usa el Sr . Olagüibel 
no cabr ía en la pa labra d e que se trata. 

Respec to d e la segunda et imología , véase lo que 
d e c i m o s e n la v o z ACALAQUIAN. 

E n cuanto á la tercera , sólo d i r e m o s que «agua lo-
dosa» se d ice en mej icano, zoquiatl, y como n o m b r e 
geográfico, Zoquiapan. 

E n nues t ro concep to , Atlapulco,tal cual es tá escrito^ 
se c o m p o n e d e atlatl, amien to , ó espec ie d e ballesta, 
d e pul ó pol, des inencia aumenta t iva , y d e co, en; y 
p u e d e significar: £ ÍEn los amien tos ó ballestas g randes 
ó toscas ." 

A tlazol pa. S e c o m p o n e d e atlatl, amien to ó 
ballesta, d e zolli, viejo, inservible, y d e pa, en; y sig-
nifica: « E n ó sobre las bal lestas viejas.» 

El D r . Peñaf ie l d e s c o m p o n e la pa labra en ati, agua, 
tlazolli, sucio, y pan, en , y d ice q u e significa: « E n 
agua sucia.» Tlazolli n o es adje t ivo, sino substant i -
vo, y significa «basura.» C u a n d o zolli-se emplea sin 
el p re f i jo tía e s ad je t ivo y significa «alguna cosa des-
prec iada , ya t r a ída y vieja» (Molina). «Sucio ó puer-

co» se d ice e n m e x i c a n o Tzocuitlatic, as í es que «agua 
sucia» se d ice atl tzocuitlatic, y c o m o n o m b r e geográ -
fico se dir ía» Atzocuitlapan. 

Si se d e s c o m p o n e la pa lab ra en A-tlazol-pan, en-
tonces significa «Sob re basura del agua .» Tal vez el 
pueb lo h a y a s ido f u n d a d o en un t e r r e n o ' l leno d e ba-
sura, d e la q u e a r ras t ran las cor r ien tes d e agua. Só lo 
la vista del jeroglíf ico ó del pueb lo p o d r í a d e t e r m i n a r 
la significación d e es te n o m b r e . 

Atlicalaquian. A u n q u e la p a l a b r a es m e x i -
cana, n o es m u y castiza. L a p a l a b r a p rop ia es 
Allicalacoayan, q u e se c o m p o n e d e atl, agua , d e i, 
su, y d e calacoayan, puer ta , lugar d e e n t r a d a ó sali-
da; y significa: «Su en t r ada del agua .» es to es «Su 
r e s u m i d e r o del agua.» E s t e n o m b r e d i f iere d e Aca-
laquian en q u e la voz impersona l de l v e r b o va p r e -
ced ida de l p r o n o m b r e i, su, lo cual conv i e r t e el voca-
blo en sustant ivo, y e n q u e atl no p i e r d e las finales ti, 
p o r q u e es tá an tes d e la vocal i. C lav i j e ro t r aduce : 
Vorágine dove si nasconde l' acqua; y H u m b o l d t , Cre-

vasse dans laquelle se perd un ruisseau. 

E l Dr. Peña f i e l d i c e q u e Atli-
calaquian es adu l t e r ac ión d e Atli-
tlalacyan, y a g r e g a q u e es te ú l t imo 
se c o m p o n e d e atl, agua , d e i, 
eufónica , d e tlatacqui, en te r ra r se , 

1Ü] p e r d e r s e ba jo t ier ra , y d e la final 
i ¡j ijj '¿i (jjJ yan. E s v e r d a d q u e Atlicala-

quian y Atlitlalacyan t i e n e n la mis-



m a significación; p e r o . n i n g u n o d e los d o s n o m b r e s es 
castizo, p o r q u e la voz impersona l y la voz pasiva d e los 
ve rbos acabados e n quí, s e f o r m a c o n v e r t i d o el qui e n 
en, ó en coa, ó s o b r e la i, t o m a n na-, e j e m p l o : miqai, 
aquel m u e r e , mico ó micoa, t odos m u e r e n ó se m u e -
ren; tlaitco,. tlaifcoa ó tlaitquihua. S e g ú n es to , calac-
qui y tlalac.qui harán calacco, calaccoa ó cálacquihua; 
tlalacco, tlalaccoa ó tlalacquihua\ y c o m o n o m b r e s 
geográficos, con la s eudopospos i c ión yan, h a r á n calac-
coayan, calaccoy an ó calacquihuayan; tlalaccoyan, tla-
laccoayan ó tlalacquihuayan. L a f o r m a c o r r e c t a d e 
los n o m b r e s d e q u e se, t r a t a es Atl-i-'calaccoa yan y 
Atl-i-tla calaccoayan, y cualquiera o t r a e s u n b a r b a -
r i smo por más q u e s e lea en los cód ices é h i s to r ias . 
D e b e m o s adver t i r t a m b i é n q u e la i q u e está d e s p u é s 
d e atl, no e s l i gadura eufónica , s ino el p r o n o m b r e p o -
sesivo z, «su,» d e s u e r t e q u e la t r aducc ión l i teral d e 
los n o m b r e s es «k5u r e s u m i d e r o del agua .» 

GEOGR. El n o m b r e d e es te a r t icu lo y A c a l a q u i a n , 
se ref ieren al m i s m o lugar , que e ra u n a islita de l l ago , 
cercana ó en ju r i sd icc ión d e Cu lhuacan , d o n d e e s t u -
vieron los M e x i c a n o s , d u r a n t e su p e r e g r i n a c i ó n e n el 
Valle, los años, 88 r y 882. 

A t l i t l C . Se c o m p o n e d e atl, agua , y d e i tic, d e n -
tro; y significa: « D e n t r o del agua .» 

A t l i x i u h e a n . E l Dr . Peñaf ie l dice: « r a -
dicales: alli b e b e r a g u a ; xihuitl, co lor aznl; can, t e r -

minac ión verbal ; en d o n d e se b e b e agua azul.» 
Xihuitl n o significa «azul;» color azul e s texutli, 

matlaltic, xoxouhqui A d e m á s , no es la posposic ión 
can sino yan la q u e en t r a en compos ic ión en los n o m -

bres en q u e u n o d e los 
e l ementos es u n ve rbo 
impersonal ; así es que 
«lugar d o n d e se b e b e ó 
b e b e n agua azul» se di-
ce en m e x i c a n o Xo-
xovhcaatlihuayan. 

A d m i t i d a c o m o genu ina la es t ruc tura d e la palabra , 
Atl-i-xiuh-can, c r e e m o s q u e se c o m p o n e d e atl, agua, 
d e i, su, d e xihuitl, y e rba , y d e can, J u g a r ; y q u e sig-
nifica: «Luga r d e la (su) y e r b a del agua.» D o n d e 
hab ía quizá a lguna p lan ta acuát ica m u y caracter izada. 

Las var iantes ó adul te rac iones q u e t rae el Dr . Pe -
ñafiel: Atlixhuacan, Atlixucan no d a n n inguna luz en 
la cuest ión. 

GEOCR.-MITOL.-Cuando Moteuczuma II tuvo noticia 
d e q u e los h o m b r e s b lancos (los españo les ) a n d a b a n 
p o r el Golfo, c reyó q u e se iban á realizar las profe-
cías d e Quetzacoat l , d e q u e el r e ino d e México ser ía 
des t ru ido; y c o m o u n a n o c h e que subiera á los te r ra-
dos d e su palacio descubr iese en el cielo u n come ta , 
este funes to presagio r indió su á n i m o con tu rbado , y 
resolvió hu i r d e los males q u e lo amenazaban . E l 
P- D u r á n , re f i r iéndose á e s t e suceso, dice: « E l lugar 
escogido fué Cicalco. en t re México y Coyohuacan , en 
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u n lugar q u e l laman Atlixucan, d o n d e d icen los viejos 
q u e todas las noches d e esta v ida salía u n a fan tasma y 
se l levaba u n h o m b r e , el p r imero que topaba , el cual 
n u n c a m á s parecía , y así hu ían d e a n d a r aquel camino 
d e noche .» 

Atocpan. (vulgo) Actopan. S e c o m p o n e d e 
atoctli, « t ier ra gruesa y fértil,» (Mol ina) , y d e pan, 
sobre y significa: « S o b r e t ier ra fértil.» Atoctli, d e 
q u e se h a f o r m a d o el az tequismo atocle, se c o m p o n e 
d e atl, agua , y d e toctli, de r ivado d e toca, en ter rar ; 
c o m o si se d i je ra « agua enter rada ,» pues las t ierras 
d e esa cal idad están h ú m e d a s ó c o m o e m p a p a d a s en 
agua. 

E l jeroglíf ico consiste en un círculo i rregular lleno 
d e pun to s negros , que r ep resen ta la t ierra , y en u n a 

m a t a d e maíz que , a u n q u e f rondo-
sa y con e lote , exp resa toctli, que 
c o m o substant ivo, significa « p o -
r r e t a ó ma ta d e maíz an tes que 
espigue;» d e suer te q u e el jero-
glífico es, en su p r ime r e lemento , 
ideográfico, y en el s egundo , f o n é -
t ico y no p u r a m e n t e ideográf ico, 
c o m o cree el S r . Dr . Peñafiel . 

Después d e esta explicación, 
q u e t iene p o r f u n d a m e n t o la autor izada voz del 
P . Mol ina , se c o m p r e n d e r á q u é lejos d e la ve rdad 
está lo q u e d i ce el S r . Olaguibel en su Onomalologia: 
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« Ac qu ien ; to} nosotros ; pan, sobre . ¿Quién ar r iba d e 
nosotros? L a s pob lac iones q u e l levan es te n o m b r e , s e 

h a n edi f icado g e n e r a l m e n t e en u n a altura.» L a H a -
c ienda q u e lleva el n o m b r e d e Actopan, en el E s t a d o 
d e Morelos, es tá s i tuada e n el f o n d o d e un valle y 
m u y ce rca d e u n río: el p u e b l o d e q u e aquí se t ra ta 
está s i tuada e n el f o n d o d e u n a cañada . A d e m á s , to-

pan no significa « a r r iba d e nosotros ,» sino « nues t ra 
bandera .» 

Atzacoalco. A l e scapar los Aztecas d e la servi-
d u m b r e d e Culhuacan , se fue ron á u n p u n t o q u e exis-
te todavía al n o r t e d e G u a d a l u p e - H i d a l g o , q u e en ton -
ces e s t aba á la orilla del lago d e T e x c o c o , y es to pa-
saba en 9 3 4 d e nues t r a e ra . 

E l Sr . Orozco y Ber ra , i n t e r p r e t a n d o u n jeroglíf i-
co del Sr. S igüenza y G ó n g o r a , s o b r e la peregr inac ión 
d e los Aztecas e n el V a l l e d e M é x i c o , ha l l amado á 
ese pueb lo Azacualco. E l jerogl í f ico lo f o r m a un 
g r u p o c o m p u e s t o d e u n a garza , aztatl, de l s ímbo lo 
del agua , atl, y d e u n a olla, comitl; y el Sr. C h a v e r o , 
j uzgando sobre la in te rp re tac ión de l S r . Orozco, fo rma 
el vocablo en el s iguiente o r d e n : garza, az\ agua , a; 
orilla, co} y el final aleo: Az-a-co-alco. Sa lvo el res-
pe to q u e se d e b e á es tos d o s mexicanis tas , n o s a t re -
v e m o s á asegurar q u e la in t e rp re tac ióu no es exacta , 
L o s s ignos del jeroglíf ico son p u r a m e n t e m n e m ó n i c o s 
ó recorda t ivos d e las s í labas iniciales d e las pa lab ras 
que fo rman el n o m b r e , y los S re s . Orozco y C h a v e r o 



los t o m a n p o r fonét icos y a u n ideográficos. 
E l S r . Olaguibel , e n s u Onomatologia d e l E s t a d o 

d e México , d i c e q u e se f o r m a el n o m b r e d e atzacua, 
t apar ó cer ra r el agua p o r m e d i o d e c o m p u e r t a , d e 
co, lugar, y q u e significa: « D o n d e se d e t i e n e el agua .» 
E n el fondo es acer tada la in te rpre tac ión d e l S r . 01a~ 
guíbel , p e r o n o satisface los requisi tos g rama t i ca l e s . S 1 

el v e r b o atzacua fue r* e l e m e n t o d e la pa l ab ra , su es -
t ructura sería ésta: Atzacualoyan. 

El n o m b r e cor rec to e s Atzacualco, q u e se c o m p o n e 
d e at¿} agua, d e tzacualli, t apón , de r ivado d e tzacua, 
tapar ó cerrar , y d e co, en ; y significa: « E n ( d o n d e 
está) el t apón ó c o m p u e r t a de l agua.» E n e s t e p u e -
blo, q u e es taba s i tuado e n las m á r g e n e s de l lago, h a 
ha d e h a b e r exis t ido a l g u n a ob ra h idráu l ica d e t an tas 
á q u e d a b a f l u g a r la h i d r a g o g i a d e los Mexicanos . 

HIST.—También se l l a m ó Atzacua lco u n o d e los 
cuatro barr ios , calpulli, e n q u e d iv id ieron los m e x i -
canos la c iudad d e Venocht i t lán , q u e c o r r e s p o n d e al 
actual ba r r io d e San Sebas t ián . Ref i r i éndose á este ' 
Borunda dice: « Atzacualco, d e n t r o co, d e lo a i s lado 
atzacualli, ó ence r rado tzacualli, con agua atl.» 

Axococolocan. E l S r . o l a g u í b e l d ice: A > a § u a » 
xoco, amargo , salobre; col, d e coltic, torc ido; o, l igadu-
r a (la o nunca es l igadura) ; can, d o n d e . L u g a r d o n d e 
tuercen las aguas sa lob res ó amargas .» 

N o es tamos c o n f o r m e s con esta e t imo log ía . A xoco-
colocartj se c o m p o n e d e axococ, agua agria , d e colotli, 

a r m a d u r a d e andas , (Molina) , de carro, d e p u e n t e etc. 
y d e can,, lugar; y significa: E n la a r m a d u r a del puen-
t e del agua agr ia .» D a b a n el n o m b r e d e Axocolocan 
á la actual gar i ta d e Peralvil lo. Tal vez en la corta-
du ra d e u n a calzada, q u e era la d e Tepeyacac, había 
un p u e n t e ó a r m a d u r a d e él (colotli) y las aguas q u e 
corr ían en esa acequia eran amargas ó salobres, 

ÁXOtla . El n o m b r e propio es Acxotlan, según se 
lee en los Anales de Chimalpahin. L a et imología es 
desconocida , pues el mismo Chimalpahin dice: « en t re 
los acxeyatl (?) » 

Ayauhcalco. S e c o m p o n e d e ayahuitl, niebla, 
d e cal/i, casa, y d e co, ení y significa: « E n la casa d e 
las nieblas.» 

Moteuczuma II m a n d ó erigir en la c u m b r e del cer ro 
de I tztapalapan un teocalli, t emplo , con el n o m b r e d e 
Ayauhcalli, pa ra celebrar la fiesta del fuego nuevo, e n 
1507. Todavía se descubren las ruinas en el suelo, 
y se dis t inguen hacia el O . los restos d e la calzada 
q u e servía d e camino. 

Azcapotzalco. Se c o m p o o n e d e azcapotzalli, 
hormiguero , y de co en; y significa: « E n el ho rmigue-
ro.» Azcapotzalli se c o m p o n e d e azcatl, hormiga, y 
depotzalli, t ierra levantada; y significa: « tierra* q u e 
levanta la hormiga.» 

S o b r e esta et imología d ice el Sr . Orozco y Berra: 



« M u c h o s d e los n o m b r e s d e lugar se f o r m a r o n del 
»ape l l i do d e los f u n d a d o r e s , y c u a n d o las pa l ab ra s n o 
» p o d í a n se r e x p r e s a d a s con sus p r o p i o s son idos , es-
»cog ían s ignos q u e p r ó x i m a m e n t e c o r r e s p o n d i e s e n á 
»la voz a p e t e c i d a ; con el t i e m p o estos s ignos c a m b i a -
» ron d e p r o n u n c i a c i ó n y p o r consecuenc ia d e signi-
»f icado. N o s i n f o r m a Ix t l i lxoch i l , q u e la c iudad d e 
» q u e t r a t a m o s f u é f u n d a d a p o r u n señor Ixputzal, y 
»así s e l l amó aque l la al p r inc ip io ; e x p r e s ó s e la d e n o -
»minac ión p o r m e d i o d e u n h o r m i g u e r o , d e d o n d e re-
»sul tó q u e el vocab lo Ixputzal se conv i r t i e ra e n Az-
»caputzalco, au to r i zado p o r la m u l t i t u d d e g e n t e q u e 
»en la c i u d a d vivía, h a c i é n d o l a s e m e j a n t e á u n h o r -
» m i g u e r o . » 

E l D r . Peña f i e l , e n g a ñ a d o p o r el jerogl í f ico, q u e 
cons i s te e n u n h o r m i g u e r o r e p r e s e n t a d o p o r u n a hor -

m i g a e n m e d i o d e u n c í rculo d e 
•v p i ed rec i t a s , y o l v i d á n d o s e d e la 

f re lac ión d e Ix t l i xoch i t l , d i c e q u e 

O p ^ ^ ' Q " . el n o m b r e f u é i m p u e s t o e n vista 
Q l a s pecu l i a res cua l idades del 

t e r r e n o y q u e se a d a p t a per fec ta -
m e n t e á la a n t i g u a capi ta l t e p a n e " 
ca, e n d o n d e a b u n d a n los h o r m i -
gue ros . S i la a b u n d a n c i a d e h o r -

m i g u e r o s h u b i e r a d e t e r m i n a d o la impos ic ión del n o m -
b r e , é s t e h u b i e r a s ido Azcaputzalla. 

Aztacalco. Se c o m p o n e d e aztatl, garza , d e calli, 

\ 

casa ,y d e co, en y s ignif ica: « E n la casa d e las garzas .« 
GEOGR.—De es t e lugar sólo h a c e n m e n c i ó n los c r o -

nis tas . T o r q u e m a d a d ice : « M o t e c u h z o m a I lhui-
c a m i n a , r e y d e M é x i c o , c o n o c i e n d o el va lo r d e qui-
kuix, s e ñ o r d e T l a l t e l o k o , o r d e n ó d e casar lo c o n la 
h i ja d e Tezozomoc t l i , h e r m a n a d e A x a y a c a t l , q u e 
r e inó d e s p u é s d e él.» C e l e b r ó s e el m a t r i m o n i o c o n 
g r a n p o m p a - d i c e el S r . O r o z c o y Ber ra - d a n d o e n 
d o t e á la m u j e r m u c h a s r iquezas y t i e r ras e n e l b a r r i o 
Aztacalco, hac ía el b o s q u e d e C h a p u l t e p e c . 

W? 



c. 

Calpatitlán. E l Sr . D r . P e ñ a f i e l d i c e q u e se 
c o m p o n e d e calpampilli nob le , y d e tillan, en-
t re , y q u e significa: « E n t r e g e n t e n o b l e . » S i t a l fue-
ra la significación, e l n o m b r e sería Calpampilla, por-
q u e n o hay razón p a r a s u p r i m i r el e l e m e n t o pUli en 
la e s t ruc tu ra de l v o c a b l o . 

E l n o m b r e s e c o m p o n e d e calpa, c a s e r í o , y d e titlan, 
en t r e ; y significa: « E n t r e los case r íos .» Calpa 6 
calpan se c o m p o n e d e cal/i, casa,y d e pa ó pan, en, y 
significa: « E n las casas,» y c o m o s u b s t a n t i v o , « Ca-
serío.» 

i : 
4 

Cicalco. S e c o m p o n e d e citli, l i e b r e , ó a b u e l a , de 
calli, casa, y co, e n ; y p u e d e s igni f icar : « E n l a casa 
d e las l iebres, ó « E n la casa ó m o r a d a d e l a a b u e l a . » 
E l P . D u r á n a d o p t a la p r i m e r a s i g n i f i c a c i ó n , el 
Sr . Orozco y Be r ra , la s e g u n d a . 

G E O G R . — M I T . — V . A T L I X I U C A N 

! 

Cihuiltoopail. S e c o m p o n e d e cihvatl, m u j e r , y 

d e tecpan (no tecpa, c o m o d ice el Sr. Olagu ibe l ) , pa -
lacio; y significa; « E n el palacio d e las muje res .» 
A es ta significación literal d e b e prefer i r se la s igu ien-

te: « E n el palacio de l Cihuacoat l .» 
E l Cihuacoatl e ra un a l to d igna t a r io 
d e la co r t e d e los r eyes m e x i c a n o s , 
equ iva len te al p r i m e r min i s t ro d e las 

cor tes actuales. I - levaba es te n o m -

i b r e e n h o n o r d e la d iosa Cihuacoatl, 
I a M u j e r - C u l e b r a , p o r q u e r ep re sen t a -

ba en el Tlatocan (Conse jo de l R e y ) á la clase sacer-
dota l . A es ta d iosa la l l amaban los m e x i c a n o s , p o r 
an tonomas ia , Cihuatl, la m u j e r , y po r es to á su t em-
plo lo l l amaban s i m p l e m e n t e Cihuateopan. 

HIST.—Es te palacio e s t aba cerca de l ac tua l t e m p l o 
d e San Franc i sco . 

* 

C o a p a i l . S e c o m p o n e d e coatí, cu lebra , d e atl, 
agua y d e pan, en ; y significa: « E n agua d e cule-

bras;» a lud i endo á las m u -
chas q u e h a y en las acequias 
y charcas d e ese lugar. 

E l Sr . O lagu ibe l t r aduce : 
« L a g o d e las culebras;» y 
p a r a f u n d a r su t r aducc ión , 

agrega; « E s d e no ta r se q u e en la hac i enda d e Coa-
pan , s i tuada e n ; r e Morel ia y P&tzcuaro, s e encon t ra -
ba, s egún las viejas crónicas , u n g r a n lago.» E n 
cambio , hay o t ras hac iendas q u e l levan es te n o m b r e ; 



c o m o la del Dis t r i to Federa l , d o n d e no h a y lago ni 
chico ni g rande . Apan, p o r sí sólo, no significa la-
go. C o n el ad je t ivo huey, g r a n d e , üueyapan, si t iene 
la significación d e lago ó laguna. 

Coatcchin. N o s aven turamos á c reer que es una 
adul te rac ión d e Coaíetzin, compues to d e coatetl, h u e -
vo d e cu lebra , y d e tzintli, expres ión d e diminut ivo; 
y significará: « Huevecil los d e culebra.» E l nom-
b r e n o t i ene sufijo d e n o m b r e geográf ico, y por eso 
c r eemos q u e es tá adul terado. 

P u e d e se r t ambién una adul teración d e Cuateotzin, 
p e r o c o m o és te es u n n o m b r e d e persona, el d e lugar 
sería Cuateotzinco, « E n d o n d e está Cuateotzin.» 

Coatitlan. Se c o m p o n e d e coatí, culebra , y de 
tillan, en t r e ; y significa: « E n t r e las culebras.» 

E n es te lugar descubrieron 
los Mexicanos la b e b i d a del 
pulque. S a h a g ú n dice: « Ajus" 
taron los mex ica en Coatitlan 
veinte años (752 á 771). De 

d o n d e fue ron á Chalco á t raer m a g u e y e s (metí) para 
raspar los y comenzaron á b e b e r pu lque en el mismo 
Coat i t lan.» A juzgar por es te dato, los Mexicanos 
íue ron los inventores del pulque , p o r q u e la tradición 
to l teca d e Papantz in y Xóchi t l , es poster ior , según las 
crónicas, p u e s Tecpancal tz in , el r ey tol teca á quien se 
p re sen tó Xóchi t l , re inó desde 997, dos siglos después 

d e la p e r m a n e n c i a d e los M e x i c a n o s en Coati t lan. 
El Sr . Orozco y Berra, f u n d a d o en el pasa j e ci tado, 
ad jud i ca la p a l m a del de :cubr imien to á los Mexicanos ' 
y c o r r o b o r a su opin ión con el h e c h o d e q u e su n o m -
b r e genti l icio se escr ibe con el metí (maguey) , en r e -
c u e r d o d e ser los au to res d e la b e b i d a ^ e m b r i a g a n t e . 
Xóchi t l no le llevó pulque al rey d e Tol lan. Ixt l ixo-
chitl (Sumaria relación) dice: « e ra la miel pr ie-
ta d e m a g u e y y unas chiancacas, azúcar d e esta 

miel;» y en o t r o lugar dice: « miel c h a m a c a y 
o t ros regal i tos d e nuevo inventados.» Vey t i a d ice d e 
Xóchi t l : « l levaba en las m a n o s u n azaíate, y en él 
a lgunos regalos comest ibles , s i endo el pr incipal un ja-
r ro d e miel d e maguey .» El Sr . Orozco y Berra , re-
firiéndose á es tos pasajes ,hace obse rvar q u e . n o obs tan-
te pa labras tan claras, D o n Carlos María B u s t a m a n t e , 
en la ob ra del P . Sahagún , tom. I, pág. 246, no ta (a), 
escribe: « L a historia del pulque la ref iere D . M a -
r iano Veyt ia d ic iendo, q u e Tecpancal tz in , oc tavo r ey 
d e los Tul tecas , recibió un día un regalo q u e le hizo 
Papantz in , q u e e ra uno d e los pr incipales cabal le ros 
d e su cor te , el cual consistía en un jarro de pulque,etc.» 
E s t a fa lsedad, q u e el S r . Orozco y Berra califica d e 
absurdo, s e p r o p a g ó sin f u n d a m e n t o , y au to res m o d e r -
nos han escr i to la l eyenda del de scubr imien to de l 
pulque p o r la bella Xóchi t l , 

GKOGR.—Hoy exis te es te pueb lo con el n o m b r e d e 
S a n t a Clara Coatit la, pe r tenec ien te á la munic ipa l idad 
d e Eca tepec . 
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Coatlán L o s d o s jeroglíf icos q u e r e p r e s e n t a n los 
pueb los y luga res q u e llevan es te n o m b r e , t i e n e n la 

m i s m a signif icación; u n a s e r -
p ien te d e cascabel , coatí, c o n 
u n a hi lera d e d i en te s , tlantli, 
q u e d a con la p r i m e r a s í l aba 
la posposic ión tlan, c e r c a ó j u n -
to; y significa: « J u n t o á la 
culebra.» 

E l S r . O lagu íbe l t r a d u c e 1 

« T ie r r a d e cu leb ras » ó « C u r -
va.» L o p r i m e r o se d i c e Coa-

tlalco, y lo s e g u n d o , Coico ó Colticpac. 
HIST.— N o m b r e q u e se d a b a al b a r r i o d e los 

Angeles . 

Colhuacan. E l n o m b r e genu ino az teca e s Col-
huacan ó Culhuacctn, q u e se c o m p o n e d e colhua ó cul-
hua, y d e can, l uga r ; y significa: « L u g a r d e los col-
imas, es to es, h a b i t a d a p o r la t r ibu colhua.» A n t e s 
d e d a r la s igni f icación d e colhua y d e i n t e r p r e t a r los 
jeroglíf icos re la t ivos , c r eemos necesa r io r e f u t a r la e t i -
mología q u e el S e ñ o r Lic . E . Buelna h a d a d o d e Col-
huacan. 

N o se re f ie re e s t e au to r al pueb lo de l Va l l e d e M é -
xico, s ino á Cu l i acán , de l E s t a d o d e Sinaloa; p e r o c o -
m o el p u e b l o de l V a l l e t o m ó su n o m b r e de l d e S i n a -
loa, pues Cul iacán es u n a adul te rac ión d e Colhuacan, 
t e n e m o s q u e c o m b a t i r esa e t imo log ía . 
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D i c e el Sr . Buelna: 
«CULIACAN, d e coloacan, c o m p u e s t o d e coloa, ver-

»bo que significa rodea r camino, y la t e rminac ión 
»verbal can, q u e indica localidad, -significando: lugar 
» d o n d e el caminan te torció camino. L o m i s m o signi-
»fica « colhuacan,» compues to d e colochtli, r odeo , la 
»par t ícula posesiva hua} y la «posposición can.» 

Ni á la luz d e la filología, ni á la d e la historia, pue -
d e n ser exac tas las an te r io res e t imologías . Coloacan 
n o es ni p u e d e ser pa labra mex icana , p o r q u e la pos-
posición n o es verbal , en el s en t ido q u e lo d ice el 
Sr . Buelna , es to es, n o se jun ta con los ve rbos fo rman-
do palabras , y, p o r lo mismo, no p u e d e jun t a r se con 
el ve rbo coloa, rodear . P a r a q u e el n o m b r e significa-
ra: « L u g a r d o n d e el c aminan t e torc ió camino,» sería 
necesar io dec i r en mex icano , nenencacoloayan, c o m -
pues to d e nenengui, c aminan te , que , en compos ic ión , 
t o m a la fo rma d e nenenca; d e coloa, r o d e a r ó to rce r 
camino; y d e yan, seudopos ic ión q u e expresa el lugar 
d o n d e se verifica la acción del verbo . 

E n cuan to á la s e g u n d a e t imología d i r e m o s q u e 
Colhuacan, si se compus ie ra d e colochtli, c o m o qu ie re 
el Sr . Bue lna , sería en su es t ruc tura Co/ochcan, « L u -
ga r del rodeo .» 

P a r a exp l i ca r el Sr . Buelna el or igen ó m o t i v o d e 
las e t imologías q u e e x p o n e y h e m o s e x a m i n a d o , 
agrega: 

« Dicha significación se ref iere al viaje que hicieron 
los Aztecas desde el Nor te , d i r ig iéndose g e n e r a l m e n t e 
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al Sur , a t ravesando por la Sierra-Madre , en la par te 
q u e l laman d e la T a r a h u m a r a , y hac iendo estancia por 
a lgunos años en Culiacán, d e donde , p o r q u e habr ían 
d e encon t ra r el m a r cercano, si seguían la m i s m a di-
rección, to rc ie ron su ru ta hacia el Or i en te pa ra repa-
sar la Sier ra , y con t inuaron su peregr inación hasta el 
Va l l e d e Méx ico . C o m u m e n t e sucedía que los Azte-
cas d e j a b a n á los lugares d e su t ránsi to el nombre 
a d e c u a d o á las c ircunstancias que en el observaban, ó 
á los acon tec imien tos no tab les q u e allí les hab ían pa-
s a d o . L o q u e demos t r a r á que Culiacán, si es taba ya 
f u n d a d o an tes del t ránsi to d e los Aztecas,ó si lo fué po^ 
ellos mismos , no llegó á t ene r su n o m b r e actual, sino 
después d e q u e los peregr inantes prosiguieron su viaje » 

H a b i é n d o d e m o s t r a d o q u e ni C t d i a c a n n i C<dima-
nan t i enen la e t imología que les a t r ibuye el Sr. Buel" 
na, es e v i d e n t e q u e la c i rcunstancia d e que los Azte-
cas h a y a n to rc ido camino en Culiacán, no fué 
el or igen ó mot ivo d e q u e se le pusiera tal nombre 
d e lugar , pues ya h e m o s d icho que esa circunstancia 
se hub ie r a e x p r e s a d o con los n o m b r e s Nenencacolna-
yan ó Colochcan, A d e m á s , si se ho jea un poco la his-
toria, se a d q u i e r e el convencimiento d e que en t re lo.; • 
N a h o a s exis t ían, m u c h o antes d e sus peregrinaciones, 
las t r i b u s Co lhuas . 

Colhuacan , de l Valle , f ué f u n d a d a por los nonoalca-
ch ich imecas , siglos an t e s d e que hub ie ran venido al 
V a l l e las o t ras t r ibus nahoat lacas . ( C H A V E R O , MÉ-
XICO Á TRAVÉS ETC., pág. 466.) L a f e c h a d e la f u n -
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dación, según el m i s m o his tor iador , f ué el 9 calli, 669 
d e nues t ra era. E n 1116 q u e d ó des t ru ida la nac ión 
tolteca, y el g ran sace rdo te H u e m a c salió d e T o l l a n 
con sus úl t imos par t idar ios , recor r ió a lgunas pob la -
ciones del Val le has ta l legar á Culhuacán , y allí los 
emigrantes , d e j a n d o el g o b i e r n o teocrát ico, e l igieron 
rey á Nauhyot l , cuya dinast ía vivió hasta q u e fué so-
me t ida á los mexicanos , d o s siglos después . (ANALES 
DE CUAUTITLAN). ¿A la c iudad le d ie ron el n o m b r e 
d e Colhuacan ó d e Culhuacan, los nonoalca-chichi -
meca ó los to l teca d e Nauhyot l? El Sr . Orozco y Be-
r ra d ice á es te propós i to : « Cons ta por los ana les d e 
Cuauht i t lán , que el Cu lhuacan del Val le l levaba siglos 
d e existir , l evan tado p o r los chichimeca , lo cual de-
mues t ra q u e el n o m b r e Culhuacan era d e t i e m p o s 
an te r iores conocido , y q u e no fue ron los culhua quie-
nes le inventaron al apode ra r s e d e la población.» 
( O r o z c o y B e r r a , H I S T O R I A ANTIGUA DE M É X I C O , to-

mo I I I . piígina 38.) L l a m a la a tención q u e el 
Sr. Orozco y Ber ra c o n f u n d a los res tos d e los tolte-
cas con los culhua, s i endo así q u e en la m i s m a pá -
gina, en u n a no t a diee: « . . . s i endo d e no t a r q u e 
T o r q u e m a d a p o n g a c o m o reyes d e Tol lan los que 
fueron d e Cu lhuacan , aunque tolteca jj culhua apa-
rezcan como de la misma familia y confundidos alguna 
vez.» Los culhua s, con el n o m b r e d e nonoalca-chi-
chimeca, f u n d a r o n Culhuacan y le d ie ron e s t e n o m -
bre en recordac ión d e Culhuacan, d e d o n d e venían, y 
al que l l amaban t ambién Teocolhiacan. 
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« Vin ie ron estos s e g u n d o s p o b l a d o r e s nava t l acas d e 
»otra t i e r ra r e m o t a hacia e l N o r t e , d o n d e a h o r a se h a 
»descub ie r to un reino, q u e l l aman el N u e v o M é x i c o . 
» H a y en aquel la t ierra d o s provincias; la u n a l l aman 

-»Aztlan, q u e quiere d e c i r lugar d e garzas; la o t r a 11a-
» m a d a Teoculhuacan,que q u i e r e decir , t i e r ra d e los que 
»t ienen abue los divinos.» (ACOSTA, lib. V I I . cap. I I ) 

Boturini dice que los t o l t e c a y m e x i c a v in i e ron d e 
Aztlán, q u e está en la Ba ja -Cal i fo rn ia , y q u e d e allí 
pasaron á Colhuacan, « q u e qu ie re dec i r Pueblo de la 
Culebra, q u e es el p r i m e r o del cont inente , y e s t á si 
t u a d o en f ren te d e d i cha Cal i fornia .« 

E n los M S S . f r anc i scanos se hal la que , «e s t ando 
»poblados los m e x i c a n o s e n u n p u e b l o q u e se dice 
»azcla (Azt lán) y es al o c c i d e n t e d e esta nueva espa-
»ña vo lv iendo algo h a c i a el N o r t e y t e n i e n d o es te 
»pueblo m u c h a gen te y e n m e d i o del u n ce r ro de l cual 
»sale u n a fuente que h a c e u n río segun t y c o m o sale 
»el d e chapu l t epec en e s t a c iudad d e m é x i c o y d e la 
»ot ra p a r t e del r ío está o t r o pueb lo m u y g l a n d e que 
»se d ice Culuacan.» 

E l Sr . Orozco y B e r r a dice: « . . . los aztecas d e j a r o n 
»la isla el año I. tecpat l 6 4 8 , pon i éndose e n m a r c h a 
»hacia Colhuacan . E l c e r r o con la c u m b r e t o r c ida 
»es e l ' s igno ideográf ico d e la población; m á s c o m o 
»el s ímbo lo esüi escr i to e n m a y o r m a g n i t u d , s e saca 
»que se ref iere á H u e i c o l h u a c a n ó T e o c o l h u a c a n , pa-
tria d e los culhua, y p u n t o inicial d e su pe reg r inac ión , 
(Tomo citado, póg. 67>')-

— 6 1 — 

H a y u n pasa j e decisivo pa ra d e m o s t r a r q u e Cul-
huacan , el del noroes te , exist ía m u c h o an tes d e q u e 
los Aztecas torcieron camino, c o m o d ice el S r . Buel 
na , hacia el O r i e n t e pa ra r epasa r la Sierra . 

E s t a n d o M o t e c u h z o m a (Uhuicamina) en t an t a m a -
j e s t a d - d i c e el Sr. Orozco y Ber ra , e x t r a c t a n d o u n 
pasa je d e D u r á n — q u i s o enviar mensa je ros á ver el lu-
ga r d e d o n d e los mexicanos hab ían salido. L l a m a d o 
el anc iano p r ime r sacerdo te Cuauhcoat l pa ra q u e di je-
se lo qwe en la mater ia sabía , respondió , q u e sus an te -
pasados habían m o r a d o en «un lugar felice y d ichoso 
»que l lamaron Az t l án , q u e qn íe re dec i r b lancura; en 
»este lugar h a y un g ran cerro, e n m e d i o del agua , q u e 
» l lamaban Culhuacan , p o r q u e t iene la p u n t a algo r e -
»tuer ta hacia aba jo , y á esta causa se l lama Culhua-
»can, q u e quiere dec i r ce r ro tuer to . E n este ce r ro 
»había unas bocas ó cuevas ó concav idades d o n d e 
»hab i ta ron nues t ros padres y abue los y p o r m u c h o s 
»años: allí tuvieron m u c h o descanso d e b a j o d e es te 
» n o m b r e Mexitin y Azteca.» 

P r e s c i n d i e n d o d e los e r ro res que h a y en los pasa-
j e s q u e h e m o s ci tado, sobre la s i tuación d e Colhua-
can, que unos p o n e n en la F lo r ida , o t ros en N u e v o 
Méx ico , y o t ros en Sinaloa, y s o b r e la e t imología del 
n o m b r e d e d i cha c iudad; p o d e m o s deduc i r d e d ichos 
pasajes , i ° . q n e d e Colhuacan e m i g r ó hacia el V a l l e 
una t r ibu nahoa siglos antes d e q u e e m i g r a r a n los Az-
tecas d e Azt lan y d e que pasa ran por Colhuacan-
20. q u e c u a n d o los Aztecas pasaron p o r Colhuacan' , 



ya exist ía esa c iudad y tenía ese nombre ; 3 0 . que el 
Colhuacan , p u n t o inicial d e la emigración, tenía tam-
bién el n o m b r e d e Teocolhuacan, y que los emigran-
tes, al llegar al Val le , f u n d a r o n u n a c iudad con el 
n o m b r e d e Colhuacan en m e m o r i a del que abando-
naron , al cual s iguieron l l amando Hueicolhuacan. 

A h o r a bien, ¿cual es la e t imología d e Colhuacan? 
Y a la d i j imos al principio, d ic iendo que significa "Lu-
gar d e los Colhuas ó d e la t r ibu Colhua;" pe ro ofreci-
mos ampl ia r la expl icación pa ra dar á conocer la sig-
nificación d e Colhua L a et imología q u e d a Boturi-
ni d e " L u g a r d e la C u l e b r a " es un e r ro r crasísimo, 
p o r q u e c o n f u n d e Colhuacan con Cohuacan, que se 
c o m p o n e d e cohuatl, culebra, y d e can, lugar. La 
e t imología q u e d a el P . Acos ta d ic iendo q u e Teocol-
huacan significa: ' ' T i e r r a d e los que t ienen abuelos 
d iv inos ," t a m p o c o es aceptable , p o r q u e n o hay en la 
pa labra n ingún e l emen to q u e p u e d a t raduci rse por 
" a b u e l o , " ni teotlt dios, t iene la fo rma d e adjetivo, 
pa ra q u e p u e d a t raduc i r se p o r ' ' d iv ino" El Sr. Oroz-
co y B e r r a d ice que colhua ó culhua se der iva d e col-
tic} cosa tuer ta ó to rc ida y d e la par t ícula hita, que 
fo rma colhua, ' ' p o s e e d o r e s d e cosas torcidas ó tuer-
t a ; " p e r o n o nos d ice cuales son esas cosas torcidas. 
E l Señor D r . Peñaf ie l dice: " . . . d e r i v a d a d e can, l u -
gar , kua, q u e t iene, col ó colhua, lugar q u e t iene col-
huas, como Teo- t i -hua-can , lugar q u e t iene dioses." 
¡Que te quemas! U n paso más, y hubiera acer tado. 

Colhuacan se c o m p o n e d e Coltzin, un dios d e este 

n o m b r e , el Torc id i to , compues to d e coltic, to rc ido , y 
d e tzin, expres ión d e reverencia , d e hua, des inenc ia 
q u e expresa tenencia ó posesión, y d e can, lugar, y 
s ignif ica: ' 'Lugar d e los que t ienen (adoran) á Coltzin.) 
E n el n o m b r e Teocolhuacan es tá más bien e x p r e s a -
da la significación, p o r q u e el p r i m e r e l emen to leocol-
tzin ó Teocoltic es "e l Dios Coltzin ó el D ios torci-
d o . " Si a lguna d u d a pud ie ra cabe r en la in t e rp re ta -
ción gramat ica l , ésta desaparecer ía con la vista del je-

roglífico; consis te és te en un ce r ro 
con u n a cabeza h u m a n a en la ci-
ma , torc ida ó m u y incl inada hacia 
ade lante : esa cabeza inclinada, tor-
c ida , es Coltzin, el D ios q u e dió 
n o m b r e á u n a t r ibu n a h u a t l a c a , ^ / -
hua, y ésta al pueb lo d e su resi-
dencia , Colhuacan ó Teocolhuacan 

Resul ta d e lo expues to q u e la 
cosa to rc ida ó tue r t a q u e tenían les Culhuas , c o m o 
d icen los Sres . Orozco y Peñafiel , e r a nada m e n o s 
que su Dios. Ni el S e ñ o r Orozco, ni el Sr. Chavero , 
ni n ingún h is tor iador m o d e r n o hace mención d e este 
dios, y tal vez podr í an hasta nega rnos su ex i s t enc ia 
en la mi tología nahoa , si no c i tá ramos un pasa j e d e 
Sahagún , el más au tor izado en asuntos d e teología y 
teogonia nahoas . H a b l a n d o d e los toluca, dice: " T a m -
bién l l amados Matlatzinca, hab laban una lengua di-
ferente del nahuat l y m u y obscura ; e r an m u y robus-
tos, cu l t ivaban la t ier ra y a d o r a b a n al dios Coltzin, al 



cual sacr if icaban víct imas h u m a n a s , r e to rc iéndo las en 
u n a r e d . " A es te dios Coltzin l o ' l l a m a b a n Tolo y Tolo-
tzin, d e d o n d e vinieron los n o m b r e s Tolocan (Tolu-
ca) y Tolochi, el cerro que e s t á j u n t o á la c i u d a d d e 
Toluca , d o n d e se ado raba á Tolotzin, c o m o n o s lo 
mues t r a el jerogl í f ico d e T o l u c a . V é a s e TOLUCA, en 
n u e s t r a o b r a NOMBRES I N D Í G E N A S DEL E S T A D O DE 

M É X I C O ) . 

T a m b i é n u saban c o m o jerogl í -
fico d e C o l h u a c a n , un ce r ro con la 
c ima t o r c i d a y sin q u e a fec te la 
fo rma d e cabeza h u m a n a A l Col" 
h u a c á n de l Va l l e solían r ep resen" 
ta r lo p o r el c e r r o d e c ima re to rc ida 
sobre m e d i o c u e r p o h u m a n o , q u e 

d a la t e rminac ión tzinco y la l e c t u r a d a Colhuacantzin-
co, el p e q u e ñ o Colhuacan, e n opos ic ión a l p r imi t ivo 
q u e l l amaban Buey colhuacan, C o l h u a c a n el g r a n d e . 

L a e t imolog ía d e ' 'Ce r ro t u e r t o " q u e le d ió el sa-
ce rdo te C u a u h c o a t l á Motecuhzo-
ma , h a d e t e n e r por f u n d a m e n t o 
el j e rog l í f ico del ce r ro d e p u n t a 
torc ida , p u e s n o es d e ex t r aña r se 
q u e los M e x i c a n o s h a y a n igno rado 
ú o lv idado q u e los C u l h u a a d o r a -

^ ^ z ^ H J i n i i * - ^ b a n al d i o s Coltzin, p u e s t o q u e 
es te dios n o es t aba en su mitolo-
gía, y , a d e m á s , c u a n d o M o t e c u h -

z o m a p r e g u n t a b a p o r el o r i g e n d e los M e x i c a n o s , y a 

habían p a s a d o án tes d e o c h o siglos d e s d e la funda-
ción d e Cu lhuacan del Valle , t i e m p o s o b r a d o para 
olvidar u n a t rad ic ión ó para confundi r la con ot ra . A 
la emigrac ión d e Culhuacan hacia el o r i en t e d e b e n ha-
be r se re fe r ido los Aztecas en el jerogl í f ico q u e está 
arr iba , pues las t res figuras h u m a n a s q u e se hallan en 
la fa lda del ce r ro r ep re sen tan á los jefes d e la e x p e -
dic ión, a r m a d o s con sus escudos. 

El S e ñ o r Dr . Peñafiel al Colhuacantz inco lo l lama 
Colhua tz inco .—Para concluir es te ar t ículo, d i r e m o s 
q u e c u a n d o Ñ u ñ o d e G u z m á n h u b o t e r m i n a d o la con 
quis ta d e la Nueva-Gal ic ia , se in te rnó en la r eg ión d e 
Sinaloa, y después d e conquis tar varios pueb los , fun-
d ó en D i c i e m b r e d e 1530 u n a Villa con el n o m b r e 
d e S a n Miguel , á la cual, po r es tar j u n t o á la an t igua 
Hue icol huacan ó Teocolhuacan, se le d ió el n o m b r e 
d e Culiacan, con el q u e es conoc ida has ta ahora . 

T a m b i é n d e b e m o s adver t i r , pa ra evi tar confusio-
nes , q u e los Mexicanos fue ron l lamados Culhuas, y 
con es te n o m b r e e r an conoc idos en el l i toral d e V e -
racruz c u a n d o l legaron los conquis tadores . P e r o es-
t e n o m b r e no lo tuvieron p o r q u e pe r t enec ie ran á la 
t r ibu colima, s ino p o r acon tec imien tos pos te r io res á 
su es tab lec imien to e n Tenocht i t l án . B a j o el r e inado 
d e Itzcoatl, és te y Netzahualcóyot l , rey d e T e x c o c o , 
conquis ta ron y des t ruye ron el r e ino T e p a n e c a , cuya 
capi tal e ra Atzcapotzalco; y conc lu ida la gue r ra , los 
d o s r eyes d e c o m ú n sent imiento , d iv id ieron el te r r i -
to r io conquis tado y el que ya poseían, en t res par tes : 



la p r i m e r a al or iente , con el n o m b r e d e re ino d e 
Aco lhuacan , la cual tocó á Netzahualcóyot l , qu ien to-
m ó el d i c t ado d e Aculhua Tecutli, en memor i a d e 
los aculhuas , y el d e G r a n Chichimecat l Tecut l i , en 
r ecue rdo d e los ch ich imecas ,conservando así y unien-
d o los d o s n o m b r e s d e las t r ibus d e d o n d e la nación 
procedía : la s e g u n d a al Occ iden te , c o m p r e n d i e n d o 
las islas d e México-Tenoch t i t l án , los señor íos d e los 
lagos australes , el r e ino d e Cu lhuacan y la c iudad d e 
Iz tapalapan, t o d o lo cual tocó á I tzcoat l , quien t o m ó 
el d ic tado d e Culhua Tecutli, en h o m e n a j e á la t r ibu 
civilizadora á qu ien deb ían sus ade l an tos los Mexica-
nos: la t e rcera al occ idente d e México, con el n o m b r e 
d e re ino d e T l a c o p a n , con su capital del m i s m o n o m -
b r e ( T a c u b a ) , el cual le d ie ron á Totoquihuatz in . 
sobr ino del rey d e s t r o n a d o y m u e r t o p o r Itzcoatzim 
es te rey t o m ó el d i c t a d o d e Tepaneca t l Tecutl i , para 
q u e no SÍ pe rd i e ra la m e m o r i a d e tan ant igua y fuer te 
t r ibu. 

* * * 

H a b í a m o s p u e s t o ya fin al p resen te art ículo, 
c u á n d o l legó íi nues t ras manos , p o r generoso do-
nat ivo de l sab io O b i s p o d e Cuernavaca , Monseñor 
P lanear te , la o b r a t i tu lada «Clave genera l d e Gerogl í -
ficos A m e r i c a n o s d e D o n Ignacio Borunda ,» ob ra ma-
nuscr i ta á fines del siglo pasado, y pe rd ida pa ra la bi-
bl iograf ía mex icana , y a u n ignorada por a lgunos d e 
nues t ro s h i s to r iadores , hasta q u e el D u q u e Loubat» 
e se m o d e r n o lord Kinsborough , la e x h u m ó desglosán-

dola d e la causa q u e se le i n s t r u y ó a l mal a v e n t u r a d o 
frai le S e r v a n d o T e r e s a d e Mier p o r el pe reg r ino ser-
m ó n q u e p r e d i c ó n e g a n d o la apar ic ión d e la Vi rgen 
d e G u a d a l u p e , y q u e f u é el o r igen d e sus i n n u m e r a -
bles desventuras . 

A u n q u e sen t imos r egoc i jo c o n la adquis ic ión d e es-
t e libro, no n o s d e j a m o s seduc i r p o r su título, p o r q u e 
sus ten tamos la conv icc ión d e q u e n o hay clave gene-
ral ó llave m a e s t r a p a r a ab r i r las h e r r u m b r o s a s cer ra-
duras del c l ausu rado san tua r io d e -los Jeroglíficos; y 
p ros igu iendo la m e t á f o r a , d i r e m o s q u e los q u e h a n 
a lcanzado á v iz lumbrar los t esoros que se ocul tan ba-
jo las b ó v e d a s d e t an g r a n d i o s o t e m p l o , lo h a n conse-
gu ido a s o m á n d o s e p o r las ven tanas d e la t rad ic ión , 
d e la historia, de l i d i o m a y d e la fisiografía. S in e m -
b i r g o , r eco r r imos con avidez las páginas del libro, 
a b r i g a n d o la e speranza d e d i s ipar a lgunas d e nues t ras 
dudas , ó d e conf i rmar var ias in te rp re tac iones q u e he-
m o s e x p u e s t o c o m o p rop ias . Si e n algo v imos satis-
fechas nues t ras esperanzas , n o lo fué, en v e r d a d , en 
lo que t i ene re lación c o n la e t imolog ía d e Coihuacan. 
N o bastar ía ex t r ac t a r , n i a u n t ranscr ib i r el pasa j e d e 
Borunda para q u e fue ra e n t e n d i d o p o r los lectores-
S e r á necesar io q u e la t r ansc r ipc ión vaya p reced ida d e 
u n a suscinta exp l i cac ión d e la índo le d e la o b r a y d e 
la obses ión q u e d o m i n ó el á n i m o del au to r al t i e m p o 
d e escribirla. 

E n t r e los manusc r i to s q u e pose ía el sabio jesuí ta 
d o n Car los d e S igüenza y G ó n g o r a fué e n c o n t r a d o 



u n o q u e tenía p o r t í tulo Fénix de Occidente; es te ma-
nuscr i to n o e ra ob ra del j e su í ta , s ino u n a colección d e 
mater ia les q u e reun ió u n p a d r e D u a r t e pa ra p r o b a r 
q u e San to T o m á s após to l h a b í a p r ed i cado el evange -
lio en México Ya e n t r e los viejos c ronis tas se hab ía 
man i í e s t ado el e m p e ñ o d e e n c o n t r a r e n t r e los m e x i -
canos las t rad ic iones b íb l icas y conoc imien to de l cris-
t ianismo. E n el jerogl í f ico d e la pe regr inac ión azteca 
p r e t e n d í a n encon t ra r el d i luv io d e Noé , la confus ión 
d e las l enguas en la t o r r e d e Babel y la d i spers ión en 
la l lanura d e Seena r . F á b r e g a , el i n t é rp re t e de l Có-
dice Borg iano , vió en las p i n t u r a s d e los ind ios refe-
rencias al para íso y al p e c a d o or ig ina l . Boturini , V e y -
tia y el m i s m o sabio G a m a h a b l a n del conoc imien to 
q u e los n a h o a s hab ían t e n i d o d e la de t enc ión de l so 1 

p o r Jo sué , y del ecl ipse a c a e c i d o en la m u e r t e d e J e -
sucristo, sin p reocuparse , c o m o lo hace obse rva r un 
h is tor iador m o d e r n o , d e q u e c u a n d o e ra d e día e n el 
hemisfer io en q u e se s u p o n í a n -pasados esos hechos , 
e r a d e n o c h e en éste , y n o p o d í a saberse lo q u e al 
sol le es taba pasando . N i n g ú n par t idar io fué t an fiel á 
t an e r róneas enseñanzas c o m o el Lic . Borunda , y fun-
d ó y su s t en tó sus es tó l idas d o c t r i n a s en la in t e rp re ta -
ción q u e hizo d e los j e rog l í f i cos q u e se obse rvan en 
las t res piedras , q u e él l l a m a n peñascos, que - se e n c o n -
t r a r o n en el subsue lo d e la p laza d e A r m a s d e M é x i -
co, en la ú l t ima d é c a d a d e l s ig lo pasado . E s a s p i e -
dras , q u e t r a s to rna ron el j u i c i o de* Lic . Bo runda , s o n : 

la es ta tua colosal d e la d io sa Teoyaomiqui, conoc ida 

hoy con el n o m b r e Coatlicue, ( ' la q u e t iene su falda 
d e cu leb ras ; " la conoc ida con el n o m b r e d e Calenda-
rio azteca; y el Cuauhxicalli de TÍZOC, vu lga rmen te lla-
m a d a ' P i ed ra d e los sacrificios." E s t a s t res p i ed ras 
es tán en el Museo Nacional . 

D e estos t res peñascos, el p r i m e r o fué pa ra e ' 
Lic . B o r u n d a u n rad iógrafo d e los rayos X . d e R o e n -
gen , pues con su auxil io pene t ró su mi rada has ta el 
siglo I d e la E r a Crist iana, y a lcanzó ve r al apóstol 
S a n t o T o m á s a t ravesando los océanos á p i é en ju to , ó 
e m p l e a n d o su capa á guisa d e barquil la , has ta pone r 
sus p lantas en las p layas d e la Pa tagonía , lo v é des-
pués in te rnarse p o r las P a m p a s , a s c e n d e r á las c u m -
bres d e los A n d e s y t o m a r r eposo en las al t iplanicies 
del Cuzco, d o n d e se convier te en I n c a , y d a pr inc ip io 
á su tarea d e p red ica r el Evangel io ; c u a n d o los ascen-
d ien tes d e A t a h u a l p a se mos t r a ron obse rvan tes d e la 
nueva rel igión, pros iguió su camino y , s u b i e n d o y ba-
j a n d o por las escarpadas serranías del E c u a d o r , d e 
Nicaragua y d e Cuautehmal lan , llegó al te r i tor io don-
d e hoy se encuen t r an las ru inas d e Mictla y d e Pa-
lemke, y p red icó d e nuevo el Evangel io ; p rofundiza 
m á s la mi rada el c lar ividente, y vé al san to após to l 
l legar al corazón d e Anahuac , d o n d e encuen t r a esta-
blecida u n a gran nación; p e r o n o en el f o n d o del V a -
lle l lamado hoy d e México, sino en las asperezas d e 
la Ser ran ía del S u r , cerca d e Axochco (Ajusco) , y allí 
su pred icac ión es prodigiosa , pues conver t ido e n Que-
tzalcoatl (Culebra preciosa), de s t ruye an t iguas religio-
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nes , e n s e ñ a la cr i s t iana , í u n d a t e m p l o s y e s t ab lece ¡ la 
Eucar i s t í a ! p e r o c o m o e n el A n a h u a c n o h a b í a t r igo 
ni uvas n o a d o p t ó las d o s e spec ie s d e pan y vino s ino 
q u e con semi l l a s d e b l e d o s hac í an u n a e s t a t u a d e J e -
sucr is to; y d e s p u é s d e adora r l a , se la c o m í a n los fie-
les. (*) S e g ú n B o r u n d a , v e i n t e a ñ o s e m p l e ó S a n t o T o -
m á s e n su p r e d i c a c i ó n e n A m é r i c a , y él f ué el q u e 
e n s e ñ ó á los to l t ecas , q u e f u n d a r o n Tollan en ¡el si-
g lo VIII! á b a ñ a r s e , á t r a b a j a r el o r o y la p la ta , el a r t e 
cu l inar io y el d e la med ic ina . A n t e s d e m a r c h a r s e 
de l A n a h u a c , p r e v i e n d o la apos tas ía d e los pueb los 
conve r t idos , e s c o n d i ó e n var ias cuevas las i m á g e n e s 
d e J e sús y d e M a r í a q u e les h a b í a p i n t a d o , ó esculpi-
d o á los n a h o a s cr is t ianos; y e s t a s i m á g e n e s son las 
q u e f u e r o n a p a r e c i e n d o d e s p u é s d e la Conqu i s t a , y q u e 
h o y se v e n e r a n e n C h a l m a , e n A m e c a , e n G u a d a l u p e , 
e n T l a l t e n a n g o y en o t ros t an tos lugares . E l S e ñ o r 
d e C h a l m a es , s e g ú n o p i n a B o r u n d a , la d iosa q u e des 
p u é s l l a m a r o n los M e x i c a n o s Tlazolteotl, la d iosa del 
es t iércol ó d e la b a s u r a , e s t o es, la V e n u s c loacina d e 
los r o m a n o s . L a ú l t ima m i r a d a d e B o r u n d a s iguien-
d o al s a n t o a p ó s t o l , se d i r i ge á X ica l anco , allí vuelve á 
e m b a r c a r s e e n el esqui fe e n q u e h a b í a v e n i d o , esto es, 
e n su capa , y d i r í g e s e á la isla d e C o z u m e l , d o n d e 
i m p l a n t a u n a s c ruces , c o m o ú l t i m o t e s t imon io d e su 
a d v e n i m i e n t o á la A m é r i c a . 

(*) Esta ceremonia la encontraron en uso los Conquistadores, 
pero la estatua ya no representaba á Jesús, sino á Huitzilopoch" 
tli, y la llamaban los mexicanos Teocualo, Dios comido. La exis 

L a t r ad ic ión , la h i s to r i a , la c r o n o l o g í a , el i d i o m a , 
t o d o se o p o n e á las apoca l íp t i ca s i n t e r p r e t a c i o n e s d e l 
f a m o s o B o r u n d a ; p e r o él s e d e s e m b a r a z a d e e s t o s o b s -
t ácu los d e c l a r á n d o urbi et orbi q u e la t r a d i c i ó n e r a fal-
sa, p o r q u e los n a h o a s a p ó s t a t a s h a b í a n o c u l t a d o t o d a s 
las v e r d a d e s ; q u e la h i s to r ia a d o l e c í a d e los m i s m o s 
e r ro res , p o r q u e sus a u t o r e s i g n o r a b a n t a m b i é n la ve r -
d a d ; q u e los c ó m p u t o s c rono lóg i cos e r a n i n e x a c t o s , p o r 
q u e el Tonalamail ( ca l enda r io ) t o l t e ca y m e x i c a n o 
t en í an p o r p u n t o d e p a r t i d a u n a é p o c a falsa; y , p o r 
ú l t imo , q u e el i d i o m a n o h a b í a r e v e l a d o las a u g u s t a s 
y san tas v e r d a d e s d e los p r i m e r o s s iglos de l cr is t ianis-
m o , p o r q u e t e n í a n u n s e n t i d o a l egó r i co q u e se h a b í a 
e s c a p a d o á la p e n e t r a c i ó n d e los O l m o s , d e los Moli-
na , d e los S a h a g ú n y d e t o d o s los nahuatlatos q u e se 
d i s t i ngu i e ron e n t r e los mi s ione ros . P a r a d a r e j e m p l o 
d e las e x t r a v a g a n c i a s á q u e s o m e t i ó B o r u n d a el idio-
m a nahuati, e n su a f án d e c o m p r o b a r el p a s o d e San . 
t o T o m á s p o r la t i e r r a d e C u a u h t e m o c y d e N e t z a -
hua lcóyo t l , m o s t r a r e m o s al l ec to r las e t imo log í a s q u e 
a t r i b u y e á las p a l a b r a s Tízatl y Tomatl d e q u e s e h a n 
f o r m a d o los a z t e q u i s m o s Tizar y Tomate, o b j e t o s d e 
t o d o s c o n o c i d o s . 

« D e e s t e a b s o r v e n t e (el t i z a t l ) — d i c e B o r u n d a — e s 
«sab ida su ap l i cac ión á c u r a c i o n e s d e Azed ías , L o m " 

tencia de esta ceremonia lo que prueba es que los sacerdoteg 

siempre lian hecho comulgar á los pueblos hasta con ruedas d e 

molino. 



«brices, y o t ras e n f e r m e d a d e s , p e r o no en el e s t a d o 
«de inexp l icab le a t e n u a c i ó n y divisibi l idad, c o m o lo 
«ins t ruyen las aguas en q u e se a n o t ó disuel ta con el 
«dist int ivo tizatl, A g u a atly d e Médico tizitl» E s e m é -
dico u o es o t r o s ino S a n t o T o m á s . 

De l tomate dice: «De e s t a p roducc ión usan los na-
«turales en sus a l imentos , e spec i a lmen te pa ra amor t i " 
«guar el a rdo r , ó a c r i m o n i a del P i m i e n t o Chilli, p e r o 
«asándola p r i m e r o en las brazas; y s i endo s a b i d o que 
«su J u g o es lenitivo, y a e n do lo re s d e Ga rgan t a , y a en 
«ardores d e espaldas y d e r íñones , y ya en o t r a s do~ 
«lencias. Si el d i s t in t ivo tomatl s e d e s c o m p o n e , re-
«sulta agua atl, tom d e Tome» E s t o es, agua de To-
«más. ¿Rissurn teneatis .? 

Conoc idas ya, p o r lo q u e h e m o s e x p u e s t o , la índo-
le d e la O b r a ' 'Clave g e n e r a l d e Gerogl í f icos A m e r i -
canos , " y la obsesión q u e d o m i n ó el espír i tu d e su au-
tor , t i e m p o e s ya d e d a r á c o n o c e r la e t imolog ía que 
a t r ibuye á Culhuacau: 

Dice Borunda : « c u a n d o se hazía a lgún l lama-
«mien to en e l Re ino p a r a lo q u e aquel ( S a n t o T o m á s ) 
«mandaba , se subía el P r e g o n e r o en aque l la S ie r ra 
« Tzatzitepec, y sus voces s e oían p o r m á s d e C I E N 
« L E G U A S has ta las c o s t a s del M a r . — A q u í se nota 
«haberse t r aduc ido al P r e d i c a d o r p o r P r e g o n e r o Iza. 
«tzini, el q u e gri ta , y p o r e l lo t r a t a d a t a m b i é n aquel la 
« tendida c u m b r e d e la g r a n d e M o l e d o n d e se hizo el 
«pr incipal as iento pa ra la e x t e n s i ó n del Cr is t ian ismo, 
«de Tzatzitepec, en c, c e r r o tepetl, pa r a p red ica r ó gri-

— 7 3 — 

«tar tzatzi. A s i m i s m o se advier te e x t e n d i d a d e s d e 
«la M i s i ó n has ta las costas, y t r a t ado p o r ella al mis-
« m o A p ó s t o l del P a d r e d e Culuacan, ó Pa ís can, q u e 
<*S2 inclina Culua, c o m o lo está el con t inen te p a r a 
« a m b o s mares , p e r m a n e c i e n d o en la costa del d e Sur 
«el dis t int ivo Cutiacan, ó acaec imiento q u e ins t ruye 
«en la e ra nacional el s egundo M o n u m e n t o (peñasco) 
«hallado» Oui potest capsre capiat. 

N o in t en ta remos comba t i r el e r ror capi tal d e la 
o b r a d e Borunda ; ya el omnisc ien te Nigromante, con 
m a n o maes t ra y sobra d e sal át ica, con fund ió á los 
sos t enedores del pe reg r ino adven imien to del após to l 
Didimus á las t ierras descubier tas por Cristóbal Colón-

Bien hizo al decir el D u q u e d e L o u b a t , en sn p ró -
logo á la Clave, q u e so lamente la pub l i caba á t í tulo d e 
curiosidad, histórica. 

Coízillgo. E l Sr .Olaguíbel dice: " P e q u e ñ a cu tva , 
col tic, cosa curva, , tzinco, p e q u e ñ o . " Tzinco no sig-
nifica " p e q u e ñ o , " s ino " e n el cu lo . " S e c o m p o n e d e 
tzintli, ' ' e l o jo del salvo h o n o r " (Molina), y d e co, en . 
T o d a v í a en la década del 50 al 60 había maes t ros d e 
escuela q u e a m e n a z a b a n á sus discípulos d ic iéndoles : 

" t e voy á da r d o c e azotes en el zinco." 
C r e e m o s q u e el n o m b r e cor rec to es Coltzinco 

c o m p u e s t o d e Coltzin,un dios azteca,y d e co,en; y q u e 
significa. " E n ( d o n d e está) el dios Coltzin." V. Col-
h u a c a n . 

HIST—. E s t e lugar co r r e sponde al en q u e se en -



cuent ra ac tua lmen te el t e m p l o d e la Soledad . La 
magnif icencia d e es te t e m p l o nos induce á creer que 
allí hab ía u n teocalli de s t i nado á Coltzin, p o r q u e los 
misioneros sust i tuían u n t e m p l o idólatra con ot ro cris-
tiano, y c u a n d o aquel e ra m u y f recuen tado , edifica-
b a n el nuevo con suntuos idad . 

Comulica. E l Sr . O lagu íbe l dice: "Comul l i , hon-
donada , cuenca; c o m o se v é en Atlacomulco, pozo so-
mero , cuenca d o n d e se recogen las aguas: tlalcomul-
co, tlacomulco, h o n d o n a d a en la tierra; comulli, coma-
lli, vasija cóncava; ca, d o n d e . D o n d e hay hondona-
das ." H a y varias inexac t i tudes en la exposic ión an-
terior, Comulli p r o p i a m e n t e es tlacomulli, como í e vé 
e n Atlacomulco, y significa: " h o y o g r a n d e ó barranco ' ' 
(Molina); y atlacomullí significa " p o z o . " (^Molina), y 
no cuenca d o n d e se r ecogen las aguas. Comulli no 
es s inónimo d e comalli, y esta pa labra no significa 
'vasija cóncava ,"n i convexa , sino que es el n o m b r e del 

utensilio d e ba r ro , en f o r m a d e disco, que emplean 
las torti l leras p a r a cocer las torti l las d e maíz, y del 
cual se ha f o r m a d o el az tequismo comal. Molina, de-
finiendo es te n o m b r e , dice: Comalli, comal adonde 
cuezen tortillas d e maíz &. ó el b a z o . " E s t e bazo no 
no es vaso ó vasija, s ino el ó rgano d e los animales 
que está en el h ipocondr io izquierdo, en t re las costi-
llas falsas y el e s tómago . 

Comulica, tal cual es tá escri to, es un barbar i smo, y 
se nos antoja q u e es te vocablo fué fo rmado por algún 

igno ran t e d e la es t ruc tura d e las pa labras mex icanas 
compues tas , p o r q u e comulli, en su f o r m a correc ta , es 
tlacomulli, y , al en t r a r en composic ión , p i e rde las fi-
na les li, y la posposic ión ca sólo sufija los n o m b r e s 
acabados en qui c u a n d o en t ran és tos en compos ic ión , 
ó se convier ten en n o m b r e s geográf icos . El n o m b r e 
p rop io d e b e ser Tlacomulco, ' -En los hoyos g r a n d e s 
ó ba r r ancos . " 

H I S T — S e le d ió este n o m b r e á un barr io d e S a n t a 
Paula, cerca del San tua r io d e los Ange les 

Coyoac 
Ull. E l n o m b r e p rop io es Coyokuacca 

q u e se c o m p o n e d e coyotl, d e q u e se ha f o r m a d o el 
aztequismo coyote, e spec ie d e ad ive , d e huacqui, flaco> 
y d e ca, lugar; y significa: " L u g a r del coyo te flaco." 

E s t a in terpre tac ión está autor iza-
da p o r el jeroglíf ico, que consis-
t e en un coyotl con pelo er izado 
y la lengua d e fuera, i nd icando 
un animal flaco y hambr ien to . E l 
n o m b r e p r o p i o d e b e ser Coyo-
huacca,porque los n o m b r e s te rmi-
n a d o s en qui convier ten el qui en 
ca, y ya no t oman otra posposi-

c i ó n . ( V . ACALPIXCAN. ) 

Si se a d m i t e la pa l ab ra tal cual es tá escri ta Coyo-
huacan, en tonces se c o m p o n e d e coyotl, coyote , d e 
hua, q u e e x p r e s a poses ión, y d e can, lugar; y s igni-
fica: ii L u g a r d e los q u e t ienen coyotes , n 



E1 D r . Peñaf ie l , r e f i r i é n d o s e á los j e rog l í f i cos d e 
Coyohuacan, d ice : n L l a m a la a t e n c i ó n u n c í r cu lo q u e 
t i enen e n el c u e r p o ó e n la c a b e z a las figuras, c o m o 
los j e rog l í f i cos d e a n i m a l e s e n la e sc r i tu ra ch ina , n 
E s e c í r cu lo n o es m á s q u e u n agujero, q u e en m e x i -
cano , se l l ama coyoctic, y q u e s i rve d e m e d i o m n e -
m ó n i c o ó r e c o r d a t i v o p a r a d i s t i ngu i r al c u a d r ú p e d o ca-
yóle d e o t r o c o n q u i e n p u d i e r a c o n f u n d i r s e . 

> 

Coyonacazco S e c o m p o n e d e coyotl, d e q u e se 
h a f o r m a d o el a z t e q u i s m o coyote, m a m í f e r o c a r n i c e r o 
m u y s e m e j a n t e al lobo , C a n i s lairans; d e nacaztli, o re -
ja , y d e co, en ; y s ign i f i ca : n E n o re j a s d e coyote , n 

G E O G R . — H a b l a n d o d e la i n u n d a c i ó n q u e su f r ió 
M é x i c o p o r h a b e r l l e v a d o Ahu i t zo l las a g u a s d e A c u e -
c u e x c o , d i c e el S r . O r o z c o y Ber ra : u P a r a a t a j a r el 
d a ñ o , Ahu i t zo t l h izo v e n i r mi l l a r e s d e t r a b a j a d o r e s , 
m a n d á n d o l e s r e f o r m a r l a a n t i g u a a l b a r r a d a , c o n u n a 
e s t acada r e l l ena d e p i e d r a q u e , p a s a n d o d e t r á s de l 
P e ñ o l d e los b a ñ o s ( T e p e t z i n c o ) , iba d e Coyonacazco 
has ta I t z t a p a l a p a n . " E s la ún i ca m e n c i ó n q u e h e m o s 
vis to d e e s t e lugar 

Cozotlail S e c o m p o n e d e coztic, amar i l l o d e otli, 
^camino, y d e tlan j u n t o ; y s ignif ica " Jun to al c a m i n o 
amar i l l o . " 

El S r . O l a g u í b e l , s in f u n d a m e n t o n i n g u n o , d i c e q u e 
p r o b a b l e m e n t e es C o z a t l a n , c o m p u e s t o d e a i / , a g u a ; 
y q u e s ignif ica " 'Lugar d e l a s a g u a s amar i l l a s . " 

E l D r . Peñaf ie l d e s c o m p o n e la p a l a b r a e n coztic, 
amar i l lo , y e n otlan, p lu ra l d e otli, c a m i n o ; y le d a la 
s ignif icación d e . .Caminos amar i l los .u L o s n o m b r e s 
d e cosas i n a n i m a d a s n o c a m b i a n d e t e r m i n a c i ó n e n el 
p lura l . S e e x c e p t ú a n d e la r eg la los n o m b r e s d e o b -
j e t o s q u e á la imag inac ión d e los p u e b l o s a n t i g u o s se 
p r e s e n t a b a n c o m o a n i m a d o s , y otli n o se hal la e n t r e 
esos ob je tos ; p e r o si se ha l la ra , su p lu ra l se r í a 
otm ú orne. Tlan, no es desinencia de plural en 
n i n g ú n caso. 

E l m i s m o D r . Peñaf ie l d i c e q u e Cozot lan p u e d e 
ser abreviatura de Tecozotlan ó Tecozauhtlan, lu-
g a r d e o c r e amar i l lo . N o ser ía ab rev i a tu ra , s ino 
a d u l t e r a c i ó n d e la pa l ab ra . 

C u a j i i m i l j j a - E l n o m b r e p r o p i o es Cuauhximal-
pa, q u e se c o m p o n e d e cuauhxlmalli, ast i l las p e q u e -
ñ a s ó m e n u d a s , y d e pa, en Ó sob re ; y significa: " E n 
el A s t i l l e r o . " E s u n p u e b l o q u e es tá en ' el c a m i n o 
d e M é x i c o á To luca , d o n d e , d e s d e el t i e m p o d e los 
Az tecas , s e c o r t a y l ab ra m a d e r a de l M o n t e d é l a s 
Cruces . 

E l S r . E u f e m i o M e n d o z a d i c e q u e el v e r d a d e r o n o m 
bre es Cuauhchimalpa, y que se compone de cuauh 
(la, b o s q u e , d e chimalli, e s c u d o , y d e yan, so-
b r e , y q u e s ignif ica: " E s c u d o d e b o s q u e . " E s t e d is-
p a r a t e c o r r e i m p r e s o en el Bole t ín d e la S o c i e d a d 
d e Geogra f í a . 

E l D r . Peñaf ie l d i c e " L a esc r i tu ra cons ta d e u n a 



h a c h a d e c o b r e e n c i m a d e u n á rbol t i rado al suelo, 
c o m e n z a d o á labrar y con astillas deba jo : el jeroglífi-

co es ideográf ico d e la acción d e 
l abra r m a d e r a , d e Cuauhximalo-
yan,''Carpintería ó bar r io d e car-
p in te ros" (Molina), de r ivado d e 
cuauhximaUi, astillas pequeñas , 
y d e la t e rminac ión verbal yan; 
sin e m b a r g o n o está exp re sado 

p o r m e d i o d e la hue l la h u m a n a ú o t ros med ios 
d e q u e d i spon ía la escr i tura mex icana . . . . . 

...Cuaximalpa significa, " s o b r e las astillas 
d e m a d e r a , " en el lugar en q u e se labra m a d e r a , que 
v iene á ser , p o r m e t o n i m i a , s inónimo d e carpinter ía 

ó d e Cuauhximaloyarí' 
N o c r e e m o s q u e haya tal s inonimia, p o r q u e tuauh-

mmaloyan, c o m o d ice muy bien el D r . Peñafiel , signi-
fica: " i u - a r e n q u e se l ab ra m a d e r a , " mien t r a s q u e 
Ouauhximaí-pa sólo significa: " E n las astillas d e ma-
de ra - " y p o r eso noso t ros t raduc imos : " E n el Astille-
1 0 " P u e d e s u c e d e r q u e u n lugar d o n d e s e cor-
ta m a d e r a , q u e d e a b a n d o n a d o , p o r q u e se hayan aca-
b a d o los á r b o l e s q u e allí se l ab raban , ó po r cualquier 
o t ra causa, y q u e sólo q u e d e n allí astillas d e la m a d e -
ra q u e se labraba; y en es te caso, ese lugar será cuauh-
ximali, asti l las d e m a d e r a , y geográ f i camente Cuauh-
x ima l -pa . P o r e so en el geroglíf ico d e es te n o m b r e 
n o hay huel las h u m a n a s q u e ind iquen la acción verbal 
d e l abra r , q u e t an to e x t r a ñ a el D r . Peñafiel . P o r esta 

razón n o c r e e m o s q u e la t e n g a el S r . Olaguíbe l , cuan-
do , al t r a t a r d e e s t e n o m b r e , dice: " S e g ú n n u e í t r a 
op in ión , la p a l a b r a d e b e t r aduc i r se en sen t ido figura-
d o , d e es te m o d o : L u g a r d o n d e se co r t a m a d e r a ; L u -
gar d e l e ñ a d o r e s . " 

E s t a t r a d u c c i ó n c o n v e n d r í a á Cuauhximaloyan 

CuateUan. El n o m b r e p r o p i o p u e d e ser Coatetlán 
ó Cuat i t /an: el p r i m e r o se c o m p o n e d e cuatetl, h u e v o 
d e culebra , y d e tlan, ce rca ó j un to ; y significa: " Jun-
t o á los huevos d e c u l e b r a . " el s e g u n d o se c o m p o n e 
d e coatí, cu lebra , y d e tillan, en t r e ; y significa: " E n -
t re las cu l eb ra s . " 

S e g ú n el Dr . P e ñ a f i e l el n o m b r e p r o p i o es C u a u h -
tlán, compuesto de cuahuiú, árbol, de tetla, pedregal, 
y d e tlan, final d e lugar ; y significa: " E n el p e d r e g a l 
del b o s q u e . " Si tal f u e r a la significación, el n o m b r e 
sería Cuauhtlaietla, ó Cuciuhtetla 

( llílullteilCO. S e c o m p o n e d e cuahuitl, á rbo l ó 
madera , bosque , d e tentli, orilla, y d e co, en ; y signi-
fica: " E n la ori l la del b o s q u e . " 

Cuaulltempa. S e c o m p o n e d e cuauhttla, bosque i 
d e tentli, labio, y figuradamente, orilla, y dejja, en , y 
significa: " E n la orilla del b o s q u e . " C u a u h t l a se 
c o m p o n e d e cuahuitl, y d e tía, pospos ic ión q u e 
expresa : a b u n d a n c i a , y signif ica: " Bosque ó a r -
bo l eda . " 



Cliautla. E l n o m b r e p r o p i o es CuaúhÜa, q u e 
p u e d e c o m p o n e r s e d e cuahuitl, árbol , ó d e cuauhtli? 

águila, y d e tía, que e x p r e s a a b u n d a n -
cia; y p u e d e significar: 17arboleda ó 
bosque ' 1 ó n D o n d e a b u n d a n las águi -
las." S ó l o el jeroglíf ico de l lugar 
p u e d e d e t e r m i n a r la s ignif icación. 

Cuauhxayacatit lan. S e c o m p o n e d e cuahuitl, 
m a d e r a , d e xayacatl, m á s c a r a , y d e tillan, en t r e ; y 
significa: " E n t r e las m á s c a r a s d e m a d e r a ó p a l o . " 
Molina t r a d u c e xayacatl, ncará tu la d e madera , n L o s 
mex icanos u saban m u c h o es tas másca ras en sus d a n -
zas p a r a r ep re sen t a r la c a t e g o r í a d e g u e r r e r o s cuau'1 

tli,águilas, ú ocelotl, t i g res , ó los ros t ros d e los dioses . 

IIIST. — P u e b l o p e r d i d o en el Val le , s egún el 
S . Orozco y Ber ra . 

Cuepopan. Se c o m p o n e d e cuepotli., ca lzada, y 
d e p a n , s o b r e , y s ignif ica: " S o b r e la ca lzada , " E l 
Sr. O r o z c o y Ber ra d a la an te r io r y la s igu ien te in ter -
pre tac ión: " D e l v e r b o cueponi en la a cepc ión d e res-
plandecer alguna cosa," e n cuyo caso sonar ía , s o b r e lo 
resp landec ien te , e n m e m o r i a d e las aguas q u e hacían 
visos c o m o e s m e r a l d a s . " 

Es ta s e g u n d a i n t e r p r e t a c i ó n es inadmis ib le , esa idea 
debe r í a e x p r e s a r s e c o n los n o m b r e s Acueponca ó Acue-
ponihuayan, el p r i m e r o c o m p u e s t o d e atl, a g u a , d e 
cueponqui, r e s p l a n d e c i e n t e , q u e convie r te el qui, e n ca. 

— 8 1 — 

q u e h a c e veces d e posposición; y significa: " L u g a r 
d e agua resp landec ien te ; y el s e g u n d o c o m p u e s t o d e 
atl, de cueponihua voz impersonal del verbo cueponi, 
r e sp landece r ,y d e yan,seudoposposición q u e e x p r e s a e\ 
l uga r d o n d e se e jecu ta la acc ión d e l ve rbo ; y signifi-
ca: ' ' L u g a r en q u e r e sp landece el a g u a . " V . ACAL-
PIXCAN. 

El S r . Olaguíbe l , d e s p u é s d e d a r la e t imología pri-
m e r a ag rega : " P u e d e ven i r t a m b i é n d e cuepi, volver : 

e n c u y o caso en t ra r í a la o p o r m e t a p l a s m o y tendría 
el significado de sobre la vuelta ó curva.0 E l verbc 
n o e s cuepi s ino cuepa, y la o n o e n t r a p o r metap las -
m o , s ino que es la inicial-de o t r a pa labra , c o m o vere-
m o s después ; p o r ú l t imo, vuelta e n e l s en t i do d e re-
torno, y no de curva, es cuepca. 

Cuepotli se compone de cueptli, vuelta y de otli, 
camino , y significa: " C a m i n o d e ida y vue l t a . " Los 
m e x i c a n o s d a b a n es te n o m b r e á las calzadas po rque 
serv ían pa ra el t ráf ico d e la c iudad y los a l r ededore s , 
a d o n d e iban y volvían e n cor to t i empo . Y a verá el 
Sr. O lagu íbe l q u e la o n o en t ra en la pa lab ra p o r me-
tap lasmo, s ino q u e es la s í laba inicial d e otli. 

H I S T . — L o s ind ios l lamaron al t e m p l o d e San ta 
María la R e d o n d a , cuepopan, p o r q u e es t aba e n la 
calzada que conduc ía á Tepeyacac, la ac tual Villa d e 
G u a d a l u p e . 

Caescontitlán. E l n o m b r e p r o p i o es Cuezcoma-
titlan, que se compone de cuezcomatl, troje y de ti-



> 
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tlan, e n t r e ; y signif ica: " E n t r e las 
t r o j e s . " (Mol ina . ) 

E l S r . O lagu íbe l p o n e c o m o pr i -
m e r e l e m e n t o d e l n o m b r e , cuezco-
mitl, q u e n o ex i s t e e n m e x i c a n o . 

H I S T . — E s t e luga r e r a la actual 
p lazuela d e S a n L u c a s . 

Cupilco ó Copilco. C r e e m o s q u e e s t e n o m b r e 
se re f i e re á Copil, p e r s o n a j e d e la mi to log ía mexica-
na. V . ACOPILCO. C o m o copilli s ignifica t a m b i é n 
c u c u r u c h o , ó coroza, p u e d e significar: " E n e l cucu-
r u c h o ó co roza , " a l u d i e n d o á la f o r m a d e a lgún cerro. 

E l Sr . O lagu íbe l t r a d u c e : " L u g a r d e las luciérna-
gas , " ó " d e la c o r o n a . " V . ACOPILCO. 

i .-

CH. 2 

Chapultepec. S e c o m p o n e d e 
chapullin, de que se ha formado el 
a z t e q u i s m o chapulín, e s p e c i e d e lan-
gos t a , i n sec to o i t ó p t e r o , Amorpho-
pus caïman-, de tepetl, cerro; y de c, 
e n ; y s ignif ica : " E n el c e r r o d e la 
l angos ta ó chapulínHe l e ido e n u n 
l ibro , d e c u y o n o m b r e n o p u e d o 

a c o r d a r m e , q u e s e l e d i ó al c e r r o e l n o m b r e d e cha-
pulín, n o p o r q u e a b u n d e e n él e s t e insec to , c o m o 
d i ce el Sr . J e sús Sánchez , s ino p o r q u e t i ene la figura 
de un chapulín. 

Chimalcoyoc. E l D r . A. Peña f i e l d i ce « 
r a d i c a l e s : chimalli} e s c u d o , coyotl% c o y o t e , y c, final 
d e lugar ;» y n o d a la s ign i f i cac ión , ' que , con t a l e s r a -
d ica les ser ía : " E n el c o y o t e d e l e s c u d o . " 

E n n u e s t r o c o n c e p t o , s e c o m p o n e el v o c a b l o d e 
chimalli, e s c u d o , y d e coyoctic, cosa, a g u j e r a d a ; y s ig-
nifica: " E n el e s c u d o a g u j e r a d o . " 
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t l a n , e n t r e ; y signif ica: " E n t r e las 
t r o j e s . " (Mol ina . ) 

E l S r . O lagu íbe l p o n e c o m o pr i -
m e r e l e m e n t o d e l n o m b r e , cuezco-
mitl, q u e n o ex i s t e e n m e x i c a n o . 

H I S T . — E s t e luga r e r a la actual 
p lazuela d e S a n L u c a s . 

Cupilco ó Copilco. C r e e m o s q u e e s t e n o m b r e 
se re f i e re á Copil, p e r s o n a j e d e la mi to log ía mexica-
na. V . ACOPILCO. C o m o copilli s ignifica t a m b i é n 
c u c u r u c h o , ó coroza, p u e d e significar: " E n e l cucu-
r u c h o ó co roza , " a l u d i e n d o á la f o r m a d e a lgún cerro. 

E l Sr . O lagu íbe l t r a d u c e : " L u g a r d e las luciérna-
gas , " ó " d e la c o r o n a . " V . ACOPILCO. 

i .-

CH. 2 

Chapultepec. S e c o m p o n e d e 
chapullin, de que se ha formado el 
a z t e q u i s m o chapulín, e s p e c i e d e lan-
gos t a , i n sec to o i t ó p t e r o , Amorpho-
pus caiman; de tepeil, cerro; y de c, 
e n ; y s ignif ica : " E n el c e r r o d e la 
l angos ta ó chapulínHe l e ido e n u n 
l ibro , d e c u y o n o m b r e n o p u e d o 

a c o r d a r m e , q u e s e l e d i ó al c e r r o e l n o m b r e d e cha-
pulín, n o p o r q u e a b u n d e e n él e s t e insec to , c o m o 
d i ce el Sr . J e sús Sánchez , s ino p o r q u e t i ene la figura 
de un chapulín. 

Chimalcoyoc. E l D r . A. Peña f i e l d i ce « 
r a d i c a l e s : chimalli, e s c u d o , coyotl, c o y o t e , y c, final 
d e lugar ;» y n o d a la s ign i f i cac ión , ' que , con t a l e s r a -
d ica les ser ía : " E n el c o y o t e d e l e s c u d o . " 

E n n u e s t r o c o n c e p t o , s e c o m p o n e el v o c a b l o d e 
chimalli, e s c u d o , y d e coyoctic, cosa, a g u j e r a d a ; y s ig-
nifica: " E n el e s c u d o a g u j e r a d o . " 



Chimaliztac. S e c o m p o n e d e chimalli, e s c u d o , 
d e iztac, b l anco , cuya final s u p l e la t e r m i n a c i ó n d e 
lugar; y significa: " E n l o s e scudos b l ancos . " 

"" Chimalpan. Se c o m p o n e d e 
chimalli, e scudo ó rode l a , y d e 

• "í pan, sob re ; y significa: 44 S o b r e 
el e s c u d o ó e scudos . " 

i-. 

Churubusco. E s t e e s u n o d e los n o m b r e s más 
des f igurados por los e s p a ñ o l e s , al t i e m p o d e la con-
quista . E l n o m b r e p r o p i o e s Huitzilopochco, q u e se 
c o m p o n e d e Huitzilopochtli, d ios d e es te n o m b r e , y 
d e co\ en , y significa: " E n H u i t z i l o p o c h t l i . " 

E s m u y cur iosa la t e o g o n i a d e Hui tz i lopocht l i , y 
los h i s to r i adores n o e s t á n d e a c u e r d o en el o r i gen hu-
m a n o d e es te dios. 

E n el C ó d i c e R a m i r e z , p r ec ioso m a n u s c r i t o encon-
t r ado p o r el sab io D. F e r n a n d o R a m i r e z é n la biblio-
t eca del ex - conven to d e S a n F r a n c i s c o , se lee: 

« T ra í an consigo u n í d o l o q u e l l amaban Hui tz i lo-
pocht l i q u e q u e qu i e r e d e c i r siniestro, d e u n p á j a r o 
q u e h a y acá d e p l u m a r i c a , c o n cuya p l u m a hacen las 
imágenes y cosas r icas d e p lumas ; c o m p o n e n su nom-
bre d e Huitzitzillin, q u e as í l l aman al p á j a r o (chupa-
mir to) , y d e opochtci, q u e qu i e r e dec i r siniestro, y di-
cen Huitzi lopocht l i . A f i r m a n q u e es te ídolo los man-
d ó salir d e su t ierra (á l o s Aztecas) p r o m e t i é n d o l e s 
que los ha r í a p r ínc ipes y s e ñ o r e s d e todas las p rov in 

- ' 

cias q u e hab ían p o b l a d o las o t ras seis, naciones; y así -*•*» 
salieron los m e x i c a n o s c o m o los hi jos d e Israel á la 
t ier ra d e promis ión , l levando consigo es te ídolo m e t i -
d o en u n a arca d e juncos.» 

Chimalpa in dice: 

« E l p r i m e r o que organizó su m a r c h a y se puso á la 
cabeza d e la exped ic ión fué Iluitzilton, que más t a r d e 
fué l l amado Huitzilopochtli• a sumió el m a n d o s u p r e m o 
y m u r i ó en Cohua tepec , cerca d e Tul lan; hab ía guia-
do a los m e x i c a n o s d u r a n t e c incuen ta y t res años-
L u e g o que mur ió , los Mexicanos lo p roc l amaron su 
dios, é i n m e d i a t a m e n t e lo reemplazó Cuauht lequezqui 
y t o m ó el mando .» 

T a m b i é n apa rece en las t rad ic iones c o m o un h o m -
bre robus to y gue r r eado r , l levando p o r divisa una ca-
beza d e d ragón e span tab l e q u e echaba fuego p o r la 
boca; ó c o m o un n ig románt i co q u e se t r a s fo rmaba en 
figura d e animales: en a m b o s casos, d ice el P . Saha-
g ú n , después d e m u e r t o lo honra ron c o m o dios . 

P e r d i d a la m e m o r i a del v e r d a d e r o or igen d e H u i -
tzilopochtli , los sacerdotes , ¡s iempre los sacerdotes 
e m b a u c a d o r e s del pueblo! inven ta ron u n a relación 
p r o p i a m e n t e religiosa en l a q u e a p a r e c e u n n u m e n 
terr ible , la deif icación d e la guer ra , con cul to feroz y 
sangr ien to que hacía del pr i s ionero u n a v íc t ima para 
el sacrificio. S a h a g ú n , d e quien e x t r a c t a m o s la re la-
ción, dice: «Vivía en el pueb lo d e Coa tepec , ce rcano 
a Tullan, una devota muje r , l l amada Coat l icue {Falda 
tle culebras), m a d r e d e los indios Cen tzonhu i tznahuac 



y d e u n a m u j e r l lamada Coyolxauqui . Barría el t em-
p lo u n a vez Cua t l i eue , cuando cayó del cielo u n o v i -
llo d e p lumas finas, ella lo recogió y se lo p u s o en el 
v i en t r e , deba jo d e las enaguas.. Cuando acabo d e 
b a r r e r buscó el ovillo, p e r o vió con espanto q u e ha-
b ía desaparec ido , y fué mayor su coníusion al sentir 
los s ín tomas del embarazo . C u a n d o conoció su es-
t a d o , sus hijos, impulsados por su h e r m a n a Coyo lxau-
qui , aco rda ron mata r l a por la a t renta que suíría la ta-
mi l i a c o n acción tan deshones ta . Cuaut l icue , o t ro d e 
sus hi jos , le comun icó tal acuerdo , y, al saber lo , llora-
ba su desventura , y era m a y o r su aflicción, p o r q u e se 
j u z g a b a inocente; p e r o u n a vez oyó salir d e su vien-
t r e u n a voz que le dijo: « Madre mía, no te acongojes 
ni r e c i b a s pena , q u e yo lo r e m e d i a r é y t e l ibraré, con 
m u c h a gloria t uya y es t imación mía.» U n día se pre-
s e n t a r o n los Centzonhui tznahuac y Coyolxauhqui 
p a r a consumar el c r imen . L a voz que había salido 
de l v i en t r e ¡e p r e g u n t ó á Cuautl icue: «¿Donde vienen 
los enemigos?» y ella respondió : « por Tzompant i -
t lan .» La voz r epe t í a sus preguntas , y Cuat l ieue le 
i b a r e spond iendo : « en Cuaxalco , en Ape t l a? , en 
la Sierra.» según se iban acercando , hasta q u e por fin 
d i jo : «¡Ya están aquí!» E n t o n c e s nació Huitzi lo-
poch t l i : Ten ía el ros t ro , los brazos y los muslos pin-
t a d o s d e azul; la p i e rna izquierda, de lgada y con p l u -
mas ; en la cabeza p e g a d o un p lumaje ; es taba a r m a d o 
c o n la rodela Tehuehue l i y e m p u ñ a b a u n dardo , a n v 
b a s cosas azules. A l lado del dios se apareció el gue-

r r e ro Tochanca lqu i con la s e rp i en t e d e ocotl l l amada 
Xiuhcoa t l (Culebra azul). E l gue r r e ro , p o r m a n d a t o 
del dios, e n c e n d i ó la cu leb ra y p r e n d i ó fuego á la ins-
t i g a d o r a C c y o l x a u h q u i , q u e q u e d ó c o n s u m i d a en u n 
instante. Hu i t z i lopoch t l i a c o m e t i ó á los C e n t z o n -
hui tznahuac, y , a u n q u e le p id i e ron miser icordia y 
después huyeron , los pe r s igu ió p o r las m o n t a ñ a s has-
t a que casi : todos perec ie ron . E l d ios v e n c e d o r sa-
q u e ó las casas d e los venc idos y puso á los p iés d e 
su m a d r e los despo jos . P o r es ta acción a sombrosa 
del dios en su enca rnac ión , se l lamó al n u m e n Te tza . 
huitl , q u e qu ie re dec i r e span to , y l lamósele t ambién 
Tetzauhteot l , d ios del e span to .» 

Según el Sr. Chavero , el d io s d e los Aztecas , en el 
comienzo d e su pe reg r inac ión , n o fué Hui tz i lopocht l i , 
s ino Me.vi, el d ios p lan ta , pues con tes tes es tán los tes-
t imon ios en q u e el caudi l lo Huitzilton f ué de i f icado 
después d e su m u e r t e y t o m ó el n o m b r e d e Huitzi-
lopochtli. Es t a op in ión no es tá con fo rme con o t ra 
del mi smo S r . Chave ro , q u e dice: « Ten ían p o r dios 
»(los tarascos) , e n t r e o t ros , al col ibr í , y d e su n o m b r e 
»habían hecho el d e la c i u d a d Tzin tzuntza , y L a n e a 
»dice que es el m i s m o Hui tz i lopocht l i , cuyo cul to im-
»pusieron los aztecas en el Michuacan . A noso t ros 
»se nos an to ja q u e d e b i ó ser al revés , pues difícil se-
»ría q u e los pocos y pe regr inos , impus ie ran su d ios 
»al vasto impe r io e n q u e p o r a l g ú n t i e m p o moraron-
» E l dios d e los Az tecas e ra Mexi, tenían u n dios 
»planta , y al l legar á Michuacan se e n c o n t r a r o n con 
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» Tzintzuni, d ios p á j a r o , q u e t en ía u n cul to s a n g r i e n -
t o y e ra el señor d e la guer ra , pues se t en ía la c re-
»encia d e q u e los g u e r r e r o s se conver t ían en col ibr íes 
»en la r eg ión del sol ; los valerosos aztecas a c e p t a r o n 

»al nuevo d ios é h i c i e r o n uso d e él y d e Mex\\ d e la 
»pa labra tzitzuni h i c i e r o n los aztecas huitzitzilin, y 
» t o m a n d o p o r gu ía a l n u e v o dios, dec ían q u e los ha-
»bía c o n d u c i d o en s u v i s je Huitzilopochtli.» 

Es ta t eogon ia e s t á e n ab ie r ta con t r ad i cc ión c o n el 
t e s t imonio con tes te q u e hab ía invocado el Sr . C h a v e -
ro d e q u e el j e fe de los aztecas d e s d e su sa l ida d e 
Azt lan , hab ía s ido Huitzilton, á qu ien de i f i ca ron des -
pués d e su m u e r t e y l e d ie ron el n o m b r e d e Huitzilo-
pochtli. L o s A z t e c a s comenza ron su p e r e g r i n a c i ó n el 
año 6 4 8 d e la e r a v u l g a r ; es tuvieron en M i c h u a c a n , 
d e s d e el a ñ o 674; ; H u i t z i l t o n m u r i ó e n C o h u a t e p e c , 
cerca d e Tu l l an , e n 7 0 1 . A h o r a b ien , p o r e s t a s t res 
fechas se v iene en c o n o c i m i e n t o d e q u e el n o m b r e 
huitzitzilin lo c o n o c í a n los Aztecas veint iséis a ñ o s an-
tes d e que e s tuv i e r an e n Michuacan , p u e s Huitzilton 
no es m a s q u e d i m i n u t i v o d e Huitzitzilin, y se confir-
m a esta aseverac ión c o n las p in tu ra s d e los Az tecas , 
p u e s e n la e s t a m p a d e la peregr inac ión , s e v é e n Col-
huacan , ce rca d e A z t l á n , una g ru ta (oztotl), en ella u n 
a l tar d e y e r b a s y s o b r e el al tar al d ios Hui tz i lopocht l i 
con cabeza y p i co d e colibrí , Huitzitzillin. S i los 
Aztecas h u b i e r a n c o n o c i d o á Huitzilopochtli e n Mi-
chuacan , n o lo h u b i e r a n a d o r a d o en T e o c o l h u a c a n , 
es to es, al p r i n c i p i o d e la peregr inac ión . A d e m á s 

¿cómo es cre íble q u e los Aztecas n o conoc ie ran al co-
librí an tes d e estar en Michuacan? C u a n d o Hui tz i lo-
pocht l i les c a m b i ó el n o m b r e d e A z t e c a s en el d e 
Mex icanos , q u e fué an t e s d e q u e es tuvieran en Mi-
chuacan , d ice T o r q u e m a d a q u e Hui tz i lopocht l i les pu-
so en ros t ro y o re jas u n emplas to d e t r e m e n t i n a cu-
b ie r to d e plumas. P u e s esas p lumas e ran d e colibrí , 
p o r q u e el m i s m o T o r q u e m a d a s igue d ic iendo: u H u i -
tzi lopochtl i l levaba la m i s m a señal,11 es to es, el e m -
plas to d e p lumas , y y a h e m o s visto q u e e n su naci-
mien to y en el jeroglíf ico t iene p lumas d e colibrí . 

Si los Aztecas t o m a r o n á Hui tz i lopocht l i d e la re-
ligión tarasca, ¿qué neces idad tenían d e la teofanía d e 
C o h u a t e p e c , ó sea el a l u m b r a m i e n t o d e Coat l icué , 
ver if icado veintisiete años d e s p u é s d e q u e es tuvieron 
e n Michuacan? E s a teofanía ó pa r to d e Cuat l icue no 
fué sino la deificación del caudi l lo Hui tz i l ton, pues 
e s t e ' m u r i ó c incuenta y t res años después de la salida 
d e Az t l an , e s to es, el año 701, q u e es el m i s m o en 
q u e se verificó la teofanía. 

Es ta expl icación, f u n d a d a en c ó m p u t o s cronológi-
cos, hace impos ib le el an to jo del Sr. C h a v e r o d e q u e 
los Mexicanos a d o p t a r o n c o m o dios á Tzitzini, d ios 
d e los tarascos, d á n d o l e el n o m b r e d e Huitzilopochtli. 

E n cont ra d e la t radic ión d e q u e Huitzi lopocht l i 
fué el caudi l lo Hui tz i l ton ¿deif icado) en C o h u a t e p e c 
exis te la dif icul tad [que su r j e d e las 'p inturas , en las 
cua les a p a r e c e Hui tz i lopocht l i c o m o d ios d e s d e el 
p r inc ip io d e la peregr inac ión , es to es, an tes d e la 
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m u e r t e d e Hui tz i l ton y d e su dei f icación. P e r o es te 
anac ron i smo p u e d e expl icarse cons ide rando q u e los 
Mexicanos empeza ron á escribir su historia ochocien-
tos años después d e su salida d e Aztlan, ba jo el rei-
nado d e Motecuzoma I. « E s t a n d o este rey en gran-
d e m a j e s t a d -d ice el P . Durán- l lamó al anc iano pri-
m e r sace rdo te Cuauhcoat l p a r a q u e d i jese d e don-
d e hab ían ven ido los Mexicanos, pues quer ía enviar 
mensa je ros q u e vieran el lugar.» E s t e deseo d e M o -
tecuzoma revela q u e se hab ían o lv idado has ta d e su 
or igen. E n v i ó los mensa je ros , visitaron Aztlan, Col-
huacan y el Chicomoztoc , hab la ron con Cuat l icue, 
m a d r e d e Hui tz i lopocht l i , qu ien les d i jo que estaba 
m u y que josa d e él, y volvieron á Tenocht i t l an . Con 
es te mater ia l d e fábu las empeza ron á p in ta r su histo-
ria. ¿Qué e x t r a ñ o p u e d e ser q u e d e s p u é s d e ocho 
siglos h a y a n c re ido los h is tor iadores q u e el d ios Me-
xitzin haya s ido e l m i s m o Huitzitzitzin, l lamado des-
pués , en la t eo ían ía d e Cohua tepec , Huitzi lopochtl i . 
L a mitología g r i ega y latina nos ofrecen anacronismos 
semejantes : el o r igen d e V e n u s es u n o d e los m á s ex-
t ravagantes . 

S i vario es el o r igen d e Huitzi lopocht l i , no lo es me 
nos su e t imología . 

E l P . Acos t a d i c e q u e significa: « Sinies t ra d e 
p l u m a r e l u m b r a n t e . » Es ta in te rp re tac ión es u n liris-
m o de l c ronis ta . 

A lgu ien d i ce q u e se c o m p o n e d e Huitzilin, chupa -
mir to , y d e Tlahuipochtli, n i g r o m a n t e ó hechicero 
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q u e echa fuego p o r la b o c a . E l Sr. Orozco y B e r r a 
hace observar , y con just icia, q u e la lengua n o au to r i -
za esta formación . 

El P . T o r q u e m a d a d i c e q u e se c o m p o n e d e huitzt-
lin, chupami r to , y d e opochtli, m a n o izquierda; y q u e 
significa: « M a n o izquierda ó s inies t ra d e p l u m a re-
l u m b r a n t e » Es t a in te rp re tac ión es a rb i t ra r ia c o m o 
la del P . Acos ta . 

El P. Clavigero dice: « Huitzilopochtli es un n o m -
»bre c o m p u e s t o d e dos , á saber ; Huitzilin, n o m b r e 
»del h e r m o s o pajar i l lo l l amado chupador, y opochüi, 
q u e significa siniestro. L l á m a s e así, p o r q u e el ído lo 
tenía en el p ié izquierdo unas p l u m a s d e «aquella ave,» 

Boturini que , c o m o d ice C lav ige ro , n o e ra m u y 
ins t ru ido en la l engua mex icana , d e d u c e el n o m b r e 
de Huitzilton. caudillo de los Mexicanos, y de mapo-
che, m a n o siniestra, é in te rpre ta : « Hui tz i l ton sen ta -
d o á la m a n o siniestra, n 

El Sr . Chavero dice: » L a e t imolog ía de es ta pa-
»labra h a d a d o m u c h o q u e hace r á los cronistas: 

» l e e n c o n t r a m o s u n a t r aducc ión sencilla y 
»clara; huitzitzilin es el colibrí , el d ios tarasco; opoch-
»tliy qu ie re dec i r s iniestro, y s iniestro e s c o m o te r r i -
b l e y l úgub re , s o b r e t o d o t r a t ándose d e u n cul to 
»guer re ro y sanguinar io; así, Huitzilopochtli significa 
«colibrí siniestro.» 

L a e t imología q u e d a el P . Clavi jero es acep tab l e , 
a u n q u e es incomple ta ; p o r q u e no h a y nada en el vo-
cablo q u e se refiera al pié. 
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L a e t i m o l o g í a d e l S r C h a v e r o es i n a d m i s i b l e p o r -
q u e la p a l a b r a opochtli, i z q u i e r d o , n o t i e n e e n el idio-
m a n a h u a t l , la s i g n i f i c a c i ó n figurada q u e s e d a e n cas-
te l l ano á siniestro, c o m o s i n ó n i m o d e i zqu ie rdo ; pues 
siniestro, e n el s e n t i d o d e avieso, mal intencionado, fu-
nesto, aciago, n o se d i c e , e n m e x i c a n o , opochtli. P a r a 
e x p r e s a r ta les i dea s s e e m p l e a n las p a l a b r a s tlachico-
chiutli, chicoyotl, amo melaliuac. A d e m á s , el e span to 
ó t e r r o r q u e insp i ra e l d i o s p o r su c u l t o s a n g r i e n t o , lo 
e x p r e s a r o n los M e x i c a n o s l l a m á n d o l e Teizahuiteotl, 
el d i o s t e r r ib le ; y si c o n opochtli h u b i e r a n d e n o t a d o 
e s t a idea , n o h u b i e r a n e m p l e a d o el e p í t e t o d e Teiza-
hvi, ó h a b r í a n f o r m a d o e l n o m b r e YLuitzilteizahui. 

N o s o t r o s c r e e m o s q u e Huitzilopochtli se c o m p o n e 
d e huitzilin, s í n c o p a d e huitzitzilin, col ibr í , y d e opoch-
tli, i zquierdo; y q u e s i g n i f i d a : « Col ibr í z u r d o . » ¿Por-
q u é le d i e r o n e s t e n o m b r e ? N o a l c a n z a m o s á com-
p r e n d e r l o . 

N o s h e m o s e x t e n d i d o , al h a b l a r d e es ta t eogon ia , 
m á s d e lo q u e c o n v i e n e á la í n d o l e d e e s t e l i b r o , por-
q u e , c o m o n o h e m o s d e esc r ib i r u n a o b r a d e his tor ia 
az teca ni d e m i t o l o g í a n a h o a , e s ta e s la ú n i c a o p o r t u -
n i d a d q u e se n o s p r e s e n t a d e d i scu t i r el o r i g e n del 
de l M a r t e d e los M e x i c a n o s . 

L o s c o n q u i s t a d o r e s , n o p u d i e n d o p r o n u n c i a r las pa-
l ab ra s m e x i c a n a s , l l a m a r o n á H u i t z i l o p o c h t l i , Vichilo-
bos, y á H u i t z i l o p o c h c o , Churubusco. N o f u e r o n con-
s e c u e n t e s ni e n los d i s p a r a t e s , p o r q u e al p u e b l o de-
b í a n h a b e r l o l l a m a d o Uichilobosco. 

/ 

E. 
Ecaíepec. E l n o m b r e p r o p i o es Eecatepec ó 

Ehecatepec, q u e se c o m p o n e d e eecaú 
ó ehecatl, a i r e ó v i en to , d e tepetl, ce -
r ro , y d e c, en ; y signif ica: " E n el 
c e r r o de l a i r e . " Ehecatl e r a el d ios 
de l v ien to . 

H I S T . — E n es t e pueb l ec i l l o f u é f u -
_ _ s i lado el i n m o r t a l D . J o s é M a r í a M o -

re los y P a v ó n , el G r a n H é r o e d e n u e s t r a I n d e p e n -
d e n c i a . 

Exticpac. E l n o m b r e p r o p i o es Eztlicpac, q u e 
s e c o m p o n e d e eztii, s angre , y d e icpac, sobre ; y 
signif ica: ' ' S o b r e la s a n g r e . " 

GEOG. L u g a r p e r d i d o e n la l a g u n a d e México-
C h i m a l p a i n sólo h a c e m e n c i ó n d e él, en sus Anales 
p a r a d e c i r q u e los M e x i c a n o s v iv ie ron e n él u n año,' 
1324, u n a ñ o a n t e s d e la f u n d a c i ó n d e T e n o c h t i t l a n . 



Hastalmacan. El n o m b r e propio es Aztahua-
can,que se c o m p o n e d e aztatl, garza, d e hua, q u e ex-
presa t enenc ia ó poses ión, y d e can, lugar; y significó 
" L u g a r d e los q u e t i enen garzas . " 

H u i p u l C O . E l S r . Olaguíbel dice: '¡Juey, gran-
de; poloa, p e r d e r , des t ru i r ; co, lugar , g ran destrucción 
ó conquis ta . " D e s p u é s agrega : P u e d e ser también 
Huipulco, d e Haiztli, 'espinal , polla/, baraf ta (según 
T . Juárez) , co, lugar. Esp ina l e m b a r a ñ a d o . Espina 
desprec iable . P e r o p re te r imos nues t ra p r i m e r a t r a -
ducc ión p o r q u e en- los ' T í tu los d e T l a l p a n " se dice, 
h a b l a n d o d e t o d o s los t e r r e n o s y como •los ganamos 
lo q u e indica conqu i s t a . E n el jeroglífico d e A c a p u l -
co, Cód ice Mendoc ino , se ven c la ramente las manos 
d e s t r u y e n d o el carr iza l ." 

P r e s c i n d i e n d o d e lo embarañado d e los pár ta los 
pre inser tos , h a y va r ios e r ro re s en las interpretaciones 
q u e con t ienen . S e d u c i d o el Sr . Olaguíbel por la eti-

mología q u e d a n d e A c a p u l c o los Sres . Orozco y Be-
r r a y Mendoza , s i e m p r e q u e en u n a pa lab ra m e x i c a n a 
encuen t r a la sílaba pul, la re f ie re & poloa, p e r d e r , de s -
truir , y le d a á la pa l ab ra la significación d e " d e s t r u c -
c ión" ó "conqu i s t a ; " y t a n t o el S r ,Olagu íbe l c o m o los 
au tores c i tados y o t ros n o m e n o s i lustres f u n d a n esta 
e r rónea in t e rp re t ac ión en el jerogl í f ico d e Acapulco» 
en el q u e ven claramente, c o m o d ice el Sr- Olaguíbe l , 
unas manos destruyendo el carrizal. N o hay tal des -
t rucción. Esas m a n o s del jeroglíf ico es tán en ac t i tud 
d e asir las cañas, p e r o éstas son tan gruesas q u e n o 
las p u e d e n abarcar , y p o r eso las m a n o s es tán separa-
das u n a d e ot ra . E s t a idea se e x p r e s a en m e x i c a n o 
con 1a des inencia pol ó pul, la cual c o m o dice M o l i n a 

« acrec ienta la significación del n o m b r e á 
qu ien se pone .» S e g ú n esto, aca-pul será " c a ñ a g o r -
da , caña grueza ;" tepe-pul, ' ' c e r ro g r a n d e , c e r ro go r -
d o ; " a-pul, " a g u a g o r d a ; " y los n o m b r e s geográf i -
cos q u e con tales pa lab ras se f o r m a n Acapulco, Tepe-
puleo y Apulco s ignificarán: " E n las cañas g ruezas , ' ' 
" E n ce r ro g o r d o ó g r a n d e , " y " E n agua g o r d a . " P e -
ro el Sr . Olaguíbel t raducir ía : " D o n d e des t ruye ron 
'as cañas ," " D o n d e des t ruye ron el c e r r o " y ' ' D o n d e 
des t ruye ron las a g u a s . " A d e m á s , c u a n d o u n v e r b o 
es e l e m e n t o d e u n a pa l ab ra mex icana , t o m a la í o rma 
impersona l y va suf i jado con la seudopos ic ión yan, 
que exp tpsa el l aga r en q u e se e jecu ta la acción d e ! 

ve rbo v. g.: Tlapaco-yan " D o n d e l aban" ó '. 'laba-
d e r o ; " "Cochihua-yan , " D o n d e d u e r m e n " ó ' ' d o r -



mi to r io ; " Tlaxcal-chihualo-yan, " D o n d e se hace 
pann ó " p a n a d e r í a . " S e g ú n es ta regla , la s ignif ica-
ción q u e se le qu i e r e d a r á Acapulco s e d e b e r í a e x p r e -
sar c o n el n o m b r e Aca-pololo-yan, " D o n d e se des -
t r uyen las cañas ;" y a u n as í será i m p r o p i o el vocablo , 
p o r q u e estos n o m b r e s a c a b a d o s en yan e x p r e s a n una 

v acción q u e se e j ecu t a d e p r e s e n t e , y el Sr. O lagu íbe l 
y los au to res á qu ienes s i g u e se re f ie ren á u n a acc ión 
pasada; " d o n d e d e s t r u y e r o n , " " d o n d e conqu i s t a ron . ' ' 

S i inexac ta es la i n t e r p r e t a c i ó n q u e d a n los A A . al 
e l e m e n t o pal en la p a l a b r a Acapulco, lo es m u c h o 
m á s en el n o m b r e Ruipulco, a sun to d e es te art ículo. 
N o se c o n f o r m a el S r . O l a g u í b e l con der ivar pul de 
poloa, des t ru i r , s ino q u e a f i r m a q u e la destrucción fué 
el r e su l t ado d e u n a conquista, y c o m o el e l e m e n t o que 
p r e c e d e á pul es el a d j e t i v o huey, g r a n d e , h a c e un 
sus tant ivo d e pul, y t r a d u c e : " G r a n des t rucc ión ó 
conqu i s t a . " N o n e c e s i t a b a n los m e x i c a n o s d e recur-
sos filológicos t an p o b r e s y t an embarañados p a r a ex-
p r e s a r esta idea. Seis p a l a b r a s t i enen p a r a significar-
la con t o d a p r o p i e d a d y c o n ellas h u b i e r a n p o d i d o 
f o r m a r o t ros t an tos n o m b r e s geográf icos ; p e r o los que 
mas u saban son los s i g u i e n t e s : Ilueytlalpololizcan 
" luga r d e la gran c o n q u i s t a ; " \Tlalpololco, " e n lo con-
quis tado ," Tlapeuhco, ' ' e n lo conqu i s t ado . " 

Haipulco es la a d u l t e r a c i ó n d e Huitzpulco; p e r o nD 
se d e s c o m p o n e , c o m o d i c e e l Sr. T . Juárez, en huitz-
tli, espinal , y pollal, b a r a ñ a (sic), ni significa: " E s p i -
nal e m b a r a ñ a d o " (ser ía e n m a r a ñ a d o ) . Huitzpulco se 

c o m p o n e d e huitztli, espina, d e pul, des inenc ia q u e 
acrec ien ta la significación del n o m b r e á q u e se jun ta , 
y d e co, en ; y significa: " E n ( d o n d e hay) espinas 
g r a n d e s ó g o r d a s . " 

A d e m á s , Huipulco es u n lugare jo d e unas cuan ta s 
casas, y no hay noticia d e que haya s ido an tes d e ma-
y o r impor tanc ia . ¿Cómo, pues , s u p o n e r q u e su ad • 
quisición haya s ido u n a gran conquista? 

Iíllixaclltitlan. S e c o m p o n e d e huixachin, «ár-
bol esp inoso ó esp ino » (Molina), d e q u e se ha fo rma-

d o el az t equ i smo huizachi\ 
q u e es la l eguminosa acacia 
albicans, K., y d e tillan, en t re , 
y significa: « E n t r e los hui -

' zaches.» 

GEOG. E s e l n o m b r e p r o -

p io del ce r ro a is lado .conocido 
en el Val le p o r c e r ro d e la Es -
trella ó d e I tz tapalapan. V-
AYAUHCALCO. 

i / y 

Iluitznaliuac. P a r a discutir la et molog ía d e es-
te n o m b r e , es necesar io t ranscr ibi r lo q u e s o b r e ella 
d ice el Sr . Dr . Peñafiel : 

»La escr i tura exp resa dos nombres : u n a espina, 
»huitztli, con la t e rminac ión nahuac, u n a boca con la 
»vírgula, d ice Hui tznahuac . A la izquierda d e es te 
»signo h a y u n teopantli ó t e m p l o comple to , es decir , 
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»la casa ó edificio, y la p i r ámide con gradas : la pala-
»bra teopantli, p e r d i e n d o su final queda convertida» 
»según las reglas gramat ica les , en n o m b r e d e lugar ( 

«teopan: H u i t z n a h u a c -
»teopan, es la interpreta-
c i ó n fonética; nel tem-
»plo d e Huitznahuac^ la 
» e t imológica.» 

1 / L a espina, huitztli, con 

\ j jA V la vírgula en u n a abertu-
¿ — r a p rac t icada en la misma 

\ S^i. espina, s ímbo lo d e na-
) -*—huatl, n o m b r e del idioma 

mexicano , voz casi homó-
fona d e nahuac, d a el vocablo huitznahuac, cuya s ig-
nificación d a r e m o s ade lan te . E s t a voz Huitznahuac 
u n i d a al teopantli q u e está en la pa r t e inferior de la 
izquierda, d a el n o m b r e d e Huitznahuac-teopan, «Tem-
plo d e Hui t znahuac .» L a m i s m a voz Huitznahuac, _ 
un ida al calli q u e es tá en la pa r t e super ior d e la iz 
qu ie rda , s o b r e el t e m p l o , da el n o m b r e Hu i t znahuac-
calli, y , p o r abrev iac ión , y c o m o n o m b r e d e lugar, da 
el n o m b r e Hui tzcalco . Se v e q u e el jeroglíf ico da ele 
m e n t o s p a r a d o s pa lab ras ó nombres , s iendo el prime-
ro Hui t znahuac , q u e es c o m ú n á los dos nombres , y 
p o r eso es tá e n m e d i o d e los o t ros d o s signos; el se-
g u n d o e l e m e n t o e s teopantli-, el t e rcero es calli. 

D e H u i t z n a h u a c se h a f o r m a d o el az tequ i smo bizna-
ga, p l an ta cáctea , d e f o r m a semiesférica, con flores en 

u m b e l a cuyos piececil los son unas espinas anchas» 
du ras y pun t iagudas , q u e se e m p l e a n c o m o m o n d a -
dientes . L a ci rcunstancia d e es tar r o d e a d a d e espi-
nas esta p lanta , s e e x p r e s a en m e x i c a n o con la pospo -
sición nahuac, al r e d e d o r , . circum; d e sue r t e q u e la 
huilnahuac es ó significa: .. L a r o d e a d a d e espinas.» 

A h o r a bien, es b ien sab ido q u e los Mexicanos , e n 
su sangr ien ta y l úgub re re l igión, tenían el r i to d e sacri-
ficarse las ca rnes s a c á n d o s e s a n g r e d e las ore jas , d e 
los mol ledos d e los brazos y p iernas , d e las na r ices y 
a u n d e la lengua. P a r a es tos sacrificios e m p l e a b a n 
las espinas d e la biznaga y del metí, maguey ; y e s te 
fué el or igen del cul to á la huitznahuac; y p o r eso le 
er ig ieron u n t emplo , H uitznahuac-teopan; y p o r eso 
t a m b i é n el lugar d o n d e g u a r d a b a n en ese t e m p l o las 
espinas d e la Huitznahuac, se l l amaba H u i t z n a h u a c -
calli ó Hui tzcalco, „ E n la casa d e las espinas.. , 

L a A c a d e m i a Españo la , que ignora es to ó lo ha ol-
v idado ,d ice q u e biznaga v iene del á r a b e bixnaca ó de l 
latín pastinaca. L a formación del az tequismo es fácil d e 
c o m p r e n d e r . Huitznahuac s e escr ibía en el s iglo X Y I 
c u a n d o los mis ioneros apl icaron el a l fabeto cas te l lano 
al i d ioma na,huatl, del m o d o s iguiente: Vitznauac, d e 
d o n d e se formó, por cor rupc ión , Viznagua, biznaga. 

Sigue d ic iendo el Sr. Dr . Peñafiel : 
« E l t emplo d e Hu i t znahuac fué cons t ru ido en el 

»re inado d e Motecuzoma I, e n el in ter ior d e la m i s m a 
»capital, en d o n d e es tá h o y el hospi ta l d e Jesús, s egún 
el Sr . Lic. D . A l f r edo Chavero .» 
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E l t e m p l o d e H u i t z n a h u a c n o e s t a b a e n d o n d e es tá 
h o y e l hosp i t a l d e Jesús . E s e t e m p l o f u é e r i g i d o e n 
el ac tua l ba r r i o d e San P a b l o , p u e s T e z o z o m o c , ci ta-
d o p o r el S r . O r o z c o y B e r r a , h a b l a n d o d e H u i t z n a -
h u a c d ice : « Q u e a h o r a e s t i angu i l lo ( p e q u e ñ o m e r -
»cado) d e S a n P a b l o e n M é x i c o . » E s t o lo d e c í a T e -
z o z o m o c á fines del s iglo X V I . (V. T iangu i l lo . ) 

S i g u e d i c i e n d o el S r . D r . P e ñ a f i e l . 
« J a p a l a b r a Yiuitnahuac es s i n ó n i m a d e H uitz-

«calco, « luga r ó casa d e p e n i t e n c i a . » 
E n s e n t i d o figurado sí p u e d e dec i r s e q u e Huitzcal-

co s ign i f ique n L u g a r ó c a s a d e p e n i t e n c i a , u p o r q u e 
e n m e x i c a n o , h a y s ie te p a l a b r a s p a r a s igni f icar d i r ec -
t a m e n t e « casa d e p e n i t e n c i a . » 

C o n c l u y e el S r . D r . P e ñ a f i e l d i c i e n d o : 
« el je rogl í f ico se r e f i e r e á la d iv in idad , al t e m -

»plo d e Hu i t znahuac .» 
Y a h e m o s visto q u e el j e r o g l í f i c o t i ene e l e m e n t o s 

p a r a d o s pa l ab ra s d i s t i n t a s : H u i t z n a h u a a - t e o p a n y 
Hu i t znahuac -ca l l i ó üuilzcalco, d e s u e r t e q u e se ref ie-
re á las d o s cosas. 

E n su « N o m e n c l a t u r a G e o g r á f i c a M e x i c a n a » d i ce 
el D r . Peñaf ie l q u e hluitznahuatl e r a el d io s d e los es-
c lavos d e s t i n a d o s á m o r i r , y q u e se c o m p o n e d e huitz-
tli, e sp ina , y d e náhuatl, h á b i l . N o s a b e m o s q u e i d e a 
se p u e d a e x p r e s a r con e s t a s d o s pa l ab ra s . E l cac tus 
biznaga f u é lo q u e d e i f i c a r o n los m e x i c a n o s , y c o m o 
á ta l d i v i n i d a d le d i e r o n e l n o m b r e d e H u i t z n a h u a r . y 
n o H u i t z n a h u a t l . 

lluitzillail. E s s íncopa d e lluitzitzillan, q u e se 
c o m p o n e d e huitzitzilin, c h u p a - m i r t o , co l ibr í , y d e 

lan, va r i an t e d e tlan, ce rca o j u n t o ; y significa: «Jun-
t o al c h u p a - m i r t o . " 

E l S r . D r . Peñaf ie l d i c e q u e 
tlan, e x p r e s a a b u n d a n [cia, y q u e 
el n o m b r e significa: « L u g a r 
a b u n d a n t e e n chupa-mi r tos .» Tía 
y su va r i an t e la, s o n las q u e sig-
nif ican " a b u n d a n c i a , " y el n o m -

U J Í I T ' b r e ser ía H u i t z i l l a . 

E l Huitzillan e r a un edif ic io 
d e Tenoch t i t l án s i t uado e n el lu-

ga r d o n d e h o y es tá el H o s p i t a l d e Jesús , y se l l ama-
b a así p o r q u e e s t aba ce rca d e l t e m p l o d e Hui tz i -
lopocht l i , al q u e l l a m a b a n t a m b i é n Hui tz i l tz in ó 
Huitz i l in; d e m o d o q u e el n o m b r e significa: ' C e r c a 
d e t e m p l o d e Hui tz i lopoch t l i . " 

L a s i tuación de l edif ic io es tá c o m p r o b a d a con u n 
pa sa j e d e T e z o z o m o c , c i t ado p o r el S r . O r o z c o y Be-
rra . H a b l a n d o d e Hui tz i l l an , dice: <£ Q u e a h o r a es 
el Hosp i t a l d e N u e s t r a S e ñ o r a . " Y e n u n a no t a m a r -
ginal d e es te pasa je , se lee: " J e s ú s N a z a r e n o . " 

H a s t a e s te lugar Hui tz i l lan salió M o t e c u z o m a á en -
c o n t r a r á H e r n á n Cor t é s c u a n d o e n t r ó p o r p r i m e r a 
vez á M é x i c o . As í s e lee e n el m a p a d e T e n o c h -
ti t lán, de l Sr . O r o z c o y Berra . 



Ixtacalco. E l n o m b r e p r o p i o es Iztacalco, que 
se c o m p o n e d e iztatl, sal , d e caih, 
casa, y d e co, en; y significa: " E n 
la casa d e la sal, e s to es, en las 
oficinas d o n d e se fabr ica . 

v- - H ^ ^ j ^ Ixtapalapa. E l n o m b r e p r o p i o 
e s Itztapalapan, q u e se c o m p o n e 
d e itztapalli, c ier ta espec ie d e 

p iedras , d e atl, agua , y d e pan en; y significa: « E n 
el agua d e las p iedras , itztapalli. 

Tezozomoc , desc r ib i endo la s o l e m n e ce r emon ia 
con q u e el rey Ahuizo t l cegó la f uen t e d e A c u e c u e -
xat l , e n C o y o h u a c a n , p a r a evi tar la i nundac ión d e 
Méx ico , dice: " los buzos t r a ídos al in ten to 
se zabul leron en el l íquido l levando m u c h a s p ied ras 
preciosas ; f ue ron a r r o j a d a s al f o n d o g randes p ied ras 
azules, l l amadas itztapaltel,..." 

C r e e m o s q u e esta p i e d r a iztapalli se c o m p o n e d e 

itztli, obsidiana, y d e apaltic, cosa m o j a d a con agua 
C r e e m o s m á s q u e el vocablo cor rec to es itztlapalli ó 
itzapalli, p o r q u e itztli, al en t ra r en la composic ión , ó 
p i e r d e las finales tli, y en tonces es itzapalli, ó n o m á s 
p i e r d e la i final, p o r seguir vocal, y en tonces es itz-
tlapalli; y s i endo es to así, el n o m b r e d e lugar es ltza-
palapan ó Itztlapalapan. 

El Dr .Peñaf ie l dice q u e el n o m b r e es Izta-pal-apan, 
c o m p u e s t o d e iztac, b lanco, d e jmil i ó tlapalli, co lor , 
y d e apan, río; y q u e significa: " L u g a r d e agua b lan-
ca ó R ío b lanco . " " L u g a r d e agua b l a n c a " se d ice 
Atliztac.. 

Ixtayopan. E l n o m b r e p rop io es Iztayopan, q u e 
se c o m p o n e d e iztayotl, s a lmuera , s égún Molina, y d e 
pan, s o b r e y significa: ' ' S o b r e la s a lmuera , " E l 
n o m b r e se h a d e refer ir á la cal idad del t e r r e n o sali-
no. Iztayotl se c o m p o n e d e iztatl, sal, y d e yotl, 
des inencia q u e e x p r e s a el ser d e la cosa, ó lo q u e 
p e r t e n e c e ó es a n e x o á ella; v.g.: d e Teotl, dios,se for-
m a teoyotl, d ivino; d e zoquitl, lodo, zoquiyotl, lodozo; 
d e iztatl, sal, iztayotl, salino. C r e e m o s q u e iztayotl 
con la significación d e 11 sa lmuera , w se c o m p o n e d e 
izta ti, sal y d e ayotl, cosa aguada . 

r 



J. 

JOCO. C o r r u p c i ó n d e Xoco,. abreviac ión d e Xoco-
titlan, q u e se c o m p o n e d e osocotl, f ru ta agria, y d e 
titlan, en t re ; y significa: « E n t r e los árboles frutales.» 
A estos pueb los t a m b i é n se les da el n o m b r e d e Xoco-
cuauhtla ~Kococuauhtitlan, y significan, en genera l , 
« B o s q u e d e á rbo le s frutales.» 

\ 

M 

Mazatla. Se c o m p o n e d e mazatl, venado , y d e 
tía . q u e e x p r e s a abundanc ia ; y significa: 4< D o n d e 
a b u n d a n los v e n a d o s . " 

H i s T . - C u a n d o los Mexicanos f u n d a r o n Tenoch t i t l an , 
a u n q u e n o m b r a r o n r e y , q u e fué A c a m a p i t z i n , q u e d a r o n 
obl igados á p a g a r t r ibu to á Tezozomoc , rey d e Azca-
putzalco, eu cuyas t ie r ras e s t a b a la isla d e los Mexi-
canos. T e z o z o m o c od iaba y t e m í a á los Mexicanos , 
y no p e r d í a ocasión d e humil la r los y d e hacer penosa 
su esclavitud. Al p r inc ip io el t r i bu to que p a g a b a n 
consist ía e n peces , ranas y l e g u m b r e s , p e r o d e s p u é s 
se les dob ló , y a d e m á s se les o r d e n ó q u e p r e s e n t a r a n 
c ier to n ú m e r o d e sauces y s ab inos crec idos y para 
p lan tar en d o n d e se o rdena ra , y un c a m p o flotante 
sobre las aguas, l l evando s e m b r a d o maíz, chile, f r i jo-
les, calabazas y huautl i . No t i f i c ados los Mexicanos , 
q u e d a r o n en la m a y o r afl icción, p u e s los á rbo le s p r e -
ciso e ra sacarlos d e t ierras d e sus enemigos , y fo rmar 
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la s e m e n t e r a flotante les parec ía imposib le . I n f u n -
dióles valor su rey Acamapi tz in , y q u e d a r o n comple -
t a m e n t e t ranqui los al d ía s iguiente , al saber p o r boca 
de l sace rdo te Ococal tz in q u e hab ía h a b l a d o Huitzi lo-
pocht l i la n o c h e an t e r io r , en es tos té rminos : « H e 
visto la aflicción d e los mex icanos y sus lágrimas: di-
les q u e n o se afli jan ni rec iban p e s a d u m b r e , q u e yo 
los sacaré á paz y á salvo d e todos esos t r aba jos , q u e 
acep ten e l t r ibuto; y di le á mi hi jo A c a m a p i c q u e t e n -
ga buen án imo y q u e lleven las sab inas y los sauces 
q u e les p i d e n , hagan la balsa y s i embren en ella t o -
d a s las l egumbres q u e les p iden , q u e lo h a r é t o d o 
fácil y llano.» ( P . Duran). S e p a g ó el t r ibu to d o 
b lado , p lan ta ron los á rbo le s d o n d e d i j e ron los t epane -
cas, y l levaron el h u e r t o flotante con las p lantas ya 
crec idas . El S r . O r o z c o y Berra c r ee q u e d e s d e en-
tonces da ta la invenc ión d e las chinampas, q u e d e 

t an to alivio fue ron d e s p u é s para los m e x i c a n o s pues 
s e m b r a r o n p lantas y flores-sin ' tener t ierras para e l 
cult ivo. 

Después les p id ió T e z o z o m o c á los Mexicanos q u e 
en la chinampa n o sólo le llevasen las semillas sal idas 
á pun to , sino t a m b i é n un pa to y u n a garza empol lan-
do , d e tal m a n e r a , q u e los polli tos p icaran el cascarón 
y en su presenc ia sal ieran. T o r n a r o n de nuevo los 
M e x i c a n o s & la afl icción y á las lágrimas; p e r o el sa-
c e r d o t e rec ib ió a ú n la revelación d e Hui tz i lopocht l i , 
qu ien d i jo : « P a d r e mío , no t engá i s t e m o r ni os es • 
p a n t e n amenazas : d í le á mi h i jo el r ey q u e y o sé lo 
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q u e conviene , q u e lo d e j e á mi cargo , que haga lo 
q u e le m a n d e n , q u e todas esas cosas son pa ra en pa-
go d e su sangre y vidas, y e n t e n d e d q u e con eso se 
las c o m p r a m o s y ellos serán m u e r t o s ó esclavos d e 
muchos a ñ o s . S u f r a n mis hi jos y padezcan ahora d e 
presen te , q u e su t i e m p o les vendrá .» P. Duran). 
Con la esperanza d e vengarse , c u m p l i e r o n el an to jo 
al t epaneca . 

C a d a a ñ o ped ía T e z o z o m o c nuevo capr icho , y en 
uno pid ió q u e le l levaran u n v e n a d o vivo. E s t o s ani-
males sólo pod ían ser hab idos e n las m o n t a ñ a s le janas 
y en t ier ra d e enemigos ; p e r o el dios p roveyó á la 
nueva exigencia , hac iendo apa rece r un v e n a d o vivo 
e n Tetecpi lco , lugar ce rcano d e Hui tz i lopochco (Chu-
rubusco) , al cual , po r esta causa, se l lamó Mazaila. 

Mexicalcingo. E l n o m b r e p r o p i o es Mexicatzin-
co, compuesto de Méxica, los Mexicanos, de tzintli, 
des inencia es t imat iva ó afectuosa, y d e co, ;en y sig-
nifica; u E n d o n d e es tán los Mexicani tos ,» es to es. 
colonia d e Mexicanos. (V, ACOLHUATONGO). 

Los Mex icanos , al llegar al Va l l e , fue ron somet i -
dos c o m o esclavos p o r los colhuas y vivieron a lgún 
t i e m p o en un barr io d e Colhuacan, l l amado Cont i t lan; 
p e r o c u a n d o e m p e z a r o n á sacrificar víct imas h u m a n a s , 
los colhuas q u e d a r o n e span tados y los a r ro j a ron d e 
su terr i tor io . El los t omaron hacia e> N o r t e , p o r en • 
t r e los islotes del lago, y se t ras ladaron á u n luga r 
l l amado Acatzintitlan. Ref i r iéndose á e s t e lugar , 



dice el P . D u r á n : « Y es te es el lugar q u e ellos 11a-
«marón después Mexicatzinco, el cual n o m b r e se le 
«puso á e s t e lugar p o r causa d e c ier ta t o r p e d a d q u e á 
«causa d e no o fende r los o ídos d e los lectores, no la 
«contaré.» 

N o h e m o s p o d i d o aver iguar cual haya s ido esa tor-
pedad, y p o r lo m i s m o , n o nos d a m o s cuen ta d e la 
relación q u e t enga con la e t imología del n o m b r e . 

El P . Clavi jero d i c e á es te propós i to : «Tan in-
» h u m a n o sacrificio (la m u e r t e d e cua t ro pr is ioneros 
»de Xochimilco) , el p r i m e r o d e esta e spec ie q u e se-
»pamos se haya h e c h o en aquel país, causó t an to ho-
»rror á los Colhuas , q u e r eg re sando i n m e d i a t a m e n t e 
»á Colhuacan , d e t e r m i n a r o n deshacerse d e aquel los 
»crueles esclavos, q u e con el t i e m p o podr ían serles 
»muy per judicia les . E n consecuencia , C o x c o x , q u e 
»así se l l amaba el caudil lo, les d ió o r d e n d e salir d e 
»su terr i tor io , y d e ir a d o n d e quis iesen. Sa l ie ron con-
»tentos los Mexicanos d e su esclavitud, y encaminán -
»dose hacia el Nor te , l legaron á Acatzintitlan, l ugar 
»si tuado e n t r e los d o s lagos, l l amado después por 
»ellos Mexicaltzinco, n o m b r e q u e significa lo m i s m o 
»que Mex ico , y se lo d ie ron p o r el m i s m o mot ivo 
»que tuvieron e n segu ida para dárse lo á la capital co-
» m o e n o t ra p a r t e veremos.» 

E n o t r o lugar d ice el P . Clavijero: " El n o m b r e 
«Mexicaltzinco significa sitio d e la casa ó t e m p l o del 
»dios Mexitli.» 

Si admi t imos la escr i tura , que e s correct ís ima, d e 

Mexicaltzinco, la e t imología d a d a p o r el jesuí ta es 
perfec ta . Así c o m o Teocalli ó Teocaltzin e s t e m p l o 
en genera l , así t a m b i é n Mexicalli ó Mex i ca i t z i n es 
" C a s a ó t e m p l o del d ios M e x i t l i " que a d o r a r o n los 
Aztecas j u n t a m e n t e con Hui tz i lopocht l i . E s verosí-
mil q u e los Mexicanos , al verse l ibres , p o r p r i m e r a 
vez, en el Valle, hayan er ig ido u n t e m p l o á su Dios. 

México. Pa ra discut i r y conocer á fondo la eti-
molog ía d e es te n o m b r e , e s necesar io echar u n a mi-
rada re t rospect iva á la historia d e su fundac ión y a u n 
á la mi tologíá d e los Aztecas . 

E n t r e las diversas t r ibus nahoas ó nahua t lacas que, 
por causas desconocidas , e m i g r a r o n del N o r t e al terr i -
tor io conoc ido h o y c o n el n o m b r e d e Val le d e Méxi-
co, d e s d e el siglo V I d e la e ra vulgar, f ué la ú l t ima 
la t r ibu d e los Aztecas, p r o c e d e n t e d e Aztlan, cuya 
s i tuación no ha p o d i d o de t e rmina r se aún , E s a t r ibu 
hizo su larga y difícil peregr inac ión , en el s iglo XII, 
a t r avesando los q u e hoy son E s t a d o s d e Sinaloa , Ja-
lixco, Zacatecas y Michuacan, y l legaron á Tu la en 
1196. C u a n d o pasa ron por Colhuacan ó Teocolhwi-
can (pueblo q u e e s t aba j un to al Culiacan ac tua l d e 
Sinaloa), e n c o n t r a r o n los Aztecas ot ras ocho familias 
emigran tes , mat la tz inca, t epaneca , ch ich imeca , mali-
nalca, cholol teca, xochimi lca , chalca y huexotz inca . 
Es t a s t r ibus d i je ron á los Aztecas : 

— S e ñ o r e s y cabal leros, ¿adonde os dirigís? Noso-
t ros e s t amos d i spues tos á acompañaros . 



- ¿ A d o n d e o s p o d e m o s l levar?contes ta ron los Aztecas 
— N a d a impor t a , os a c o m p a ñ a r e m o s , iréis con no 

so t r o s -d i j e ron los ocho barr ios. 

— V á m o n o s , p u e s — d i j e r o n los Aztecas . 
H e c h o el convenio., se pus ieron e n camino proce-

s iona lmen te ' s egún las p rescr ipc iones d e su dios. A 
la cabeza d e la c o l u m n a iba Tezcacoat l c a r g a n d o en 
un qmmilli y ces ta d e juncos á Huitzilopochtli,s\i d ios ; 
seguíanle Cuauhcoa t l y Apanecatl l levando los pa ra -
men tos y ob je tos necesar ios al culto; de t r á s iba la sa-
cerdot isa Chimalma] es tos cua t ro sacerdote:; , tía-
ma-tazque, a r ras t raban t ras sí al pueb lo maravi l lado. 

Llegados á un g r a n d e árbol , colocaron al p ié el t a -
bernáculo del dios, teoicpalli, silla del dios, y pusié-
ronse los aztecas á c o m e r sosegadamen te , cuando 
oyéndose un gran ru ido , q u e b r ó s e el á rbo l p o r medio: 
tomaron el p rod ig io p o r mal agüero , y d e j a n d o la me-
r ienda los j e fe s d e la t r ibu, rodea ron al n u m e n implo-
rándole con lágr imas en los ojos: « P reven id á los 
ocho barr ios q u e os a c o m p a ñ a n , n o pasen adelante , 
pues d e aquí se h a n d e regresar .» Aacat l , caudi l lo 
d e la t r ibu azteca, se encargó d e c o m u n i c a r aquella 
resolución al j e fe d e los cholol teras , pa sando la confe- ' 
rencia hacia la m e d i a noche . Al o i r esta prevención 
se pus ie ron m u y tr is tes los ocho barr ios y d i jeron: 
« Señores nues t ros , ¿adonde nos d i r i j i remos , pues no 
sot ros os a c o m p a ñ a m o s ? « L u e g o les volvieron h 
decir : « D e b é i s regresar .» E n t o n c e s se marcha ron 
los ocho barr ios. 

- r ^ ' ^ f M I 
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El Sr. Orozco y Berra , i n t e r p r e t a n d o es te pasa je , 
t o m a d o del t e x t o de ' l a p in tu ra de A u b i n , dice: « S e 
c o m p r e n d e la causa d e aquel la r e p e n t i n a s epa rac ión . 
A d m i t i d a la c o m p a ñ í a d e las ocho tr ibus, r econoc ió 
bien p r o n t o Aacat l q u e no todas le pod í an pres ta r la 
m i s m a obedienc ia pasiva y ciega que los aztecas; t raía 
cada u n a sus dioses y jefes par t iculares , d is t in tas cos-
t umbres , y dos d e ellas hasta lenguas diferentes; fué 
preciso apar ta r las para de ja r solos y aislados á los ver-
d a d e r o s c reyen tes .» 

El n ú m e n hab ló d e nuevo á la t r ibu dic iéndole: 
«ya es tá is apa r t ados d e los demás , y así qu ie ro c o m o 
escogidos míos, n o os l laméis en ade l an t e azteca, s ino 
mexica,» y m u d á n d o l e s el n o m b r e dióles un dist inti-
vo pa ra marcar los muy par t i cu la rmente , púsoles en 
ros t ro y ore jas un emplas to d e t r emen t ina , oxitl, cu-
bier to d e p lumas , en t rególes arco, flechas y rodela , in-
signias d e gue r re ros con las cuales saldrían p o r t odas 
par tes vencedores , con u n chitatli especie d e r ed pa-
r a llevar el fardaje , en memor i a del sit io q u e tenían 
des t inado . 

Ref i r i éndose á es te pasaje, d ice el Sr . Orozco y B e -
rra: « Es el p r ime r cambio d e n o m b r e . Huitzilo-
pocht l i , p o r llevar la m i s m a señal , se decía Mexitli, 
d a n d o á e n t e n d e r ungido; así los mexiy en plural t a m -
bién mexitin, significan ungidos, señalados, ded i cados 
ó pe r t enec ien te s á Mexitli.» 

L a significación d e ungido que le d a el Sr. Orozco 
á mexi, no t iene n ingún f u n d a m e n t o en el i d ioma na-



hua t l , p u e s ungido se d ice ilahozalli, tlamatilolli, d e " 
r ivados d e te-oza y d e te-matiloa, ungir . 

El Sr . A l f r e d o Chavero , en cuanto al d ios q u e gu ia -
ba á los Aztecas , d ice: « Según la crónica, sal ieron 
d e Az t l an con su d ios Huitzilopocktli ó Mexi, y és te , 
p o r boca d e los sacerdotes , les m a n d a b a seguir ade -
lante. S e ve q u e su organización e ra teocrá t ica y que 
el sace rdo te d i sponía la m a r c h a supon iéndo la m a n d a -
to del dios. E s t e no p u d o ser en-un pr inc ip io Huitzilo-
pochíli, pues con tes tes es tán los tes t imonios en que 
fné un candi l lo q u e deif icaron después . El dios e ra 
Mexi, el anote de l m a g u e y , dios d e la rel igión pr imit i -
va d e las plantas.» 

S e a cual fue re la significación d e Mexitli es ev iden-
t e q u e el n o m b r e d e mexica, mex icanos , q u e se d ió á 
-Os aztecas, d u r a n t e su peregr inación, p rov iene del 
n o m b r e d e su d ios Mexitli, ya sea és te el m i s m o H u i -
tzilopochtli , ó u n d io s planta , dis t into d e él. T a m -
bién es ev iden te que el n o m b r e étnico ó gentil icio d e 
Mexica, M e x i c a n o s , no p r o c e d e del n o m b r e d e la ciu-
d a d , pues to q u e ésta se fundó muchos años después , 
sino del n o m b r e d e su dios Mexitli. Los aztecas, con-
secuen tes con es te c a m b i o d e n o m b r e , s iguen adoran -
do á M é x i t í i en t o d a su peregr inac ión . Así v e m o s 
q u e l ibres d e la esclavi tud d e los Colhuas, e scogen 
p o r m o r a d a u n lugar l lamado Acatzint i t lan, e r igen 

' o 

allí u n t e m p l o á Mexitli, mexicaltzin, y m u d a n el n o m -
b r e del lugar d á n d o l e el d e Mexicaltzinco (V. MEJI_ 
CAT.CIKGO). 

E n el C ó d i c e Mendoza h a y u n jerogl í f ico q u e h a n 
in t e rp re t ado p o r Tecineuh', p e r o el Sr. Orozco y Ber ra 
rechaza tal in te rp re tac ión y c ree q u e d e b e in te rpre ta r -
se p o r Mexitli, y, pa ra f u n d a r su aseveración, d ice : 

« C o m p r e n d e m o s c ó m o se hizo la ectura . L a figura 
super io r es el metí, m a g u e y , y , t o m a n d o lo p r o d n c i d o 
por lo q u e lo p r o d u c e , t r a d u j e r o n neutli en lugar d e 
octli, pu lque . E l s ímbo lo inferior fué t o m a d o por tetl, 
piedra , y el foné t i co del m e d i o cue rpo d e s n u d o en 
su v e r d a d e r o va lor tzin. D e aqní el c o m p u e s t o d e 
Te-tzin-neuh-tli, en su fo rmac ión eufónica Tetz ineuh.» 
E x t r a ñ á n d o l e al Sr. Orozco y Ber ra t an ra ra in t e rp re -
tación, exc l ama : « A c a s o los tlacuilo m e x i c a n o s c o -
met ie ron u n engaño , p o r encubr i r el v e r d a d e r o n o m -
bre d e su pa t r ia á los conquis tadores .» Y agrega : 
« Nos f u n d a m o s en las s iguientes razones. S e a d m i t e 
por el i n t é rp re t e el s igno tzin, en esto no q u e d a d u d a . 
Metí lo t o m a m o s nosot ros en su sen t ido rec to , arro-
j a n d o su e l e m e n t o fónico me. E n cuan to al ca rác te r 
in termedio , véase b ien , no es tetl, p iedra; es el banco 
d e m a g u e y d o n d e se f o r m a el recep tácu lo del l íquido 
q u e d e la p lan ta se recoge , el xíctli ú ombl igo del ma-
guey . Con estos e lementos f o r m a m o s Me-xic-tzin, ó 
eufónicamente Mexi tzin, reverencial de Mexi ó Me-
xitli. Así se l lama el pe r sona j e y n o Tetzineuh.» 

Al descubr i r el S r . Orozco y Ber ra la fa lsedad d e 
la in te rpre tac ión del jeroglíf ico del Cód ice Mendoza 
p res tó u n i m p o r t a n t e servicio á la historia y á la filo-
logía, p o r q u e en las ob ras más autorizadas, c o m o las 



d e A u b í n y Rosny , se ha cop iado t a m a ñ o desacier to , 
y porque , y es lo pr incipal , se ha c o m p r o b a d o con 
jeroglíf ico la exis tencia d e Mexi t l i y la e t imología d e 
su n o m b r e . 

U n a vez d e t e r m i n a d a la e t imología d e Mexitli, f á -
cil es discut i r y fijar la d e México, n o m b r e d e la ciu-
dad . E m p e r o , no nos a p a r t a r e m o s todavía d e la sen-
d a d e la historia, ni d e j a r e m o s d e pe rsegu i r las huel las 
d e la mitología . 

C u a n d o los Az tecas l legaron al Val le encon t r a ron 
• o c u p a d o t o d o el ter r i tor io y las m o n t a ñ a s c i rcunveci-

nas. V a g a n d o p o r las lagunas del Val le , l uchando 
con los m o r a d o r e s d e los pueblos establecidos, vivien-
d o c o m o esclavos en Culhuacan , Cont i t lan y T izapan , 
a r ro jados d e allí p o r las c rue ldades d e su cul to san -
g r ien to y viviendo l ibres en Mexical tz inco é Iztacalco, 
pasaron los M e x i c a n o s más d e cien años. V i e n d o los 
sacerdotes y caudil los el cansancio d e los Mexicanos 
y el e s tado mise rab le á q u e es taban reduc idos , de ter -
mina ron da r as iento á los apena d o s emigran tes . A q u í 
en t ra la fábula á o c u p a r el lugar d e la historia. 

Se r í a m u y prol i jo refer ir lo que cada h is tor iador y 
cronis ta ha d icho con re lación á la fundac ión d e M é -
xico. L a p a r t e mi to lógica la h e m o s t o m a d c d e 
T o r q u e m a d a y d e l C ó d i c e Ramírez p o r ser los q u e 
más la puntual izan, y la histórica, d e la crítica y sín-
tesis q u e han h e c h o d e las crónicas los Sres. Orozco y 
Chavero . 

D e s p u é s d e confe renc ia r los sace rdo tes y caudil los, 

q u e d ó a r r eg l ado q u e los tlamacazque Axolohua y 
Cuauhcoatl sal iesen á buscar si p o r ahí cerca e s t aba 
el lugar p r o m e t i d o . « A x o l o h u a y C u a u h c o a t l — d i c e 
T o r q u e m a d a - - s e a r m a r o n d e b o r d o n e s para saltai p o r 
e n c i m a d e los chaaqueta les , y me t i éndose p o r e n t r e 
juncias y carrizos, b u s c a n d o aquí y acullá, encon t r a -
ron por fin u n lugar p e q u e ñ o d e t ier ra en ju t a y en-
med io dél el Tenochtli, y al d e r r e d o r del p e q u e ñ o ' s i -
t io d e t ier ra u n agua m u y verde , que cercaba el d i c h o 
lugar, y e ra t an viva su fineza q u e parec ián sus visos 
m u y finas esmera ldas . Suspensos y marav i l l ados 
q u e d a r o n c o n t e m p l a n d o lu belleza del lugar, s i endo 
c o m o era el tenochtli la señal o f rec ida p o r el n u m e n : 
d e improviso A x o l o h u a se h u n d i ó en las v e r d e s aguas , 
q u e d a n d o a tóni to su compañe ro ; y a u n q u e C u a u h -
coatl e spe ró ver le r eapa rece r , convenc ido d e ser e n 
ba lde la demora , volvió á da r la infausta n u e v a á los 
Mexicanos. Conversaba af l igido el pueb lo d e aque l su-
ceso .cuando á las veint icuatro ho ras precisas se p r e sen -
tó A x o l o h u a sano y sa lvo . In ter rogado acerca de l suce-
so . respondió que .a r ra s t r ado p o r ocul ta fuerza ,había si-
d o l levado al f o n d o d e las aguas, en d o n d e e n c o n t r ó á 
Tlaloc,dios y señor d e la t ie r ra ,quien le d i j o : « S e a b i e n 
v e n i d o mi que r ido hi jo Huitzi lopocht l i con su pueb lo ; 
diles á todos esos m e x i c a n o s tus c o m p a ñ e r o s , q u e és te e s 
el l u g a r d o n d e h a n d e pob la r y hacer la cabeza d e su 
señor ío ,y q u e aquí ve rán enzalzadas sus generac iones .» 

Es m á s curiosa la l eyenda del Códice R a m í r e z : 
« Di scu r r i endo y a n d a n d o á unas par tes y o t r a s 



»en t re los carrizales y e spadañas , ha l l a ron u n o jo d e 
»agua he rmos í s imo d o n d e v ie ron cosas maravi l losas y 
»de g r a n d e admirac ión , las cuales hab ían pronos t ica-
»do antes sus sacerdotes , d ic iéndolo al p u e b l o por 
» m a n d a t o • d e su ídolo: lo p r i m e r o q u e ha l l a ron en 
»aquel -manant ia l f ué u n a s ab ina b l anca m u y h e r m o s a 
»al p i é d e la cual m a n a b a aquel la f u e n t e ; luego vie-
»ron q u é todos los sauces q u e al r e d e d o r d e sí tenía 
»aquella fuen te , e ran t o d o s b lancos sin t e n e r ni una 
»sola ho j a ve rde , y t o d a s las cañas y e s p a d a ñ a s eran 
»blancas, y e s t ando m i r a n d o t o d o es to c o n g r a n d e 
»atención, c o m e n z a r o n á salir de l agua ranas todas 
»blancas y m u y vistosas; salía esta agua d e e n t r e dos 
»peñas t a n clara y t an l i nda q u e d a b a g r a n contento .» 

Huitzi lopocht l i s e a p a r e c i ó á los s ace rdo t e s [y les 
di jo: « Y a estaréis sat is techos, c o m o y o n o os h e di-
»cho cosa que no haya sa l ido v e r d a d e r a y habé i s vis-
»to y conoc ido las cosas q u e os p r o m e t í var iadas en 
»este lugar d o n d e y o os h e t ra ído; pues e spe rad , que 
»aun más os falta p o r ve r ; ya os acorda i s c o m o os 
» m a n d é m a t a r á Copil , h i j o d e la hech ice ra q u e se de-
»cía mi he rmana , y os m a n d é q u e les sacásedes el co-
»razón y lo a r ro jásedes e n t r e los carr izales y espada-
»ñas d e esta laguna, lo cua l hicisteis; sabed , pues , que 
»ese corazón cayó s o b r e u n a p iedra , y d e él salió un 
»tunal y está t an g r a n d e y h e r m o s o q u e u n águi la ha-
»bita en él y allí e n c i m a se man t i ene y c o m e d e los 
»man ja r e s y m á s ga lanos p á j a r o s q u e hay . Y allí ex-
» t iende sus he rmosas alas , y rec ibe el calor de l sol y 

»la f rescura de la m a ñ a n a ; id allá á la m a ñ a n a que la 
»hallaréis la he rmosa águila sobre el tuna l , y al r ede -
»dor d e él veréis m u c h a can t idad d e . p lumas verdes , 
»azules, coloradas , amari l las y b lancas d e los ga lanos 
»pá jaros con q u e esa águila se sus tenta , y á es te lugar 
» d o n d e hallaréis el tunal con la águi la enc ima le p o n -
»go p o r n o m b r e Tenocht i t lán.» 

Al d ía s iguiente el sacerdo te j un tó al p u e b l o y le 
refir ió la visión del dios, y después d e una larga a r e n -
ga, « humi l l ándose todos , hac i endo gracias á su dios, 
»divididos p o r diversas par tes , en t r a ron p o r la espe-
»sura d e la laguna y buscando p o r u n a p a r t e y p o r 
»otra, t o rna ron á encon t ra r con la f uen t e q u e el d ía 
»antes hab ían visto, y v ie ron que el agua q u e antes 
»salía m u y clara y l inda, aquel dia m a n a b a m u y ber -
»meja,casi como sangre, la cual se dividía en dos a r ro -
»yos, y en la división del s egundo a r royo salía el agua 
»tan azul y espesa q u e era cosa d e espan to , y a u n q u e 
»ellos r epa ra ron que aquel lo n o carecía d e misterio, 
»no de ja ron d e pasar ade lan te á buscar el p ronós t ico 
»del tunal y el águila, y a n d a n d o en su d e m a n d a , al 
»fin d ieron con el lugar del tunal , e n c i m a del cual es-
» taba el águila con las alas e x t e n d i d a s hacia los r ayos 
»del sol, t o m a n d o el calor del, y en las uñas tenía un 
»pájaro m u y ga lano d e p lumas m u y p rec iadas y res-
»plandecientes . El los como la vieron, humi l l á ronse 
»haciéndole reverencia como á cosa divina, y el águi-
»la c o n o los vió se les humil ló b a j a n d o la cabeza 
»viendo que se les humil laba el águila y q u e ya hab ían 



»visto lo q u e deseaban , comenzaron á llorar y á hacer 
»grandes ex t r emos , ce remonias y visajes, con m u c h o s 
»movimientos en señal d e alegría y con ten to , y en 
»hacimiento d e gracias decían: ¿Quién nos hizo dig• 
»nos de tanta gracia, excelencia y grandeza.? Y a 
»hemos visto lo q u e deseábamos , y y a h e m o s alcan-
»zado lo q u e buscábamos , ya h e m o s ha l lado nues t ra 
»c iudad y asiento, sean dadas gracias al S e ñ o r d e lo 
»creado y á nues t ro dios UuitzilopochtM.» 

A l d ía s iguiente el sacerde te Ciiaut loquetzqui di jo al 
»pueblo: u Hi jos míos , razón será q u e seamos agra-
»decidos á nues t ro dios por t an to bien que nos hace; 
»vamos todos y h a g a m o s en aquel lugar del tunal u n a 
»ermi ta p e q u e ñ a d o n d e descanse ahora nues t ro dios, 
»ya q u e d e p re sen t e no la p o d e m o s edificar d e pie-
»dra, hagámos la d e céspedes y tapias hasta q u e se ex-
a t i enda á más nues t ra posibi l idad." El p u e b l o edificó 
»el momoztli y al r e d e d o r chozas d e carrizos con techo 
»de tule , únicos mater ia les d e que pod ían d isponer . 

L o s cronis tas é his tor iadores , pa r t i endo d e estas le-
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yendas , han d iscu t ido la e t imología d e M é x i c o , y 

acerca d e ella h a n expues to diversos pareceres . 

T o r q u e m a d a dice: 
" México, s egún su e t imolog ía en esta l engua m e -

j i c a n a , h a n q u e r i d o a lgunos in te rpre ta r , Puente ó 
» Manantial, y á la v e r d a d h a y en ella y en su r e d o n -
»da hay tan tos ojos d e agua y menant ia les , q u e p u -
»diera en a lguna m a n e r a cuadra r le es te n o m b r e y así 
»no p a r e c e q u e van m u y fuera d e razón los q u e han 
»quer ido pensar lo ; p e r o los mi smos na tura les a f i rman, 
»que es te n o m b r e t o m a r o n del dios pr inc ipa l q u e 
»ellosos t ra jeron , el cual t en ía d o s n o m b r e s , el uno 
»Huitzí lopochtl i , y el o t ro Mexi t ly , y este s e g u n d o 
»quiere dec i r Ombligo ele maguey] y así d icen que los 
»p r imeros m e x i c a n o s lo t omaron d e su dios y así en 
»sus pr incipios se l lamaron Mexit i , y después 
»se l lamaron México y d e es te n o m b r e se l lamó la 
»la c iudad , s iendo el p r i m e r o q u e tuvo Tenuch t i t l án , 
»por razón del nopal que hal laron sobre la p iedra , 
» c a a n d o l legaron á esta p a r t e d e la lagunc c u a n d o 
»en ella fundaTon; y a u n q u e la c iudad se l l ama en 
» c o m ú n n o m b r e México, e n t r e los españoles é indios 
»que a h o r a se van cr iando, los viejos nunca lo llama-
b a n ni l laman Méx ico , sino Tenucht i t l án . (Manar-
Indiana lib. 30 . cap. XXIII) . 

E n el Códice R a m í r e z se lee; 11 F u e r o n caminan -
»do con su a rca por d o n d e su ídolo los iba gu iando , 
»l levando p o r caudi l le á u n o q u e se l lamaba M e x i , de l 

cual t o m a el n o m b r e d e Mexicanos: p o r q u e d e Mexi 



»con esta par t ícula ca, c o m p o n e M é x i c a q u e qu ie re 
>> decir la gente de México 

H e r r e r a dice: » L l a m ó s e Mexi el caudi l lo q u e es-
»te l inaje llevaba, d e d o n d e salió el n o m b r e d e Mé-

xico, ii (Dec / / / , lib. I I , cap. X . 
G o m a r a , de spués d e desc r ib i r la c i u d a d , dice: 
"Es tá la c iudad r e p a r t i d a en d o s bar r ios : al u n o 

»l laman Tlal telulco, q u e qu i e r e dec i r isleta; y al o t ro 
»México , d o n d e m o r a M o t e c u z o m a , q u e qu ie re decir 
» m a n a d e r o s e q u e d ó la c i u d a d con este 
»nombre , a u n q u e su p r o p i o y a n t i g u o n o m b r e es Te-
»nucht i t lán , que s ign i f ica f ru ta d e p i e d r a , c a e s t á com-
»pues to d e tetl, q u e e s p i ed ra , y d e nuchtli, que es la 
»f ru ta q u e en cuba y H a i t í l laman tunas . i t D e s c r i b e 
»el nopa l y las t unas a g r e g a : Q u i e r e M é x i c o dec i r 
» m a n a d e r o ó fuen te , s e g ú n la p r o p i e d a d del vocablo 
»y lengua; y así, d i c e n q u e h a y al r e d e d o r d e él m u -
»chas fuenteci l las y o j o s d e agua . T a m b i é n a f i rman 
»otros q u e se l lamó M é j i c o d e los p r i m e r o s fundado -
»res, q u e se d i je ron m e j i t i ; q u e aun a h o r a se n o m b r a n 
»méj ica los d e a q u e l ba r r io y p o b l a c i ó n ; los cuales 
»meji t i t o m a r o n n o m b r e d e su pr inc ipa l d ios é ídolo 
»dicho Mejitli , q u e e s e l m i s m o q u e Viici lopuchtl i .n 
»(Conquista de México tom. I. págs. 1S1 á 183.) 

El P . Cíavigero r e s u m i e n d o las o p i n i o n e s expues -
tas, dice: u H a y u n a g r a n v a r i e d a d a d d e opin iones 
»en t re los au to res s o b r e la e t imolog ía d e la pa labra 
»México . A l g u n o s d i c e n q u e v iene d e Metztl i , q u e 
»significa luna, p o r q u e v ieron la luna re f le jada en el 

»lago, c o m o el oráculo había p red icho . O t r o s d icen 
»que México qu i e r e dec i r fuen te , p o r h a b e r descu-
»bier to u n a d e b u e n a agua en aquel sitio. Mas estas 
»dos e t imologías son violentas, y la p r i m e r a , 
»además d e violenta, r idicula. Y o creí a lgún t i e m p o 
»que el n o m b r e v e r d a d e r o era México, q u e qu i e r e 
«decir e n el c en t ro del m a g u e y , ó pita, ó a loe M e x i -
»no; p e r o m e d e s e n g a ñ ó el e s tud io d e la historia, y 
»ahora es toy seguro q u e México es lo m i s m o q u e l u -
«gar d e Mexit l i , ó Huitzi lopocht l i , es decir , el M a r t e 
»de los Mex icanos , á causa del San tuar io que en 
»aquél se le erigió; d e m o d o q u e México e r a pa ra 
»aquellos pueb los lo m i s m o que Fanum Mariis pa r a 
»los romanos . L o s mex icanos qui tan en la compos i -
»ción d e los n o m b r e s d e aquel la espec ie la sílaba fi-
»nal. E l co que les añaden es la prepos ic ión en. 

El n o m b r e Mexica l tz inco significa sitio d e la Cesa ó 
» templo del d ios Mexitli ; d e m o d o q u e lo m i s m o va-
»len Hui tz i lopochco, Mexical tz inco y México , nom-
»bres d e los t res pun tos q u e suces ivamente hab i ta ron 

los mex icanos . (Histor. antig. tom. I , pdg. lis, 
nota segunda.) 

C o n vista de las t radiciones y pa rece res e x p u e s t o s 
p o d e m o s llegar, en síntesis histórica y filológica, á las 
conclusiones siguientes: 

I a Q u e la c iudad d e México fué f u n d a d a por el 
s ace rdo te Tenoch y d e ahí t o m ó el n o m b i e d e Tenoch-
titlán. 

2 a Q u e en n o m b r e del caudil lo Méxi ó Mexitli, 



q u e d e s p u é s f u é dei f icado, se l e d ió el n o m b r e d e Mé-
xico, y p o r eso l levó el d o b l e n o m b r e d e M é x i c o - T e -
nochtitlán. 

3 a Q u e los n o m b r e s de l j e fe civil y de l rel igioso 
e s t án c o m p r o b a d o s con jerogl í f icos q u e d a n la lec tura 
d e Me-x i t l i y d e Tenochtli, y q u e el p r i m e r o significa: 
Ombligo del maguey, y el s e g u n d o , Tuna de la piedra. 

4 a Q u e México se c o m p o n e d e Mex i t l i , n o m b r e 
d e u n caudi l lo de i f icado, y d e co, en; y significa: u E n ' 
( d o n d e está) Mexi t l i ó Mexitzin," es to es , d o n d e se 
le a d o r a ó t r i b u t a cul to . 

5 a Q u e h a b i e n d o s ido Mexit l i un caudi l lo azteca, 
q u e fué de i f i c ado d e s p u é s d e su m u e r t e , n o p u e d e ser 
el m i s m o d ios Hui tz i lopocht l i , c o m o a f i rma el señor 
O r o z c o y Berra , 

L o s h i s to r i adores y cronis tas d i f ie ren m u c h o en 
c u a n t o á la f echa d e la f u n d a c i ó n d e Méx ico . U n o s 
seña lan el a ñ o 1318, o t ros el 1357, y m u c h o s as ignan 
a ñ o s in t e rmed ios . E l D r . D . Cár los d e Sigüenza, 
d e s p u é s d e exqu i s i t a s di l igencias, e n c o n t r ó " q u e el 
hal lazgo del t u n a l fué el d ía 18 d e J u l i o d e 1 3 2 7 . " 
V a l e m á s c ree i lo q u e aver iguar lo . P e r o . si el h e c h o 
es c ier to , es d i g n a d e no t a r se la co inc idenc ia d e q u e 
D . Ben i to Juárez , el Indio libertador de México, m u -
r ió en el mismo día, 545 a ñ o s después . 

GEOG.—=Capital del Disf r i to F e d e r a l y d e la R e p ú -
blica. 

v 
Meyehualco. E l n o m b r e p r o p i o e s Meyahualco , 

q u e s e c o m p o n e d e metí, m a g u e y , d e yahualli, r e d o n -
del , y d e co, en; y significa: ' ' E n el r e d o n d e l d e 
m a g u e y e s . " 

Miacatlán. S e c o m p o n e d e mitl, flecha, d e acatl, 
caña , y d e tlan, cerca ; y significa: " C e r c a b j u n t o 
d e ( d o n d e hay) las cañas ó va ras d e flecha." 

E l je rogl í f ico se c o m p o n e d e u n a fle-
cha , mitl, e n la p u n t a d e u n a caña , q n e 
dan el s o n i d o mi-acatl. E l D r . Peñaf ie l 
t r a d u c e : " L u g a r a b u n d a n t e d e flechas;" 
p e r o n o es e x a c t a la t r aducc ión , p o r q u e 
eso s e dice: M i t l a . 

Milpa Alta. E l p r i m e r o d e es tos n o m b r e e s 
m e x i c a n o , s e c o m p o n e d e milli, s e m e n t e r a , y d e pa, 
en; y s ignif ica: " E n la s e m e n t e r a ó ^ s e m b r a d o . " D e 
milpa, tal c o m o suena : s e h a f o r m a d o el • a z t equ izmo 
milpa, con la s ignif icación d e " s e m e n t e r a d e ma íz . " 

Mixeoac. Se c o m p o n e d e 
M i x coa t l , n o m b r e d e u n dios, 
y d e c, en; y significa: " E n d o n -
d e se a d o r a á M i x c o a t l . " M i x -
coatl se c o m p o n e d e mixtli, n u b e , 
y d e coatí, cu lebra : " C u l e b r a 
d e n u b e . " S e g ú n C lav ige ro , 

Mixcoatl e ra Ja d iosa d e la- caza y n ú m e n pr in-
cipal d e los O t o m í e s , los cuales, p o r vivir e n los 
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montes , e r a n c a á t o d o s cazadores . H o n r á b a n l a t a m -
b ién c o n cul to e spec ia l los Matlatzincas. E n México 
tenía dos t e m p l o s . Izta-mix-coati, la cu l eb ra d e nu-
b e blanca, e ra el n o m b r e d e la V í a láctea , e n t r e los 
nahoas ,y r e p r e s e n t a b a u n g ran p a p e l en su Cosmogo-
nía. E r a n a d a m e n o s q u e el p a d r e del g é n e r o huma-
no , después del so l d e agua ó di luvio. S o b r e esto 
h e m o s d icho , e n n u e s t r o opúscu lo Los Cuatro Solesy 

lo s iguiente: 
C i r c u n d a d a la t ier ra p o r los m a r e s 

Y s u m e r g i d a en ellos m u c h o t i e m p o , 
Convi r t ió la N a t u r a en Vieja Rana, 
D e f a u c e s m i l y e n s a n g r e n t a d a s lenguas; 
M e t a m o r f o s i s tal la diviniza, 
Y el r a ro n o m b r e d e Ilancueye t o m a : 
Iztamixcohuatl, la feroz s e r p i e n t e 
De nube blanca, q u e en Ci t la lco vive, 
C o n ella s e u n e en c o n t u b e r n i o d u l c e , 
Y seis tlacame con a m o r e n g e n d r a n ; 
L o s seis h e r m a n o s en la t i e r r a m o r a n 
Y son el t r o n c o d e d iversas razas: 
E l p r i m o g é n i t o , el g i g a n t e Xeihua, 
D e I tzocan y Epa t lan y C u a u q u e c h o l l a n 
L a s c i u d a d e s fundó ; T e n o c h , el g r a n d e 
Caudi l lo az t eca , e n Méx ico d e t i e n e 
L a m a r c h a d e su p u e b l o , y edif ica 
L a G r a n T e n o c h t i t l á n , c i u d a d lacustre; 
L a fue r t e C u e t l a x c o a p a n f u n d a U l m e c a t l ; 
A su i n d o l e n t e pueb lo le d a as ien to 



MixquiC. S e c o m p o n e d e mizquitl, d e q u e se 
h a f o r m a d o el az tequismo mez-
quite, y d e c, en ^ s i g n i f i c a : £ ' E n 

LJL., . -1 el mezqu i t e . " 

J . S e c o m p o n e d e 
j j moyotl, m o s c o zancudo (cínife), 

y d e tóz, q u e e x p r e s a abundanc ia ; y significa: ' ' D o n d e 
a b u n d a n los moscos zancudos . " 

GEOGR. E r a el calpulli (barrio) del cuad ran t e S - 0 
d e la c iudad d e Tenoch t i t l án , que co r r e sponde 
hoy al ba r r io d e S a n Juan . 

Sextiépac. E l n o m b r e p rop io es Nextlicyac, 
q u e se c o m p o n e d e nextli, ceniza, y d e icpac, sobre; y 
significaí ' ' S o b r e la ceniza." 

H i S T . " E n es te lugar es tuvieron los Mexicanos diez 
años ' an tes d e f u n d a r Tenocht i t lán ; d e 12S5 á 
1294. C o r r e s p o n d e es te lugar al en que fué f u n d a d o 
San An ton io A b a d . 

Nextitla. E l n o m b r e p rop io 
es Nextitlan, q u e se c o m p o n e d e 

. nextli, ceniza, y d e titlan, en t re ; y 
u E n t r e la ceniza. 11 significa: 

Nonoalco. C r e e m o s que el n o m b r e p r o p i o es 
Nonohualco,que se c o m p o n e d e nonohualli, cuya 
significación n o s es desconocida , y d e co, en; y 
significa: „ E n ? 

C r e e m o s q u e Nonóhual ó Nonohualli e ra u n pe r -
sona je q u e dió n o m b r e á la t r ibu nonohualca, p o r q u e 
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en u n pasa j e del h is tor iador Car r i l lo , d e Yuca tán , lee-
m o s lo s igu ien te :«Los e m i g r a n t e s vivían en la t i e r ra y 
casa d e Nonn-ucil, en d o n d e e s t a b a n los cua t ro T u -
tulxiu , al occ iden te d e Z u i n a : a q u e l país se l l amaba 
Tulapan. i i 

Sab ido es que la t r ibu N c n o h u a l c a p e r e g r i n ó con 
la To l t eca y jun ta s l legaron á T u l l a n en 361 d e la era 
vulgar , d e d o n d e salieron l o s N o n o h u a l c a s , al a ñ o si-
gu ien te , pa ra ir á pob la r al Su r , . E s e N o n o - h u a l á 
qu ien se ref iere el h i s t o r i a d o r Carril lo, en el pasa j e 
c i tado , d e b e h a b e r s ido el p r i m i t i v o je íe d e la t r ibu 
Nonohua lca , q u e 1200 a ñ o s f u é á pob la r ¿Chachov i -
t a n (Yucatán) , y T u l a p a n d e b e h a b e r s ido la Tol lan 
s i tuada en Huehue t l apa l l an , d e d o n d e sal ieron los 
Tol tecas . L o s n o m b r e s m e x i c a n o s desf igurados 
q u e se leen en el pasa je d e Carr i l lo , c o m o Tu tu l -x iu 
(.Xiuhtototl, P á j a r o azul), T u l a p a n ( T o U a p a m ) y N o -
nohua l ( .Nonohual l i ) , r o b u s t e c e n nues t r a con je tu ra . 
E n c o n t r a m o s o t ros í u n d a m e m t o s en Ch ima lpa in , 
qu ien dice: »En el año 1272 los Ticcochca lcas salie-
ron y a b a n d o n a r o n á T l a p a l l a n Chicomoztoc cuyo 
n o m b r e se cambió en los d e N o n o h u a l c o T z o t z o m p a 
Q u i n e h u a y a n 11 E m p e r o , s i a lgo p u e d e a v e n -
tu ra r se s o b r e la historia d e N o n o h u a l l i , q u e d a m o s en 
t in ieblas sobre su e t imolog ía . 

0 . 

Ocolco. S e c o m p o n e d e otli,camino, d e colíic,toi-
c ido y d e co, en; y significa: » E n el camino torc ido . 11 

E n este pueb lo l ibraron los m e x i c a n o s y los xochi-
milcas la batal la e n q u e fue ron conquis tados p o r Itz-
coatl los segundos , en el año d e I 4 2 1 . 

Oxtotepcc. E l n o m b r e p r o p i o es Oztotepec, q u e 
se c o m p o n e d e oztotl, cueva, d e tepetl, cerro, y d e 
c, en; u E n el ce r ro d e las cuevas.» 
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PanteCO. S e g ú n el D r . Peñaf ie l se c o m p o n e d e 

Paniecatl, d e i d a d del vino, e n t r e los mex icanos , y d e 
en; y significa: u L u g a r d e Pantecat l .n 

GEOGR.-=—Ignoramos e n q u e p a r t e del Dis t r i to se 
e n c u e n t r a e s te l nga r . Ta l vez sea Pantaeo, n o m b r e 
d e u n r a n c h o d e la mun ic ipa l i dad d e Azcaputza lco . 

Pantaeo. V . PANTECO. 

Paníi t láñ. S e c o m p o n e d e pantli, b a n d e r a , fila, 
hi lera, y d e titlán, en t re . L a signif icación es m u y 
dudosa , p o r q u e d a b a n el n o m b r e de Pantitlan á un 
r e s u m i d e r o q u e hab í a e n el lago d e México , y no 
c u a d r a n b i en con la na tura leza del lugar , las significa-
ciones: n E n t r e las b a n d e r a s , " mEntre las hi leras, 
q u e son las q u e s e d e s p r e n d e n d e los e l e m e n t o s d e 
la pa lab ra . S i n e m b a r g o , Gemel l i t r a d u c e Lwvjo di 
Ada ñas, y H u m b o l d t , Lien de filatuve•>'. 

E n el M S . d e T e z o z o m o c se lee: « E n m e d i o d e la 

« laguna m e x i c a n a , d e t r á s d e u n p e ñ o l q u e l l a m a b a n 
«Tepe tz inco y e c h a b a n e n u n o j o d e a g u a q u e c o r r e 
« p o r las v e n a s y e n t r a ñ a s d e la t ierra , q u e l l aman 
«Pantitlan, q u e h o y d ía es tá y p a r e c e e s t acada á la 
« r e d o n d a con es tacas m u y gruezas , y allí e c h a b a n 
«cuando hab í a h a m b r e ó' n o llovía, á l es nac idos b lan -
«cos, q u e d e p u r o b lancos n o ven , y á las p e r s o n a s 
«que t en í an señales , c o m o es dec i r la cabeza pa r t ida , 
«ó dos cabezas , q u e á es tos l l amaban y l l a m a n h o y 
«día los na tu ra l e s tlacaiztalli yontecuezcomayo, c u e r -
«pos inocentes , las p l a n t a b a n e n las p a r e d e s de l t e m -
«plo d e Hui tz i lopochf l i , e n las t res p a r e d e s d e 
«den t ro .» 

C u a n d o el r ey Ahu i t zo t l sacr i f icó o c h e n t a mil pr i 
s ioneros , al d e d i c a r el t e m p l o al d ios Hui tz i lopoch t l i 
(año 1487) , los despe rd ic ios d e las v íc t imas con los 
in tes t inos f u e r o n a r r o j a d o s en Pant i t lan .» 

Petiacalco. S e c o m p o n e d e peilal, d e q u e se ha 
f o r m a d o el a z t equ i smo petate, con la s ignif icación d e 
«es tera t e j ida con ho j a s d e p a l m a ó d e tule,» d e ealli, 
casa, y d e co, en ; y significa: « E n las casas d e pe ta te .» 

S e d a el n o m b r e d e 'Petiacalco al lugar d o n d e ha-
b ía u n a c o r t a d u r a e n la calzada d e T l a c o p a n (Tacu -
ba), q u e c o r r e s p o n d e al lugar q u e d e s p u é s s e l lamó 
« P u e n t e d e Al varado ,» p o r el c é l eb re c u a n t o fabu lo-
so sa l to q u e se d i ce d ió el cap i t án d e ese n o m b r e , 
en la N o c h e Tr i s t e . 

Popotla .Se c o m p o n e d e popntl, d e q u e se ha 
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f o r m a d o el az tequismo popote, y d e tía, p o s p o s i c i ó n 
q u e e x p r e s a abundanc ia ; y s ignif ica : 

«Popo ta l .» 
El popote e s el tal lo d e l g a d o d e una 

p lan ta d e l a f a m i l i a d e las g r a m í n e a s , 
q u e s i rve p a r a var ios usos y p r inc ipa l -
m e n t e p a r a h a c e r escobas finas. 

E l jeroglif icó d e es te n o m b r e r ep re sen ta u n haz d e 
t res espigas . 

T. 

Tacuba. E l n o m b r e p rop io es Tlacopan, q u e se 
c o m p o n e d e tlacotl, jarilla, ó c o m o d ice Mol ina , «xa-
ra, vardasca,» y d e pan, sobre; y significa: « S o b r e 
la jaril la ó vardasca.» 

El h is tor iador Ixt l i lxochi t l , c i tado p o r Orozco y Be-
r ra , d ice q u e Tlacopan f ué f u n d a d o p o r u n señor Tía-
cománatzin, d e d o n d e se f o r m ó la voz T lacopan , en 
c u y o caso significará: - '«fundada p o r Tlacomanatz in .» 

E l jerogl í f ico r e p r e s e n t a t res r a m o s 
>• floridos sobre la ind icac ión d e la t i e r ra 

llana. Si es v e r d a d lo q u e d ice Ixt l i lxo-
chitl, e l jeroglíf ico n o e s m á s q u e un 
s igno m n e m ó n i c o d e las sí labas iniciales 
d e Tlaconamatzin; p e r o el n o m b r e d e -

be r í a h a b e r s ido T laconamat i t l an ó, p o r lo menos , 
Tlacot i t lan, pues los nahoas a c o s t u m b r a b a n , en es tos 
casos, sufi jar el n o m b r e d e la p e r s o n a de l f u n d a d o r con 
la seudopospos ic ión tillan,como se v é en Tenocht i t l án . 

H i sT-Des t ru ida la mona rqu ía t e p a n e c a p o r los Mexi -
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H i sT-Des t ru ida la mona rqu ía t e p a n e c a p o r los Mexi -



c a n o s y A c o l h u a s , y conver t ida su capi tal Azcapotzal 
co e n m e r c a d o d e esclavos,los M e x i c a n o s f u n d a r o n u n 
n u e v o re ino t e p a n e c a e levando al t rono al pr inci-
p e T o t o q u i h u a t z í n y le as ignaron por capital á Tlaco-
pan. E s t e r e i n o duró has ta la conquis ta p o r los Es-
pañoles . 

Tacubaya E l Sr . Pa ino dice: « T a c u b a y a exis-
tía an tes d e la venida d e los ch ichimecas al país d e 
Anahuac ; su n o m b r e indio e ra Atlacoloayan que sig-
nifica lugar donde tuerce un arroyo 

E l Sr . Riva Palacio dice: «Ta-
4 cubaya , co r rupc ión d e Atlauhtla-t coloayatl, lugar en d o n d e da vuel-

/ V ta ó tue rce el agua d e la barranca , 
a, radical d e agua : coloa, torcer , y 

T ff y a n i t e r m i n a 9 i ° n d e lugar.» 
' E l Sr . Orozco y Berra dice: 

«En la historia d e la peregr inación 
mex icana se mira escri to el nom-
b r e (Atlacuihuayan ) , con u n a mano 
e m p u ñ a n d o un m a d e t o , dobla-
do en la p a r t e super ior y u n atra-

vesaño en la infer ior . El Sr . D. José F e r n a n d o Ra-
mírez , en la n o t a pr imera , pág. 21 , t om. I. del P. Du-
rán . dice- « R e f i é r e s e p r o b a b l e m e n t e al a r m a mexi-
«cana, l l a m a d a atlatl, especie d e ballesta que. s^gún 
«la t rad ic ión , f u é inventada en Tacubaya , d a n d o ori-
g e n á su n o m b r e At lacuihuayan, que qu ie re decir 

« d o n d e se t o m ó ó cogió el atlatl.» Es t a e t imolog ía 
es b u e n a y la con f i rma la p in tu ra Aub in , e n q u e el 
n o m b r e es tá e x p r e s a d o por el atlatl mismo; p e r o no 
co r r e sponde á la p in tu ra que examinamos , c o m p u e s t a 
d e un ja r ro del cual sale el a g u a . D ice el P . Carochi 
en su gramát ica , q u e At l acu ihuayan significa, lugar 
en q u e se t o m a el agua. E n esta acepción se der iva 
d e atlacuic, aguador , b de l ve rbo atlacui, ir p o r agua 
al río, ó finalmente d e atlacuihuani, h e r r a d a (cubo ó 
jar ro) para sacar agua. L o s t res s ignos ind icados 
pe r t enecen al géne ro d e los ideográf icos » 

L a e t imología del Sr. Pa ino n o t iene f u n d a m e n t o 
n i n g u n o filológico, ni jeroglíf ico, p o r q u e la idea d e 
«torcer el agua» la e x p r e s a b a n los nahoas p i n t a n d o el 
atl. agua, muy e n c o r b a d o y has ta f o r m a n d o ángulo 
recto , c o m o se adv ie r te en los jeroglíf icos d e Aculco y 
d e Acocolco. 

L a e t imología del Sr. Riva Palacio es u n a inven-
ción d e D . E u f e m i o Mendoza , d e c u y o Vocabulario la 
t o m ó al p ié d e la letra, sin e x a m e n n inguno . E n nin-
g u n a crónica se e n c u e n t r a la pa l ab ra Atlauhtlacoloa-
yan, ni en n i n g u n a p in tu ra se hal la a lgún jeroglíf ico 
q u e au tor ice esa lectura , A d e m á s , el vocablo es in-
cor rec to , pues debe r í a ser Atlauh-coloa-yan, com-
pues to d e atlauhtli, ba r ranca , d e coloa, se tuerce , y d e 
yan, q u e e x p r e s a el lugar d o n d e se e jecuta la acción 
del v e r b o . 

La e t imología que in te rp re ta el Sr. R a m í r e z y la que 
expl ica el Sr. Orozco y Berra son las únicas d ignas d e 



a t e n c i ó n , p o r q u e á m b a s p r o c e d e n d e j e r o g l í f i c o s , y 
p o r q u e la l ec tu ra de l n o m b r e de l lugar c o r r e s p o n d e á 
los s i gnos ideográ f i cos d e q u e aqué l los s e c o m p o n e n . 
D e los d o s je rogl í f icos s u r g e la l e c tu ra Atlacuihuayan, 
p e r o los e l e m e n t o s d e la p a l a b r a son d i s t i n t o s . E l p r i -
m e r je rogl í f ico d a la l e c t u r a Atla-cuihua-yan, p u e s s e 
c o m p o n e d e atlatl, e s p e c i e d e t r a b u c o ó d e c e r b a t a n a 
c o n q u e d i s p a r a b a n los d a r d o s , los q u e t o d a v í a , u n a 
vez a r r o j a d o s , p o d í a n r e c o b r a r l o s p o r m e d i o d e u n 
hi lo a t a d o al brazo, d e cuihua, s e t o m a , s e c o g e , v o z 
i m p e r s o n a l d e cui, t o m a r a l g o , y d e yan, s e u d o p o s -
pos ic ión q u e d e n o t a el l u g a r e n q u e se e j e c u t a la a c -
c ión del v e r b o ; y s ign i f ica : « L u g a r e n q u e s e t o m a (ó 
maneja , ) el atlatl,» a l u d i e n d o , c o m o d i c e e l S r . R a m í -
rez, á q u e allí se i n v e n t ó e s a a r m a . E l s e g u n d o j e r o -

g l í f i co d a la l e c t u r a Atlacuihua-
yan, p u e s se c o m p o n e d e atlacui 
hua, t o d o s v a n p o r a g u a a l r í o , ó 
s e a á t r a e r a g u a al r ío , v o z i m p e r " 
s o n a l d e l v e r b o atlacui, ir p o r 
a g u a a l r í o ( M o l i n a ) , y d e yan; y 
s ign i f i ca : « L u g a r e n q u e se v a 
p o r a g u a al r ío .» E s t a i d e a q u e -

d a p e r f e c t a m e n t e e x p r e s a d a c o n u n « j a r r o r e b o z a n -
d o agua ,» q u e es el s i g n o i d e o g r á f i c o d e l j e r o g l i f i c o . 
E l P . C s r o c h i c o n f u n d e e l v e r b o atlacui, i r p o r a g u a 
al r ío, c o n atli, b e b e r a g u a , d e l cual se f o r m a Atlihua-
yan, 11 L u g a r d o n d e s e b e b e a g u a n 

L l a m a m u c h o la a t e n c i ó n q u e con e h m e n t o s t a n 
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dis t in tos , e n los d o s jeroglíf icos, se f o r m e u n a 
m i s m a p a l a b r a or to lóg ica . E s m u y difícil averi-
g u a r cua l d e los d o s jerogl í f icos es el p r imi t ivo . 

Tccomc. A d u l t e r a c i ó n de Tecumic q u e se c o m -
p o n e d e tetl, p i e d r a , d e comitl, ol la ó c á n t a r o , y d e 
co, en ; y significa: » E n la ol la ó c á n t a r o d e p ie -
dra .» 

Tecoxpa. Se c o m p o n e d e tetl, p i e d r a , cozlic> 
amar i l lo , y d e pa, en ó sobre ; y signif ica: u S o b r e 
p i e d r a s amar i l las , n E l n o m b r e p r o p i o es Tecoxpa. 

Tccpayocan. S e c o m p o n e d e teepayo ó tecpayotl, 
l leno d e p e d e r n a l e s , d e r i v a d o d e tecpatl, p e d e r n a l , y 
d e can, lugar; y signif ica: « L u g a r l leno d e p e d e r -
nales .» 

H I S T . — L u g a r h a b i t a d o p o r los M e x i c a n o s , d e 7 7 6 
¿779) d u r a n t e su p e r e g r i n a c i ó n e n el Va l l e . 

Tejomulco. E l n o m b r e p r o p i o es Texomulco, 
q u e se c c m p o n e d e tetl, p i e d r a , d e xomulli, r i ncón , y 
d e co, e n y s ignif ica: « E n el r i n c ó n d e p i e d r a ó d e 
las p i ed ra s .» 

Tenantetech. E l n o m b r e p r o p i o es Tenantetech 
ó T enantetechpa, que se compone de tenamitl} cerca, 
m u r o ó p a r e d , d e tetech, d e a l g u n o , y d e pa, e n ó so-
b re ; y signif ica: « S o b r e la c e r c a ó p a r e d a j ena .» 



Tenochtitlán. I n t e r p r e t a n d o el jeroglíf ico d e es-
te lugar y sus var iantes , m u c h o s e t imologis tas h a n 
d e s c o m p u e s t o la pa lab ra en tetl, p i e d r a , en nochtli, 
t una , y en tillan lugar, y le a t r ibuyen la signifi-
cac ión d e « L u g a r del tunal en la p iedra .» 

C o n f i r m a esta in te rpre tac ión el pasa je s iguiente del 
C ó d i c e Ramirez: «Sabed pues , dec ía el ídolo Huitzi-
«lopocht l i á los m e x i c a q u e ese corazón (el d e Copil,) 
«cayó sobre u n a p i e d r a , y d e él salió u n tunal , y está 
«tan g r a n d e y h e r m o s o que u n a águila hab i ta e n él, y 
«allí e n c i m a se m a n t i e n e y c o m e d e los m e j o r e s y 
«más galanos pá ja ros que hay , y allí e x t i e n d e s u s h e r -
«mosas y g r andes alas, y rec ibe el calor del sol y la 
«f rescura d e la mañana . I d allá á la m a ñ a n a q u e ha-
«llaréis la h e r m o s a águi la s o b r e el tunal , y al r e d e d o r 
«dél veré is m u c h a can t idad d e p lumas verdes , azules, 
«coloradas, amari l las y blancas , d e los ga lanos p á j a -
«ros c o n q u e ésta águi la se sustenta , y á e s t e lugar 
« d o n d e hallaréis el tunal con el águi la e n c i m a le 
« p o n g o p o r n o m b r e Tenucht i t lán .u 

N o obs t an t e el pasa j e pre inser to , c r e e m o s que el 
jerogl í f ico se ref iere, no á la c iudad , sino al sacerdo te 
caudi l lo Tenoch, q u e fué el q u e c o n d u j o á los Aztecas 
al Va l l e y el q u e f u n d ó la c iudad ó pr imi t iva m o r a d a 
d e los Mexicanos . Estos , á la poblac ión f u n d a d a por 
u n pe r sona je , le d a n su n o m b r e segu ido d e la pospo-
sición tillan, q u e se t r a d u c e hoy nlugar ' ,» p e r o que 
significa " ba jón d e t e r m i n a n d o u n a época , así Méxi-
co-Tenoch t i t l án significa: ( fundado) b a j o (el m a n d a t o 

ó r e inado d z , T e n o c h Tenoch, c o m o n o m b r e d e per-
sona, es a p ó c o p e d e tenochtli, n o m b r e q u e le d a b a n 
los nahoas á la tun i ta colorada , b ien sea p o r su d u r e • 
za c o m o d e p iedra , ó b ien por su figura d e pedac i to 
d e tezontíi; y p o r eso en los jeroglíf icos d e Tenoch, 
del Mapa Tlotzin, del Códice Tel le r iano Remens i s , 
del Códice Va t icano y d e la colección Ramírez , no se 
encuen t r a el águi la , s ino so l amen te el s ímbolo d e tetl, 
piedra , y un nopa l con f ru to , nochtli, con los cuales 
e l ementos se f o r m a el n o m b r e c o m ú n tenochtli,6 el d e 
pe r sona Tenoch. D e s p u é s , c u a n d o los m e x i c a n o s 
a d o r n a r o n su historia con las fantasías d e la mitología , 
inventaron lo del águi la q u e comía pá ja ros ga lanos d e 
he rmosas p lumas , y en tonces f o r m a r o n el jeroglíf ico 
q u e t r ae el P. D u r á n con el águi la d e v o r a n d o 'un pá -
jaro . Si es te jerogl í f ico fuera el d e la c iudad , en el 
n o m b r e d e ésta no se hub ie r a o m i t i d o el e l e m e n t o 
principal del vocab lo , que lo sería, sin d u d a , el águila, 
y el n o m b r e hub ie r a s ido Tenochcuauhco,compuesto d e 
tenochtli, tunal d e la p iedra , cuauhtli águi la , y co, en ; 
y significaría: 11 E n ( d o n d e está) el águi la del tunal d e 
p i ed ra . " D e esta m a n e r a la his tor ia , la mi to logía y la 
e t imología estar ían d e acuerdo . V,MÉXICO YCOPILCO 

Tepalcotlalpan. C r e e m o s q u e el n o m b r e p r o p i o 
es Tapalcatlapan, q u e se c o m p o n e d e tapalcatl, t e ja 
d e b a r r o , y d e tlapantli, azo tea ; y significa: uEn 
( d o d e está) la azotea d e tejasu ó 11 te jado ,n c o m o 
t r a d u c e Molina. 



D e tapalcatl se h a í o r m a d o el a z t e q u i s m o " t e p a l c a -
t e " con la s ignif icación d e v t i e s t o s ó f r a g m e n t o s d e 
ba r ro , «i 

D e tlapantli se h a f o r m a d o el a z t e q n i s m o n t a p a n -
co» con la s igni f icación d e u p a r t e s u p e r i o r d e u n a 
p ieza d e casa, d i v i d i d a e n d o s p a r t e s s o b r e p u e s t a s 
p o r u n piso d e m a d e r a y c o m u n i c a d a s p o r u n a e s c a -
lera.» 

Tepeapulco. S e c o m p o n e d e tepetl, c e r r o , d e atl, 
agua , d e pulli, e x p r e s i ó n d e a u m e n t a t i v o , y d e co, en ; 
y significa: n E n el a g u a g r a n d e ó g o r d a de l cerro.M 

H o y lleva el n o m b r e d e P e ñ ó n ó P e ñ o l g r a n d e .an-
t e s «del Marqués .» A n t e s d e la C o n q u i s t a e s t a b a r o -
d e a d o p o r las a g u a s d e l l a g o . 

• •. > ' 

TepejoyHCan. E l n o m b r e p r o p i o es Tepexoyo-
can, que se compone de tepexoyotl, formado de tdpe-
xitl, peñasco , y d e la d e s i n e n c i a yotl, q u e d e n o t a 
a b u n d a n c i a ; y :de can , l u g a r ; y s ign i f ica : « L u g a r 
peñascoso .» 

Tepenahuac. S e c o m p o n e d e tepetl, c e r r o , y d e 
nahuac, ce rca ó al r e d e d e r ; y s igni f ica : « C e r c a d o 
d e cer ros , » ó « C e r c a d e l cer ro .» V . ANAHUAC. 

Tepepan. S e c o m p o n e d e tepetl, c e r r o , y d e pan, 
sobre ; y s ignif ica: « S o b r e el c e r ro .» L o s M e x i c a -
nos á la p r i m e r a p o b l a c i ó n de l l ado S u r , s o b r e 

la t ie r ra firme la l l amaron T l a / p a n , y á la 
p r i m e r a q u e es taba s i tuada , en el m i s m o r u m -
bo, " s o b r e el ce r ro , " le l l amaron T e p e p a 

Tepetates. P lu ra l cas te l lano d e tepetate, az te-
q u i s m o f o r m a d o d e tepetlal, roca f o r m a d a p o r un con-
g l o m e r a d o p o m o s o . Tepetlal s e c o m p o n e d e tetl, 
piedra , y d e petlal, e s te ra ó pe ta t e : un sue lo d e t e p e -
ta te t i ene la apar ienc ia d e un p e t a t e d e tu l e ó es tera . 

TcpetZÍncO. S e c o m p o n e d e tepetl ce r ro , d e tzin-
tli, exp re s ión d e diminutivo, y d e co, en; y significa: 
« E n e l c e r r i t o . » Y . ACOLHUATONGO. 

N o m b r e del P e ñ ó n d e los B a ñ o s . V . TEPEAPULCO. 

Tetelco. S e c o m p o n e d e tetelli} m o n t ó n , hac ina -
m i e n t o d e p ied ras , y d e co, en ; y significa; « E n el 
m o n t ó n d e p iedras .» L o s m e x i c a n o s l l amaban teo-
calli ó teopantli al t e m p l o b i en c o n s t r u i d o y d e n u e -
vos mate r ia les , y á los c o n s t r u i d o s d e m a d e r a , d e 
a d o b e , d e t i e r ra ó d e p i e d r a s hac inadas , los l l a m a b a n 
xantetclli, cuauhtetelli, tlaltetelli, ó s i m p l e m e n t e te-
tellib momoztli. 

Tetelpa. S e c o m p o n e d e tetelli, m o n t ó n , y d e 
pa, en ; y significa: « E n los m o n t o n e s ó te te les .» 

V . T E T E L C O . 4 

Tetepilco. E l D r . Peñaf ie l d i c e q u e se c o m p o n e 



d e tepitl, maíz q u e crece ráp idamente , con su frecuen-
tativo rep i t iendo la p r imera sílaba, y que significa: 
« D o n d e se p r o d u c e maíz en c incuenta días, en t ierra 
exhuberante .» E s ve rdad que tepitl es un aféresis de 
xiuhtoctepitl q u e significa «maíz que se haze en cin-
cuenta días;» pero, en composición, sería tetepieo, 
pues los n o m b r e s acabados en ti, en composición, so-
lo p ierden estas letras; d e suer te que la l en Tete-
pilco está reve lando que es o t ro el e lemento d e la 
palabra. A d e m á s , la significación que da el Dr. Pe-
ñafiel se ob tendr í a con la pa labra Tepimilpa, c o m -
puesta d e tepitl, maíz ráp ido , de milli, sementera , y 
de pa, en; « E n (donde hay) sementeras d e maíz rá-
pido. 

Creemos que el n o m b r e se c o m p o n e d e tetl, pie-
d r a , d e tepilli, la na tu ra de la muje r , y d e co, en; y 
significa: « D o n d e (está), la p iedra que represen ta la 
nu tu ra d e la muje r .» Ta l vez algún lugar d o n d e se 
le t r ibutaba culto, c o m o al falo en Egipto . 

E n el Museo Nacional hay una p iedra que repre-
senta el tepilli, y que algunos, e r róneamente , han to-
m a d o por el jerogl íf ico de Tlaqui l tenango. 

Tczompa .Adul teración de Tetzompa. V . TEZONCO. 

T e z o n c o . Se c o m p o n e de tezonili, d e que se ha 
fo rmado el az tequismo «tezontle ó tezoncle, lava vol-
cánica, porosa y m u y resistente, y de co, en; y signi-
fica. « E n el tezontle.» 

TianguillO. Diminut ivo castellano de tianguis, 
aztequismo fo rmado d e tianquiz, apócope de tianquiz-
tli, plaza ó mercado. 

Ticoman. El Sr . Manue l Olaguíbel , en su Ono-
matología del Estado de México, d ice que cree que es 
corrupción de Tecamac, que él t raduce: « aber tu ra 
d e piedras.» Nosotros no c r eemos que sea tal cor-
rupción, y, además , Tecamac significa: E n la boca 
ca d e piedra.» 

Ticoman ó Ticuman es una d e las palabras mexi -
canas que mas resisten el analisis etimolográfico. H e -
mos oído descomponer el n o m b r e en tecutli, señor, y 
man, de r ivado d e «za?¿/,mano,y da r l e la significación d e 
« Mano del señor-,» p e r o no nos satisface la et imología. 

E l Dr. Peñafiel dice que se der iva de tecomatl, te-
comate . 

T i z a p a i l - Se c o m p o n e d e lizatl, de que se ha 
fo rmado los aztequismos tiza, tizar, tizate, toba com-
puesta d e restos orgánicos fósiles, y de pan, sobre; y 
significa: « Sob re el tizar ó tizate,» 

Si se escribe Tizaapan, c o m o lo t rae Chimalpain, 
en tonces se c o m p o n e d e tizatl, tizar, d e atl, agua y 
d e pan-, en; y significa: « E n el agua d e tizar.» 

H i s T . - - E n este pueb lo vivieron los Mexicanos , du-
ran te su peregr inación en el Va l le , desde 1299 hasta 
1324,siendo esclavos del señor d e Culhuacan. Allí eli-
gieron caudillo li Tenoch,e l f u n d a d o r de Tenocht i t lán . 



Tlacopa. Se c o m p o n e d e tlacotl, jar i l la 6 v a r d a s c a 

y d e p a , en; y significa: « E n la jaril la ó va rdasca .» 

Tlacoquemecan. S e c o m p o n e d e tlacotl,, va r a 
ó jarilla, d e queme el q u e t i ene camisa, y d e can, l u -
gar , y significa: u L u g a r d e los q u e t i e n e n (v i s t en) 
camisa d e jarilla.u Queme se c o m p o n e d e quemitl, 
camisa, y d e la i n f l ex ión e, q u e e x p r e s a t e n e n c i a , y 
p o r eso significa: " e l q u e t iene ó viste c a m i s a . u 

Tlacotenco. S e c o m p o n e d e tlacotl, j a r i l l a ó va r -
dasca, d e tentli, or i l la , y d e co, e n , y s igni f ica : » E n 
la orilla d e la v a r d a s c a ó jarilla. 11 

\ ' , 1 
Tlaeoyuca. E l n o m b r e p rop io e s Tlacoyucan ó 

Tlacoyocan, q u e se c o m p o n e d e tlacotl, j a r i l l a , vara ó 
vardasca, d e la d e s i n e n c i a yotl, q u e e x p r e s a a b u n d a n -
cia, y d e can, lugar; y significa: » L u g a r v a r d a s c o s o 
ó l leno d e jarilla.» 

Tlalmac. T o d o s los h i s to r iadores y c ron i s t a s 
c o n v i e n e n e n q u e T l a h u a c es a fé -
r e s i s ¡ d e Cuitlahuac. E s t e n o m -
b r e , tal cual es tá e s c r i t o , s e c o m -
p o n e d e cuitlatl, s u c i e d a d , - c a c a , y 
d e huacqui seco, q u e p i e r d e 

la s í laba final qui y t o m a la c, d e huac p o r p o s p o s i -
ción; y significa: n E n la caca seca.» E s t a i n t e r p r e -
tación, p o r más q u e r e p u g n e á c ier tos m e x i c a n i s t a s 

pud ibundos , es tá f u n d a d a e n el jeroglíf ico, q u e se 
c o m p o n e d e u n mojonc i to d e caca, s igno figurativo 
d e cuitlatl, sección vertical d e u n caño d e agua , sig-
no figurativo d e apantli, q u e d a la te rminac ión apan, 
d e suer te que la lectura d e b e ser Cuitlahuacapan, 
n E n agua d e caca seca ó dura ,» esto es, d o n d e sobre-
n a d a la suciedad. E s t e jeroglíf ico exc luye las varian-
tes que d a n a lgunos autores, c o m o Cuitlahuacan, Cui~ 
tlapan, Teaiitlatonco, p o r q u e en es tos n o m b r e s no 
en t ra el e l e m e n t o atl, agua, q u e es uno d e los del j e 
roglífico. 

E l Dr . Peñafiel se inclina á c reer q u e cuitlatl no 
significa el e x c r e m e n t o h u m a n o s ino el tecuitlatl, es-
pecie d e ahuautli q u e se cría a d h e r i d o á las p iedras 
en los lagos; pe ro tal aseveración n o es admisible , 
p o r q u e en el jeroglíf ico se hub ie r a pues to el s igno li 
gura t ivo d e tetl, p iedra , q u e hub ie r a d a d o el e lemen-
to fónico te, y q u e hub ie ra r e s t r ing ido la s ignif icación 
d e cuitlatl, s i endo la lectura Tecuitlapan ó Tecu i t l a -
apan. 

D e lo e x p u e s t o se infiere q u e Cuitlahuac es apóco-
p e d e Cuitlahuacapan, po r ser ésta la lectura q u e d a 
el jeroglíf ico. 

Tlalncpantla. S e c o m p o n e d e tlalli, t ierra ,y d e ne-
pantla, en medio; y significa: « E n m e d i o d e 
la tierra.» 

Tlalpan. Se c o m p o n e d e tlalli, t ierra , y d e pan, 
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sobre; y significa: « S o b r e la t ierra.» E s t e era el 
p r ime r pueb lo , d e l lado del S u r del Valle, que es taba 
en t ier ra firme. V . TEPEPAN. 

Tlaltelolco. A n t e s d e discutir la e t imología de 
es te n o m b r e , h a r e m o s u n p e q u e ñ o relato acerca del 
or igen d e la t r i b u l l amada Tla l t e lo lca .—Cuando los 
mex icanos v e n í a n en peregr inac ión d e Aztlán, al l l e -
gar á Coa t l i camac , d o n d e permanecc ie ron 28 años, 
6 4 9 - 6 7 6 , se ver i f icó u n hecho impor t an te que refiere 
T o r q u e m a d a y e x t r a c t a Orozco y Berra, del m o d o si-
gu i en t e . » D e improv i so e n m e d i o del a lo jamiento 
»aparec ie ron d o s quimilli ó envoltorios; t omaron uno 
«los curiosos, e n c o n t r a n d o d e n t r o al desa tar le una 
»piedra p rec iosa , h e r m o s a y re luciente . T o d o s qui-
»sieron a p r o p i a r s e s e m e j a n t e joya, d iv id iéndose la 
»tr ibu en d o s f racc iones , cada una d e las cuales pre-
»tendía se r d u e ñ a exclus iva del tesoro. Aacat l pre-
»senciaba la con t i enda , y d i r ig iéndose al un par t ido 
»le di jo: Admirado estoy, oh rnexi, de que p>r cosa tan 
»poca y leve os hagáis tanta y tan ¡.jrande contradicción, 
»sin saber el fin que en esto se pretende. Y pues es-
y>tá delante de vosotros otro envoltorio, desenvohedlo 
»y descubridlo, y ¿veréis lo que contiene, y será posible 
»que sea alguna cosa mas preciosa para que estimán-
»dola en más, tengáis en menos esa. Cesó d e pronto 
»el t u m u l t o ; m a s c u a n d o en el o t ro envoltor io encon-
»t raron sólo d o s m a d e r o s , los a r ro jaron al suelo con 
»desprec io t o r n a n d o á la pr imit iva con t ienda . Me-

»dió d e nuevo el jefe, a d j u d i c a n d o á los unos la p ie-
»dra, á los o t ros los leños. L o s poseedores d e los 
»palos q n e d a r o n desabr idos , r e p u t á n d o s e m a l agra-
n d a d o s ; p r e g u n t a n d o cual e ra el sec re to con t en ido en 
»aquel dón . Aaca t l p u s o el un pa lo s o b r e el o t ro , fro-
»tolos con fuerza, y los a s o m b r a d o s e spec tadores vie-
»ron c o m o b r o t a b a el fuego. A d m i r a d o s con tan útil 
d e s c u b r í m ien to , los d e la joya p r e t e n d i e r o n t rocar la 
»por los mister iosos leños; no consen t i do el cambio , 
»aunque la t r ibu caminó s i e m p r e un ida , se e fec tuó e n 
»ella p r o f u n d a separación: los d e la p i ed ra fueron los 
n tlaltelolcas, sus adversar ios , los mex icanos . 

H a y t res vers iones s o b r e la f u n d a c i ó n d e la c iudad 
d e Tlaltelolco. 

S e g ú n el P . D u r á n , f u n d a d a México-Tenoch t i t l án , 
se dividió en cua t ro calpulli ó bar r ios ; p e r o c o n es ta 
división q u e d a r o n agraviados a lgunos jefes y ancia-
n o s , tal vez p o r q u e n o los d i s t ingu ie ron en el lugar 
q u e creían merecer ; y p o r esta causa y p o r la m u y an -
t igua separac ión q u e en la t r ibu ex is t ía d i m a n a d a d e 
la r eye r t a por la p i ed ra p rec iosa y palos p a r a sacar 
l umbre , los cua t ro je fes At lacuahui t l , H u i c t o , O p o c h -
tli y At lacot l se apa r t a ron con sus par ien tes y parc ia-
les, y é n d o s e á vivir á o t ra isla, al N. d e la m e x i c a n a 
y d e ella separada . S e d ice d e aque l los h o m b r e s ser 
inquietos, revoltosos, d e ma las in tenc iones , q u e nun-
ca tuvieron paz ni se l levaron b i e n con sus h e r m a n o s 
los mexicanos . Es t a nueva c i u d a d t o m ó el n o m b r e 
d e Tlal te lolco, conoc ido hoy b a j o el n o m b r e d e San-



t iago. S e g ú n esta vers ión, la fundac ión d e Tla l te lo lco 

d e b e conta rse desde el a ñ o 1325 . 
L a s e g u n d a versión es de l P . T o r q u e m a d a , s e g ú n 

ella, sea por el agravio r e c i b i d o p o r c ier tos jefes, ya 
p o r los r encores ant iguos, p o r e n t r a m b a s cosas jun tas , 
ó p o r q u e c ó m o d a m e n t e n o c a b í a n en la isla, los des -
con ten tos vieron u n día u n i n m e n s o remol ino d e pol • 
vo, q u e tocando con la p u n t a supe r io r el cielo ascen-
día el p ié en t re los carrizales; tuv ié ron lo li p rod ig io y 
acud iendo al lugar s eña l ado e n t r e el tu la r , encon t ra ron 
un m o n t ó n d e a r ena q u e hac í a u n a p lanta en ju ta , p ro -
pia pa ra habi tación, con u n a cu leb ra en roscada , u n 
escudo y u n a flecha. A d v e r t i d o s p o r la maravi l la , 
se t ras ladaron al sitio, n o m b r á n d o l e p r i m e r o Xalte-
loleo, m o n t ó n d e arena, p o r el que ahí se mi raba , y 
después Tlaltelolco, t e r r a p l e n o ó t ier ra hecha á m a n o , 
cuando al lanaron y c o m p u s i e r o n el suelo para h a c e r 
la c iudad . Se fija, s egún es ta vers ión , la separac ión 
el año 1338, t rece años d e s p u é s d e la fundac ión d e 
Méx ico . 

E n u n a no ta á este p a s a j e d i c e T o r q u e m a d a : 
« E l m o n t ó n d e a r ena e s a h o r a el q u e está e n esta 

plaza sobre el cual es tá p u e s t a la horca d e los ma lhe -

chores.» 
L a te rcera versión es d e G o m a r a , dice: 
« P r i m e r o que pob la ra e s t e ba r r io M é x i c o , e s t a b a 

y a p o b l a d o Tlal te lulco, q u e p o r comenzcr lo en u n a 
p a r t e alta y en ju ta d e la l aguna , le l lamaron así.» E n 
ot ro lugar d e su historia d i c e G o m a r a : « Es tá la ciu-

d a d d e (México) r epa r t ida en d o s barrios: el u n o lla-
m a n Tlal telulco, que quiere dec i r isleta » 

E l Sr . Orozco y Berra se d e c i d e p o r la ú l t ima d e 
las versiones, p o r q u e en u n a e s t a m p a d e la peregr i -
nación d e los Aztecas se ve que , d e r r o t a d o s los m e -
xicanos en Chapul tepec , en 1243, a lgunos d e los dis-
persos buscaron refugio en Tlal telolco; así es q u e la 
p u e b l a se hizo 82 años an tes q u e la d e México . 

T r a t e m o s ahora d e la et imología. 
T o r q u e m a d a dice: « Y volv iendo á nues t ro propó-

sito digo, q u e los Tlaltelulcas, d iv ididos d e los m e x i -
canos, f u n d a r o n su c iudad en es te lugar d icho , el cual 
en sus pr incipios n o se l lamó Tlal te lulco, q u e qu ie re 
decir : n o m b r e d e t ierra hecha á m a n o ó t e r rap leno , 
s ino Xalt i lulco, q u e quiere decir : n o m b r e d e arena.» 

El S r . Orozco y Berra, i n t e r p r e t a n d o el jeroglíf ico 
del lugar , dice: « E l n o m b r e gráfico, en rea l idad, n o 

es más que u n m o n t ó n d e t ier ra ó 
, d e arena; la pa lab ra se fo rma d e 

j tlalelli al tozano, ó m o n t ó n d e t ie • 
r ra g rande , ó tlaltelli, m o n t ó n d e 

t ier ra : con el ve rbo y la prepos ic ión se sacan Tlate-
loleo ó Tlal telolco, mane ra s correc tas á m b a s , d a n d o á 
e n t e n d e r , Lugar terraplenado, igualado á mano.» 

Ninguna d e las anter iores e t imologías t i ene la exac-
t i tud q u e d e m a n d a el nombre . Es te , en sus pr inc i -
pios, d e b e h a b e r s ido Tlatelololco, q u e se c o m p o n e 
d e tlatelii, m o n t ó n d e t ierra, d e ololtic, cosa r e d o n d a 
c o m o bola ó pelota , y d e co, en; y significa: « E n el 



m o n t ó n d e t ie r ra r e d o n d o c o m o bola.» El jeroglífi-
co d e es te lugar conf i rma esta in terpre tac ión, po rque 
consiste en u n semicírculo q u e p royec ta u n hemisfe-
rio ó m e d i a bola . P o r abreviación, el n o m b r e se ha 
d e h a b e r conver t ido , p o r el uso popular , en Tlatelol-
co. Al pr incipio , el m o n t ó n r e d o n d o h a d e h a b e r si-
do d e a rena , c o m o d ice T o r q u e m a d a , y lo comprue -
b a la c i rcunstancia d e q u e el semicírculo del J e rog l í -
fico t iene u n o s puntos , en t o d a su ex tens ión , q u e re-
p resen tan la a rena , -mili, y por eso T o r q u e m a d a dice, 
q u e en sus pr incip ios se l lamó Xaltilulco, es to es 
Xaltelololco, ó abreviado , Xaltelolco. Es te montón 
d e a r ena ó d e t ier ra ha d e h a b e r es tado r o d e a d o por 
las agnas del lago, y d e aquí vino la significación que 
le d a G o m a r a , d e isleta. 

C o m o h e m o s d a d o á conocer el pr incipio del reino 
d e Tlal te lolco, d i r e m o s d o s palabras acerca d e su 
des t rucc ión . 

La e n e m i s t a d en t re m e x i c a n o s y tlaltelolcos, nac i -
da , c o m o h e m o s visto, d e s d e la fundación d e ambas 
c iudades , subs is t ió encub ie r t a en los años sucesivos. 
Cuauht la toa , e l rey , e ra a m i g o d e los mexicanos ; pero 
m i r á n d o s e exc lu ídc d e la t r iple alianza q u e habían 
f o r m a d o los r eyes d e Méx ico , d e Tezcoco y d e Tlaco-
pan , y s o m e t i d o c o m o es t aba á Tenoch t i t l án , intentó 
sacudir el y u g o . D e s d e 1432 puso á Tlal te lolco en 
son d e g u e r r a , y no p u d i e n d o alcanzar n a d a con la 
fuerza, r ecu r r ió á la astucia. E n 1435 a p a r e n t ó so-
meterse , p e r o m a n d ó e m b a j a d o r e s á vaaias provincias 

y logró a lgunos par t idar ios . P o r secretas q u e fue-
ran las negociaciones , l legaron á conoc imien to d e Itz-
coatl , r ey d e México , y é s t e , p r ev in i endo el golpe , se 
a p o d e r ó d e Tlatelolco, le impuso el t r ibu to y aho rcó 
á Cuauh t l a toa . E l señor ío subsist ió aún y los Tla l te -
lolcos n o m b r a r o n p o r su rey á M o q u i h u i x . 

S i e n d o rey d e México Axayaca t l , en 1473, m a n d ó 
const ru i r el t e m p l o l l amado Cohua t l an , y Moquihuix , 
por emula r á los mex icanos , h izo const ru i r en Tla l te -
lolco el t e m p l o d e n o m i n a d o Cohuaxo lo t l , y es to de-
te rminó u n nuevo r o m p i m i e n t o e n t r e los dos pueblos . 
Mient ras re inó M o t e c u z o m a I l h u i c a m i n a en Méx ico , 
el rey Moquihu ix p e r m a n e c i ó t ranqui lo ; m á s luego 
que subió al t rono Axayaca t l , s in e m b a r g o d e estar 
casado con una h e r m a n a d e és te , c reyéndo lo débi l 
p o r joven , volvió á los an t iguos pensamien tos d e los 
reyes de^su raza. Después d e u n a larga serie d e 
consp i rac icnes , d e insultos y d e a t en tados cont ra los 
mexicanos , dec la ra ron éstos^la gue r ra , y t ras porf ia-
das batal las q u e d a r o n venc idos y humi l lados los tlal-
telolcos, y Moquihu ix fué a r r o j a d o d e s d e lo al to del 
t e m p l o por Axayaca t l . L a c i u d a d fué saqueada , la 
es ta tua d e Huitzi lopocht l i f ué l l evada á México, el 
g ran tianquizüi ó m e r c a d o se r epa r t ió e n t r e los no-
bles vencedores , y la capital d e la monarqu ía q u e d ó 
r educ ida á barrio d e México-Tenocht i t l án . 

Tlatenco. Se compone d e tlalli, t ierra, d e tentli, 
orilla, y d e co en; y s i gn i f i c a : ^ 'En la orilla d e la t i e r r a" 
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Tlapechnacan. S e c o m p o n e d e tlapechtli, c a -
ma, tab lado , angaril las, d e hua, expres ión d e t e n e n c i a 
ó posesión, y d e can , l uga r ; y .significa: u L u g a r d e 
los q u e t i enen angari l las, c a m a s , e t c . " 

E s t e lugar ha d e s a p a r e c i d o . Só lo lo m i e n t a n los 
h is tor iadores al re fer i r la f á b u l a s iguiente: 

« Pa rec iéndo le p e q u e ñ o á Motecuzoma I el cuauh-
xicalli cons t ru ido p o r su abue lo , d ió ó rdenes p a r a la-
b r a r o t ro mayor ; c an t e ro s y en ta l l adores sa l i e ron en 
busca d e la p iedra , h a l l á n d o l a d e las m e d i d a s jus ta s 
en el cerril lo d e Acu lco , p r o v i n c i a d e Chalco . S a c a -
da d e su as iento y l a b r a d a , acud ió inmenso g e n t í o 
con sogas, palancas é i n g e n i o s , á fin d e mover l a pa ra 
M é x i c o . Vinieron los s a c e r d o t e s , incensaron la p ie-
dra , sacrif icáronla c o d o r n i c e s y la cubr i e ron c o n pa-
peles, gotas d e copalh, y d e allí, danzan tes y c a n t o r e s 
deb ían venir de lan te p o r e l camino , a c o m p a ñ á n d o l e s 
bu fones y choca r re ros r e p r e s e n t a n d o farsas, d i c i e n d o 
chanzas y dona i res al p u e b l o . T e r m i n a d o s los p r e -
parat ivos, la mu l t i t ud t i ró d e las sogas, m á s con g r a n 
sorpresa la roca no se m o v i ó pun to , r e v e n t a n d o las 
cuerdas cual si íueren f r ág i l e s hilos. Al m a n d a t o d e 
Motecuzoma, se u n i e r o n los d e Aco lhuacan á los t ra 
ba jadores , y m á s felices, a r r a s t r a r o n el t rozo h a s t a 
T lapechhuacan . Al p r o s e g u i r el t r aba jo al s i gu i en t e 
día, f ué imposib le a r r a n c a r l o del sitio, r es i s t i endo así 
dos días en te ros A v i s a d o ol e m p e r a d o r , hizo ven i r á 
los otomíes; c u a n d o t o d o s a r m a n d o g ran vocer ío , t i-
r aban f u e r t e m e n t e d e las sogas , u n a voz salió d e lo 
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inter ior d e la p iedra , dic iendo: Miserable gente y po-
bre y desventurada, ¿para qué porfiáis á quererme 
llevar á la ciudad de México? Mirad que vuestro tra-
bajo es en vano, y yo no he de llegar, ni es mi vo-
luntad] pero pues que tanto porf iáis, estirad, que yo iré 
hasta donde á mí me pareciere, por vuestro mal. (Du-
rán , cap. L X V I . ) Después d e aque l p rodig io , q u e 
de jó a tóni to al pueb lo , la p i ed ra se d e j ó m o v e r cual 
ob j e to l iviano hasta Tlapi tzahuayan. T ra ída d e re-
f resco la g e n t e d e Azcaputzalco, la p i e d r a hab ló se-
g u n d a vez r ep i t i endo lo dicho, y a ñ a d i ó : — y a no soy 
menester allá, porque ya está determinada otra cosa, la 
cual es divina voluntad y determinación', que no quiera 
él hacer contra ella', que ¿para qué me lleva? para que 
mañana esté caída y menospreciada por ahi- y aví-
sale que ya se le acaba su mando y ojicio, que presto 
lo verá, y experimentará lo que ha de venir sobre él, 
á causa d,¿ que se ha querido hacer más que el mismo 
Dios que tiene determinadas estas cosas; y así, dejadme, 
porque si paso adelante, sera por vuestro mal. S in arre-
drarse , Motecuzoma m a n d ó prosegui r la empresa ; la 
roca se d e j ó llevar fáci lmente has ta Tech ixco , j un to á 
I t z t apa l apan , en d o n d e fué rec ib ida p o r los m o r a d o -
res con música, baile, zahumer ios , rosas y es t repi tosa 
alegría. E s t a n d o el pedrusco e n c i m a del p u e n t e d e 
Xo loc , queb rá ronse con es t rép i to las vigas, prec ip i -
t ándose la masa al fondo del foso, a r r a s t r ando t ras sí 
g ran n ú m e r o d e gente , con a lgunos d e los sacerdotes 
oficiantes. E l e m p e r a d o r hizo t r ae r los me jo re s b u -



zos d e los lagos, los cuales, aunque porf iaron buscan-
d o en el f o n d o de l agua, no encon t ra ron la roca ni 
r a s t ro d e ella; a l g u n o op inó porque se hub i e i a vuel to 
a su pr imi t ivo as iento , y, en efecto, y e n d o a lgunos á 
Aculco , la v i e ron en su ant iguo lugar, rodeada d e las 
sogas ro tas , con los papeles , copalli, ulli y manchas 
d e sangre del sacrificio: f ué Motecuzoma en persona 
á verla, y s o b r e ella, para contentar la , sacrificó algu 
gunos cautivos. 

Con mot ivo d e ésta y ot ras fábulas aztecas, D . F e r -
n a n d o Ramí rez h a c e observar que a b u n d a n en la his-
toria del A n t i g u o M u n d o menc iones d e obje tos que, 
ya se hacen p e s a d o s , d e mane ra que no p u e d e n ser 
r emovidos , ya se t r as ladan por su vo lun tad d e un 
pun to á o t ro , y a hab lan c o m o seres racionales, d a n d o 
respues tas y a u n p r e d i c i e n d o el porven i r . 

L a h u m a n i d a d en todos los t i empos y en t o d o s los 
m u n d o s , se h a e x t r a v i a d o imaginando lo prodig ioso 
y lo de sconoc ido . 

Tlapitzallliayan. S e c o m p o n e del ve rbo tlapi-
tzahua, can ta r t ip le , adelgazar m a d e r o s ó varas, y d e 
la par t ícula yan} q u e expresa el lugar d o n d e se eje-
cuta la acción d e l ve rbo ; y significa (en es te caso}: 

D o n d e ade lgazan pa los ó va ra s . " 
E s t e luga r , an te s d e la Conquis ta ,era un e m b a r c a d e -

ro d e la pue r t a or ienta l del l ago , rumbo á Tla lmanalco, 

Tlascoaquc. E l n o m b r e p rop io es Tlachcoac, 

q u e se c o m p o n e d e tlachtli, j u e g o d e pelota , d e 
coatí, culebra , y d e c, en; y significa: " E n la cu leb ra 
del j u e g o d e pe lo t a . " 

E l Dr. Peñafiel d ice q u e el n o m b r e p r o p i o es Tlaz-
coa-c, de r ivado p r o b a b l e m e n t e del v e r b o tlazcua, an-
da r d e u n m e r c a d o á o t ro . E l q u e a n d a d e m e r c a d o 
en mercado , se l lama tlazcoani, n o m b r e i nadecuado 
para u n lugar . 

Tlaxiateiliaco. E l n o m b r e p rop io es Tlachquiauh-
tlemaco, que se c o m p o n e d e tlachquiahuitl, j u e g o d e 
pelota consagrado al dios Tlaloc, d e tlemaitl, b r a c e r o 
d e mano , incensar io , y d e co, en; y significa: " E n 
( d o n d e está) el b race ro del j u e g o d e pe lo ta del d ios 
T la loc . " Tlachquiahuitl se c o m p o n e d e tlahctllif 

j u e g o d e pelota , y d e quiahuitl, l luvia, q u e en el ca-
so p resen te simboliza á Tlaloc, dios d e las lluvias. 
Tlemaitl se c o m p o n e d e tletl, fuego, y d e maitl, m a -
no, y significa: ' ' f u ego d e m a n o , " es to es, ' ' b r a c e r o 
por tá t i l " en el q u e q u e m a n los indios todavía h o y el 
copalli ó incienso. 

Tlilatl. S e c o m p o n e d e tliltic, n e g r o , y d e atl, 
agua; y significa: « A g u a negra.» 

Es u n a fuen te d e agua d e Coyohuacan . 
Tlilhuaca. E l Dr . Peñafiel d i ce q u e se c o m p o -

n e d e tlilli, t inta negra , y d e huacan, t e r m i n a c i ó n p o -
sesiva, y que significa: «Lugar q u e t i e n e t inta .» 

Supon iendo qae la escr i tura co r rec ta s ea Tlil-



huacan , significaría: " L u g a r d e los q u e t i enen t in t a . " 
P e r o e n nues t ro c o n c e p t o , e l n o m b r e p r o p i o es Tlil-
hua-can, q u e se c o m p o n e d e ililtic, n e g r o , d e huautli, 
bledos , y d e can, lugar ;y s ignif ica: « L u g a r d e b l edos 
negros.» L a s t res v a r i a n t e s d e l jerogl í f ico d e es te lu-
gar conf i rman la i n t e r p r e t a c i ó n , sobre t o d o la p r i m e -
ra, que represen ta la flor y e l f ru to neg ro d e la plan-
ta. E l Dr . Peñafiel , o l v i d á n d o s e d e q u e el P . Molina 
t r ae en su Vocabulario Vauhtli (huauhtl i) , b l edos , di-
ce q u e JTuauhtla es c o r r u p c i ó n d e Cuauhtla. 

Tocitlan. S e c o m p o n a d e ío, nues t ro , d e r.itli, 
abuela , y d e Lian, j un to ; y significa: « Junto á núes 
tra abuela.» E s t e e ra e l n o m b r e del lugar d o n d e 
está a h o r a el Santuar io d e G u a d a l u p e . P a r a conoce r 
el or igen d e este n c m b r e , e s necesar io r e c u r r i r á la 
historia y mitología d e los M e x i c a n o s . 

Bien sabido es q u e los M e x i c a n o s , d u r a n t e su p e -
regr inación en el Val le a n t e s d e q u e f u n d a r a n Te-
nocht i t lán , cayeron b a j o el y u g o del r ey d e Colhua-
can y es tuvieron v iv i endo m u c h o s años en T izaapan , 
d o n d e los tenían a l e j a d o s los Colhuacas. C u a n d o 
mur ió el r ey Coxcox , s u s u c e s o r en el t r o n o d e Cul-
huacan , Ach i tomet l , envió m e n s a j e r o s á ver el e s t ado 
q u e g u a r d a b a n , y los e n c o t r a r o n sat isfechos y c o n sus 
s e m e n t e r a s logradas. S o b r e esto d ice el Códice Ra-
mírez-. « Diéronles los d e C u l h u a c a n su e m b a j a d a 
d e pa r t e del rey, y el los, t e n i é n d o l o s en g r a n m e r c e d , 
respondie ron el c o n t e n t o q u e tenían, a g r a d e c i e n d o 

el b ien q u e ten ían hecho. Y pues t an t a m e r c e d les 
hacía el rey, que le supl icaban les conced iese d o s co-
sas; q u e les d iesen en t rada en su c iudad , y consent i -
mien to pa ra q u e emparen ta sen los u n o s con los o t ros 
p o r vía d e casamiento . L o s mensa je ros volvieron al 
r ey con las nuevas d é l a pu janza y mul t ip l ico d e los 
mexicanos ,d ic iéndole lo que hab ían visto y lo q u e ha-
bía r e spond ido : el r ey y sus pr incipales q u e d a r o n 
m u y admi rados , y el r ey d i jo á sus gen tes : Yo os he 
dicho que esta gente es muy favorecida d e su dios, y 
g e n t e mala y d e malas mañas ; dejadlos, no les hagáis 
mal, q u e mien t ras no los enojaredes ellos es tarán so-
segados. D e s d e en tonces c o m e n z a r o n los mex icanos 
á en t ra r á Culhuacan, y t ra tar y con t ra t a r l i b remen te 
á e m p a r e n t a r unos con otros, t r a t ándose c o m o her-
m a n o s y parientes .» 

Transcur r í an los años, y los mex icanos y culhuacas 
e s t r echaban sus re laciones d e comerc io y amis tad 
hasta tal p u n t o q u e se o lvidaron d e q u e n o hab ía con-
c lu ido su peregr inación; p e r o Hui tz i lopocht l i r o m p i ó 
tan es t rechos lazos hablándoles á los sace rdo tes d e es-
ta manera : «Necesidad t enemos d e busca r u n a mu je r , 
«la cual se ha d e l lamar la mujer de la discordia, és-
«ta se ha d e l lamar mi agüela en el lugar d o n d e he-
m o s d e ir á mora r , p o r q u e no e s es te el sit io d o n d e 
h e m o s d e hacer nues t ra habi tac ión , m á s a t rás q u e d a 
el as iento q u e os t engo p r o m e t i d o , y e s necesar io 
que la ocasión d e de ja r este q u e a h o r a hab i t amos 
sea con gue r r a y m u e r t e , y q u e e m p e c e m o s á levan-



ta r n u e s t r a s a r m a s y d e m o s á e n t e n d e r al m u n d o el 
valor d e nues t ras personas . Comenzad , p u e s , á 
aperc ib i ros d e las cosas necesar ias para vues t ra de-
fensa y ofensa d e vues t ros enemigos , y búsquese 

luego m e d i o para que sa lgamos d e es te lugar , y sea 
éste; q u e luego vayáis al r ey d e Culhuacan, y le pi-
dáis su h i j a p a r a mi servicio, el cual luego os la da-
rá , y é s t a h a d e ser la m u j e r d e la d iscordia , como 
ade l an t e lo veréis.» (Códice Ramírez.) 

E n v i a r o n los mex icanos u n a e m b a j a d a al rey Achi-
tomet l p i d i é n d o l e á su hi ja , y el rey, p o r la van idad 
d e ver la e x a l t a d a á la d ign idad d e re ina d e los mexi-
canos y m a d r e d e su dios, accedió á la pet ic ión, y fué 
c o n d u c i d a la doncel la á Tizaapan con g ran solemni-
d a d y a legr ía . E n la n o c h e habló ;Huitzi lopohhtl i 
á los s ace rdo t e s y dijo: - « Y a os avisé que muje r 
«habia d e se r la discordia e n t r e vosot ros y los d e Cul-
«huacan , y p a r a lo que yo t e n g o d e t e r m i n a d o se cum-
«pla, m a t a d á esa moza y sacrificadla á mi n o m b r e , á 
«la cua l d e s d e hoy t o m o p o r mi m a d r e ; después de 
« m u e r t a desol lar la heis toda , y el cue ro vestírselo á 
«uno d e los pr incipales m a n c e b o s , y e n c i m a vestirse 
«ha d e los d e m á s vest idos mujer i les d e la moza,y con-
«vidaréis al r e y su p a d r e q u e venga á hacer adora-
«ción á la diosa su hi ja y á ofrecer le sacrificio.» (Có-
dice Ramírez.) 

A c h i t o m e t l acudió al convi te y llevó ricos presen-
tes; los m e x i c a n o s lo recibieron m u y cor tesmente . 
C u a n d o t o d o estuvo p repa rado , le d i je ron al rey : -«Se-

«ñor, si e res servido, bien p u e d e s en t r a r á ver á vues-
«tro d ios y á la diosa tu hi ja , y h a c e r reverenc ia ofre-
«ciéndole tus ofrendas .» El r ey e n t r ó al t e m p l o , q u e 
es taba u iuy obscuro , y se acercó al bul to , p u s o delan-
t e d e él sus o f r endas y sacrificó a lgunas codorn ices 
cor tándoles la cabeza; los sace rdo tes le d ie ron el tle-
maitl (insensario,) q u e m a r o n s o b r e las brazas el copalli, 
(incienso,) y encend ió la l lama q u e p r o d u j o vaci lante 
luz, á cuyo resp landor d is t inguió el de sven tu rado pa-
d re al m a n c e b o ves t ido d e los sangr ien tos despo jos 
d e la hi ja in for tunada . El rey a r r o j ó el incensa r io y 
salió d a n d o voces: — « A q u í mi s vasallos d e Cu lhua -
«can, con t ra u n a m a l d a d tan g r a n d e como estos m e -
j i c a n o s h a n come t ido , que h a n m u e r t o á m i h i ja y 
«desol lándola vis t ieron el c u e r o á u n m a n c e b o á 
«quien m e han h e c b o adorar ; m u e r a n y sean des t ru í -
«dos los h o m b r e s t an malos y d e t a n crueles cos tum-
«bres, no q u e d e ras t ro ni m e m o r i a d e ellos, d e m o s 
«fin d e ellos, vasallos míos.» (Códice Ramírez.) 

T r a b ó s e e span toso c o m b a t e e n t r a m b a s t r ibus , p e r o 
los mexicanos , agob iados p o r el m a y o r n ú m e r o d e 
sus enemigos h u y e r o n hacia el l ago y se e scond ie ron 
en los carrizales. Aquel la donce l l a fué, en efecto , la 
mujer de la discordia; p o r q u e los cu lhuas y mexica -
nos se od ia ron s iempre . 

L a hija d e Ach i tomet l , en l a sangr ien ta teogonia 
d e los mex icanos , se l lamó d e s d e en tonces Toci, nues-
tra abue la , p o r q u e la r e p u t a b a n M a d r e d e los dioses, 
Teteoinan compues to d e teteo, p lu ra l d e teotl, d ios , 



d e i„ su, y d e ncintli, m a d r e : S u m a d r e d e los dio-
ses. 

C u a n d o los m e x i c a n o s funda ron la c iudad d e Mé-
co-Tenoch t i t l án , e r i g i e r o n á la d iosa Toci u n t emplo 
en el lugar que d e s p u é s se l lamó la Villa d e Guada-
lupe, y hoy C i u d a d - H i d a l g o . 

El t e m p l o ó l u g a r d e los sacrificios q u e se hacían á 
la diosa, lo d e s c r i b e e l P . D u r á n en los t é rminos si-
guientes: «Cons is t ía e n cua t ro m a d e r o s hincados, 
»puestos e n c u a d r o , q u e cada u n o ten ía á m á s de 
»venticinco b razos d e a l to , y d e g rueso q u e d o s hom-
»bres n o lo p o d í a n b i e n abrazar; en la c u m b r e d e es-
t o s cna t ro palos e s t a b a hecho u n a n d a m i o y u n bo-
»hío d e pa j a c o n q u e e s t a b a cubier to.» 

L a imágen d e l a d i o s a la desc r ibe d e esta ma-
nera: 

»Era u n a figura d e m u j e r anciana, con la med ia ca-
ra blanca, que e r a d e las nar ices para a r r iba , y d e 
las nar ices pa ra a b a j o negra. T e n í a u n a cabellera 
d e m u j e r cog ida á s u uso, y enc ima d e ella unas 
guede jas d e a l g o d ó n , p e g a d a c o m o u n a corona , hin-
cados á los l ados d e l a m i s m a cabel lera u n o s bezos 
c o n sus mazorcas d e a lgodón h i lado e n ellos, d e las 
pun tas d e es tos b e z o s colgaban unos c o p o s d e algo-
dón ca rdado . E n l a u n a m a n o tenía a n a rode la y 
en la o t r a u n a e s c o b a : al colodril lo le t en í an puesto 
u n p luma je , d e p l u m a s amarillas; t en ía u n a camisa 
cor ta , con u n a o r l a a l cabo d e a lgodón p o r hilar, y 
sus enaguas , t o d o e l ves t ido blanco: e s t aba es te ído-

lo pues to en aquella pieza, s i e m p r e en su al tar , sin 
gua rda d e sacerdote , ni o t ra g e n t e q u e la gua rdase . " 

E l t ab l ado d o n d e es taba la diosa se l l amaba Toci-
cuakuitl, el á rbo l ó m a d e r o d e T o c i . . . P o r la n o c h e 
encend ían en él u n a luminaria, q u e servía d e íaro 
los caminan tes para señalarles el p r inc ip io d e la cal-
zada. 

L o s sacrificios en honor d e Toci se ce lebraban d e 
la mane ra siguiente: c lavaban en t ier ra cua t ro made-
ros d e sesenta varas d e altura, f o r m a n d o c u a d r o q u e 
r e m a t a b a en u n tablado, a t ravesaban o t ros m a d e r o s 
en fo rma d e escaleras, y por éstas subían los sacrifi-
cadores y se colocaban en el r e m a t e a t ados á los pa -
los pa ra n o caer. Cua t ro minis t ros se a p o d e r a n d e la 
v íc t ima y la hacían subir por las escaleras p icándoles 
las nalgas sí se resistía á subir; c u a n d o l legaba al ta-
blado, apa r t ábanse los conductores , y los sacrif icado-
res e m p u j a b a n á la víct ima hasta hacer la caer , con lo 
cual se hacía pedazos cont ra el snelo; allí caída, o t ros 
minis t ros la degol laban, recogían la sangre en un 
apaztli (lebrillo) a d o r n a d o con p lumas e n c a r n a d a s , y 
l leno d e sangre lo colocaban delante d e la diosa. L o s 
frailes españoles que vinieron á raíz d e la conquista» 
pa ra santificar aquel lugar , er igieron en él u n a e rmi ta 
d o n d e colocaron u n a imágen d e la v i rgen d e G u a d a -
lupe, la m i s m a q u e u n siglo después , p o r mistificacio-
nes d e un P . Sánchez, figuró c o m o apa rec ida á un 
indio l lamado J u a n Diego y al a rzobispo Z u m á -
rraga. 



Topilcjo. Diminut ivo castel lano d e topil, azte-
qu i smo f o r m a d o d e topile «el que t iene la vara de 
justicia, a lguaci l .» 

E x i s t e t a m b i é n la pa labra topilli, b o r d ó n , asta de 
lanza, ó va ra d e justicia; y si d e aquí se f o r m ó el nom-
bre del lugar , ha d e h a b e r s ido Topilla, « Donde 
a b u n d a n los pa los pa ra bo rdones , astas d e lanza, ó va-
ras d e just icia;» y d e Topilla ó Topillan formaron 
los españo les Topilejo, c o m o d e Cihua t lan hicieron 
Cihua tane jo , y d e Zapot lán , Zapot lanejo . E s t o s nom-
bres despec t ivos se los d a b a n á pueb los pequeños , en 
m e m o r i a d e o t ros g r andes ó an t iguos q u e l levaban el 
n o m b r e pr imi t ivo . 

Totolapan. S e c o m p o n e d e totolin, 
gallina del país, d e atl, agua, y d e pan, 
en;y significa:«En agua d e las gallinas.» 

Tultenango. E l n o m b r e p rop io es Tultenanco, 
que se compone de tollin ó tullin, de que se ha for-
m a d o el a z t equ i smo tule, junc ia ó e spadaña , d e tena-
mitl, m u r o , ce rca , ó pa red , y d e co, en; y significa: 
« E n los m u r o s ó cercas d e tule.» 

Tulyahualco 6 Tuyaliualco. E l n o m b r e pro-
pio es Tolyahualco ó Tulyahualco, que se compone de 
tollin ó tullin, juncia ó espadaña, vulgo tute,de yahua-
lli, c e rco ó r edonde l , y d e co, en ; y significa: «En 
los ce rcos d e tule.» 

x. 

Xalpa. ( V u l g o J A L P A ) . S e c o m p o n e d e xalli, 
a rena , y d e pa, en ó sobre; y significa: « S o b r e la 
arena.» 

Xaltocan. ( V u l g o J A L T O C A N ) . E l S r . Orozco 
y Ber ra dice « Toxan, tuza (geomix mexicanus) 
xaltozan, tuza a renera , y con la prepos ic ión can, lugar: 
Xalto-can, lugar en q u e h a y tuzas en la a r ena .» 

E l S r . Dr . Peñaf ie l dice: «De xaltozan, c ier ta ra-
ta ó ra tón, l l amado tuza (o rden roedores , familia cir-

cet idas , Geomix mexicanus;) lugar 
d e tuzas.» 

Molina dice: Xaltocan, cierta 
ra ta ó ra tón.» E n ot ro lugar d e 
su Vocabulario dice: « Tocan, to -
p o an ima l ó rata.» 

X.alto-can, c o m o escr iben los Sres . Orozco y P e ñ a -
fiel, no es n o m b r e geográf ico correcto, p o r q u e can, 
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no es aquí la posposición « lugar,» sino la s í laba can 
ó zan d e tocan, que los i n t e rp r e t e s t o m a r o n p o r can, 
p o r q u e es m u y fácil c o n f u n d i r can con can, y confir-
m a esta aseveración el q u e Mol ina t r a d u c e Xaltocan, 
«cierta ra ta ó ratón,» y n o «lugar d e cier tas r a t a s ó 
ratones.» S e d i rá que xaltocan ó xaltozan, al en t r a r 
en composic ión , p i e rde la s í laba can ó zan y t o m a la 
posposición can, lugar; p e r o es to n o es exacto , po r -
q u e esa sílaba no se p i e r d e , s egún las reglas d e com-
posición, s ino que s i e m p r e se conserva , c o m o se ad -
vier te en los s iguientes vocablos q u e t r ae Molina: 
tocan- y -chan, cueua de tocan; tocan potzalli, el mon-
tón d e t ier ra q u e echa íue ra u n c ier to an ima le jo que 
se l lama to^an. Si pues n o se p i e r d e la s í laba can, el 
n o m b r e es Xal -tocan y n o Xal-to-can. A h o r a b i en ' 
Xaltocan ó Xaltozan n o e s n o m b r e d e lugar, s ino d e 
u n a espac ie d e tuza, la tuza d e a r ena ó q u e se cría en 
la a rena . E l n o m b r e geográ f i co propio , cuya lec tura 
da el jeroglífico, es Tozamputzaleo, que se c o m p o n e 
de tocan ó tozan, tuza (azteqnismo), de putzalli, te-
r rero , y d e co, en; y s igni f ica : « E n el t e r r e r o d e jas 
tuzas.» E s t e n o m b r e e s t a n cor rec to c o m o Azca-pu-
tzal-co, que , c o m o an tes h e m o s visto, se c o m p o n e d e 
azcatl, ho rmiga , d e putzalli, t e r re ro , y d e co, en; y 
significa: « E n el t e r r e r o d e las ho rmigas ú hormi-
guero.» P o r eso d ice el S r . Orozco y B e r r a q u e es 
fácil con fund i r el je rogl í f ico d e Azcapu tza lco c o n el 
d e Xa l tocan , pues c o m o se ve , á m b o s cons is ten en el 
s igno figurativo d e xalli, a r e n a , s o b r e el cual es tá u n 

an imale jo ; p e r o si se examinan d e t e n i d a m e n t e , se ob-
serva q u e en el d e Azcaputzalco hay unas piedrecillas, 
q u e no es tán e n el ot ro . 

El puebleci l lo d e Xa l tocan es u n a islita e n el lago 
d e su n o m b r e , y, por su apar iencia mon t i cu la r y pe-
queña , les ha d e haber parec ido á los m o r a d o r e s un 
« te r re ro d e tuza,» y d e aquí el que lo l lamaran To-
zamputzalco ó Xaltocan, que es el n o m b r e q u e ha p re -
valecido. 

GEOG.—• Rancher ía d e la munic ipa l idad y distr i to 
d e Xochimi lco . Es te lugar es d is t in to del q u e ci ta-
m o s al discut i r la e t imología . 

X i c a l c o . S e c o m p o n e d e xicalli, d e q u e se ha 
f o r m a d o el az tequ i smo «jicara,» utensi l io ind ígena 
pa ra beber , hecho con el ep i ca rpo d e cier tos calaba-
zos. y d e co, en; y significa: «En la j icara.» 

L a A c a d e m i a española dice q u e jicara v iene de l 
¡árabe! cicaya. 

X i c o i l l l l j e o . S e c o m p o n e d e xi ? d e comul-
li, h o y o grande , y d e co, en; y significa: «En el h o y o 
g rande . . . ?» 

E l Dr . Peñafiel d ice que se c o m p o n e d e xicotl, ji-
cote. y d e comulco equivalente d e xomulco, r i nconada . 
Si es tos fueran los e l ementos d e la pa l ab ra , el n o m b r e , 
ser ía Xicocomulco ó Xicoxomulco. A d e m á s , cumulli 
no es lo mismo q u e xvmulli, pues el p r i m e r o s igni f i -
ca «hoyo g r a n d e , » y el segundo , «rincón.» 



Xocalone. Si es pa labra mexicana , d e b e estar 

m u y desf igurada . 
» 

Xoco. V . J o c o . 

Xocotitlán. V . X o c o . 

Xoclliac- S e c o m p o n e d e xochitl, flor, d e atl, 
agua, y d e c, en; y significa: « E n agua d e flores ó 
florida.u Molina t r a d u c e xochiatl, " a g u a rosada ." 

Xochiinanca. S e c o m p o n e d e xochitl, flor, d e 
manque, p lura l d e manqui, el q u e ofrece, de r ivado d e 
mana, «ofrecer o f renda» (Molina,) y d e ca, en qne se 
convier te la final que d e manque, y significa: " L u -
gar d e los q u e of recen flores." 

E n t r e las d iv in idades d e los Mexicanos se hal laban 
la Coat l icueye ó Cohua t lan tona , " C u l e b r a resplan-
deciente .» E r a la diosa d e las flores, á la que ofrecían 
en el mes Tezoztont l i , r a m o s d e flores, f o r m a d o s con 
precioso artificio. L o s encargados del cultivo d e esas 
flores y d e f o r m a r les r a m o s y guirnaldas, se llama-
b a n xochimanque, y e n el lugar d o n d e residían, Xo-
chimanca V . A C A L P I X C A N . 

Xocllilllilco. S e c o m p o n e d e xochitl, flor, 
d e milli, s emente ra , y d e co, en; y signi-
fica: " E n las semente ras d e flores." 

D e las s iete t r ibus nahoat lacas que vi-

n ie ron d e Chicomoztoc , los xochimi lcas fue ron los 
p r i m e r o s q u e l legaron al Valle , y d e s d e en tonces sa 
h a n d e d i c a d o al cult ivo d e las flores. 

Xoellitepec. Se c o m p o n e d e xochitl, flor, d e te-
1 Oto petl, cerro, y d e c, en: y significa: 

' ' E n el ce r ro d e flores ó f lor ido ." 

C? ^ Xoloc. S e c o m p o n e d e Xolotl, n o m -
b r e d e u n semid iós y d e u n caudil lo 

V>. *zJ chichimeca , y d e c, en; y significa: 
" E n ( d o n d e está) Xo lo t l . " 

Reseña mitológica. E l P. S a h a g ú n t rae u n a larguí-
s ima relación pa ra dec i rnos d e c ó m o fué necesar io 
q u e varios dioses obl igaran á los dioses Nanaoatzin y 
Tecuciztecatl á arrojarse en una hoguera, en Teotihua-
can, pa r a q u e se convir t ieran en as t ros luminares del 
día y d e la noche , esto es, en Sol y L u n a ; p e r o suce-
dió q u e u n a vez c r eados , a l u m b r a b a n con la misma 
luz, lo cual n o fué del a g r a d o d e los dioses, y pa ra 
modif icar , a t enuándo la , la luz d e la L u n a y conseguir 
q u e los as t ros a l u m b r a r a n con regu la r idad el m u n d o , 
fué necsar io un nuevo concil io d e los dioses. Pa ra 
ver lo q u e resolvieron y e jecu ta ron ,o igamos la curiosa 
re lación del f ranciscano: ' ' . . . p r i m e r o salió el sol, A 
t ras él la luna. Y dicen los q u e cuen tan fábulas , ó ha -
bli l las,que tenían igual luz con q u e a l u m b r a b a n , y d e 
q u e v ieron los dioses que igua lmen te resp landec ían , 
hab lá ronse o t ra vez y d i je ron: ¡Oh dioses! ¿cómo 



será ésto? ¿será bien q u e vayan á la par? ¿será bien 
que igua lmente alumbren?- Y los dioses d ie ron sen-
tencia y di jeron:- Sea d e esta m a n e r a . — Y luego 
uno de ellos fué co r r i endo y dió con un conejo en 
la cara á Tecuciztecatl (la Luna) , y oscurecióle la ca-
ra , ofuscóle el resp landor , y quedó c o m o ahora está 
su cara. Después q u e hubie ron salido a m b o s sobre 
la t i e i ra estuvieron q u e d o s sin moverse d e un lugar 
el sol, y la luna; y los dioses otra vez se hablaron y 
d i j e r o n : - ¿ C ó m o p o d e m o s vivir? n o se menea el sol, 
¿hemos d e vivir en t r e los villancs? m u r a m o s todos y 
hagámosle que resuci te po r nnest ra muer te . - Y luego 
el aire se encargó d e m a t a r á todos los dioses y ma-
tólos, y dícese que u n o l lamado Xolotl, rehusaba la 
muerte , y di jo á los dioses: ¡Oh dioses! no m u e r a 
yo. Y lloraba en g r a n manera , d e suer te que se le 
h incharon los ojos d e l lorar, y cuando llegó á él el 
que mataba , echó á hu i r , y escondióse en t re los mai-
zales, y convirtióse en p ié de maíz, que t iene dos ca-
ñas, y los labradores le l laman Xolotl, y fué visto y 
hallado en t re los pies de l maíz: o t ra vez echó á huir y 
se escandió ent re los magueyes , y convirt ióse en ma-
guey, que t iene dos cue rpos , que se l lama mexolotU 
ot ra vez fué visto, y e c h ó á huir, y met ióse al agua , 
y hízose pez, que se l l ama axolotl; y d e allí le toma-
ron y le mataron; " 

E n la cosmogonía n a h o a aparece Xolotl c o m o uno 
de los mil seiscientos d ioses en que se convirt ió el 
Ucpatl (pedernal) que d ió á luz la diosa Citlalcueye en 

con tubern io con Citlaltonac, y que los demás dioses 
ar ro jaron del Teteocan á la t ierra y pobla ron el Chico-
moztoc.Figura también como el e m b a j a d o r que manda -
ron los dioses del Chicomoztoc á Mictlantecutli,dios del 
Inf ie rno , p id iéndole el hueso de m u e r t o de d o n d e na-
cieron los h o m b r e s que poblaron la t ierra después del 
advenimiento d e • Teepatl. 

Como personaje histórico .figura Xolot l como caudi-
llo de los chichimecas que vineron á poblar el Val le 
después de la destrucoión d e los Tol tecas . 

E n I I calli, año 1429, el rey Itzcoatl obl igó á los 
tepanecas y xochimilcas á construir una calzada d e 
t re in ta varas de ancho y dos d e alto, sobre el nivel de 
las aguas del lago; y era la que unía á México con 
Coyohuacan. Después cons t ruyeron la calzada de 
I tztapalapan, y en la unión d e aquella con esta ' calza, 
da fué er igido el F u e r t e de Xolotl, con fosos y trin-
cheras. Es te lugar se encuent ra hoy, aunque pe rd ido 
el nombre , en la calzada d e San An ton io abad . N o 
se sabe si los Mexicanos quisieron c o n m e m o r a r al 
caudillo chichimeca , ó si lo erigieron en honor del 
semidiós. 

Xotepuzco. El Dr. Peñafiel dice que se compo-
n e d e xotla, pueblo d e este nombre , y de tepuzco, de-
trás, y qne significa: « Det rás d e Xotla.» Si tal fue-
ra el significado, el nombre sería Xotlatepuzco, po rque 
no hay razón para que el p r imer n o m b r e p ierda la 
úl t ima sílaba. Nosotros no hemos pod ido avoriguar 



—i yo-
la. función^del e lemento xo, en ésta y otraa palabras, 
pues a u n los más versados en el id ioma nahuatl des-
conocen los oficios d e xo cuando no significa «pié,» 
en varias palabras. 

— — 

Y. 

YaCOlCO. Se compone de yacolli, y de co, en; y 
significa: « E n (donde está) .*. 

GEOG.—Hoy en el ba r r io d e San ta A n a . 

Yancuictlalpan. S e c o m p o n e d e yancuic,cosan ne-
va ó reciente , d e tlalli,tierra, y d e 

• pan, sobre; y significa: «Sobre la 
[ C C C J c c c l c c l t ierra nueva.» E s e lugar tal vez fué 

alguna par te d e laguna,desecada y 
enjuta , en q u e se f u n d ó el pueblo . 

Yopico. S e c o m p o n e d e Yopi ò Yope, n o m b r e 
que se d a b a al sacerdote que ves-
t ía la piel d e la víct ima que se 
desollaba en h o n o r d e Totee, d e -
r ivado d e yopehua despegar algo1 

y d e co, en ; y significa: « E n 
(donde está) Yopi. » S e le da 
t ambién el n o m b r e d e Xipe, 
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de r ivado d e xipehua, desol lar ; p o r q u e la víc-
t ima e ra desol lada, y la piel que se le a r rancaba 
la vestía u n sacerdote , q u e p a s e a b a p o r las calles re-
p re seen t ando al dios T o t e e . L a fiesta tenía el n o m -
b r e d e Tlacaxipehualiztli, q u e significa «desol lamien-
to » xipehualiztli, «de h o m b r e » tlacatl. 

Aquí se nos p r e s e n t a ocas ión pa ra deshacer un 
e r r o r d e los ant iguos. 

El Dr . Peñafiel , c i t a n d o al P . Dur lm, dice q u e Te. 
tec e ra reverenc iado con los n o m b r e s Tota, el padre , 
Topiltzin, el hi jo, y Yoyometl, el corazón d e ámbos; y 
a g r e g a q u e Totee significa: «Señor espan toso y terri-
b le que p o n e t emor .» 

Totee es u n ba rba r i smo . E l n o m b r e propio es Tu-
teuc, que se c o m p o n e d e to, nues t ro , y d e tecutli, se-
ñor ; y significa: « N u e s t r o Señor .» L a sí laba cu d e 
tecutli se convier te e n uc, p o r metátes is , como se ob-
seva en M o t e u c z o m a p o r Motecuzoma . Se vé, pues > 
q u e no h a y n ingún e l e m e n t o en la pa labra q u e signi-
q u e «espantoso y t e r r ib le q u e p o n e temor .» E l dios 
q u e e span taba y pon ía t e m o r era Iluitzilopochtli, á 
qu ien d a b a n los m e x i c a n o s el n o m b r e d e Teizauhteotl, 
q u e se c o m p o n e d e teizahuiliztli ó Teizahuitl, espan-
to, y d e teotl, «el dios d e l e s p a n t o ó espantoso.» ̂  

Tota no s i g n i f i c a ' ' e l p a d r e " se c o m p o n e d e to, 
nues t ro , y d e tatli, p a d r e , q u e p i e rde la s í laba tli po r 
estar p r eced ido del pose s ivo to; y significa: «Padre 
nues t ro .» 

Topiltzin n o significa «el h i jo»: se c o m p o n e d e 
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to, nues t ro , d e piltzintli, d iminu t ivo reverencia l d e 
pilli, hi jo, niño, q u e p ie rde la sílaba tli po r es tar pre-
ced ido del posesivo to\ y significa: «Nues t ro Hij i to .» 

Yoyometl es t a m b i é n u n barbar i smo. E l n o m b r e 
p r o p i o es Imomexyoyomoc, que se c o m p o n e d e imo-
mextin, a m b a s dos personas , y d e yoy omoctli, los rí-
ñones; y significa: «Los r íñones, las en t rañas , es to 
es, la t e rcera pe r sona q u e p r o c e d e d e Tota y d e To-
piltzin. Es t a espec ie d e T r in idad fué u n a d e tan tas 
invenciones d e los fanát icos frailes mis ioneres . E n la 
t eogonia n a h o a n o exis te la T r i n i d a d d e Personas , si-
no la Dual idad , Ometecutli y Omecihuatl. 

Yopico e ra u n teocalli d e Tenocht i t l án . 

Yucatan. E s t e n o m b r e no es mex icano , y ha d e 
h a b e r s ido impues to al lugar d e q u e se t ra ta p o r al-
gún yuca teco , en r ecue rdo d e su t ie r ra natal . P o r 
su cur ios idad, d a r e m o s la e t imología d e Yuca t án . 

C u a n d o regresó á Cuba F . H e r n á n d e z d e C ó r d o b a 
d e su exped ic ión á las costas del te r r i tor io q u e des-
pués se l lamó Yucatán, llevó varios ind ios q u e hab ía 
cau t ivado e n el C a b o Catoche; y el G o b e r n a d o r d e 
Cuba , D iego Velásquez, les hizo á d ichos indios va-
rias p r e g u n t a s sobre su or igen y las r iquezas d e su 
tierraí y ref i r iéndose Be rna l Diaz del Castillo á ese 
diálogo, en su Verdadera Historia de Nueva Espa-
ña, agrega: « y así m i s m o m o s t r a b a n los I n d i o s 

los mon}ones q u e hacen d e t ier ra d o n d e p o n e n y 
s i embran las plantas , d e cuyas ra íces hacen el p a n 



cazabe, y l lámase en la isla d e Cuba Yuca, con Tale 
quie re dec i r Yucatan. Dec ían los españoles q u e es-
t aban h a b l a n d o con el D iego Velázquez: « Señor , 
«dicen estos indios q u e su t ierra se l lama Yucatan-,y 
y así se q u e d ó con es te nombre , , que en su propia 
lengua n o se d ice así.» 

L a península yuca teca tenía el n o m b r e d e Chac-
nouitan, y los Mexicanos la llamaban Mayapan. 

E n el Cód ice P í o Pérez, t r aduc ido por el obispo 
Carrillo, se lee: « E n el año segundo ajau pasaron 
por p r i m e r a vez los españoles , que le pusieron el nom-
bre de Yucatan d este país. « Landa lo explica con-
t ando q u e c u a n d o F . H e r n á n d e z d e C ó r d o b a llegó á 
esta t ierra , sa l tando en la p u n t a que l lamó cabo Co-
toch, hoy Catoche , hal ló á ciertos pescadores indios y 
les p r e g u n t ó q u e t ier ra era aquella , y que le respon-
dieron co V och, que qu ie re decir nuestras casas, po r 
lo q u e se p u s o este n o m b r e á aquella pun ta ; y que 
p regun tándo les por señas si e ra suya aquella t ierra, 
r espondie ron ci u tan, q u e significa dícenlo, y que 
los españoles la l lamaron Yucatán-, p o r q u e así lo en-
tend ió uno d e los conquis tadores viejos, l lamado Blas 
H e r n á n d e z , que iba con el adelantado.» 

E s más fidedigna la versión d e Bernal Diaz del 
Castillo, p o r q u e fuá tes t igo presencial d e lo q u e re-
fiere. 

z. 

Zacahuizco. E l n o m b r e p r o p i o es Zacahuitzco, 
q u e se c o m p o n e d e zacatl, d e q u e se ha f o r m a d o el 
azteqwismo « zacate,» d e huitzo, espinoso, y d e co, en ; 
y significa: « E n ( d o n d e hay) el zacate espinoso.» 
C o n el az tequismo zacate se designa: u n a p e q u e ñ a 
p lan ta g r a m í n e a q u e cub re los c a m p o s y s i rve d e ali-
m e n t o á los ganados ; las cañas secas d e maíz; el es-
t r opa jo h e c h o con fibras vegeta les y que sirve pa ra 
lavar. 

ZacateilO. Adu l t e r ac ión d e Zacatenco, q u e se 
c o m p o n e d e zacatl, d e q u e se ha fo rmado el aztequis-
m o zacate, y e r b a d e forra je , d e tentli orilla, y d e co, 
en; y significa: « E n la orilla del zacate.» 

Zapotitlan. E l n o m b r e p r o p i o es Tzapotitlan, 
que se compone de tzapotl, abreviación de Cuautza-
potl, á rbo l d e zapote , y d e titlan entre; y significa: 
( ' E n t r e los á rbo les d e zapote.» w . A 
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Zoquiac. S e c o m p o n e d e zoquit/, lodo, c ieno , d e 
que se ha í c r m a d o el a z t equ i smo zoquite, d e atl, agua, 
y d e c, en; y significa: 4 ' E n agua d e l odo , " es to es, 
" E n el c i eno . " 

Zoquipa. Se c o m p o n e d e zoquitl, lodo ó b a r r o y 
d e pa, en; y significa: 41 E n el l odo . " 

JUICIOS ACERCA DE ESTA OBRA. 

/ 

E l D i a r i o C o m e r c i a l de Veracruz, en el numero correspondien-
te al 5 de Diciembre, dice: 

"OBRA N O T A B I L I S I M A , - E l incansable y sapiente Lic. Ce-
cilio Agustín Robelo, acaba de emprender la publicación de un 
nuevo y muy notable libro intitulado: "Nombres Geográficos 
Mexicanos del Distrito Federal." 

"151 extraordinario éxito que alcanzó el Académico Magistrado 
en la redacción de los "Nombres Geográficos Mexicanos^del Esta-
do de Morelos" y la suma pericia que desplegó en su otra monu-
mental producción; »Nombres Geográficos Mexicanos del Esta-
do de México" ocasionaron, que miembro» importantes y ameri-
tados del Superior Gobierno le encomendaran, que hiciera exten-
sivas sus disquisiciones al Distrito Federal" 

El Tiempo, E11 el número correspondiente al 16 de Diciemb¡ e 

de 1900, dice: 
"Aum. 503. Culiacan, Golkuacan, ó Culhuacan. Estudio cri-

tico etimológico, por el Lie. Cecilio A. Robelo. uCuernavaca." 
1900. 40. pp. 20 y varias figuras intercaladas en el texto. 

Las etimologías kau sido el escollo en que los hombres de alto 
valer científico han disminuido b perdido su reputación; pues que 
el entusiasmo excitando á la imaginación, ofusca el juicio. Por es-
to es que un estudio reposado, razonado y científico, en esta ar-
dua y peligrosa materia, debe recibirse con aplauso. 

A los de esta clase pertenece el del Sr. Robelo, siendo uno de 
los muchos con que ha afianzado su reputación de inteligente y 
estudioso r.ahuatlista, á la vez que la de juicioso y consumado fi-
lólogo americanista. 

Dr. N. León, Ex-director del Museo Michoacano." 

La Escuela Primaria de Mérida, Yucatan, en el nüm. 15 de 
Noviembre de 1900, dice: 

"Culiacán, Colhuacan ó Culhuacan. Aros cómplacemos en acu-
sar recibo del Estudio critico-etimológico que así se titula, debi-
do al eminente filólogo de Cuemavaca Sr. Lic. Cecilio A. Robelo, 
que tantos laureles como nabio tiene conquistados en su hermosa 
y fructífera carrera literaria. 



En el presente trabajo, á la luz meridiana de un razonamiento 
incontrastable, sale victorioso el erudito Sr. Róbelo en el propo-
sito que se impuso al escribir su por varios títulos interesantísimo 
opúsculo " 

uLi Democracia" de 7epic, en su número 55 correspondiente al 
17 de Marzo de 1901, diae; 

" h o m b r e s Geográficos Mexicanos del Distrito Federal." 
Hemos tenido oportunidad de ver la entrega 3 de esta inte-

resantísima obra que el ilustrado filólogo americanista Lic. D. Ce-
cilio A. Róbelo está publicando en Cuernavaca. 

La reconocida competencia del Sr. Robelo como nahuatlista, su 
vasta erudición y la muy bien sentada reputación que tiene como 
académico y etimologista,} bastan par sí solas para elevar el mé-
rito que en si tienen los estudios que han merecido ya justos y 
fundados elogios de nuestros doctos literatos y exigeutes pre-
ceptistas. 

Acepte nuestro particular amigo, el Sr. Lic. Robelo, las caluro-
sas felicitaciones que desde aquí, le enviamos, porque consagra 
sus energías intelectuales a legarnos obras de tanto mérito y 
tan útiles como la que está publicando 

E L T I E M P O 9 de Mayo de 1901 dice: Núm. 506 .—"Nombres geográficos 
m ¡xicanos del Dis t r i to Federal. Estudio crítico-etimológico, por el Lic. Ce-
cilio A. Robelo. Cuernavaca. 1900 Entregas 1», á 6a. cuarto, 

En t re los m u y pocos nahuat l is tas inspirados en la escjiela de Max Miiller, 
que hoy cuenta" México, se enumera el Sr. Lic. Robelo, quien con amplios co-
nocimientos de filosofía l ingüist ica y competente pericia en el nahuat l , abor-
da uuo de los pun tos más difíciles de la filología, el etimologismo, á que se 
habían dedicado algunos, sin los conocimientos necesarios. Su obra es, por lo 
mismo, una serie de rectificaciones,y á la vez exposición razonada del origen 
y significa ción de los nombres de lugar de una parte del terri torio me xica 
iio. En lo has ta ahora publicado, no se ven sino juicios críticos razonados y 
exposiciones juiciosas. 

"El Tiemvo 26 de Mayo de 1900. dice: iVombres Geográficos 
Indígenas del Estado de México. Estudio crítico-etimológico. Por 
el Lic. Cecilio A. Robelo. 

"Cuernavaca." 1900. 4 o . menor con 250 pp. 
Obra de labor inmensa y erudición profunda es el librito que el 

Sr. Lic. Robelo acaba de publicar. Cor. estudio sólido de la len-
gua nahuat l , conocimiento pcrfectc de nuestros viejos cronistas y 
aun inspección ocular de las localidades, forma el autor las eti-
mologías toponímicas que sobre tales bases tienen que ser irrepro-

chables. Allí se consigna lo cierto comó cierto, lo dudoso como 
dudoso y más bien se confiesa la ignorancia en ciertos puntos, que 
dan lugar á que amor propio mal entendido manche los no muy 
limpios anales de nuestra historia precolombiana. 

Obra tan recomendable como ésta hacía tiempo no se publica-
ba. Reciba su autor nuestros plácemes por ello. 

Un Periódico del Paso del iVorte dice: 
El Sr. Lic. D. Cecilio A. Robelo, persona muy ilustrada y en-

tendida en asuntos históricos, etimológicos, etc. ha comenzado á 
publicar por entregas una obra con este titulo: "Nombres Geo-
gráficos Mexicanos del Distrito Federal,"(estudio critico-etimoló-
gico.) 

Dicha obra está dedicada al Sr. General D. Porfirio Díaz. 
Juzgamos de mucha importancia y utilidad para la historia es-

t a clase de estudios, por lo cual nos apresuramos á consignar la 
noticia anterior, que *in duda recibirán con interés las personas 
estudiosas. 

Agradecemos al Sr. Robelo el envió de los tres primeros cua-
dernos de su obra, que se ha servido hacernos. 
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A 
Acahual—Como nombre geográfico debe ser Acahualla, Aca-

huallan ó Acahualco, que se compone en todos de acahualli, 
de que se ha formado el aztequismo ..acahual.. ó "acagual" 
planta forrajera que crece espontáneamente en las sementeras 
y prados, y de la, lian ó co, que significan respect ivamente , 
abundancia, j u n t o á, y en; y puede traducirse: . .Donde abunda 
el acahual,n . .Junto al acahual,» ó uEn el acahual.n Es origi-
nar ia de América. Es te género de plantas es conocido en bo-
tánica con el nombre de hdianto, «flor del SOLH La especie 
más digna de mención es la conocida con el nombre de gira-
sol, que es la que se denomina acagual y gigantón. Tiene el 
tallo del grueso de dos dedos y más alto que un hombre, las hojas 
de figura de corazón; la flor amarilla y has ta de veinte centí-
metros de diámetro, y las semillas negruscas y angulosas. 

El Sr. Jesús Sánchez dice: 
. .Planta de la familia de las sinantéreas, Heliantus annus. 

L. vulgarmente l lamada girasol ó mirasol... 
E l Dr. Peñafiel dice: Acagwales, su plural del idioma azteca. 

P lan ta que sirve para forraje (Bidens grandi flora. Balb.) Los 
natural is tas Sesse y Mociño colocan al acahual en el género 
"doronicum.n especie Pardialanches. 
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El P. Molina en su Vocabulario mexicano dice: n Yerbas se-
cas y grandes para encender hornos... E l insigne franciscano 
se concretó á dar esta significación, tal vez, porque observó'el 
uso f recuen te que hace la clase indígena del acahual seco, co-
mo combustible, en sustitución del rozo. 

ETIM. Acahualli se compone de atl, agua, y de cahualli, de 
r ivado de cahua, dejar ó abandonar ;y significa: ..Agua dejada 
ó abandonada, . , porque estas yerbas nacen espontáneamente 
en las t ie r ras de labor y otros campos, luego que se humedecen 
por la l luv ia ó por el riego. 

Acajete. E l nombre geográfico es Aeaxic, 
que se compone de atl, agua; áecaxitl, vas i ja , 
escudilla, y de c, en; y significa: "En la vasija 
de ai*ua." Pero, t ra tándose del pueblo que lleva 
es te 'nombre , debe traducirse acaxitl, por al-
borea; p o r q u e Alcedo, en su Diccionario de 
América, dice: En su inmediación (del pueblo) 
hay u n a caxa ó arca de agua de piedra de can-
tería, en q u e se recojen las que baxan de la sierra, y se con-
ducen á Tepeaca ." De caxitl se ha formado el aztequismo 

cajete. 

Aeala.—El nombre propio . ^ 

es Acalla que se compone Y ^ j j 
de acalli, canoa, embarca- " ® 
ción, y de la, var iante de tía, 
sufijo que expresa abundan-
cia, y significa: ..Donde hay muchas canoas ó embarcaciones... 
Acalli se compone de atl, agua, y de calli, casa, "casa del agua... 
Borunda dice: "canoa en mexicano es acalli: casa calh, en 
agua atl, como que sus remeros viven y duermen en ella.» 

Acateneo.—Se compone de acatl, caña; de tentli, labio, y 
figuradamente orilla, y de co, en; y significa: " E n la orilla d e 
las cañas." 

Aeatitla.—El nombre propio es Acatitlan, compuesto de acatl, 
caña, y de titlan, entre; y significa: "En t re las cañas." 

Acatl311. Se compone de acatl, caña, y de tlan, cerca 5 

jun to ; y significa: "Cerca ó j u n t o de las cañas." 

Acaynean. —El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Acá• 
coyocan, compuesto de acacoyotl, p lanta aromát ica y de sabor 
á canela, de la t i e r ra caliente, y de can, final de lugar; y que 
significa: ..Donde hay acayotl... Si en el lugar hay esa p lan ta 
que sabe á canela y lleva los nombres de acacayotl, ó acaco-
yotl, [que no conocemos], es indiscutible la etimología del Dr. 
Peñafiel; pero creemos que, ta l cual se escribe y pronuncia el 
nombre Acayocan ó Acayucan, se compone de acayotl, ó oca-
ywtl, lleno de caña ó calloso (si existiera la palabra), y de can, 
lugar: >•Lugar lleno de cañas;., esto es, donde a b u n d a n estos 
plantíos. 

La desinencia yotl ó ywtl, un ida á los nombres, forma otros 
abstractos que significan el sér de la cosa, ó lo que pertenece ó 
es anexo á ella, ó la p leni tud de lo que significa el nombre; así 
de Teotl, Dios, se forma teoyotl, divinidad, lo perteneciente á 
Dios; de zoquitl, lodo; zoquiyotl, cosa lodosa. Con estos nom-
bres terminados en yotl ó yxúl se forman muchos nombres de 
lugar ó geográficos, perdiendo las finales ti, añadiendo la seu-
doposposición can, y se t raducen, cuando lo permi te la índole del 
castellano, empleando adjet ivos terminados en oso, ado; ejem-
plos: Cwawhtlayocan, . .Lugar boscoso,.. Citlallocan, nLugar 
estrellado... En este nombre desaparece la y de yotl, porque 
cuando el nombre acaba en l, el yotl se convierte en lotl. 
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Cuando el uso del adjetivo terminado en oso ó en ado no sea 
propio, se traducen los nombres empleando el adjetivo »lleno;» 
v. g.: Meyucan, nLugar lleno de magueyes;» Acayucan, ..Lu-
gar lleno de cañas, » 

Acontitla.—El nombre propio es Acontitlan, que se compone 
de acomiti, »tinaja de aguan (Molina), y de titlan, entre; y 
significa: »Entre las tinajas de agua.» Acomia, se compone de 
atl, agua, y de comiM, olla: »Olla del agua ó para el agua.» 

Actopan.—El nombre propio es Atocpan, 
que se compone de atoctli »tierra gruesa 
y fértil» (Molina), y de pan, sobre, en; y 
significa: »Sobre tierra fértil.» Atoctli, de 
que se ba formado el aztequismo atocle, 
se compone de atl, agua, y de toctli, de-
rivado de toca, enterrar; como si se dijera 
»agua enterrada » pues las tierras de esa 
calidad están húmedas ó como empapa-
das en agua. 

Después de esta explicación, que tiene 
por fundamento la autorizada voz del P. Molina (Vocabulario 
de la lengua mexicana,) y el jeroglífico del vocablo, se com-
prenderá qué lejos, de la verdad está lo que dice el Sr. Olagui-
bel en su Onomatología\ \>Ac, quién; to, nosotros; pan, sobre 
¿Quién arriba de nosotros? Las poblaciones que llevan este nom-
bre, se han edificado generalmente en una altura.» Conoce-
mos la hacienda de Actopan, del Estado de Morelos, que está 
situada en la margen de un río. Allí sólo los peces pueden pre-
guntar: ¿Quién arriba de nosotros? Además, topan, no significa 
»arriba de nosotros» sino »nuestra bandera.» 

El Dr. Peñafiel dice que atoctli sirve para designar la planta 
del maíz antes de espigar. No creemos que^tenga tal signifi-

\ 
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carión; l a p ' a n t a del maíz , m u y b ien dada , no sólo e s p i g a d a , 
sino con mazorcas, ó elotes, sobre u n pedazo de t i e r r a esfér ica , 
que fo rma el jeroglíf ico, es u n s igao ideográf ico de la t i e r ra . 

Acohayuean. A d u l t e r a c i ó n de Ahuayoean, q u e se c o m p o n e 

de ahuayotl, l leno de encinas, y de can, l ugar ; y ( f i e significa: 

»Lugar l leno de encinas.» (V. ACAYUCAN.) 

E l Dr . Peña f i e l dice q u e significa el nombre : » L u g a r esp ino-
so ó que t i ene espinas;., y q u e se compone del a d j e t i v o ahuayo, 
y de la t e rminac ión can. E s ve rdad q u e ahuayo s ignif ica ..es-
pinoso;» pe ro t a m b i é n significa »encinoso ó l leno d e encinos,» 
porque se de r iva de ahuatl, q u e s igu i f ica enc ina ó roble , g u -
sano azotador y espina; pero la esp ina q u e s ignif ica ahuatl, no 
es una e sp ina común y corr iente , s ino l a espina f i n a y p e q u e ñ í -
sima, como la de las tunas , la del chichicazcle, la de los g u s a -
nos azotadores, &o., &c., y es tas espinas no e s t án en los l uga re s 
sino en la superf ic ie de las hojas , de f ru tos , de an imales , &c.; 
y no sería propio decir q u e u n pueblo e s t á l leno de es tas esp i -
nas , mien t r a s q u e sí lo es decir q u e e s t á l leno de enc inas . 

D e ahuatl se h a fo rmado el az t equ i smo »agua te ,» y de és te , 
el verbo »aguatarse ,» l lenarse las m a n o s ó la boca de esp inas 
al comer tunas , ó p i ñ a - a n o n a s , ó a l tocar las h o j a s de a lgunas 
p l an ta s . 

Afilia. E l Dr . Peña f i e l dice, s in descomponer la p a l a b r a , 
que significa " A g u a s q u e r o d e a n " y a g r e g a q u e pa rece seme-
j a n t e á A coico. N o es t amos conformes n i con la i n t e r p r e t a -
ción, n i con la s eme janza . " A g u a s q u e rodean ó d o n d e r o d e a el 
agua» se dice: Acoloayan. compues to d e atl, agua , de coloa, ro-
dear ó torcer , y de yan, seudoposposic ión q u e expresa el l u g a r 
donde se e j e c u t a la acción del verbo . Acoloayan s í t i e n e se-

m e j a n z a con A coico, p o r q u e és te se c o m p o n e de atl, agua , de 
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zoltic, torcido, y de co, en; y significa: " E n el agua torcida ó 
que da v u e l t a " 

Acula puede ser adul te rac ión de Acolla ó Acullá, que se 
compone de acolli, ó aculli, hombro, y f iguradamente , hom-
bre fuer te , y de la, posposición que expresa abundancia ; y sig-
nif icará . "Donde hay muchos hombres fuertes . " (Y. Aculcingo) 

Aeillcingo.—El nombre propio es Acoltzinco ó Arultzinco, 

que se compone de Acoltzin, nombre reverencial de Acolli, y 

de co, en; y significa: " E n (donde está ó se v e n e r a ) . Acultzin." 
Acutlzin, ó Aculli, ó'Acolhua es un personaje mitológico, 

u n a especie de Hércules nahoa, ó chichimeca. 
Gomara dice: 
"Los señores de Tescuco, que verdaderamente son señores de 

Aculhuacan y más*antiguos que los mexicanos, se j ac t an de des-
cender de u n caballero q u e e ra más al to que todos los de aque-
lla tierra, de los hombros arr iba , por lo cual le l lamaron Aculli, 
como si di jésemos el h o m b r u d o ó el al to de hombros, que aculli, 
es hombro, a u n q u e t a m b i é n quiere decir el hueso q u e ba j a del 
hombro al codo. Allende q u e este Aculli, f u é hombre de gran 
es ta tura , fué asimismo grande en todas sus cosas, especia lmente 
en las guer ras q u e venció de animoso y valiente.» 

Motolinía dice: 
" U n indio l lamado Chichimecatl a tó u n a cinta de cuero ó 

correa al brazo de Quetzalcoatl, en lo alto, cerca del hombro, y 
por aquel t i empo y acontecimiento de a ta r le el brazo, aclamá 
ronle Acahual." 

Gomara , ref i r iéndose al pasa je preinser to de Motolinía, dice: 

" Lo tuvieron por un gran hecho, y decían: Hombre 
que ató á un dios, atará á todos los mortales; y así, de allí 
ade lante le l lamaron Aculkuatli." 

Estos pasajes demues t ras has ta la evidencia que h u b o u n 
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personaje l lamado Aeolli, r eve renc ia lmente Acotlzin ó Acutl-
zin, y que por su origen y hazañas mereció el nombre de 
"Hombrudo ú hombre fue r t e . " 

El Dr. Peñaf ie l dice que Acolzin, es d i m i n u t i v o de Acol-
hua; pero esto no es exaeto, porque el d iminu t ivo es Acol-
huatzin. 

Acilltzinapan.—Se compone de Acultzin c ierto personaje , de 
tía, agua, y de pan, en; y significa: En el agua ó rio de Acutl-
zin.,» (V. ACULCINGO.) 

Aehiehipieo.—Se compone de atl, agua; de chichipictli, go-
t a de cosa liquida.! [P. Molina,] y de CQ, en; y significa: " E n 
las gotas de agua." E n el pueblo de esté nombre, del Es tado de 
Morelos, hay un chorro de a g u a que b ro t a de las peñas y que, 
al caer sobre u n a gran piedra, se esparce en m u l t i t u d de go-
titas. 

_Miot Íepan .—El nombre propio es Ackiotlicpac, q u e se com-
pone de achiotl, d e que se ha formado el az tequismo achiote, 
cierto árbol, y de icpac, sobre; y significa: " S o b r e los achiotes." 

El achiotl es un árbol de poca a l t u r a , s eme jan t e al na ran jo , 
que produce unos erizos muy parecidos á los del castaño, aun -
que más suaves, los cuales encierran unos g ranos colorados co-
mo los de las granadas , con los que se hacían a n t i g u a m e n t e 
pastillas rojas q u e e n t r a b a n en la composición del chocolate 
y que hoy sólo se usan como t inte. Es la Miteladifila, del gé-
nero de la Decandria digynia. En la clasificación moderna es 
Bixa Orellana. D. E u f e m i o Mendoza dice q u e achiotl d e b e ser 
adulteración de aquiotl, que se compone de alt, agua ; de quiotl, 
vástago del maguey ; pero nosotros creemos q u e es a rb i t r a r i a 
esta etimología, porque n ingún au tor t r a e la pa lab ra aquiotl, 
y porque nada hay de común, ba jo n i n g ú n aspecto, en t r e el 



achiote y el maguey, ó su vástago y el agua. La verdad es 
que la etimología es desconocida. 

A d m o z o y a l i n a l - — A u n q u e acusa esta palabra origen mexicano 
por el segundo elemento yahualli, no hemos podido fijar su 
etimología por estar muy adulterado su primer elemento. 

Aguaten».—-Corrupción de Ahuatenco, que se compone de 
ahuatl, encino; de tentli, labio, y figuradamente orilla, y de co, 
en; y significa: "En la orilla de los encinos." 

AllUabatan.—El nombre propio es Ahuaca-
tlan, que se compone de ahuacatl, de que se ha 
formado el aztequismo "aguacate," cierto árbol 
y su fruto, y de tlan, cerca ó junto, y significa: 
"junto á los aguacates." 

El árbol del aguacate es de la familia de las 
laureáceas, de ocho á diez metros de altura; muy 
frondoso, de hojas blancas amarillosas, y cuyo fruto tiene la 
figura de un testículo de borrego. 

i 
Fruto de este árbol.—El mesocarpo ó pulpa del fruto se usa 

como alimento, y goza la reputación, entre el vulgo, de aumen-
tar la secreción de la esperma. El jugo de lá semilla sirve para 
marcar la ropa de una manera indeleble. Un diccionario espa-
ñol dice qué lo que se come de este fruto es el almendrón, y 
que se tira la pulpa como cáscara. Eso lo ha de haber dicho el 
andaluz que al ver un carro de alfalfa dijo que en México se 
trasportaba el peregil á carretadas. 

Los indios distinguían la especie grande tlacotlah.uacatl, y 
la pequeña quilakuacatl. Los botánicos modernos distinguen 
cuatro variedades: vulgaris, oblonga, microph.yla, y schiedoma. 
Además de la especie persea gratissima, se encuentran en la 

Repúb l i ca las s iguientes : persea drymifolia, Sch iede , conoci-
da con el n o m b r é de " a g u a c a t e oloro3o;n persea amplexicante, 
Sch ; persea pachipoda, Eremb., ó aguacate cimarróu; persea 
liguÍ¡, Sch.; y penen butytacea, que es la que lleva el nombre 
vulgar de pagua, ó " p a l t a man tecosa , " como la l l aman en el 
P e r ú y en Acapulco . 

Es curiosa la descr ipción q u e Alcedo hace del aguacate en 
su Diccionario Americano, dice así: 

"Arbo l q u e se m a u t i e n e todo el a ñ o frondoso, y d a el f r u t o 
dos veces: es parec ido en el t a m a ñ o y color á la p e r a de D o n 
Guindo; con la d i fe renc ia d e q u e t i e n e m á s p ro longado el cue-
llo; la m é d n l a es b l anda , verdegay, s e m e j a n t e á m a n t e c a y de 
sabor insípida, por lo cual se come con sal; la cor teza es consis-
t e n t e como la de la n a r a n j a (es m u y d i s t in ta ) c u a n d o e s t á seca; 
el hueso es g r a n d e , de f i gu ra el ípt ica, q u e r e m a t a en p u n t a 
lisa, y de color de cast-iña; es t regando con ella un l ienzo b l anco 
le da un color acanelado, p e r m a n e n t e y f ino: en el P e r ú se l la-
m a "Pa l t a . " 

ETIM. A huacacuahuitl, q u e se compone de ahuacatl, c u y a 
et imología es desconocida, a u n q u e a lgunos dicen q u e ahuacatl 
significa testículo, y cuahuitl, á rbol : »árbol del aguaca t e , ó de 
f ru tos como tes t ículos u Los m a y a s le l l aman on y los t a rascos 
cupinda. Los franceses le llaman avo-.at, y al árbol avocatier, 
q u e Chao ,au to r de und icc iouar io , t r a d u c e abogado y ahogadero, 
Sobre es to d ice el Sr . Macías: N a d a decimos del a b o g a d o 
de q u e h a b l a Chao, po rque se nos a n t o j a q u e el ta l abogado no 
t i e n e cl ientela , por ser u n a t raducc ión del f rancés avocat, f r u t o 
del avocatier, de donde el ahogadero de los galipartistas. 

Aguacate.—(V- AHUACATAN.) 

Aguacatepee.—Sé compone de ahuacatl, aguacate; de tepetl, 
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cerro, y de c, en, y significa: "En el cerro de los aguacates.» 
(V. AHUACATAN.) 

Ahnacatillo.—Diminutivo castellano despectivo deakuacate 
ó aguacate. por las semejanzas que tiene con este árbol y por-
que su fruto jio es comestible como el de aquél. 

Es un árbol silvestre de la familia de las laurea ceas, de diez 
á doce metros de altura; sus flores de un color amarilloso blan-
co, y su fruto negruzco. Es la persea carolinensis ó laurus 
borbonia. La madera se emplea en la construcción de mue-
bles: el fruto es alimento de cerdos. (V. AHUACATAN.) 

Ahnate-pec.—Se compone de akuatl, encino: de tepetl, cerro, y 
de c. en; y significa: » En el cerro de los encinos." 

El ahuatl es el Quercus glaudiferae de Hernández. 

_Ahucyalllialco.—El Dr. Peñafiel dice que se compone de.ahue-
xotl, sauce; de yahualli, cerco; de co, en, y que significa: "Cer-
cado de sauces." No estamos conformes con esta interpretación, 
porque si ahuexotl fuera el primer elemento de la palabra, 
ésta sería Ahuexoyahualco, pues no hay razón para suprimir 
la final xotl, y por esto la conservan sus demás compue>tos de 
ahuexotl, como Ahuexotitlan, Ahuexotla, y Ahuexoyocan. 
Hay que advertir además, que "sauce" es simplemente hue-
xotl y que ahuexotl es "sauce del agua." 

Nosotros creemos que Ahueyahualco, es compuesto de ahue-
huetl, de que se ha formado el aztequismo ahuehuete, de ya-
hualli, cercado, redondel, etc., y de co, en; y significa: "En el 
cercado ó redondel de ahuehuetes." 

Ahnica.—El Dr. Peñafiel dice: "El nombre parece mexicano, 
tal vez Ahuiacan, luga- agradable, del adjetivo ahuic, y de la 
terminación can, porque ca no forma nombre de lugar. Ahuic, 
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es adverbio que significa de un lado y de otro; pudi ra ser co-
rrupción de una palabra." 

Hay que hacer algunas rectificaciones al párrafo preinserto. 
la . - Ahuic no es adjetivo, sino adverbio, que significa "á una 

parte y á otra." y no agradable. Este adverbio, unido á varios 
nombres, forma otros que tienen la misma significación de va-
gancia, inquietud, bambaneamiento, etc. 

2a.-La seudoposposición can, aunque se traduce por "lugar," 
no hace vec-es de sustantivo de modo que pueda concertar con 
adjetivos, y por esto en los nombres en que entra en composi-
ción se traduce por "lugar de,., "lugar que," "lugar donde," 
siempre como regente del voc-nb'o que le precede. 

3a.—No es exacto que la seudoposposición ca no sufije nom-
bres de lugar. Todos los que acaban en qui se convierten en 
nombres de lugar, mudando el qui en ca; v gr.: Xochiman-
qui, se convierte en Xochimanca-, Atlatlahuqui, en Atlatlau-
ca; Mixihuqui, en Mixihuhca. Esta doctrina y sus ejemplos se 
fundan en preceptos de gramáticos como Molina, Olmos, Caro-
chi y otros, que no citamos á la letra por no hacer difuso este 
artículo. 

4a.—El adverbio ahuic no puede ser elemento de la pala-
bra, porque aunque entra en composición el adverbio con los 
nombres, toma la significación de adjetivo, como mentlatolli, 
..palabras inútiles;., que se compone de men, inútilmente, y de 
tlatolli, palabra, y en el presente caso can no es nombre como 
hemos visto, sino posposición, y además, la significación que 
tiene ahuic no se presta á tomar la de un adjetivo equivalente. 

Sin atrevernos á fijar la etimología del nombre de que se tra-
ta, creemos que Ahuica es una metátesis corrupta del adjetivo 
ahuiac, mudando las finales ac en ca, que significa ..oloroso," 
..gustosoi.; de suerte que, como nombre de lugar, puede signi-
ficar: ..En lo fragante ú oloroso... 



/ 

Ahuiilllixtla.—El Dr . P e ñ a f i e l d ice q u e el n o m b r e debe ser 

ahmhuiztla, compues to d e atl, agua , y de huihuiztla, f recuen-
t a t i v o de huizt a, e sp ina l ; y q u e signif ica: „ A g u a de l espinal. , . 
E s t a r í a m o s conformes con e s t a in t e rp re t ac ión , si el vocablo fue-
r a Huihuiztlac, p o r q u e atl, p a r a reg i r al g e n i t i v o huihuiztla 
debe ir pospues to en la p a l a b r a , según las reg las de composi-
ción. E l nombre , t a l c u a l lo escr ibe el Dr . Peñaf ie l , significa: 
»Esp ina l de agua . " 

Noso t ros creemos q u e el n o m b r e propio es Aliniatiztla, 
q u e se compone de ahuiatiztli, s u a v i d a d de olor ó de sabor, y 
de tía, posposición q u e e x p r e s a a b u n d a n c i a , y s ignif ica: "Don-
de a b u n d a n los b u e n o s olores;., es to es, l u g a r p e r f u m a d o y 
aromoso. 

Ai t ig—El n o m b r e p r o p i o es Aitic, q u e se compone de atl, 
a g u a , y de itio, " d e n t r o d e a lgo" (Molina) , y s ignif ica literal-
m e n t e : " D e n t r o del a g u a ; " pe ro t r a s l a t i c i a m e n t e significa: 
"Golfo de mar» (Mol ina ) 

E l Dr . Peñaf ie l t r a d u c e itic, enc ima, y d ice q u e Aitic signi-
fica: » E n c i m a del a«ua . . . L a t r aducc ión q u e d a Molina á itic, 
»den t ro del a g u a " e x c l u y e l a de "enc ima , " y esa significación 
e s t á f u n d a d a en q u e l a posposic ión itic ó itec, se compone de 
ititl ó itetl, v i en t r e , y d e c, en : "en el v i en t r e , " esto es, "dentro. . 

Ajoqneiltlil- — El n o m b r e p rop io es Axoquentla, q u e se com-

pone de axoquen, " c i e r t o p á j a r o de p l u m a blanca, . . (Molina), y 

de tía, q u e expresa a b u n d a n c i a , y s igni f ica : " D o n d e h a y mu-

chos pá ja ros axoquen ." 

Alahnaltitla — E l Dr . P e ñ a f i e l dice q u e es u n a adu l t e rac ión de 

Ayahualtitla, q u e se c o m p o n e de atl, a g u a ; de yahualli, cerco, 

y d Q titla, q u e e x p r e s a a b u n d a n c i a ; y q u e s ignif ica: " E n t r e 

ruedas ó círculos de agua . . . 

Es p robab le l a a d u l t e r a c i ó n d e la pa l ab ra ; pe ro el n o m b r e 
propio debe r í a se r Ayahualtitlan, p o r q u e no ex is te l a pospo-
sicición titla. 

Aleeceea.—El n o m b r e propio es Alcecec, compues to de atl, 
agua, y de cecec, cosa fr ia ; la c f ina l hace veces de posposic ión, 
y significa: " E n el a g u a f r ia ." Atl, al e n t r a r en composic ión, de -
be pe rde r las finales ti; pero e n a lgunos n o m b r e s conse rva la l, 
acaso por eufonía, como son Altepetl, Alpoyea, Alcecec, Alrno-
loyan, Almolonca. 

Alindonga. El n o m b r e propio es Almolonca, q u e se compo-
ne de atl, agua; de molonqui, b r o t a n t e , q u e m a n a ; q u e con-
vierte la final qui en ca, p a r a t ene r func iones de posposic ión; 
y que signif ica: " E n el a g u a b r o t a n t e ó q u e m a n a . " [V. AL-
CECECA, AHUICA § 3 ] 

Alpatlahna.—El n o m b r e p rop io es Alpatlahuac, ó Apatía-
huac, q u e se c o m p o n e d e a,ti, agua ; de patlahuac, ancho ; la c 
final hace veoes de posposición, y signif ica: " E n lo a n c h o de l 
agua.» G e n e r a l m e n t e se da e l n o m b r e de Apatlahuac a l vado 
de los ríos, q u e es la p a r t e m á s a n c h a de ellos. (Y. ALCECECA.) 

Altepepan.—Se compone de altepetl, pueblo, y d e pan. en , y 
significa: " E n el pueblo." Los barr ios y ranchos de a l g ú n p u e -
blo, g e n e r a l m e n t e h a b l a n d o de él, d icen: " E n el pueblo,. , a u n 
cuando t e n g a su n o m b r e . De es ta c o s t u m b r e h a d e h a b e r ve-
nido que se le l l amara A Itepepan, al l uga r de q u e se t r a t a . 
A l.tepepan t i e n e t a m b i é n la significación " d e pueblo, en p u e -
blo.» 

Altotoílira. El n o m b r e propio es Altotonca, q u e se c o m p o n e 

de atl, agua ; de totonqui, cal iente; q u e convie r te la final qui 
en ca, pa ra hace r veces de posposición, y q u e signif ica: " E n 

aguas ca l ien tes " (Y. ALCECECA ) 



- 1 4 -

A m a m a l o y a n . — S e c o m p o n e de atl, agua ; d e mamalo, voz i m -
persona l de mamáli, t a l a d r a r , agu je r ea r , y de yan, q u e expresa 
el l uga r d o n d e se e j e c u t a la acción del verbo, y significa: »Donde 
el a g u a t a l a d r a ó h a c e agujeros .» E l Dr . P e ñ a f i e l t raduce : 
" D o n d e el a g u a se in t roduce .» E s t a i dea se exp re sa en mexi-
cano con los n o m b r e s Atlicalaquian y Acahualoyan. 

A m a t e p e e . — S e c o m p o n e d e amatl, a féres is de amacuahuitl 

á rbo l de l a m a t e ; de tepetl, cerro, y de c, en, y significa: »En e l 

cerro de los a m a t e s . " 

" E l amaquahuitl, á rbo l de amatl, 6 p ape l , anacahuite, hoy, 
po r es ta r e s t r o p e a d a l a pa l ab ra , es conocido t a m b i é n con el 
n o m b r e de S i r i co t e y Trompi l lo , p e r t e n e c i e n t e á la familia de 
las bor rag ináceas , t r i b u Córdicas , g é n e r o Cordis d e P l u m b , y 
especie Boiss ie r i D. C. (La Naturaleza t om. I I I . ) 

A lcedo en su Diccionario Americano, h a b l a n d o de Ama-
titlán, p u e b l o de G u a t e m a l a , dice: - 'En l e n g u a mex icana sig-
nif ica Ciudad de letras, p o r q u e en e l la a c o s t u m b r a b a n sus na-
t u r a l e s g r a b a r e n cor tezas de á rbo les y env ia r l a s á g ran dis-
tanc ia . " 

N o e r a en co r t ezas de á rboles , s ino en pape l f o r m a d o de las 
cor tezas en lo q u e e sc r ib ían los nahoas , y no letras, s ino sus 
jerogl í f icos . 

Amates. (Los)—Plural cas te l lano de amate, a z t equ i smo for-
m a d o de amatl, pape l . ("V. AMATEPEC.) 

Amat i t lan .— S e c o m p o n e de amatl, a m a t e ó papel , y de ti-
tlán, e n t r e , y s ign i f i ca : » E n t r e los amates . , , (V. AMATEPEC.) 

A m a t l a — S e c o m p o n e d e amatl, á rbo l del a m a t e , y d e tía, 
q u e expresa a b u n d a n c i a , y signif ica: „ D o n d e h a y muchos a m a -

tes.» (Y. AMATEPEC.) 
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Amatlán.—Se compone d e amatl, á rbo l 

de a m a t e , y de tlan, ce rca ó j u n t o ; y s ig-

nif ica: „ J u n t o á los amates . , , (V. AMA-

TEPEC.) 

A m a j a c . - E l n o m b r e pro-
pio es Amaxac, q u e se com-
pone de atl, a g u a , d e maxac-
tli, en t res i jo , horcajac jura . 
L a c, p e r d i d a l a f i n a l tli, ha -
ce veces de posposición, y 
signif ica: » E n la h o r c a j a d u -
ra del agua,, , esto es, d o n d e 
se b i fu rca el a g u a . Mol ina t r a d u c e Arruixac ó Amaxactli: lu-
»gar donde se d iv ide el rio en m u c h a s pa r t e s , en ar royos o 
acequias." 

ümeleo. Amealeo.—Adulteración de Ame-
yalco, q u e se c o m p o n e de ameyalli, fu en 
t e de agua , d e co, en. y s ign i f i ca : " E n el 
m a n a n t i a l ó f u e n t e d e agua., , Ameyalli 
se compone d e atl, agua , y de meyalli, 
m a n a n t i a l , d e r i v a d o de mella, m a n a r la 
fuen te . 

Apaehahuala—El n o m b r e propio es Apachyahuaya, q u e se 
compone d e apachtli, »p l an t a acua l l i " (Peña f i e l ) »ouas ( u v a s ) 
q u e se c r ian d e n t r o del agua , , (Mol ina) , d e yahualli, r u e d a s , 
cerco, &c„ &c., y d e la, v a r i a n t e de tía, q u e expresa a b u n d a n -
cia; y s igni f ica : s e g ú n Peñaf ie l , » L u g a r ce rcado de p l a n t a s 



acuát icas ;" con fo rme á l a s ign i f i cac ión de Molina, »Donde 
a b u n d a n las ruedas de u v a s a c u á t i c a s . " 

Apaehi tempa.—El n o m b r e p r o p i o es A pachtempa, q u e se com-
pone de apachtli, c i e r t a p l a n t a , de tentli, labio y f i g u r a d a m e n t e 
ori l la , y de pa, en; y s i g n i f i c a : " E n l a ori l la de las p l an t a s de 
apachtli. (Y. APACHAHUALA.) 

A p a c h i t l a . — E l n o m b r e p r o p i o es Apachtla, q u e s ignif ica: 

» D o n d e a b u n d a la p l a n t í a Apachtli. (V. APACHAHUALA.) 

A p a z a p a n . — S e c o m p o n e d e apaztli, lebri l lo ó b a r r e ñ o de ba-

rro, de atl, agua , y de pan, e n ; y s ignif ica: " E n el a g u a ó rio 

de los barreños. . . E l Dr . P e ñ a f i e l t r a d u c e : "R io de ca je tes ó 

apaz t les . " 

Aposteca-—El n o m b r e p r o p i o es Apozteca, q u e se compone de 

atl, a g u a , y de poztequi, q u e b r a d o , q u e conv i e r t e el qui, en ca, 
p a r a h a c e r veces de p o s p o s i c i ó n ; y signif ica: " E n a g u a quebra -

da." T a l vez sea a l g ú n r í o ó a r r o y o pedregoso en q u e se rom-

pe el a g u a por la f u e r z a d e l a cor r ien te . 

Aguila.—El Dr . P e ñ a f i e l d ice : » A c u i l a , p a l a b r a de origen 

mexicano, l uga r de b r u ñ i d o r e s ó ap lanadores ; l a pa l ab ra pare-

ce refer i rse , según sus c o n g é n e r e s , á los a lbañi les . Rad ica le s : el 

ve rbo acuilli b r u ñ i r ó p u l i r , y la final la. L a p a l a b r a parece 

s inón ima de Tlnhquilpan11 

N o hay t a l verbo acuilli e n mexicano . E l n o m b r e de que se 
t r a t a es u n a adu l t e r ac ión d e Tlaquilla, q u e se c o m p o n e de 
tlaquilli, »encalado y b r u ñ i d o " (Molina) , y de la, v a r i a n t e de 
tía, q u e expresa a b u n d a n c i a ; y p u e d e s igni f icar : " D o n d e hay 
m u c h a s cosas (paredes ? ) e n c a l a d a s y b r u ñ i d a s . " 
. L u g a r de b ruñ ido re s , e n c a l a d o r e s ó a lbañi les , " se dice: Tía-
quilca, q u e se c o m p o n e d e tlaquilqui, enca lador , a lbañi l , q u e 
conv ie r t e el qui, en ca, p a r a h a c e r veces de posposición 

E l Tlaquilpan q u e el Dr. Prñaf ie l pune como s inón imo del 
p r e t end ido Acuila. no es s inónimo, sino pa labra castiza, q u e se 
compone de tlaquilH, y de pan. en; y significa: " E n lo enca-
lado ó bruñido. . . Del m i smo género son TIaquiltenango: " E n 
los muros encalados;,. Tlaquiltep mco: » tín las pa redes enca la -
das y b ruñ idas . " 

Aseseca.—Adulteración d e Alcecec. " E u a g u a f r ia . " (V. AL-
CECEC A.) 

A s t a e i n g a . — E l n o m b r e p rop io es Aztatzincan, q u e se com-
pone de aztatl, garza , de tzintli, expres ión de d i m i n u t i v o , y 
de can, lugar; y significa: " L u g a r de garci tas . . . 

A t e m p a . — S e compone de atl, agua , 
de tentli, labio, y figuradamente or i -
lla, y de pa, en; y signif ica: " E n la 
orilla del a g u a . " 

A t e x e a . — E l n o m b r e propio es Atezcac, q u e se c o m p o n e de 
atl, asjua, de tezcatl, "espe jo pa ra mi ra rse en el" (Molina) , y de 
c, en; y s ignif ica: " E n el espejo de agua , " esto es, " E n el cha r -
co ó p e q u e ñ o lago... 

L lamar á u n charco "espe jo de agua , " ¡qué cosa t a n n a t u r a l 
y t a n bella! 

Atexeal.—Si no es como el an te r io r u n a adu l t e r ac ión de Atez-
cac, puede ser Atexcalla, q u e se compone de atexcalli, " roca 
de la mar. . (Mol ina) ,y de la, va r i an t e de tía, q u e exp re sa a b u n -
dancia; y q u e s ignif ica : " D o n d e h a y muchos peñascos ó rocas 
de mar.» 

Atexcalli se compone de atl, agua , y de texcalli, peñasco ó 
risco. 

Atexqni lapan .—El n o m b r e propio es Atezquilapan, q u e se 

compone de atezquilitl, berro, de atl, agua , y d e pan, en; y 

significa: " E n el a g u a de berros ." 



Traducir en todos los casos a/pan, por "Rio11 como lo hacen 
casi todos los etimologistas, induce en muchos errores fisiográ-
ficos. Los berros se crian en las acequias, en los charcos, en ge-
neral en agua mansa, y no en los rios. N o es, pues, propio tra-
decir Atezquilapan, "R io de los berros,» como lo hace el Dr. 
Peñafiel. 

Aticpac.— doctor Peñafiel dice que 

el nombre propio es, A ti-icpac, compues-

to de atl, agua, de ti, l igadura en compo-

sición, y de icpac, sobre; y que significa; 

»Lugar si tuado sobre el agua.» 

Estamos conformes con la significación, pero no con la estruc-
tu ra de la palabra. Atl nunca lleva esa l igadura ti, ni la nece-
sita; porque cuando la pa labra que precede empieza por i, no 
pierde las finales ti, como se observa en Atlixco. Conforme á 
esta doctrina, el n o m b r e de que se t r a t a debe ser Atlicpac 
Atl-icpac, "Sobre el agua . " 

Atlitla. El n o m b r e propio es Atitlan que se compone de 

atl, agua, y de titlan, ent re ; y significa: " E n t r e las aguas... 

Atixtaca- Atlixtaca- — El nombre propio es Atliztac, que se 
compone de atl, agua, y de iztac, cosa blanca, cuya c, final ha-
ce veces de posposición; y significa: »En aguas blancas... 

El Dr. Peñaf ie l t r aduce : "Lugar de agua salada," porque 
descompone la pa l ab ra en atl, agua, iztatl, sal, y c, lugar. 

Si el segundo e l emen to de la palabra fuera iztatl, sal, debe-
ría t raducirse: „En la sal del agua" (V. AYOJAPA.) El elemento 
es iztac," "cosa blanca, , (Molina) cuya final c, hace veces de 
pospo&ición. Iztac es un adjet ivo formado del sustant ivo iztatl, 
sal, y por eso significa: »de color de sal," esto es, "blanco.., Del 
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mismo modo hemos formado en castellano de nieve, nevado; de 
mora, morado; de trigo, trigueño; &c. 

Atlallllilco—El Dr Peñaf ie l dice: »Atl.ahuil.co, en azteca, "lu-

aar del gobernador de las a¡¿uas;„ atl, agua, tlahuilli, gober-

nador, y co, final ó sufi jo de lut-ar:.. 

E* verdad que el P. Olmos t raduce tlahuilli. gobernador, 
pero en sentido figurado, porque tlahuilli significa: "Clar idad, 
luz, antorcha, candela, &c., &c., y f iguradamente "padre, ma-
dre, señor, jefe, gobernador;» de suerte que el Sr. Peñafiel pudo 
traducir: » p a d r e ó madre de las aguas,„ "señor ó je fe de las 
aguas," pues todos estos significados t iene tlahuilli figurada-
mente. Los indios tenían un encargado de custodiar y distri-
buir las aguas de común repart imiento; pero á este guard ían 
lo llamaban acalpixqui, compuesto de atl, agua, y calpixqui, 
mayordomo; de suerte que tenían »mayordomo de las aguas., 
y no gobernador. Por últ imo, en los nombres topográficos nun-
ca se emplean palabras en sentido figurado, sino s iempre en el 
propio y natural . 

La etimología de Atlahuilco es la siguiente: se compone de 

atl, agua, de tlahuilli, enrojecido, colorado; derivado de tía-

huila, enrojecer, derivado de tlahuitl, almagre, y de co, en; y 

significa: "En agua roja ó colorada.» 
Hay otro nombre en que entra el mismo participio tlahui-

lli, en composición, y es tzintlahuilli, CULO COLORADO, nom-
bre de uua a raña que t iene un punto rojo en el abdomen, co-
nocida generalmente con el nombre de "ARAFIA CAPULINA... 

Atlanga.—El nombre propio es Atlanca, que se compone de 
atl, agua, y de tlanqui, cosa acabada, te rminada, que convier-
te el qioi en ca, para hacer veces de posposición, que se der iva 



del verbo tlami, acabar , terminar , llegar al fin; y que puede sig-
nificar: "Donde t e r m i n a el agua," porque hasta allí l legue; ó 
"Donde acabó el agua . " porque haya desaparecido. " Nos m 
d inamos á lo segundo, porque la pr imera idea se expresa con 
el nombre Acuitlapilco. Sólo conociendo el lugar de que se 
t rata , podria fijarse la verdadera significación. 

El Dr. Peñafiel dice que significa: Lugar de m u c h a agna;n 
de tlan y la final ca, terminación propia de lugares de agua . 

"Mucha agua" se dice Atla. Atlan significa " junto al agua:» 
"en el agua.» 

N o es exacto q u e ca sea una terminación propia de lugares 
de agua. Ca s irve de posposición ó sufijo en todos los nombres 
terminados en qui, y éstos significan, no sólo agua, sino in-
numerables cosas. 

Las terminaciones propias de lugares de agua son ac, q u e se 
compone de a ti, agua , y de c, en, y apan, de la misma compo-
sición; y eso sucede cuando atl, no es la inicial de la palabra , 
como en Alcecec, Alpoyec, Almoloya, &c. 

Atlaneatepee.—Se compone de Atlanca, agua acabada (V, 
ATLANCA), de tepetl, cerro, y de c, en«; y significa: " E n el ce-
rro del agua, n 

Atlehnaya.—El n o m b r e propio es Atlihua-
yan, que se compone de atlihua, se bebe, ó 
todos beben, voz impersonal del verbo atli, 
beber agua, y de yan, seudoposposición que 
expresa el lugar donde se e jecuta la acción del 
verbo; y significa; . .Lugar donde se bebe 
agua:., esto es, donde está el agua potable. 

El jeroglífico de es te lugar es un jarro con el signo atl, 
en la boca; escr i tura idoegráfica de beber agua. 

Atlixeo.—Se compone de atl, agua, 

de ixco, en la cara, y figuradamente 

en la superficie; y significa: „Enc ima 

ó en la superficie del agua... (Molina). 

El Dr. Peñaf ie l t raduce . .Lugar en 

que se vé agua.., 

Atotopilco. — Casi en todos los Es-

tados de la Repúbl ica hay pueblos 

que llevan este nombre. 

El jeroglífico de estos pueblos 

consiste en una olla colocada en su 

fogón, tlecuilli,uen la cual^hierve el 

agua, atl, representada por su sím-

bolo. 

Se compone el vocablo de atl, agua, de totonilli, cal iente, y 

de co, en; y significa: ..En el agua caliente.., esto es, donde hay 

aguas termales. 

Atoyac.—Se compone de atoyatl, río y de c, en; y significa 

„En el rio,.. Atoyatl se deriva de atoyahua, der ramarse ó ex-

tenderse el agua; compuesto de atl, agua, y de toyahua, derra-

marse ó extenderse. Un rio en su curso no es mas que el agua 

que corre, que se desliza, que se ext iende y que se de r rama en 

los campos que forman sus márgenes. 



Atzaian. — n o m b r e pro-
pio es Atzacca, formado de 
atzacqui, n El que cierra ó 
ata ja el agua que corren 
(Molina), que convierte el 
qui en ca, para que haga 
veces de posposición; y sig-
nifica: "Donde está el que 
cierra el agua," esto es, el encargado de alzar ó bajar la cora-
puer ta en las acequias. 

Atzala.—El nombre propio es Atzalan, que se compone de 
atl, agua, y tzalan, entre; y significa: "Entre las aguas-.. 

AtzillCO. - Se compone de atl, agua; de tzintli, expresión de 
diminutivo, y deco, en; y significa: "En la agüita... Este nom-
bre se usa generalmente adulterado bajo la forma ,de Acingo. 

Atzompa.—Pocos nombres han dado lugar á tan varias eti-
mologías como éste. El Sr. Olaguíbel traduce: »Lugar de pal-
mas.» En otro lugar de la misma obra dice que probablemen-
te es corrupción de Ackiompa, que significa: »más allá.» El 
Sr. Galicia Chimalpopoca dice: » A t z o m p a n , hoy Ozumba, lu-
gar en que hay mucha lama.» El Dr. Peñatiel dice: »lugar en 
que se agita el agua., »de atzonuía, agitarse el agua, y la final 
pa, en.» 

Ninguno de estas etimologías es exacta. »Palmar se dice en 
mexicano zotolla, ó zoyatla, que ni semejanza tiene con At-
zompa. 

Achiompa no es palabra mexicana. »Más allá» se dice: ocye, 
cenca, ompa. 

N i Atzompa es Ozumba, ni significa »donde hay mucha la-
ma. Ozumba es adulteración de Otzompa, que sign fica: .. En la 
cumbre ó cima del camino;» y »lama» se dice en mexicano: 

\ 

m:ocheuitli. de suerte que »donde hay mucha lama," debe de 
eirá-; acochcuitlatla. Ouán cierto es que no basta hablar un 
idioma para interpretarlo etimológicamente. El Sr. Galicia Chi-
milpopoea era indio puro y fué m ^estro del archiduque Maxi-
miliano eu el idiom&nahuatl, y sin embargo, confundía Atzom-
pa con Otzompa (Ozumba) é ignoraba la etimología de ambos 
nombres. 

En cuanto al verbo atzonuía que dice el Dr. Peñafiel forma 
el elemento principal de Atzompi. no significa, como él dice, 
agitarse el agua, sino movers \ agitarse uno en el agua Ad-
mitiendo que tal verbo fuera elemento de! nombre de que se 
trata, y que tuviera la significación que le atribuye el Dr. Pe-
ñafiel, el vocablo sería Atzonuiloyan. 

Veamos cuál es la etimología de Atzompa: 
Se compone de atl, agua, de tzontli, cabellos, y en sentido 

figurado, altura, cima cumbre, y de pa, en y significa: »En la 
cumbre del agua.1 Generalmente en las poblaciones y hacien-
das de labor se da el nombre de Atzompa al lugar donde se 
reparte el agua, por dominar á los demás por su al tura . 

Axalpa. S? compone de atl, agua, de xalli, arena, y de pa, 
en ó sobre; y significa: "En la arena del agua,,, esto es, lugar 
en que la arena la arrastran las aguas y después queda en seco, 
como sucede en las playas de los ríos. 

Axocuapan.—El nombre propio es 
A xocopan, que se compone de atl, 
agua, y de xocopan, cierto árbol, cu-
yo fiual pan, hace veces de posposi-
sión; y significa: »En los xocopan 
del agua,., v no como traduce el Dr. 
Peñafiel »Spbre el agua de los xo 
capan.» No obstante el árbol que 
f igura en el jeroglífico, desconfiamos de esta etimología. 

V I 
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El nombre, tal cual está escrito, puede descomponerse en 
atl, agua, xocotl, fruta ácida, y pan, en, y puede significar: » En 
donde hay las frutas agrias ó ácidas del agua." 

Axoellio.—Forma eufónica de Axochiyo, que se compone de 
atl, agua, y de xochio, ó xonhiyol&orido, derivado de xochitl, 
flor; y significa: "agua florida.» [V. ACAYUCAN] 

Ayaliualulco. — Se compone de 
atl, agua, de yahualol ó yahualul, 
rodeado ó cercado, voz pasiva de 
yahwalola, rodear ó cercar, y de 
co, en; y significa: "En agua ro-
deada ó cercada." La f igura cir-
cular que tiene el símbolo atl> 
a»ua, en el jeroglífico, conf i rma 
la etimología. 

El Dr. Peñafiel pone como segundo elemento del nombre el 
sustantivo yahualli, cerco, rueda; pero con este elemento se for-
ma A yahualco y no Ayahualulco. 

Ayojapa.—El Dr. Peñafiel dice que se compone de ayotl, tor-
tuga, de imil i , arena, y de pa ó pan, final de lugar, y que sig-
nifica: "En el arenal de tor tugas," y que el nombre propio es 
Ayoxapa. 

No estamos conformes con esta interpretación. El nombre 
propio es Ayoxalpa, que se compone de ayo, cosa aguada, de 
xalli, arena, y de pa, en ó sobre; y significa: »En la arena 
aguada," aludiendo tal vez á las playas de mar ó de rio que 
conservan mucha agua dent ro de la arena. 

Es verdad que el pr imer elemento de la palabra puede ser 
ayotl, tortuga; pero para que tenga la significación que le da 
el Dr. Peñafiel, el vocablo debería ser Xalayopan, porque en 
las palabras compuestas de dos nombres el regente va pos-
puesto al regido, que va en genitivo. 

Ayotnxtla.—El nombre propio es 
Ayotoehtla, ó Ayotuchtla, que se 
compone de ayotochtli, armadillo, 
y de tía, posposición que expresa 
abundancia; y significa: ..Donde 
abundan los armadillos... Ayotoch-
tli se compone de ayotl, tortuga y 
de tochtli,conejo: .. Conejo-tortuga, n 

Aztacinga.—(V.. ASTACINGA.) 



C a c a h u a t a l . — T e r r e n o sembrado de cacahuate. Es derivado 
de cacahuate, aztequismo formado de cacahuatl. El nombre 
propio mexicano que corresponde á la p lanta ó f iu to que va-
mos á describir es tlalcacahuatl, corno veremos después, pero 
los españoles tomaron el segundo elemento de la palabra, que 
significa otro vegetal (Cacao), y formaron el aztequismo ca-
cahuate 6 cacaguate. 

Es una planta leguminosa, abundante en hojas y raíces. Las 
florecillas son blancas, pero no dan fruto. Este no nace en las 
ramas y en los tallos, sino j u n t o á los filamentos, en una vaina 
blanca ó blanquizca, larga, redonda y arrugada. Cada vaina 
t iene dos, t res ó cuatro cacahuates, cuya figura es semejante á 
la del piñón; pero son mucho mayores que éstos y más gruesos. 
Oada uno se compone de dos lóbulos y su punto germinante. 
Son de buen sabor, pero no se comen crudos, sino cocidos ó un 
poco tostados; si se tues tan demasiado, adquieren un olor y un 
sabor tan semejante á los del café, que es muy difícil distin-
guirlos de éste. Comidos con abundancia, irr i tan el apara to 
digestivo y desarrollan simpatías del mismo género en otros 
aparatos, pr incipalmente en el géni to-ur inar io y en el encéfa-
lo. Oon los cacahuates se hace por expresión un aceite parecido 
al de almendras dulces, que, recientemente sacado, es anodino 
y calmante; pero, pasado a lgún tiempo, aunque no es de mal 

gusto, se cree dañoso por ser muy cálido.-Latín técnico: Ara-
chis hipogaea. L. 

El Dr. Hernández dice que esta p lanta no era conocida an-
t iguamente en México, sino que era propia de las Islas (Anti-
llas), donde llaman al f ruto mani. Pichardo, refiriéndose al 
viani, dice: "P lan ta rastrera, originaria de la B a j a G u i n e a 
(y también na t iva en México)... 

ETmOLOGlx.-Tlalcacahuatl, compuesto de tlalli, tierra, y de 
cacahuatl, cacao: "cacao de la t ierra," alfónsigos de la t ierra; 
porque el f ru to del cacahuate se parece al grano del cacao y se 
produce dent ro de la tierra. El Sr. Jesús Sánchez dice, á es te 
propósito, que la voz mexicana tlalli, t ierra; y el nombre es-
pecífico latino hipogaea, subterráneo, recuerdan la penetración 
de los ovarios fecundados de dicha planta en el interior de la 
tierra para madura r en e l la . - De tlalcacahuatl hicieron los es-
pañoles tlaltacahuate, tlalcacahuate, y después cacahuate. El 
Diccionario de la Academia trae t ambién cacahuete, cacahué y 
cacahuey; pero estos vocablos son inusitados en México; el pri-
mero se usa en Valencia, el segundo, en Argel, y el ú l t imo, en 
¡Santo Demingo; pero esto no lo dice la Academia. 

CacahuatengO.—El nombre propio es Gacahuatenco, que se 
compone de cacahuatl, cacahuate, (V. CACAHUATAL), de téntli, 
labio, y figuradamente orilla,, y de co, en; y significa: ..En la 
orilla de los cacahuates,., esto es, del cacahuatal . 

Cacahuatero. - D e r i v a d o castellano de cacahuate, az tequismo 

formado de cacahuatl. (V. CACAHUATAL.) 

Cafalahnako. - El Dr. Peñafiel dice que la pa labra propia es 
Oacalyahualco, compuesta de cacalli, cuervo, ó de su abundan-
cia! cacalla, y de la final yahualco, sitio circular ó redondo; y 
que significa: ..En la redondez de los cuervos... Aunque no 
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acertamos á dar una traducción propia, la que da el doctor nos 
parece extravagante por su falta de sentido. Tal vez haya en 
el pueblo de que se t r a t a , un lugar frecuentado por los cuervos 
que tenga la forma circular, y podría llamársele "El redondel 
de los cuervos.«i 

Cahuaealco.—Tal vez sea Cahualcalco, que se compone de ca-
hualli, cosa dejada ó abandonada, de calli, casa, y de co, en; y 
significa: i,En las casas abandonadas." Es sinónimo de Calca-
huaico. 

C a h n a p a n . — C r e e m o s que el nombre propio es Cahualpan, 
que se compone de cahualli, dejado ó abandonado, y de pan, 
en ó sobre; y que significa: " En lugar abandonado.» 

El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Acahuapan, 
y que significa: "En el rio de los acahuales.n Para que tuvie-
ra esta significación, el nombre debería ser Acahualapan. (V. 
ACAHUAL). 

Cahnayotes .—Plura l castellano de cahuayote, aztequismo mal 
formado de cuauhayotli, que se compone de cuahuitl, árbol y 
deayo t l i , calabaza: "Calabaza de árbol," para distinguirlas de 
las de planta rastrera. 

El nombre geográfico propio es Cuauhayotla, ó Cuauha- • 
yutla. 

C a l a t e p e e . — E l Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Ca-
llatepec, compuesto de calla, caserío, abundancial de mili, casa, 
y de la final tepec; y que significa: »Lugar de caseríos, ii 

Aunque el vocablo está formado conforme á las reglas de 
composición, no aceptamos la etimología; porque nLugar de 
caseríosn se puede expresar simplemente con la palabra Calla, 
que significa: »Población, caserío» (Molina). Nos inclinamos á 
creer que la palabra es tá adulterada, y á que la propia sea 
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Cualatepec, que se compone de cualli, bueno, de atí, agua, de 
tepetl, cerro, y de c, en; y que significa: nEn el cerro del agua 
buena.n esto es, del agua potable. 

Calcahnaleo.—(V. CAHUACALES). 

C a m a l o t e . — A z t e q u i s m o de camalotl, cierta planta. El nom-
bre geográfico propio es Camalotla: »Donde abunda la planta 
llamada camalote... Algunos creen hablar con propiedad di-
ciendo camelote. 

Camot ipan .—Según el Dr. Peñafiel se compone de camotli, 
de la ligadura ti, y de la final pan, y significa: »En el camotal.n 

El nombre propio es Camoticpan, que se compoue de ca-
motic, »cosa tierna ó blanda como batatas,u (Molina), y de 
pan, en ó sobre; y significa: »Sobre lo blando,» aludiendo á la 
calidad fofa del terreno. 

Camotic, es un adjetivo derivado de camotli, »batata, raíz 
comestible... (Molina), de que se ha formado el aztequismo 
camote. 

La significación que da el Sr. Peñafiel no es admisible, por 
que la población puede estar »junto álos camotales.» y enton-
ces se llama Camotlan, ó entre los camotales, y se llamará 
CamotiÜan; pero no es posible que esté »sobre el camotal,» y 
por eso no es admisible el Camotipan. 

El camote es planta de tallo rastrero y ramoso, hojas acora-
zonadas y flores grandes, de figura de campauilla y color en-
carnado. Se llama camote también á cada uno de los bulbos 
que acompañan á las raíces de esta planta, son cilindricos, rec-
tos ó curbos, de color de castaña claro por de fuera, y amarillo, 
blanco ó morado por dentro. Cocidos, asados ó en confitura tie-
nen un gusto muy agradable.—Latin técnico: Batata edulis. 
Chotsy: convolvuláceas. 



Se da el nombre de camote cubierto al cocido y compuesto 
con almibar ó azúcar, y seco al sol ó al aire. Por extensión se 
da el nombre de camote al bulbo de varias plantas. 

Del aztequismo camote se han derivado, en castellano, ca-
motal, terreno sembrado de camotes; camotera, la mujer que 
vende camotes.—Se usa la expresión familiar »tragar camote « 
que se aplica á la persona que tiene dificultad al leer 6 pro-
nunciar un discurso. 

Capolma.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 
Capol-mac, que se compone de capolin, capulin y de la final 
compuesta ma-c, lugar en que se toma ó coje alguna cosa: y 
significa: »Donde se cosechan capulines.» Aceptamos esta eti-
mología, si se le da á la palabra la forma de Capol ma-can. 

C a p n l a p a . — E l nombre propio mexi-
cauo es Capul-a-pan, que se compone 
de capullin, de que se ha formado el 
aztequismo capulin, de atl, agua, y de 
pan, en; y significa: »En agua ó rio de 

capulines.» 

El capulin es una especie de cerezo 
que da una frutilla de gusto y olor 

agradables. Latín técnico: < era*us capollin. D. ('. Prunus, 
virginiana. Mociño y Sessé.—El ehretia tinifolia de Lineo,' 
es el capulín cimarrón. 

Oapnl in .—Aztequismo de Capullin. (V. CAPULAPA.) 

Catemaeo. (l latemaco.—El nombre propio puede per Tlate 
manco, que se compone de tlatemantli, empedrado ó enlosado-
y de co, en; y significa: »En el suelo empedrado ó enlosado.» 

C e a t i e p a c . - E l Dr. Peñafiel dice que es »lugar de la residen-
cia del dios Ceacatt, sobre alguna eminencia del terreno,» y qup 
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se compone de ce, uno, de acatl, caña, y de la posposición com* 
puesia ticpac, encima. 

Para que tuviera esta significación, el nombre debería ser 
Ceaca<lipa<\ Tal cual está escrito el nombre, se compone de 
ce.-atl, un-agua (fecha de mes), y de icpac, sobre; y significa : 

»Sobre ce atl." Los nahoas deificaban los nombres de algunos 
años, como ''e-acatl, Una caña; Ome-tucktli. Dos conejos, &c., 
&c., y también los de algunos días del mes, como Ce-atl, U n 
agua. Estos nombres son agiográfíco-mitológicos. 

Ceeeeapa. Ceeteapan.— Se compone de cecee, cosa fria, de atl, 
at;ua ó rio, v de pa ó pan, en; y significa: »En agua fría» ó 
»En rio fiío.» 

Cempoala.—El nombre propio es Gem-
poalac, que se compone de cempoalli, 
veinte, de oí¿,agua, y de c, en; y significa: 
»En veinte aguas.» Uno de los números 
hiperbólicos ó ponderativos que emplea-
ban los nahoas, era su segunda unidad, 
cempoalli. veinte, y con él significaban 
una numerosa multitud; así por ejemplo, 
llaman cempoalxochitl á la flor amarilla de todos conocida, ó 
por el número de flores que da la planta, ó por el de pétalos 
que tiene cada flor; por eso llaman Cempoallatl, »veinte aguas." 
al lugar en que había muchos manantiales ó fuentes de agua; 
y como nombre geográfico le llaman Ctmpoallac. »En veinte 
(muchas) aguas.u 

Hay otro nombre con la misma radical cempoalli, y es cem-
poallan, que se compone de cempoalli, veinte; pero personifi-
cado el número, como deidad, por ser la base de la numera-
ción, por ser el número de días del mes. y, sobre todo, por ser 
veinte las trecenas del calendario ritual ó Tonalamatl, y de 
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lan, variante de tlan, asiento, lugar, &c., &c.; y que significa 
"Donde está ó se adora el Cempoalli, el Veinte.» 

Ageste nombre se refiere el jeroglífico del Códice de Men-
doza,cque consiste en un cerro en cuya cima es tá una cabecita 
que, por el tocado, representa una divinidad. N o hay ningún 
signo fonético en este jeroglífico. 

El Dr. Peñafiel in te rpre ta este jeroglífico diciendo que Cem-
poallan significa: »Donde el mercado tiene lugar cada veinte 
dias.» Nada encontramos nosotros que autorice esta interpre-
tación. El mercado, tianquiztli, de que hemos formado el az-
tequismo » t ianguis» se celebraba cada cinco dias en todos los 
pueblos. 

Cuando H. Cortés sentó sus reales en la Villa rica de la Ve 
racruz.se puso en comunicación con los indios totonacos de un 
pueblo llamado Cempoala, que ha desaparecido, pero cuyo je-
fe, á quien Bernal Díaz, en su Historia de la Conquista, llama 
el Cacique Gordo, prestó impor tantes servicios á los Conquis-
tadores, sin los cuales no hub ie ra emprendido ta l vez su viaje 
á Tlaxcala. 

A este pueblo, dice el Dr. Peñafiel que se refiere el nombre 
de Cempoallan y su jeroglífico. No tenemos datos para con-
tradecir esta aseveración; pero sí para ponerla en duda, porque 
hay otro Cempoala, donde el padre Temble, que hizo el fa-
moso acueducto, que es pueblo de mexicanos; y es más vero-
símil que se le haya t r ibu tado culto á la deidad Cempoalli, 
por los mexicanos que por los Totonacos. 

Los Conquistadores l lamaron á Cempoala, el de Veracruz, 
Nueva Sevilla; pero no prevaleció el nombre y al fin desapa-
reció el pueblo. 

Cingapacinga—Nombre que le da Bernal Díaz, en su His-
toria de la Conquista, al pueblo totonaco Tizapantzinco. (V.) 

Citlaltepotl.—Se compone de ci-
tlallin estrella, y de tepetl, monte; 
y significa: "Monte de\la estrella." 
Nombre del volcán de Oriza va. Al 
pueblo situarlo en este monte, se le 
llama Citlaltepec. 

(loacaco. Tal vez sea Coamlco, 
que se compone de coatí, culebra, 
de calli, casa, y de co, en; y signi-
fica: "En la casa de las culebras." 

Coacnatzintla.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio e s 

Cuacuatzintla, que se compone de cuacuatzin, diminutivo ó 
reverencial de cuacuahuitl, cuerno, palabra compuesta de cua-
huitl, árbol, y de cuaitl, cabeza, cuernos de cabeza, como los 
lleva e cierno, y de th, pa t ícu la abundancial. Después de es-
ta exposición agrega: "Se ignora el significado de Cuacua-
tzintla." 

Admitiendo que el elemento principal de la palabra fue ra 
cuacuahuitl, ..cuerno," el nombre sería Cuacuauhtzintla, y 
significaría: »Donde abundan los cuemitos." 

También puede ser el nombre Cuacuahuecatzintla, que se 
compone de cuacuahue, toro ó animal con cuernos, de ca, 
ligadura, de tzintli expresiómde diminutivo, y de tía, partícu-
la abundancial; y que significa: » Donde abundan los toritos, ú 
otros animales con cuernos... 

También puede ser el nombre Cacahuacentla, que se com-
pone de cacahuatl, cacao, de centli ó cintli, mazorca, y d e ü a , 



partícula abundancial; y significa: „ Donde abundan las ma-
zorcas ó piñas de cacao." 

Tal cual está escrito el nombre Goacuatzintla se puede des-
componer. en coatí, culebra, cuatzin, cabecita, y tía, partípula 
abundancial; y significa: «Donde abundan las cabecitas de cu-
lebra» refiriéndose, tal vez, á restos idolátricos de barro ó de 
piedra que representen cabezas de culebra, 

Sólo conociendo el lugar de que se trata ó su jeroglífico, se 
podría fijar la significación de su nombre. 

Coacotla.—Adulteración de Gocoatla, que se compone de co~ 
coa, culebras, y de tía, partícula que expresa abundancia; y que 
significa: »Donde abundan las culebras.» 

Goahnitlan.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 
Guahuitlan, compuesto de cuahuitl, árbol, y de tlan, junto, y 
que significa: „ J u n t o á los árboles." 

Cuahuitl siempre que entra en composición se convierte en 
cwiuk-, de modo que el nombre debería ser CuauhÜan. 

Coapfltatlan. —El nombre propio, suponiendo que el primer 
elemento sea coatí, debería ser COAPETLATLAN, compuesto de 
coatí culebra, de petlatl, estera (de que se ha formado el az-
tequismo petate), y de tlan, junto; y significaría: »Junto á las 
esteras ó petates de culebra ó de la culebra.» 

Coapitla— Diminutivo castellano de Coapa, que se compo-
ne de coatí, culebra y de pa, en ó sobre; y significa: »Sobre 
las culebras.» El jeroglífico de este lugar da la ortografía Coa-
apan, que se compone de zoatl, culebra de atl,ag\i&, y de pan, 
en; y que significa: »En agua de culebras,» aludiendo á las mu-
chas que hay en las charcas y acequias de los lugares que lle-
van este nombre. 

Coatepce.—Se compone de coatí, cule-
bra, de tepeU, cerro, y de c, en; ysignifica: 
„En el cerro de laculerba,» 

El Dr. Peñafiel dice que siendo ideo-
gráfico los s-gnos del jeroglífico de este 
luga;, que s<>n medio cuerpo de serpien-
te, coatí, sobre un tepetl, puede signifi-
car: »Lugar en que se adoraba á Qihuacoatl ó á Mixcoatl,» 
que se representaban por medio cuerpo de serpiente. 

La topografía de algunos luga 
res qne llevan el nombre de 
Coatepec, autoriza esta otra eti-
mología: »En los cerro-i gemelos 
ó coates;» descomponiéndose la 
palabra en coatí, mellizo, gemelo, 
de que se ha formado el aztequis-
mo „coate,.1 en teprtl, cerro, y en 
c, en. Las dos culebras que 
salen de la base del cerro au-
torizan esta otra interpreta-
ción. Los dos signos que es-
tán en la cima del cerro del 
segundo geroglífico no los 
hemos podido descifrar, y creemos que son ideográficos y que 
pueden dar otra significación. 

Coatitla. Coatitlan.—El nombre propio es Coatitlan, que se 
compone de coatí, culebra, y de titlan, entre, y significa: uEn-
tre las culebras." 

El Dr. Peñafiel traduce: "Asiento del dios Coatí.» Puede te-
ner el nombre esta significación hagiográfica. 



Coatzacnalcos—El nombre propio 
es Coatzacualco, que se compone 
de coatl¿la deidad culebra, de tza 
cualli, lugar donde se encierra, y 
de co, en; y¿,significa: " E n (donde 
e s t á ) , el templo en que se encierra á Coatí, el dios culebra." 

La voz tzacualli ha dado mucho que hacer á los etimo-
logistas. 

El Sr. Olaguibel dice: tzacualli, pirámide... Teniendo en 
cuenta que la forma de los tzacualli es casi siempre pirami-
dal, puede admitirse esa traducción. 

El Sr. Orozco y Ber ra , interpretando el jeroglífico de Za-
cualpan, dice: "Compuesto (el jeroglífico) de un tzacualli, pi-
rámide con una mano encima, ideográfico derivado de zaloa, 
„hacer pared ó 'engrudar," y de cualli, "COSA BUENA.» Za-
cualpan, »donde se hacen buenas paredes, donde se construye 
bien.» Tzacualpan, »Sobre la pirámide.» 

Parece increíble que el sabio Orozco y Berra haya dado tal 
interpretación. 

La significación de »lugar donde se hacen buenas paredes., 
se dice en mexicano: Cualtepanchihualoyan, ó Huelzaloloyan. 

El Sr. Eufemio Mendoza dice que Tzacualpan significa: »So-
bre el escondite ó sepulcro,» porque tzacualli significa escon-
dite.i y á veces »sepulco.» Una pirámide hueca puede servir 
de escondite ó sepultura; pero esto no autoriza á decir que tza-
cualli, pirámide, signifique ..escondite., ó »sepultura.» Una 
cueva, oztotl, puede servir de sepulcro, ó escondite, y no por 
eso significa una ú otra cosa. 

El Dr. Peñafiel es el que más se acerca á la verdadera in-
terpretación del vocablo; pero incurre en algunas inexactitu-
des en la estructura de la palabra Dice así: 

»Debe escribirse Tetzacualco, de origeu mexicano, »lugar 
de cárcel;1 compuesto de teUaeualiztli, prisión, y de la final 
de lugar; el jeroglífico es ideográfico; "un lugar fortificado... 

Los verbos activos ó transitivos en el idioma mexicano van 
siempre precedidos de las partículas tía ó te, según que su ac-
ción se ejecuta en cosa, ó en persona; estas partículas signiti-
cau tía, algo ó alguna cosa, y te, alguno. El verbo tzacua, por 
ejemplo, se conjuga nitlatzacua, yo encierro algo, ó nitetza-
cua, yo encierro á alguno. Cuando se expresa la persona pa-
ciente se suprimen las partículas tía y te, v. g.: nicoatzacua, 
yo encierro la culebra. Los participios, sustantivos y adjetivos 
derivad s de estos verbos activos, conservau las partículas tía 
y te, v g.: tetzacuani, "el que encierra k alguno," tlatzacuani, 
»el que encierra algo;» tlatzac.ualizti, »el acto de encerrar ó 
tapar algo;» tetzacualiztli, »el acto de encerrar á otros ó de 
encarcelarlos i. (Mo'.ina), tlatzacvjalli, »donde se encierra al-
guna cosa;» tetzacualli, »donde se encierra á alguno.» 

Molina le da á tlatzacualli la significación concreta de »cerca 
de estacas ó de ramas,» que generalmente sirve para encerrar 
alüo. 

Cuando no se puede determinar si el paciente es cosa ó 
persona, entonces se suprimen las partículas, y por eso se dice, 
tzacualiztli, el acto de encerrar; tzacualli, encierro; y por eso 
en los nombre.-' geográficos Tzacualpan y Tzacualco se usan 
sin las partículas; pues en los edificios que dan nombre al lu-
gar, pueden encerrarse indistintamente cosas ó personas, ó unas 
y otras. 

Conocida la significación de tetzacualiztli, »el acto de en-
cerrar, &c., &c.,» se comprende fácilmente que no puede ser el 
elemento principal de Tzacualco, ni de Tetzacualco, como dice 
el Dr. Peñafiel, porque los edificios que dan nombre al lugar 



no son «actos de encerrar,» sino «lugares de encierro,» y á es-
tos lugares se les l lama tzacualli, como veremos después. 

Además, si tzacualiztli ó tetzacualiztli fueran el elemento 
de Tzacualco 6 Tetzacualco, los nombres correctos serían Tza. 
cualizco ó Tetzacualizco, porque los nombres acabados en tli, 
al en t rar en composición, sólo pierden el tli-, y el Dr. Peñafiel 
les hace perder las finales iztli, lo cual repugna á la morfolo-
gía nahuat l . 

Los participios pasivos mexicanos se forman de la voz pasi-
va del presente de indicativo, mudando en tli la o final, ó en 
li, si á esta precede l, así de mamaco, soy vendido, se deriva 
tlamamactli, vendido; y de tzacualo, soy encerrado, se forma 
tzacualli, encierro. Casi todos los participiostpasivos hacen ve-
ces de sustantivos; por esto tzacualli se t raduce »encierro," 
»tapadero,» &c., &c., derivado de tzacua, »tapar ó cerrar.» 

Los nahoas construían montículos en forma de conos, de pi-
rámides, de torres polígonas, &c..&c., y los dejaban huecos pa-
ra encerrar joyas, ídolos, objetos del culto, y á veces cadáveres. 
A estos montículos huecos llamaban tzacualli. Algunos de es-
tos tzacualli eran construidos, desde su base, con piedra y ar-
gamasa, y les daban generalmente la forma de pirámides con 
escalones, en todos, ó en algunos de sus lados; y en el jeroglífi-
co de éstos ponían al lado de la pirámide un brazo, para sig-
nificar la obra de mano que habían empleado, y para distinguir-
los de los otros tzacualli que formaban aprovechando un ce-
rro ó montecillo natural . A los pueblecillos situados en torno 
de la pirámide, cuando éstos no tenían un nombre propio, co-
mo Teotihuacan, Cholula, Xochicalco, &c., &c., les daban el 
nombre genérico de Tzacualpan, y al pueblo en que estaba el 
tzacualli, el de Tzacualco, y por eso hay tantos pueblos en la 
República que llevan el nombre de Zacualpan ó Zacualco. 

C u a n d o el tzacualli estaba dedicado á una deidad part icular 
l levaba el nombre de ésta , tal era COATZACUALCO. 

Coatiapotitla- — El nombre propio puede ser Coatzapotitlan 
6 Cuauhzapotitlan-, el primero se compone de coatí, culebra, 
de tzapotl, de que se ha formado el aztequismo »sapote» ó »za-
pote,.. f r u t a conocida, y de titlan, entre; y significa; »Entre 
los z a p o t e s de culebra,.. El segundo nombre se compone de 
cuauhtzapotl, anona; y significa: . .Entre los árboles de anona;.« 
(V. CUAUHSAPOTITLAN). 

Coatzíntla.—Se compone de coatzintli, culebri ta, y de tla> 

que expresa abundancia. Puede ser el nombre Coatzintlan, »y 
entonces, como dice el Dr. Peñafiel, es mitológico, y se compo-
ne de Coatí, la deidad Culebra, de tzintli, expresión de reve-
rencia, y de tlan, junto; y significa: . . Junto á la residencia de la 
deidad Culebra... 

Coetzalapan.—CUETZALAPAN. Se compone de quetzalli, nom-
bre de un hermoso pájaro, de que se ha formado el aztequismo 
quesal. y par t icularmente de la p luma de ese animal, de tía, 
agua, ó rio, y de pan, en; y significa: »En agua ó rio de los 
quezales « 

Cocilite. Cocnitle—Adulteraciones de un vocablo cuya o r to , 
grafía no hemos podido f i jar . El Dr. Peñafiel dice que es nom-
bre de una planta. 

Cochiscnatitla.-El Dr . Peñafiel dice que este nombre es de 
significado desconocido. Nosotros creemos que el nombre pro-
pio es Cochizcuauhtitlan, que se compone de cocluzlh, sue-
ño de cuahuitl, árbol, y de titlan, entre; y significa: »Ent re 
árboles del sueño.» Bien sabido es que h a y algunos árboles 
bajo cuya sombra se duermen algunos caminantes hasta el 
letargo. 



Coetzala.- El n o m b r e propio es 
Quetzalla, que se compone de que-
tzalli, abreviación de quetzalto-
totl, pájaro de p l u m a rica y her-
mosa, y la, var iante de tía, que ex-
presa abundancia; » Donde abundan 
los quezales.» (Y. COETZALAPAN). 

Coetzalatino.—Dice el Dr. Peñafiel que este nombre es adul-
teración de otro c u y a raiz principal (elemento principal) era 
quetzalli. Tampoco nosotros hemos podido fijar su ortografía. 

Coetzapotitla.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre debe ser 
Quetzapotitla, compuesto de quetzalli, bello ó hermoso, de 
tzapotl, zapote, y d e titla, abundancial. 

Estamos conformes con que el nombre sea adulterado y con 
la significación que se le da á sus elementos; pero el nombre 
propio debe ser Quetzaltzapotitlan, porque no hay razón pa-

ra que quetzalli p ierda las letras tzalli, al entrar en compo-
sición, pues los nombres terminados en lli sólo pierden las fi-
nales li. 

Cojolitc.—Aztequismo formado de coxolitli, nombre del fai-
san de México, que abunda en las Huasteca. Como nombre 
geográfico debe ser Coxolitla-

El cojolite es una especie de faisán del tamaño del ánade, 
con un penacho en la cabeza, que extiende y encoje á volun-
tad; tiene las plumas leonadas. Su carne es muy sabrosa. Los 
españoles le llamaron, faisán real. 

Colipa.—El Dr. Peñafiel , tomando la escritura del Lienzo de 

Tlaxcala, dice: Colihpan, y agrega: "Tal vez aea Colima, pues, 

para la primera palabra no se encuentra 
explicación." Nosotros no encontramos ex-
plicación para la últ ima palabra y si para 
la primera. Creemos que el nombre es Co-
Kuhea, formado de coliuhqui, cosa torci-
da ó cortada, cuyo final qui se convierte 
en ea para hacer veces de posposición. 
Como el jeroglífico del lugar se compone 
de una pared ó peñasco torcido sobre un 
pedazo de tierra inclinado, podrá significar el nombre "En la 
pared ó peña torcida.» Coadyuva á esta interpretación el que 
el verbo colihui, de donde se deriva el adjetivo coliuhqui, sig-
nifica »torcerse ó acostarse la pared,» según el P. Molina. Di-
jimos que no encontrábamos explicación para la últ ima pala-
bra pan, porque terminando el vocablo coliuhqui, en qui, és-
te se convierte en ca, para hacer veces de posposición en el 
nombre geográfico; y, por consiguiente, no puede ser pan el 
final .le la palabra. Creemos que el tlacuilo que escribió los 
nombres del Lienzo de Tlaxcala incurrió en error al escribir 
Colih en lugar de cóliuh y pan en lugar de ca. 

C'ijwxta.—Los indios no tenían la col en su hortaliza y cuan-
do la empezaron á cultivar, formaron algunas palabras híbri-
das en las que conservan el nombre español, para significar 
todo lo relativo á las coles; así es que decían colesquiotl, que 
Molina traduce »bretones, n para significar la variedad de la 
col cuyo troncho echa muchos tallos, y, que arrancados éstos, 
brotan de nuevo otros; y llamaban colestectli, que Molina t ra-
duce „colinos," á las coles pequeñas antes de trasplantarlas. 

A este grupo de palabras híbridas pertenece Colexta, com-
puesta de coles, plural castellano de col, y de tía, posposición 
mexicana que expresa abundancia; y que significa: "Donde 
abundan las coles. „ 
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Colot lan.—Se compone de colotl, 
alacrán, y de tlan, junto á, y sig-

nifica: "Junto á los alacranes.» 

C o m a l e s . — P l u r a l castellano de »comal,» aztequismo formado 
de comalli, disco de barro, de 15 á 50 centímetros de diámetro 
en que se cuecen las tortillas de maíz. 

J o m a l i t o . — D i m i n u t i v o castellano de »comal.» (V. COMALES). 

C o n i a l t e c o . — A z t e q u i s m o formado de ComaltecaÜ, nombre ét-
nico que significa; "Habitante de COMALLAN.» 

Comapan. - Se compone de Comitl, olla, de atl, agua ó rio, v 
de pan, en; y significa: »En el agua ó rio de las ollas.» 

Comoapan—Se compompone de como (?), de atl, agua ó 
rio, y de pan, en: y significa: »En agua ó río de (?)» 

Consolapan. - El nombre propio puede ser, como dice el Dr. 
Peñafiel, Conzolapan, compuesto de comitl, olla, de zolli, 
viejo, de atl, agua ó río, y de pan, en; y significa: ..En el río de 
ollas viejas." 

Consoquit ia .—El nombre propio es Conzoquitla, compuesto 
de comitl, olla, de zoquitl, barro <5 lodo, y de tía, posposición 
que expresa abundancia; y significa: »Donde abunda el barro 
de ollas.» 

Cont la . - CONTLAN. COMI-
TLAN. Se componen estos 
nombres de comitl, olla, y 
de tía 6 tlan, que expresan 
respectivamente, abundan-
cia, ó proximidad, y signi-

fican: »Donde abundan las ollas,» ó »Junto á las ollas... 

- 4 3 -

Consamaloapail. —Todos los etimologistas 
traducen »Rio de las comadrejas,» y e s t a? 
traducción está autorizada por el jeroglí-
fico, que consiste en un animalejo, coza-
matl, sobre la sección vertical de un caño, 
apantli, que da la final apan. Pero estos elementos dan el 
nombre de Cozamatlapan; de suerte que la o que se encuen-
tra antes de apan no tiene razón para existir en la pala-
bra. Creemos que el nombre es Cozamaloapan, que se com-
pone de cozamalotl, arco-iris, ó »arco del cielo,» como traduce 
el P.Molina, y de apan; y que significa: »En el rio del arco iris.,. 

La primera palabra, Guzamatlapan, está conforme con el 
jeroglífico; la segunda, que es la que puso el tlacuilo al pié del 
jeroglifico, Cozamaloapan, lo excluye. Expliquen los etimo-
logistas este conflicto, como puedan. 

C o s a u t l a n . — E l Dr. Peñafiel cree que el nombre propio, Co-
zauhtlan, es aféresis de Tecozauhtlan, compuesto de teco-
zahuitl, oro, y de tlan, en: .. Lugar de oro.» 

Nosotros creemos lo mismo; pero advertiremos que tecoza-
huitl, aunque se usa en mexicano, como se ve en Tecozauhtla, 
no es palabra castiza, y por eso no la traen los diccionarios. La 
palabra propia es tecozauhqui, oro fino; y el nombre geográ-
fico debe ser Tecozauhca, pues la final qui, se convierte en ca 
para hacer veces de posposición. 

_ Coseomatipee. —El nombre propio es Cuezcomatepec, que se 
compone de cuezcomatl, troje, de que se ha formado el azte-
quismo coscomate, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: »En 
el cerro de las trojes.» 

.—El Dr. Peñafiel cree que el nombre es mito-
lógico, y, sin dar su significación, dice que se compone de ozo-



fie, amarillo, de miqui, muerto, de lo, par t ícula que cambia 
el sustantivo en adjet ivo, y de yan, final verbal. 

No estamos conformes con la interpretación anterior. 
El nombre, aunque en forma incorrecta, como veremos des-

pue's, es Cozmiquiloya n, que se compone de coztic, amarillo, 
de miquilo, se mueren, voz impersonal del verbo miqvÁ, mo-
rir, y de yan, que expresa el lugar donde se ejecuta la acción 
del verbo; y significa: "Lugar en que se mueren amarillos." Tal 
vez en este pueblo dé la fiebre amarilla, l lamada así por el 
color amarillo que t ienen los atacados. Si es así nada de mi-
tológico tiene el nombre . 

Hemos dicho que Gozmiquiloyan era una forma incorrecta. 
En efecto, la voz impersonal del verbo neutro se forma aña-
diendo lo al verbo, pero los que acaban en qui mudan esta final 
en coa, de suerte que miquil se convierte en micoa, y no en 
miquilo-, y, por consiguiente, el nombre correcto del lugar de 
que se trata debe ser Cozmicoayan, y no Gozmiquiloyani Al 
formarse este nombre, se tuvo presente la regla general y no la 
excepción. Se ve, pues, que lo no convierte los sustantivos en 
adjetivos, sino los verbos en impersonales, ó en pasivos. 

C o s o l a p a . — E l nombre propio es Coxoliapan, que se compo-
ne de coxolitli, especie de faisán, de atl, agua ó río, y de pan, 
en; y significa: »En agua, ó río de los faisanes.«(V. COJOLITE). 

Cosoleaf aqiie.—El nombre propio es Goxoliyacac ó Coxolya-
cac, que se compone de coxolitli, especie de faisán, de yacatl, 
nariz, y f iguradamente pun ta , donde empieza alguna cosa, y de 
c, en; y significa; "En la pun ta de los f a i s a n e s , e s t o es, donde 
empiezan á verse estos pájaros. 

Cotaxtla.—El nombre propio es Cuetlaxtla, ó Cuetlachtla-, el 
primero se compone de cuetlaxtli piel curtida, y el segundo, de 

cuetlachtli, lobo y ámbos de tía, que 
expresa abundancia; y significan, el pri-
mero, "Donde abundan las pieles cur-
tidas," y el segundo, " Donde abundan 
los lobos." 

. De ortografía y significación desconocidas. 
< vnpi 'r" ' .—De ortografía y significación desconocidas. 

Covolapan. Se compone de cuyi, ó 
cuyulli, que Molina traduce; »casca-
uel,ó anzuelo para pescar," de atl, agua 
ó río y de pan, en; v puede significar: 
"En a*ua ó río de los cascabeles, ó de los anzuelos." 

El Dr. Peñafiel dice que el coyolli es una planta. En efecto 
el P. Ximenez en sus Cuatro libros de la Naturaleza, pag. 4-4 
hablando del coyolli dice: " Es un tronco delgado y más corto 
que la nalma del coco, v en forma de columna echa el fruto 
antes que la dimisión de las ojas; por intervalos que de un co-
lor verde tira á rojo, de la manera que decimos, y del tamaño 
de un* pera pequeña, cubierto con una corteza gruesa, tiene 
dentro de si el meollo ó corazón duro, denso y con muchas pin-
tas blancas, el cual es de color rojo, tira algo á negro, astrin-
gente al gusto y corroborante " 

"Nace en los lugares húmedos de las islas Philípinas, donde 
le llaman Bunga, y en la nueva España coyolli. donde hay 
muchas especies de este género, de los cuales se hacen aque-
llos estimadísimos Rosarios, que los Españoles llaman corrup-
to el nombre coyotl." 

Se da el nombre de "cascabel» á este fruto, por su forma, y 
porque ya seco, al agitarlo, la almendra produce un sonido se 
mejante al de un cascabel. 



Coyametla.—Se "compone de coyametl, puerco ó cochino, y 
de tía, que expresa abundancia; y significa "Donde abundan 
los puercos." 

El Dr. Peñafiel dice que el coyametl es el javali indígena, 
semejante al Babirusa de la Ind ia y al Pécari de la América 
del Sur. Al javal í indígena lo l lama el P. Molina cuauhtlaco-
yametl, puerco silvestre." 

Clavijero: hablando del coyamel, dice: 
"Es te cuadrúpedo, que los españoles l lamaban jabalí por su 

semejanza con este animal, se l lama en otros países de Amé-
rica, Pécari, Saino, y Tayassu La glándula que tiene en una 
cavidad de la espalda, de que destila abundantemente un li-
quido fé t ido y espeso, indujo á los primeros escritores de Amé-
rica á creer que en aquel país había puercos que tenían en 
aquella pa r t e el ombligo; y aun hay todavía quien así lo crea, 
aunque hace dos siglos que se ha destruido aquel error por la 
anatomía. L a carne es buena de comer; pero inmediatamente 
que se ma ta es necesario cortar la glándula y lavar todo lo que 
de ella h a salido, pues de lo contrario infestaría toda la carne." 

Cuando los Mexicanos conocieron al »cerdo,n le dieron el 
nombre de coyametl, que aplicaban al "puerco espín," y al "ja-
valí, lo l lamaron después cuauhcoyametl, »puerco montés" 
»ahuayo coyametl »puerco-espinos.o» 

C o y o l . — A z t e q u i s m o formado de coyolli. (Y. COYOLAPAN). 

Coyoles .—Plura l castellano de coyol. (V. COYOLAPAN). 

Coyo l i l l o .—Diminu t ivo castellano de coyol. (Y. COYOLAPAN). 

Coyntla Ó Coyot la .—Se compone de coyotl, adive, de que se ha 
formado el aztequismo »coyote,u y de tía, que expresa abun-
d a , y significa: "Donde abundan los coyotes." Coyotera. 

Del coyote, dice el P. Clavijero; »Fiera semejante al lobo 

en la voracidad, á la zorra en la astucia, al perro en la forma, 
v en otras propiedades al adive y al chacal; es más pequeño 
que el lobo, del t amaño de un mast ín pero más enju to Tiene 
los ojos amarillos y penetrantes ; las orejas punt iagudas , pe-
queñas y derechas; el hocico negruzco, las piernas fuertes, y los 
pies armados de uñas gruesas y curvas; la cola gruesa y pelu-
da, y la piel manchada de negro pardo y blanco. Su voz par-
ticipa del aullido del lobo y del perro. El coyote es de los cua-
drúpedos más comunes en México, y de los más perniciosos á 
los rebaños. Ataca una manada entera; si no encuentra un cor-
dero, se apodera de u n a ove ja por el pescuezo, carga con ella, 
y golpeándola con la cola la lleva adonde quiere. Persigue á 
los ciervos y suele también acometer al hombre. Cuando hu-
ye no hace más que trotar; pero su t ro te es tan rápido y ve-
loz, que apenas puede seguirlo un caballo á carrera tendida.» 

RESEÑA HITÓEICA.—»Dos especies de perros t ra jeron los es-
pañoles al continente, los lebreles de combate y los perros do-
mésticos; de los primeros, que los empleaban no sólo en las 
batallas sino en perseguir y destrozar á los indios, de lo que 
dieron tan bárbaros ejemplos, en Oaxaca, Pedro de Alvarado y 
Pacheco, se ex t inguió la raza, pues aunque dice Remesal que 
cuando ya los españoles no tenían en que emplearlos, por no 
gastar en sus alimentos, los echaron á los bosques, en donde 
tan feroces como los lobos, perseguían al ganado, no llegaron á 
propagarse; el perro doméstico se acostumbró muy pronto á vi-
vir con los indios en los pueblos, y se cruzó con el coyote for-
mando una especie nueva que es fácil distinguir á primera 
vista, pero que t iene el carácter especial de que el pelo que 
cubre su piel no es un apéndice dérmico sino celular, es decir, 
no nace de la piel como el de los otros perros, sino en el tejido 
celular como el del coyote, y atraviesa después la piel, apare-



ciendo después en la superficie. L i s gentes del campo, sin ex 
plicarse la razón, distinguen á los perros que llaman finos de 
los que nombran ordinarios, levantándolos en el aire, torna-
dos de la piel que cubre el cuello; si con es ta prueba el perro 
grita y se queja, lo declaran ordinario, y si no da muestra de 
dolor, lo tienen por fino; esto muestra la diferencia de razas, 
pues el perro que proviene de cruzamiento con el coyote, tenien-
do unida la piel con el tejido celular, por medio del pelo, debe 
sentir un dolor que no aqueja en igual circunstancia al animal 
de raza pura." (RIVA PALACIO, MEXICO A TRAVÉS DE LOS SIGLOS). 

Crnztepee. Palabra híbrida, compuesta de la castellana cuz, 
y de la mexicana tepec, en el cerro; y que significa: » En el cerro 
de la cruz." 

Cruztítlan.—Se compone de cruz y de titlan, que no tiene 

significación mexicana. (V. CRUZTBPEC). 

Cnacotla.—El nombre propio es Cuacoztla, que se compone 
de cuacoztli, cierío pájaro, y de tía, que expresa abundancia, 
y significa: »Donde abunda el pájaro cuacoztli.» 

Cuacoztli se compone de cuaitl, cabeza, y coztic, ama-il o: 
"cabeza amarilla." 

El P. Sahagún dice que tiene la cabeza amarilla y el cuello 
hasta el nacimiento de las alas; que su p luma blanca y sua/e 
como algodón sirve para te je r mantas; y que su carne es muy 
sabrosa. 

Cnachumo. — Palabra probablemente mexicana, pero muy 
adulterada. 

Cnacnyplapan.—El nombre propio es Cuauhcoyolapan ó C W 
euyulapan, que se compone de cuauhcoyolli ó cuauhcuyullv, 
coyol arbóreo, de atl, agua ó río, y de pan, en; y significa: " E n 

el agua ó río de los cuacoyubs ó coyoles de árbol." (S . Oo-
YOLAPAN.) 

Cnnpan. - Adulteración de Coapa. (V. COAPILLA). 

Cnapeche.—Cree el Dr. Peñaflel que el nombre propio es 
Cuauhpetstli ó Cuapetztli,¿compuesto el primero de cuahuitl, 
madera, y de petztli, bruñido,'y que "significa: 'madera relum-
brosa.» 

Si admitimos el nombre Cuaulipetztli, su significación se-
ría: »piedra de espejos de madera,» porque petztli significa »pie 
dra de espejos» (Molina); según Remi Simeón, esa piedra era 
una pirita de que los mexicanos hacían espejos. Para que el 
nombre tenga la significación que le atribuye el Dr. Peñafiei 
debería ser Cuauhpetztic, porque el adjetivo petztic significa, 
según Remi Simeón, pulido, brillante,'luciente, barnizado, fino, 
liso, Además, como nombre geográfico, el vocablo debe ser 
Guauhpetzco. 

Del segundo nombre, Cuapetztli, nada dice el Dr. Peñafiei, 
Nosotros diremos que significando cuaitl (primer elemento del 
nombre), cabeza, tampoco puede ser el segundo elemento petz-
tli, porque significaría: »piedra de espejos de cabeza.» Siendo 
el segundo elemento petztic, el nombre sería Cuapetztic, ca-
beza lisa, relumbrosa» (como la de un calvo); y el nombre geo-
gráfico seria: Cuapetzco. De esta estructura es Zacapetzco, »En 
el zacate liso." 

Cnapetatlan.—El nombre propio es Cuauhpetlatlan que se 
compone de cuahuitl, madera ó palo, de petlatl, estera, de que 
se ha formado el aztequismo »petate,» y de tlan, cerca ó junto 
á; y que significa: »Junto á las esteras ó petates de madera.» 
El Dr. Peñafiei dice que el nombre tal vez se refiera á otros 
artefactos semejantes al petate ó estera. 



Cnapicíiajta.—El nombre propio es Cuapitzacpa, que se com-
pone de cuappitzaetli, palo delgado, (Molina), y de pa, en; y 
que significa: «Donde hay palos delgados.» 

Oliateeomaeo.—El nombre propio es Cuauhtecoraac, que se 
compone dé cuauhtecomatl, de que se ha formado el aztequis-
mo «cuautecomate,» y de c, en; y significa: »En los cuauteco-
mates» 

Cuauhtecomatl se compone de cuahuitl, árbol, y de teco-
matl, vaso; vaso de árbol y significa: »árbol de cuyos frutos se 
hacen vasos.•• 

El P. Ximénez dice: 
»El árbol que llaman higuero, es grande, que tiene las hoja9 

casi como las del moral de España, y aun todo el árbol tiene la 
misma forma y grandeza, el cual tiene la f ru ta como calabazas 
redondas, y algunas prolongadas, de las cuales los indios hazen 
tazas y otras vasixas para beber, las quales llaman tecomates, 
y sirven en particular para la béuida del cacao, la médula 
que está dentro del fruto, suelen comerla los indios en tiempo 
de necesidades, la cual es la misma que la de las calabazas."— 
Es conocido también el cuautecomate con el nombre antillano 
de güiro y con el tarasco de Cirian.—Latín técnico: Cres-
centia alata, H. B. K. bignoniáceas, Cresentia fermata, Mo-
ciño y Sessé. 

C u a t e m a e o . — D i c e el Dr. Peñafiel que el nombre propio es 
CuavMemaco, que se compone del verbo cuauhtema, enma-
derar una casa, y dé l a final co, que completa la palabra; y que 
significa: »Lugar en que se trabaja madera,» y agrega que 
Cuauhtemaco es sinónimo de Cuauhtemallan ó Guatemala. 

No estamos conformes con estas aseveraciones. 
Los nombres verbales nunca llevan por sufijo la posposi-

ción co. En la forma verbal el nombre sería CvMtihtemaloyan. 
»Donde se enmaderan casas.» 

El nombre de que se t ra ta es Cuauhtemalco, que se compo-
ne de cuauhtemalli, «tinada ó rimero de madera" (Molina), y 
deco, en; y significa: "En los rimeros de madera." Con estas 
estructura y significación si es afín CuauhtemaUo, de Cuauh-
temallan, que significa: «Junto á los rimeros de madera.» „Don-
de se trabaja madera, ó carpintería» se dice: Cuauhximaloyan-

(¡natotol.—El nombre propio, aunque no geo-
gráfico, es c.uatototl, pájaro; y que significa; "ca-
beza-pájaro,» ó "pájaro de lacabeza.» 

El Dr. Peñafiel dice que el cuatotol era una 
insignia militar, formada de brillantes y valiosas 
plumas, que llevaban en la cabeza los guerreros 
distinguidos por su valor. 

Como nombre geográfico debe ser Ciuitotoc. 

Cliailtamillgo. - E l Dr. Peñafiel dice que el nombre correcto es 
CuawhtJaminco, compuesto de cuahuitl, árbol, de tlaminqui, 
tirador ó arquero, y de la final co, de lugar; y que significa: 
«Lugar de tiradares de arco de madera.« 

El nombre propio es Cuauhtlaminca, que se compone de 
cuahuitl, árbol, madera, de tlaminqui el que tira con arco ó 
rrpón, &c. (Molina), que convierte el qui en ca para que haga 
veces de posposición: y que significa: «Donde hay tiradores de 
arco ó arpón.« No agregamos, como lo hace el Dr. Peñafiel, «de 
madera.» porque tlaminqui no significa «arco» y por consi-
guiente, no puede regir en genitivo ^cuahuitl, madera ó árbol; y 
además, porque los indios sólo usaban «arcos de madera,» así 
es que es innecesario distinguir la calidad del arco. Por último 
puede que el primer elemento de la palabra sea cuauhtla, bos-
que, y el segundo minqui, que conserva la significación de 



tirador de arco y si es asi, el nombre significa: »Lugar 
de tiradores del bosque". 

OnanhteiBM—Se compone de cuautli. águila, de temoc, qu e 

baja, del verbo temo, ba ja r : »El águila que baja, . . El último 
rey de los aztecas. 

Cnantenftf,. Ciiaiihtcpec—El primero se 
compone de cuautli, águila, y el segun-
do de cuahuitl, árbol, y ambos de te-
petl, cerro, y de c, en, y significan: el 
primero, "En el cerro de las águilas,.1 
y el segundo: "En el cerro de árboles,» 
ó »Montaña,» como t raduce Molina. 

Cnantlapan—El nombre propio es Guauhtlalpan que se com-
pone de cuauhtlalli, " t i e r ra que contiene detr i tus de los ár-
boles" (Sahagún), y de pan, en ó sobre: y que significa: »En 
tierra de bosque," esto es, t ierra fértil por los de t r i tus orgáni-
cos que contiene. 

Cuantlaixeo. Creemos que el nombre propio es Cuauhtlixco 
A propósito de este nombre dijimos en nuest ra obra "Nombres 
Geográficos Indígenas del Estado de Morelos>1 lo siguiente: 
El I >r. Peñafiel escribe Cuahui t l i xco , Quahultleyxco, é inter-
pretando el jeroglifico dice: »Los fonéticos de la palabra vie-
nen de cuahuitl ó quahuitl, expresado por su signo árbol, y la 
terminación ixco que la da un ojo con parpado rojo, colocado 
verticalmente en medio del tronco. Ixco, compuesto de ixtli, 
superficie, cara ó haz de alguna cosa, y de co, en; forma una 
posposición que no cambia la final ti de los nombres con que se 
junta: Atlixzo significa: »en la superficie del agua»: Cuahui-
tlixco. »en la superficie d e la arboleda," compuesto de dos ele-
mentos jeroglíficos, uno figurativo y el otro ideográfico.» 

Después de esta exposición, dijimos nosotros: 
»Comenzaremos por decir que la ortografía de Guahuitl-ixco 

es mala y la de Quahuitle-ixco, es peor, porque si bien es 
cierto que ixco no cambia la final ti de los nombres con que 
se junta, esto sucede cuando, perdidas las finales, la letra que 
queda es una vocal, como en Atl-ixco; pero no pasa lo mismo 
con cuahuitl, porque este nombre, al entrar en composición, 
se convierte en cuauh y la h aspirada hace veces de consonan-
te; así "en la cara ó superficie de la arboleda» se dice Cuauh-
ixco. Cuauhtlixco, se compone de Cuauhtla, el pueblo de este 
nombre, y de ixco, en la cara; y significa: "En la cara, en los 
ojos, á la vista de Cuauhtla," porque el pueblecillo de Cuauh-
tlixco está á una corta distancia de Cuauhtla, en los ojos, á la 
vista de esta ciudad. 

Hoy, en su nueva obra Nomenclatura Geográfica Etimo-
lógica de México, dice el Dr. Peñafiel: 

"Cuauhtla-ixco, extensión de bosque, en idioma mexicano; 
radicales: cuauhtla, arboleda, é ixco superficie: la final ixco se 
une sin quitar nada á la final del nombre primero cuaiüitla.n 

Como se vé, ha rectificado el Dr. Peñafiel su primera expo-
sición; sin embargo, no estamos del to'do conformes con sus 
nuevas aseveraciones, porque la traducción " extensión de 
bosque» no es la que corresponde al nombre mexicano, pues 
aunque ixco signifique »en la superficie,» no es lo mismo "su-
perficie" que extensión; y porque al entrar en composición 
cuauhtla con ixco, pierde la final, por eufonía. En resumen: 
el nombre debe ser Guauhtl-ixco, compuesto de cuauhtla. bos-
que, arboleda, y de ixco, ante, delante, en la superficie; y pue-
de traducirse: "Ante, delante, ó en la superficie del bosque ó 
de la arboleda." 

También se habrá observado que, con la exposición que 



* 

ahora hacemos, hemos rectificado también nuestra antigua 
doctrina, pues hoy creemos que Cuauhtla uo significa la ciu-
dad frente á la cual está Cuauh-tlixco, sino, en general, ..bos-
que ó arboleda 11 

Coantot-olapan.—El nombre propio es Cuauh-totolapan, que 

se compone de cuahuitl, árbol, y figuradamente, monte, de to-
tolin, gallina, de atl, agua ó río, y significa: "En el agua, ó 

río de gallinas del monte ó silvestres." 

Cnansapotitlaii.—El nombre propio es Cuauhtzapotitlan, que 
se compone de cuauhtzapotl, anona, y de titlan, entre; y sig-
nifica: " Entre los árboles de anona." "Confirma esta etimolo-
gía el pasaje siguiente de Ximenez: "El árbol que llaman los 
indios quauktzapotl, se llama anona, del cual nombre vsan 
de ordinario los españoles que viuen en esta nueva España 

empero otros le llaman texalzapolt " 

(Jné—El nombre propio es CU, que significa: " t emplo de ído-
los, plural castellano Cues. Algunos cronistas, creyendo que el 
singular era Cué, han derivado el diminutivo Cuesillo, que 
han adulterado diciesdo Coesillo y Coecillo. El diminutivo 
cuesillo t iene la significación de "templo pequeño., y de "tú-

.mulo,«i equivalente á las voces mexicanas tetelli y momoztli. 
El primitivo CU sólo se encuentra en las Crónicas é Historias 
antiguas. En cuanto á la etimología, expondremos las diversas 
opiniones que hemos encontrado. 

Gomara dice:—"Al templo llaman (los mexicanos) teucalli, 
que quiere decir casa de dios, y está compuesto de teutl, que 
es Dios, y de calli, que es casa; vocablo harto propio, si fuera 
Dios verdadero. Los españoles que no saben esta lengua llaman 
cues, á los temp'os, y á Yitcilopuetli (Huitzilopochtli), Vchi 
lobos... Según Gomara CU, es una corrupción de téocalli.. 

Herrera dice que el vocablo viene de teocalti] pero que "los 
castellanos, como poco prácticos en la lengua, llamaron á los 
templos Cues\ esto es tenes." Herrera como se vé no hace más 
que copiar á Gomara, de suerte que no t rae ningún contingen-
te á la discusión. 

Bernal Diaz del Castillo, refiriendo su viaje con Gri ja lva á 
las playas de Veracruz, estando en Coatzacualco, dice: ii... un 
soldado que se decía Bartolomé Prado, fué á una casa de ído-
los, que ya he dicho que se dicen Cues, que es como quien di-
ce casa de sus dioses 11 En las cuarenta y cuatro páginas 
que preceden á este pasaje, no dice nada, de suerte que cre-
yó haberlo dicho. A juzgar por este pasaje, también Bernal 
Diaz le atribuye á CU origen mexicano. 

Dávila Padilla dice: 

" ... . fueron los españoles los que importaron en México 
de las Antillas esta palabra CU para designar los templos." 

El jesuíta Acosta, hablando del templo mayor de México, 
ya había dicho le llamaban los españoles el CU y decían 
ser vocablo tomado de los isleños de Santo Domingo, ó de Cu-
ba como otros muchos que se usan, y no son ni de España, ni 
de otra lengua que hoy se use en Indias, como el maíz, chicha, 
vaquiano, chapetón y otros tales, u 

Contra las aseveraciones de los des últimos autores hace ob-
servar el filólogo Armas que en las Antillas no había ningún 
género de templo "Si fué atinada esta contundente observa-
ción de Armas, no lo es, en nuestro concepto, la opinión pro-
pia que expone, y que, á juicio de Macías, descifra el vocablo. 
Escribe Armas: 

"Otras veces la designación, más bien que arbitraria, era hu 
morística, ó imitativa. Entre las primeras citaré el dictado in-
civil del CU. . . puesto cristianamente á los teocallis mexicanos, 



para hacernos creer luego que es palabra azteca, según unos, ó, 
según otros, de las Antillas." N o creemos que los beneméritos 
frailes de aquella época, como Molina y Sahagún , hayan usado 
el CU con la significación incivil que le atr ibuye Armas. 

Nosotros creemos que el vocablo es Kué, de origen maya, y 
que significa: »pequeño adoratorio," "túmulo," equivalente á 
los vocablos mexicanos tetelli y momoztli. Los españoles 
aprendieron la palabra en las costas de Yucatán y la introduje-
ron á México con la significación de »templo» en general. Nos 
sugirió esta idea la lectura de u n pasaje de la Reseña Geográ-
fica de Yucatán, del Sr. Regíl, q u e dice así: 

»Toda esta costa está sembrada de vigías con atalayas de 
madera para explorar la marina. . . 
la del Cuyo es particularmente notable por una altura hecha 
de piedras y arena que, como o t ras semejantes de que abun-
dan nuestras costas, es obra de la gentilidad indiana: acostum-
braban-dice el Sr. Cogolludo-antes de empezar sus pesquerías, 
ofrecer á sus dioses sacrificios y ofrendas en unos que llama-
ban K U E S ó adoratorios, que se ven en los brazos de mar y la-
gunas saladas que existen hacia Rio Lagartos. En efecto, por 
lo interior de esta costa se observa una serie de estas alturas 
que son aun más elevadas desde Rio Lagartos hasta la otra 
vigía de Cilan » 

Hacia mucho tiempo que habíamos escrito, y aun olvidado 
este artículo sobre CU, cuando llegó á nuestras manos la No-
menclatura Geográfica de México, cuyo autor es nuestro a-
migo el Dr. Antonio Peñafiel , y en esa obra encontramos el 
artículo siguiente: 

"CUE, ó QUE. Cuesillo, Cuesillo, Guicillos, palabras to-
das derivadas de Cue, de origen maya, según mi amigo el Sr. 
Dr. Eduardo Seler.» 

Debe advertirse que el Sr. Seler, al graduarse de Doctor en 
una Universidad de Alemania, presentó una disertación sobre 
el idioma Maya. 

Cne&palilpan.—El nombre propio es Cuetzpal-a-pan, que se 
compone dé cuetzpalin, lagartija, de atl, agua, ó rio, y de pan, 
en; y significa: »En agua ó río délas lagartijas." 

Cuezalapan.—El nombre propio es Quetzal a-pan, que se com-
pone de Quetzalli, cierto pájaro ó su pluma hermosa, de que 
se ha formado el aztequismo quesal ó quesides, de atl, agua ó 
rio, y de pan, en; y significa: "En el agua ó río de los quesales. 
( V . CoETZALA.) 

Quetzalli significa también figuradamente, "hermoso," "lim-
pio," »bello," &c. así es que el nombre de que se trata puede 
significar: nEn el agua limpia ó hermosa." 

Cnichapa. Cuichapan.—Se compone de cuicktli hollín, de atl, 
agua ó río, y de pan, en; y significa: "En el agua ó río de ho-
llín » esto es, de agua negra. 

C u i l a p a . — D i c e el Dr. Peñafiel: ».. debe escribirse Cuitlapan, 
y es adverbio de lugar que significa, »detras,» derivado de Cui-
tlapantli, espalda; pero es muy piobable que el nombre ven-
ga de Cuitlapane, que significa gobernador, vocablo que con 
perderla final e queda nombre de lugar.» 

No creemos que Guilapane sea adulteración de Cuitlapan, 
porque hay muchos pueblos que llevan este último nombre; y 
no es creíble que sólo en dos lugares, uno de Oajaca, el otro 
de Veracruz, se hubiera corrompido y convertídose en Cuila-
pan. Además, la sílaba tía, si se adultera ó corrompe, se con-
vierte en ta, y no en la, como se observa en Tlacoíaípan, Aca-
tita, Mita, que son adulteraciones de TlacoíZaZ-pan, Acati-t ía, 
M i tía 
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Tampoco creemos que venga el nombre de Cuitlapane, por 
que éste, en sentido propio, significa, i.el que tiene espaldas,,, 
y en sentido figurado, y precedido de huel, "bien, muy,,, sig-
nifica, »jefe,» »gobernador, sostén,» &c: y para que formara un 
nombre geográfico, debería tener la estructura de Huelcuitla-
panecan, "Lugar del gobernador.» Sin la e final, como piensa 
el Dr. Peñafiel, pierde la significación de sustantivo, y le queda 
la de adverbio, "detras,,, »ála espalda.» 

Nosotros creemos que el nombre propio es Cuil-a pan; pe-
ro no hemos podido fijar la significación del elemento cuil, apó-
cope de cuilli, ni la formación de esta palabra última. Hay dos 
vocablos en que figura ese elemento, una es cuilchilli, »el ano.» 
y la otra, tlecuilli, fogón, hogar. La primera ni la descompone 
Remi-Simeón, y la segunda la descompone en los vocablos 
tletl, fuego, y cui, estimarse, considerarse. Cuilli no puede ve-
nir de cui, porque su forma es de participio pasivo, y éste se 
forma de la voz pasiva del presente de indicativo, mudando la 
o final en li, si á esta precede l\ de suerte que la voz pasiva de 
cui debería ser cuilo; para que perdida la o se convierta en li 
yresultara cuilli; pero la voz pasiva de cui no es cuilo, siguien-
do la regla general, sino cuihua, formando una excepción. 

Más suponiendo que cuilli se haya formado del irregular 
cudo, que no es castizo, del mismo modo que miquilo se for-
ma de miqui, (V. COSMIQUILOYAN), todavía tropezaríamos con 
el obstáculo de la significación, porque ninguna de las que 
tiene el verbo cui puede convenir 4 atl, agua, que es el segun-
do elemento de Cuil-a-pan. »En el agua ó río (?) 

l'llilenia. — No tiene forma de nombre geográfico. Creemos 
que es una adulteración de cuiloni, sodomita. 

Tal vez se refiera á este lugar el pasaje que trae Bernal Díaz, 
relativo á Coatzacoalco Después de contar que H. Cortés le 

dijo á Moteunxuma que iba á mandar á algunos desús capita-
nes á explorar el imperio, y de que Diego de Ordaz fue esco-
gido para visitar al monarca de Coatzacoalco, agrega: » y 
el Moctezuma le dijo al Ordaz; que en lo de Guazacualco, 
no llegaba su señorío, y que eran muy esforzados, y que pasa-
se á ver lo que hacía y que si algo le aconteciese, no le carga-
sen ni culpasen á él: y que antes de llegar toparía con guar-
niciones de gente de guerra, que tenía en frontera, y que si los 
hubiese menester, que los llevase consigo, n 

Narra después el viaje de Ordaz hasta la frontera, y luego 
dice: » y luego fué camino de Guazacualco, y no llevó 
más que un principal Mexicano; y cuando el cacique de aque-
lla provincia que se decia Tochel, supo que iba, envió unos 
Principales á le recibir, y le mostraron mucha voluntad.» Ha-
bla despues Bernal Diaz de todo lo que hizo Ordaz en Coatza-
coalco, y concluye diciendo: » y se le quejaron del Moc-
tezuma, y de su guarnición de gente de guerra, y que había 
poco tiempo que tuvieron una batalla con ellos, y que cerca 
de un pueblo de pocas casas, mataron los de aquella provincia 
á los Mexicanos muchas de sus gentes por aquella causa, lla-
man hoy día donde aquella guerra pasó Cuiloncusiqui, que en 
su lengua quiere decir donde mataron los putos Mexica-
nos.» 

Cuiloni, significa: »puto que padece," y miequi, »muerto.,, 
Como nombre de lugar su estructura debe ser: Cuilonimiccu, 
"Lugar de los putos muertos,,, ó »Donde matan á los putos.» 

Ouitlaxtepec.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio e» 
Cui tlach-tepec, que se compone de cuitlapan, detras, de tlach-
tli, juego de pelota, y de tepec, lugar habitado; y que significa: 
»Lugar en que se juega á la pelota con las asentaderas.» 



N i la estructura, ni la significación del nombre autorizan 
esta etimología. 

Tomar la sílaba inicial de cuitlapan, detrás, á la espalda, 
para significar las asentaderas, además de que sería un procedi-
miento morfológico muy vago, que causaría gran confusión, se 
opone á las reglas de la composición del idioma. En cuanto á 
la significación, Molina t rae los vocablos propios, que son los 
siguientes: "Juego de pelota con las nalgas. Ollamaliztli." 
" Juego de pelota así el lugar. Tlachtli. Ollamaloyan.n 

El nombre de que se t r a t a esCuetlachtepec, que se compone 
de cuetlachtli, lobo, y de tepec, en el cerro, y significa: «En el 
cerro de los lobos." 

Cuyusqnihui.—Si es palabra mexicana está muy adulterada. 
Tal vez el primer e lemento sea cucuocqui, " puto que padece.» 
(V. CÜILONIA.) 

Ch 

Chaeahualoyan. El nombre propio es Chacal-mcdo-yan, que 
se compone de chacalín, camarón, de malo, voz impersonal de 
vía, pescar, cautivar, y de yan, seudoposposición que expresa el 
lugar donde se ejecuta la acción del verbo; y significa: "Don-
de se pesca camarón." 

El Dr. Peñafiel traduce chacalín, langostín. Este animal se 
llama en mexicano acachapultepito; 

Chacalapa. Cllitcalapan.—Se compone de chacalín, camarón, 
de atl, agua ó río, y de pan, en; y significa: » En el rio del ca-
marón:" 

Macal t ianguis .—El nombre propio es GhacaHíanquiz-co, que 
se compone de chacalín, camarón, de tianquiztlí, plaza, mer-
cado, y de co, en; y significa: "En el mercado de camarones." 

Chaciilapail. Cliacul-a-pan. (?) El primer elemento es descono-

cido. "En el n o de (?) 

C h a c h a l a c a . — A z t e q u i s m o formado del apócope de chachóla-
caní, parlero, murmurador, participio activo de chachalaca, 
parlar mucho, ó gorgear las aves. 



N i la estructura, ni la significación del nombre autorizan 
esta etimología. 

Tomar la sílaba inicial de cuitlapan, detrás, á la espalda, 
para significar las asentaderas, además de que sería un procedi-
miento morfológico muy vago, que causaría gran confusión, se 
opone á las reglas de la composición del idioma. En cuanto á 
la significación, Molina t rae los vocablos propios, que son los 
siguientes: "Juego de pelota con las nalgas. Ollamaliztli." 
»Juego de pelota así el lugar. Tlachtli. Ollamaloyan.n 

El nombre de que se t r a t a esCuetlachtepec, que se compone 
de cuetlachtli, lobo, y de tepec, en el cerro, y significa: "En el 
cerro de los lobos." 

Cuynsqnihui.—Si es palabra mexicana está muy adulterada. 
Tal vez el primer e lemento sea cucuxqui, " puto que padece.., 
(V. CÜILONIA.) 

Ch 

Chaeahualoyan. El nombre propio es Chacal-malo-yan, que 
se compone de chacalín, camarón, de malo, voz impersonal de 
vía, pescar, cautivar, y de yan, seudoposposición que expresa el 
lugar donde se ejecuta la acción del verbo; y significa: "Don-
de se pesca camarón." 

El Dr. Peñafiel traduce chacalín, langostín. Este animal se 
llama en mexicano acachapultepito: 

Chacalapa. Clliicalapan.—Se compone de chacalín, camarón, 
de atl, agua ó río, y de pan, en; y significa: » En el rio del ca-
marón:" 

Macal t ianguis .—El nombre propio es ChacaUianqwíz-co, que 
se compone de chacalín, camarón, de tianquiztli, plaza, mer-
cado, y de co, en; y significa: "En el mercado de camarones." 

Chaciilapail. Cliacul-a-pan. (?) El primer elemento es descono-

cido. "En el n o de (?) 

Chachalaca-—Aztequismo formado del apócope de chachóla-
caní, parlero, murmurador, participio activo de chachalaca, 
parlar mucho, ó gorgear las aves. 



Se da el nombre de chachalaca á un ave del tamaño de una 
gallina común. Tiene las plumas de la cabeza y el cuello par-
das; las del lomo y parte superior de las alas aceitunadas; las 
del vientre y patas, blancas; las de la cola, muy largas, anchas, 
verdes tornasoladas, y amarillentas en las extremidades; no 
tiene cresta ni barba; sus ojos son rojos, sin pluma ninguna en 
el contorno; su carne muy sabrosa; cuando está volando no ce-
sa de gri tar .—Latín técnico: Ortálida Mac-Calli, Baird; ga-
llináceas. 

Chachapala.—El nombre propio es Cliachapatla, que se com-
pone de chachapatli, olla de barro, y de tía, que expresa abun-
dancia; y significa: "Ollería" «Donde abundan las ollas de 
barro." 

Clmhuapa. Challliapan.—Se compone de chahuatli (?) concubi-
na, madrastra, de pan, en ó sobre. Con tales significaciones es 
muy difícil f i jar la que tenga el nombre. Por eso dirá el Dr. 
Peñafiel que se ignora su significado. 

Chahnatia.il-—-(V. CHAHUAPA.) 

Chalahuiapan. Chaiahllillapan.—El Dr. Peñafiel dice que el nom-
bre propio es Xala huey apon, compuesto de xalla, arenal, de 
buey, grande y de apan,río-, y que significa: "Gran río arenoso." 

Para que el vocablo tuviera esta significación su estructura 
había de ser: Hueyxaloapan. Con la estructura que le atribu-
ye el Dr. Peñafiel significa: «Gran río del arenal." 

Nosotros no hemos podido reconstruir la palabra. 

Chalahiiifa.—(V, CHALAHUIAPAN.) 

Chakonmlco.—Se compone de challi (?), cosa lisa: de comuüi, 
hoyo, pozo, y de co, en. Con tales elementos es muy aventurado 
darle significación al vocablo. Este propiamente debe ser Cha-
llacomulco, compuesto de challi, y de tlacomulli, que al 

entrar en composición, pierde la t inicial, porque esta letra no 
puede estar entre dos l l. 

C h a l i n a - — P a r a dar á conocer las investigaciones que se hán 
hecho sobre.la etimología de este nombre, insertamos á conti-
nuación el artículo relativo de nuestros "Nombres Geográficos 
Indígenas del Estado de México. 

Dice así: 
CHALMA, Challi, hueco, hondonada, boca; matía, poner ma-

nos á alguna cosa. Cueva ó gru ta que está á la mano.it Puede 
venir también de Ghalchihuitl, piedra preciosa; pero debemos 
admitir más bien nuestra primera interpretación, porque es 
toponográfica (?) » (Manuel Olaguíbel,) 
Las dos etimologías son erróneas. Challi no significa ni "hue-
co," ni "hondonada," ni "boca." Matía no es verbo mexicano, 
y aun cuando hay uno que se le parece, que es mamatía, éste 
significa "poner brazos ó manos á las imágenes de bulto." Po-
ner algoá las manos, como dice el Sr. Olaguíbel, se dice tla-
manilía. Si los indios hubieran querido expresar, como dice 
el Sr. Olaguíbel, que en aquel lugar "la cueva ó cuevas (porque 
hay muchas) estaban á la mano," lo hubieran dicho fácilmente 
con los vocablos Oztotitlan, . "Entre las c u e v a s O z t o t l i x p a n , 
Frente á las cuevas. "Oztonahuac, " J u n t o á las cuevas." 
Confirma esta aseveración la circunstancia de que en Chalma, 
antes de la Conquista y hasta el año de 1537, en una de las 
cuevas, donde después los Agustinos fingieron la aparición de 
Cristo crucificado, había un templo (teocalli) donde se tribu-
taba culto á una deidad que llamaban Ozteteotl, esto es, ..El 
dios de las cuevas.« Además, esas cuevas no estaban á la mano, 
pues en la historia de la fundación del templo que allí existe 
en la actualidad, se lee lo siguiente: «El primer cuidado del 
religioso hermano fué hacer accesible la cueva en que se había 
obrado el portento (la aparición de Cristo): empresa ardua, 



pero empresa que supo vencer con una constancia y asiduidad 
admirables. Aquella cueva era una concavidad abierta en peña 
viva, en casi la mitad del montecillo, que es bien alto, como 
una bóveda casi de veinte pies de largo, y d e alto y ancho en 
la misma proporción; y si bien perfecta en lo que ruda natu-
raleza sabe labrar para dar lecciones al ar te en hermosura in-
culta, uniformidad informe y firmeza sin artificio, de tan difícil 
acceso, que no podía ent rar á ella sin auxilio de los piés y de 
las manos. No es el Sr. Olagutbel el primero que traduce 
Challi por »hueco,11 pues el escritor anónimo del Códice Ra-
mírez, al dar la etimología de Chalco, le da también esa signi-
ficación; pero véase t ambién lo que dijimos en el artículo 
CHALCO: 

La segunda etimología es igualmente inexacta. Cuando 
chalchihuitl entra en composición, se convierte en chalchiuh, 
como sucede en Chalchuiuhapan, Ghalchiuhcuecan, &c., &c.; 
así es que el nombre de que se t ra ta debería ser Chalchiulima. 

Ghalma se compone de challi, cosa lisa, y de maitl, mano; 
y significa: »Mano lisa.» Ser ía necesario ent rar en las escabro-
sidades de la historia de ese pueblo ó estudiar su agiografía, 
para conocer el origen de su nombre. Los frailes Agustinos, 
cuando catequizaron en 1537, á las broncas t r ibus matlatziucas 
que poblaban las serranías de Chalma, le dieron el nombre de 
San Miguel de las Cuevas, por las muchas que hay en aquel 
lugar, y porque el día de la Aparición de San Miguel hicieron 
aparecer en una gruta una imagen de Cristo crucificado, que 
todavía hoy se venera con la misma superstición que en tiem-
pos de la Conquista.» 

Chamóla.—El nombre propio es Chamollan, compuesto de 

chamolli (?) (?), de lan, variante de tlan, j u n t o á : 

»Junto á (?)» 

(Ihanatla. Chiail-p^-t'n. Se compone de chiampatli, cierta 
planta medicinal, y de tía, que expresa abundancia; y significa: 
"Donde abunda el chiampatli.» Chiampatli tal vez se com-
ponga de chian, de que se ha formado el aztequismo »chía,» y 
d e p a t l i , medicina: '¡medicina de chía." 

C h a p a t l e . — A d u l t e r a c i ó n de Chiampatli. (V. CHAPATLA.) 

Chapapote. Chapopote.—Aztequismo formado de Ghapopotli. 
Como nombre geográfico debe ser Chapopotla: »Donde abunda 
el chapopote." 

La Academia Española, bajo el nombre de Chapopote, que 
no sólo se usa en Cuba, sino en México, dice: 

"Brea natural, que se encuentra más ó menos líquida en las 
islas de Cuba y Santo Domingo y en otros puntos del globo. 
Frecuentemente se ve sobrenadar en las aguas del Atlántico 
internacional." 

Es muy deficiente la definición para México. 

El chapopote es una especie de asfalto ó betún que se en-
cuentra y recoge en Tamiagua, Tehuantepec, Tlajiaco y otros 
lugares de los Estados de Yeracruz, Oaxaca y Guerrero. Los 
Chapopotes son negros, pero de matices variables: en el comer-
cio se encuentra en trozos ó bien en marquetas de diversos ta-
maños. El chapopote se emplea para extraer el gas del alum-
brado y el líquido usado en vez del petróleo; para formar di-
versos barnices, algunos lacres negros, las argamasas ó estucos, 
en sustitución de los enlosados y los enladrillados; para formar 
achones ó teas en lugar de la brea; para cubrir las maderas, así 
como la parte baja de las paredes, y preservarlas del a^ua, de 
los insectos y del salitre.—El chapopote se conoce también con 
los nombres de »t í-tiercol de' lagartos» y de »chicle prieto.» 
Refiriéndose tal vez á esta últ ima denominación, dice el Dic-



cion. Enñclop.: "CHAPOPOTE.—Especie de liga o cera negra, 
que se halla en América, y la mascan, según dicen, para lim-
piarse los dientes ." Es conocido también con los nombres 
de Be tún , Pez de Judea , Asfalto, &c., &c.—Ximenez dice: 
" véndenlo en los t iangues á bilísimo precio, porque es mu-
cha la abundanc ia que en la costa de la N u e u a España se halla, 
cómpranlo las damas mexicanas, para mascarlo y traerlo en la 
boca con gusto part icular , porque limpia y conforta los dientes, 
y los buelue blancos."—Los natural is tas lo llaman Asphal-
tum.w 

Chapilin.—De significación y es t ruc tura desconocida. 

C h a p o p o a p a n . — S e compone de chapopotli, especie de betún _ 
de atl, agua, y de pan, en; y significa: "En agua de chapopote.» 

(Y. CHAPOPOTE.) 

Chapopot i l lo .—Diminut ivo castellano de chapopote. (V. CHA-
POPOTE.) 

Chapilltepec.—Se compone de chapulín, 
langosta, de tepctl, cerro, y de c, en; y sig-
nifica: " E n el cerro de la langosta." 

El chapulín es un insecto ortóptero, de 
que hay varias especies; de uno á seis cen-
t ímetros de largo, de varios colores, con 
cuatro alas, las dos exteriores membrano-
sas. Tiene las patas a rmadas en la par te 
inferior de una línea de púas, y con las dos posteriores, que son 
más largas, sal ta á g ran distancia.—Latín técnico. Amor-
phopus calman. 

(•havastla. Chal ian i t la .—De es t ructura y significación desco-

nocidas. 
\ 

Chit'lliealliias.—El nombre propio tal vez sea Tzicahuaxtla, 
que se compone de tzicahuaztli, peine, y de tía, que expresa 
abundancia, y significa: "Donde abundan los peines.» 

El Dr. Peñafiel , después de decir que tzicahuaztli es peine, 
agrega: " U n a especie de ins t rumento Era formado de 
un hueso con ranuras transversas, que se f ro taban con una va-
rita, semejante al güiro de las orquestas." Tal vez á este ins-
t rumento se refiera el nombre del pueblo. 

C'hicalpestle. - El nombre propio ha de ser Tzicalpétztla, que 
se compone de tzicatl, hormiga, de petztic, liso, pulido, lucien-
te, &c., &c. y de tía, que expresa abundancia ; y significa: "Don-
de abundan las hormigas bril lantes, ó lisas, ó pulidas, &c." 

C h i e a y a n . — E l Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 

Xlca-yan, compuesto de xicalli, y la final verbal yan\ y sig-

nifica: "Lugar en que se hacen jicaras." 
La final yan no expresa el verbo sino el lugar en que se 

ejecuta la acción del verbo. Como en el nombre que forma el 
Dr. Peñafiel no hay verbo ninguno, la t raducción será: "Lugar 
en que jicaras.» Para que el nombre t enga la signifi-
cación que señala el Dr. Peñafiel, debe ser Xical-
chihvxt yan, compuesto de xiaalli, de que se ha formado el 
aztequismo "jicara," de chihua, se hacen, y de yan, el lugar . 

La voz propia más semejante á la de que se t r a t a que he-
mos podido encontrar, es Vhiconyan, que se compone de chi-
coa, se escupe, voz impersonal del v e r b i chica, escupir, y de 
yan, que expresa el lugar en que se e j ecu t a la acción del ver-
bo; y significa: "Lugar en que se escupe»; pero no encontramos 
propia para nombre de pueblo esta significación. 

Cllifola.—El nombre propio es chicolla, que se compone de 

chicolli, garabato, y de la, var iante de tía, que expresa abun-



dancia; y significa: "Donde hay muchos garabatos.» De e$í-
colli se ha formado el aztequismo "chicol," nombre que se da 
á un gancho que se pone en la extremidad de una vara, ó ca-
rrizo largo, cubierto con una especie de canastilla, que se em-
plea para cortar la f r u t a en las ramas altas de los árboles. 

C h í f o l n r . — A z t e q u i s m o formado de chicol, con la terminación 
castellana a r , que expresa abundancia: »Donde hay muchos 
chicóles .»—(V. CHICÓLA.) 

Chifftnamcl.—El Dr. Peñaf ie l dice que se compone de chino-

nahui, nuevo, y de metí, maguey; y que significa: »Nueve 

magueyes.» 
Si tales son los e lementos del nombre, en su forma geográ-

fica debe ser CHICONAUH-ME-C. 

( ' l " f 0 n í | : ' ' i í C 0 . — E l nombre propio es Chi- . * 

con-quiauli-co, que se compone de chi- <«,<»«" 
come, siete, de quiahuitl, lluvia, y de co, 

en; y significa: „En (donde está) Siete-l lu-

vias. „ Este era el nombre de uno de los 

dioses de los mercaderes, Chiconquiahuitl 

Clliconsillo.—De e s t ruc tu ra y significación desconocidas. 

Ollicontepec.—Se compone de chicóme, siete, de tepetl, cerro, 
y de c, en; y significa: " E n siete cerros.» 

Cllicontla. Chicontlan.—El Dr. Peñafiel dice que significa: 
»Siete lugares,» porque chicóme, es siete, y tía ó tlan, final de 
lagar. 

Tal cual están escritos los nombres, significan: »Muchossie-
tes,» " Jun to á los sietes;» porque aunque tía y tlan son finales 

de lugar, no se pueden traducir por »lugar,» porque expresan 
ó abundancia de algo, ó proximidad á alguna cosa. 

Este nombre Chicontla debe ser apócope de otro, cuyo pri-
mer elemento sea el numeral chicontlamantli, y cuyas finales 
se han perdido. 

C h i e u a l a . — E l nombre propio es chicualla, que se compone 
de chicualli, dátiles, y de la, var iante de tía, que expresa abun-
dancia; y significa: »Donde hay muchos dátiles.» 

El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Ghicua tlan, 
que se compone de chicuace, seis, y de tlan, lugar; y significa: 
»Lugar de seis.» Esto se dice en mexicano Chicuace-can. (V. 
CHICUALA.) 

Chieualoque.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 
Chicualoc, »lugar de seis," compuesto de chicuace, seis, y de 
la final c, lugar. Y la l. y la o ¿qué significan? (V. CHICUALA.) 
El nombre propio es Chicualoc, que se compone de chicualotl 
nombre de cierto pájaro y de c, en; y significa: "En (donde es-
tá ó hay) el pájaro chicualotl.„ 

Ohicuasen-—El vocablo propio es Chicuace que significa »seis» 
Como nombre de lugar carece de la forma adecuada, y debe 
referirse á un sustantivo tácito, que no acertamos á señalar. 

De chicuace se ha formado el aztequismo »chicuace,» pero 
no significa simplemente »seis,» sino que se aplica á la perso-
na que tiene seis dedos en la mano-, y esto proviene de que en 
castellano no hay un vocablo con que se designe á tales per-
sonas, y en México adoptaron los españoles el vocablo mexica-
no, pero no completo, sino sólo en la parte que significa »seis.» 
El vocablo mexicano es mapüchi ua -e, que se compone de ma-
pilli, dedo de la mano, y de chicuace, seis. También se l lama 
xopilchicuace al que t iene seis dedos en un pié. ¿Quién sa-



be si algún mapilchicuace le ha dado el nombre al lugar de 
que se t ra ta . 

Ohiehiflapi. rhiehieanan. —Se compone de chichic, cosa amar-
ga, de atl, agua , y depaó pan, en; y significa: " En agua amar-
ga," 

Wcllicasapa.—El nombre propio es Tzitzicazapan, que se 
compone de tzitzicaztH, ortiga, picapica, de que se ha formado 
el aztequismo chichicascle, de atl, agua, y de pan, en, y sig-
nifica: «En agua de ortigas." 

Chiehigapan.—(V. O H I C H I C A P A . ) 

Chifllilllias.—Plural castellano de chichigua, aztequismo que 

se ha formado de chichihua, "ama que cría," nodriza. (Molina.) 
El Dr. Peñafiel dice que el aztequismo se ha formado de 

chichihualli, teta. 

Chichi l int la .—-El Dr. Peñafiel dice: «Tzitziiin-tlan ," palabra 
mexicana de origen posterior á la Conquista, der ivada de tzi-
tzilinia, tocar las campanas, y la final tlan, de lugar." 

Es verdad que la paiabra es de formación posterior á la 
Conquista, pues los mexicanos no conocían las campanas - pero 
zitzilintlan no es ¡palabra correcta mexicana, porque el pri-
mer elemento tzitzilin no es sustantivo, de suer te que no pue-
de componerse con la posposición tlan. Cuando los mexicanos 
conocieron las campanas no les pusieron nombre especial, y 
por esto Molina en su Diccionario dice: "Campana, lo mesmo;., 
pero para significar sonido emplearon el verbo tzilini, que ya 
existia, que significa: "sonar ó reteñir el metal ," y de este ver-
bo ya formaron otro txüinía, t añer campana,,, y formaron 
el sustant ivo tlatzüiniloyan, campanario, y por úl t imo el fre-
cuentat ivo tzitzilini, repicar, que es del que formaron el nom-

— l i -
bre Tzitzilintlan, cuya forma corecta sería Tzitziliniloyan. 
«Lugar donde se repican campanas." 

£hicllip¡lc0. — El nombre propio es Chiohipicco, que se com-
pone de chichipictli, "gota de cosa l íquida "(Molina), y de co, 
en; y significa: " E n las gotas.,. 

El Dr. Peñafiel dice que significa: " lugar en que gotea el 
agua." Serán las gotas de agua, pero el nombre no lo dice. Es ta 
significación supone esta es t ruc tura A-chichipic-co. (V. ACHI-
CHIPICO). Der iva el nombre el Dr. Peñafiel chi-chipini, f re -
cuentativo de chipini, gotear. Si así fuera el nombre, t endr ía 
la forma verbal y sería Chichipinoloyan, "Donde gotea;,, y 
si.las gotas fueran de agua, sería Achichipinoloyan, «Donde 
gotea el agua ." 

Chila-—El nombre propio es Chilla, que se compone de chi-
lli, pimiento de Indias, de que se ha formado el aztequismo 
"chile," y de la, variante de tía, que expresa colectividad; y 
significa: "Chilar ," esto es, campo ó sementera de chiles. 

El Dr. Peñafiel dice que Chilla es plural de chilli Es como 
si dijéramos en castellano que "a rena l" es plural de "arena," 
ó «lodazal« de «lodo,« ó «arboleda« de "árbol." Los nombres 
colectivos mexicanos, como chilla, chilar; xalla, arenal; cuauh-
tla, arboleda, son, como los castellanos que significan, singula-
res, esto es, denotan una sola persona ó cosa, pues la unidad 
puede ser individual, genérica ó colectiva, ségún que denote un 
solo individuo, un género ó especie, ó u n a colección; v. g.: est.< 
hombre, el hombre, ejército, arboleda, chalar, garbomzal, 
etc.. etc. 

Además, en el idioma mexicano no t ienen plural los nombres 
de cosas inanimadas, de suer te que chilli no puede tener plu-
ral; y aun cuando pudiera tenerlo, no sería chilla su forma 



plural, porque los nombres acabados en li mudan en el plural 
esta final en tin, así es que sería chiltín. 

Chilapa. C h i l a p a n . — S e compone de _ 
chilli, »chile,» (V. CHILA), de atl, agua, ^ ^ j ^ V ^ J f 
y de pa, ó pan, en; y significa: "En > 
agua de los chiles." ^ ' 

Chilontla. -- El Dr. Peñafiel dice que se compone de chilón, 
abundancial del adjetivo ohilo, que contiene pimiento ó chile, y 
la final tía. 

Chillo es un adjetivo derivado de chilli, y significa lo que 
dice el Dr. Peñafiel; pero chilón no se deriva de chillo, porque 
todos esos adjetivos, por sí son abundanciales, y ninguno ad-
quiere esa forma con la final n\ así de citlalin, estrella, se for-
ma citlallo, estrellado; de chilli, chillo, enchilado ó lleno de 
chile; de xalli, arena, xallo, lleno de arena; y de ninguno se 
derivan citlallón, chillón ó xallón, que no son palabras mexi-
canas. 

Chilontla debe ser un nombre adulterado, cuya ortografía 
no hemos podido encontrar. 

Cllipauapá. .(,'llipaHapan. - Se compone de chilpan, nombre de 
una planta, de atl, agua, y de pan, en; y significa: "En agua 
de la planta '•chilpan." 

De esta planta todo lo que sabemos es lo que sobre ella es-
cribió el P. Ximénez en sus Cuatro libros de la Naturaleza, 
dice así: 

"La yerua llamada' chilpan (ó yerua de avispera. produce 
las ojas, no solamente de la rayz, que son muchas, leonadas y 
hebrosas, sino también de los tallos que son de dos codos de 
largo, y algunas vezes mayores las quales ojas son largas co-
mo las del sauce, pingues y angostas, y que en algunas partes 

ynclinan á color de grana, produce las flores rojas en lo sumo 
de los tallos á manera de vasillos, que en cierta forma parecen 
sellos, de donde los mexicanos le pusieron este nombre, por 
ser de color vermeja, de avispas, grandes de tierra caliente 
Muy poco ó casi nada sacamos del pasaje preinserto para fi-
jar la etimología'de chilpan-, por lo de los «'vasillos» y lo de los 
"sellos," cuya forma tienen las flores, no tiene relación con los 
elementos del nombre que son chilli, chile, pantli, bandera, y 
menos con las avispas, á no ser por el color rojo de éstas y el 
chile. Pero en otro pasaje del mismo P. Ximénez ya encontra-
mos mayor luz para estudiar la etimología. Describiendo otra 
yerba, dice: 

"Llaman á esta yerua chilpantlazolli, que quiere decir señal 
de estiercol, que otros llaman tozcuitlapilxochitl y otros 
huitziltentli, y otros chilpanxochil, y otros panxochitl 

El último nombre que le da Ximénez á la yerba, panxochitl 
nos sugirió la idea de descomponer la palabra en pantli, bande-
ra y en xochitl, flor; de suerte que el vocablo entero significará: 
"flor de bandera" ó como "bandera." Con estos elementos pa-
samos á chilpanxochitl, y nos encontramos con el nuevo elemen-
to chilli,chile: de suerte que el vocablo significará: »flor de ban-
dera de chile;.i péro como esta significación no sería adecuada 
porque no hay banderas de chde, creímos que chilli no repre-
senta en el vocablo el pimiento, sino el color rojo; asi es que 
tradujimos: "flor de bandera roja." lo cual sí nos pareció ade-
cuado, porque dice Ximénez que las flores son rojas como grana, 
bermejas como avispas d i tierra caliente; y como también dice 
que las flores se dan en 'o sun.o de los tallos, esto es, en la al-
tura del tallo, nos pareció que pueden afectar la forma de una 
bander a izada en su asta; \ como las banderas sirven de señales 
ó insignias, nos explicamos i o< qué Ximénez, traduce chilpan-
tlazolli, "señal de estiercol » En lo único que encontramos 



dificultad es en lo que dice Ximénez que le dieron el nombre de 
chilpan á la yerba, porque sus flores parecen sellos ó vasillos; 
y la dificultad nace de que ni chilli, ni pantli t ienen alguna 
significación que pudiera referirse á sello ó á vasillo. 

Chilpan, en su forma diminutiva Chilpantzin, con la pos-
posición co, fo rma el nombre de lugar Chilpantzinco, que algu-
nos t raducen erróneamente: "En el chilarcito." 

Chiltepee.—Se compone de chilli, 
chile, de tepetl, cerro, y de c, en; y 

significa: »En el cerro de los chiles..; 

( Y . C H I L A . ) 

Chinanteca,—El Dr. Peñafiel dice que este nombre parece 
mexicano, pero q u e ignora su significado. 

Sí es mexicano, y se compone de chinamitl, "seto ó cerca de 
cañas.. (Molina,) y de mecatl, "cordel ó soga,. (Molina;) "En 
(donde hay) las sogas de los setos de caña.,, La sílaba final ca, 
perdidas las letras ti, hace veces de posposición. La escritura 
propia es Chinammecalt. 

C h i n a m p a . — S e compone de chinamitl, seto ó cerca de cañas, 
y de pa, en; y significa: " E n (donde hay) los setos ó cercados 
de cañas.,i 

El Sr . Olanguíbel , sin dar los elementos de la palabra, tra-
duce: «Jardín flotante cercado.,, Es verdad que, por la estruc-
tu ra de las chinampas y por el fin á que las destinan los indios, 
pueden considerarse como jardines "flotantes;,, pero esta sig-
nificación no la da la pa labra por sí sola, pues lexiológicamente 
significa, como hemos visto, otra cosa. Etimológicamente, for-
man una familia las palabras Chinampa, Chinantla, Chinan-
calco, y Chinameca, pues en todas ellas el elemento principal 

es chinamitl, "seto ó cerca de cañas." (Molina). A los ja rd i -
nes flotantes que se l laman chinampas, se les dió este nombre 
porque están formados con cañas y ramas ent re te j idas que sus-
tentan la t i e r ra vegetal en que se s iembran flores y verduras. 

Chinfánef.—Dice el Dr. Peñafiel que este nombre y el si-
guiente son hibridismos del idioma mazateco de Oaxaca y del 
mexicano, y que significan, eljprimero la nación mazateca, y el 
segundo lugar habitado. 

Nosotros, sin contradecir al Dr. Peñafiel , creemos que el 
nombre es una adulteración de Tzintetepec, que se compone de 
tzintetl, cimiento de pared, de tepetl, cerro, y de c, en; y signi-
fica: "En el cerro de los cimientos de pared." Tal vez haya en 
ese lugar los cimientos viejos de algunos muros. Por abrevia-
ción el nombre Tzintetepec se convirt ió en Tzintepec, cuya 
pronunciación se confunde con Chintepec. 

C h i p i l a . — E l nombre propio es Chipilla, que se compone de 
chipilli, nombre de una yerba comestible (la hemos visto en 
Cuernavaca), y de la, var iante de tía, que expresa abundancia ; 
y significa: "Donde abundan los chipiles." (V. CHIPILK). 

.—Aztequismo formado de chipilli, cierta yerba co-

mestible. (V. CHIPILA). 

C h i q u i h u i k — A z t e q u i s m o formado de óhiquihuitl, cesto, ca-
nasto. Algunos cerros llevan el nombre de chiquihwite, por-
que afectan la fo rma 

C h i s t l a . — E l Dr. Peñafiel dice que parece de origen mexica-
no. Sí lo es: el nombre propio es Chichtla, que se compone de 
chichtli, lechuza, ó pito, y de tía, que expresa abundancia; y 
puede significar: "Donde abundan las lechuzas,., ó "Donde 
abundan los pitos... Sólo el jeroglífico del lugar podrá fijar la 
significación. 



Choapastla.—El Dr. Peñafiel dice que probablemente es adul-
teración de Cihua-patla, lugar de la yerba medicinal llamada 
cihuapatli, medicina de mujer . 

Nosotros creemos que el nombre es una corrupción de Xo-
apaz-tla, que se compone de xotl, pié, pierna, (sólo se usa en 
composición), de apaztli, lebrillo de barro, y de tía, q u e ex-
presa abundancia; y significa: "Donde abundan los lebrillos de 
de piéa.ti esto es, cuyo uso especial es p a r a baño de piés. 

Chofoman.—Tiene fisonomía de palabra nahuat l ; pero no 

acertamos con su es t ruc tura . 

Ohochotla.—(V. XOXOTLA). 

Chololoyan—Se compone de chololo, voz impersonal del ver-
bo choloa, "huir , fcaltar, ausentarse, ó saltar ó chorrear el agua» 
(Molina], y de yan, que expresa el lugar en que se e j ecu ta la 
acción del verbo; y puede significar: »Lugar en que huyen, ó 
saltan, ó se ausen tan ó en que salta ó chorrea el agua.» Como 
no hay lugar en q u e constantemente ó con frecuencia estén 
huyendo, ó sal tando, ó ausentándose las gentes, la ú l t i m a sig-
nificación es la apropiada: »Donde salta ó chorrea el agua.» 

El Dr. Peñafiel dice que el nombre significa: » lugar donde 
se corre,ii de chololitztli, carrera, huida. 

El verbo choloa no significa »correr» sino »huir,» y aun-
que el que h u y e genera lmente corre, no todo el que corre hu-
ye; así es que no puede emplearse la palabra carrera como si-
nónima de »huida.» 

En apoyo de su interpretación, dice el doctor c i t ado que la 
carrera era un ejercicio gimnástico en t re los mexicanos. Sí, 
pero los lugares en que se corría por diversión ó por ejercicio 
gimnástico se llamaban: tlaxoayan, paynaloyan, totocoayan, 
tlaloloyan. 

Choilíla.—El Dr. Peñafiel dice que puede derivarse de chon-
talli, extranjero, y significar residencia de ellos. Si así fuera, 
el nombre sería Chontalla. 

Nosotros creemos que el nombre es adulteración de Tzontla, 
que se compone de tzontli, cabellos, y de tía, que expresa 
abundancia; y significa: »Donde adundan los cabellos» ó »ca-
belleras.» 

Tzontli, en sentido figurado, significa: »altura,» »cumbre,» 
ó »cima,» etc. Bajo este aspecto el nombre puede ser Tzon-
tlan, y adulterado Ohontla, porque la pronunciación de la U 
y de ch se confunden á menudo. 

Chote.—Probablemente es corrupción de Achiote, aztequismo 

formado de achiotl. (Y. ACHIOTICPAN). 

Chnmatlan. El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 
Zuma- tlan, que se compone de xomatl ó xumatl, nombre de 
una planta febrífuga, descrita por Hernández, y de tlan, final 
de lugar; y que significa: »Entre los arbustos llamados xumatl." 

Es muy aceptable esta etimología. 
Este nombre Xuma-tlan también puede descomponerse en 

xumatli, cuchara de barro, y en tlan, cerca ó junto ; y significa: 
»Cerca del lugar donde hay cucharas de barro." Los que co-
nozcan el lugar sabrán cual es la significación que correspon-
da, según que en él haya ó el arbusto xumatl, ó las cuchara? 
de barro. 



E 

- EMqm.- - .Se compone de etotmazorca de maíz verde, que 
tiene ya quajados los granos,, (Molina), de que se ha formado 
e aztequismo «elote», de tepetl, cerro, y de e 'eu ; y significa: 
"En el cerro de los elotes.» 

ElotzontecontiT-LA. - Se compone de elotl, elote (Y. ELOTEPEC ) 

de tzontecomatí, »cabeza cortada y apar tada del cuerpo,, (Mo-
ü n a ) , y de hilan, entre; y significa: »Entre las cabezas de 
elote. Jil Dr . Peñafiel dice que tal vez el elotzontecomatl sea 
una planta . 

Epapa.—Se compone de epatl, zorrillo, y de pa, en, «5 de; y 
significa: »En ó del zorrillo.» 

E t l a n t i p c c - E l nombre propio es Etlatepec, que se compone 
de etla frijolar, de tepetl, cerro, y de c , en; y significa: «En el 
cerro del frijolar.» Etla, se compone de etí, frijol, y de tía, 
que expresa colectividad: »frijolar.,, 

Eytepeques. El nombre propio es Eitepecó Yeitepec, que se 

compone de ey ó yei, tres, de tepetl, cerro, y de e, en; v signi-

hca: «En tres cerros.,, El Dr. Peñafiel traduce: «En tres pue-
blos.» ^ 

G 
i . 

fiabichán.—Por la sílaba final parece palabra mexicana; pero 
debe estar muy adul terada. 

Cuásima. Hllásima. —Tal vez sea una palabra mexicana, cu j o 
primer elemento sea huaxin, guaje , va ina de una leguminosa; 
pero la silaba final no t iene semejanza con ninguna posposi-
ción mexicana, 

Coj l iapa .—Adul te rac ión de Huaxapan, que se compone de 
huaxin, de que se ha formado el aztequismo «guaje,» de atlf 

agua, y de pan, en; y significa: «En a g u a de los guajes.« 
El Dr. Peñaf ie l dice que Gujuapa es un nombre mexicano 

muy adul terado; pero al hablar de Huajuapan, de Oajaca, 
dice que es adulteración de Huax-hua-pan, «lugar que t iene 
guajes." 

No estamos conformes con esta reconstrucción del vocablo; 
porque, aunque es verdad que el e lemento hua expresa pose-
sión ó tenencia, nunca se une, en los nombres geográficos, con 
otra posposición que no sea can, de suer te que el nombre de-
bería ser Huaxapan, que ya explicamos. 

Onzmantla.—Se compone del apell ido castellano .Guzmán, y 
de la posposición tía, que expresa abundancia ; así es que debe 
significar: "Donde hay muchos Guzmanes ." Pero no, general-
mente los pueblos cuyos nombres t ienen esta estructura, se fun-
dan ó se dedican con el objeto de ¡ 'perpetuar la memoria de 
personajes ilustres. (V. HIDALGOTÍTLAX). 



. fiidalgotitlan. - S e compone de Hidalgo, apellido del autor 
del »Grito de Dolores," y de la posposición mexicana titlan, 
con la significación de "lugar." 

Creyendo el común de las gentes, y aun algunos filólogos, 
que todas las posposiciones que sirven de sufijo á los nombres 
geográficos mexicanos significan »lugar,» se han formado va-
rios nombres tomando el de algún personaje ó he'roe y agre-
gando una de las posposiciones titlan, tía, 6 tlan. Siguiendo 
este error se dio á las colonias fundadas en Coatzacoalcos los 
nombres híbridos y extravagantes de Hidalgo-titlan, Mina-
titlan, Barragan titlan, etc., etc. 

ílízoti'.—El nombre propio es Iczotl, »palma que lleva dá-
tiles... (Molina). 

Como nombre de luga r su forma propia es Iczotla, „Palmar.-

De iczotl se ha formado el aztequismo "izote" ó »hizote.» 

Ilizoíe.—(V. HIZOTE.) 

Homeapa. - El l>r. Peñafiel dice que el nombre propio es 

Omeapan, compuesto de orne, dos, y de apan, rio; y qué sig-
nifica: »Dos ríos.» 

El nombre correcto es Ome-a-pan y debe traducirse »en do? 
agwas.» 

H ' i a p i m — E l nombre propio es ILuepanco, que se compone 
de huépántii (vepantli), "viga grande desbastada y sin labrar» 
(Molioal y de co, en;, y significa: »En (donde están) las vigas 
sin 1-ibrar.» * 

t N s ^ r i l . —(V. GÜASIMA). 

H?rn-nv!lik—De estructura y significación desconocidas. 

Himpla.—'Tal vez sea Huaxpalla que se compone de hua 
xin, guaje (V. Guásima) de palli, color negro, y <3e la, varian-
te -le tía que expresa abundancia; y significa: "Donde abun-
da el c ¡n negro del guaje." Era una t intura negra que por 
maceración y expresión extraían del guaje. 

Hnaxta.—El nombre propio es Huaxtla, que se compone de 
huaxin. de que se ha formado el aztequismo "guaje», y de tía, 
que expresa abundancia; y significa: "Donde abunda el guaje.» 

Hnastffa. Apócope de Huaxtecapan, que se compone de 
hu-ixtecatl, de que se ha formado el aztequismo »huasteco», na-
tural ó habitante de Huaxtla, y de pan, en; y significa: »Región 
habitada por los huastecos.» En los estados de Veracruz y de San 
Luis Potosí está la región llamada Huaxtecapan, que abrevia-
damente llaman Huasteca veracruzana, Huasteca potosina. 

Hliatnsfft. — Probablemente es Huetochco ó Hueytochco, que se 
compone de huey, grande, de tocht'i. conejo, y de co. en; y sig-
nifica: .»En (donde está ó se venera) el gran conejo.» El Tochtli 
era entre los nahoas, por ser el nombre de uno de sus años, una 
divinidad. 

El Dr. Peñafiel traduce: »Grande lugar del conejo». 
Alguien nofc dió la siguiente etimología: Huactochco, comp. 

de huacqui, seco, de tochtli, conejo, y de co. en; y significa: »En 
(donde está) el conejo seco ó disecado.» No nos parece castiza 
la palabra, porque los vocablos que terminan en qui convierten 
en ca es^a silaba, al entrar en composición; de suerte que el 



nombre debería ser Huacnatochco, como se observa en Micca:-
cochitl, "flor de los muertos", compuesto de micqui, muerto, y 
de xochitl, flor. 

Huavaeocotla.—El nombre propio es Hueyacocotla que se com-
pone de huey, grande, de acocotli, avenencia para sacar miel 
de los magueyes" (Molina), de que se ha formado el aztequis-
mo «acocote", y de tía, que expresa abundancia; y significa: 
«Donde abundan los acocotes grandes". 

E l Dr. Peñafiel t raduce: »Acoeotla el grande." 

H u a z a m o . — D e origen y significación desconocidos. 
Hnchuetepañl—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 

Huehue-tecpan, eorap. de huehue, viejo, y de tecpan, habita-
ción del rey; y que significa: "Ant iguo palacio real." 

N o estamos conformes <fel todo con esta interpretación: Hue 
hue no se aplica á las cosas, sino sólo á las personas, por su edad 
y par t icu larmente á los hombres; así es que Huehuetecpan de-
be t raducirse: " E n el palacio de los antiguos ó de los viejos", 
y así se dice también Huehuetlapallan. "El Tlapallan de los 
antiguos, de los antepasados." 

HiiftTot.itla. —HUEXOTITLAN. Se compone de huexotl, sauz, Y 

de titlan, entre; y significa: " E n t r e los sauces.» 
Hueyapan.—Se compone de huey, grande, de 

atl, agua, y de pan, en; y siempre se t raduce 
«Laguna." Hueyatl significa propiamente "el ¿ • • B H B 
mar," pero se aplica hiperbólicamente á las lagu .i¡¡gj 
ñas; y genera lmente en los lugares que tienen el VHQBXM^V 
nombre de Hueyapan hay una laguna. El jero- ^ p S E p » ' 
glífico consiste en una elipse con fajas azules y 
negras , horizontales, que representan el atl, y las 
dimensiones de la elipse, huey, grande. 

Hneycoat i t la .—El nombre propio puede ser Hueycoatitlan, ó 
Huey-Uoat i t lan . El primero significa: "Entre las grandes cule-

bras," compuesto de huey, g rande de coatí, culebra, y de titlan, 
entre. El segundo significa: "Coat i t lan el grande." 

H n i c h i l a . — E l nombre propio es Huitzilla, abreviación de 
Huitzitzilla. que se compone de huitzitzilin, colibrí ó chupa-
mirto, y de la, var iante de tía, que expresa abundancia; y sig-
nifica: "Donde abundan los chupamirtos.» 

Hui l ieapa .—Adul te rac ión de Ahuilizapan. (Y. ORIZABA.) 

Huiloapan.—Se compone de huilotl, paloma, de que se ha for-
mado el aztequismo güilota, de atl, agua, ó rio, y de pan, en; 
y significa: "En el rio de las palomas." 

Hllilotla.—Se compone de huilotl, paloma, y de tía, que ex-
presa abundancia; y significa: "Donde abundan las palomas." 

El Dr. Peñafiel t raduce: 11 Palomar.» Eso se dice en mexica-
no, huilocalli, y como nombre geográfico Huilocalco. 

H u i s t i p a p . — E l nombre propio es Huitztlicpac, que se compo-
ne de huitztlÁ, espina, y de icpac, sobre; y significa: »Sobre las 
espinas.» 

H u i t z i l a . — E l Dr. Peñafiel dice que es el 
plural de huitzilin, »lugar de colibriés.» 
( Véase sobre este plural lo que hemos di-
cho en el artícido CHILA). 

Huitzila, ó es el colectivo Huitzilla, 
que ya hemos explicado, (V. HUICHILA), 
ó es una adulteración de Huitzilac ó de Huitzillan, Si lo pri-
mero, se compone de huitzilin, colibrí ó chupamirto, de atl, 
agua, y dé c, en; y significa: »En agua de los chupamirtos." Si 
lo segundo, se compone del mismo huitzilin, y de lan, var iante 
de tlan, cerca ó j u n t o á; y significa: " J u n t o á los chupamirtos." 

Hliitzitzileo. - Se compone de huitzitzilin, colibrí ó chupa-
mirto, y de co, en; y significa: "En (donde está) el colibrí ó 
chupamirto." Tal vez haya sido un ídolo que representaba á 
Buitzilopochtli en f igu ra de chupamir to . 



Icxiftíc. —K1 nombre propio es Icx-itic, que se compone de 
icxitl pié, y de itic, dent ro ; y significa: "Dentro del pié 11 No 
se percibe el sentido ideológico de la palabra. (Y. AITIG). 

lezotifla. — El nombre propio es Iczotitlan, que se compone 
de iczotl, palma que l leva dátiles (Molina), y de titlan entre; 
y significa: "Ent re las pa lmas datileras." El Dr. Peñafiel tra-
duce: "En el palmar." Eso se dice Iczotla. (V. HIZOTE). 

Ilamatlan.—Se compone de ilama ó ilamatl, mujer vieja, y 
de tlan, junto á; pero no significa el nombre "junto á las vie 
i as." Hay una especie de anona que, por el color y las ,ugo-i-
dades de su epicarpo, parece la tez de una vieja, y se da á esta 
f ruta el nombre de ilama. En vista de esto, si hay ese fruto en 
el pueblo de que se t ra ta , puede traducirse el nombre, »Junto 
á l a s i l a m a s . " 

Los nahoas tenían u n a diosa de la vejez, que l lamaban Ha-
matecutli ó Ilamatzin, "Señora vieja." El lugar donde se ve 
aeraba esta diosa se l lamaba Ilamatlan ó Ilamatzinco. El Dr. 
Peñafiel dice que esta diosa era la Tonantzin, "nuestra abuela." 
Tonantzin, no significa "Nues t ra abuela» sino "Nues t ra Ma-
dre," y eso con relación á los dioses. "Nuestra Abuela/ 1 con 

relación á los hombres, es Toci ó Tocitzin, y el lugar donde es 
veneraba era Tocitlan, donde después se hizo aparecer la Vir-
gen de Guadalupe. 

l l i c o t l a . — D e estructura y significado desconocidos. 

I s l a m a p a . — E l Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Rama~ 
apan, que significa: »Rio de la diosa Ilamatecutli.» 

Nosotros creemos que el nombre llama-a-pan, significa: "En 
el río de las ilamas,» la fruta de que hemos hablado en el artí-
culo ILAMATLAN (V). Los mexicanos no consagraban los ríos á 
sus dioses. 

Ixeapantla.—El nombre propio es Ichca-pan-tla, que se com-
pone de ichcatl, algodón, de pantli, bandera, y de tía, que ex-
presa abundancia; y significa: »Donde abundan las banderas 
de algodón.» 

Ichcapan no significa »algodonar,» como zoquipan no sig-
nifica »lodazal;» y así como no puede decirse Zoquipantla, »lo-
dazales,» así tampoco puede decirse Ichcapantla, »algodona-
res.» Ichcapan significa »sobre ó en el algodón," como zoqui-
pan significa "sobre el lodo," sin que entrañen la idea de 
abundancia ó colectividad; ésta se expresa con la posposición 
tía, y así se dice Ichcatla, algodonar, y Zoquitla, lodazal. La 
idea que abriga el Dr. Peñafiel de que los colectivos son plura-
les, le sugirió tal vez la interpretación que hace del nombre de 
que se trata en este artículo; pero en el relativo á Ghila (Y), 
hemos demostrado que no h a j tal pluralidad. 

I x e a t e p e c . — E l nombre propio es Ichcatepec, que sé compone 
de ichcatl, algodón, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: 
"En el cerro del algodón.» 

Iicoacalco.—El nombre propio es Itz-coa-cal-co, que se com-
pone de itzcoatl, pescado robalo (Sahagún), de calli, casa, y de 
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co, en; y significa: "En la casa ó mansión del pescado robalo." 
Tal vez haya sido algún adoratorio en que tr ibutaban culto á 
un ídolo que representara al pescado, ltzcoatl se compone de 
itztli, obsidiana, y de coatí, culebra; "culebra de obsidiana.» 
El 4? emperador de México se llamó ltzcoatl. 

Ixeuahuapa.—Se compone de ixcuahuac, cuchillo de sílice ó 
de obsidiana que se empleaba en los sacrificios humanos, y de 
pa, en ó sobre; y significa: "En (donde hay) ó sobre los cuchi-
llos de sílice." Molina dice con terror: Ixquahuac " Navajón de 
pedernal, con que mataban hombres ante los ídolos." 

I x h l i a f a i l . — S e compone de ixhuatl, palmero, y de can lugar; 
y significa: "Lugar de palmeros." 

Ixhuatlan.—Se compone de ixhuatl, palma ó 

palmero (Clavig.), y de ilan, junto á; y significa: 

"Junto á las palmas." 
I x h u a t l a n c i l l o . — D i m i n u t i v o castellano de Ixhuatlan. (Y). 

Ixmatlahuaean.—El Dr. Peñafiel dice que se compone de vía-
tlalin, nombre de una planta de que habla el naturalista Her-
nández, de ixtli, llano, y de la final posesiva huacan; y que 
significa: "Llanura de la planta matlalin.1' 

No estamos conformes con esta interpretación. Matlalin, por 
sí solo significa: "color verde oscuro" (Molina); de suerte que el 
nombre significaría, "lugar que tiene llanura color verde oscu-
ra." La planta que estudió Hernández se llama matlalitztic, 
"verde oscura y fría." Además, si el nombre significarajnllanu-
ra," su estructura sería, Matlal-ixtla-hua-can, porque matla-
lin debe conservar la l al entrar en composición, porque ix, 
apócope de ixtli, no significa llanura, sino cara, superficie, co-
mo se ve en Atl-ix-co, que significa »en la cara ó superficie del 
agua," y no "en la llanura de lagua;" ixtli, sólo en la forma co 
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lectiva ixtla, significa llanura, como se advierte en Ixtla-huacca. 
"Llanura seca," y en Ixtlahuacan, "Lugar que tiene llanuras." 

El nombre propio es Ixmatlahuaean, que se compone de 
ixmatlatl, velo de la cara, de hua, que expresa tenencia, y 
de can, lugar; y significa: "Lugar de los que tienen (ó usan) 
velo de cara." Ixmatlatl se compone de ixtli, cara, y de ma-
tlatl, red: "red de la cara," no es otra cosa el velo. 

Ixotilla — Diminutivo castellano de Iczotla, "Palmar." (Y. 
ICZOTITLA). 

I x p a l n c a . — E l Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Ixpa-
lo-can, que se compone de ixpan, adverbio que indica exten-
sión, lo, partícula que adjet iva la anterior, y can, final de lu-
gar; y que significa: «Lugar situado en llanura." 

No es compatible con las reglas de composición del idioma 
nahuatl la estructura de esta palabra. 

Ixpan no es adverbio, sino preposición y posposición. Se 
compone de ixtli, cara, superficie, y significa "en la cara ó en 
la superficie," y tiene otras significaciones análogas, como "de-
lante," »en presencia,» etc., etc.; pero nunca significa "llanura," 
según lo hemos visto en el artículo IXMATLAHÜACAN (V). No 
entendemos el concepto del Dr. Peñafiel cuando dice que lo es 
una partícula que adjet iva á ixpan; y decimos que no lo en-
tendemos, porque ixpanlo ó ixpalo, como dice el doctor, no es 
adjetivo, y porque en la significación que le atr ibuye al nom-
bre de que se trata, no vemos ningún adjetivo. Además, el idio-
ma nahuatl , no necesita de palabras de estructura tan comple-
xa y tan inadecuada á su índole, para explicar que un pueblo 
está situado en la llanura-, t iene para esto una palabra muy 
sencilla, que es Ixtlahuac, que se compone de ixtlahuatl, lla-
no, tierra llana, sabana, llanura, y de c, en; y que significa: "En 
la llanura, etc., etc." 

Ixpaluca, tal cual está escrito, no significa nada. Nos incli-



namos á creer qqe sea adulteración de Itztapallocan, "Lugar 
lleno de la piedra itztapalli." Omit imos hacer el análisis le-
xiológico de la palabra , porque juzgamos m u y incier ta nuestra 
creencia. 

Ixnila.—El Dr. Peñaf ie l dice que se compone de ixtli, llano, 

y de püli, noble; y que significa: "L lanura de nobles.» 
Ya hemos demostrado en el art ículo IXMATLAHUACAN que 

ixtli nunca significa "llano ó llanura," sino »cara ó superficie;» 
así es que el nombre de que se t ra ta no puede significar »lla-
nura de nobles; pero suponiendo que ixtli s ignificara "llanura," 
la traducciún deber ía ser »Nobles de la l lanura," porque en los 
nombres compuestos de dos sustantivos, el pr imero está en ge-
nitivo. En cuanto á pilli, significa, »hijo,» »noble,» »paje,» »ni-
ño» y »colgado;» pe ro en el nombre de que se t r a t a no tiene 
ninguna de estas significaciones, como lo vamos á ver. En el 
idioma nahuatl , con los nombres, con los pronombres, con los 
verbos, con los adverbios y aun con las par t ículas mismas, se 
emplean algunos suf i jos que indican cariño, desprecio, modo 
especial de hablar, y que varían tanto como el carácter y afec-
ciones de quien los emplea. Entre estos sufijos, que son seis, 
está pil, que significa amor ó ternura, ó como dice el P. Moli-
na, »afabilidad ó regalo;» ejem.: cihuapil, mu je r bella; cuapil, 
bonito, gracioso; totolpil, gallinita; pil pil, niño hermoso. Con 
estos nombres acabados en pil, se fo rman , a u n q u e en corto nú-
mero, nombres de lugar y geográficos, y al efecto toman una 
posposición ó seudoposposición; ejem.: de cihuapil, se forma 
Gihuapilco, »Donde hay mujeres hermosas» ó del plural cihua-
pipil, Cihuapipilco. Sentada esta doctrina, que t iene el apo-
yo de todos los gramát icos nahuatlatos, analicemos el nombre 
fxpilla. Este se compone de ixtli, cara, del sufi jo pil, bonito, 
hermoso, etc., etc., y de la, posposición que expresa abundancia; 
y significa: »Donde abundan las caras bonitas." 

htaczoqnit lai l .—El nombre propio es Ixtaczoquitlan, que se 
compone de iztac, cosa blanca, de zoquitl, lodo ó barro, de que 
se ha formado el aztequismo zoquite, y de tlan, cerca ó j u n t o 
á; y significa: »Junto al lodo ó barro blanco.» 

Ixtapail .—El nombre propio es Iztapan, que se compone de 
iztatl, sal, y de pan, en ó sobre; y significa: »En ó sobre la sal.» 
Todos los lugares que llevan este nombre son de salinas. 

l l taqulit la. —El nombre propio es Izta quilitla, que se com-
pone de iztac, cosa blanca, de quilitl, yerbas comestibles (Mo-
lina), de que se ha formado el aztequismo »quelite,» y de tío,, 
que expresa abundancia; y significa: »Donde abundan los que-
lites blancos,» ó »Quelital blanco,» 

l l t a t e t l a . — E l nombre propio es Iztatetla, que se compone d e 

iztatetl, pan de sal, y de tía, que expresa abundancia; y signi-
fica: »Donde abundan los panes de sal." 

htipec.—El nombre propio es Itztepec, que se compone de 
itztli, obsidiana, ó pedazos de obsidiana, de tepetl, cerro, y de 
c, en; y significa: "En el cerro de obsidiana ó en el que hay pe-
dazos de obsidiana.» 

I x v i o n t l a . — D e estructura y significación desconocidas. 



Jagüey.- El Dr. Peñafiel dice que se cree que esta palabra 
tiene origen azteca, y que se deriva de xalli 6 xalatl, agua are-
nosa, y huey, grande; y que en tal caso debería escribirse con 
propiedad xahuey. 

Si el origen fuera azteca y los elementos de la palabra los 
expresados, la escritura propia no sería xahuey, por dos razo-
nes: la primera, porque el adjetivo huey, grande, siempre va 
antepuesto al nombre que califica; y la segunda, porque, supo-
niendo que pudiera ir pospuesto huey, xalli no perdería la pri-
mera l; así es que en el primer caso, el nombre sería hueyxalli, 
y en el segundo xalhuey, y en ámbos significará: "gran arena," 

lo cual no tiene nada que ver con jagüey, que es un depósito 
de agua. 

Además, si la palabra jagüey fuera mexicana, no hubiera es-
crito Molina en su Vocabulario castellano-mexicano: 

"Agua de xaguei.» Atecochatl. Ni en el mexicano-caste-
llano hubiera puesto: "Atecochtli . Xagüei." 

Estos dos artículos demuestran que el P. Molina, el gran na-
huatlato, consideraba extranjera al idioma nahuatl la palabra 
xagüey 6 jagüey. 

Esta palabra es antillana, la trajeron al Continente los Espa-
ñoles de las Islas, y se propagó su uso como el de sus congéne-
res mamey, maguey, carey. 

Sobre el origen y significación de la palabra Xagüey 6 Ja-
güey, recomendamos la lectura del erudito artículo relativo en 
el Diccionario Cubano de nuestro excelente amigo el Sr. Don 
Miguel Macías. 

Jalacingo.—El nombre propio es Xalla tzin co, que se com-
pone de xalla, arenal, de tzintli, expresión de diminutivo, y 
de co, en; y significa: "En el arenalito " 

Ja lapa .—El nombre pro 
pió puede ser Xal a pa y 
Xalla-pa-, en el" primer 

Jcaso se compone de xalli, 
arena, de atl, agua, y de 
pa, en; y significa: "En agua de arena ó areno-
sa;" en el segundo, se compone de xalla, arenal 

Mmt~í y de pa, en ó sobre; y signifíca: "En ó sobre el 
arenal." Ambos nombres pueden escribirse también Xalapan 
y Xallapan. 

El Dr. Peñafiel traduce el primer nombre, "en arenales," 
porque dice que xalla es plural de xalli. Véase sobre este pre-
tendido plural lo que decimos en el artículo CHILA. 

J a l a p i l l a . — D i m i n u t i v o castellano de Ja lapa . 

Jalcomaleo.—El nombre propio es Xalcomolco ó Xalcomulcot 
que se compone de xalli, arena, de comolli ó comulli, pozo, 
"hoyo grande ó barranco" (Molina), y de co, en; y significa: "En 
el hoyo ó barranco de arena." 

El Dr. Peñafiel confunde comulli con xomulli, rincón, y di-
ce que el nombre propio es Xal-xomulco y que significa: «Rin 
conada del arenal." Para que tuviera esta significación, el nom 



bre debería ser: Xallaxomidco. La confusión de xomulli con 
comulli depende de que los diccionarios t r aen al segundo con 
el prefijo tía, tlacomuüi; p e ro este prefijo, común á los nom-
bres derivados de verbos t rans i t ivos cuando su acción recae so-
bre cosa y no sobre persona, lo pierden cuando entran en com-
posición, como se observa en Tecoyonilco, que se compone de 
tetl, piedra, de tlacoyonilli, cosa agujereada, y de co, en; y sig-
nifica: "En la piedra agujereada;» y otras veces conservan el 
prefijo, como en Átla-comul-co; pero esta forma no es muy 
castiza. 

Jalchichi.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Xal. 
chichic, que se compone de coalla, arenal, de chichi, perro, y de 
c, lugar; y que significa: " L u g a r de perros del arenal." 

Si xalla es el primer e lemento de la palabra, ésta deberá ser 
Xcdlachichic, porque al en t r a r en composición, no pierde nin-
guna letra, como se observa en Xalla tzin co. Además, la pos-
posición c, sólo sirve de sufijo cuando el nombre á que se une 
termina en ti, como en tepetl, tepec, oztotl, oztoc, etc., etc., y 
chichi no acaba en ti. Mas suponiendo que el nombre fuera 
correcto, Xalchichic, su significación "Perros de arena," por lo 
extravagante no es admisible. 

Nosotros creemos que el nombre propio es Xalchichic, como 
dice el Dr. Peñafiel; pero se compone de xalli, y de chichic, co-
sa amarga, cuya c final hace veces de posposición; y significa: 
»En la arena amarga." 

Ja l i so .—El nombre propio es 

f X a l i x c o , que se compone de xa-

lli, arena, y d e ixco, en la super-

ficie; y significa: »En la superfi-

cie de arena." 

Jaltipan.—El nombre propio es Xaltetipan, 
que se compone de xcdtetl, »china ó pedrezue-
la» (Molina), de ti, partícula diacrítica, y de 
pan, en, sobre; y significa: "Pedregal de piedras 
pequeñas ó de chinas» (Molina). La partícula ti, se interpone 
entre las sílabas te y pan porque sin ella podría creerse que el 
segundo elemento de la palabra era topan, apócope de tepan 
tli, pared, y podría traducirse el nombre Xaltepan, por »Pa-
red de arena.» 

El Dr. Peñafiel traduce: »En el arenal;» pero ya hemos vis-
to que eso es Xallapa ó Xallapan, (V. JALAPA). 

J a m a p a . — E l Dr. Peñafiel dice que el nombré propio es Xa-
ma-pa, que se compone de xalli, arena, de ma, tomar, y de paf 

final de lugar; y que significa: "Lugar en que se toma a rena» 
Esta significación la tienen los nombres Xal-ma-can y Xal-
maloyan. 

El nombre de que se t ra ta es Xam-a-pan, que se compone 
de a tamitl , adobe, de atl, agua ó rió, y de pan en; y significa: 
"En el rio de los adobes.» 

Pudiera decirse que xamitl, como todos los nombres que aca-
ban en itl, al entrar en composición, sólo debería perder la final 
ti, como se observa en Xóchitl; pero debe advertirse que xamitl 
es una excepción de esta regla, como se ve en las palabras (que 
trae Molina) zam-acalli, molde de adobe; xam ixcoyan, horno 
de ladrillo; xam-copina ó xan-copina, hacer adobes. 

J i c a l t e p e e . — E l nombre propio es Xicaltepec, que se compone 
de xicalli, de que se ha formado el aztequismo "jicara, "de te-
petl, cerro, y de c, en; y significa: "En el cerro de las jicaras.» 



« 

Jico.—El pombre propio es Xicco, que 
se compone de xictli, ombligo, y de co, en; O y ^ — O v 
y significa: "En el ombligo " [ 

El Dr. Peñafiel dice: "El cerro que co- \ \ \ ' A ) 7 ) l ¡ 
nocemos con este nombre, á cuyo pié sub- j 
siste un pequeño pueblo, cerca de Obal 
co, tiene una depresión en la cima que le 
da la apariencia umbilicada del nombre que lleva." A esta cir-
cunstancia deben también el nombre otros lugares de la Repú-
blica. 

J i l o t e p o e . — E l nombre propio es Xilotepec, que se compone de 
xilotl, de que se ha formado el aztequismo "jilote," espiga ó 
mazorca de maíz, cuyos granos no están maduros, y particular-
mente las hebras ó cabellitos de la mazorca; de tepetl, cerro, v 
de c, en; y significa literalmente: "En el cerro de los jilotes." 

El Dr. Peñafiel cree que los lugares que llevan este nombre 
estaban consagrados á la diosa Xilo, X ¿lomen, Centcotl, lá Ci-
beles mexicana, y que el nombre significa: "Lugar consagrado 
á Xilo." Nosotros creemos lo mismo; pero el nombre de la dio 
sa no es Xilomen sino Xilonen, apócope de XilonenetL La 
diosa Centeotl lo era de la t ierra y del maíz. Cuando se acaba-
ba de sembrar el maíz, la invocaban con el nombre de Tzin-
teotl] cuando la mazorca estaba tierna, con el de Xilonen; cuan-
do cuajaba la mazorca y se hacía elotl, "elote," con el de Izta-
cacenteotl; y cuando estaba madura, con los nombres de Tía-
tlauhqui Centeotl. "Diosa del maíz rojo," ó Tonacayohua, "la 
que tiene nuestro sustento." 

J i l o z u c l l i l . — E l nombre propio es ILiloxochic, que se compo 
ne de xilotl. de que se ha formado el aztequismo "jilote," es-
piga ó mazorca de maíz, cuyos granos no están maduros, y par-

t icularmente las hebras ó cabellitos de la mazorca; de xochitl, 
flor, y de c, en; y significa: "En (donde está) la flor del cabe-
Uito." 

Esta flor se da en mata y en árbol. Ximénez la describe así: 
1 las flores á manera de cabellos largos y rojos que 

salen de unos granillos redondos y colorados 11 

Bajo la sombra de un xiloxochicuahuitl, árbol del cabellito, 
que está en la plaza del pueblo, dictaba ei cura Morelos sus 
tremendas órdenes en el sitio de Cuautla. 

J o l o a p a n . — E l nombre propio es xoloapan, que se compone 
de xolotl, personaje mitológico ó histórico chichimeca, de atl, 
agua, ó río y de pan, en; y significa: "En agua, ó el río de 
Xolotl." 

J o l o t e . — A z t e q u i s m o de Xolotl. (V. JOLOAPAN). 

Jonatal. J o n o t a l . — D e r i v a d o castellano de jonote, aztequismo 
formado de xonotl, que forma el nombre geográfico colectivo 
Xomotla ó Xomutla, de donde ha venido el Jonuta de Tabas-
co. Se da el nombre "jonote," xonotl. á la cinta vegetal con-
que atan los haces de tabaco, formada, según me han informa-
do, de los tallos de la misma planta del tabaco. El Dr. Peñafiel 
dice que es el xonoc-cuakuitl, Heliocarpics americanas, de 
Lineo. 

Juanantoatla. —El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 
Cuauhnanahua-ton-tla que se compone de cuauhnanahuatl, 
<¿oma (de árbol), de tontli, pequeñez, y de tía, final de lugar. 
No da la significación del nombre; pero, conocidos los elemen-
tos, se traducirá: "Lugar de gomitas." 

Nosotros creemos que el nombre propio es Ciiauhnanaca-
tontla, que se compone de cuavA-na na catl, "hongo de prado" 



» 

(Molina), de tontll, d iminut ivo despectivo, y de tía, que expre-
sa abundancia; y significa: »Donde abundan los honguitos de 
prado.» 

J u c h i q u e . — A d u l t e r a c i ó n de Xachiquen , nombre del 13 go-
bernador de Tenochtitlan, que administró tres años. Se llama-
ba Don Pablo. (Sabagún) . Xochiquen, es contracción de Xo-
ckiqueme, que se compone de xoohitl, flor, de quemitl, camisa, 
y de e, que expresa tenencia ó posesión; y significa: "El que 
tiene (viste) camisa d e flores.» Tal vez las usaría él ó alguno 
de sus antepasados (¡« el nombre era de familia) bordadas de 
flores. 

El nombre de lugar h a de ser Kochiquemecan, »Donde tie-
nen ó visten camisas d e flores.» 

J n i l f t S . — P l u r a l castel lano de "juil," aztequismo formado de 
xohuüvu, nombre de un pez parecido 4 la t rucha; es pardusco 
y toma diversos nombres según su edad: Tlaco xohuilin, te-
pitón xohuilin y yaya.uhqui xohuilin. (Sah. Hern). 

Llaglial.—Es un aztequismo, pero se escribe con y, Yagual, 
formado de yahualli, »asentadero de olla ó de t inaja hecho :de 
esparto ó de cosa semejante" (Molina). Tal vez el nombre geo-
gráfico sea Yahualla. "Donde abundan los yaguales ó rodetes 
para asentar algo.» 

fflafuilca.—El nombre propio es Macuilcan. El numeral ma-
cuilli, cinco, con la posposición can, significa: »en cinco luga-
res / ' »en cinco partes.» 

¿Quién sabe á qué circunstancia deba el lugar de que se tra-
ta este nombre? 

Macui t lacat l .—El nombre propio es Macuillacac, que se com-
pone de macuilli, cinco, de tlacatl, hombre, persona, señor, y 
de c, en; y significa: »En (donde está) el Señor de los cinco.» 
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(Molina), de tóntli, d iminut ivo despectivo, y de tía, que expre-
sa abundancia; y significa: »Donde abundan los honguitos de 
prado.» 

Juchiqac,—Adulteración de Xachiquen, nombre del 13 go-
bernador de Tenochtitlan, que administró tres años. Se llama-
ba Don Pablo. (Sabagún) . Xochiquen, es contracción de Xo-
ckiqueme, que se compone de xochitl, flor, de quemitl, camisa, 
y de e, que expresa tenencia ó posesión; y significa: "El que 
tiene (viste) camisa d e flores.» Tal vez las usaría él ó alguno 
de sus antepasados (¡« el nombre era de familia) bordadas de 
flores. 

El nombre de lugar h a de ser Xochiquemecan, »Donde tie-
nen ó visten camisas d e flores.» 

J n i l f t S . — P l u r a l castel lano de »juil,» aztequismo formado de 
xohuüvn, nombre de un pez parecido 4 la t rucha; es pardusco 
y toma diversos nombres según su edad: Tlaco xohuilin, te-
pitón xohuilin y yaj/a.uhqui xohuilin. (Sah. Hern). 

Llaglial.—Es un aztequismo, pero se escribe con y, Yagual, 
formado de yahualli, »asentadero de olla ó de t inaja hecho :de 
esparto ó de cosa semejante" (Molina). Tal vez el nombre geo-
gráfico sea Yahualla. "Donde abundan los yaguales ó rodetes 
para asentar algo." 

Wiicuilca.—El nombre propio es Macuilcan. El numeral ma-
cuilli, cinco, con la posposición can, significa: »en cinco luga-
res / ' »en cinco partes.» 

¿Quién sabe á qué circunstancia deba el lugar de que se tra-
ta este nombre? 

Macuitlacatl .—El nombre propio es Macuillacac, que se com-
pone de macuilli, cinco, de tlacatl, hombre, persona, señor, y 
de c, en; y significa: »En (donde está) el Señor de los cinco." 



Este Señor de los Cinco ó Macuillacatl ó Macuiltlacatl, era 
el dios Macuilxochitl, »Cinco flores,» dios de los jugadores; y 
le daban el nombre de Macuil tlacatl para expresar su perso-
nalidad con la palabra tlacatl. 

M a g t l a n y a e . — P a r e c e nombre mexicano, pero debe estar muy 

adulterado. 
Mahuistlan.—El nombre propio es Mahuiztlan, que se com-

pone de mahuiztli, »miedo, ó persona digna de honra» (Moli-
na), y de tlan, j un to á. Siendo tan diversas las significaciones 
de imahuiztli, sólo conociendo el origen del pueblo, se podría 
fijar su significación. 

Malacate. — Aztequismo formado de malacatl, huso para hilar. 
Se ha dado el nombre también á otras máquinas como las que 
se emplean en los tiros de las minas, en los brocales de los po-
zos, para ext raer los minerales, el agua, etc., etc. 

Con la palabra malacatl se han formado los nombres geo-
gráficos: Malacac, Malacatepec y Malacatlan, que significan 
respectivamente: »En el malacate,» "En el cerro del malacate" 
y »Junto al malacate." 

Malacatcpec.—V. MALACATE. 

Malintzi ó Malinchi. — Bernal Díaz del Castillo, refiriendo el tra. 
tado de paz que celebró H. Cortés con los caciques de Tabasco, 
habla de los ricos presentes que les hicieron, y agrega: » y 
no fué nada todo este presente en comparación de veinte mu-
jeres, y entre ellas una muy excelente mujer, que se dijo Doña 
Marina, que así se llamó después de vuelta Christiana.» Sigue 
hablando de la erección de un altar en el pueblo de Tabasco, y 
dice: » y el mismo Fray le (el P. Olmedo) con nuestra len-
gua (intérprete) Aguilar predicó á las veinte indias que nos 
presentaron muchas buenas cosas de nuestra Santa Fé, y que 

no creyesen en los ídolos que de antes creían y luego se 
bautizaron, y se puso por nombre Doña Marina aquella India 
y señora que allí nos dieron, y verdaderamente era gran Caci-
ca, é hija de grandes caciques, y señora de vasallos, y bien se 
le parecía en su persona; lo cual diré adelante cómo y de qué 
manera fué allí traída; y á las otras mujeres no me acuerdo 
bien de todos sus nombres, mas éstas fueron las primeras Chris 
tianas que hubo e n N . España. Y Cortés las repartió á cada ca-
pitán la suya, y á esta Doña Marina, como era de buen pare-
cer, y entremetida y desenvuelta, dió á Alonso Hernández 
Puertocarrero, que ya he dicho otra vez, que era muy buen Ca-
ballero y después fué á Castilla el Puertocarrero, estuvo 

la Doña Marina con Cortés, y de ella hubo un hijo, que se dijo 
Martín Cortés, que el t iempo andando fué Comendador de San-
tiago.» 

Cumpliendo Bernal Díaz su ofrecimiento de decirnos quién 
había sido Doña Marina, le consagra un capítulo dé su historia, 
en el que t raé el preciosísimo relato que sigue: 

" quiero decir lo de Doña Marina, como desde su niñez 
fué gran señora de pueblos y vasallos; y es de esta manera: 
que su padre y su madre eran Señores y Caciques de un pue-
blo que se dice Painala, y tenía otros pueblos sujetos á él obra 
de ocho leguas de la Villa de Guazacualco, y murió el padre que-
dando muy niña, y la madre se casó con otro Cacique mance-
bo, y tuvieron un hijo, y según pareció, querían bien al hijo 
que había habido; acordaron entre el padre y la madre darle 
el cargo después de sus días, y porque en ello no hubiese es-
torbo, dieron de noche la niña á unos Indios de Xicalango, por-
que no fuese vista, y echaron fama que se había muei to , y en 
aquella sazón murió una hija de una India esclava suya, y pu-
blicaron, que era la heredera: por manera que los Xicalango la 
dieron á los de Tabasco, y los de Tabasco á Cortés: y conocí á 



su madre, y á su hermano de madre, hi jo de la vieja, que era 
ya hombre, y mandaba juntamente con la madre á su pueblo, 
porque el marido postrero de la vieja y a era fallecido: y después 
de vueltos Christianos se llamó la v ie ja Marta, y el h i jo Láza-
ro, y esto sélo muy bien, porque en el año de mil quinientos y 
veinte y tres después d e ganado México, y otras Provincias, y 
se había alzado Christobal de Oli en las Higueras , fué Cortés 
allá, y pasó por Guazacualco: fuimos con él aquel viaje toda la 
mayor par te de los vecinos de aquella villa, y como Doña Ma-
rina en todas las guerras de la N u e v a España , Tlaseala, y Mé-
xico fué tan excelente m u j e r , y buena lengua (intérprete) , co-
mo adelante diré: á es ta causa la t ra ía siempre Cortés consigo, 
y en aquella sazón y v ia je se casó con ella un hidalgo que se 
decía J u a n Xaramil lo en un pueblo que se decía Orizava, de-
lante de ciertos testigos, que uno de ellos se decía Aranda, y 
aquel contaba el casamiento, y no como lo dice el Cronista 
Gomara: y la Doña Mar ina tenía mucho ser, y mandaba abso-
lutamente entre los Indios en toda la N u e v a España. Y estan-
do Cortés en la villa de Guazacualco, envió á l lamar á todos los 
Caciques de aquella Provincia, y entonces vino la madre de 
Doña Marina y su he rmano de madre Lázaro, con otros Caci-
ques. Días sabía que m e había dicho le Doña Marina, que era 
de aquella Provincia, y señora de vasallos, y bien lo sabía el 
Capitán Cortés, y Agui lar la lengua: por manera que vino la 
madre y su hija, y el hermano, y conocieron que claramente 
era su hija, porque se le parecía mucho. Tuvieron miedo della, 
que creyeron que los enviaba á l lamar para matarlos, y llora-
ban: y como así los vio llorar la Doña Marina, los consoló y 
dixo, que no hubiesen miedo, que quando la traspusieron con 
los de Xicalango, que no supieron lo que hacían, y se los per-
donaba, y les dió muchas joyas de oro y de ropa, y q u e se vol-
viesen á su pueblo: y q u e Dios le había hecho m u c h a merced 

en quitarla de adorar ídolos agora, y ser Christiana, y tener uu 
hijo de su amo y señor Cortés, y ser casada con un Caballero, 
como era su marido J u a n Xaramillo, que aunque la hicieran 
Cacica de todas quantas Provincias había en la N u e v a Espa-
ña no lo sería, que en más tenía servir á su marido é á Cortés, 
que quanto en el mundo h&y: y todo esto que digo, se lo oí muy 
certificadamente, y se lo juro, amen. Y esto me parece que 
quiere remedar á lo que acaeció con sus hermanos en Egipto á 

Joseph, que vinieron á su poder quando lo del trigo Doña 
Marina sabía ia lengua de Guazacualco, que es la propia de Mé-
xico, y sabía la de Tabasco, como Gerónimo de Aguilar sabía 

" o 
la de Yucatán y Tabasco, que es toda una; entendíanse bien, y 
el Aguilar lo declaraba en Castellano á Cortés; f u é gran prin-
cipio para nuestra conquista; y así se nos hacían las cosas, loa-
do sea Dios, muy prósperamente." 

Tal fué la famosa india, querida de Cortés, que hoy conoce-
mos con el nombre de Malinehi. Veamos el origen de este 
nombre. 

r 
Como los indios no tienen la letra r en su alfabeto, la susti-

tuyen en las palabras castellanas con la l, así es que á Marina 
la convirtieron en Malina-, pero como los indios la estimaban 
graudemente, agregaron á su nombre la partícula tzin, que ex-
presa los afectos de amor, estimación ó respeto, y se convirtió 
el nombre en Malintzin, que adulterado, ha llegado hasta no-
sotros en la forma de Malinehi. 

El Sr. Chavero dice lo siguiente: "Lns tlaxcalteca daban to-
da clase de muestras de amistad al Conquistador (Hernán Cor-
tés). No le podían llamar por su nombre, y le decían Malin-
tzin por verle siempre en compañía de ésta, y en su honor, des-
de entonces, la soberbia montaña Matlalcueye apellídase la Ma-
linehi. 



Debe hacerse una pequeña rectificación á lo que dice el Sr' 
Chavero. Los tlaxcaltecas y después los mexicanos le decían á 
Cortés, cuando hablaban con él, Malintziné, que es el vocati 
vo de Ma'intzin, y el caso que se emplea cuando se habla con 
una persona. El mismo Cuauhtemoc cuando cautivo, lo leva-
ron á la presencia de Cortés, le d i j o M a l i n t z i n é , pues he he-
cho cuanto cumplía en defensa de mi ciudad y de mi pueblo, 
y vengo por fuerza y preso ante tu persona y poder, toma lúe 
go este puñal y mátame con él." Cuando los Indios hablaban 
de Cortés, le decían Malintziné, sin acento en la e final, parti-
cipio aparente que significa: "el dueño ó poseedor de Malin-
tzin 

A ejemplo de los tlaxcaltecas, muchos pueblos dieron el nom-
bre de Malintzin, hoy Malinche, á varios cerros y montes; y 
siempre se explica el origen del nombre con una tradición más 
ó menos fabulosa 

El Dr. Peñafiel dice que el vulgo cree que la Llorona el fan 
tasma blanco que da prolongados y lastimeros lamentos en te-
nebrosas noches, es el alma de la Malinche que anda en pena 
por haber traicionado á su patria, ayudando á los conqu stado-
res castellanos. 

El Dr. Marroquí ha dicho sobre esto algo más: 

"Nuestra Llorona es la Malinche, la Malintzin de las épo-
cas de la conquista, la hermosa joven azteca que vendida al 
cacique Tabasco, es ofrecida después á Hernán Cortés, quien 
la seduce y la obliga á servirle de intérprete y de consejera, y 
de cuyo discreto aviso se vale para esclavizar á esta tierra." 

"El conquistador abandona á la que fué jugue te de sus an-
tojos le ordena casarse con J u a n de Jaramillo y ella muere 
corroída por el remordimiento más tremendo; tenía que ser su 
castigo como inmensa era su falta; había sido traidora á su pue-

blo. á su patria y á su Rey, y por lo mismo, le fué negada la 
paz bienhechora de la tumba; cuando á los dinteles de la eter-
nidad llegaba, un ángel se le apareció y mostrándole en impo-
nente visión la perspectiva desoladora de su patria aherreoja-
da d-t tus hermanos muertos al filo de la espada del conquis-
tador. de sus aldeas taladas y de los campos alfombrados por 
los cráneos y los huesos de los guerreros de la flecha y la ma-
cana, le previno aquel implacable mensajero que penaría t res 
siglos que durante el día las aguas turbias del Texcoco serían 
su sepulcro, y durante la noche abandonaría aquella tumba, pa-
ra vagar por la ciudad conquistada exhalando lúgubres gemi-
dos q ue habrían de apagarse cuando el tihui, el pájaro de la 
alborada, gorgease sobre los árboles anunciando la luz del nue-
vo dia " 

»La maldición se cumplió, y la Malinche durante largos si-
glos, al extender la noche su manto de tinieblas, salía del la<*o, O * 
y recorría la ciudad llorando, siempre lloran do V sintiendo en 
su pecho la punzada espantosa del remordimiento." 

"Al fin el ángel de la candida vestidura apareció de nuevo, 
para anunciar á la pobre Malintzin que el cielo se había apia-
dado de ella, y que podía para siempre volver á su tumba." 

"Desde entonces, las aguas del lago de Texcoco no volvieron 
á dar paso al temido espectro, ni las calles de la ciudad volvie-
ron á repercutir el inmenso gemido que hacía que las gentes 
temblaran de espanto, y recordaran aquella leyenda que nos 
enseña que la traición á la patr ia es un crimen nefando, sobre 
cuyos fautores se abate la cólera de Dios! « ' 

Así, poco más ó menos, nos ha descrito el Dr. Marroquí en 
un bellísimo cuento, la leyenda de la Llorona; así nuestro sa-
bio hablista y ameno narrador, ha recogido los detalles de una 
tradición, que excitó nuest ra admiración de niños, arrullando 
los plácidos ensueños de nuestra infancia. 



lalotía.—El nombre propio, aunque no muy castizo, es Ma-
llotla, que se compone de mállotl, cautiverio, y de tía, que ex-
presa abundancia; y que puede significar: "Donde abundan lo* 
cautivos." Para esta significación es más propio el nombre Ma-
lla, que se compone de malli, cautivo, y de la, variante de tía, 
que expresa abundancia. También es propio Maloyan, que se 
compone de malo, se cautiva, voz impersonal de ma, cautivar, 
y de yan, que expresa el lugar donde se ejecuta la acción de! 
verbo; y significa: "Donde cautivan ó hacen prisioneros.» 

Malpa.—Se compone de malli, prisionero, cautivo; y de pu: 

en; y significa: " E n (donde están) los prisioneros.» 

Mapaehapan.—Se compone de mapach, de 
que se ha formado el aztequismo mapachi' 
tejón solitario, de atl, agua ó rio, y de pan, 
en; y significa: " E n el agua ó rio de mapa-
chis ó tejones.^1 

El jeroglifico es una mano extendida, maitl, sobre un haz de 
heno, pachtli, y abajo la sección de un apantli, caño. El nom-
bre del animal, el del agua y el de la posposición están expre-
sados de una m a n e r a .fonética por maitl que da la sílaba ma, 
por pachtli, que da la sílaba pach, y por apantli, que da las 
sílabas apan. D e la misma manera ponemos nosotros el jero 
glífico de soldado, pintado un sol y un dado. 

El mapachi es el TJrsus lotor, el ratoncillo lavan dero y la 
vulpeja americana. Proción Hernandezii. 

M a p a x t l a . — E l nombre propio es Mapachtla, que se compone 
de mapach, ( V . MAPACHAPAN), y de tía, que expresa abundan-
cia; y significa: "Donde abundan los mapachis ó tejones.» 

Maquiles.—V. MAQUILISHUATLA. 

Maqnilishnatla.—El Dr. Peñafiel dice que el primer elemento 
es desconocido, y que el segundo, ixhuatla, significa palmar y 
se deriva de ixtlahuatl. Es verdad que el primer elemento ma-
qu,il ó maquili, está adulterado; pero se puede señalar su or-
tografía, aunque con reserva, como veremos después. También 
es verdad que ixhuatla significa »palmar;» pero no estamos 
conformes conque se derive de ixtlahuatl. 

Ixhuatla se compone de ixhuatl, palma, y de la posposición 
tía, que expresa colectividad, y por eso se traduce "palmar." 
Ixtlahuatl se deriva de ixtla, colectivo de ixtli, cara, superfi-
cie, y por eso se traduce: "llanura," esto es, el conjunto de 
llanos. 

Nosotros creemos que el nombre propio es Macuilixhuatla, 
que se compone de macuilli, cinco, y de ixhuatla; y que sig-
nifica: "Cinco palmares." Puede suceder también que el pal-
mar haya sido dedicado ó consagrado á Macuilxochitl, "Uinco 
flores," dios de los jugadores, al que llamaban, por antonoma-
sia Macuilli, y entonces el nombre significa: "Palmar de Ma-
cuilxochitl." 

M a s u m i a p a n . — E l primer elemento, masumi, está muy adul-
terado; el segundo es atl, agua, ó rio, y el último, pan, en: »En 
agua ó rio de (?) 

M a t a c a p a n . — E l Dr. Peñafiel dice que se compone de mataca, 
ahuecar una cosa con las manos, y de pan, lugar; y significa: 
»Lugar de minas ó de lugares escavados con las manos.» 

La estructura del nombre no es castiza, porque el verbo está 
puesto como persona de indicativo, y no corresponde á la sig-
nificación que se le da al nombre. 

Este es, con propiedad, Matatac-a-pan, que se compone de 
viatatactli, escarbado con la mano, derivado del verbo mata-



taca, escarbar ó agujerear la tierra con las manos, de a ti, agua, 
y de pan, en; y significa: »En el agua escarbada con las ma-
nos,» esto es, »donde hacen hoyos para sacar agua.» 

Miltlallica.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Ma-
tlalo-can, que se compone del adjetivo matlalo, que tiene re-
des, derivado de matlatl, red, y de can, lugar; y significa: »Lu-
gar que t iene redes.» 

Para combatir esta etimología hay que sentar una doctrina: 

En el idioma nahuatl, con los nombres, con los pronombres 
con los verbos, con los adverbios y aun con las partículas mis-
mas, se emplean algunos sufijos que indican cariño, desprecio, 
el sér de la cosa, lo que le pertenece ó es anexo á la misma co-
sa, modo especial de hablar, etc., etc. Entre estos sufijos que 
son seis, está yotl ó yutl, con el que se forman nombres abs-
tractos que significan el sér de la cosa, lo que pertenece ó es 
anexo á ella, y que, convertidos en adjetivos connotan que el 
sujeto posee en abundancia, plenitud y fuerza la cosa que ex-
presa el nombre; ejemplos: de Teotl, dios, se forma teoyotl, di-
vinidad, lo perteneciente á Dios, y perdidas las finales ti, se 
forma el adjet ivo teoyo, divinizado: de zoquitl, lodo, se forma 
zoquiyotl, lodosidad (permítase la palabra), y zoqxáyo- lodoso. 
Si el nombre, perdidas las tíñales que debe perder, acaba en l, 
entonces la y de yotl, se convierte en Z; ejemp: pilli, noble 6 
hidalgo, pillütl, nobleza ó hidalguía. 

^ Ahora bien; veamos lo que pasa aplicando estas reglas á ma-
tlatl, red. Perdidas las finales ti y agregado el sufijo yotl, se 
formará matlayotl, lo perteneciente á las redes; y perdidas de 
nuevo las finales ti, se forma el adjetivo matlayo, abundante 
en redes. No es, pues, matlalo, como dice el Dr. Peñafiel el 
que significa »el que tiene redes,» sino matlayo. Con estos nom-
bres terminados etí yotl ó yutl, lotl ó lutl se forman nombres 

de lugar ó geográficos, perdiendo las finales ti y añadiendo la 
seudoposposición can, y se traducen, cuando lo permite la ín-
dole del castellano, empleando adjetivos terminados en oso, en 
ado ó en udo; ejemp: Cuauhtlayocan, »Lugar boscoso;» Acá-
yucan, »Lugar lleno de cañas;» Meyucan, »Lugar lleno de ma-
guelles,» y Matlayocan, »Lugar que abunda en redes.» 

El nombre de que se t ra ta está construido conforme á estas 
reglas; pero sus elementos y significación son distintos de los 
que señala el Dr. Peñafiel. 

El nombre propio es Matlallo-can, que se compone de ma-
tlallo, adjetivo abundancial derivado de matlallotl, nombre 
abstracto formado de matlalin, »color verde oscuro» (Molina), 
y de can, lugar; y significa: »Lugar m u y verdoso." Como el 
nombre matlalin, perdidas las finales in para entrar en com-
posición, termina en l, no puede tomar por sufijo á yotl sino á 
lotl ó lutl, y por esto el nombre geográfico es Matlallocan ó 
Matlallucan. 

Matlaiiyac.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Ma-
tlauhy-a-c, que se compone de ma, tomar (en el sentido de be-
ber), de tlauhyo, rojo, ó de tlahuitl, ocre rojo, de atl, agua, y 
de c, en; y que significa: "Donde se toma agua roja.» 

Ma no significa tomar agua, ó beber, sino »cazar,» »pescar,» 
"cautivar;" pero suponiendo que tuviera esa significación, de-
bería emplearse en su voz impersonal malo, y tomar por sufijo 
la seudoposposicipn yan, de suerte que el nombre sería Tlauh-
maloyan. Para que el nombre de que se t ra ta tuviera la sig-
nificación que le señala el Dr. Peñafiel, requeriría esta estruc-
tura: Tlauhj-a-tlihua-yan-, pero no es esta su significación. 
Creemos que el nombre es Matlauhyo, apócope de Matlauh-
yocan, que se compone de maitl, mano, de tlauhyo, rojo, y de 
can, lugar; y que significa: "Lugar de la mano roja.n Funda-
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mos nuestra creencia en que algunos nombres acabados en ya-
can se usan apocopados, como Tenayo de Tenayocan, Zahua-
yo de Zahuayocan, Teyo de Teyocan; y probable es que de 
Matlauhyo se formó el actual Matlauhyac 

Moza.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Ma-
tozan, y que significa: "Lugar en que se cazan ó toman las tu-
zas." Eso se dice en mexicano: Tozamaloyan. El nombre tal 
cual lo escribe el Dr. Peñafiel, significa: "Tuza de mano." (Y. 
MATLAUHYAC). 

M a x a i ' a p a . — M a x a c - a - p a n . Se compone de maxactli, horca-
jadura, bifurcación, de atl, agua, y de pan en; y significa: "En 
el agua de la horcajadura;" esto es, donde una corriente de agua 
se bifurca. El Dr. Peñafiel traduce: «Río partido ó abierto." 

M a y a p a , — S e compone de maya, mayas, nombre que daban 
los mexicanos á los habi tantes de la península llamada Yuca-
tán, después de la Conquista, y de pa, de; y significa: "Lugar 
de mayas," esto es, poblado por los mayas. A varios pueblos 
que fundaron con indios mexicanos de los que auxiliaron á los 
españoles en la Conquista, les dieron los indios el nombre de Me-
xícapa, esto es, »Lugar de mexicanos;" á los poblados por Tlax-
caltecas los l lamaban Tlaxcaltecapa; á la región poblada por 
otomíes, al NE . del Valle de México, la llamaban Otompa (hoy 
Otumba). 

El Dr. Peñafiel t r aduce Mayapa, "Lugar de mayates.» Eso 
se dice: Mayatla ó Mayatlan. 

Mazaeapan.—El Dr. Peñafiel dice que tal vez sea Mazacalpa, 
neologismo de la época colonial, que se compone de mazad, ve-
nado, nombre que dieron los mexicanos al caballo, de calli, ca-
sa, y de pa, lugar; y que significa: "En las caballerizas." Niá 
mazacalli ni á cauallocalli juntaron la posposición pa, sino co, 
y'decían: Mazacalco y Gauallocalco, "En la caballeriza." 
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Nosotros creemos que el nombre de que se trata es Maxaea-
pan. (V). 

Mazatepec.—Se compone de mazatl, venado, de tepetl, cerro, 
y de c, en; y significa: »Eu el cerro de los venados.» 

Wecacalco. Se compone de mecatl, de que se ha formado e[ 
aztequismo »mecate,» soga, cordel, de calli, casa, y de co, en; y 
significa: »En la casa de las sogas ó mecates." 

Mecapan.—Se compone de mecatl, cordel, y de pan, en; y sig-
nifica: "En los cordeles." El Dr. Peñafiel traduce: "Lugar en 
que se hacen mecates.,i Eso se dice en mexicano: Mecachih.ua-
loyan ó Mecamalinaloyan. (V. MECA CALCO). 

Mecatepec.—Se compone de mecatl, "cordel ó mecate,» de te-
petl, cerro, y de c, en; y significa: "En el cerro de los cordeles." 
(V. MECACALCO). 

Mftfatlail. —Se compone de mecatl, cordel ó "mecate " y de 
lian, junto á ;y significa: »Junto á los cordeles ó mecates » (V. 
MECACALCO). 

M e c a y a p a u . — E l nombre propio es Mecayopan. que se compo-
ne de mecayotl, cuerda de instrumento de música, y de pan, 
en; y significa: »En (donde hay) cuerdas de instrumento.» 

M e e a y u c a n . — P u e d e significar como el anterior: »Lugar de 
cuerdas de instrumento de música.» Pero también puede com-
ponerse de mecayo, derivado de mer.atl, cordel ó »mecate » y 
de can, lugar; y que significa: "Lugar lleno de cordeles ó me-
cates ." (V. MATLALÜCA Y MECACALCO). 

Meqnetla.—Adulteración de Mvquetla, que se compone de 
miaquetl, "cuerpo de hombre muerto» (Molina), y de tía, que 
expresa colectividad; y puede traducirse: "Campo mortuorio." 

Mlae.— El Dr. Peñafiel dice que se compone de 'metía, ma-



gueyal ó magueyera, y de c, lugar; y que significa: "Lugar de 
magueyeras.» Es inadmisible la estructura de la palabra y, por 
consiguiente, la significación, porque la posposición c, sólo sirve 
de sufijo á los vocablos terminados en ti, cuyas letras sustitu-
ye; y esta regla nos sugiere la idea de que el nombre se com-
pone de metlatl, de que se ha formado el aztequismo "metate," 
y de c, en; y significa: "En los metates." Tal vez en el lugar 
de que se trata halla las piedras de que se hacen los "metates,» 
ó halla piedras que tengan esa forma." 

El metate es una piedra cuadrilonga y algo abarquillada en 
su cara superior, sostenida en tres pies, de modo que forma un 
plano inclinado, sobre el cual, y estando arrodilladas, muelen 
ordinariamente las mujeres, con una piedra casi cilindrica, el 
maíz y otros granos. También puede descomponerse el nombre 
Metlac en metí, maguey, en atl, agua, y en c, en; y significará: 
"En agua de magueyes." Pero corno los nombres que tienen 
esta significación de »en agua» ó »en rio de » llevan casi 
siempre por sufijo la posposición pan, creemos que la otra sig-
nificación es la propia. 

M e x e a l t c c o . — A z t e q u i s m o formado de mexcaltecatl, natural 6 
habitante de Mexcalla 

El Dr. Peñafiel dice que significa: "En el pedregal del ma-
guey llamado mexeal. Para tal significación el nombre debería 
ser: Mexcaltetla ó Mexcaltetlapan. (Y. MEXCALÁ). 

Mexcala.— El nombre propio es Mexcalla, que se compone de 
mtxcalli, licor destilado de cierta clase de maguey, y el mismo 
maguey, y de la, variante de tía, que expresa abundancia; y 
significa: » Donde abunda el licor, ó el maguey llamados mex-
calli. De mexcalli se ha formado el aztequismo mexeal para 
significar el licor y no el maguey, pues á éste se le llama »ma-
guey de mexeal," y en mexicano, msxcalmetl. 

Mezquite. 
—lll— 

Aztequismo formado de 

mizqxiitl, cierto árbol de las legumino- í< 
sas, de frutos comestibles algo dulces. 
Como nombre geográfico, es Mizqui c, 
»En el mezquite." De mezquite se han 
derivado, en castellano, Mezquital, Mez 
quitalito, Mezquitalillo, Mezquitera y 
Mezquitillo, y casi todos se emplean como nombres de lugar. 

Miahnapa. Mialiuapan.- Se compone de mía-
huatl, la espiga y la flor de la caña del maíz, 

de atl. agua ó río, y de pan, en; y significa 

"En agua ó río de las espigas del maíz.» 

M i a h l i a t l a n . — C o n el elemento principal del nombre anterior 
y la posposición tlan, significa literalmente: »Junto á las es-
pigas ó flores del maíz.» Pero el nombre, como hace observar 
el Dr. Peñafiel, es mitológico, pues la espiga del maíz mia-
huatl, es el símbolo de la Genteotl, la diosa de la tierra y del 
maíz. 

Miapa.—Síncopa de Miahuapa. (?) (V). 

Michapan.—Se compone de 
michin, pez, de atl, agua, y de pan, eri; 
y significa: " En el agua ó río de peces.» 
El jeroglífico se compone de la sección 
vertical de uu caño de agua, apantli, 
que da la terminación apan, »en el agua 
ó río,» y de un pez que nada á flor de agua, michin. 

Minati t lan.—Se compone de Mina, nombre de uno de los hé-
roes de la Independencia mexicana, y de litlan, con la signi-
ficación de "pueblo» ó »lugar.» (V. HIDALOOTITLAN). 



Minzapan.—De e s t r u c t u r a desconocida y de significación in-

completa. " E n agua ó r ío de (?)." 

Miquetla,-(V- MEQUETLA). 

Misail t la—De e s t r u c t u r a y significación desconocidas. 

Mitecatlan.—El n o m b r e propio es Mictecatlan. que se compo-
n e de micteca, plural de mictecatl, habitante de Mictlan, y de 
tlan, j u n t o á; y s igni f ica : " J u n t o á los mictecas," esto es, del 
lugar donde moran. 

El Dr. Peñafiel d i ce que el nombre propio es Mixteca-tlan, 
»Lugar de la t r ibu m i x t e c a . " 

Mixquiapan.—El n o m b r e propio es Mixqui-a-pan, que se com-
pone de mixquilt, »mezqu i t e , " (V. MEZQUITE), de atl, agua, ó 
río, y de pan, en; y s igni f ica : " E n agua ó río de los mezquites.» 

Mixtla.— Se c o m p o n e de mixtli, nube, y de tía, que expresa 

abundancia; y s ignif ica: »En donde hay muchas nubes " 

Mixtlan.—Se c o m p o n e de mixtli, nube , y de tlan, en ó junto 
á; y significa: »En ó j u n t o á las nubes.» D e estaregión fueron 
moradores los mixteca, y de este nombre se diriva Mixtecapan. 

Moloacan. - E l n 0 m b r e propio es Molohua-can, que se com-
pone de molotl, go r r ión , de hua, sufijo que expresa tenencia 6 
posesión, de can, l u g a r ; y significa: "Lugar de los que tienen 
gorriones." 

El Dr. Peñafiel d i c e q u e Moloacan ó Molhuacan, tiene una 
significación s e m e j a n t e á la de Molanco, y explicando esta pa-
labra dice que s igni f ica : »Lugar de mole,» esto es, del guisado 
del país preparado con chilli (chile). 

Es ta original idea se la sugirió al Dr. Peñafiel la vista de los 

jeroglíficos de Molanco. Dos de ellos con-
sisten en una cabeza de ave dentro de 
un molcaxitl (molcajete), vasi ja para 
mole ó mulli; y el doctor cree que estos 
dos objetos figuran »mole de guajolote;» 
y por eso dice que los jeroglíficos son figurativos. 

Antes de todo debemos advert i r que la pa labra mexicana 
molli ó mulli no significa »guisado de chile,» como nosotros 
lo significamos con el aztequismo »mole,» sino que significa, en 
general, un guiso cualquiera, como se observa en las palabras 
ahuacamolli, guiso de aguacates; huaxmolli, guiso de guaje ; 
quilmulli, guiso de yerbas. Cuando en el guiso en t raba el chi-
lli, chile, entonces lo l lamaban rhilmulli, y nosot r os le hemos 
dado al aztequismo chimóle la significación de » m le aguado." 
Si con el jeroglífico se quiso expresar el guisado de "chile," 
chilmolli, á los objetos que lo forman debió agregarse un chi-
lli, y el nombre hubiera sido (Jhilmolanco. Si pues no lo t iene, 
no puede significar mole en el sentido de »guisado de chile.» 

De los elementos de los je>oghfieos, la cabeza de ave es si^no 
figurativo, y el molcaxitl. »molcajete;» es signo mnemónico ó 
recordativo. La cabeza del ave, tototl, por sí sola, no determi-
na su nombre, y para esto emplearon el molcaxitl, cuya pr ime-
ra sílaba mol recuerda el tototl, ave, l lamada molotl, gorrión. 
Este procedimiento de empl-ar signos recordativos e ra muy 
usado por los tlacuilos al pintar los jeroglíficos. Así vemos en 
el jeroglífico de Coyohuacan un cuadrúpedo, que lo mismo pue-
de ser perro, que lobo, que león, etc., etc., y pa ra dis t inguí , lo 
de otros animales le p intan un »agujero,» en mexicano, coyoc-
tli, y este signo sirve para dar á conocer que el animal es un 
coyotl, primer elemento de Coyohuacan. El molcaxitl en Mo-
lanco hace los mismos oficios que el coyoctli en Coyohuacan-, 
en aquel recuerda el molotl y en este al coyotl. 



Refiriéndose ei Dr. Peñafiel á un tercer jeroglífico de Molan-
co, dice: " pero lo que no puede aclararse es una man-
cha negra y la terminación t'an, expresada por dientes." 

Lo que el Dr. Peñafiel llama mancha negra es el ojo de un 
pájaro. Así como en el otro jeroglífico expresó el tlacui-
lo al ave, con la cabeza, en el tercero la re-
presenta con el ojo; era una especie de me-
tonimia llevada á la pintura. Los dientes 
sólo se u-an en los jeroglíficos para expre-
sar la posposición tlan, pues "diente" es 
tlantli. Interpretando el jeroglífico, tendre-
mos: "el molcaxitl que nos da molotl. nombre del ave repre-
sentada por el "ojo de pájaro,» y tlantli, los dientes, que nos 
dan la posposición tlan; y la lectura correcta.nos dará Molo-
lian, lo cual prueba que este jeroglífico no es de Molanco sino 
de Molotlan. 

Mosiltla. De estructura y significación desconocidas. 

M o t o l t e p e e . — E l Dr. Peñafiel dice que probablemente se com-
pone de motolinía ó motolinianí ó motoliniqwe, pobre, y de 
tepec, lugar poblado. La única palabra castiza que se puede 
formar con el últ imo de los tres vocablos es Motolinica, que 
significa: "Lugar de pobres." Con tepec sólo pueden entraren 
composición los dos primeros, en la forma Motoliniatepec, «En 
el cerro de los pobres." Tal vez Motoltepec sea una síncopa de 
de esta palabra. 

M o x i l l o n . — L a única palabra mexicana de que puede ser adul-
teración es Moxeloani, que significa «Cismátitío,» Como nom-
bre de lugar no percibimos su es t ruc tura 

Moyota. Moyotla. — Se compone de moyotl, mosquito, de tía, 
que expresa abundancia; y significa: "Donde abundan los mos-

quitos " De moyotl se ha formado el aztequismo "moyote," pe-
ro con la significación de "escarabajo alado." 

M & z a p a . — E l primer elemento moz, es desconocido: el segun-

do apan, significa, en agua ó río de; "En agua ó río de " 

M o Z ü t l a . — E l mismo elemento desconocido del nombre ante-

rior, y la partícula abundancial tía. 

Mnyuapan. Moyoapan.—Se compone de moyotl, mosquito, de 
«ti, agua ó río, y de pan, en- y significa: "En agua ó río de 
ios mosquitos." 

% 
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IVaftlincft.—Ei nombre propio es Naollinco, que se compone 
de naoüin, síncopa de nahui-ollin ó nauh-ollin, movimiento: 
cuatro movimientos, y co, en; y significa: "En el naollin ó cua-
tro movimientos." 

Estos movimientos son los del sol en el curso del año. De lo 
alto de los templos el j e f e sacerdote adoraba todas las mañanas 
al astro naciente, y en la sucesión de observaciones hubieron 
de notar por precisión que el sol no salía por el mismo punto 
del horizonte en las d iversas épocas del año, y acabaron por 
marcar en el horizonte los dos extremos de los solsticios y el 
punto común de los equinoccios. Encontrados los "cuatro mo-
vimientos" del sol los l lamaron Nahui Ollin, que literalmente 
los significan. Para represen ta r el Nahui Ollin fijaban los na-
hoas en los dos horizontes los extremos de los puntos solsticia 
les, t iraban de ellos dos l íneas cortándose en el centro, y resul-
taba una cruz de San Andrés. En este 
símbolo del Nahui Ollin no compren 
dían generalmente la l ínea equinoc-
cial, siuo el punto céntr ico que corres-
ponde á los equinoccios, y que en sus 
dos extremos superiores marca los 

puntos solsticiales de la salida y puesta del sol en el verano, y 
los del invierno en los extremos inferió es. En algunos símbo-
los del Nahui Ollin se en-
cuentra la meridiana repre-
sentada por una flecha. 

En el pueblo de que se tra 
ta, Naollinco, hubo tal vez 
algún observatorio del Nahui 
Ollin, ó su símbolo era el ob-
jeto principal del culto en al-
gún templo. 

.\apoala.—El nombre propio és Nauhpoallan, que se compo 
ne de nahui, cuatro, de poalli, cuenta ó veinte, y de lan, va 
riai te de tlan, junto á; y significa: " Jun to á los ochenta.» Sólo 
la mitología ó la historia podrían decir qué cosa eran los 
"ochenta." 

N'ailtla.—El nombre propio puede ser Nauhtlan, ó Nauhtla, 
apócope de Naulitlálpan. El primero sé compone de 7vxhui, 
cuatro, y de tlan, junto á; y significa: " J u n t o al cuatro." Al 
Nahui Ollin ó Naollin del que hemos hablado en el artículo 
Naolinco, lo llamaban los Mexicanos, por antonomasia el Na-
hui el "Cuatro;" y al pueblo situado cerca de donde estuviera 
el símbolo del Nahui Ollin, lo llamaban simplemente Nauh-
tlan, "Junto al Nauhollin." 

El segundo nombre se compone de nahui. cuatro, de tlalli, 
tierra, y de pan, en; y significa: »En cuatro tierras." 

Puede ser también una contracción de -Adnauht la , que se 
compone de nanauhtli, mercancía, y de tía, que expresa abun-
dancia; y que significa: "Donde abundan las mercancías." Tal 
vez los indios totonacos tenían en este lugar el puerto para su 



comer io con los pueblos del Golfo, y na tura l era que en ese 
lugar se acumularan las mercancías. 

Sólo el jeroglífico del lugar puede fijar su significación. 

l a n c a m p a t e p e t l . — N o m b r e mexicano de la montaña que des-
pués l lamaron los españoles "Cofre de Perote '. Se compone de 
n i.hui, ouaTo. con la posposicion catnpa, .que expresa que una 
cosa t iene cuatro lados, y de tepetl, cerro ó monte; y significa: 
»Cerro ,,ue t iene cuatro lados » ó como dice el Dr. Peñafiel, 
"Cerro de! cofre ó de la caja," por tener esa fó rma la montaña. 

Ifaoxfia, — El nombre propio es Nacochtla, que se compone 
de nocochtii, arete, orejera, y de tía, que expresa abundancia; 
y significa: "Donde abundan los aretes ú orejeras. 

ffopal.— (V. NOPALAPAN) 

¡üopalapan.—Se compone de nopalli, de que se ha formado 
el az tequismo nopal, de atl, agua, ó río, y de pan, en; y signi-
fica: " E n agua, ó río de los nopales.» 

"El nopal es una planta de unos ocho á diez piés de altura, 
que se compone desde la raíz de hojas en figura de pala, de un 
pié de largo, verdes, carnosas y erizadas de púas crecidas. Es 
tas hojas nacen las unas sobre el margen de las otras, y las in 
t'eriores con el t iempo pierden el verde, toman la forma cilin-
drica, y adquieren una consistencia de madera fofa. Sobre las 
hojas nacen las flores, que sou encarnadas, y tienen por fruto 
el higo chumbo, de pala, ó de tuna, que es ovalado, exterior-
mente lleno de púas, y de color amaril lo claro, (verde, ó rojo) 
e interiormente de color sonrosado (ó blanco, ó rojo, ó amari-
llo), lleno de semillas chatas, ovaladas y blancas (ú obscuras). 
Es comest ible y de gusto dulce.» Diccionario dx la Academia. 

O 

íkftsotepee. - E l nombre propio es Ocotzotepec, que se compo-
ne de ocotzotl, resina de pino, t r emen t ina , de tepetl, cerro, y de 
c, en; y significa: »En el cerro de la resina de pino.» Ocotzotl 

compone de ocotl, de que se ha fo rmado el aztequismo ocote, 
cierta especie de pino; r a j a de madera de este árbol; y de tzotl, 
suciedad, sudor, etc. De ocotzotl se h a formado el aztequismo 
ocozol, resina del ocote, t rement ina . El Diccionario de la Aca-
demia confunde el ocozol con el árbol del ocote. 

fl'of al.—Colectivo castellano de ocote, aztequismo formado de 

ocotl, es¡ ecie de pino. »Ocotal» en mexicano es Ococuauhtla. 

Ocotamimilo.—El nombre propio es Oco-tlamimilol-co, que se 
compone de ocotl, »ocote» (V. OCOSOTEPEC), de tlamimüoüi, 
alto, elevado, y de co, en; y significa: " E n los pinos altos," »En 
los ocotes elevados." 

También puede descomponerse el nombre en ocotl, »ocote,» 
tlamimilolli, otero, y co, en; y significa: »En el otero de los 
ocotes." 

El Dr. Peñaf ie l dice que el n o m b r e propio es Ocotlamimi 
lo c, que se compone de ocotla, ocotal, de mimilo ó mimiltic, 
grande ó espeso, y la final c, de l u g a r ; ' y que significa: »Lugar 



áe ocotes muy crecidos." Admitiendo que la s í laba tía perte-
nezca á ocotl y no á mimilo, sólo haremos observar que mim¡. 
lo no es mexicano, p u e s el adjetivo es mimilolli ó t.lamimüo-
tti, y que éstos no son lo mismo que mimiltic, pues éste sig-
nifica "cosa rolliza, como pilar, etc." (Molina), y aquellos sig-
nifican "trastornado, alto, elevado, difícil ." Además, el nombre 
no puede te rminar en c, porque esta posposición sólo se une á 
los vocablos que acab an en ti, á las que sust i tuye. 

Oeotopec.—Stí compone de ocotl "oco 

te ," especie de pino (V. OCOSOTKPEC), 

de tepetl, cerro, y d e c, en; y significa: 

"En el cerro de los ocotes." 

O e o t i l l o . — D i m i n u t i v o castellano de ocote, az tequismo forma-
do de ocotl. (V. OCOSOTEPEC). 

Ofotitlan.—Se compone de ocotl, "ocote," az tequismo forma-
do de ocotl, especie d e pino, y de titlan, entre; y significa: "En 
t re los ocotes." (V. OCOSOTEPEC). 

ftfovotl«. ~ n o m b r e propio es Ocotzotla, que se compone de 
ocotzotl, resina de ocote, ó t rementina, y de tía, que expresa 
abundancia; y significa: » Donde a b u n d a el "ocozol" ó la resina 
de pino." (Y. OCOSOTEPEC). 

El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Ocoxoehtla, co-
lectivo de Ocoxochitl. Ese colectivo es Ocoxochitla. H a y mu-
cha diferencia entre xochtli y xochitl. 

O c p a t l a . — S e compone de ocpatli, yerba que sirve para la fa-
bricación del pulque, y de tía, que expresa abundancia; y sig-
nifica: «Donde abunda la yerba del pulque." Ocpatli se com-
pone de octli, pulque, vino, licor, y de patli, medicina: «la me-
dicina del pulque." 

Ocniquila.—El nombre propio es Ocuil-quü-la ú Ocuil-quili-
tla, que se componen de ocuilin, gusano, de quilitl. yerba co-
mestible, y de la ó t'a, que expresan abundancia; y significa: 
"Donde abunda la yerba de los gusanos.» Alude tal vez á las 
hojas de la morera que comen los gusanos de seda. 

Ohilapam. Ohailapam. —Adulteración de Ocuil-a-pan, que se 
compone de ocuilin, gusano, de atl, agua, y de pan, en; y sig-
nifica: «En agua de gusanos, ó de los gusanos.» 

O h u a p a n . — S e compone de ohuatl, «caña de maíz verde» (Mo-
lina), y de pan, en; y significa: » En 'as cañas verdes de maíz.» 

El Dr. Peñafiel traduce: ohuatl, j i lote ó f ruto tierno del maíz. 

O j a p a . — E l nombre propio es Oxi a-pan, aunque se dice t am. 
bién Ox-a-pan, y se compone de oxitl, de que se ha formado 
el aztequismo ojite, ungüento de trementina, de atl, agua, y de 
pan, en; y significa: »En agua de ojite ó ungüento de tremen-
tina » 

El Dr. Peñafiel dice que el ojite ó ungüento de trementina 
lo inventó la diosa Tzapotlatena. 

En el comercio se vende este ungüento con el nombre de 
»Ojite de rey,» y lo usan mucho los albéitares. 

Llaman también oxitl. «ojite « según el Dr. Peñafiel, á un 
árbol cuyas ramas emplean los campesinos como forraje de sus 
ganados. Con esta significación creemos que es mas propio tra-
ducir Oxiapan, por «En el agua ó río de árboles de ojite.» 

O j i t a l . — C o l e c t i v o castellano de «ojite,« aztequismo de oxitl. 
(V. OJAPA). 



O j i t o . — A z t e q u i s m o formado de oxitl. (V. ÜJAPA). 

Olotepec.—Se compone de olotl, de que se ha formado el az 
tequismo »olote,» »el corazón, ó espiga desgranada de la ma 
zorca de maíz» (Molina), de tepetl, cerro, y de C, en; y significa-
"En el cerro de los olotes.» 

El Dr. Peñafiel dice que no es creíble que á un lugar le hu-
bieran puesto los aztecas "pueblo de los olotes » de los dese 
chos inútiles de la mazorca del maíz; y por eso cree que el nom-
bre Olotepec se compone de olo, adjetivo derivado de olli ule 
(hule), y de tepec, final de lugar; y que significa: "Lugar'que 
produce el ule (hule).» 

^ No,estamos conformes con lo expuesto por el Dr. Peñafiel 
En primer lugar, los olotes no son desechos inútiles de la ma-
zorca del maíz. Se emple¿n como combustible, y en algunas 
haciendas maiceras del Interior hemos visto trojes y grandes 
hacinas de olotes que valían centenares de pesos. En segundo 
lugar, el adjetivo mexicano no es olo sino olio, y esta cla¡e de 
adjetivos siempre llevan por sufijo la posposición can, de suer-
te que el nombre debería ser Ollocan, »Lugar lleno de ule ó 
hule.» Si no es el adjet ivo olio, sino el sustantivo olli, el pri 
mer elemento de la palabra, entonces el nombre debe ser 01-
tepec, »En el cerro del ule ó hule.» 

Oluta. - E l nombre propio es Olotla ú Olutla, que se compo-
ne de olotl, »olote,» y de tía, que expresa abundancia: y signi-
fica: »Donde abundan los olotes.» (V. OLOTEPEC). 

_Jhnealeo. O m e a l e a . - El Dr. Peñafiel dice que el nombre pro-
pio pudiera ser Omi-cal can, compuesto de omití, hueso, de 
calli, casa, y de can, final de lugar; y que significa: »Lugar d e 
osuarios» (sic) Osario es omicalli, y como nombre geográfico, 
Omicalco. 

Nosotros creemos que Om.ealco es una alteración fonética de 
Ameaho, síncopa de Ameyalco, que se compone de atl, agua, 
de meyalli, manantial , derivado de meya, manar la fuente ó 
cosa semejante, y de co, en; y que significa: »En el manantial 
de agua." 

Omeapan. — Se c< mpone de orne, dos, de atl, agua, ó río, y de 

pan, en; y significa: »En dos aguas, ó dos ríos.» 

Offliqilila.—El nombre propio es Omiquilla ú Omiquitla. que 
se componen de omiquilitl, de que se ha formado el aztequis-
mo »omequelite,» planta medicinal descrita por Hernández, y 
de la ó tía. que expresan abuudancia; y significan: »Donde 
abunda el omequelite." Omiquilitl se compone de omití, hue-
so, y de quilitl, yerba ct mestible; significa: »yerba de hueso.» 
Los indios emplean esta yerba, que también llaman omixochitl, 
»flor de hueso," para curar las f rac turas de los huesos. 

Orizaba. Artizaba, lílizaba. O l i z a b a . — S e ha creído por todos los 
Mexicanistas que los vocablos anteriores son adulteraciones de 
Ahuilizapan\ pero creemos que b a sido un error, porque el 
nombre propio debe ser Aauializapan, ó, conforme á la or-
tografía moderna, Ahahuializapan, que se compone de aha-
aializtli, alegría, de atl, agua, y , por extensión, río, y de pan, 
en; y significa: "En el río de la ale-
gría." El jeroglífico mendocino de 
Orizaba confirma esta significación; 
pues consiste en la sección vertical 
de un caño de agua, aporntli, que da 
la final apan, y en un hombre que 
se baña en él y que agita el agua con 
los brazos, signo ideográfico de ale 
gria, ahauializtli. La ortografía de este vocablo está temada 
del Vocabulario de Molina, que t rae otro, que no deja duda ni 



sobre la propiedad de l a escri tura, ni sobre la significación del 
nombre, pues dice: Ahauializ-pan, y t raduce: " E n la alegría" 
Basta interponer la a, a g u a ó río, entre la 3 y la p del nombre 
anterior para que se lea Ahauializ-a-pan, "En el r ío de la ale-
gría." Acaso la d i f i cu l t ad de pronunciar el vocablo ahauüiztli 
produjo la alteración foné t ica ahuiliztli, y d e ah í formaron 
Clavijero y todos los q u e lo han seguido el n o m b r e Ahuiliza-
pan. 

El Dr. Peñafiel, a p a r t á n d o s e d<j. la senda a b i e r t a por Clavi-
je ro y seguida por todos los mexicanistas, dice q u e el nombre 
propio es Ahuilizapan; pero que se compone d e ahuiliztli, 
riego, y de apan, canal; y que significa: " A g u a d e riego," "Río 
que sirve para regar." 

Ahuiliztli no s ignif ica "riego;" "riego" se dice en mexicano 
ahuililiztli, de modo q u e el nombre debería ser Ahuüiliza-
pan; y aun así no sería castizo, porque como no se dice lo que 
se riega, el sustant ivo debe conservar la forma t rans i t iva del 
verbo de que se deriva, y siendo éste tla-ahuilia, el derivado 
debe ser tlaahuililiztli y el nombre geográfico, Tlaahuüili-
zapan. 

O t a p a . — E l nombre propio es Otlapa, que se compone d e 
otlatl, de que se ha fo rmado el aztequismo »otate ," caña ma-
ciza y rezia" (Molina), y de pa, en; y significa: " E n los otates." 

El Dr. Peñafiel dice q u e el pr imer e lemento d e la palabra es 
otatli ú otatl; pero es tas voces no son mexicanas, por más que 
las hayan usado S a h a g ú n la segunda, y Clavi je ro la primera. 
Otatli y Otatl deben r epu ta r se alteraciones fonét icas eufónicas 
de otlatl. 

O t a t a l . — C o l e c t i v o castel lano derivado de otate, aztequismo 

formado de otlatl. (V. OTAPA). 

Otat i t lan.—El nombre propio es Otlati-

tlan, que se compone de otlatl, »otate,» y 

de titlan, entre; y significa: »Entre los 

otates." (V. OTAPA). 

Ottiapan.— s i Dr. Peñafiel dice que se compone de otentli, 
orilla del camino, y de apan, río; y que significa: "Río á la ori-
lla del camino 11 Si otentli fueran los dos primeros elementos 
del nombre, éste sería O-ten-a pan, pues tentli, al en t ra r en 
composición, sólo pierde las finales tli. 

El nombre, tal cual está escrito, se compone d e otli, camino, 
de tetl, piedra, de atl, agua, y de pan, en; y significa: " En el 
agua de las piedras del camino." Suele haber en algunos luga-
res grandes piedras cóncavas en que se deposita el agua plu-
vial por mucho tiempo. Puede aludir el nombre de que se tra-
ta á algún lugar de esta naturaleza, que se encuentre en uu 
camino. 

Otlamalacatl .—El Dr. Peñafiel dice que se compone de otla, 
plural de otli, camino, de malacatl, huso que da vueltas. 

Ya hemos visto en el artículo CHILA que la posposición tía 
no es plural de los nombres, sino part ícula de colectividad; y 
allí vimos también que los nombres colectivos no son plurales. 

El nombre, tal cual está escrito, no t iene la forma de geo-
gráfico. Se compone de otlatl. de que se ha formado el azte-
quismo "otate," bamj?ú mexicano (V . OTAPA), y de malacatl, 
de que se ha formado el aztequismo »malacate," huso para hi-
lar. Como nombre geográfico, su es t ruc tura debe ser Otlama-
laca-c, "En los malacates de otate." 

Hoy se da también el nombre de »malacate» al cabrestante 



movido por caballerías que se usa principalmente para la ex 
tracción del agua, mineral y escombros de las minas. 

Otlatzint-la.—Se compone de otlatl, de que se ha formado el 
aztequismo "otate," bambú mexicano (V. OTAPA), de tzintli 
expresión de diminutivo, y de tía, que expresa abundancia; y 
significa: "Donde abundan los "otat i tos" ó pequeños otates» 

El Dr. Peñafiel dice que el nombre correcto es Otlatzintlan 
que se compone de otla, plural de otli, camino, y de tzintlan 
abajo; y que significa: "Abajo de los caminos." 

Y a hemos visto en el art ículo CHILA que la posposición tía 
no es plural de los nombres, sino part ícula de colectividad, y 
allí vimos también que los nombres colectivos no son plurales 
Además, en el nombre de que se trata, el pr imer elemento no 
es otli ni otla, sino otlatl. En cuanto al elemento tzintlan se 
emplea siempre precedido del pronombre posesivo i, su. y no 
sirve de sufijo á los vocablos, sino que va antes ó después de 
ellos y separados; ejem.: tepetl itzintlan, al pié del cerro; itzin-
tlan in amoxtli, abajo del libro. "Abajo de los caminos" se 
dirá Otli itzintlan, ó itzintlan in otli. 

Oznluaroa.—No es fácil resolver este nombre en elementos 
mexicanos. 

Fajapail. L a palabra, aunque de origen mexicano, como lo 

indica el tinal a-pan, no es de fácil reconstrucción ortográfica. 

Pala.—El nombre propio es Pal-la. que se compone de palli. 
"barro negro para teñ i r ropa» (Molina), y de la. var ian te de 
tía, que expresa abundancia; y significa: "Barrial negro," ó 
"Donde abunda el barro negro.» 

Palapa. Palapan.— Se compone de palli, »barro negro para t e . 
ñir ropa» (Molina), de agua, y de pan, en; y significa: "En 
agua del bar ro negro.» 

P a l o t a l . — D e origen desconocido. 

Pa lzogn iapa ra .—Adul t e rac ión .de Palzoqaiapan, que, según 
el Dr. Peñafiel , es de significado desconocido. En nuestro con-
cepto son muy claras su es t ructura y su significación Se com-
pone de palli, »barro negro para teñir ropa» (Molina), de zo-
quitl, lodo, de atl, agua, y de pan, en; y significa: »En el agua 
de lodo de barro negro." 

Palzoqpit icpan.—El nombre propio es Palzoquitlicpac, que 
tiene la misma es t ruc tura del nombre del ar t ículo anterior, y 
que significa: »Sobre el lodo de barro negro,» porque en este 



vocablo falta atl, agua, y en lugar de pan está la posposición 
icpac, sobre. 

Pannco. Panoco.—Se compone de paño, pasar el rio, y de co, 
en; y significa: "En el paso ó vado del río." Este nombre no 
es castizo; porque cuando un verbo es elemento de un nombre 
geográfico, se usa en su voz impersonal, y no en la voz verbal 
que llamamos presente de infinitivo, y toma por sufi jo la seu-
dopnsposición yan, así es que el nombre propio es Panuayan, 
"Vado por donde se vadea y pasa el río" (Molina). No nos ex-
plicamos la es t ructura actual del nombre. El P. Sahagún , alu-
diendo á la llegada de los primeros habitantes á las regiones 
de Tampico. dice que Panuco significa: "Lugar donde llega-
ron los que vinieron p< r la mar." Las significaciones conocidas 
de paño y de co excluyen la complexa interpretación del Sabio 
historiador. Además, hay otros muchos lugares en la Repúbli-
ca que llevan el mismo nombre, porque son "vados de río," y 
se llamaron así desde an tes que "llegaran los que vinieron por 
la mar." 

P a p a l o a p a n . — S e compone de papalqtl, mariposa, de atl, agua, 
y, por extensión, río, y de pan, en; y significa: »En el río de 
las mariposas." 

El Dr. Peñafiel le da esta misma significación, pero dice que 
el primer elemento del nombre es papallotl, que significa: 
»parlería,» »charla.>'• 

Opina el mismo doctor que no es creíble que la e f ímera per 
manencia de un insecto haya dado nombre á un lugar de tauta 
importancia; y que más bien debe atribuirse el nombre á un' 
árbol que los mexicanos llamaban papalocuahuitl, ó á una yer-
ba llamada papaloqi^ilitl ó papaloxihuitl. Si en las márgenes 
del río abundan esos árboles ó esas yerbas, creemos que tiene 
razón eF doctor 

Papalocnauhtla. - Se compone de papalocuahuitl, árbol de las 
mariposas, y de tía, que expresa abundancia; y significa: "Don-
de abunda el árbol de las mariposas." (V. PAPALOAPAN). 

P a p a i l t l a . — E l Dr. Peñafiel dice que el nombre es Papatla, 
que se compone de papo,, sacerdote, ó de papatli, sus cabellos 
enmarañados, y la final tía ó tlan\ y que significa: »Lugar de 
sacerdotes." El jeroglifico de este luyar se compone de un sig-
no, del que hablaremos después, y de una bandera, pantli; de 
esta dice el Dr. Peñafiel que es un signo recordativo. 

El nombre es Papantla, que se compone de papantli, for-
ma supletoria del plural de pantli, bandera, y de tía, que ex-
presa colectividad. No tenemos en castellano vocablos adecua-
dos para significar estos colectivos plurales; una de las pocas 
voces castellanas que connota esta id a es mineral, colectivo 
de minas, plural de mina; adaptando á este ejemplo el nom-
bre Papantla, podemos decir que Papantla corresponde á mi-
neral papantli á minas, y pantli á mina-, pero no tenemos 
una voz que exprese el colectivo del plural banderas, 

El jeroglífico de Papantla consiste en u n a 
bandera, pantli, y en una figurilla que repre-
senta unas hojas largas y anchas y llenas de far-
falaes, como se ponen las hojas del plátano y de 
otros vegetales cuando las ha sacudido el vien-
to, las cuales se llaman en mexicano papatli, ó 
papatla en la forma colectiva. Este papatli hace el oficio en el 
jeroglífico de indicar que se dupliquen las letras iniciales pa 
de pantli para que tenga la forma de plural papantli. No es, 
pues, pantli signo recordativo en el jeroglífico, sino el signo 
principal fonético. 

Si con el jeroglífico se hubiera" querido significar Papatla, 
hubiera bastado poner el signo de papatli, esto es, las hojas 



con farfalaes, sin apelar al s ignopont l i , que sólo traería confu 
sión para la interpretación Representaban también los tlocui-
los el Papa tía con una cabecita a n a cabellera está en forma 
(le mechones enhetrados, como dice Molina y [ arados de pun-
ta como los usaban los sacerdotes. S i p a p a t l i significó prime-
ro "las hojas con farfalaes» ó »las cabelleras de los sacerdotes .. 
es cuestión que no toca resolver en este artículo. Sólo diremos 
que "lugar de sacerdotes." como nombre geográfico, no se dice 
Papatla sino Tlamacazca. 

PaxtfpCf.- El nombre propio es Pa htepec, que se com¡ one 
de padd/.i, de que se ha formado el aztequismo pásele, heno 
de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: "En el cerro del heno.»' 

El Dr. Peñafiel dice qne el nombre significa: "Lugar de sa-
cerdotes," porque el heno era el atributo de los sacerdotes que 
teman sus cabelleras como pachtli. 

Pemiixtilla. De estructura y significación desconocidas. 

Pifcliapail. - El nombre propio es Pitzoapan que se compone 
de pitzotl, cerdo, de atl, agua, y de pan, en; y significa: «En 
agua de los cerdos." 

Pilaxtitail. P i l a s - t i t l a n . — E s un hibridismo compuesto de pilas, 
plural castellano de pila, y de titlan, entre; y significa: "En-
tre las pilas." 

Pilhnatepee.—El Dr. Peñafiel dice que se compone de pilli, 
uoble; de hua partícula posesiva, y de tepec, lugar poblado; y 
que significa: '.'Lugar que tiene nobles." 

Pilli no sólo significa "noble," sino "hijo," »muchacho,» 
«señor» y -colgado;" así es que no es fácil determinar la sig-
nificación, sino con vista del jeroglífico. 

Pinalmizap a n . — N o m b r e mexicano del lugar donde se fundó 

Perote Se compone de Pinahuiztli, que significa vergüenza, 
un escarabajo de mal agüero y una planta que llama Hernán-
dez yerba verecunda, yerba vergonzosa, de atl, agua, y de pan, 
,n; v pued- significar: "En agua d.- vergüenza, ó del escara-
bajo llamado pinahuiztli, ó de la planta llamada pinahuiztli. 
Un geógrafo anónimo tiaduce, -agua avergonzada;» el Dr. Pe-
ñafiel, "Río de la planta pinahuiztli.» Sólo conociendo el lu-
gar ó el jeroglífico podría determinarse la significación. 

Pinoltepee.- Se compone de pinolli, de que se ha formado el 
aztequismo «pinole," »harina de maíz y chía, antes que la det-
lian" (Molina), de tepetl, cerro, y de e, en; y significa: "En el 
ceno de la harina." 

Hoy se da el nombre de pinole á la harina de maíz ó de 
otro cereal, mezclada con azúcar, ó panocha. Echándole agua 

obtiene una bebida muy agradable, refn scante y alimen-

tic ;a. 

P!nopa.-Se compone de pinotl, extranjero, y de pa, de; y 

significa: «Lugar de extranjeros.» 
Pioxtla.- El nombre propio es Piochtla, que se compone de 

piochtli. »cabellos que dejan en el cogote á los muchachos, 
quando los tresquilan» (Molina), y de tía, que expresa abun-
dancia; y significa: "Donde abundan muchachos con piochtli." 

De piochtli se ha formado el aztequismo piocha, n. mbre que 
se le da al mechón de pelo que se dejan en la punta de la bar-
ba los que se rasuran. 

Pizapan.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Püz 
o.pan. que se compone de pitzahua, adelgazar, ó de pitzahuac, 
pequeño, y de apan, río; y que significa: »Agua ó río delgado.» 

Esta significación no coi responde á los elementos ó radica-



les que se a t r ibuyen al nombre. "Agua delgada" se dice apii• 
zactli, y como nombre geográfico, Apitsacco. »Río delgado," 
ó de cauce estrecho se dice atoyapitzactli, y como nombre de 
lugar, Atoyapitzacco. "En agua ó rio delgado» se dice Pitzuc-
a-pan, que se compone de pitzactli, delgado, de a ti, agua, ó 
río, y de pan, en; y creemos que éste es el nombre He que se 
t ra ta en el artículo. 

Sin embargo, si se admite como genuina la escritura Pitza 
pan, entonces el nombre se compone de pitzili, »cuexco ó hues 
so de cierta f ru ta» (Molina), de atl, agua, y de pan, en; y sig-
nifica: »En agua de los huesos de fruta.» A u n q u e esta signi-
ficación corresponde á la es t ructura del nombre, no se percibe 
el sentido de ella. 

De pitztli se ha formado el aztequismo piscle, nombre que 
se da á los caballos flacos cuyos huesos se ven ba jo la piel. 

Pizcuahntla.—El nombre propio es Pitzaccuauhtla, que se 
compone de pitzactli, cosa larga y delgada, de cuahuitl, árbol, 
y de tía, que expresa abundancia; y significa: »Donde abun-
dan los árboles largos y delgados.» 

El Dr. Peñaf ie l dice que el nombre propio es Pizcuauhtlo.. 
pero no lo descompone ni da su significación; mas si se admite, 
como en el nombre anterior, esta estructura, el nc mbre correc-
to será Pitzcuauhtla, compuesto de pitztli, »cuexco ó huesso 
de cierta f ru ta» (Molina), de cuahuitl, árbol, y de tía, que es 
presa adundancia; y signif.cará: »Donde abundan los árboles 
cuya f r u t a t i enen hueso,» (el hueso de la f r u t a de que habla 
Molina). (V. PIZAPAN). 

P l a t a i m a p a n . — H i b r i d i s m o intolerable. Se compone de plá-
tanos, plural castellano de plátano, de atl, agua, ó río, y de 
pan, en; y significa: »En agua, ó río de los plátanos.» 
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Pochote. —Aztequismo formado de pochotl, cei-

ba. Como nombre de lugar debe ser Pochoc, »En 

la ceiba ó pochote,» ó Pochotla, » D o n d e ' a b u n 

dan las ceibas.» 
Polpnala-ixcan. — De estructura y significación desconocidas. 

Polntla .—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Polu-
tían ó Polotlan, que se compone de poloa, destruir, y de tlan, 
final de lugar; y que significa: »Lugar destruido.» Para que 
tuviera esta significación el nombre, debería ser Pulolocan, 
compuesto de pololo, destruido, y de can, lugar; ó también Po-
lolotlan, »Junto á lo destruido.» 

Polutla ó Polotla es voz mexicana, pero ignoramos el ori-
gen y significación de su primer elemento polo ó polu. 

P o p s a t z i n g o . — E l primer radical popsa es desconocido. 

Posteeti t ta.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es plu-

ral de poztecijatU, planta medicinal. 
Ya hemos dicho en el artículo CHILA que la final tía, signo 

de colectividad, no lo es de pluralidad. Si el elemento del nom-
bre fuera poztecpatli su estructura s e n a Poztecpatitlan ó Pos-
tecpatla. Poztecpatli se compone de poztectli, roto, fracturado, 
y de patli, medicina; y siguifica: »remedio para las fracturas 
y luxaciones.» 

El nombre de que se t-ata en este artículo es Poztectitlan, 
y se compone de poztectli, cosa quebrada, rota, etc., y de titlan, 
entre; y significa: «Entre objetos ó c-sas quebradas.» NQ se 
percibe el sentido de la palabra. 

Poxcant.la.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 
Puxcauktlan, derivado (?) de puxcauhcamotli, raíz comesti-
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ble de varios colores, y la final tlan, de lugar; y que significa: 
"Lugar de camotes." 

Aunque no está claro el sentido del jeroglífico de 
este lugar, no creemos que autorice la interpretación 
que da el doctor. "Lugar de camotes" se dice Gamo-
Han, y el jeroglífico de este nombre es muy sencillo, 
un camote morado con tres tallos que da el elemento 
camo y dos hileras de dientes, tlantli, que dan la posposi-
ción tlan. 

El nombre de que se t ra ta debe ser Poxcauhcatlan, que se 
compone de poxcauhqui, oriniento, enmohecido, y de tlan, jun-' 
to á; y significa: "Junto á lo enmohecido ó lleno de orín." 

El jeroglífico de Puxcauhtlam, abreviación de Poxcauhca-
tldn, no está, como hemos dicho antes, muy claro, porque no se 
acierta á comprender el objeto que representa; pero las peque-
ñas manchas de diversos colores que cubren toda su superficie 
representan, á no dudarlo, el moho ú orín de los objetos oxi-
dados. Tal vez en este lugar el ambiente sea propicio para 
crear el moho en los utensilios, como sucede en los lugares de 
ta costa del mar. 

Q 

Qlttftwleño.—Nombre étnico castellano 
derivado de Quechulac. (V. QUECHÜ-
LINGO). 

Qaeehlllillgo.—El nombre propio es Quechultzinco, que se com-
pone de quechidli, "pájaro de pluma r ica 1 (Molina), y nombre 
del 14? mes del calendario (Sahagún), de tzin, expresión reve-
rencial, y de co, en. El elemento reverencial tzin y el empleo 
de la posposición co nos hacen creer que el nombre se refiere á 
la deidad que preside el 14? mes del calendario, así es que sig-
nificará: "En (donde está ó se venera) el dios Quechulli." Si 
el nombre se refiriera á los pájaros, su estructura sería Que-
chulla,, ó Queahul a-c, que significan respectivamente: "Donde 
abundan los pájaros quecholes» y "En el agua, ó río de los 
quecholes." Como se ve en estas significaciones, de quechulli 
ó quécholli se ha formado el aztequismo quechol. 

Qniahuisciiantlil.—El nombre propio es Guahuitzcuauhtla. que 
se compone de cuahuitztli (quauitztli), "zarza ó cierto abrojo" 
(Molina), y de cuauhtla, bosque; y significa: «Bosque de abro-
jos ó cardos," "Cardonal." 

El Dr Peñafiel, sin descomponer el nombre, ni dar su signi-
ficación, ice que el nombre propio es Quiahuitz- cuauhtla. 



Qniahiii tzt laB.—Síncop a de Quiahuahuitztlan, que se compo-
ne de quiahuatl, puerta, entrada, y de huitztlan, Sur; y sig-
nifica: "Puer ta ó en t rada Sur.» Este nombre le daban los me-
xicanos á una población totonaca (hoy desaparecida) si tuada al 
Norte de la primitiva Cempoallan, y que para los totonacos 
era la entrada sur hacia México. 

Los Conquistadores llamaron á Quiahuitztlan, Archidona. 

(jül'mÍapan.--El nombre propio es Quimich-a-pan, que se com-
pone de quimichin, ratón, y en sentido figurado, »escuchas y 
esculcas de las ciudades» (Molina), de atl, agua, ó río, y de pan 
en; y significa: »En el agua, ó río de los ratones.» El Dr. Pe-: 

ñafiel, por el sentido figurado de la palabra quimich ¡a, tra-
duce: "Río de centinelas ó espías." 

R 

Hü!ifhoapnn.—Hibridismo intolerable. Se compone de la pa-
labra castellana rancho, y de las mexicanas atl, agua, ó rio. y 
pan, en; y siguifica: »En el agua, ó río del rancho." 

Rnmantlq — (V. HIDALGOTITLAX y CCZMAXTLA). 

s 
* 

Sacaiste.—Adulteración de Zacaichtli, que se compone de 
zacatl, de que se ha formado el aztequismo "zacate," pequeña 
planta gramínea que cubre los campos y sirve de alimento a 
los ganados, y de ichtli, de que se ha formado el aztequismo 
»iscle," fibra del maguey, y, por extensión, filamento. Como 
nombre de lugar, su forma es Zacaichtla, »Donde abundan los 
filamentos de zacate.» 

Sa''ap<wo.—El nombre propio es Zacapetzco, que se compone, 
de zacatl, »zacate» (V. SACAISTE), de petztic cosa lisa, y de 
co, en; y significa: »En el zacate liso.» 

El Dr. Peñatiel dice que el nombre propio es Zacapech-co, 
compuesto de zacapechtli, cama de paja, y de la terminación 
pan-, y que significa. » En donde hay, camas de paja.» Dice que 
el jeroglífico es un círculo de tela de 
palma ó petate con huellas humanas 
para indicar la acción verbal. 

No estamos conformes ni con la es-
t ructura del vocablo, ni con su sig-
nificación, ni con la interpretación 
del jeroglífico. 

»Cama de paja» no es zacapechtli, 
que no significa nada, sino "zacape-



pechth» (Molina;, de modo que el nombre debería ser Zaoane 
pechco. El jeroglífico lo forma, no un círcu-o de tela de p X a 
o petate, sino un pedazo de tierra cubierto de zacate; y las hue 
lias humanas que no forman senda, sino que están en desor" 
den, revelando pasos inciertos 6 vacilantes, representan la ac" 
cion de resbalarse por lo «liso" (petztic) del zacate. El primer 
signo del jeroglífico es fonético, y el segundo ideográfico 

Sacatiangliis. —El nombre propio es Zacatianquü, apócope 
de Zacatmnquiztli, que se compone de zacatl, «zacate» (V 

n o m b r é , 0 ^ 7<** P l a z a ó a r c a d o . Como' 
nombre de lugar su forma es Zacatianquizro, «En la plaza ó 
mercado de paja, ó zacaíe.« 

Santecomapan.—El nombre propio es Tzontecomapan, que se 
compone de tzontecomatl, «cabeza cortada y apartada del cuer-
po (Molina), y de pan, en; y significa: «En las cabezas corta-
das Se ha de referir tal vez el nombre á algún degüello ve-
rihcado eu el lugar. 

Sasa l t i t l a .—El nombre propio es Xaxaltitlan, que se compo-
ne de zaxalli, plural de xalli, arena, y de tifian, entre: y sig-
nifica: "Ent re fes arenas.« 3 n 

J L Z a l : ™ ' 1 ^ * " E n t r e a r e n a , e 8 " Eso se dice: 

. S a t m i u e - N o s parece adulteración de Xaltenco, que se com-
pone de xalli arena, de tentli, orilla, y de co, en; y significa: 
"En la orilla de la arena.« ° 

SaYacnantla.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 

ÍZ;ZThtla'QUE S E / R P O N E D E x ° y a c a u ' . T de 

Cimuhtla bosque; y no da la significación, tal vez porque te-
ma que decir: «Bosque de máscaras,« que no se c o n o l n en 

ninguna parte. "Máscara de madera" no se dice xayacacua-
huitl, sino cuauhxayaeatl. y como nombre de lugar sería: 
puauhxayacatla, "Donde abundan las máscaras de madera," 

El nombre de este artículo es adulteración de Zoyacuauhtla, 
que se compone de zoyat l , palma, y de cuavMla, bosque; y 
significa: "Bosque de palmas." 

Sil y' ' la.—El nombre propio es Zayulla, que se compone de 
zayol in , mosca, y de la, variante de tía, que expresa abundan-
cia; y significa: "Donde abundan las moscas." 

El Dr . Peñafiel traduce: Donde hay mosquitos zancudos," 
una de las plagas de los climas calientes (y hoy también de los 
fríos, porque en México abundan mucho). "Mosco zancudo y 
mosquito," en general, se dice moyotl, y como nombre de lugar, 
Moyotla. (V . MOYOTA). 

S n y i i l t e p e e . — E l nombre propio es Zayuttepec, que se compo-
ne de zayolin ó zayulin, mosca, de tepetl, cerro, y de c, en; y 
significa: "En el cerro de las moscas. • (V. SAYULA). 

Sehlialaca.—El nombre propio es Cehualac, que se compone 
de cehualli, sombra, de atl. agua, y de e, en; y significa: "En 
el agua que está bajo de sombra," ó "En el agua sombría." 

El Dr. Peñafiel traduce: "lluvia ó agua fría." Eso se dice: 
quiahuitl ó atl cecee, y como nombre de lugar Quiauhcecec ó 
Cececox ó Gececapan. 

SPSFFANAII.—(V. CÉCECAPA). 

Sfitlalnan.— El nombre propio es Citlalpan, que se compone 
de citlalin, estrella, y de pan, en; y significa: "En las estre-

l las ." 



Soconnsfo. —El nombre propio es Xoc0. 
aochco ó Xoconuchco, que se compone de 
xo-onochtli áf xoconuchtli, de que se ha 
formado el aztequismo "soconoscle," y de 

co, en; y significa: "En (donde hay) los 

xoconoscles." Xoconochtli se compone de 
xococ, agrio, y de nochtli, tuna: " tuna 

agiia." 

Soclliapa. Sodliapan. - El nombre propio es Xochiapan, que 
se compone de xochitl, flor, de atl, agua, ó río, y de pan, en; y 
significa: "En agua de flores ó florida," »En río de flores ó flo-
rido." 

Solcnaatla. — El nombre propio es Zolcuauhtla, que se com-
pone de zolin, codorniz, y de cuauhtla, bosque; y significa: 
"Bosque de las codornices.» 

Soma i apa,—No hemos podido reconstruir con seguridad este 
nombre. La pa labra que más se acerca á la que creemos ele-
mento principal, es xomaxaUic, de suerte que el nombre pro-
pio sería Xomaxa'pan; pero su significación no cuadra á un 
nombre de lugar, pues xomaxaltic significa »pati-hendido.» 

Somoazol.— El nombre propio, aunque no de lugar, es Tsom-
pazolli, que significa: "guedeja enhetrada» (Molina), esto es, 
cabellera larga enmarañada. Tzompazolli se compone de tzon 
tli, cabellos, y de pazolli, maraña. Como nombra de lugar ha 
de ser Tsompazotla, »Donde abundan las cabelleras enmara-
ñadas.» 

SflUfnanlla. Soncuautla.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre 

propio es Tetzon-cuauhtla, compuesto de Mzonpantli ó tetzon* 

* 
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cuahuitl, y de la final colectiva tía; y que significa: »Bosque 
de zompantles ó colorines.» El árbol del colorín, Erytrina co-
rallodendo-um, se llama simplemente tzompantli ó tzompan-
cuahuitl, de modo que si éste fuera el elemento del nombre, 
sería Tzompancuauhtla. 

El nombre de que se trata en este artículo es adulteración 
de Tzoncoatla, que se compone de tzoncoatl, "lombriz de pe-
rro, ó culebra que se cría en el agua, de las cerdas de caballo 
que cayeron en ella» (Molina), gusanos intestinales, y de tía, 
que expresa abundancia; y significa: "Donde abundan las lom-
brices ó culebras de cerdas." Todavía hoy los indios creen que 
ciertas culebritas que viven en las charcas son cerdas ó cabellos 
transformados en ellas; y por eso las l laman tzoncoatl, com-
puesto de tzontli, cabellos, y de coatí, culebra. 

Sosonteopa.—El nombre propio es Tzotzonteopan, que se com. 
pone de tzotzontli, plural supletorio de tzontli, cabellos, y de 
teo^un, apócope de teopantli, templo; y significa: "En el tem-
plo de los cabellos." Estos cabellos eran un símbolo ó repre 
sentación del dios Tzontemoc. 

Soteapan.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Xote-
apan, que se compone de xotl, pié ó pierna, y de apan: río; y 
que significa: "Ramal ó pierna del río." 

No estamos conformes ni con la estructura, ni con la signi-
ficación del nombre. 

Ent re los nahoas los ríos no tenían pies ni piernas, tenían 
brazos, como entre nosotros, y les daban el nombre de atoya-
maitl, compuesto de atoyatl, río, y de mciitl, mano y brazo. 
Además, xotl, pié, ó pierna, sólo se usa en composición, y siem-
pre pierde las finales ti, xo, de suer te que no se comprende 
porque el doctor le da la forma de xote, y mucho menos se com-
prende la e final. 

i 



Soteapan es una adulteración de Tzoteapan, que se compo-
ne de tzote, compuesto de tzotl, suciedad, porquería, de e, que 
t iene, de atl, agua, y de pan, en; y significa: " E n el agua su-
cia, ó que t iene porquería ." 

Soya ta .—El nombre propio es Zoyatla, que se compone de 

zoyatl, pa lma, y del colectivo tía; y significa: "Palmar ." 
De zoyatl se ha formado el aztequismo soyate, que significa, 

no el árbol d e la palma, sino sus hojas, ó filamentos, de que 
hay varios artefactos; así se dice: «sombrero de soyate" al he-
cho ó te j ido de palma; " techo de soyate" al formado con hojas 
de palma. 

Snchil .—El nombre propio es Xóchitl ó Xuchitl, "flor." 

Slicjlilapan. — S e compone de súchil, aztequismo formado de 
xochitl, flor, y de apan, en el agua, ó en el río. El nombre pro-
pio es Xochiapan. (V. SOCHIAPA). 

Súchiles.—Plural castellano de súchil, aztequismo formado 

de xochitl, flor. (V. SUCHILAPAN). 

T 

Tacoteno.—El nombre propio es Tlacotenco, que se cc mpone 
de tlacotl, «xara, vardasca" (Molina), de tentli, orilla, y de co, 
en; y significa: " E n la orilla de las jaras , ó de la vardasca." 

El Dr. Peñafiel t raduce : " E n la orilla del jaril lal ." P a r a que 
tuv iera esta significación, el nombre deber ía ser Tlacotlatenco. 

Talmitolapa. —El nombre propio es Tlahuitol-a-pan, que se 
compone de tlahuitolli, arco ó bal les ta , de atl, agua, ó río, y 
de pan, en; y significa: " E n el río de las ballestas ó arcos." 

El Dr . Peñaf ie l dice que el nombre es Tlahuitolapa, com-
puesto de tlahuitolli, arco, ó de tlaliuitoloqui, arquero, y de 
pa, final de lugar; y que significa: "Luga r de arcos de comba-
te," ó «de arqueros que los l levan." Lo primero se dice Tlahxi-
tolla, y lo segundo, Tlahuitoloca. 

Tlahll ixcan.—El nombre propio es TlaJmizcan, que se com-
pone de tlahuiztli, "armas, ó insignias" (Molina), y de can, lu-
gar ; y significa: "Luga r de armas, ó insignias." 

El Dr . Peña f i e l dice que el nombre propio es Tlahuizca-n, 
compuesto de tlahuizcalli, aurora , y la final n, de lugar; y 
que significa: «Lugar s i tuado al Oriente ." Si el elemento pr in-
cipal del n o m b r e fuera tlahuizcalli, és te sería Tlahuizcalco ó 



Soteapan es una adulteración de Tzoteapan, que se compo-
ne de tzote, compuesto de tzotl, suciedad, porquería, de e, que 
tiene, de atl, agua, y de pan, en; y significa: "En el agua su-
cia, ó que t iene porquería.» 

S o y a t a . — E l nombre propio es Zoyatla, que se compone de 

zoyatl, palma, y del colectivo tía; y significa: "Palmar.» 
De zoyatl se ha formado el aztequismo soyate, que significa, 

no el árbol de la palma, sino sus hojas, ó filamentos, de que 
hay varios artefactos; así se dice: »sombrero de soyate» al he-
cho ó tejido de palma; »techo de soyate» al formado con hojas 
de palma. 

Snchil.—El nombre propio es Xóchitl ó Xuchitl, »flor.» 

Slicjlilapan. — Se compone de súchil, aztequismo formado de 
xochitl, flor, y de apan, en el agua, ó en el río. El nombre pro-
pio es Xochiapan. (V. SOCHIAPA). 

S ú c h i l e s . — P l u r a l castellano de súchil, aztequismo formado 

de xochitl, flor. (V. SUCHILAPAN). 

T 

Tacoteiio.—El nombre propio es Tlacotenco, que se cc mpone 
de tlacotl, »xara, vardasca» (Molina), de tentli, orilla, y de co, 
en; y significa: »En la orilla de las jaras, ó de la vardasca.» 

El Dr. Peñafiel t raduce: »En la orilla del jarillal.» Pa ra que 
tuviera esta significación, el nombre debería ser Tlacotlatenco. 

Taliuitolapa. —El nombre propio es Tlahuitol-a-pan, que se 
compone de tlahuitolli, arco ó ballesta, de atl, agua, ó río, y 
de pan, en; y significa: »En el río de las ballestas ó arcos.» 

El Dr. Peñafiel dice que el nombre es Tlahuitolapa, com-
puesto de tlahuitolli, arco, ó de tlahuitoloqui, arquero, y de 
pa, final de lugar; y que significa: »Lugar de arcos de comba-
te,» ó »de arqueros que los llevan.» Lo primero se dice Tlahxi-
tolla, y lo segundo, Tlahuitoloca. 

Tlahllixcan.—El nombre propio es Tlahuizcan, que se com-
pone de tlahuiztli, »armas, ó insignias» (Molina), y de can, lu-
gar; y significa: »Lugar de armas, ó insignias.» 

El Dr. Peñaf ie l dice que el nombre propio es Tlahuizca-n, 
compuesto de tlahuizcalli, aurora, y la final n, de lugar; y 
que significa: »Lugar situado al Oriente.» Si el elemento prin-
cipal del nombre fuera tlahuizcalli, éste sería Tlahuizcalco ó 



Tlahuizcalpan, pues no hay razón para que calli se convierta 
en ca n; y significaría: «Donde (sale) la aurora,« ó «el resplan-
dor del al va,« como dice Molina. 

T a l a b a . - E l nombre propio es Tlalaxcan, que se compone 
de tlalaxi ó tlalaxin, «chinche pequeña« (Molina), y de can, 
lugar; y significa: «Lugar de chinches pequeñas.« De tlalaxi 
se han formado los aztequismos «talache« y «tlalaje» ó «claia-
je,« que significan «piojo de cochino." 

Talpani.—El Dr. Peñaf ie l dice que el nombre propio es Tlal-
pani, que se compone de tlalli, tierra, y del adverbio pañi, en 
lo alto; y que significa: «Tierra si tuada en lo alto, en el vérti-
ce." Dice también el doctor que éste es uno de los raros, pero 
genuinos nombres, que salen de la regla común de las termi-
naciones aztecas. Tan raro es, que nosotros no lo admitimos, 
pues creemos que Tlalpani es una adulteración de Tlalpantli, 
que como nombre de lugar es Tlalpan, que significa: «En la 
tierra, ó en el suelo.« Además, Tlalpani no es genuino, como 
dice el doctor, porque, como adverbio, debe ir antepuesto á la 
palabra que rige, de suer te que debe decirse: pañi tlalli. Por 
último, el nombre de lugar que significa: «Tierra situada en 
lo alto« es Tzontlalco ó Tzontlalpan. 

T a l p o a l a i l — E l nombre propio es Tlalpoallan ó Tlalpahua-
llan, que se compone de tlalpoalli ó tlalpohualli, tierra me-
dida, y de lan, var iante de tlan, j un to á; y significa: «Junto á 
las tierras medidas.» 

Taltamayan.—El nombre propio es Tlaltamachihuayan, que 
se compone de tlalli, tierra, de tamachihua, apócope de tama-
chihualo, voz impersonal de tamachihiui, medir, y de yan, que 
expresa el lugar donde se ejecuta la acción del verbo; y signi-
fica: «Donde se miden las tierras,» esto es, donde está la ofi-
cina de agrimensura. 

T a l t e n g o . — E l nombre propio es Tlaltenco, que se compone 
de tlalli, t ierra de tentli. orilla, y de co, en; y significa: »En 
la orilla de la tierra.» 

Tampnias.—Adulteración de «Tamemes,« plural castellano de 
tameme, aztequismo formado de tlameme, cargador, derivado 
del verbo tla-meme, llevar ó cargar algo en las espaldas. El 
aztequismo tameme hoy es casi inusitado. Lo usaron mucho lo* 
Conquistadores y después los encomenderos. Bernal Díaz, des-
pués de referir una batalla con los indios, dice: «Y estando en 
« esto, vinieron sobre t reinta indios de carga, que entre ellos 
» llaman tamemes, que traían » 

El Dr. Peñafiel dice que el aztequismo se formó de tlamama; 
perú entonces hubiera sido tamama. Aunque el verbo tía ma 
ma, entre sus significaciones, t iene la de »cargar,» sólo lo usa-
mos en el aztequismo pilmama, »la que carga niños." 

Tawtate.—El nombre propio es temetlatl, compuesto de tetl^ 
piedra, y metlatl, meta te (V);y significa: »piedra metate.» De 
temeVatl se ha formado el aztequismo »temetate,» piedra con-
que se muele ó machaca el maíz, el café, 1> s colores, etc. 

TapathapaH.- El nombre propio es Tlapachapan, que se com-
pone de tlapachtli, sumis :ón (?), de atl, agua, ó río, y de pan, 
en; y significa: »En el río de la sumisión. (?)» Acaso fué el lu-
gar donde se venció á algún pueblo. (V. TAPACHULA). 

Tataliuicapa. Tatalmicapan—El nombre propio es probable-
mente Tlatlauhcaapan, que se compone de tlatlauhqui, rojo, 
colorado, que, al entrar en composición, cambia el qui en ca, 
de atl, agua, y de pan, en; y significa: «En agua roja, ó río co-
lorado." 

El Dr. Peñafiel dice del primero de los nombres que su for-
ma correcta es Tatahnica-pa, cuyas radicales probables son 



tata ó tatli. padre, huica, gobernar, y pa, final de lugar; y no 
da la significación del nombre, ni creemos que pueda darse. 

Del segundo nombre, que es idéntico al primero, dice que 
su forma cu-recta es Tla-tlal huica-pan, que se compone de 
tía-tlalhuicatl, plural de tlalhaicatl, habitante de TlaUiuic 
reino tr ibutario de México, que ocupaba lo que h. y se llama 
Cuernavaca: y q u e significa: -Región habitada por muchos 
tlalkuicas de Cuauhnahuac.» 

El reino tr ibutario de México que ocupaba lo que hoy seÜa-
ma Cuernavaca, no era Tlathuic sino Tlahuican; á los habi-
Jantes de este lugar se les llamaba flahuicatl, en singular, y 
tlahuica en plural; y á la colonia formada por ellos se le lla-
maba Tluhuicapa. Sólo se duplica la primera silaba para for-
mar el plural tratándose de nombres que significan cosas ina-
nimadas. Los nombres étnicos terminados en catl hacen el plu-
ral en ca; como Mexicatl, México.; Tlahuicatl. Tlakuica. Por 
ultimo, no sabemos que algún lugar del Estado de Veracruz 
haya sido colonizado por Tlahuicas. 

Tatafila.—El nombre propio es Tlatlatilla, que se compone 
de tlatlutilli, cosa escondida, ó quemada, y de la. variante de 
tía, que expresa abundancia; y significa: »Donde hay muchas 
cosas escondidas, ó quemadas." 

Tatcco.— El nombre propio pued* ser ó Tlaltenco ó Tlatelco. 
El primero se compone de llalli, tierra, de ten'li, orilla, y de 
Có, en; y significa: »En la orilla de la tierra. < El segundo se 
compone de tlaUlli, montón de tierra grande, ó altozano, y de 
co, en; y significa: »En el altozano,» ó »En el montón grande 
de tierra » 

Tatempa.—El nombre propio es Tlatempa, que se compone 
de tlalli, tierra, de tentli, orilla, y de pa, en; y significa: » E n 
la orilla de la t ieira." 

R 

Tatptla—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es T la-
tetla, que se compone de tlalli, tierra, y de tetla, pedregal; y 
que significa: "Tierra .pedregosa » 

Si tales fueran las radicales del nombre é - te sería Tlal tetla 
y significaría: "Pedregal de t ierra » »Tierra pedregosa» se di-
ce, en mexicano, tlalteyo, y como nombre de lugar, Tlalteyocan. 

Nosotros creemos que el nombre propio es Tatentla, que se 
compone de taten, piojos, y de tía. que expresa abundancia; y 
significa: »Donde abundan los piojos." 

Tatzallaniala.—El nombre propio parece ser, Tlatzayanalla, 
que se compone de tlatzayanalli, una yerba medicinal, y de 
la, variante de tía, que expresa abundancia; y significa: "Don-
de abunda la planta medicinal llamada tlatzayanalli.» Este 
nombre se deriva de tzatzayana, romper, hacer pedazos, des-
trozar. 

Tazolapa. — El nombre propio es Tlazol a-pan, que se com-
pone de tlazolU, basura, de at.l, agua, ó rio, y de pan, en; y 
significa: "En el agua ó río de la basura." 

El Dr. Peñafiel dice que el nombre significa: "Río Tlazol-
teocihuatl," la diosa de la basura, la Venus impúdica de los 
Mexicanos 

T e a e o . — E l Dr. Peñafiel dice que parece síncopa de Teacalco, 
al cual nombre le da una significación extravagante, desdeñan-
do la su va natural, que es: " E n las canoas de piedra,» esto es, 
abrevaderos labrados en piedra. 

Nosotros creemos que Teaco es una corrupción de Te a-c, 
compuesto de tetl, piedra, de atl, agua, ó río, y de ipan, en; y 
significa: »En agua, ó río de piedras,-i ó »En el agua de la 
piedra,» como lo expresa el jeroglífico. 
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Teapa. Teapan. — Se compone de 

tet.l, piedra, de atl, agua ó río, y de 

pan, en; y significa: »En el rio de 

piedras ó pedregoso." 
Teayo.—El nombre propio es Teayoc, que se compone de tetl, 

piedra, de ayotl, tortuga, y de c, en; y significa: »Eu la tortu 
ga d^ piedra.» 

Teealanta. - El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Te-
calan-tía, lugar del alabastro mexicano llamado tecal-li 6 jaz-
pe, que se compone de t.la, colectivo, y de tecal lan, iu^ar de 
!a piedra de aquel nombre. 

Decir que tecal'i significa alabastro ó mármol ó jazpe, es co-
mo si se dijera que Carrara significa mármol, que Jerez pa-
nifica vino, que Tlamapa significa pulque, y así otros lu-ares. 
Cuando se dice blanco carrara, sabroso jerez y embriagante 
tlamapa, están tácitos los sustantivos mármol, vino y pulque: 
del mismo modo, cuando se dice jazpeaclo tecali equivale á de-
cir jazpeado mármol de Tecalli, esto es, del pueblo llamada 
Tecalli en el Estado de Puebla. 

La palabra mexicana Tecal-li se compone de tetl, piedra, y 
de calti, casa; y significa, como lo dice el jero 
glífico, "ca«a de piedra," y por extensión, 
"casa de bóveda," como traduce Molina. Con 
este vocablo se han formado varios nombres 
de lugar, como Tecalla, Tecallan, Tecalco, 
Tecaltitlan y Tecaltepec. A todos estos nom-
bres les da el Dr. Peñafiel la significación de 

"lugar de alabast-o mexicano," siendo así que significan: " C a -
sas de. piedra, ó de bóveda," con la modificación que les dan 
las diversas posposiciones que les sirven de sufijo. Si tecalli 
significara mármol, ó alabastro, habría estas piedras en todos 
esos i ueblos. "Mármol" se dice en mexicano: achalchihuitl, 
tezca,li tepuchtli; »alabastro» se dice:' azcalli y tezcaltetl. 

Es verdad que Sahagún > Clavijero le dan á tecali la signi-
ficación de »alabastro" y de "jaspe;" pero lo hacen usando la 
palabra tecali como aztequismo, como se ha llamado iztapalu-
ca, á cierta clase de vigas, tlamapa, al pulque, y chiluca á 
cierta clase de piedras; pero etimológicamente ninguna de es-
tas palabras significa »viga,» ni "pulque," ni »piedra.» Y esto 
mismo sucede en el castellano con palabras de otros idiomas: 
así llamamos hamburgo á una tela de algodón que se fabrica 
en la ciudad de Hanj.burgo, y cambray á una tela de lino que 
se fabrica en la ciudad de Cambray. Y lucido quedaría el dic-
cionarista que, al dar la etimología de Hamburgo y de Cam-
bray, dijera que la primera significaba «tela de algodón," y la 
segunda, "tela de lino.» 

En un diccionario de aztequismo sí cabe muy bien el arti-
culo siguiente: 

"TECALI. Alabastro, jaspe, ónix mexicano." 
Etim. Este aztequismo está formado de la palabra Teealli, 

nombre de un pueblo del Estado de Puebla, donde hay gran-
des yacimientos de alabastro ú ónix. 

"Tecalli, el nombre del pueblo.es una corrupción de Tecalloi, 
que se compone de tetl, piedra, de calli, casa, de la, que expre-
sa abundancia; y significa: "Donde hay muchas casas de pie-
dra, ó de bóveda." 

Si Tecallan-tla fuera el nombre propio, como dice el Dr. Pe-
aafiel, significaría: «Donde hay muchos pueblos que se llaman 



Tecallan,» lo cual podría convenir á una comarca, pero ao i 
un pueblo solo. 

Nosotros no hemos podido reconstruir el nombre, ni encon-
trar datos que indiquen su significación, pues Tecaluntla 6 
Tecualantla, que parece ser los nombres propios, no tienen 
ninguna significación en mexicano. 

TeCRnia.— El nombre propio es Tecamac, que se § 

compone de tetl, piedra, de camatl, boca, y de c, fr-

en; y significa: 'En la boca de piedra.» 

Tecamalnea,—El Dr. Peñafiel dice que el nombre pro(¡io es 
Teoa-malu-can, que se compone de tetl, piedra, decalli , casa., 
de maUutl, caut ividad, y de can, lugar; y que significa: »Pri-
sión.» • ' 

Si calli y mayutl son elementos del nombre, e'ste debe ser 
Te-cal mayu can-, pero aun así no percibimos el sentido etimo-
lógico de la palabra. 

Nosotros no hemos podido darle otra forma al vocablo para 
fijar su significación etimológica. 

Teeapa .—El Dr Peñafiel dice que se compone de tecalli, jaz-
pe, y de pa, final de lugar; y que significa: »Lugar de jazpe.» 

Suponiendo que tecalli significara »jazpe,» el nombre sería 
Tecalpa, porque no hay razón para que cal-li, al entrar en 
composición, pierda la primera l. (V. TECALANTJL). 

Nosotros no hemos podido fi jar la forma radical de teca, pa-
ra conocer su significación. 

Tteoiotepec.—Se compone de tecolotl, de que sa ha formado 
el aztequi«mo »tecolote,» buho, de tepetl, cerro, y de c, en; y 
significa: »En el cerro de los »tecolotes,» ó buhos.» 

TP-'olotla,—Se compone de tecolotl, de que se ha formado «i 
aztequismo "tecolote,» buho, y da tía, que expresa abundan-
cia; y significa: »Donde abundan los buhos ó tecolotes.» 

Teeoluco. Teeoloc.—Se compone de tecolotl, de que se ha for-
mado el aztequismo »tecolote,» buho, y de c, en; y significa: 
»En el buho ó tecolote.» 

T e e o l u t l a . - ( V . TICOLOTLA), 

Tecomate.—Aztequismo formado de tecomatl, »vaso de barro, 

como taza honda. ' (Molina). 
^ pcnmayapa.—Se compone de tecomatl. de que se ha formado 

el aztequismo tecomate, vaso hecho con 1 s hemisferios del epi-
carpo del f ru to del cuauhteeomatl, de y, ligadura eufónica, d« 
atl, agua, ó río, y de pan, en; y significa: »En el río de los te-
comates.» 

El uso de la y como ligadura eufónica no es castizo. 
I i'OXtempa.—El nombre propio puede ser Tecochtempa ó 

Tecoztempa. El primero se compone de tecochtli, sepulcro, foso;, 
y el segundo, de tecoztic. piedra amarilla, y ámbos de tentli 
orilla, y de pa, en; y significan:» En la orilla de los sepulcros, ó 
de los fosos,» y "En la orijla de das piedras amarillas.» 

'SVnanapa. Tecuanapan .—Se compone de tecvxini, fiera, de 
atl, agua, ó río, y de pan, en; y significa: "En el río de las fie 
ras.» Las fieras á que alude el nombre son los caimanes ó la-
gartos que abundan en este río. 

Tecnantepec.—Se compone de tecuani, fiera, ó 

tigre, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: »En 

el cerro de los tigres.» El jeroglífico del lugar 

confirma que las fieras á que alude el nombre son 

los tigres. 
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T e h l i a n f o p c c . - — A d u l t e r a c i ó n de Tecuantepec. (V). 

Tehuipango. Tehnipanco. — De estructura y significación desco-
nocidas. 

Tefanitzila. El nombre propio es Tehuitzil-la, que se compo-
ne de tehuitzilin, una especie de colibrí, y de la, que expresa 
abundancia; y significa: "Donde abundan los colibríes llama-
dos tehuitzilin." 

El Pr. Peñafiel t raduce: "Colibrí del pedregal." 

T e j o c o t e s . — P l u r a l castellano de "tejocote," aztequismo for-
mado de texocotl, Grataegus Mexicana. D. C. 

Tffliapache.—El Dr. Peñafiel dice que los Mexicanos le pusie-
ron este nombre al pueblo huaxteco Tamapatz cuando lo con-
quistaron. El jeroglífico con qúe lo representan da 
la iecfu a Matapachco, pues se compone de una 
mano, maitl, y de una concha, tapachtli, de suer-
te que literalmente significa: "En la concha de 
mano," siendo así que Tam-apatz significa: "Lu-
gar de palmas." Pero hay que advertir que en es-
tos casos los Mexicanos lo que buscaban era la homofonía de 
ios nombres, y no la identidad de significación. 

Temascal. — Aztequismo formado de temazcalli, "casilla como 
estufa, donde se bañan y sudan» (Molina). 

Temifflilco.—Se compone de temimilli, columna de piedra, y 
de co, en; y significa: " E n las columnas de piedra." 

H 
T e m o c t l a . — E l Dr. Peñaf ie l dice que el nombre propio es Te-

moxtla, que se compone de temoxtli, viento, y tía, final de lu-
gar; y que significa: "Lugar de vientos." 

Temoxtli no significa "viento," sino "enfermedad," y unido 

á la palabra ehecatl, viento, significa: "mal contagioso," "pes 
te," "epidemia." 

El nombre de este lugar es correcto, Temoctla, y se compo-
ne de temoctli, bajada, cuesta abajo, y de tía, que expresa abun-
dancia; y significa: "Donde hay muchas bajadas." Equivale á 
Temoayan. 

Tenamicoyan.—Se compone de tenamico, voz impersonal del 
verbo tenamiqui, y de la seudoposposición yan, que expresa 
el lugar donde se ejecuta la acción del verbo. Como el verbo 
te-namiqui tiene tres significaciones diversas, á saber: "salir 
á recibir al que viene,» »encontrarse con alguno,» »contender 
con otros,» resulta que el nombre puede significar: »Donde sa-
len á recibir al que llega;» ó "Donde se encuentra uno con 
otros;» tal vez algún paso estrecho donde se encuentran los ca-
minantes; ó. por último, »Donde se pelean ó c< ntiendew.» Sólo 
los que conozcan el lugar podrán fijar la significación. 

El Dr. Peñafiel dice que el nombre es Tenami-co yan, que 
se compone de tenamitl, muralla, y de yan, final de lugar; y 
que significa: »Lugar que está fortificado ó cercado.» Eso se 
dice en mex cano: Tenayo can 6 Tenamitic. De la sílaba co 
de Tenami-co-yan nada dice el Dr. Peñafiel. 

Tenampa.—Se compone de tenamitl, cerca ó muro de ciudad, 
y de pa, en; y significa: "En los muros ó muralla del pueblo.» 

Tenango.—El nombre propio es Tenan co, que 

se compone de tenamitl, muralla, ó cerca de ciu-

dad; y significa: "En la muralla." 

Tenantitla. Tenan t i t l an— Se compone de tenamitl, muralla, y 
, de titlan, entre; y significa: "Entre las murallas." 

Tenejapa.—El nombre propio es Tenex-a pan, que se com-
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pone de tenextli, cal, de atl, agua, 6 río, y de pan, en; y sig-
nifica: " E n agua, ó río de cal.» Tenextli se compone de tetl, 
piedra, de nextli, ceniza; y significa: »Ceniza de piedra." 

Teneiiexpail.—Se compone de tenenextli, cal muy requemada, 
y de pan, en ó sobre; y significa: "En la cal requemada." Te-
nextli significa »cal» (V. TENEJAPAN), y nextli, ceniza: y el re-
duplicat ivo nenextli connota la idea de que ha sido muy que-
mada la p iedra de que se hace cal, porque mientras más s* 
quema una cosa más cenizas produce. 

Tenepanoyan. - El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 
Tenex-panoayan, que se compone de tenextli, cal, de panoa, 
pasar el río, y de yan, f inal de lugar; y que significa: »Paso 
de la cal,» ó »Vado para pasar el río con la cal.» 

El nombre, ta l cual está escrito, Tenepanoyan, es castizo, y 
no creemos que sea necesario buscar otro del que se crea que 
es una adulteración, y menos si ese otro no t iene una signifi-
cación aceptable. 

Te-nepano-yan se compone de tenepo.no, voz impersonal 
del verbo te nepanoa. »tener parte con mujer» (Molina), y de 
yan, que expresa el lugar donde se ejecuta la acción del verbo; 
y significa: »Lugar donde se folga á las mujeres.» Tal vez en 
este lugar, an tes de la Conquista, las mujeres iban á los atrios 
de los templos, como en a lgunas ciudades de Grecia, á ofrecerse 
á los extranjeros. 

TenPxMzallan.—Se compone de tenextli, cal, de tetl, piedra ó 
roca, y de tzalan, entre; y significa: »Entre las piedras ó rocas 
de que se hace la cal.» (V. TENEJAPA). 

»Entre cal» t raduce el Dr. Peñaf ie l , porque dice que el nom. 
bre propio es Tenex- tzalan. 

Ti'!iexfal('0.-Se compone de tenextli, cal, de calli, casa, y de 

co, en; y significa: »En la casa de la cal. esto es, en el horno 
de cal.» (V. TÉNEJAPA). 

TYllPXfO. - S e compone de tenextli, cal, y de co, en; y signifi-

ca: » E n la ca l . " (Y. TENEJAPA). 

Tenextf¡p?e. —Se compone de tenextli, cal, de tepetl, cerro, y 

de c, en; y significa: " E n el cerro de la cal." 

Tenaxtla, - Se compone de tenextli, cal, y de tía, que expresa 
abundancia; y significa- "Donde abunda la cal." (V. TENE-
JAPA). 

Tfiilgftaapa, —El Dr. Peñaf ie l dice que el nombre propio es 
Tenco n apan. Esto no significa nada. 

Nosotros eremos que puede ser adulteración de Tecuanapa. 
Véase. 

Teniitepee. Corrupción He Tenextepec. 

Teoee l f t .—El nombre propio es Teo ocelo c, que se compone 
de teotl, dios, de ocelotl, t igre, y de c, en; y significa: »En (don-
de está) el dios tigre.» E s un nombre hagiográfico. E r a el 14? 
día del mes y segundo signo en astrología judiciaria . 

Tepampa.—El Dr. Peñaf ie l dice que se compone de tepan, 
pedregal, y de pa f inal de lugar; y que significa: »En pedre-

gales » 
Tepan no significa »pedregal» sino »sob-e la p iedra ó pie-

dras;» y teniendo esta significación, no necesi ta la posposición 
pa, pues por sí sola la pa labra Tepan fo rma nombre de luga r . . 
»P. dregal» se dice en mexicano tetla, tetetla, techachacuauh• 
tía, ó mocatetl. Tepampa se compone de tepantli, pared, y de 
pa, en; y significa: »En las paredes.» 

T e p a n a p a n . — S e compone de tepantli, pared, de atl, agua, y 
de pan, en; y significa: "En agua de las paredes.» Tal vez sea 
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E ! D r - P e f , a f i e l traduce: "Río del pedregal." (V. TETAMPA). 
Tepaiican.—Se compone de tepantli, pared, y de can, lugar-

y significa: "lugar de paredes." 

Tepanticpac.—El nombre propio es Tepantlicpac, que se com-

pone de tepantli, pared, y de icpac, sobre, encima; y significa-
"Sobre las paredes." Tal vez en ese lugar haya enterradas pa 
redes antiguas sobre cuyo terreno se edificaron las nuevas ha-
bitaciones. 

El Dr. Peñafiel t raduce: »Encima del pedregal.» (V. TE-

Tepailtla. — El nombre propio es Tecpatla, que se compone 

de tecpatl, pedernal, y de tlan, junto á; y significa: »Junto á 
los pedernales.» 

. T a m b i é o P«ede componerse de tecpatli, una planta medi-
cinal, y de tlan-, y significa: »Junto al tecpatli.» El tecpatli 
es saponífero y su raíz es pegojosa. Se emplea para curar las 
fracturas de los huesos y para poner trampas á los pájaros. 

Tcpatlaxco. El nombre propio es Tecpatlachco. que se com-
pone de tecpatl, pedernal, sílice, de tlachtli, juego de pelota, y 
de co, en; y significa: »En el juego de pelota de sílice ó pe 
dernal.» El tlachtli no era propiamente el 
local destinado para el juego, sino una piedra 
labrada y perforada en el centro, por donde 
tenían que hacer pasar la pelota los jugado 
res. Por esta consideración creemos que el 
nombre propio no es Tepantlachco, como 
quiere el Dr. Peñafiel, y que traduce: »Jue-
go de pelota amurallado ó cercado;" porque 
aparte de que todos los lugares de ese juego r 
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estaban cercados ó entre paredes, pues estaban en salas estre-
chas, como dicen Sahagún y Betancourt, no era posible que el 
tlachtli, propiamente dicho. estuviera c rcado. 

Tepaxapan.—Creemos que el nombre propio es Tepex-a-pan, 
que se compone de tepexitl. peñasco de atl, agua, y d'. pan, 
en; y significa: "En a^ua de la peña." 

Tepccingo.—El nombre propio es Tepetzinco, que se compo-
ne de Upetl, cerro, de tzintli, expresión de diminutivo estima-
tivo, y de co, en; y significa: "En el cerrito.". 

Debemos hacer observar aqui que aun cuando la termina-
ción tzin exprese diminutivo, no es precisamente en el sentido 
del tamaño de las cosas, pues para connotar esta idea, se aph-, 
ca generalmente la desinencia tonVi, sino para significar res-
peto. cariño ú otros afectos; y por esto algunos le llaman "di-
minutivo afectivo ó reverencial." U n cerro pequeño se llama 
tepetontli, y un cerro que sirve de templo, ó que tiene un ojo 
de agua ó que es rico en vegetación, etc., etc., se llama tepe-
tzintli ó tepetzin-, y un pueblo si tuado en el primero, se llama 
Tepetonco, y el situado en el segundo Tepetzinco. 

Tepecinfcla—El nombre propio es Tepetzintla, que se compo-
ne de tep"UÍntli, cerrito (V. TKPECINGO). y de tía, que expre-
sa abundancia; y significa: "Donde hay muchos cerritos » 

El Dr. Peñafiel traduce: »Lugar de muchos pueblos peque-
ños.» Eso se dice: Altepetzintla, y sería nombre propio para 
una comarca, y no para un lugar solo. 

Tepeica.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Tepe-
yecatl, que se compone de Upetl, cerro, de yectli, bueno, y de 
atl, agua; y que significa: »Agua buena del cerro.» 

Comenzaremos por decir que Tepeyecatl no tiene termina 



ción propia de nombre de lugar, pues carece de posposición, y 
hubiera sido fácil ponérsela sin alterar el nombre, dándole la 
forma de Tepeyecac-, pero aun así, no creemos que sea el ver 
dadero nombre del lugar, porque con las radicales que le seña-
la el Dr. Peñafíel, el nombre debex-ía ser Yecatepec, •>En el ce-
rro del agua buena, ó agua dulce," pues yecatl eso significa. 

Nosotros creemos que Tepeica es adulteración de Tepeitica, 
que lo es, á su vez, de Tepeitic., que se compone de tepetl, ce 
rro, y de itic, dentro; y que significa: "Dentro de los cerros," 
esto es, »Valle, ó quebrada de sierras," como traduce Molina. 

Los valles eran considerados por los nahoas como "el vien-
tre de las sierras," y por eso empleaban la posposición itic, de-
rivada de itetl, vientre ó barriga. 

Tepeican.—Dice el Dr. Peñafiel que es sinón;mo de Tepeica. 
(V . TEPEICA). 

Tepenahuac.—Se compone de tepetl, cerro, y de nalivac, jun-
to, al rededor; y significa: "Junto á los cerros," ó "Rodeado de 
cerros." 

T e p e t a t e . — A z t e q u i s m o formado de tepetlatl, nombre de una 
roca propia para construcciones, formada por un conglomerado 
pomoso. Tepetlatl se compone de tetl, piedra, y de petlatl, "pe-
tate" ó estera. Las laborcitas que forma el conglomerado afec-
tan el dibujo del tejido de los petates, y por esto lo llamaron 
los indios "petate de piedra.» 

Tcpet i t lanapa.—Se compone de Tepetitlan, pueblo de este 
nombre, de atl, agua, ó río, y de pan, en; y significa: "En el 
agua, ó río de Tepetitlan.» 

Tepetl a.—Se compone de tepetl, cerro, y de tía, que expresa 
abundancia; y significa: "Serranía." 

El Dr. Peñafiel dice que tepetla es plural de tepetl. (V. Ch i -
LA). El plural de tepetl es tepeme. 

Tepetlan. - Se compoue de tepetl, cerro, y de tlan, junto á; y 
significa: »Junto á los cerros." 

Tepetl aseo.—El nombre propio es Tepetlachco, que se compo-
ne de tepetl, cerro, de tlachtli, juego de pelota, y de co. en; y 
significa: "En el juego de pelota del cerro.» (V. TEPATLAXCO). 

Tepetziiitla, —(V. TEPECINTLA). 

Teponzontipos.—El Dr. Peñafiel dice simplemente que es de-

vivado de tepotzotli, jorobado. 

Sí creemos que el nombre esté formado, no derivado, de te-
potzotli, y creemos también que esa irregularidad ortográfica 
depende de que se formó del plural de tepotzotli, que es te-
potzome ó tepotzotin, la cual formación no es admisible en el 
idioma nahuatl. 

Los nombres correctos que se forman con tepotzotli son Te-
potzotlan, Tepotzotitlan y Tepot.zoyucan, que significan res-
pectivamente: »Cerca de los jorobados,» »Entre los jorobados,» 
y »Lugar lleno de jorobados.» El Dr. Peñafiel, en el segundo 
de los nombres anteriores, traduce tepotzotli por »eminencias 
del camino;» pero no hemos encontrado autorizada esta signi-
ficación translaticia del vocablo. 

T e p o x t e e o . — A z t e q u i s m o formado de tepotztecatl, habitante 

de Tepotztlan. (V. TEPOXTLAN). 

T e p o x t l a n . — E l nombre propio es Tépoztlan, que se compone 
de tepoztli, cobre, y de tlan, cerca ó junto; y significa: »Junto 
al cobre,» esto es, »Junto á las minas de cobre.» 



áEn el pueblo de Tepotztlán, 
del Estado de Morolos, hay en 
la cima de una montaña un 
teocalli conocido con el nombre 
de «Casa del Tepoztf-eo." Este 
personaje ha de haber sido Te-
poztecatl ó Tepuzteco.il, dios 
del vino, á quien adoraban los Mexicanos en 

el barrio de Amantlan de Tenochtitlan. Se llamaba también 
Tepoztecatl á uno de los caut ivas que se inmolaba en honor de 
los dioses de la embi iaguez cuando se celebraba la fiesta de 
tepeilhuitl. 

Tal vez á este pueblo del Estado de Morelos se le llamó Te-
poztlan por hallarse junto al teocalli del Tepoztecatl, y no por-
que halla minas de cobre en sus cercanías, porque no existen, 
ni hay memoria, ni vestigios de que hayan existido. Respecto 
del pueblo que lleva ese mismo nombre en el Estado de Yera 
cruz, no podemos asegurar si debe su denominación á la exis-
tencia de minas de cobre, ó á que también haya estado con-
sagrado al Dios Tepoztecatl. 

Después de lo expuesto debemos advert i r que los cronistas, 
los historiadores y los diccionaristas escriben el nombre del 
pueblo de que se t ra ta , en esta forma: Tepotztlán, la cual es co-
rrecta, porque se compone de tepotztli ó teputztli, espalda, y 
de tlan, cerca; y significa literalmente: " Jun to ó á la espalda 
de alguno." Lo vago de esta significación, los signos del cobre 
que figuran en los jeroglíficos y el teocalli de Tepoztecatl nos 
hacen creer que la genuina escritura del pueblo es Tepoztlan, 
porque si fuera ta otra, ni los jeroglíficos, ni el teocalli tenían 
razón de exi-tir en los Códices en que se encuentran. Debe-
mos pues creer que el nombre de Tepotztlán. con la t antes de 

la z, aunque castizo, no es el nombre de los pueblos de que 
aquí se trata, y que los cronista< confundieron la escritura pol-
la homofonía de los vocablos, sin cuidarse de las indicaciones 
de los jeroglíficos. 

Tepoznapa. El nombre propio es Tépotzoapan, que se com-
pone de tepotzotli, jorobado, d.; atl, agua, y de pan, en; y sig-
nifica: "En agua del jorobado," ó «Río del jorobado." 

Tequieholapan.—51 Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 
Tequecholapan, que se compone de te, adverbio frecuentativo 
que significa «mucho," de quecho'li ó quechvlli, flamenco, y 
de apan, río; y que significa: "Río de muchos quecholes ó fla-
mencos." 

Hay una grande inexactitud en la primer radical del nombre. 

El adverbio te no es frecuentativo, y sólo se usa incorporado 
á los verbos; v. g : nitlate-cua. yo como mucho. Además la 
significación que le da el Dr. Peñafiel , "mucho," "muchos," 
corresponde al mexicano miec, que es adjetivo. 

El pájaro á que se refiere el nombre del lugar de que se tra-
ta es el tlauhquecholtototl ó simplemente tlauhquecholli, ó por 
apócope tlauhquechol, del cual dijo el naturalista Hernández: 
Avis capite plateae similis. Es un pájaro acuático muy seme-
jante al ánade y notable por el brillo de su plumaje; vive en 
las márgenes de los ríos ó en las p layas del mar y se alimenta 
con peces. "A este pájaro—dice Sahagún—lo llamaban tam-
bién teoqueholli, magnífico, raro, divino." De este vocablo teo-
quecholli está formado el nombre del lugar, y es Teoquechol-
apan, que se compone de teoquecholli, quechol divino, que-
chol precioso, de atl, agua, río, y de pan, en; y significa: "En 
el río de los teoquécholes.« Los naturalistas lo llaman Phami-
copterus ruber, L., y el vulgo le da el nombre de «flamenco." 
Tlauhquecholli se compone de tlahuitl, ocre rojo, y de que. 



cholli, pájaro hermoso;y significa: "hermoso pájaro rojo." Teo 
quecholli se compone de leotl, dios, y de quecholli; y significa: 
"pájaro hermoso divino." 

Tequila .—El Dr. Peñafiel dice que se compone de tequitl, 
tributo, y de la, abundancial; y que significa: "Lugar de tri-
butos." 

Si tequitl fuera el elmento principal de la palabra, ésta se-
ría Tequitla, porque la posposición la, que es su variante, sólo 
se une á los nombres cuando, suplimidas las letras que deben 
perder, terminan en l, como xal-li, xalla; cal li, calla. 

Nosotros creemos que el nombre puede ser Tequilla, com-
puesto de tequilli, lazo, t rampa que se tiende á los enemigos ó 
animales, y de la, que expresa abundancia; y significa: »Dou-
de abundan los lazos ó trampas." 

También puede componeise de tetl, piedra, de quilit, yerba 
comestible, de que se ha formado el aztequismo »quelite," y 
de la, variante de tía, que expresa abundancia; y significará: 
"Donde abundan los quelites de las piedras,» esto es, nacidos 
entre ellas. 

Tcteleillgo.—El nombre propio es Teteltzinco, que se compo-
ne de tetelli, montón de piedras, de tzintli, expresión de di-
minutivo, y de co, en; y significa: "En los montoncitos de pie-
dras." De tetelli se ha formado el aztequismo "tetel," nombre 
que se da á unos montonos de piedra y t ierra en cuyo interior 
se encuentran ídolos ú otros objetos antiguos de los indios. 
Puede pues significar Teteltzinco, »En los pequeños teteles.» 

Teleles. — (V. TETELCINGO). 

Tetitlan.—Se compone de tetl, pie-

dra, y de titlan, entre; y significa: 

"Ent re las piedras." 

Tetla.—Se compone de tetl, piedra, y de tía, que expresa co-

lectividad; y significa: "Pedregal.» 

T e t l a s c o . — E l Dr. Peñafiel dice que el nombré propio es Te-
tlach co, que se compone de tetl, piedra, de tlachtli, juego de 
pelota, y de co, final de lugar; y que significa: »Juego de pe-
lota construido con manipostería.» 

El nombre propio es Teo-tlach co que, según Sahagún, era 
el juego de pelota que estaba situado en el patio del templo 
de Huitzilopochtli] y se compone de teotl, dios, de tlachtli, 
juego de pelota, y de co, en; y significa: »En el juego de pelo-
ta del dios (HuiUilopochtli)." En los pueblos que llevan el 
nombre de Teotlachco debe haber habido un juego de pelota 
consagrado á Huitzilopochtli, ó al dios que adoraran en el 
lugar. 

Tetzilqilila. —El nombre propio debe ser Tetzilquizca formado 
de tetzilquizqui, calenturiento, lleno de calosfrío, aterido de 
frío, cuya f inal qui se convierte en ca y hace veces de pospo-
sición; y significa: »Donde hay calenturientos, ó ateridos de 
frío." 

Texaxaeazeo. - De estructura y significación desconocidas. 

Texeatepee.—El nombre propio puede ser Texcci te-j-V c, ó 
Tezca-tepe c, que se componen, el primero, de texca, chinche, 
y el segundo, de tezcatl, espejo, y ámbos de tepetl, cerro, y de 
c, en; y significan: »En el cerro de las chinches,» ó »Eu el ce-
rro de los espejos.» 

Texhnaeail.—Se compone de textli, harina, de hua, que ex-
presa posesión ó tenencia, y de can, lugar; y significa: »Lugar 
que tiene (ó donde t ienen) harina.» 

E l Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Texohuacan, 
compuesto de texotl, azul, y de huacan, posesiva de lugar; y 
no da la significación. 



Texímalpa.—Se compone de teximálli, piedras labradas, y de 

pa, en; y significa: «En las piedras labradas.» 

T e x i n . — E l nombre propio puede ser Texinca, formado de 
texinqui, trasquilador 6 barbero, cuya final qwi se convierte 
en ca, y hace veces de posposición en los nombres de lugar; y 
significa: »Lugar de trasquiladores ó de barberos .» También 
puede ser el nombre Texineo, compuesto de texintli, piedra 
cortada, y de co, en; y que significa: »En las piedras cortadas 
ó labradas.» También el p r imer nombre puede tener esta sig. 
nificación, porque el verbo te xima, de donde se derivan te-
xinqui y texintli, significa »cortar el cabello» y »cortar pie-
dras." 

Te-xistepoc.—El nombre propio es Tecciztepec, que se compo-
ne de tecciztli, caracol de mar, de tepetl, cerro, y de c. en; y 
significa: »En el cerro de los caracoles.» Los sacerdotes usa-
ban estos caracoles como t rompetas para convocar al pueblo. 
Tal vez en el lugar de que se t ra ta había algún depósito de 
caracoles-trompetas. 

El Dr. Peñafifel dice que el elemento principal del nombre 
es teeoizpatli, planta descri ta por Hernández. Si así fuera, el 
nombre sería Te.ccizpatla, ó Teccizpatlan, ó Teccizpatepec. 

Texmalaca — El Dr. Peñaf ie l dice que el nombre propio e s 

Tex malaca c, que se compone de texcalli, roca, de malacatl, 
rueda, y de c, final de lugar , y agrega que malac.ac equivale 
á yahualco; de modo que el nombre significa: »Lugar cercado 
de rocas.» 

Si texcalli fuera el p r imer elemento del nombre, éste sería 
Texcal-malaca c, pues no hay razón para que texcalli, al en-
trar en composición, p ierda las sílabas calli. Además, malacatl 
no significa »rueda,» sino »huso,» y por último, malacac no 

equivale á yahualco, pues la idea principal que connota ya-
hualli es la de »cerco,» »redondel,» etc., mientras que mala-
catl conuota la idea de dar de vueltas ó girar. 

Tal cual está escrito el nombre, Tex-malaca-c, se compone 
Je textic, ó de textil, pero lo que significan estos vocablos, el 
uno, »cosa desmenuzada ó muy molida," y el otro, "cuñado," 
ó "masa de harina," no es aplicable á un "huso11 ó "malacate;" 
así es que, el nombre indicado no puede ser el propio. 

Si se escribe el nombre, Tezmalacac, el primer elemento se-
ría teztic, cosa blanca, y podría significar: ' En (donde hay) los 
husos ó malacates blancos;» pero dudamos que ésta sea la ver-
dadera significación, porque, á juzgar por los jeroglíficos del 
libro de Tributos, Texmalaca, ó Tezmalaca es una adultera-
ción de Tlachmalacac, que se compone de tlachtli, juego de 
pelota, de malacatl, huso, y de c, en; y que sig-
nifica: "En el huso ó malacate del jue<íO de pe . 
Iota." No se percibe el sentido etimológico de 
la palabra." El Dr. Peñafiel, t ra tando de pi ofun-
dizarl' , dice que el nombre significa " iedondel 
de juego de pelota,« pues malacatl, huso, aun 
que produce el fonético malaca, pero significa 
redondo, extensión circular, pu s está derivado 
del verbo malacachoa, que significa dar vueltas 
circulavmente. Prescindiendo de que malacoil no se deriva de 
malacachoa, sino al contrario, el verbo se deriva del nombre f 

las razones del Sr. Peñafiel no nos couvencen, porque los jue-
gos de pelota, según el P. Sabasún . eran unas salas largas, ba-
jas y estrechas. No había pU.e¡i r-. donde!, ni extensión circular. 

Tezechoaeail. — De estructura y significación desconocidas. 

Tezonapa.—El nombre propio es Tezon a pan ó Tetzon a-pan, 
que se compone de tezontli ó tetzontli, de que se ha formado 



el aztequisrao »tezoncle,» piedra ligera, porosa y roja que se 
emplea en las construcciones, de atl, agua, ó río, y de pan, en-
y significa: »En agua, ó río del tezoncle.» 

T i l m a t l a n — T a l vez el nombre propio sea Tlehuatlan, que se 
compone de tlehua, serpiente venenosa cuya mordedura es cáus 
tica, y de tlan, j u n t o á; y significa: » Jun to á las serpientes 
quemantes.» 

Ti lapa ,—El nombre propio es Tlilapan, que se compone 
de tlictic, negro ó prieto, de atl, agua, ó río, y de pan, en; y 
significa: •• En agua negra ó río prieto.» 

El Dr. Peñafiel , con los mismos elementos, t raduce: »En 
abismo de agua profunda.» E s t a significación ya es t r a s l a t i -
cia, porque en los pozos hondos el agua se ve obscura ó negra 
por la profundidad. También l lamaban tlilatl, agua negra, los 
sacerdotes á una agua que conservaban en ja r ras tapadas, ó en 
vasos barnizados, en el templo dedicado al dios de la medicina, 
Ixtlilton, »el Negrito.» A los niños enfermos los llevaban al 
templo y los hacían beber de esta agua. 

Tilica.—El Dr. Peñaf ie l dice que el nombre propio es Tlilli-
can, »Lugar negro.» Es te nombre no es castizo, porque tlilli, 
al ent rar en composición, pierde la sí laba li, y como significa 
»tinta,» el nombre sería Tlil can, y significaría: »Lugar de 
t i n t a » Con la misma es t ruc tura significa: »Lugar negro;» pe. 
ro entonces la radical no es tlilli, sino tliltic, negro. 

Nosotros creemos que el nombre propio es Tiliuhcan, cuya 
es t ruc tura y significación desconocemos, pero que es nombre 
de lugar, porque Sahagún habla de Tiliuhcan, lugar próximo 
á Tlacopan (TACUBA), donde los Mexicanos mataron unos in-
dios que servían de guías á los Españoles. 

Tilzap>tla.—El nombre propio es Tlil-tzapo-tla, que se com-

pone de tliltic, negro ó prieto, de tzapotl, de que se ha forma-
do el aztequismo »sapote» ó »zapote,» nn géaero de f ru t a s dul-
ces, y de tía, que expresa abundancia; y significa: »Donde 
abunda el zapote prieto.» 

Tiolinga. E l nombre propio es Tilinca, formado de tüinqui, 
firme, sólido, macizo, c u y a final qui se convierte en ca y hace 
veces de posposición; y significa: »En lo firme, en lo macizo." 
Tal vez a luda el nombre á la calidad del suelo comparado con 
otros lugares próximos q u e no lo tengan f i rme ó macizo. 

Tiopancahual.—El nombre propio ha de ser Teopancahualli, 
que se compone de teopan, templo, y de cahualli, der ivado de 
cahua, dejar , abandonar ; y significa: »Templo abandonado.» 
Como nombre de lugar debe ser Teopancahualco, »En (donde 
está) el t emplo abandonado." 

T i t a l a p a . — E l Dr. Peñafiel dice que puede ser Tlil-tlalapa, 
compuesto de tlilli. negro, de tlalli, t ierra, y de pa, final de 
lugar; y que significa: " E n t ie r ras negras." 

No son exactas ni la e s t ruc tu ra del nombre, ni su significa-
ción. »En t ierras negras» se dice Tlillalpa, compuesto de tlil-
tic, negro, de tlalli, t ierra, que en el presente caso p ierde la t 
inicial, porque la t nunca puede estar entre dos 11, y de pa en. 

El nombre de que se t r a t a es Tlil-lal-a-pan, que se compo-
ne de tliltic, negro, de tlalli, t ierra, que pierde la t inicial pa-
ra no quedar enmedio de dos 11, de atl, agua, y de pan, en; y 
significa: »En agua d® t i e r ras negras.» 

Tiza l .—Colec t ivo castellano de tiza ó tizar, aztequismo for-
mado de tizatl, t i e r ra ó polvo blanco, compuesto de infusorios 
fósiles. 

Tizama.—Apócope de Tizamacan, que se compone de tizatl, 
t izar (V. TIZAL), de mani, cogedor, y de can, lugar; y signifi-
ca: »Lugar de los recogedores de tizar." 



Tizapantzinco.—Se compone de Tizapan, pueblo de este nom-
bre, de tzintli, expresión de diminutivo, y de co, en; y signifi-
ca: "En el pequeño Tizapan." 

Bernal Díaz llama á este extinguido pueblo totonaco, Cin-
gapacinga. (V). 

Tlacocoatit la.—El nombre propio es Tlacocoatitlan, que se 
compone de tlacocoani, comprador, mercader, y de titlan, en-
tre; y significa: "Entre mercaderes." 

Tlacojalpan.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 
Tlaco xal-pan, que se compone de tlaco, en la mitad, de xalU, 
arena, y de pan, final de lugar; y que significa: "Enmedio del 
arenal." 

El adjetivo tlaco no se une á los nombres en composición y 
excluye el uso de la posposición; v. g.: tlaco yohua, media no-
che; tlaco tonatiuh. al medio día. "A la mitad del arenal,» se-, 
ría tlaco xalla, porque xalli simplemente significa arena. Co-
mo nombre de lugar, lo propio seria: Xalnepantla, "En medio 
de la arena," y Xallanepantla,, »En medio del arenal." 

Tlacoxdlpan se compone de tía cotí, vardasca, de xalli, are-
na, y de pan, en; y significa; »En la arena de la vardasca." 

Tlacolnla .—El nombre propio es Tlacololla ó Tlacolulla, que 
se compone de tlacololli ó tlacolulli, cosa torcida, curva, rodeo 
en el camino, derivado de tlacoloa, "ir rodeando á alguna par-
te» (Molina), y de la, variante de tía, que expresa abundan-
cia; y significa: »Donde hay muchas vueltas ó rodeos en el ca 
mino.» Los indios llaman tlaco'ole, ya como aztequismo, á 
las sementeras que hacen en una ladera trazando los surcos en 
curvas para que no se escurra el agua de los riegos. El conjun-
to de estas sementeras se llama también Tlacolulla. 
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Tiacolulan.—El nombre propio es Tlacohdlan, que se com-
pone de tlacolulli (Y. TLACOLULA), y de lan, variante de tlan, 
que expresa proximidad ó cercanía; y significa: "Junto á los 
tlacololes ó sementeras torcidas.» (V. TLACOLULA). 

Tlacotalpam. —El nombre propio es Tlaco tlal pan, que se 
compone de tloxotl j a ra ó vardasca, de t'alli. tierra, y de pan, 
en; y significa: »En tierra de jaras, jarillas ó vardasca." 

Tla^otongo.- El nombre propio es Tlaco ten-co, que se com-
pone de tlacotl, j a r a ó vardasca, de tentli, orilla, y de co, en; y 
significa: »En la orilla de las jarillas » (V. TLACOTALPAM). 

Jlaeotepee—Se compone de tlacotl, j a ra ó jarilla, de tepetl, 
cerro, y de c. en; y significa: »En el cerro de la jarilla.» (V. 
TLACOTALPAM), 

Tladlilolail.—El nombre propio es Tlacuilolla, que se com-
pone de tlacuilolli, escritura, ó pintura; y de la, variante de 
tía, que expresa colectividad; y significa: »Donde hay muchas 
escrituras, ó pinturas.» Tal vez ese lugar tenía biblioteca ó pi-
nacoteca de jeroglíficos, que é r a l o que escribían, ó pintaban 
los indios. 

El Dr. Peñafiel dice que el nombre es Tlacuilo la, colectivo 
de tlacuilolli, escritor ó pintor de, la escritura figurativa de los 
mexicanos. No es exacta esta aseveración, porque al escritor ó 
pintor lo llamaban tlacuilo, y á la cosa pintada ó escrita, tla-
cuilolli; y así dice Molina: »Tlacui lo , escribano, ó pintor.» 
»Tlacuilolli, escriptura, ó pintura.» 

Tlaehiehiko.—El nombre propio es Tlal-chichü-co, que se 
compone de tlalli, tierra, de chichiltic, cosa colorada, y de co, 
en; y significa: »En tierra colorada.» 

El Dr. Peñafiel dice que el elemento principal del nombre 
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es tlachichilli, t ierra roja ó colorada. No hay tal palabra en el 
mexicano. «Tierra colorada» es tlalchichiltic. 

Tlaehíchilquil lo.—Diminutivo castellano de Tlachickilco. (V). 

Tlachinola.—El nombre propio es Tlachinolla, que se com 
pone de tlachinolli, campos ó montes quemados ó chamusca-
dos, y de la, que expresa abundancia; y significa: «Donde hay 
muchos campos ó montes quemados ó chamuscados.» 

Tlaehiqnile. —El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 

Tlachiquilli, tlachiquero, raspador de magueyes; de chiquilli, 
el que raspa. 

Al que raspa el maguey después de extraer el aguamiej, lo 
llamaban tlachiqm, y de esta palabra se formó el aztequismo 
"tlachiquero» ó »clachiquero,» nombre que se le da hoy á los 
que raspan los magueyes. A los sacerdotes encargados de pre-
parar el pulque que se ofertaba á beber en las ceremonias re-
ligiosas consagradas al dios Milintoc, los llamaban tlachique, 
plural de tlachiqui, y no tlachiquille, que no significa nada 

Nosotros creemos que Tlachiquile es una adulteración de 
tlachicaquilitl, que se compone de tlachiqui, raspador del ma-
guey, fachiquero, que convierte la final qui en ca, al entrar 
en composición, y de quilitl, yerba comestible; y significa: »yer-
ba del tlachiquero.» Emplean esa yerba para facilitar la fer-
mentación del pulque. Como nombre de lugar, el nombre pro-
pio sería Tlachicaquilla. «Donde abunda la yerba del tlachi-
quero." 

Tlaguaiiapa.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 
Tlacua-n-apan, que significa "Río de tlacuaches." La estruc-
tura que le atribuye el doctor al nombre no autoriza esta sig-
nificación, porque "Río de tlacuaches» se dice, en mexicano, 
Tlacuatzinapan. 

Nosotros creemos que el nombre propio es Tlahuan-a-pan, 
que se compone de tlahuantli, vaso para beber, de atl, agua, 
y de pan, en; y significa: "En agua de los vasos." Tal vez sea 
un^pequeño manantial en que sea necesario recoger el agua en 
vasos ó pequeñas vasijas. 

Tlahuehuepan.—El nombre propio es Tlahuehuélolpan, que 
se compone de tlahuehuelolli, destruido, deshecho, y de pan, 
en ó sobre; y significa: "Sobre ó en lo destruido." Aludirá tal 
vez el nombre á algún pueblo viejo sobre cuyas ruinas se edi-
ficó el nuevo. 

El Dr. Peñafiel le da la misma significación, aunque diversa 
estructura, y señala como radical tlahuehuéloani, destructor. 

T l a k h i . — S e compone de tlaUi, t ierra, suelo, y de chi, sobre, 
en; y significa: "Sobre el suelo," " E n tierra." 

Tlalixcoyan.—El Dr. Peñafiel dice que se compone de tlalli, 
t ierra, y de ixcoyan, equivalente á ixtlan; y que significa: 
"Grande extensión ó llanura de tierra*" 

Ixcoyan no equivale á ixtlan-, es un adjetivo que significa: 
«propio, personal, particular;" y que se usa también como ad-
verbio connotando la misma idea. En el nombre de que se t ra-
ta está empleado como adjetivo, y l e d a la significación de "Tie-
rra propia de particulares." 

T l a l m e e a p a a . — S e compone de tlalmecatl, cuerda métrica de 
las tierras, y de pan, en; y significa: «Donde están las cuerdas 
con que se miden las tierras." 

Tlalpoalan. — El nombre propio es Tlalpoallan, que se com-
pone de tlalpoalli, t ierra medida, y de lan, junto ó en; y sig-
nifica: «En las tierras medidas, ó campos mensurados." 



TlaltengJK—El nombre propio és Tlal-ten-co, que se compone 
de tíalti, tierra, de tentli, orilla; y de co, en; y significa: "En 
la orilla de la tierra." 

Tlaraacnimpa.—De es t ructura y significación desconocidas. 
T l a m a t o c a . — A p ó c o p e de tlamatocani, el que pulsa, toca, ó 

palpa. Perdida la sílaba final ni, la sílaba ca hace veces de / 
posposición, y queda convertido el vocablo en nombre de lu-
gar, que significa: "Donde es tán los pulsadores ó palpadores.» 
Tal vez en ese lugar los tepatiani (médicos) curaban por me-
dio de la palpación ó imposición de las manos, como dicen que 
curaba Jesús Nazareno. 

Tlanehinolapan.— El nombre propio es Tlachinol-a-pan, que 
se compone de tlachinolli, campos quemados ó chamuscados, 
de atl, agua, ó río, y de pan, en; y significa: "En agua, ó río 
de los campos quemados." 

El Dr. Peñafiel traduce: "Río del tlaehinol ó tlachinolli." 
Tal vez se refiera al tlachinoltetzmitl, planta medicinal que 
describe Sahagún; pero si este vocablo fuera el elemento de! 
nombre, éste sería Tlachinoltetzmiapan. \ 

Tanetpalquila. —El nombre propio es tlanepaquilitl, de que 
se ha formado el aztequismo "tlanepaquelite," planta aromá-
tica, estimulante, que mezclan los indios con sus alimentos; que 
emplean para disipar los dolores fiatulentos; y de la, que ex-
presa abundancia; y significa: "Donde abunda el tlanepaque-
lite." TlanecpaqvÁlitl se compone de t'anecpa... ? y de 
quilitl, yerba comestible. 

Tlaaelhnayoeaa.—Se compone de tlanelhuayo, adjetivo abun» 
dancial, derivado de tlanelhuatl, raíz, especie de r u i b a r b o , y de 
can, lugar; y significa: "Lugar lleno de raíz purgante, ó rui-
barbo." 

T l a p a c o y a n . - S e compone de tía-

paco, voz irfípersonal del verbo 

Üapa, lavar, y de yan, que ex- ' 

presa el lugar donde se ejecuta la 

acción del verbo; y significa: "Lu-

gar donde se lava." "Lavadero." 

Tlapahuas.—Adulteración de Tlapahuaxoyan,, que se com-
pone de tlapahuaxo, voz impersonal de tla-pahuaci, cocer en 
olla, y de yan, que expresa el lugar donde se ejecuta la acción 
del verbo; y significa: "Donde cocinan ó cuecen algo en olla." 

T l a p a l a . — E l nombre propio es Tlapalla, que se compone de 
tlapalli, color, pintura, y de la, que expresa abundancia; y sig-
nifica: »Donde abundan los colores ó pinturas. D e tlapalli se 
ha formado el aztequismo tlapalería, "donde se vende colores." 

Tlapexea l .—Adul te rac ión de Tlapechcalco, que se compone 
de tlapechtli, andamio, tablado, coro, etc.. de coJli, casa, y por 
extensión, templo, y de co, en; y significa: " E n el adpratprio 
colocado en tablado." Equivale á nuestro " temple te ." 

T l a q u i l p a . — S e compone de tlaquilli, encalado, bruñido, y de 
pa, en; y significa: "En lo encalado ó bruñido." Equivale á 
Tlaquütenango, "En las paredes encaladas ó bruñidas " 

El Dr. Peñafiel traduce: "Lugar de albañiles," fundándose 
en que el jeroglífico representa el ins t rumento bruñidor, que 
él llama tlahquilqui. Tlaquilqui no significa la plana ó bru-
ñidor de los albañiles, sino que significa "albañil ," "encalador,!? 
y "Lugar de albañiles se dice: Tlaquilca. 

Tlatlapango.—El nombre propio es Tlatlapanco. que se com-



pone de tlatlapantli, cosa quebrantada, hecha pedazos y ! d e 
co, en; y significa: "En lo destruido ó devastado.» 

Tlasietepan.—El nombre propio es Tlakuitecpan, que se cora-
pone de tlahuitectli, semilla desgranada á golpes, y de pan 
en; y significa: »En las semi l^s desgranadas á golpes.» 

El Dr. Peñafiel dice que el nombro significa: »Lugar de des-
g r a n a d o ^ , « siendo'el elemento principal tlakuitecqui 6 tía-
huitequini. Con estos elementos el nombre sería Tlahuitecca. 

Tlaxahnal .—El nombre propio es Tlaxahvxilla, que se com-
pone de tlaxahualli, persona pintada ó embijada, y de la, que 
expresa abundancia; y significa: »Donde hay muchos que se 
embijan ó pintan el rostro.» 

T l a x c a n t l a . — E l primer elemento tlaxoan es desconocido 

Tlaxeo.—El nombre propio es Tlackco, que 

se compone de tlaclitli, »juego de pelota con 

las nalgas; el lugar donde juegan assí,» (Mo-

lina), y de co, en; y significa: »En el juego de 

pelota.» 

Tlaxeocoatitla.—El nombre propio es Tlachcocoatitlan, que 
se compone de tlachtli, juego de pelota, de cocoaani, el que 

v compra muchas cosas, mercader, y de titlan, entre; y significa: 
»Entre los mercaderes del juego de pelota.» (V. TAXCO). 

Tlazalolapan.—Se compone de tlazalolli, »cosa ayuntada ó pe-
gada ó otra» (Molina), de atl, agua, ó río, y de pan, en; y sig-
nifica: »En las aguas juntas,» ó »Río de las ajuntas,» como di-
cen los rancheros. 

E 

É 

TlecuasfO.—El primer elemento es tletl, fuego, el segundo es-
tá muy adulterado, y no permite reconstruir la palabra. 

Tli lapan.—(Y. TILAPA). 

T o c u i l a . — E l primer elemento tocuil es enteramente des-
conocido; sólo se encuentra en la palabra Tocuilcoyotl, que sig-

n i f i ca »grulla.» 

El Dr. Peñafiel dice que Tocuilla es sinónimo de Ocuilla; 
pero con el análisiá lex :ológico que hace de las dos palabras no 
convence de la verdad de su aseveración. El mismo concluye 
su exposición diciendo: "No se ve con cla-
ridad cuál puede ser el significado.» El 
jeroglífico del lugar e¡= muy complexo y 
no da ninguna luz en el asunto; y por eso 
abandonamos nuestra pr imera idea de que 
Tocuilla fuera corrupción de Teocuilla, 
que se compone de tetl, piedra, de ocuilin, 
gusano, y de la, que expresa abundancia; 
y significa: »Donde abunda la planta me-
dicinal teocuilin ó gusanos de las piedras.» 

Tolic». — El Dr. Peñafiel dice que el nombre es Toli co, que 
se compone de tollin, tule, y de co, final de lugar; y que sig-
nifica: »Lugar de tules.» 

Tollin, cuando entra en composición, pierde la sílaba Un, de 
suerte que el nombre debería ^er Tolco; y si sólo perdiera la 
final n, como dice el Dr. Peñafiel; el nombre sería Tollico, 
porque no hay razón para que conservando la i pierda la se-
gunda l. 

El primer elemento toli es desconocido, 

ToloapaR. - Se compone de toloa, primitivo de toloatzin. de 

que se ha formado el aztequismo »toloachi,!» planta medicinal, 



datura stramonium, y de pan, en; y significa: "En (donde 
hay) el toloache.» 

También puede ser el nombre , Tolo-a-pan, que se compone 
de Tolo, el dios Torcido, de atl, agua, ó río, y de pan, en; y 
significa: " E n el río del dios Tolo ó Tolotzin." Es te dios Tolo 
le dió nombre á Toloca ó Toluca. 

Tolome. —Plural de tolo, torcido. Tolo era un dios que repre- | 
sentaban inclinando ó torc iendo la cabeza. Tal vez llamaban 
Tolome á sus sacerdotes, ó á los que les t r i bu taban culto. 

Toltepee.—Se compone de toüin, de que se ha formado el az-
tequismo " tu le ," j u n c i a ó espadaña, de tepetl, cerro, y de c, ea; 
y significa: "En el cerro del tu le ." 

T o l u a p a n . — L o mismc q u e Toloapan. (Véase). 

El Dr . Peñaf ie i dice q u e significa "Río de tules. " Para que 
t uv i e r a esa significación, el nombre debería ser Tola-pan ó 
Tul-a pan. 

Tolntla.—Se compone de tolo ó tolu, inclinado ó torcido de 
cabeza, y de tía, que expresa abundancia ; y significa: "Donde 
hay muchos que tuercen la cabeza.» (V. TOLOME). 

El Dr . Peñaf ie i dice q u e es colectivo de toloa ó toloatzin, 
(V. TOLOAPAN). Si fue ra el colectivo de tales nombres , sería 
Toloatla ó Toloatzintla. 

T o m a t a . — A d u l t e r a c i ó n de Tomatla, que se compone de ¿o-
matl, de que se ha fo rmado el aztequismo " tomate ," fruto co-
mestible usado como condimento en la cocina, Physalis angu-
lata, y de tía, que expresa abundancia ; y significa: »Tomatal.» 

Tomatlan.— Se compone de tomatl, (V. TOMATA), Y,«Y* 

de tlan, j u n t o á; y significa: » J u n t o á los tomates. » ^ S ? ^ 
El Lic. Borunda dice que tomatl se compone •' 

Tom, el apóstol San to Tomás, y de atl, agua; y q u e ^ JE& 
significa: »Agua del médico Tomás. » Risum teneatis?'***^ 
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Tomatlancillo.—Diminutivo castellano de Tomatlan. 

Tomotla.—El Dr. Peñafiei dice que el e lemento tomo se de-
r iva (sic) tal vez de la p lan ta de He rnández l lamada tomoxi-
huitl, ó p lanta leguminosa. 

La ye rba que describe Hernández no se l l ama tomoxihuitl, 
sino tomoxihuitl, y no la califica de leguminosa sino de lanu-
ginosa, por el vello ó pelo que t ienen las hojas; y por esta par-
t icularidad la l laman también los indios ixtotomio ó simple-
mente tomio, velloso, lanuginoso. En vista de es to , creemos, 
pues, que Tomotla, puede ser adul teración de Tomiotla, »Don-
de abunda la yerba vellosa ó tomio." Lanuginosa herbó, H e r n . 

T o m o x t l e . — D e es t ructura y significación desconocidas. 
T o n a \ í . — T o n a l l a ó Tonallan es el nombre propio; pero co 

mo tonalli significa: sol, ardor del sol. calor, estío, etc., etc., no 
es fácil fijar la significación del nombre. Mota Padil la lo t ra-
duce por "Lugar del sol," pero la significación más común es 
la de "Lugar caliente ó ardoroso." 

Tonalapa, - Tonal-a-pan es el nombre propio, que se compo-
ne de tonalli, (V. TON ALA), de atl, agua, ó río, y de p a n , en; y 
significa: " E n agua, ó río de estío." (?) 

TonalixfP•—Se compone de tonalli, estío, y de ixco, ante, de-
lante , en; y significa: »En el estío, ó de lan te del est ío," esto 
es, cuando se aproxima. Pe ro esta significación no es ad> cua-
da para un nombre de lugar. Por esto creemos que aquí pue-
de traducirse Tonalli, el sol; y significará "De lan te del sol.» 
(V . TONALA). 

Tonayan.—Apócope de Tonayampa, adverbio con la fisono-

mía de nombre de lugar, que significa: »Del lado del Oriente.» 

Topila— El nombre propio es Topil-la. Dice el Dr. Peñafiei; 



"Plural ó colectivo de topil-li, nombre del bastón ó vara que 
.. llevaban los topiles, especie de alguaciles ó autoridades infe-
" riores." 

Topüli no sólo significa "vara de justicia," sino "bordón-
-as ta de lanza;" de suerte que, en general, significa "vara» con 
la que se hacen los objetos mencionados ú otros semejantes' 
así es que Topilla significará: "Donde abunda esa clase de 
varas." 

Topile es otra palabra mexicana que se compone de topilli 
vara (de justicia), y de e, sufijo que denota posesión ó tenen-
cia; v. g.: calli, casa, cale, el que tiene casas; máitl, mano, ma-
ye, el que tiene manos; topilli, vara (de justicia), topile, el que 
t iene la vara (de la justicia). De esta palabra topile se formó 
el aztequismo "topile," "topil;" pero con la significación de al-
guacil, no de autoridad. 

Topiltepec.—Se compone de topilli, vara, de tepetl, cerro, y 

de c, en; y significa: "En el cerro de las varas." (Y. TOPILA). 

Tosan tepec—Parece adulteración de Tozantepec, que se com-
pone de tozan ó tuzan, de que se ha formado el aztequismo 
"tuza," cierto animalejo roedor, de tepetl, cerro, y de c, en; y 
significa: "En el cerro de las tuzas.» 

T f t t a y a e a t e p e c . — A u n q ue el nombre puede descomponerse en 
vocablos mexicanos, que darían la significación de »En el cerro 
de la nariz de nuestro padre,» sin embargo, nos parece tan ina-
decuada para un pueblo esta significación, que nos inclinamos 
á creer que el nombre está adulterado, y no acertamos á re-
construir su ortografía para fijar la verdadera interpretación. 

Toteco.—El nombre propio es Totecco, que se compone de 
Totee, dios de los plateros, y de co, en; y significa: »En (donde 
está) el dios Totee. 

Este dios Totee era conocido con el nombre de Xipe; lo ado-
raban las gentes ribereñas del mar, y le atribuían muchas en-
fermedades, part icularmente la de los ojos. En Tenochtitlan 
había un barrio, en la orilla de la laguna, llamado Totecco, don-
de ahogaban á los condenados á muer te durante las fiestas que 
se celebraban en el mes etzalcualiztli. (Sah). 

T o t o a p a n . — E l Dr. Peñafiel dice que se compone de totolin, 
guajolote, y de apan, río. Si tal fuera el primer elemento, el 
el nombre sería Totol-a-pan. (V). 

El nombre se compone de tototl, pájaro, de atl, agua, y de 
pan, en; y significa: »En agua, ó río de les pájaros.» 

Totola. - E l nombre propio es Totol la, que se compone de 
totolin, gallina (la de la t ierra, porque la actual la t rajeron los 
españoles), y de la, que expresa abundancia; y significa: "Don-
de abundan las gallinas." 

El Dr. Peñafiel traduce totolin por guajolote ó pavo ameri-
cano; pero es impropia la traducción, porque "pavo america-
no" es huexolotl, de donde se formó el aztequismo "guajolote," 
y totolin lo traducen todos los diccionaristas "gallina," y Reaii 
Simeón traduce al francés poule. 

Totol apa. Totolapan.—Se compone de totolin, 

gallina, de atl, agua, y de pa ó pan, en; y sig 

nifica: »En agua de las gallinas." (Y. TOTOLA). 

Totolinga. Totolincan.—El nombre propio debe ser Totolean, 
porque totolin, gallina, pierde las finales in, al entrar en com-
posición; can, lugar; "Lugar de gallinas." 

/ 



Totolt-epcc.—Se compone de totolin, galli-

na, de tepetl, cerro, y de c, en; y significa: 

" E n el cerro de las gall inas." (V. TOTOLA). 

Totomoxtepef.. - E l n o m b r e propio es Totomoehtepec, que se 
compone de totomocMli, de que se h a formado el aztequismo 
"totomoscle," "hojas secas de la mazorca de maíz» (Molina), 
de tepetl, cerro, y de c, en; 5 significa: "En el cerro dej toto-
moscle." 

Tot l l l l a .—Adul t e rac ión de Totolla. (V. TOTOLA). 

Toxpan. —El nombre propio es Tochpan, 
que se compone de tochtli, conejo, y de 
pan, en; y significa: " E n el c o n e j a » De-
be tener significación hagiográf ica es te 
nombre, porque ent re los nahoas el tochtli e ra uno de los cua-
tro términos que se emp leaban para designar los años; también 
era el nombre del octavo d ía del mes y del medio día. 

Toxiépee.—El nombre propio es Toclitepec, que 

se compone de tochtli, conejo, de tepetl, cerro, y 
de c, en; y significa: » E n el cerro del conejo. 
(V. TOXPAN). 

El apocalíptico B o r u n d a dice acerca de es te 
nombre lo siguiente: »Como el hueso t ambién es 
3Ímbolo de duración, y el conejo de habi tadores i 
en cuevas, y algunos picachos verticales iguales, y 
vistos á distancia comple t amen te se asemejan á las orejas del 
conejo, se t ra tó á a lgunas de las serranías que lo presentan de 
Tuchtepec, dentro c, de la sierra tepetl, del conejo tuchtli. ad-
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virtiéndose j u n t a m e n t e l ibertadas algunas personas en cuevas, 
en aquella era memorable » 

T o x t l a c u a y a . — D g es t ructura y significación inciertas. 

T o z a n t e p e t l . — E l nombre geográfico propio es Tozantepec, que 
se compone de tozan, de que se ha formado el aztequismo tu-
za, topo, especie de r a t a del campo, de tepetl, cerro, y de c, en; 
y significa: "En el cerro de las tuzas." 

T o z o n g o . — E l Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Toz-
ton-co, d iminut ivo mexicano de Tozantla. N o es esta la forma 
del diminut ivo, sino esta otra Tozantlatonco, que se compone 
de Tozantla, nombre del pueblo, de tontli, expresión de dimi-
nutivo, y de co, en; y significa: " E n el pequeño Tozantla.» 

T o z a n t l a . — S e compone de tozan, t uza ó topo, y de tía, que 
expresa abundancia; y significa: "Tuzal ." "Donde hay muchas 
tuzas ó topos." (V. TOZANTEPETL). 

Tuxpan.—(V. TOXPAN). 

Tuxpango.—Si es nombre castizo, debe ser Tuchpanco, que 
se compone de Tuchpan, nombre del pueblo, y de co, en; y sig-
nifica: " E n Tuchpan." (Y. TOXPAN). Como los nombres de lu-
gar no t ienen dos posposiciones, como sucede en éste, pan y co, 
creemos que el nombre propio es Tuck pan co, que se compo-
ne de tuchtli ó tochtli, conejo, de pantli, bandera, y de co, en; 
y que significa: " E n la bandera ó es tandar te del conejo." (V. 
TOXPAN). 

Tuxpangllillo.—Diminutivo castellano de Tuxpango. (V). 

T o r t i l l a — D i m i n u t i v o castellano de Tuxta ó Tuxtla. (Y. 
TUXTLA). 

» < 
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Tuxtla.—El nombre propio es Tucktla ó Tocktla, que se com-
pone de tuchtli ó tochtli, conejo, y de tía, qué expresa abun-
dancia; y significa: »Donde abundan los conejos.» 

Tozales—Plural castellano de tuzal, derivado de tuza, azte-
quismo formado de tuzan ó tozan, topo, ó ra ta del campo 
TOZANTEPETL). V 

Tuzamapail.—Se compone de tuzan, tuza ó topo, de atl, agua 
«3 río, y d.e pan, en; y significa: «En agua, ó río de tuzas.» (V 
TOZANTEPETL). 

Tlizaiiealli.—El nombre propio de lugar es Tuzanmlla, que 
se compone de tuzan, tuza, topo, de calli, casa, madriguera, y 
de la, que expresa abundancia; y significa: »Donde hay mu-
chas madrigueras ó nidos de tuzas.» (Y. TOZANTEPETL). 

Tzaciiala.-yEI nombre propio es Tzacualla. Este nombre lo 
mismo que Tzaeualco y Tzacualpan, cuyo 
elemento principal tzacualli es común á to-
dos, ha dado mucho que hacer á los etimo-
logistas. (V. COATZACOALCOS). 

Tzampolciea.—De estructura y significación desconocidas. 

Tzincatlan.—Adulteración de Tzinacantlan, que se compone 

de tzinacan, murciélago, y de tlan, junto á; y significa: »Jun-
to á los murciélagos.» 

Tzimpiazco.—El Dr. Peñafiel dice que se compone de tzin, di-
minutivo, de piaztla, (piastli), acocote, calabaza larga, y de 
co, final de lugar; y que significa: »Lugar de pequeñas calaba-
zas ó acocotes.» 

No es exacta tal interpretación. Tzin, expresando diminuti-

vo, nunpa se usa como prefijo, sino siempre como sufijo. La 

significación que le da el doctor al nombre, la tendría si su for-
ma fuera Piaztzinco. 

Tzimpiazco se compone de tzintli, ano, fundillo, fundamen-
to, par té posterior, etc., de piaztli, calabaza larga y hueca que 
sirve como sifón ; como el acocote, y de co, en. Aunque todos 
los elementos del vocablo son conocidos, no te percibe clara-
mente su significación. 

Tzecnhuite.—El vocablo correcto es ZacaJiuitztic, que se com-
pone de zacatl, de que se ha formado el aztequismo zacate, y 
de huitztic, espinoso; y significa: »Zacate espinoso.» Como nom-
bre geográfico su forma debe ser Zacahuitztla, con cuya pos-
posición tía, significa: »Donde abunda el zacate espinoso.» 

Tzocohuitilla. —Diminutivo castellano de Tzocohuite. 
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til lía. (San J u a n d e ) — L a mejor explicación, por ser autén-
tica, del origen de este nombre, es la que da Bernal Díaz del 
Castillo en su Historia verdadera de la Conquista de Nueva 
España. Después de narrar el viaje de J u a n de Grijalva des-
de el cabo Catoche has t a la Isla de Sacrificios, dice el soldado 
historiador: 

» Desembarcados en unos arenales hicimos chozas encima de 
» los mastos y medaños de arena, que los hay por allí grandes, 
" por causa de ios mosquitos, que había muchos, y con bateles 
» ondearon muy bien el puerto, y hallaron que con el abrigo 
11 de aquella Isleta (una que estaba obra de media legua de tie-
» rra) estarían seguros los navios del Norte, y había buen fon-
» do: y hecho esto fuimos á la Isleta con el General t re inta sol-
» dados, bien apercibidos en los bateles, y hallamos una casa 
» de adoratorios, donde estaba un ídolo muy grande y feo, el 
11 qual se llamaba Tezcatepuca (Tezcatlipoca), y estaban allí 
» quatro indios con man tas prietas y muy largas, con capillas 
» como traen los Dominicos, ó Canónigos, ó querían parecer á 
» ellos: y aquellos eran Sacerdotes de aquel ídolo, y tenían sa-
" orificados de aquel d ía dos muchachos, y abiertos por los pe-

chos, y los corazones y sangre ofrecidos á aquel maldito ido-

ii lo; y los Sacerdotes, nos venían á zahumar con lo que 
» zahumaban aquel su ídolo, y en aquella zazón que llegamos, 
» le estaban zahumando con uno que huele á incienso, y no 
» consentimos que tal zahumario nos diesen, antes tuvimos muy 
» gran lástima y mancilla de aquellos dos muchachos, e verlos 
» recien muertos, y ver tan grandísima crueldad. Y el General 
i' preguntó a! Indio Francisco, que traímos del río de Vaude-
- ras, que parecía algo entendido, que por qué hacían aquéllo? 
'i y este le decía medio por señas, porque entonces no teníamos 
'•lengua (intérprete) ninguna,. Y respondió que los de 
» Culúa lo mandaban sacriñcar; y como era torpe de lengua, 
ii decía, Olua, Olua. Y como nuestro Capitán estaba presente, 
ii y SÍ l lamaba Juan , y así mismo era día de San Juan, püsi-
» mos por nombre á aquella Isleta, San J u a n de Ulúa " 

¿Qué quería decir el indio Francisco con "los de Culúa?" 
¿Quiénes eran esos Culúa que mandaban sacrificar hombres? 
Eran los reyes ó señores de México. Veamos por qué se llama-
ban así. 

Bajo el reinado de Itzcoatl, éste y Netzahualcóyotl, rey de 
Texcoco, conquistaron y destruyeron el reino Tepaneca, cuya 
capital era Azcapotzalcó, y concluida la guerra, los dos reyes, 
de común sentimiento, dividieran el territorio conquistado y el 
que ya poseían, en tres partes, la primera al Oriente, con el 
nombre de reino de Acolhuacan, la cual tocó á Netzahualcó-
yotl, quien tomó el dictado de Aculhua tecutli, en memoria 
de los aculhuas, y el de gran Chichimecatl Tecutli, en recuer-
do de los chichimecas, conservando así y uniendo los dos nom-
bres de las tr ibus dé donde la nación procedía; la segunda, al 
Occidente, comprendiendo las islas de México-Tenochtitlan, los 
señoríos de los lagos australes, el reino de Oulhuacan y la ciu-
dad de Itztapalapan, tcdo lo cual tocó á Itzcoatl, quien tomó 
el dictado de Culhua Tecutli, en homenaje á la t r ibu civiliza 



dora á quien debían su adelanto los Mexicanos: la tercera, al 
Occidente de México, con el nombre de reino de Tlacopan, con 
su capital del mismo nombre (Tacuba), el cual le dieron á To-
toquihuatzin, sobrino del rey destronado y muerto por Itzcoat-
zin, este rey tomó el dictado de Tepanecatl Tecutli, para que 
no se perdiera la memoria de tan antigua y fuer te tribu. 

tlhiapa.—El nombre propio es Ulapan, que se compone de 
olli ó ulli, de que se ha formado el aztequismo hule ó ule, que 
significa la goma que produce cierto árbol, y los artefactos que 
con ella produce la industria; de atl, agua, ó río, y de pan en: 
y significa: «En agua, ó río del hule.» 

\ f i s u a p a n . — E l nombre propio es Huexoapan, que se compo-
ne de huexotl ó huexutl, saúz, de atl, agua, ó río, y de pan, en; 

y significa: »En agua, ó río de los sauces.» 

V * 
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X a e a t l a . — E l nombre propio es ZacoMa, que se compone de 
zacatl, de que se ha formado el aztequismo »zacate,» plantas 
gramíneas que se emplean como forraje, y de tía, que expresa 
abundancia; y significa: "Donde abunda el zacate." "Zacatal." 

El Dr. Peñafiel dice que es colectivo de xacalli, cabaña. S i 
tal fuera el elemento del nombre, éste sería: Xacalla, porque 
cuando el nombre acaba en lli, pierde las finales li y toma co-
mo sufijo la posposición la y no tía, porque la t no puede es-
tar enmedio de dos 11. 

Xalapa.—(V. JALAPA). 

Xalatlaeo. Jalat laeo-—El Sr. Olaguíbel dice: "Xalli, arena, 
tlaco, mitad. En la mitad de la arena." En la mitad ó enme-
dio de la arena, se dice en mexicano: Xalnepantla. 

El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Xal/x-tlauh-co, 
que se compone de xalli, arena, de tlahuitl, ocre rojo, y co, 
final de lugar; y que significa: "Lugar de ocre rojo." En esta 
significación no entra para nada el elemento xala, que señala 
el doctor como primero. Dice t ambién que el jeroglífico es figu-
rativo. N a d a vemos en él que figure el ocre rojo. Además, "Lu-
gar de ocre rojo" se dice, en mexicano: Tlauhtla, ó Tlauhpan, 
ó Tlauhyocan, ó Tlauhtlapalla. 

/ 



Xalatlaco y Jalatlaco son una corrupción de 
Xal-atlauli-co, que se compone de xalli, arena, j ^ f w ^ y * ^ 
de atlauhtli, barranca grande, y de co, en; y sig sjjf ^ ^ 
nifica: "En la gran barranca d e arena." El jero- f • ̂  - < V I 
glífico representa dos cerros fo rmando una gran 
oquedad ó barranca, sobre los que cae un polvo granilloso que 
es el xalli, arena. 

Xaliscnilo.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Xal-
itzcui-lo, que se compone de xalli, arena, de itzcuintli, perro, 
y de la terminación lo, que hace del nombre un adjetivo; y se 
abstiene de dar la significación del nombre. Con tales elemen-
tos y con tal estructura no hay significación/posible. La termi-
nación lo forma adjetivos cuando 1< s sustantivos terminan en 
lli, v. g.: de xalli, arena, se forma xal-lo, arenoso; de tlalli, 
t ierra, se forma tlal-lo, terroso; para los otros nombres la ter-
minación es yo; v. g.: de tetl, piedra, se forma te-yo, pedregoso; 
de zahuatl, sarna, se forma zahuayo, sarnoso. Siguiendo esta 
regla, de itzcuintli se formaría itzcuin-yo, y no itzcui-lo. 

La verdad es que el nombre está tan estropeado que no se 
acierta ^u estructura. 

Xaltenango.—El nombre prt>pio es Xal-tenan co, que se com-
pone de xalli, arena, de tenamitl, muro ó muralla, y de co, en; 
y significa: "En los muros d e arena.» Este nombre es seme-
jan te á TloX tenam-co, "En los muros dé tierra." 

El Dr. Peñafiel dice que se compone el nombre de xalli, are-
na, y de tenanco, lugar fortificado; y que significa: »Arenal for-
tificado.» 

"Lugar fortificado» se dice: Tenanyocan, y por eufonía, Te 
nayocan ó Tenayucan. Si hub ie ra "Arenales fortificados»-su 
nombre sería Tenayoxalla. 

\altopee.—Se compone de xalli, arena, de tepctl, cerro, y de 

c, en; y significa: "En el cerro de arena.» 
El Dr. Peñafiel traduce: »Lugar de arenales » Si tal fuera 

la significación, el nombre sería: Xaxallocan, ó Xaxalla. Xal-
tepec se pronuncia hoy Jaltepec. 

Xico. — El nombre propio es Xicco, que se 
compone de xictli, ombligo, y de co, vn; y 
significa: »En el ombligo.» 

El Dr. Peñafiel dice: »El cerro que co 
nocemos con este nombre, á cuyo pié sub-
siste un pequeño pueblo, cerca de Chalco, 
tiene una depresión en la cima que le da 
la apariencia umbilicada del nombre que lle va.» A esta cir-
cunstancia deben también el nombre otros lugares de la Repú-
blica. 

Lo anterior se refiere al pueblo Xicco del Estado de México. 
El pueblo llamado Xico en el Estado de Ve-
racruz es Xir,ochimaleo, que se compone de 
xicockimalli, panal de abejas, y de co, en; y 
significa: »En los panales de cera de abejas." 
Literalmente Xicockimalli se compone de 
xicotli, de que se ha formado el aztequismo »jicote,» especie 
de ab^ja, y de chimalli, rodela ó escudo. Los panales de cera 
que hacen estos animales tienen la forma de un escudo ó rodela. 

Bernal Díaz llama al pueblo de Xicochimalco, Sochirna.— 
En este pueblo se salvó el Gral. S a n t a - A n n a de sus enemigos, 
ocultándose en el vientre de un caballo muer to que llevaron 
del pueblo al muladar. 

Xicola.— El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Xico-
lia ó Xicotla, colectivo de xicotl, jicote, insecto apídeo. 

No es lo mismo Xicolla que Xicotla-, el primero se compone 



de xicolli, j aque ta de tela pintada que vestían en sus oficios 
los sacerdotes de los ídolos (Sahagún), y de la, que expresa 
abundancia; y que significa; 11 Donde hay muchas piezas de ves-
tido, llamadas xicolli." Xicotla se compone de xicotli, (no xi-
cotl), de que se ha formado el aztequismo "jicote," insecto apí-
deo, y de tía, que expresa abundancia; 5 significa: "Donde hay 
muchos jicotes," ó "Jicotera." 

X i c a l a n c o . — H o y t s el nombre de un pueblo; en la historia'an-
t igua aparece como el nombre de una región, que era la parte 
inferior de la zona ó faja de tierra que hay entre la Mesa cen-
tral y el Golfo de México. 

En cuanto al origen del nombre, el común de los etimologis-
tas asienta que se compone de xicallan, derivado de xicolli, v 

j icara ó vaso de calabaza, y de la posposición co, en; pero el 
Sr. A. Chavero dice que esta etimología nada nos manifiesta 
ni nos explica; y agrega que al penetrar los méxica (mexica-
nos) hasta la costa, iban imponiendo nombres á las localidades 
que ocupaban, y que esos nombres son los que se encuentran 
en sus jeroglíficos y en los relatos de los cronistas, y que siem-
pre buscaban alguna razón para determinar el nombre de cada 
lugar; y que como en la parte meridional de la costa encontra-
ron grandes edificios, templos y pirámides, l lamáronla "lugar 
de hermosas casas," de xihuitl, bello, y de calli, casa, haciendo 
el nombre Xicalanco, ó bien de xicaltetl, que significa estuco 
ó piedra bruñida. 

Antes de todo haremos observar que no fueron los Mexica-
nos los que pusieron el nombre de Xicallanco á la región, s¡no 
los Vixtoti y los Ulmecas, y después los Toltecas. Guando las te-
rribles catástrofes que determinaron la ruina del Imperio tol-
teca hicieron necesaria la emigración, las familias que fueron-a 
establecerse á las orillas de los mares, llamaron Anahuac á sus 

nuevas patrias. Lo* emigrantes que se establecieron en el Pa-
cífico llamaron Anahuac-Ayotlan á la costa comprendida en-
tre Acapulco y Guatemala; y le dieron este nombre por la abun-
dancia de tortugas que salen del mar á depositar sus huevos 
en las playas de esta región. Los que se establecieron en las 
costas del Atlántico distinguieron su Anahuac con el nombre 
deXical lanco, por la abundancia de j icaras, xicolli, que hay 
en aquellas comarcas. 

Si nos remontamos á la etimología nahr-a, encontramos que 
[ztacviixcohicatl é Ilancuey tuvieron por primer hijo á Xel-
hua4 y por tercero y cuarto á Ulmecatl y á Xicallancatl-, que 
el primero pobló á Izocan, Teohuacan y Teotitlan, el segundo 
Huitzilapan y Cuetlaxcoapan, y Xicallancatl se fué poblando 
hasta Ooatzacoalco, en la orilla del mar. Es pues de Xicallan-
catl de donde le vino el nombre á aquel la región, y Xicallanco 
significará: "En (donde pobló) Xicallancatl." Pero esto no es 
más que un mito, por el que se creó un personaje poblador de 
Xicallan, la región de las "jicaras," y se le dió el nombre de 
la región, en la forma gentilicia, Xicallancatl. 

A título de curiosidad, reproducimos lo que dice el Lic. Bo-
runda sobre Xicallanco. " Xicalanco, significativo de que 
en lo interno de ella co, coge ana, el vaso xicalle, siendo has-
ta hoy habitada por la nación Vastecatl, distinguida en aque-
llos por xiccalacatl; ó Paú donde se cr ía el Dragón alado, con 
grito, cabeza, y pluma y cuello de Loro, y cuerpo de vívora, ani-
dante en huecos de Palmas, y causando luego la muerte á quien 
muerde." 

Según Borunda esta víbora monstruosa era Qoetzalcoatl, y 
éste era el apóstol Santo Tomás que vino á predicar el Evan-
gelio á las Américas. 

En cuanto á la primera etimología que propone el Sr. Cha-
vero, sólo diremos que xihuitl significa "año," «cometa," "tur-



quesa" y "yerba," y que no tiene, ni figuradamente, la signi-
ficación de "bello;" pero admitiendo que la tuviera, la estruc-
tura del nombre sería Xiuhcalco, porque xihuitl, al entrar en 
composición, se convierte en xiuh. 

En cuanto á la segunda etimología propuesta, diremos que 
xicaltetl significa "barniz de piedra blanca" y piedra de bru-
ñir, y, como nombre geográfico, su es t ructura sería Xiqaltec ó 
Xicaltetla. 

De xicalli, se ha formado el aztequismo "jicara," utensilio 
indígena para beber, hecho con el epícarpo de ciertos calaba-
zos. La Academia española dice que «jicara" viene del ¡árabe! 
cicaya. 

Xicoteneatl.—Nombre dado á un lugar en memoria del héroe 

tlaxcalteca que tanto combatió á H. Cortés, de quien, al fin, 
fué víct ima 

Xicotencatl es un nombre gentilicio, derivado de Xicotenco; 
el natural, ó habi tan te de este lugar. 

Xihüitlaii. —Se compone de xihuitl, yerba, y de tlan, junto á; 
y significa: " Jun to á las yerbas;" pero la es t ructura del nom 
bre es incorrecta, porque Xihuitl, al entrar en composición, se 
convierte en xiuh; de suer te que el nombre propio es Xiuhtlan. 

Xilotla —Se compone de xilotl, de que se ha formado el az-
tequismo "jilote," espiga ó mazorca de maíz, cuyos granos no 
están maduros, y de tía, que expresa abundancia; y significa: 
"Jilotal." 

El Dr. Peñafiel dice que el nombre se compone de Xilomen, 
(diosa del maíz tierno), y de tlan, final de lugar. Había, es ver-
dad, lugares en que se adoraba á esta diosa; pero llevaban el 
nombre de Xilo-tzin-co, compuesto de Xilo, apócope de Xilo-
nenetl, nombre de la diosa, de tzin, que expresa reverencia, y 

de co, en; y significa: "Donde (se venera á) Xilonen." La es-
ta tua de esta diosa estaba revestida con un huipilli rojo teñi-
do con cochinilla. (Y. JILOTEPEC). 

! 

Xiocuilapa. — El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Xio-
cuitlapan, que se compone de Xiotla, pueblo de este nombre, 
y de cuitlapan, detrás, ó más abajo; y que significa: "Detrás 
de Xiotla." 

Cuando un nombre de lugar entra como elemento de otro, se 
pone íntegro en el compuesto; v. g.: Acapantzinco se compo-
ne de Acopan, nombre de un pueblo, de tzin, expresión de di-
minutivo, y de co, en; y significa: "En el pequeño Acapan." 
Tollantzinco se compone de Tollan, ciudad de e t te nombre, 
de tzin, y de co; y ¡-ignifica: "En el pequeño Tollan ó Tula." 
Si el nombre de que se t ra ta tuviera por elemento á Xiotla, 
su estructura saría Xiotlacuitlapan; pero ni aún así sería pro-
pio el nombre,,porque, aunque figuradamente puede significar, 
«detrás,« "en la espalda," su significación propia es la de "mu-
ladar," de suerte que Xiotlacuitlapan se traduciría por "Mu-
ladar de Xiotla." El vocablo que generalmente se emplea para 
darle á los nombres de lugar la significación que señala el Dr. 
Peñafiel es tepuzco, así es que "Det rás de Xiotla» se diría 
Xiotlatepuzco. 

El nombre de que se trata es una adulteración de Tzacui-
loapan, que se compone de tzacuilo, escondido, atl, agua, y de 
pan, en; y significa: "En agua escondida.» 

X o a m p o l e o . — E l primer elemento xoan es desconocido. 

Xococapa.—El nombre propio es Xococ a-po,n, que se compo-
ne de xococ, cosa agria, de atl, agua, y de pan, en; y significa: 
"En agua agria." 



Xocotitla.—El nombre propio es 
Xocotitlan,que se compone de xo-
cotl, fiuta, y de titlan, entre y 
significa: »Entre la fruta,» esto es, 
»Entre los árboles frutales," par 
ticularmente ios que producen fru-
tos ácidos. Pero este nombre te-
nía otra significación hagiográfi-
ca, que es la que corresponde ¡1 ' 

jeroglífico. El décimo mes del año ritual mexicano se llamaba 
Xocohuetzi, que se compone de Xocotl, fruta, y de huetzi. caí-
da: »la caída de la fruta,» aludiendo á que en ese mes. que em-
pezaba el 25 de Agosto, se maduraba la f ru ta y se caía de los 
árboles; p. r e s o Clavijero traáuce Xocohuetzi,. »madurez de 
frutos.» En este mes Xocohuetzi hacían una fiesta en honor de 
Xiuhteculli, dios del fuego. Desde el mes anterior 'llaxochi- v 
maco, traían del bosque los sacerdotes un á rbo íy t» f i j aban de 
pié en el atrio inferior del templo. El día anterior á la fiesta le 
quitaban las ramas y la corteza, lo adornaban con papel de va-
rios colores, y desde entonces le daban el nombre de Xocotl y'lo 
reverenciaban como la imagen del dios. La cabecita del jero-
glífico representa al dios Xiuhtecutli, y las ramas con frutos, 
xocotl, que le nacen del cráneo representan el Xocohuetzi. El 
lugar en que se hacía esta fiesta y el bosque de donde cortaban 
el árbol, se llamaba Xocotitlan. 

Xocothl.—Se compone de xocotl, f ruta ácida, (equivale al ma. 
lum de los latinos), y de tía, que expresa abundancia: y signi-
fica: »Donde abunda la fruta.» 

Xechiapa. Xochiapan.—Se compone de xochitl, flor, de atl, agua, 
ó río, y de pan, en; y significa: »En agua de flores, ó río flo-
rido.» 
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Xodl¡milco.—Se compone de xochitl, flor, de mi-
V 

Ili, sementera, y de co, en; y significa: »En las 

sementeras de flores-» 

Xoclliftloco.—El Dr. Peñafiel dice que se compone de xochio ó 
xochiolo, florido, y la final de lugar; y que significa: »Lugar 
florido.» 

El adjetivo xochio existe, pero no xochiolo; de suerte que el 
nombre sería Xochiocan ó Xochioco, arinque éste último no es 
muy propio. El elemento olo hace creer que el nombre está 
adulterado. 

X o c h i t l a , — S e compone de xochitl, flor, y de tía, 

que expresa abundancia; y significa: "Donde abun-

dan las flores." »Jardín.» Xoltepce. El Dr. Peñafiel dice que 
el nomber propio es Xolotepec, que 
se compone de Xolotl, nombre del 
fundador del imperio chicbimeca, y 
de tepec, pueblo. 

Nosotros creemos que el nombre 
propio es Zoltepec, que se compone de zólin, codorniz, de tepetl, 
cerro, y de c, en; y significa: »En el cerro de las codornices." 

La cabecita de ave del jeroglífico autoriza esta interpretación. 

Xometa.—El nombre propio es Xometloj, que se compone d e 

xometl, saúco, y de tía, que expresa abundancia; y significa: 
»Donde abunda el saúco." 



Xomotla.—Se compone de xomotl, avispalmtpes et cristata, 
especie de ánade de cuyas p lumas hacían vestidos los Indios 
(Hern.), y de tía, que expresa abundancia; y significa: "Donde 
abunda el ave llamada xomotl.« . J JSa 

Xonotzintla.—El Dr. Peñafiel dice que se compone de xonotl, 
»jonote,» y de tzintlan, abajo. No da la significación del nom-
bre. 

Tzintlan no se emplea como posposición, va antes ó des-
pues de las pálabras, pero no en composición; v. g.: tepetl itzin-
tlan, al pié del cerro; itzintlan in amoxtli, abajo del libro. 

Xonotzintla se compone de xonotl, "jonote," de tzin, expre 
sión de diminutivo, y de tlan, part ícula abundancial; y sig-
nifica: "Donde abundan los pequeños »jonotes.» (Y. JOIÍATAL). 

Xontaxpan. —El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 
Ohontal-pa,n, que se compone de chontaüi, y de pan, y que 
significa: "Lugar de extranjeros.» 

Nosotros creemos que es u n a adulteración de Tzontatapach 
pan, que se compone de tzontli, cabellos, de tatapachtli, en 
marañado, y de pan, en; y significa: "Donde (están) los de ca-
bellos enmarañados." 

Xontepee.-Segú n el Dr. Peñafiel , es una corrupción de Tetzon. 
tepec, compuesto de tetzontli, piedra porosa, y de tepec, pueblo. 

Nos inclinamos á creer que el nombre es Tzontepec, com-
puesto de tzontli, cabellos, de tepetl, cerro, y de c, en; y que sig-
nifica: "En el cerro de los cabellos." 

X o q n x h a a l . — L a estructura de este nombre es absolutamente 
desconocida. 

Xoteapan.—(V. SOTEAPAN). 

Xetla,—El nombre propio es Xotlac, "abrasada t ierra, ó en-
cendidos carbones, ó flores ya brotadas y abiertas» (Molina). 
Como nombre de lugar se traduce: "Tierra muy calurosa.» 

Xoxoeotla.—Se compone de xoxocotl, fruta 
muy acida, reduplicativo de xocotl, f ru t a áci-
da, y de tía, que expresa abundancia; y sig-
nifica: "Donde abundan las frutas muy aci-
das. ii Generalmente en los pueblos que lle-
van este nombre hay muchos árboles de ci-
ruela. 

Xoxotla.—El nombre propio es Xoxotlac, reduplicativo de xo-

tlac. (V). 
Xliellil.—Adulteración de Xóchitl ó Kuchitl, de que se ha for 

mado el aztequismo »súchil," flor. 
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Vecnatla,—El Dr. Peñaf ie l dice que se compone de yei, tres, 
y de coatí, culebra; y que probablemente es un lugar mitoló-
gico. Aunque no da la significación del nombre, se entiende 
que es »Tres culebras.» Pa ra que tuv ie ra esta significación, el 
nombre debería ser Yeicoatl, y como nombre de lugar, Yeicoac, 
»En (donde están) las t res culebras.» 

Creemos que el nombre propio es Yeicoatlan, que se com-
pone de yei, tres, de coatí, culebra, y de tlan, j u n t o á; y signi-
fica: » Jun to á las t res culebras.» Tal vez algún lugar mitoló-
gico, como dice el Dr . Peñafiel. 

Zaeaniilola.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 
Zaca-milo-la, compuesto de zacatl, paja, de milo, adjetivo for-
mado de milli, sementera, y de la final colectiva la. N o da la 
significación del nombre, ni la t iene és te con tales elementos. 

Sobre los adje t ivos terminados en lo, véase lo que hemos di-
cho en el ar t ículo ACAYUCAN. 

Tal vez sea el nombre propio Zacamimüla, que se compo-
ne de zacatl, »zacate» (Y. XACATLA), pa ja , de mimiltic, rolli-
zo, y de la, var ian te de tía, que expresa abundancia ; y signi 
fica: »Donde abunda el »zacate» rollizo.» 

Zaeamixtlft.—El nombre propio es Zacavxiztla, que se com-
pone de zacamiztli, cuadrúpedo que vive en los alrededores del 
Pánuco, y de tía, que expresa abundancia ; y significa: »Donde 
abunda el cuadrúpedo l lamado zacamiztli.» Zacamiztli se 
compone de zacatla, pradera, y de miztli, león: »l tón (puma) 
de las praderas.» 

Z a c a p e s c o . — E l nombre propio es Zacapetzco, que se compone 
de zacatl, »zacate» (V. XACATLA), de jpetztic, liso, y de co, en; 
y significa: »En el zacate liso,» (Y. SACAPISCO). 
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ZacataL—Derivado d e zacate, az tequismo formado de zacatl, 
plantas gramíneas q u e se emplean como fo r r a j e . 

Z a c a t e . — A z t e q u i s m o formado de zacatl. (Y. ZACATAL). 

Zacatepec.—Se compone de zacatl, "zaca te" 

(V. ZACATAL), de tepetl, cerro, y de c, en; y sig-

nifica: " E n el carro del zacate." 

Z a e a t e s p a . — E l n o m b r e propio es Zacatlixpan, que socoro p o -
ne de zacatl, "zaca te" (V. ZACATAL), y d e ixpan, sobre, en la 
superficie; y significa: " E n la superficie, ó sobre el zacate." 

Z a e a t i l i e a . — E l nombre propio es Zaca-tlü-can, que se com-
pone de zacatl, »zacate" (Y. ZACATAL), de tliltic, negro, y de 
can, lugar; y significa: "Lugar de "zaca te" prieto." 

Zaeualpai i .—(V. TZACUALA Y COATZACOALCOS). 

Z a c u a l p i l l a , — D i m i n u t i v o castellano de Zacualpa . (V). 

Zaciimixtli. - (V- ZA-CAMIXTLB). 

Z a l l a e a t k — A d u l t e r a c i ó n de Xayacatla, que se compone de 
xayacatl, cará tula , máscara, cara, y de tía, que expresa abun-
dancia; y p robab lemen te significa: "Donde hay muchas más-
caras," porque las usaban mucho los sacerdotes. 

Z a p a l t e c a t l . — E l Dr. Peñafiel dice que significa "habi tante 

de Za.palolla » 
Los gentilicios de los pueblos cuyo n o m b r e acaba en tía ó 

t.lan se forman mudando la terminación tía ó tlan en tecatl; 
de Mixtlan, Mix-tecatl Según esta regla, de Zapalotla se for-
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mará Zapalo tecatl. Los terminados en lia 6 lian conservan 
la primera l y convierten el la ó lan en tecatl-, v. g.: de Xacalla 
se forma Xacal-tecatl-, de Tollan, tol-tecatl. Si pues, el nom-
bre de que se t ra ta , Zapaltecatl, conserva la l, debe estar for-
mado de Zapalla ó Zapallan, y significará: »hab i t an t e de Za-
%ialla ó Zapallan." 

Zapoapan.—El nombre propio es Tzapo-a-pan, que se com-
pone de tzapotl, de que se h a formado el az tequismo "zapote» 
ó »sapote,» nombre de u n a famil ia de f ru t a s dulces, de atl, 
agua, ó río, y de pan, en; y significa: "En agua, ó río de za-
potes." 

Zapotal.—Derivado castellano de "zapote,» aztequismo for-

mado de tzapotl. (V. ZAPOAPAN). 

Zapotalillo.—Diminuti vo castellano de zapotal. (V. ZAPOTAL). 

Zapote. - ( V . ZAPOTAL). 

Zapoti l lo—Diminutivo castellano de "zapote." (Y. ZAPOTAL). 

Zapotitlan.—El nombre propio es Tzapotitlan, que se com-
pone de tzapotl (subentendiéndose cuahuitl, árbol), y de titlan, 
ent re ; y significa: »Ent re los (árboles de) zapotes.» (Y. ZA_ 
POAPAN). 

Zapotitos.—Plural castellano de »zapotito,» d iminu t ivo t a m -

bién castellano de »zapote.» (V. ZAPOTAL Y ZAPOAPAN). 

Zatinapail.—El e lemento zatin es e n t e r a m e n t e desconocido. 

Zatispan. —El e lemento zat es desconocido. 

Zemoloapa.—El nombre propio es Gemoloapan, que se com-
pone de cemolotl, una mazorca de maíz, ó de cacao, ó un pilar, 
ó un bollo, ó un plátano, etc., etc., de atl, agua, ó río, y de pan, 
en. Como es t an varia la significación de cemolotl, no se pue-
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de fijar la del nombre. El Dr. Peñafiel traduce: «Río de ma-
zorcas.» La idea de unidad que connota el numeral ce, excluye 
esa traducción. 

Zentla.—El nombre propio es Gentla, que se compone de cen-
tli, mazorca de maíz, y de tía, que expresa abundancia; y sig-
nifica: »Donde abundan las mazorcas de maíz.» 

Z i h n a t e o . — E l nombre propio. es Cihuateoc, que se compone 
de Cihuateotl, el dios mujer, nombre de la deidad femenina 
por antonomasia, Cihuacoatl ó Quilaztli, y c, en; y significa: 
"En (donde está ó se venera) la diosa Cihuacoatl.» 

También Cihuateo puede ser un apó- ¡m 
cope ó abreviación popular de Cihuateo- vggj» 
•pan, que se compone de Cihuatl, nombre f f m ^ o S 
que por antonomasia daban los Mexica-
nos á la diosa Cihuacoatl, »Mujer-cule- r LaL 
bra,» y de teopantli, templo; y significa: t N a 
»En (donde está) el templo de la diosa Ci- ' • . 
huacoatl. El jeroglífico que va al lado autoriza esta interpre-
tación. 

Zilacatipan.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es 
Tzilacatipan, que se compone de tzilacayotli, especie de ca-
labaza llamada chilacayote, de la ligadura ti, y de la final pan, 
de lugar. 

Es probable que tales sean los elementos del nombre; pero 
su estructura no es regular, pues debe ser Tzilacayotlicpac, 
que se compone de tzilacayotli, de que se ha formado el azte-
quismo »chilacayote,» especie de calabaza (que los botánicos 
llaman citrullus, porque los Académicos españoles dijeron que 
su nombre propio era cidra cayote), y de icpac, sobre; y sig-
nifica: »Sobre los chilacayotes." 
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Zimpizahua.—El nombre propio es Tzimpüzahuac, que se 
compone de tzintli, parte inferior ó posterior, y de pitzahuac, 
cosa delgada; y que significa: »puntiagudo por abajo» ( R Si-
meón), »cosa ahusada (como huso) haziabaxo» (Molina). No se 
percibe el sentido etimológico de la palabra, aplicada á un 
lugar. 

Z o m a j a p a . — E l Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Xo-
ma-xa-pa, que se compone de xomatl, especie de arbusto, de 
maxaltic, partido ó dividido, y de pa, final de lugar; y que sig-
nifica: »En la abertura de los arbustos." 

Si tales fueran los elementos de la palabra, el nombre sería 
Xomaxalpa, porque no hay razón para que se pierda la sílaba 
vía, ya sea la final de xomatl, ó la inicial dé maxaltic. 

El nombre de que se trata es Xo maxal-pa, que se compo-
ne de xotl, pié, de maxaltic, hendido ó partido, y de pa, en; y 
significa: "Donde son patihendidos." 

Zomrtaliuaean.—El nombre propio es Xometlalatacan, que se 
compone de xometla, campo sembrado de saúco, de hua, que 
expresa tenencia ó posesión, y de can, lugar; y significa: "Lu-
gar de los que siembran saúco.» 

Zompoleea.—Tal vez sea adulteración de Zoquipolacca, que 
se eompone de zoquitl, lodo, cieno, y de polaccqui, metido, hun-
dido, que convierte la final qui en ca para que haga veces de 
posposición; y que significa: »Atolladero.» »Donde se hunden 
en el lodo." 

Zoneoantla.—El nombre propio debe ser Tzoncoatla, que se 
compone de tzoncoatl, »lombriz de perro, ó culebra que se cría 
en el agua de las cerdas de caballo que cayeron en ella" (Moli-
ua), y de tía, que expresa abundancia; y significa: »Donde abun-
da el »zoncoate» ó culebra de cabellos." 
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Tzoncoatl se compone de tzontli, cabellos, y de coatí, cu-
lebra. 

Zoncolco.—El Dr. Peñafiel dice que el nombre propio es Tzon-
col-co, que se compone d e tzoncoatl, serpiente , y de co, final 
de lugar. 

Tzoncoatl no puede convert irse en tzoncol. al en t ra r en com-
posición, pues sólo debe perder las finales ti. (V. ZONCOANTLA). 

Creemos que el nombre es Tzoncalco,que se compone de tzon-
calli, caballera, y de co. en; y que significa: »En las cabelle-
ras.» Los indios acostumbraban hacer ofrendas votivas de sus 
cabelleras, y las llevaban á los templos. 

Zongoliea. — El nombre correcto es Tzcmcoliuhca, que se com-
pone de tzontli, cabellos, y de coliuhqui, cosa torcida, cuya sí-
laba qui se convierte en ca pa ra hacer veces de posposición; y 
significa: »En (donde llevan) los cabellos torcidos.» (Y. ZON-
COLCO). 

Zonoxintla.—(V- XONOTZINTLA). 

Zonteconiatlan—(V. SANTECOMAPAN). Con diferencia de la 
posposición tlan, que significa »junto á,» t iene el mismo ori-
gen que Tzontecomapan. 

Zonzonapa.—El nombre propio es Tzotzonapan, que se com. 
pone de tzotzontli, cabellos, de atl, agua, y de pan, en; y sig-
nifica: »En agua de los cabellos.» 

Zopelifan.—El Dr. Penafiel. dice que el nombre propio es Tzo 
petican, que se compone de tzopelic, agradable, y de can, tu-, 
gar; y que significa: »Lugar agradable.» 

H a y varias inexact i tudes en es ta i n t e r p r e t a c i ó n — E l nom-
bre propio es Tzopelicac, que se compone de tzopelic, dulce, de 
atl, agua, y de c, en; y significa: »En el agua dulce.» 
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Zopilote.— Azcequismo formado de tzopilotl, ave de rapiña, 
de p lumaje negro, que se al imenta de animales muer tos y da 
excrementos humanos. 

También se l lama zopilote á un árbol cuya madera se em-
plea en las construcciones, tzopi'ociuihvÁtl. 

Zoquitlan.—Se compone de zoqwitl , lodo, cieno, y de tlan, 

j u n t o á; y significa: " Jun to al lodo.» 

Zozocoke.—El nombre propio es Tzotzocolco, que se compone 
de tzotzocolli, de que se ha formado el aztequisino »chochocol, ' 
c i n t a r o grande de barro, por lo común esférico, y de co, en: y 
significa: »En los chochocoles." 

Zoehil.—(Y. XUCHIL). 

L A U S DEO, 

I 



NOMBRES IMPUESTOS POR LOS I»ESCUBRIDOEES 

Y CONQUISTADORES A DIVERSOS 1TJGABES 
DEL ACTUAL ESTADO DE YERACRUZ. 

A G U I L A R . (Venta d e ) - D i c e Beraal Díaz : «... E otro 
" soldado, que se decia Alonso de Agniiar, c a v a f u é la venta 
» que ahora llaman de Aguilar, que está en t re la Yeracruz y 
" la Puebla.» 

D. Lucas Alaraán, en su Disertación I X , hablando del es-
tablecimiento de los mesones, dice: »A Francisco de Aguilar 
»»se le dió en de Octubre del mismo año (3525) un sitio en 
•> el despoblado para hacer y edificar una casa para pro de los 
•• caminantes que van y vienen á las villas de Medellín y Vi-
» llarica (Yeracruz), con la condición de adobar cierto camino 
» y pasos malos y puentes que hay desde el dicho sitio hasta 

Jalapa 
ALVARADO. (Río de) - Este nombre f u é puesto en honor 

del Conquistador Pedro de Alvarado, al río Papaloaparr, pero 
f u é antes de la Conquista, en el v ia je qne hizo Grijalva des-
cubriendo las costas del Golfo. Berna! Díaz del Castillo dice á 
este propósito: »Y navegando nuestra costa adelante, el Capi-
» tán Pedro de Alvarado se adelantó con su Dat ío y entró en 
« un río que en las Indias se llama Papalotmn* (Papaloapan), 
» y entonces pusieron por nombre, rio de Alvarado, porque lo 
» descubrió el mesmo Alvarado.1» 



B A N D E R A S . (Río de) —Bernal Diaz, después de que narra 
como se descubrió el río de A!varado (V.), dice: »E luego na-
" vegamos coa todos q isa t ro navios en conserva, hasta que lle-
» gamos en paraje de otro río, que le pusimos por nombre río 
" de -Vaiideras, porque es taban en él ranchos Indios con lanzas 
»» grandes, y en cada lanza una bandera hecha de manta blanca, 
" revelándolas, y tiamáudonos." — En otro lugar dice: "y era 
" en aquella sazóa el puerto, un río que se dice Chalchocueca 
» (Okcdckiukicueean), que es el que hubimos puesto por nom-
» bre río de Vanderas.» 

B E R N A L . (Peñol de) - Desembarcado H. Cortés en los are-
nales en que fundó la pr imera villa de Yeraeruz. viendo que 
estaba lejos de las poblaciones y que no se podían valer de 
•mosquitos, resolvió cambiar de asiento, y al efecto mandó ai 
piloto Alaminos, que diez días navegase costa á costa todo lo 
que pudiese y buscase un puerto seguro, Pero sobre el derro-
tero que siguió Alaminos y sobre el resultado que obtuvo, oi-

gátnos la relación que hace Bernal Díaz del Castillo: » y 
» fueron de la manera que les fué dicho é mandado; y llegaron 
»» al paraje del río grande, que es cerca dé Pánuco y d^sde 
•i allí adelante no pudieron pasar por las grandes corrientes. Y 
» viendo aquella mala navegación, dió la vuelta á San Juan 
•• de Ulúa, sin más pasar adelante, ni o t ra relación, excepto que 
" doce leguas de allí habían visto un pueblo como fortaleza; el 
» qual pueblo se llamaba Qtiiakuistlan, y que cerca de aquel 
" pueblo estaba un puerto, que le parecía al piloto Alaminos, 
••que podrían estar segu-os los navios del Norte: púsole un 
•• nombre feo, que es el tal de Bernal, que parecía á otro puer-
•• to que hay en España, que tenía aquel propio nombre feo: y 
" en estas idas y venidas se pasaron al Montejo diez ó doce 
días." 

BLANCA. (Isla) - B e r n a l Diaz, después de decir que desect 

bavearon con el Capitán Grijalva en la margen del río de Bau-
deras (V.), agrega: "Pues como vió el General que no traían 
» más oro á rescatar y los navios corrían riesgo nos 
" mandó embarcar. E corriendo la costa adelante, vimos una 
" Isleta, que bañaba la mar, y tenía la arena blanca y estaría 

• «• (al parecer) obra de tres leguas de tierra, y pusímosle por 
nombre Isla Blanca-, y así está en las caitas del marear." 

CANOAS. (Río de) —Después de decir Bernal Diaz que na 
vegaba Grijalva y divisaban las sierras de Túxpan (Tochpan), 
agrega: " é yendo por nuestra navegación llegamos á un 
» río grande que le pusimos por nombre Rio de Canoas, y allí 

enfrente de la boca del surgimos; y estando surtos todos tres 
» navios, y estando algo descuidados, vinieron por el río di. z y 
" seis canoas muy grandes llenas de ludios de guerra, con ar-
" eos, y Hechas, y lanzas, y vanse derechos al navio más peque-
» ño, y estaba más llegado á tierra, y dándole una rociada de 
» flechas, que hirieron á dos soldados, echaron mano al navio, 
" como que lo querían llevar, y aun cortaron una amarra « 

Creemos que este río estaba, j a en territorio del actual Es-
tado de Tamaulipas. 

C Ó R b O V Á . — " Cuando después de los desmanes cometidos 
por los esclavos que, al mando de Yanga, se sublevaron el año 
de 1609, fueron éstos reducidos y formaron el pueblo de San 
Lorenzo, se tuvo por primera vez la idea de formar una pobla-
ción cercana que protegiera de algún modo el tránsito á Vera-
cruz y las rancherías regadas en tan vastas extensiones; enton-
ces se pensó fundar lo que ahora se llama Córdova\ pero difi-
cultades y contratiempos evitaron en aquel t iempo la realiza 
ción de la idea. Más tarde, á la llegada del nuevo virrey, Don 
Diego Fernández de Córdova, marqués de Guadalcázar, éste 
resucitó casi la apagada idea, autorizando á t re inta colonos de 

* . * 



Huatusco que pasaran á fundarla, el 26 de Abril de 1618. El 
lugar escogido para hacer surgir de entre los breñales á la na 
cíente villa, no pudo ser ni más hermoso, ni más productivo y 
feraz; una loma llamada entonces Güilango ó Huitango (Hui-
llanco) - ( DE. R . RODRÍGUEZ RIVERA; Hist. de Córdova). 

La ciudad de Córdova es célebre en nuestra historia porque • 
en ella se firmaron los tratados que llevan su nombre y en los 
que el últ imo virrey, O'Donojú, reconoció la Independencia de 
Me'xico. 

E N C E R O . (El) - Nombre de una hacienda que fué propie-
dad de S. A. S. el Presidente D. Antonio López de Santa-Anna. 
Veamos el origen y significación de este nombre. Cuando llegó 
H. Cortés á Tlaxcala, después de la batalla de Otumba, cuida 
doso por lo que les hubiera sucedido á los españoles que había 
dejado en Veracruz, envió correos tlaxcaltecas pidiéndole á 
Sandoval noticias suyas y ordenándole que le mandara solda-
dos. Bernal Díaz dice sobre esto lo siguiente: " y luego 
" vinieron ccn el socorro que enviaban de la Villa Rica, que 
V fueron quatro hombres, con tres de la mar, que todos fueron 
" s i e t e > Y v e n í a por capitán dellos un soldado, que se decía Len-
" cero, cuya f u é la venta qüe ahora dicen de Lencero.» 

Este pasaje nos da á conocer que la hacienda había sido ven-
ta, y que el nombre Lencero se convirtió en Encero, supri-
miendo la l inicial, por creerse que pertenecía á la preposición 
y artículo contractos del: del Encero. 

El Sr. Alamán, hablando del establecimiento de los meso-
nes, dice: "En las inmediaciones de Jalapa, un soldado llarna-
" do Lencero estableció la venta de este nombre " 

E S P I R I T U - S A N T O . (Villa d e l ) - C u a n d o Sandoval, por 
mandato de H . Cortés, fué á repartir entre los Conquistadores 
la provincia de Coatzacualco, fundó en la margen derecha del 

río la villa del Espíritu-Santo. Veamos por qué se le puso es-
te nombre. Dice Bernal Díaz: » y pusímosle por nombre 
" la villa del Espíritu Santo; é pusimos aquel sublimado n o m ' 
" bre; lo uno, porque en Pascua de Espíritu Santo desbarata" 
" mos á Narvaez, y lo otro, porque aquel Santo nombre fué 
" nuestro apellido, quando le prendimos y desbaratamos: lo otro, 
" por pasar aquel río aquel mismo día: y porque todas aquellas 
" tierras vinieron de paz sin dar g u e r r a " 

I S L A BLANCA. - (V. Blanca). 

MEDELLIN.—Consumada la conquista de México, H. Cor-
tés mandó á alguno de sus capitanes á explorar la tierra, á res-
catar oro y á repartir tierras. Sandoval f u é comisionado para 
explorar la comarca de Coatzacualco; hizo allí varios reparti-
mientos y, á su paso, fundó pueblos, á uno de los cuales llamó 
Medellín. Sobre esto dice Bernal Díaz: "y digamos que nom-
" bró á la villa que pobló Medellín, porque así le fué mandado 
" por Cortés, porque el Cortés nació en Medellín de Extrema-
" dura." 

P E R O T E . — N o m b r e que dieron los españoles al pueblo de 
PinahvÁzapan. En cuanto al origen del nombre he oído decir 
que fué el de un soldado español llamado Pedro, al que sus 
compañeros le decían Pero, y por su grande estatura, Peróte, 
al cual se le cedió un terreno para que fundara una venta en 
el camino de México á Veracruz, que después fué conocida con 
el nombre de "Venta de Perote." Esta tradición no la hé visto 
confirmada en ningún libro. Lo único que he podido encontrar 
relativo á este nombre, es que los PP. Hipólitos que fundaron 
un hospitaf ó sea punto de abrigo ó descanso para los pasajeros 
que fuesen y viniesen de Veracruz al interior, hicieron dona-
ción al obispo de Puebla, en 1716, de un terreno para levantar 
la parroquia, y fundaron la razón de esta gracia como una con-



secuencia y continuación de los servicios que el convento ha-
cía desde tiempo inmemorial en el desierto de Pero á la reli-
gión y al público. Tal vez el Pero ó Perote abandonó la Ven-
ta, por los rigores del clima, y quedó convertido el lugar en de-
sierto, y se llamó después »Desierto de Pero hasta ^ue los P. P v 

Hipólitos fundaron su convento. El Sr. D. Lucas Alamán, en 
su Disertación I X , t ra tando del establecimiento de los meso-
nes, dice: " así se ve que en el cabildo de 15 de Julio de 

" 1527 que Martín Pérez, carpintero, vec-no de esta ciudad 
" (México), arrendó por dos años la ven ta de Perote en el ca-
» mino de Veracruz, por la cantidad de ciento veinticinco pe 
" sos anuales, siendo á su costa la construcción del edificio y 
" habiendo hecho presente el mucho costo que había tenido el 
" hacer una casa muy suntuosa, se le prorrogó por más tiem- -
" po " 

Las palabras siendo á su costo la construcción del edificio 
inducen á creer que Martín Pérez fué el fundador de la Venta; 
y el nombre de Perote se ha de haber derivado del apellido 
Pérez, porque al Mart ín le hayan llamado, por su gran estatu-
ra, Perótez, y con el trascurso del tiempo se haya convertido 
en Perote, y después se haya creído que era aumentat ivo de 
Pero ó Pedro; y por esto y porque se haya destruido la casa 
de la Venta, los P. P. Hipólitos llamaban al lugar "desierto de 
Pero." 

RAMBLA. (La)—Este nombre lo pusieron los españoles 
que, al mando de Gri jalva, navegaron por las costas del Golfo, 
al pueblo de Ayahuahdco. Bernal Díaz del Castillo dice á es-
te propósito: "Vueltos á embarcar, siguiendo la costa adelante, 
" desde á dos días vimos un pueblo jun to á tierrá7*que se dice 
" el Aguayaluco, y andaban muchos Indias de aquel pueblo 
" por la costa con unas rodelas 'hechas de conchas de tortugas 
» que relumbraban por el sol que daba en ellas, y algunos de 

" nuestros soldados porfiaban que eran de oro baxo: y los ln 
" dios que las traían, iban haciendo grandes movimientos por 
" el arenal, y costa adelante: y pusimos á este pueblo por nom-
» bre la Rambla, y así está en las cartas del marear." 

S VORIFICIOS. (Isla de) - B e r n a l Díaz dice cómo descu-
brieron Grijalva y sus soldados la Isla Blanca (V.), y agrega: 
" Y no muy lejos de esta Isleta Blanca vimos otra Isla mayor 
" al parecer que las demás, y estaría de tierra obra de legua y 
" media, y allí enfrente della había buen surgidero, y mandó 
" el General que surgiésemos. Echados los bateles en el agua, 
" fué el Capitán J u a n de Grijalva con muchos de nosotros los 
u soldados á v^r la Isleta, y hallamos dos casas hechas de cal 
„ y canto y bien labradas, y cada casa con unas gradas, por 
" donde subían á unos como altares, y en aquellos altares te-
" nían unos ídolos de malas figuras que eran sus dioses, y allí 
>. estaban sacrificados de aquella noche cinco Indios, y estaban 
„ abiertos por los pechos, y cortados los brazos y los muslos, y 
" las paredes llenas de sangre. De todo lo qual nos admiramos, 
•i y pusimos por nombre á esta Isleta, Isla de Sacrificios." 

S A N ANTON.—Este nombre le fué puesto por la expedi-
ción de Grijalva al río de Tonalá. Dice Bernal Díaz: " en-
" tramos en el río de Tonalá, que se puso nombre entonces 
" San Antón." 

En las márgenes de este río, acaso en el actual Tonalá, sem-
bró Berna! Díaz, soldado que venía con Grijalva, los primeros 
naranjos que hubo en México. El mismo refiere el suceso en 
los términos siguientes: "También quiero decir como yo sem-
" bré unas, pepitas de naranjas jun to á otras casas de ídolos; y 
•i fué de esta manera; que como había muchos mosquitos en 
i. aquel río, fuíme á dormir á una casa alta de ídolos, y allí jun-
.1 to á aquella casa sembré siete ú ocho pepitas de naranjas que 

había traído de Cuba, y nacieron muy bien porque parece 



ser que los Papas de aquellos ídolos les pusieron defensa para 
" que no las comiesen las hormigas, y las regaban y limpiaban 
" desque vieron que eran plantas diferentes de las suyas He 
" tra,do aquí esto, á la memoria, para qfie se sepa que estos 
- íueron los primeros naranjos que se plantaron en la Nueva 
» España; porque después de ganado México, y pacificados los 

pueblos sujetos de Guazacualco (Coatzacoalco), túvose por 

" a P r o ™ i a y se pobló de los más principa-
» les Conquistadores de México, é yo fui uno, y fui por mis na-
" ranjos, y traspáselos, y salieran muy buenos.» 

S A N J U A N DE U L U A . - V . Ulúa en los Nombres Mexi-
canos. 

S A N MARTIN. (Sierras d e ) - B e r n a l Díaz del Castillo, des-
pués de referir que al pueblo de Ayahualulco le pusieron la 
Kambla en el viaje que hizo Grijalva descubriendo las costas 
del Coito, agrega: » é luego se parecieron las grandes sie-
" r r ^ nevadas, que en todo el año están cargadas de nieve (se 
.. refiere al volcán Citlaltepetl), y también vimos otras sierras 
» que están más junto al mar, que se llaman agora de San Mar-
- tin, y pusímoslas por nombre San Martín; porque el primero 
.. que las vió, fué un soldado que se llamaba San Martín veci-
" no de la Habana.,. 

SEVILLA. (Nueva)—Véase Villaviciosa. 

ULUA. (San J u a n d e ) - Y . Ulúa en los Nombres Mexi-
canos. 

V E R A C R U Z — E l lugar donde después se fundó la Villa por 
H . Cortes, fué descubierto por Grijalva en su viaje de explora-
ción de la costa del Golfo, según se desprende de la relación 
que hace Berna! Díaz, el cual concurrió á las dos expediciones, 
a de Grijalva y la de Cortés. Este llegó á San J u a n de Ulúa 

(cuyo nombre había sido ya puesto por Grijalva) el jueves san-

to del año de 1519 "y desembarcó en Ulúa. Allí recibió emba-
jadores de Moctezuma, y al día siguiente se pasó á la t ierra fir-
me. Sobre esto dice Bernal Díaz: " y otro día, que fue 
» viérnes santo de la Cruz, desembarcamos, así caballos como 

s ti artillería, en unos montones de arena (muédanos), que no ha-
ii bía tierra llana, sino todos arenales, y hicimos un 
» Altar, adonde se dijo luego Misa; é hicieron chozas y enra-
» madas para Cortés y para los Capitanes; y entre tres solda-
« dos acarreábamos madera, é hicimos nuestras chozas, y los 
n caballos se pusieron adonde estuviesen seguros: y en esto se 
«i pasó aquel Viérnes Santo." 

Allí permaneció Cortés varios días recibiendo embajadas y 
regalos de Moctezuma II , y poniéndose en comunicación con 
los pueblos circunvecinos. 

Ent re los soldados de Cortés había muchos que querían que 
la expedición tornara á Cuba con el oro rescatado; pero Cor-
tés, ayudado por sus parciales, se resolvió á poblar formalmen-
te en aquellos lugares, y por esto dice Bernal Díaz: » Y luego 
» ordenamos de hacer y fundar, é poblar una villa, que se nom-
n bró la Villa rica de la Vera-cruz, porque llegamos Juéves 
ti de la Cena, y desembarcamos el Viernes Santo de la Cruz; é 
<i rica por aquel Caballero que dixe en el capítulo, que se llegó 
•i á Cortés, y le dixo que mirase las tierras ricas, y que se su-
ii piese bien gobernar: é quiso decir que se quedase por Capi-
(i feán General, el qual era el Alonso Hernández Puertocarrero." 

El pasaje de Puertocarrero á que se refiere Bernal Díaz, lo 
refiere así: « y luego en buena hora llegamos á San J u a n 
<i de Ulúa y acuérdome que llegó un caballero que se 
¡i decía Alonso Hernández Puertocarrero, y dixo á Cortés: Pa-
ii réceme, señor, que os han venido diciendo estos caballeros 
ii que han venido otras dos veces á esta tierra: 
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«Cata Francia Monteemos: cata París la ciudad: cata las 
n aguas del Duero; do van á dar á la mar. Yo digo que mi-
11 réis las tierras ricas, y sábeos bien gobernar.» 

«Luego Cortés bien entendió á que fin fueron aquellas pa-
ii labras dichas: y respondió: 

" Denos Dios ventura en armas como al Paladín Roldán, 
» que en lo demás teniendo á V. M. y á otros caballeros por 
» señores, bien sabré entender.» 

No permaneció Cortés mucho t iempo en la recién fundada 
Villa; pues Bernal Díaz dice: "Después que hubimos hecho li 
.. ga y amistad con más de treinta pueblos de las sierras, que 
.1 se decían los Totonaques con aquella ayuda acordamos 
.. de poblar ó de fundar la Villa rica de la Vera-cruz en unos 
,i llanos, media legua del pueblo, que estaba como esa fortaleza, 
.. que se dice Quiahuistlan, y traza de Iglesia y plaza, y a ta 
M razanas, y todas las cosas que convenían para parecer villa: 
ii é hicimos una fortaleza. . . . . ." 

Ochenta años duró la Villa dé la Veracruz, fundada cerca 
de Quiahuitztlán. En el año 1599, el rey Felipe II , urgido por 
las representaciones constantes que, tanto españoles como me-
xicanos, le hacían para trasladar el puerto á otro lugar que es-
tuviese en mejores condiciones de salubridad y de seguridad, 
ordenó al virrey Conde de Monterrey que se hiciera la transla-
ción del puerto. Sobre esto dice Ri va Palacio, en México á tra-
vés cielos Siglos, lo siguiente: 

"La ciudad de Veracruz fué trasladada al lugar en que hoy 
- se encuentra situada, por acuerdo del Conde de Villa Manri-
ii que (también conde de Monterrey) y por expresa disposición 
i. de Felipe I I , pues grandes y repetidas quejas eran las que 
u habían dado y se daban continuamente ai monarca de las 
i. condiciones del anterior asiento, representándole que por la 
n insalubridad del clima la ciudadela debía llamarse sepulcro 

\ 

ti de españoles; que las dificultades para anclar y descargar las 
•i naves eran muy grandes; que no tenía defensa ni podía dár-
n sele contra los invasores de los piratas, y que el lugar era 
•i triste, sombrío y húmedo. Señalóse como más á propósito 
i. para evitar todos esos inconvenientes, un lugar en la playa, 
•i frente al islote de San J u a n de Ulúa, y á pesar de las gran-
•I des dificultades que se presentaron, el virrey se vistió de 
•i energía, desoyó las quejas de los propietarios de fincas de la 
H antigua ciudad, y la traslación se verificó como tenía dis-
ii puesto el rey de España." 

El sitio donde hoy existe la ciudad era conocida por " Las 
Ventas de Güitrón." Así lo recuerda el poeta D. Manuel Díaz 
Mirón, en una estrofa de su bella poesía "Veracruz:" 

Mecida por las olas • 
Atlánticas se eleva 
Do alzáronse en un tiempo 
Las ventas de Güitrón; 

Y allá sobre su frente 
Con sangre escrita lleva 
Su historia y sus desdichas, 
Su gloria y su blasón. 

La ciudad abandonada se llamó desde entonces La Antigua, 
y hoy es cabecera del municipio del mismo nombre. 

VILLA-VICIOSA.—Nombre que le pusieron Jos Conquis-
tadores al pueblo de Cempoala. . 

Bernal Díaz, después de referir la entrada pacífica de Cor-
tés á Cempoala, agrega: » y como veníamos hambrientos, 
•i y no habíamos visto otro tanto bastimento como entonces, 
ii pusimos nombre á aquel pueblo Villa Viciosa, y otros le nom-
I. braron Sevilla.» (V. CKMPOALA). 
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